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A  attitude  dos  croatas  existentes  no  Brasil  e  em  outros 


paizes  em  face  da  condemnação  dos  regicidas  -  Severa 
vigilância  das  nossas  autoridades  nos  embarques 


«■X  ^  5? 


“Não  haverá  compro 
missos  dessa  ordem’ 


O  senador  Jones  Rocha  esclarece  a  commentada  adhesâo 
de  varlos  políticos  locaes  ao  Partido  Autonomista 

A  )H>litirn  ito  I)i>lri«-ln  foi  Kpniprp  i  «.spccio  iIp  '‘pnciriraçno"  no  pisiri* 
rominonliirioH.  I)s  propliclas  ^hiirKion  J  ilt-s  i*  rvsuííciliir  vclhn.i  coiitcrsiis 

monu-nlo  niii^  i|iit'^^u  |'urnuvaÍ|r 

ri>ri‘s  ilii  oiipo^i^üo  iriam  aührrir  ao  |  a  propalada  miião  do.-t  tdraicalo.'  po-  | 


»  Munio,  o  Ucí  pa^ãn  Jn-'^ 

H  alcj*riu,  xnc  ciict<ar  ainatiltà, 
lívohé!  Sua  Majestade  Mnnui  I 
^  c  único. 

^  Impera lor  •  Rex  de  Iodas  os 

dominios  da  .'\leiír!ii  c  da  'Fro- 
[.>.S  ,  ça  vac  reunir  na  Avenida  cm 
;  alas  frenéticas  c  rutilantes,  to> 
ÍÍ^  i  (CONTINUA  NOIJTIIO  LOCAI.) 


Marysc  Bastié,  aviadora 
franceza*  pretende  bater  o 
‘‘record"  de  Jean  Batten 


O  *cnrk-tnll  dr  rAlrrlIns":  iim  ÍInarnntc  qnnndu  cra  (rila  ■  lrrn<lln^'ão 


ilnmhrtio  Corzo  refrre  •  NOITE  o  qae  irrá  ®  prMlIlo  do.  Fe 

nlfinos 


.Sfiinilor  Jiinra  Rnriia 

—  Não  Kf  Irata,  romo  mni»  dr 
vrz  já  ilerlarri,  de  cimKrnijai  i- 
lo  011  1'reiite  unira  piditirn.  A  qoc.. 
Ião  se  .n)iresenla  liastnnle  aimplr-; 
eslanios  tia  imminencia  do  nmpiinr 
o  nosso  proyrainma,  aprrsrnlando.ii 
ao  povo  rariorn  roino  uma  synt!u  -e 
de  suas  aspirações  e  uiua  defesii  de 
seus  lecitimos  direitos,  K’  po.Ssirel 
que.  rom  este  prii^rainina  rernrnrir;,,. 
sejam  rreados  pontos  de  cuniarln  mni 
delermiiiados  elementos  (|ue,  de!c-o- 
sos  de  prestar  ao  Ilistrirln  identsos 
Serviços,  resolvam  rnlinhorar  rum- 
nosTo.  Xão  estamos  esmiuçando  valo¬ 
res  politiros,  Inisrando  ndhcsòrs  e 
nem  tampoiiro  os  estamos  sedur.in  fo, 

Ite  farto  a  mudança  do  progran-  iia 
poderin  trarer  ao  fartidn  Auto;. o- 
mis-ta  a  adiiesão  de  vnrios  clemci  iis. 
Kntri-tanto.  em  politirn  e«sas  adlie- 
sões  feitas  ‘'intra-muros'*  sÍRnifii  sm 
quasi  sempre  n  apresentação  de  r.n- 
vos  randiilatos  ás  futuras  elcir.trs. 
(I  senador  .Innes  liorha  quer  desiui  n- 
tir  esta  recra  eommiim.  E  dcelarn 
trONTINt  A  NOt  TttO  LOCAL) 


O  rotíridielrn  da  Undio  lica  oh  con- 
lurtii.s.  K  a  irrndi.açáii  roíiieçn. 

fm  "eorli-lail ■'  delirioso.  fina  loi¬ 
ra  de  iiiiivirii  t.vpira,  lirasileírií.  iiieoii- 
fuiuiiiel. 

Al/.lrinlin  Cnmarifo  í  a  prinieir.i 
Ciitlu  eiulirlnaailora.  enoi  uma  iliis 
nossas  Irresistíveis  loaieliliiliiis  ear- 
nuvaleseas.  IC  .los  puiiriis  vãn  as  es¬ 
treitas  todas  desfilando  liennte.  dn 
oileroplioiie  ile  "Cariora".  Marllia 
llaplisla,  eantorn  e  rrradora,  inlrrpie- 
1.1  nni  sanilia  de  soa  noturia;  ns  ilrll- 
eiosas  Irmãs  1'aKãs  inistnram  as  \ ri¬ 
res  ein  iiin  daqiielles  iliieltos  Ião  aii- 
lilaiidiilns  nii  Allaiilieo;  Araey  de  Al¬ 
meida.  sempre  lirillianic;  Yvetle  C.n- 
iiejo,  cleitaniissioia  coi  seu  vesllilo 
liranrn:  Zrrê  l•ollsl•e.l,  etnia  de  aea- 
ç:i ;  Odrilr  linnrat.  a^rml.ivel  eoinu 
sempre:  tilorildia  Caldas,  inlçtione 
c  eiitlinsi.isia ;  tidia  Mrmjt'  r  S..lau- 
çe  Mâra,  sempre  tãn  .applandldas : 
Dalila  de  Mmeida,  n  "r.iinlia",  e  .lu- 
dlth.  a  "prinres.i”.  I.mdioha  llapl is- 
ta.  linda  erono  nome.  rstrellas  tão 
qiierid.is  dos  nossos  ‘■lir.o«drastiiiss“. 
\âo  cnc.vniando  os  presentes  e  lodos 


os  r.adionianos  ilo  llio.  (tiii  sneeesso 
o  "roeli-lair’  de  “liariora  *. 

Após  u  InadI.ição,  as  rslrrllas,  n  Ilr, 
l.rMirlvid  ^l,nlrs  e  lodos  os  prrsrnir', 
liass.irani  ao  salfoi  dr  rrrrpção,  lonle 
toi  servido  inii  “rorli-lail"  inrnns  .so¬ 
noro. 

Os  apiilausns  soaram  .linda  quarolo 
as  rslrrllas,  itr.irios.inienir  rriiiiida'  rin 
iiriipo,  levantaram  .is  laças  hrjiidanilo 
"tUirlora". 

fma  Itiiila  frsl.i.  linda  r  oriíiin.il. 
A  iiiieialiva  de  “<àirioi'a"  vae  íiraf 
nos  aniiars  dos  r.idio-oov  inirs  da  rida- 
de  romo  "o  “rorli-lall"  mar.ivillioso”. 


A  redarçãn  de  "Carioc.i''  enclieu-se 
lionlnn  de  Iiiri‘s  novas  r  erralnras 
limlas.  O  "rorlí-l.ill"  de  eslrellas, 
liriiide  da  revista  á  enlaile  admíravel. 
deeorreii  em  nm  lirllliu  que  eseedeu 
a  Iodas  ns  ex|ieetnllvns.  (lolla  a  Çol- 
la  a  saliorosa  inislura  se  Ld  farendo, 
ao  soni  do  plano  ile  Nooó.  e  dos  eioi- 
jiinlos  de  l'i.\initiMidoi  e  Zéziiilio.  De- 
lieioso  u  “cocli-lail"  "de  "Cariora". 
Drlirioso  e  lordilo.  Na  (trainle  sala 
da  rrilnrção  um  uriipo  rlritanle  e  sr- 
lerlo  rodeava  o  mirroplione,  rnmpoo- 
do  imi  slildin  vivo,  allenlo  c  rurlosn. 
Nn  final  ila  irradiação  a  assistenrla 
prorompni  espnnlanenveide  em  np- 
plaiisos  que  SC  priilonsaram  por  mui¬ 
to  tempo. 

A  irradiação 

A'  liora  marcada  para  n  inirin  da 
irradiação,  entram  na  sala  dr  “(ia- 
r|iif.i".  rliria  de  ennvldavlns  c  rrdaelo- 
rev.  o  Dr.  l.oitrivMl  Fvinle?,  dircrior 
?rral,  e  a  scnhnrlta  lll,a  l.aiiartlie.  >11- 
rcrlora  da  scc(.ío  di‘  r.idio  do  Itcpar- 
tamrntiv  Narional  ilc  l‘ropaj:anda.  De¬ 
pois  a  lesiãri  lirilhanlc  das  eslrellas. 
Crsar  Ladeira  jã  está  no  microplione. 


mos,  as  autoridades 
brasileiras  vão 
adoptar  uma  rigoro¬ 
sa  vigilancia  em  tor¬ 
no  das  associações 
croatas  aqui  existen¬ 
tes  e  dos  súbditos 
daquelle  paiz  domici¬ 
liados  entre  nós,  no 

(CONTtNCA  NOUTRO  LOCAL) 


A  recente  conde¬ 
mnação  em  Marse¬ 
lha,  dos  criminosos 
envolvidos  no  assas¬ 
sínio  do  rei  da  Yugo- 
sltivia  e  do  ministro 
Barthou,  está  tendo 
r{‘pcrcussão  impre- 
'ista  em  nosso  paiz. 

Segundo  soube- 


MONOPGLIO  DO  PETROLEO 
NA  POLONIA 


Marvec  Haallé 

Mary.ve  Baítié  ú  vimn  intrépida 
aviadora  franceza.  Joven  ainda,  sua 
maior  ambição  c  lipar  o  piuprio  nome 
a  uma  grande  faç.nnhn.  .Segundo  con¬ 
ta  um  repórter  parisicn.'e,  que  lhe 
ouviu  e  divulgou  ns  oonfidencins  de 
apaixonada  dos  espaço.*,  ,Maiy.*e  Bas- 
tic  acaricia  a  idéa  dc  arrebatar  a 
tCOXTIXUA  NOITRO  I.OCAt,) 


VAIISKVIA.  1  lll.iv;i<.)  f)  m»m>- 
P•dilI  dn  Iv.l.ul'!  para  a  vxportaçãn 
ilii  pclride,i  I.éI  rilalieli eídii  .1  p.irtir 
«Ir  liHiitim.  tl  iliiretii  mpetliv»  itre- 
vé  í|ui'  l'.diis  OH  prodiirlonv  e  rcfin.i- 
dnrf".  dl  pilrolto  da  l‘o|r.ni  1  di verão 
vcndir  um.i  certa  i|uanlidade  il..\ 
ouv  proiluclnv  á  repartição  qm  crii- 
lraliv.irá  a»  expurl  vçõc,. 


) 


Rüi  OUVIDOR,  5fl  -  £SQ;  !,•  Dl  HARÇO  -  "A  ESQUti^  ÓA  SOfiTC' 


Convalescença 

... . . . . .»>♦.. ...  . . . . . . 

AfiAn.  rifví|«r.  *f  r-  |»r,  $  »niMt4  .  *  ilfinrt  |tiipi»i|>íli 

1  n  rafitrnin.  (.om'i  um  !••  ■  fom  ni  *ui  .iriilhirt»,  ff- 


A  NOITE  —  SexiR.felri,  14  di  Fcverelr#  dt  193^ 


Dr.VAriAn,  dmur. .  »c  r- 

«Ifli  0  rifínn»'.  Om'!  um  *•• 
«nir  no  iru  l>llo  itc 

rvhi  •  df  im»,  mtll»n»iln,  fUt  dor- 
mllíi  c^nVilfKT.  |•ot^|^r  ■>  jnno  lU 
r  nvílííífnti,  lU.U,  »r  dfMlnlirt  O'» 
inrte»  dc  l?.1.\  n«t  irnt^njii  di>  nom 
,  tino,  rnnformr  ni  filudu  t  o*  nm* 
ilr>«  dj  NoniimU  mundiil.  Mm,  o 
d''»nl*  rfcIfJ  mílhir,  »:utrr-«f  um 
p.uro  mtli,  rr»|íf.  E  »»*r  dornl»  t  o 
niunil 

r»in-lh»  tm  lorno  n  »!• 

Icntln  dii  *•••»  dt  tiuilr,  l>r*nfâi  r 
mudíi,  »pA»  á  nntrli  d««  opcr»{Ari 
ilirltlMi.  Eitimr»  n>  «nlfCârnâf»  do 
fnffrmo,  fliK  ln«plr»  »lnd»  fuid»d»* 
TH  mfdU-ot,  rntri  «  drurnlur*  d» 
umj  rK'*ld»  »  •  »»pír*nt*  d'  um  ff* 
nivcimrnin.  Sf  »u  fn»«r  nifdicn.  » 
Ihf  lomjnt  0  pultn  (illidx,  r  #»fUfll** 
•r  A  jllurt  do»  olho»  o  ilirmiomoiri*. 
pjr*  irraduir  o  »ru  eiladn  frlirll,  é 
inullo  provntl  quf  n*  mrut  rrmodlo» 
i>li’rvl..»iriii  o  dolnrnio  (mil.  .Mm 
r.tdriam.  »urfuli»m.  i)Nrr>»rn  o  dorn* 
•  '  r<rf|loi  f»fult»ll'<,» :  i.  »r(rund') 
|lon»rtrli,  diflidnr  finintrlr'',  .A»* 
iiiuri  Iloífr,  fíladliU-ptiintdor,  b»n» 
queira»,  mdunrlíri,  )rei*l«dorf»,  r 
liido»  o»  riprrljllilt»  da  Soflrd»de 
da»  NarAfi  A  nd»  quf  fo»»*  trfrnrn» 
da  a  iilllm»  rritr,  df»dr  noiubra  dr 
IPÍ^.  o  dirnle  melhor». 

Vil»  cuidei»  que  rur  ort»nl»mo  em- 
nomlco  ir  rcelaune  roín  a  Tnc»ma 
<nrri;u  tíIiI  do»  corpM  moto»  t 
;fel»  O  mundo  fn»rlbr<cr»  na  dl»- 
•  ipatSo  »  no  m»lcriuli»mo.  n»  rfrll- 
aem  d»  turrr»  c  d>  P'*  tn"CBnl»ad»», 
n»  rc.ncldrn‘l»  de  erro»  e  prime»  ou 
de  «niflci.»»  Indcvenlpaiel»  eonir»  »» 
If  niiurar»  e  »oel4r».  Vinha  <le  ion- 
j.T  p.'i«r*.  anierlorp».  ruperienela»  fu- 
nrMii,  dem»»i»»  rutno»j».  lira»Pinpnle 
.irl' fívrj,  den  I  »pr.  o  o»  jírrmrn»  do» 
mair».  quondo  ruo  proliferrm, 
flie  hote  perduram  n»  eonvalceenc* 
annunelada  peto  »'>rrl»o  da»  rnfrrinri- 
."«».  pfi»  I^■|rtln1  d'»»  i»»i«lenl'' 

Ma»  de  qiie  •  fíre  o  mund».  afinal, 
tín  paltid  i  e  lio  Inqulpl’’,  *ob  »  len- 
cor»  rriollo»,  ora  initr  ponta»  dr  f'i|í'i, 
ora  entre  Id.  r  i»  d  *  fiIoT  II  niunilo 
foi  lempre  iim  enlonr  avariado  imr 
Infeetòr»  mulli»eeulare»,  endoidecido 
por  Idia»  fi».i«,  que  rnmliam  de  lo<l.» 
a  medirini.  reon'niieampntf.  poríin. 
enm  e>»  narinnalivmo»  liiiperlae*  e  o» 
protocioni»mo«  aduaneiro»,  joffre  de 
.■>rlerin.»eler''»e,  perlurbiçõer  etrculalo. 
ria»  d.»  eommerelo  e  d.»  riquer».  No 
II» re  ramliio  leve  «aude  e  visor:  na  il- 
luíorl»  e  oppre»»lva  aultrelila  do  mo¬ 
mento,  liypernarionalirta  r  •iiperlwlli- 
«•n»o.  tem  a  ini»eri.i  nrsaniea  da»  erl»p» 
Infindavei».  Se  a  ultima  de»la»  vac  ee- 
drndo  para  aisun»  paire»,  a»  ohvtrue- 
»'•>»  trtrriira  r  univer»ae»  mnlinuem, 
Bravi»»ima».  para  a  circulat.i»  cco- 
nornl.-^  do  orlte. 

Ahi  e»li  o  nnjjo  ennvalríeente.  re- 
hflde  ao»  prereilo»  do»  liysieni»ta»  e 
evonoraista»,  ÍP.eorrÍBÍ»-fl  no»  habito» 
de  uma  vida  tumullun<a  r  prrdularla, 
mermo  se  o  adverte  a  íabedoria  do» 
clinico»;  —  “Ou  inma»  Juiro  ou  mor- 
rrs".  Porque  o  intrusaln  jáinai»  »e 
emenda,  jimai»  obederr  és  norma»  do 
reBime  prescriplo.  C)ua»i  não  p6dc  fa- 


bnjnt»»  r  .mo  ot  de  um  »■<•>  Irinp»»»  | 
I  tuoio.  Um»>.  n.\.i  liA.lr  m«»rr.».'.  e  », 
■  f«rrrll'ii  nioblllíano»  prio  »eii  trdulbo  ; 
ou  pilo  *eu  temor  T.n.  '  ll»eill  o  nuiuj 
da»  ua»"<»  Burririra»  u  p  cl(t»ta».  I 

Sf  a  hor»  da*  iran»l»i‘r.f»  ilr  •ansue 
e  do»  l«l»ie»  dr  n»*Brn|o  patiou,  tilll-, 
da  re*rni'n  na  farv  niorbldi  o»  iite»- 
mo*  »>midomai  alariiunlr»  lirdobra 
o  par,i»li|«m  I  nrtamrntarlo.  ,i»o|uniani- 
le  a*  de»pr»a»  liupfiidtn  ti»a*  »l'>  !■»• 
lad".  ndirrla»  inoiiieiilanramenle  por , 
o-Ho»  emprf»llino»,  n'i*o»  lmpo*lii*.! 
De  •  oite  qur  a  nudri  lerrlífl  do  “dr- 
firll"  l»Bo  rrapiurree,  atra»<t  do»  or-r 
camrnto»,  eiila  Imanta  dr*orB  err.-a  de 
J.S  ••  da»  renda»  narionae*,  C.om  •» 
dl»ldai  publlra»  auBmtnla  o  »er*lco! 
lio»  Juro»,  quando  nio  ft<»a  pela  In- 
tnivrnria,  e  >■  drsrlo  do»  eredllo» ' 
asuaida  »  prima» rr»  lonsinqua.  .é  e»-; 
labllltacéo  da»  morda»  e  um  «onho. 
»nlladn  para  o  futuro  indceifraxel.  Del, 
inlIhAf»  dr  dfirmprritailo*  na  Amerlra 
dn  .Norir.  »tie  ■  oito  na  Kurnpa  ainda  ; 
rrprr»rntain  o  pr»a  de  monlanhat  »o- 
bre  o  ihora»  ofírBinIr.  n  »fnlre  inur- 
fbo  do  no»».)  in»alido  K  a  febre  per- 
nlrlo»a  do»  ariiiamtnio»  r»Bola  o  >)»• 
Irma  nerioio.  a  íebrr  vermelha  da»  re- 
voiuçÃf»  »oelar»  alluciiu  e  cD»rnriia 
o  eerrbeo  do  mundo. 

Slo  df»e»pfremo»,  todavia,  da  »ua 
prerario  ron*alf»fencJ 

lia  outro»  tjmplomai  anlmadore» 
no  quadro  nevoento  dei>a  eníerml- 
dadr. 

ftevelam  a»  nlitlvtlea»,  por  eaem- 
pio.  que  o»  anslo-vavonlo»  e  o»  Japo- 
iit/fi,  em  19.1.'.,  erBuerain  inai»  liaiil- 
laçAe».  fabricaram  mal*  aulomovel», 
produriram  niai»  tecido*  e  nllmen'n» 

d. -,  que  ein  19111.  'I..inlKiii  a  Al- 

lemanhn  e  .1  Hu*»la  evlraliiram  m.il» 
tonelada»  de  hulha;  o»  VMai.i»  Tnl- 
do».  a  \'rnrrurla  e  .1  Irai»  df»ciilra- 
iihar.mi  inalorr»  quantidade»  d»-  pc- 
Irnlfo,  |)r»en»nl»fu-*e  n  priduetí» 
ilc  matéria»  prima»:  .•spandiit-»e  n  do 
nço.  df  ri'liri.  e  d'>  lerro  funilldo;  am- 
pli.'U-»e  a  eleftrifirat.i.i  d.u  >|iir.la»  de 
isii.i.  Por  um  indo.  err»i‘eii  .1  jneo  dr 
aeçóe»  d»  Indva  i'  de  firha»  do  eavino; 
por  .ulro.  a  lomin.l  de  prrulio»  na» 
ealta»  e  no»  baneo»  popuiare».  Kmfim, 
provpeea  o  e.irninerLdo  do»  joallieirn» 
e  nutra  ver  refulBrm  o»  diauiaille»  »o- 
bre  .1  alvura  da»  linda»  mã  .»  ou  do» 
iinilo»  rollo».  fma  revKla  »»sar  in¬ 
forma:  II  diamante  foj  -empet  eon- 

•  iderad.»  "  rnrilior  liaromelrn  ^  da» 
erl»t»  ceonoiniea»  no  mereadu  Occiden¬ 
tal. 

Sympt  >ma-.  animailore».  einluar.a  In- 

e. ili»ailo»  p  ia»  harreir.i-  fivraes...  Or¬ 
lo,  nio  podeino»  ajora  di/rr  que  o 
mundo  »ae  de  mal  a  peor.  Não.  Prln- 
eipalmente  na  .Vmerlen  d.a  Sul.  A»  eii- 
fermeir.i»  e  ,a»  e»l.'ili»lic.i»  vorricni:  e.» 
eurandriro»  proimoiein  *alvar  o  ron- 
dcmnadci.  E  eis  o  mundo  convalcscin- 
le.  num  «atialnrio,  emii  loii.a»  a»  *iia» 
ma/clla»,  todo»  t>»  seu»  problema»,  to¬ 
da»  1»  »u.v  Joia»,  esperando  .1  visita 
de  .aulros  rharlalãr»...  uu  o  r»)io  d»* 
outr.»  Bucrar  mundial. 

Celso  Vieira. 


Pela  fundação  da  So¬ 
ciedade  de  Cardiologia 

Uma  liücÍQtiva  valiosa 

liuranie  a  «ua  ultima  permanenel» 
na  i-aullrfa,  i>  Hr.  (írralflii  de  Andra- 
lie,  proff*>or  na  |■.u■utlllllle  de  Mrdl- 
elna  *  na  E»i'ola  Normil  du  Itrelíe, 
ora  em  viacrm  de  rviuilu  no  »ul  do 
pale,  enlroii  em  enniarln  eoiii  hIbiiii» 
<1  ■  *ult'i»  inal»  r\pre»»l».  »  il.i  ciilliira 
medira  il.»  rapilai  dr  S.  Paulo,  Um 
drlle».  o  Ilr,  J.  llar|io»a  Corrí».  a»rn- 
lou-llic  uma  Idía  louvatcl:  a  lunda(&n 
da  uma  torirdaile  qur.  dou  caiaeler 


A  cieJtde  amAnheee  cheia  1 

qe  cantos  alegres  e  ruidosas  expnn-  | 
sões.  0  Carnaval  está  .ahi,  definitiva- 
mente,  uma  semana  antes  da  data 
official,  com  tanta  vehemencia  e  ale¬ 
gria  como  ae  estivessemos  nos  tres 
dias  tradicionaes.  Os  hairros  en- 
ehem-se  dc  carros  enfeitados  e  con- 
fettis  coloridos.  Os  salões  revestem 
as  paredes  nu 'as  e  severas  com  uma 
scenographia  féerica  e  imponente. 
Momo  reina,  sem  concorrência  nestas 
semanas  maravilhosas.  Todos  esque¬ 
cem  as  tristeaas  da  vida  que  chega¬ 
rão,  na  quarta-feira  de  cintas,  mais 
espessas  e,  quasi  sempre,  carregadas 
com  0  peso  dc  novas  dividas.  Nem  por 
isso  e  carioca  deixa  de  adherir  ple- 
namenie  ã  folia  fazendo  em  poucas 
semanas  uma  cura  dc  alegria  que 
lhe  vae  permittir  enfrentar  a  luta 
de  onze  metes  sem  coníetlis  e  serpen¬ 
tinas. 

♦  ♦  ♦ 

Ao  que  parece  0  surto  epidemlco 
que  assolou  0  Estado  do  Êarú  vae 
diminuindo  e  desapparecendo,  ainda 
antes  de  providencias  officiaes  mais 
onergicas.  Aos  que  olhavam  com  tris¬ 
teza  esse  mal,  que  lõo  TÍoIentamcnte 
viera  trazer  afíliçõea  e  luto  o  uma 
das  unidades  federativas  do  paiz,  a 
noticia  vem  como  uma  das  melhores 
que  se  pudessem  dar  nos.se  começo 
de  anno  tão  cheio  de  affiicçõcs  e  dc.»- 
graças.  Valha-nos  ao  menos  a  certeza 
de  que  aa  angustias  do  povo  paraense 
vão  diminuindo  e  tendem  a  desappa- 
recer.  Ao  mesmo  tempo  0  lacto  do¬ 
loroso  deve  ter  a  força  de  chamar 
a  attenção  dos  governos  para  as  ne¬ 
cessidades  da  hygienc  rural,  que  re¬ 
presentam  um  dos  mais  aérios  pro¬ 
blemas  admínistrativoa  do  Brasil. 


I  Os  turialas  que  visitam  0  Rio,  do 
estrangeiro  ou  mesmo  doa  Estados 
do  Brasil,  não  comprehendem  0  aban- 

NÃO  HAVERA’  EXCffpl 

CessaJoi  01  commutíonamentoi 
de  professores  do  Estado  do  Rio 

Aticndendn  é  necessidade  de  resta¬ 
belecer  0  ritmo  do  trabalho  escolar, 
.svscBurandn  n  «cu  desenvolvimento 
normal  e  o  melhor  «proveílamento  dt 
suas  actividades,  n  Dr.  .Soares  Filho,  sc- 
v.-clarlo  dn  Interior  do  Estado  do  Illo, 
resolveu  determinar,  por  portaria,  to 
Dcparlamrnin  de  Educação  para  cessar 
t.odns  os  commissIoDamcnIns  de  pro¬ 
fessores,  vollando  lodo»  ao»  locares 
onde  exerciam  as  luncçõcs  dos  respe¬ 
ctivos  carfios. 

O  sccrelario  do  Inlerlor  dellhernn  nSo 
dar  excepção  naqucllr  particular,  a 
nin  ser  quando  aquella  resultar  de 
dispositivos  legaes,  como  no  caso  dn 
ari.  1*  dn  decrelo  n.  8,  de  20  d»  no- 
»'cnibrn  dc  1930,  que  dispõe  "que  A 
professora  casada  com  tunrcinnarlo  ci- 
»-il  nu  militar  fica  assegurado  o  direito 
de,  em  eommissSo,  ter  exercício  em  um 
dos  institutos  de  ensino  da  localld.ide 
na  qual  seu  marido  senór,  dentro  dn 
território  do  Estado.” 

—  ■’ - - 

Vae  reunir*8e  a  Caixa  Auxi¬ 
liadora  dos  Funccionarios 
do  Estado  do  Rio 

Oe  ordem  do  rrspecti»‘o  presidente, 
o  Sr.  Waldemar  de  Castro,  íccrelarin 
da  Caixa  Auxiliadora  c  Beneficente 
do»  Funeciooarios  do  E.»ta,Ho  do  Bio, 
convocou  os  demais  associados  p.ira 
reunirem  cm  assemhlía  exlraordlna- 
rla  f2*  convocação ),  As  19  hora»  dn 
diA  17  do  eorTcnte.  no  l,yeeu  e  Escola 
Normal  de  .Nírthcrny,  para  tralar  dr 
assumntn»  ventiLidos  na  ultima  is- 
auniilca. 


I  dono  em  que  são  dei.xada.s  as  monta¬ 
nhas  que  cercam  n  "cidade  maravi¬ 
lhosa".  Os  cariocas,  parece  que  se 
contentam  com  0  piltoresco  das  sua» 
praia.»,  ou  mais  cspecinimcntc,  com  a 
inromparavcl  Coparabann.  Durante- 
as  noite.»  ardonte.s  de  verhn,  a»  mon¬ 
tanhas  do  Sylvestre  e  Hn  Tijuca,  de¬ 
liciosos  refúgios  de  rnlor,  ficam  com- 
plctamvntc  esqueridas.  E  mais  grave: 
os  que  üu.sc-jam  sair  ila  fomnlhn  da 
cidade  e  não  podem  subir  para  as  ci¬ 
dades  serranas,  não  cncontr.»ni  hotei» 
ou  pensões  nos  altos  dn  Tijuen  c  do 
Corcovado.  O  unico  hotel  que  existe 
na.s  1’aineira»  não  põ<l»;  attender  no* 
seus  pretendentes.  Entrotonto,  tudo 
ind;ca  que  bons  hotei»  de  montanha 
seriam  cxccilcntc  negocio  na  ópoca 
dos  ardentes  calores  do  Rio. 
- - 

Inaugurada  a  Gruta  N.  S.  de 

Lourdes  de  Barbacena 

BABBACF.NA  (Minas),  14  I.Ncnlço 
especial  d'.A  NtllTE)  —  Rmlisou-sc 
no  linspilai  Colnnia  dr  Allen.sdns,  a 
inauguração  da  ('■riila  K.  Srnhor.x  dc 

l. 011  rdc». 

Houve  missa,  prorhsáo  e  outras 
snirnnidadrs,  promnviilft»  pelo  dire- 
rior  desse  rslabelerimenln,  Dr.  Jr.sí 
.lorpr  Teixeira,  sendo  enorme  a  coii- 
rnrrencia. 

DE  .roíZDE  FÓRA 

.lUtZ  DE  FO-BA,  11  fila  Succurssl 
d'A  NOITE)  —  Por  luolivo  do  fnrç.-) 

m, i|or.  firou  transferida  p-va  nmnnlifi, 
l.'i  do  eorrrntr  a  inaugiiraçã.)  du  nov.i 
sídr  do  Circulo  dos  Militares,  devendo 
rralisar-se,  apõs,  ã  solennidade,  uma 
partida  dansanlr. 

- HonirnRRrns  —  Amigos  e  admi¬ 
radores  dn  prof.  A.  J.  llnrKrcases  of- 
freereram-lhe,  por  molivo  da  «uu  pro¬ 
moção  no  cargo  dc  1-  cnileelor  deste 
municipin,  um  almoço  nu  Pala»'e  lintel. 

-  Ao  i-nsejft  da  siln  visita  a  esta 

cidade,  amigos  c  adniiradore»  do  depu. 
tado  Fabio  Andrade  irão  liomenageal-o, 
nffereecndo-lhc  um  almoço  no  Palarr 
Hotel. 

O  agape  rcalisar-se-á  amanhã,  dia 
15, 

Sports  —  Um  grupo  dc  apor- 
listas  r.stá  promovendo  n  rreução,  nes¬ 
ta  cid.ade,  dn  Onlni  dos  Cbronislas 
.Sporlivos.  A  id»'a.  que  foi  lançada  pela 
AUE,  teve  grande  arceilaçãu.  _ 

visandoTsubsidiq 

Os  deputados  baratistas 
querem  reunir-se  extra¬ 
ordinariamente 

nELF.'.M,  14  (Serviço  esperini  d'.\ 
NOITE)  —  Qiialnrze  depulnrlns  I).ar.a- 
llslas  publicam  um  cdilal  convocando 
«  Assemblía  l.rgislaliva  para  27  rio 
corrrnlc,  visando  n  subsidio,  n  liespcHo 
das  apeei  urus  dn  Tliesourn.  O»  firpii- 
ladns  que  obedecem  A  uricntaçnn  do 
Sr.  Mac  Dosvril  não  tomarão  ronhrei- 
mrnln  do  edital,  como  protesto  contra 
a  ganancia  dos  seus  collrg,»»  haralislas. 

Tiraram  o  preso  da  cadeia 

rittAPOnE’.S,  14  (Sersdçn  esprrial  d‘.\ 
NOITE)  —  Acabi  dc  ser  praliradn  vjn- 
Irnlo  golpe  dc  força  nesta  villa.  O 
facto,  cm  »uas  Unhas  gerae»,  é  o  se¬ 
guinte:  .Ach.l-se  preso  na  Cadela  Civil, 
enndemnado  a  quatro  gnno»  rir  prisãn 
pelo  juiz  Atsina  I.emo».  o  soldado  .lo.ão 
So.irr».  prrtenrenir  A  Brijida  Milil.ir 
do  Eslsdn.  Um  offirial  da  ntiiiri.i. 
irnmpanhado  dc  duas  praças,  nrab.» 
He  arrancar  o  preso  da  raHei».  .tntes  I 
He  levar  a  rf feito  essa  mrHiH.-»  violen¬ 
ta.  romhinoii  com  o  dclrg.iil',  c,  clia- 
manHo  0  rarcertiro  ao  quurtrl.  Hizen- 
Ho-sf  culorisado  pelo  juiz.  fez  abrir 
a  prisãn  e  levou  0  preso  com  dejlino 
a  Porto  .Alegre.  I 

O  lulz  .Atsina  Lemn»  levou  o  raso  1 
ao  eonlirrimento  Ho  governo  c  do  pre-| 
sideoto  d.a  CArte  dc  .Appcilação,  i 


A  proposito  do  cri 
me  de  morte  dc 


Oomo  ••  rafire  o  Sr.  Joié 
Dial  Duarte  aoi  seui 
perionagens 

Condoído  pela  »nrt«  do  .  »■ 

ArMaldo  .Meiidf».  qur  rf»i 
rrime  de  mrrt»  oreorrido  b» 
ftlação  de  Casraduri,  nte»»  -  , 

darçãn  o  .Sr.  Jo»í  f>i»‘  I>‘i* 

II  cnmmcrclal.  rrvirtrnte  á  r- 
llodr.gur»  n.  I2:i.  r»laçJo  I  i 
ntíto,  afim  dr  fa/er  rrvrljç' 
t  pcrvonallHade  da  vicllmj. 
oífirlal  J<>'f  Pcr.ira  «.  m»*  ■ 
de  Irmpcramrnlo  violtnl-.  : 
a  t*P'>»lçi<J  que  b"*  f**  •  b' 
forinanir»  -  .  , 

—  l.rrla  vri,  dir  0  Sr.  J  ,4 


A  gravura  rrprrirnU  a  famota  “ril  va  Baviera",  na  plalt  de  -Bohilelfh.  em  Oarmlrhe,  onda  ílieaMaram  41 

vrriot  trenói  t  aalram  Irridni  alhitlat  alltnãrt  •  Itallanoa 


Dr,  Crraldii  de  .Andrada 

l)nrl,,nr,l,  r„ngrrras»e  to, Io»  o»  e»pe- 
cl.»li»lu»  nii  Uardiolngl.1,  qur  rm  nos»,» 
|>ui/  fxlvlriii  ,.»|iarso»  r  trrii  »c  r,,|ilir- 
ecrriii  r»TÍiiriir.imriilr.  E  da  rnunriução 
do  iil»'.,  |i.')i:i  ,,  sru  rapiil,,  iinilaiiii-nlii 
mrdi,-u  |i 'Uro  trnipo,  c»land‘,,  lii.|c,  a 
agrrnii.ição  s,-|i'nliritM  cm  »ia»  dr  ser 
fundado.  K.  Iraç.,  digno  ilr  nola:  rll.» 
cnnvlitiiirú  nioi»  um  liaiiir  entre  o» 
Estado»  frdrrailr.»,  »rrvíi,d  >.  a»sliii.  ã 
olira  dr  furtaircinirnio  »lj  unl.'io  na¬ 
cional. 

Duas  palavras  com  o  pro¬ 
fessor  Geraldo  de  Andrade 

Em  uni  rncnniro  qur  levr  l■on1nn^co, 
o  fJr.  tiimldo  »lr  .Aniirade  dissc-nijs  a 
Inl  prnpn»iin  r,  srgulnir: 

—  Muit,,  srnsliillís.-iilo  polo  di»tincç.'io 
que  me  foi  nnfrriíla  pelo  reputado  r»- 
p;,inlisl:i  Dr.  .1.  narlio»,-)  Ci,rri';i.  dc  »•»- 
labclerrr  li;ição  entre  o»  cnrili'lngl». 

I  is  »Ie  .S.  Patiio,  os  do  Illo  c  „»  ,1c 
Pernaniluiro,  j:',  ,lrl  inirio  A  niin|),a  li. 
refa,  hiHrnilo  rnri,iitr.-,ilo  a  inell)or 
arolhida  .iqiti.  A  fiinilação  dc  iim.i  .So- 
ídedade  de  t.jriliob  gia,  que  lenha  fei- 
ç.ão  nacionul,  í  iin\,-i  neeessbt.arir.  Srn- 
do.  no  innn.eiilo  acliial.  rclatiiamriite 
po.ico»  qiir  f|etiír.)tn  A  scirnela  de 
.Alj)ckcnric,  iirg,*  rongrrg.ol.os  p.ir.i  ípie 

n.úo  ,  snioreçam  no  esltnla  ,1a  m.il»  iii- 
IrlnraHa  das  cspecialísnçõcs  Ua  clinica 
uirilica. 

l'or  ouln»  lado,  emquaiito  g  Car- 
dloI.)gi,-)  vae  srit,lo.  Hr  modo  flugrunlr. 
(irrlrrida,  Hissip.miln.sr  o  K.sslo  prias 
sii.is  inilagaçõrs  nviilla  a  sua  signifi- 
loiçú,-),  rm  sirliiile  Ho»  sul.sidios  que 
prcsi.-,  u  „v  rumos  Ha  profi». 

sno  TiicdiiM,  ineliisivc.  ns  cirúrgicos, 
Hoje,  uno  in.ils  (■  possivcl  Hcsiguiir 
uma  iiilers-eiitõn  cirurgira  pres.-inHIii- 
do  Ho  traçado  elcclrlro  Ha  .-irlisidndr 
enrdiuru;  é  iiuprudriicín  ílrrn.ir  iiu) 
prngOíiMico,  quanto  A  v.il-iluHc  ilc  um 
doente  qualquer,  sem  a  ajuda  da  Car¬ 
diologia. 

Um  convi*. T  aos  cardiolo¬ 
gistas  do  Brasil  •»  )c,b 

E  o  Dr.  CrMldo  Hr  Andradr,  Hando 
por  Irrminnilii  n  sua  palcstr.n  com 
,N'C)irE.  ,-ircre»cei,l,,ii :  • 

.  *7  •'‘'redito  ijiir,  a  l.rcve  tempo,  a 
Sftncít.iilf  rin  plono  funcclnnn- 

n.eiilo.  .Aqui  u,,  Hjo,  qiinnd,)  eu  re¬ 
gressar  no  Mrrtfp,  roíiliunani  a»  dili¬ 
gencias  por  nilm  iniciari.is,  o  Dr.  Os¬ 
car  Ffrrrira  .luni.sr,  nome  intiinanirn- 
Ic  IÍB'idn  nos  estudos  de  esperinllsa- 
ç.io  c.irdinlogicu  entre  nõs.  E'  dc  In¬ 
teresse  qup^  A  NOITE  piililiqiie,  em 
l»rimcirn  mão,  ao  que  penso,  o  seguin¬ 
te  convite  r|uc  n  Dr.  .1,  Unrl)osa  Cor- 
ri'a  me  inriimbiu  de  divulgar: 

"Dirijo  esle  convite  a  <ndo*  n» 
collegas  que  se  liileressniii  pelo  des- 
envohjmenln  da  Cardiologia  no  Bra¬ 
sil.  «fim  de  nos  reunirmos  nu  Snriedu- 
de  Itrasileir.i  dr  Curriiulogfa,  organis¬ 
mo  deslinad,)  a  nianler  rrlação  srien- 
lifica  r  prssi.iil  cnlrr  os  rardiologi.slas 
lirasllciros,  e  <iue  ser.)  fundada  hrevr- 
mrnlr  nas  scgiiinlrs  l.asrs:  ■—••»• 

A  .S.  H.  (■.,  irrã  uma  ilirrctoria  ge¬ 
ral  (com  prrsiclenlr,  (.eereinri»,  the- 
snurelro  e  ercrelario  grrjl)  para 
.'upcrinlrndrp  „  lis.|i.illi.)  rtii  lodo  o 
p.aiz.  Em  rada  K»tail>i  ,indp  se  possatn 
rruiiir  prl„  menor  seis  soci.is,  org.ini- 
sar-5r-.A  um  iiurleo,  rniu  pr.rsidriile, 
sccTrl.nrjn  e  IlirMiiirciro.  Cada  nuriro 
SC  reunirá  periodiriiinriitr  para  rece- 
l>çr  e  Hl.srullr  commuttiraçnes  He  seus 
mcmlifos,  assim  romo  pnr.i  loinar  ro- 
nhceimenlo  dis  Irahnlbos  prnvcnirn- 
les  dos  Hriuais  mielros.  l*nra  isso  Ioda 
cammunicnçãn,  depois  de  debatida  no 
rivpcclivo  uiirteo  será  cnvinH.i,  cm 
copia,  a  endo  iiiit  dos  niilrns.  Todos  os 
núcleos  obpdrccr;lo  o  idenliro  reguia- 
nienlo.  Serão  convenientes  ariigos 
<|ue  lorneni  n»  Hehnles  rlgornsameille 
sclenllficos,  sem  elngins  nem  questiães 
ppssnnrs. 

Annualiuenle,  r  cada  s’ez  num  dos 
núcleo»,  reunir-se-ão  os  socios  Ho  paiz. 
inlílro.  l>.sra  est.ss  reuniões  enniiaes 
poderão  ser  escolhidos  Iheinas  espe- 
clac»  onm  a  devida  antcccHcnria. 

••ara  ri  organiaçã»  Ha  Soclrdnilc  po¬ 
derão  cnirar  «gora  romo  socios  fun¬ 
dadores  lodos  05  mrriicns  qur  tenham 
inlercssc  n  pccial  ppla  ranliologia.  De¬ 
pois  dr  orgiiiisad.)  n  nurleo  niim  de- 
lrrmin.ido  Estado,  s,S  rnlrarão  aqucl- 
Ics  que  lenham  pnhlirad,i  polo  inrnos 
cinco  Irahnllios  snlire  n  cspecialidndr. 

Estas  sã,,  as  harrs  gcr.’ics  sohrc  as 
quar»  se  prelriide  fundjr  a  S.  II,  C., 
c  que  jã  mereceram  .1  approvaçào  Ho» 
cnllcg.n»  inlcressados  no  fiiliiro  nít¬ 
rico  He  .S,  l‘.'iiilo.  No  redacçã.)  dos 
Estaliito»  cnnsi(lernr.aç-.Ao  a»  minúcias 
c  as  suggcslões  que  os  ijilcressado» 
qiu'lrnm  apreseniar. 

Aos  collegas  que  apoiarem  a  Idía  de 
organisação  dn  S.  U.  C.,  peço  a  fine¬ 
za  de  escreverem  pr.ra  o  nliaixo-assl- 
gnadn,  poi»  Ingo  que  pareça  sufflclen- 
Ic  o  numero  dc  adiiesões  será  convoca¬ 
da  a  assemblía  para  a  fundação," 

(ARTILHA  DAS  MÃES 

Dr.  Martinho  da  Rocha 

12$000  em  todas  as  lisTaríai 

Fi.vando  aspectos  da 
vida  de  Oswaldo  Cruz 

Iniciando  n  serie  mensal  He  confe- 
rrnci.is  puhliras  qu»  a  AriHemia  C.i- 
rlora  dc  l.clrts  rc.tlis.irã  c»le  ann,s.  o 
acadrmico  Phociou  Serpa.  leu  um 
trabalho  visiuH,,  a^pect  .1  Ha  sirfa  de 
Os»»  alio  Epuz. 

•A*  sessão  presidida  pelo  Sr.  .Affon- 
»o  C.osla,  estis^eram  presentes  não  sõ 
numerosos  .a.’aHrmicos  como  médicos, 
homens  de  Iviras  c  senhoras,. 


Lances  tremendos  durante  a  realisação  das  provas  de  “Bobsleigh” 

TRES  TRIPULANTES  D.\  GUARNIÇÃO  DA  ALLEMANHA  F0R/A.M  ARROJADOS  A 
GRANDE  DISTANCIA,  FICANDO  FERIDOS 


<  A  IA'  DlymplaHa  dr  Iiivrrno,  cm  Gar- , 
miscli  Ihirirnkirriien,  allinge  o  seu 
sexto  dia  Hr  rrali»açno.  fornecrtido 
InniT»  invulg.irr»  ile  st  n»aci',nallsm,i  c 
prrigns  -eii,  conta  aus  ('jrnii<l.i\cis 
concorrente», 

No  monicnl'1,  a»  romprtlções  d"  Tlo- 
bsleigli  ..li.orvriii  iiileirumenlr  .1  .at- 
lenção  dn»  .liig  »,  C"in  ns  ícils  nspe- 
rliis  ilrmiialiro»,  n.s»lgnat8nHo.»r  acri- 
dente»  lie  iniiior  c  inetior  »ullii.  A  prn- 
»ii  em  que*t.l  •  ilcsriivnive-sc  num.i 
pl*la  esrorregatli.t  ilr  I.IKHI  niclrus,  in- 
rluiniln-sr  rueigis  difficlllma»  dc  ven- 
ccr  pelo»  leves  Ircn,'i5  especiacs.  Das 
viiilc  naçõf»  in<cripl.is  apri-.  nlaram-'e 
ilezcnoir.  As  variações  vllmalerica*- 
nã  ,  permiltiram  um  dcsrns-nl» ImcnI.s 
perfeito  (  completo  das  provas  c  o  np- 
parrrimrrto  Inrsptrailo  do  sol.  pro»,). 
cando  o  ilegrio  ilis  pijta»  »■  eunas,  nc- 
rasinnoii  qm',|as  dr  trrnõ»,  algiim.ss 
d.is  quar»,  c'm  arcidcnlrs  prssoars  ao» 
tripulantes. 

ITn  ,1,  l.illir  que  a»»um!u  caracter  Im- 
porlanlissimo  na  romp.'lição,  foi  a 
"ciir»a  Havirra”.  O  primeiro  trrnõ 
americano,  pru‘lrnlemrnlr,  cnlron  na 


rtirva  fali<lira  rm  marcha  rrdiizld.i. 
I.og.)  A  seguir,  poríin,  o  "Btili”  Allt-  ' 
m  Iliba,  n.vo  sr  agurntnii  no  mrsnio  b'- 
ral  r  <11'  l.il  fôrma,  qur  os  seus  tri|iu-  , 
lanie»  foram  projrrludo»  a  grande  <li».  I 
lanei.a,  ficando  feridos.  II  uulro  "Iloh*' 
grrm.iiiieo  tambrm  perdeu  0»  >ru»  Irl- 
pulanlcs  na  rurvn  lliivier.i.  t 

(hmi  mil  iirssnas  asslilr.im  ás  sen-  j 
saclonars  pr.  »a*  He  "Ilobslcigli".  »rn- 
dn  eslu  a  rlasslfirnçáo  aclu.SI  Ho»  pri¬ 
meiros  conenrrrnles: 

r.  .SuisMi  rgi,  Ivmpo  2’41”.23: 

Sul’sa  1 1 1,  Irmpo  2'UI",37;  3  ,  InEla- 
Irrra  i2),  Irmpo  2' li;  4',  Allcmaniia 
,  l  l,  Irmpo  2'I3''.7S;  5",  Eslado»  ITtidos 
1 1 1,  IrmiMi 

0  Campeonato  dc  Uockey  sobre 

gelo  i 

n»  srguintr»  icsult.ii],,»  foram  at- 
c.aiii.ailos  nas  cnuipcli»,‘,es  olympiras  de 
lioríicy  sobre  gelo.  Allcmaniia  icrsu» 
Hungria,  vrn.Tu  o  Iram  «llrmão  por 
■J  X  I.  Inglaterra  venceu  Canadá  por 
2x1.  Amrrica  dn  Norir  contra  Thero- 
stovaquia  2x0.  Sucri.a  conlra  Auslrii  1 

1x0.  I 


AFECÇOES  NERVOSAS.  CURAS  DE  DESINTOXICAÇÃO 
KEPOUSO  E  DIETA. 

" O  novo  blspõl'ê~l¥™ADA^^^ 
r...  Mossoró  ÇAO  FEMININA  DE  COPA¬ 
CABANA 

..  .  — ; - ; -  ..Jl 

]  Eleita  a  primeira  directoria 

Acaba  de  ser  fundada  a  Associação 
Feminina  dr  Coparnliann.  cujo  obje- 
clivn  ú  inaiilrr  „  conviii»  sneial,  ilrs- 
porlivo  c  r11llur.1l  eiilrc  o»  seus  asso- 
viadns,  Irndo  siib,  ririla  :i  suii  primeira 
Hirccliiri,i,  nssiin  cuislilubl.i : 

1’rcslilcnle,  Irncnlc  pr.ifessor  Tarso 
Coliulir»;  1"  víei:-|)rpsideiile,  Mnrianiin 
lti,.\'i  de  Unslr,,;  U*  vire-presldenle, 
ilrrminin  \’eig.i  Snuza  liastiis;  serrr- 
l.ariu  geral.  D. ml, ira  .\d:il/ir:i  Billcn- 
rourl ;  I*  scerriarla,  .Marl.i  ,|,t»ã  He 
bTielas  Ferreira;  2"  scsTetarln.  Hranen 
I,ygl.i  Friir.-il  Samp.aio;  llicsoureiru 
geral,  Mariu  .AHo/iniln  Pimenirl;  1* 
ibsiiureira,  .Nair  IT)iiicnc1lr:  2*  thesou- 
reira,  (i.irmcii/ila  tla-lru  .Neves;  bi- 
Iiliollirciiria  geral.  Dura  Bergslein;  1* 
bildlolheraria,  (.eiila  Bilirirn  ,1c  .Alv.i- 
reng:,;  2*  lillilinllicearia,  nisolel.i  .Melln 
(lorllio;  1*  nrvliivisla,  llilil.i  Lulio;  2* 
archivisla,  Errllln  Espimird;  rniisul- 
IriM  jurirjie»,  Dra.  .'dniz.lra  Bitlrnrinirl, 
Dlrceli.r  do  dep.irlaiucitlo  sportlvn, 
professor  Tarso  (hiimbra:  rilrerlorn  ilo 
Hppíirt.imeniii  litrrari,,.  Eslber  Fern-ira 
\’l,inn,i  Cial.lrron;  direetor.i  do  drparta- 
menln  infiinlil,  Hiz/n  Duque  Eslrada 
■Mi-yrr:  direelora  do  drpaviamentn  dc 
(á,Mlr»l,  Maria  .tos  íAlinrengn :  diro- 
—  Çlor.-i  do  ilrp.irlninenl.,  sorial  e  dr  pc- 

n.  .Inyme  de  Barro»  Cainara  é  n  Paganila,  Auiiiln  Curréa;  dircctora  dn 
novo  liispo  de  Mnssorf»,  Bio  Grande  drpnrlnmenlo  rio  assi.»lenciii  r  coopc- 
do  Norte,  reccnlemenlc  .sagrado,  cu-  cnlivisinn,  l)|ihelln  ' .iseoneellos. 
mo  A  NtllTE  já  nolieinu,  pelo  arre-  ,  ''  ««snri-TÇão  yae  rcalisar  deii- 

lilspo  luctrupiililnnii  D.  nomingues  »le  ‘f"  cni  puuco  a  sua  primeira  fcsla  dnn- 
DHvcira,  na  Ciitiicdral  do  Floriaiiu-  ,  ..  , ,  , 

uoii».  i,  plena  nelivldadc  o  departa- 

_  ■  v,  menlo  spnrlivo,  com  exercícios  de  es- 

ipv„  õTê  A-  .  .  srima,  lira  ao  alvo,  equitação,  natação, 

LPr.  NlCOUaU  Ciancio  .sallns,  etc.,  além  das  aulas  dc  gymnns- 

_  .  .  ,  ,  ,  'tf''  xelciJlifir.i  e  csibelien. 

Docnçoi  Inlemna  (enrncão,  pnlmSei,  A  sírte  suelal  provisoriamente  é  no 
rtgndo.  cslnnmgo.  Intestino»,  rins,  etc.)  terraço  dn  PBII  8  _  UaHIo  Ipanema, 
hrilficio  (jiriocp  -.  Largo  da  á  avenida  Alhinlica  n.  lUSü. 


n.  .Inyme  de  Barro'-.  Cainara  é  n' 
novo  liispo  de  Mnssorf»,  Bi»  Grande 
do  Norte,  reccnlemenlc  .sagrado,  co¬ 
mo  A  iNdI'1'E  já  nolieinu,  pelo  nree- 
iilspo  luctrupiililnn»  D.  nomingues  dc 
Oliveira,  na  Ciitiicdral  do  Floriaim- 
poli».  j 

Dr.  NfcoUau  Clancío 

Doenças  Internas  (coração,  pnImSet, 
fígado,  cslnnmgo,  Intestinos,  rins,  etc,) 
Edifício  (Jarioca  —  Largo  da  Earloca, 
1-5,  I-  andar.  SALAS  lül-102.  Tclcpbo- 
nes:  22-Ü7U7  e  22-6422.  * 

Paralysada  a  exportação 
gaúcha  para  a  Allemanha 

1’OnTO  AI.EGBE,  11  (Serviço  espe- 
ci.il  d'A  .NtllTE)  —  A  exportação  rio- 
granileiise  p.irn  a  Allem.inha  cneontra- 
se  paralysafla  lia  uma  seninna,  rm  con¬ 
sequência  du  Banco  do  llrasii  bavrr 
Intí.xad»  de  4?.õ(l0  para  3?f,nn  o  marco 
de  enmprnração.  O  rninmcrcivi  ignora 
11»  molisns  Hessa  rcHurçãu,  c  por  isso 
ni,in(em-sc  cin  rxpret.iliva. 

Entre  os  artigos  que  não  tíin  cola- 
cão  figuram  os  couros,  a  Itanlia  c  0 
fumo. 

Nomeado  desembargador  da 
Côrle  de  Appellação 

BELI.n  HlTBI^ONTi:,  14  (Da  Sne- 
cursai  d'A  NOITF.)  —  Acaba  de  ser 
nomeado  drsemliargador  da  Cõrle  de 
Appellação.  n  Dr.  Amllcar  Augusto  dr 
Castro,  juiz,  ile  direito  em  Juiz  dc  Fóra. 


Estão  prevlílos  para  Itojr,  13.  os  je- 
giilntr»  Jogos;  Allcinanim  contra  In¬ 
glaterra,  Vnierica  do  Norte  contra  Siic- 
»•  a.  Áustria  contra  a  Tehccíolosaquu  e 
Allcmanhn  contra  Canada. 

Os  norueguezes  ganharam  o  titulo 
dc  velocidade  em  patins 

As  prosas  de  velocidade  rm  patins, 
na  dislanrin  de  500  melro»,  rcalisadas 
iin  L.igo  Birssrr,  fornrrrram  uma  das 
maiores  surpresas  da  Olympiada.  O 
yankee  Freisinger.  fas-orito  na  grande 
prova,  hrrnc  ria  Ol.vmpiada  de  1932. 
não  piõdc  ni.mlrr  o  seu  llluln,  perden¬ 
do  p,ira  ns  norueguezes  a  qu«m  »-ence- 
ra  em  l.ake  Placid.  O  resultada  geral, 
foi  o  srguintr:  VrnrrHur  Ballangrr 
iNorurg.ij  —  trmpo  I.T.4;  2’  Krog 

.Norurga)  —  Irmpo  43.15;  .1*  Frrisin- 
grr  (Estado»  Unido»)  —  Irmpo  44*; 
.5*  Isjaliara  (Jopãoi  —  Irmpo  44.1; 
t)'  Lanib  (Estados  Unidos)  —  Irmpo 
41.2. 

O  vrnrrdor  nie)h,irotl  O  “record" 
alympiro  da  distancia. 

BRASILEIRA 

A  Inauguração  tolcnne  de  uma 
flammula  eniriada  pelo  México 

Tom  a  presença  Ho  Sr.  Alfonso  Bryes 
.emli.il.xador  Ho  Mcxico,  do  Sr.  Hrr. 
berl  Mo.»c»,  presidente  da  Associação 
Hrasileira  He  Imprensa,  dii  côn¬ 
sul  geral  do  Mexiro.  dq  Sr.  .Alfredo 
Ucssõa,  sxiii-dirrrtor  dn  Turismo;  da 
dlrcrlnria  do  flntafogn  F.  C.  e  grande 
nunirro  dc  .associados,  realisoiJ  0  Cen¬ 
tro  K.xriirsionlsta  Brasileiro  uma  ses¬ 
são  snirnne  p,ira  colloraçãn  tm  sua 
'ídr  da  flammula  enviada  pela  “Con- 
feder.ieion  Nacional  lic  Clube»  Exenr- 
sionistas”  do  Mr.xicii.  Foi  na  mesma 
oceaslão  entregue  á  dircrlorla  do  Bo¬ 
tafogo  F.  C.,  para  que  a  sua  delega¬ 
ção  spnriiva  fosse  portador»,  uma 
mensagem  de  soudaçno  do  Centro  Ex- 
eiirsionisla  Rrastlriro  aos  seus  com- 
punliriros  da  "Confcderaclon  Nario- 
uai  do  Clubes  Excursionistas",  do 
.Mexiro, 

Falando  em  nome  dn  Centro  Excur- 
.sinnisla  Brasileiro,  o  Sr.  Octovlo  Ta¬ 
vares,  exprimiu  o  sentimento  de  todos 
os  nssnriados,  Irmiirandn  a  crescente 
amizade  mexicann-hrasileira  era  di¬ 
versas  phases  da  hisinria. 

Os  xorins  d»  “Confcderaclon  Nacln- 
nal  dc  Clubes  Excursionistas"  e  do 
iCenlro  Excursionista  Brasileiro,  irma¬ 
nado?  no  mesmo  objectivo  de  conhe¬ 
cer  e  fazer  rnnhccidas  Iodas  as  belle- 
zas  da  natureza,  cooperam  com  eons- 
Innlf  jntereamhio  par»  maior  apprn- 
ximação  dn»  duas  nações  americanas. 

.  - 

“Vida  de  Saniés  1 


Dofflont' 


'ETALVO?  USE 


iògÁòPfttnQmetiQ 


PAGOU  0  PAE  PELO  FILHO 

A  sangrenta  vingança  de  dois 
irmãos 

BELLO  HORIZONTE.  t.(  (Da  Sue- 
rurs.xl  d’.A  NOITE)  —  Communicam 
de  Ubá  que  foi  assassinado  em  plena 
praça  Guldo  .Marliere,  iiaquríla  ci¬ 
dade,  o  Sr.  Jer'nymo  Salgado,  con- 
ceiluado  rnmincrcianic  local,  pro¬ 
prietário  dc  uma  das  poder.i.sas  cm- 
prcs.i3  exporladoras  de  fumo  da  zona 
da  malla.  Urostraram-no  doze  tiros 
disparados  á  queima-roupa. 

(1  movei  dn  crime  foi  um  drama  de 
família.  Dois  irmã''»,  dispostos  n  eli¬ 
minar  um  fitiio  do  cnmnierciante, 
que  lhe»  seduzira  a  Irmã.  não  enenn- 
Irando  o  seduetor,  vlngaram-sc  ma- 
tando-Ihe  o  pae. 


i)a  tnfancia  descuidos»  e  felií/íJjr  i 
aguia  brasileira,  entre  a  fecun¬ 
da  formosura  da  terra  de  eeu 
berço,  até  ás  horas  febris  de  tra¬ 
balho  insano  e_de  maxima  gloria; 
a  primeira  xrisão  do  genio,  inquie¬ 
tudes  de  um  espirito  voluntarioso 
‘e  insatisfeito,  o  conhecimento  de 
Paris,  eenlimento  sportivo  e  eo- 
nho  do  vfio  humano  dirigido,  lu¬ 
ta  contra  o  ambiente,  esplendor 
do  triumpho,  serenidade  melan¬ 
cólica  e  tragédia  final  —  eis  o 
que  contém,  através  de  capituloe 
documentadoB  e  de  Inexcedivei 
xdbraçâo  emotiva  o  livro  da  auto- 
í'»  de  Ofélia  e  Narbal  Fontes 
"VIDA  DE  SANTOS  DU- 
MONT”,  que  está  á  venda  nae 
livrarias  cariocas. 

Campinas  vae  ter  mais  duas 
avenidas 

(•'"''■'ÍO  especial  d’A 
.NüITh)  —  feve  logar  nesta  cidade. 
n.i  sala  dc  sessões  dn  P.xço  Municipal 
B  primeira  reunião  ordinaria  mensal  ria 
Cnmmissao  He  Urbanismo,  instituidn 
pr  .1  Prefeitura  Munieipol  para  remo¬ 
delação  ria  cidade. 

Nessa  reunião  ficou  deliberado,  dc 
maneira  definitiva,  a  traneferenela 
d.!»  rua»  Francisco  Glyccrio  e  Campo» 
•Nallcs  em  duas  moderna»  .avenidas 
uma  das  qu.ies  ligará  a  estação  da 
Paulista  ao  centro  dn  cidade 


NA  ESQUINA  DA  SORTE 


Dinheiro?  ProniiaaotUB 

—  rSTERMEDlVíltO 

Kua  7  de  Setembro,  233  -  L»  andar,  ^ 


Er.  Jose  Diaa  Duarte 

0  5r.h-nff:r!.ll  Perclrs  G-m  », 
nesctiite  da  pnlilica  fonlrur, 
neün  serviu,  dentineiaivlo  • . 
cabo»  da  Armada,  num  tr.-l. , 
dil.sso  de  espionagem,  invr  g 
mim  f  lentiu  matar-me.  dv  »■ 
alta  madrugada,  rm  minhi_ 
res:denci.i.  uin  íillo  da  r»*  .  ' 
dor  Cnmará.  em  13  de  agi  "  •. 

e  só  nã»i  levou  n  e.iboo  eo»  n  i. 
lado,  devido  á  clrcunilanei  -  (•' 
eial  Hr  ha»'er  falli.iH*.  a  t 
38.  com  qui  »r  armara.  A 
nascera  Ho  f.ict  He  a  .i'  S# 
Gomes  ler-se  queixado  sii.)  n> 
nhn  vizinha,  por  signal  qu- 
zinha,  He  ruja  eonriurta  um. 
Ilha  amargas  qiiclx.a».  A-  ' 
possibilidade  dc  oppòr  rf.i»!. 
ilaeanle,  rorri  á  deiegacia  cie 
onde  vi  eiitrar,  mnis  tarde,  n  !■ 
to  <uh-officinl.  rouHnrind' ,  p^- 
empregado,  F.xzia-<e  eile  rn‘ 
viftima.  Sobre  este  farto  e» 
cesso  na  6»  V.ira  i.rirninal.  Ii  ■' 
fiinerionado,  na  qualidade  H 
aHviig.ido,  o  Dr.  .Iuvrn.il  An 
Não  foi  esto  o  unlcn  erime  > 
le  que  Icninu  ronimeltir  o  -.ii 
ciai  cm  qiicslão.  IT.i  t.imiom 
rlimn  Jnãn  Pinto,  que  triii  ' 
offirinas  do  Engeiiho  de  f'.  r' 
Bem  com|ir»'liciii!.»  a  sitii.,,.', 
cliva  rio  sargento  Aristald"  .Mi 
quem  o  intrigante  »ub-oí(i.-i:il 
ra  (iomes  canseguiii  ver  .slaçt.o 
a  n  dilha  dc  .Maltu  iirii»»i<,  il. 
haver  tentado  desrespeitar-lhe 
E  i  por  is.sn  qur  lenli.i  r»p- 
nieniu  é  NOITE,  referir  o  .'i 
cnmmigo  ocr.irrido  e  que  H- 1 
figura  daqiiellr  Inferinr  da  a- 
mada  Iristemnitc  crirbrr. 

O  Sr.  .losí  Di.x.»  Duarte,  que  f 
ranie  muitos  aitnos  íiincrion.i 
l.loyd  Brasileiro,  não  se  rjiisa 
glar  o  sargento  Aristald-i  Menu 
zeudo-o  cstímadissinio  na  lua 


Quebrou  a  perna  aa 
subir  uma  escada 

Quando  atacada  de  rher- 
*  matismo  ; 

Os  agradecimentos  dc  u  na 
senhora  a  “Kruschcn' 

“Ha  dois  annos".  es.-reve-n 
senhora,  "»offri.i  rir  rhcumsiism' 
pernas.  An  subir  umn  (sfaria 
oceasiãn,  tropecei  num  ricgrào  "i, 

hrci  a  perna,  abaixo  dn  jorllio.  '  •!' 
no  hospital  durante  qii.ilio  m 
Quando  sai,  alguém  acoiisrllK  ■  ■ 
tomar  "Sac.»  Knisclirn".  Eil-' 

lenho  mais  indicins  dc  . .  i  ■ 

Não  passaria,  agora.  .»em  minli.' 
diária  de  "S.ies  Krusrheii":  u»  ■ 

Ihcr  das  dc  chá,  em  agua  luorns. 
do  meu  café  pela  inaiiltã"  ( 

P.  R. 

Se  os  rins,  que  são  o»  fillrn- 
ganismo,  não  funceionnrem  r.  m 
rieneia,  ccrin.x  ácidos  que  rievn» 
expeilidns.  polliiirão  o  sangu»’.  i  * 
zindn  perturbações,  como  sri" 
rheumalismn  c  a  fadiga  exçe»'f 
O  que  se  quer.  nesse  caso,  é  ui 
dicamenio  cspceial  para  nsrin».  ' 
dicamenins  communs  de  nada 
A'  luz  ria  scieneia  modern.i.  o- 
Kruschcn"  são  um  dn»  mellvri  ‘ 
rétlcos  que  sc  ennhcceiu  para  au». 

05  rins  a_  rxpcllir  ns  impurezis 
peta  arção  que  exerrem  illn  rt 
n».x  cellulas  renoes,  prn» orando,  ■’ 
uma  corrente  mais  volumn-.i  d  T'i’n- 
do,  que  livra  o  organismo  dor.  iii."i'i3'- 
ciacs  residun.»  ucidos. 

Os  "Snes  Knisehcn”  eneonlnin  ''  « 
venda  eni  todas  as  pharmaci.i!  •  ■'  - 
garias,  no  preço  tie  6?illii)  n  il.lt  i  .i- 
gnon,  e  lOÇllDO  o  vidro  grande,  r  L'  • 
nepre-xenlanlcs:  Schilling  lldh  • 
Cia.  I.lflii.  —  Caixa  Postai  ãl-4  ' 
dc  Janeiro.  * 


Falleceu,  na  Bauru 
Pirahy  um  antiíío  puC' 
sidente  da  Camaru 
Municipal 

BARRA  no  PIBAHY.  14  'Srr.iç-  • 
peeial  d‘A  NOITE  —  Apo»  ri-l  * 
lonsi  3gon:a,  Lilleceu  nestj  v  lib 
coronel  Dias  Sohrinho,  anti:'" 
mcrriaulr  nesta  praça  e  pr-r  ■ 

O  exlinrto  oreupou  vario»  »m c  ■* 
governo  muuicipil,  entre  o»  ip; 

Hf  preciHrntc.  Era  vimo  dc  D  Mj  • 
Rabcllo  Dli»,  Hf  cujo  enn-orr’  -  • 
xou  tf);  filhos 

f)  ciitcrri  re.ilisou-se  com  :•  ‘ 

4Companh.Tmento. 


A  NOITE  —  Sr«la-fe)r>,  14  dl  Feviriiro  dc  1936 


Uma  verdadeira  batalha!  Ma  lo**®  sob 

Segundo  a  versão  de  Moscou  bombardeio 


E/UA/CON/EQUENCÍA/ 


ACE  COM  /ECURANCA 

VIDRO  POPULAR  2  500 


KADIO 


mal<  ptr.i  ii  Inlrrlnr  <l<i  Irrrltxrlo  mnii 
(ol,  .tlC4n('i>i>l‘>  UIII4  <lltliini-l4  )lr  i|i/ 
a  ilnr«  ktlonirlroí  lU  Iroiilrirji.  i)> 
tiuarila»  iiu(lll.iilii4  iirlm  rr- 

|iir(iii  i|ur  llnliAin  |iriliit<i  r  iiUf  i‘)ir- 
liram  por  rty*  iirratlá»,  nin<r(iilrjiii. 
liMlavii,  Intrrirr  •  >ilu.i(Aii,  rrprillnit  ' 
llii  itinrntr  n*  ln»4*tifí»  p.ir4  o  Inri- 
liiriíi  <l'i 

t'ni  ilr^parlio  rrrrlililn  prla  a|.'n>*i* 
lASP.  <1.1  roti.i  <U  Iul4,  4i'i  mrriiio  i|ti< 
rt  t'«mli.ilc  rtfcxrrru  >|iiiilM-(rlr4,  «' 
7  hora*,  lriiip'i  loral.  )|iiinJo  um  ilr*- 
t.icjiiirntfl  nililo.  riiiiilitiililíi  il<*  ric- 
iiiriiliii  JapoiKiM  r  i«an<li'liiri,  muni- 
tl‘ii  <le  arftphtioi,  ilr  a«ult«, 

raininliún  r  .iiilomoirU  lillmlatlm,  lir- 
in.«li>i  ilr  niriralliailiirat  piinlai  r  Ir* 
ifi,  lirm  rninii  <lc  trn  ranlii'<rs  ir.iiii* 

|iii/  ,n  ttofilrlrai. 

Aviõei  lovieticoí  invadem  (erri* 
torioi  lob  a  protecção  japoneza 

IttKII),  II  ;  l'nilr<t  I•rfl1<  —  A 
ujiriicu  “M|ipi<n  Drriipii  luiiiliiinlu”, 
'nf"rma,  rm  ilriparli"  ilr  lliiiikliu. 
<]ii«  31  fiiTíai  Japiuf <lr  '|illitli.<> 
f  ilc  llallar  riláu  rm  r.iiilaflu  r«m* 
lanic  crtiii  ai  infi.t m.«;<'ir>  a  r^^pcl^| 
•1.1  «ItiiacAii  na  .AIhHiímIi.i  r  <|iir  rniri'* 
mriiln  ai  aiil'<riilailr4  mllllam  nlãn 
l>riirr<|pnil‘i  a  lin  rillpacôr*  arrriM  _tl.i 
.iniiiinria<ta  ini.iiSn  <l.i  .M'inC'ill.i  Kt- 
tcrlor.  .\<ili<la-'C  aiitui  <|Uf  m  appa- 
rclivii  iniaiom  rram  poaltliamrntr 
voilrllroí  c  <|ilf  o  rornni  l  J.iponr/  l>r- 
r.»i)3  afiança  Irr  vMo  a  InitcnU  da 
l'it(ãn  .Sourlin. 

Mnitii  rinli^r.i  a«  auloriiUdn  mili¬ 
tam  manlrnlt.tm  mrria  lolirr  o  cai  *. 
prriiinir-*e  <iuc  'H  japnnr/n  r  manfl- 
ct)úi  piniicm  ('irça«  Icrrcurn  c  .ar- 
rraa  aiiffirlciilci  cm  Isililhar  f  rm 
M.iilar  para  rnfrcntar  a  aclual  cmtr- 
Crnrla,  arh.anri  >-•(  ariualmrntc  dr 
proinptidãn. 


ram  rm  r.iiiipu  um  ranliiin  Irrr  r  umi 
mrlralliai|i>r.i,  iiur  luram  raplurailui 
ptlm  Iniaiurrt. 

I'rrir(uln<l«  n«  fuallliui.  ■  força 
nlppouli-.a-mamlrliu'  prnrltuii  .iluda 

. . r~Traao 


zendo  ali  uma  grande 
concentração  de  tropas 


REPRESALlA! 


( '.iMtiptinv"  iiinln  ii>  (ors-iiA  ild-  tlurln  pcomin  peninsular  hnm» 
lianas  ipic  npcrnni  na  Alrieii  linrilvon  inicnsaincnte  o  sccior 
nricninl,  .innuncia  ipic  n  nrii-  de  M.ik.illc,  sisando  aribrciudo 
ítíe??efí??fefee«jc»?ew.-í.*w,vícíí  i "  “•  va  de  .Ani.iln,  onde,  scjfnn* 

Ov  •  J  dn  ennsia,  Inraiii  rciiisladns  ntn* 

I  .  X  iinenins  cMranrdinarins  das 

I  irop.is  cfliliípcs  durante  os  iil* 
A  limos  dias.  Os  oxii’ies  hmub.tr- 


I.ONDKIvS.  14  I  .  P.)  - 

I  m  dcspacbn  dn  eorresponden 
ic  da  "r.xchanite  Tclciírapl 


sada  dc  que  as  asso* 
ciações  terroristas 
da  Yufitoslavia,  com 
ramificações  em  di¬ 
versas  outras  na* 
çõeSf  se  dispunham 
a  mobilisar  os  seus 
adeptos,  residentes 
no  estrangeiro,  afim 
de  que  regressem  a 
seu  paiz  de  origem  e 
ahi  tomem  parte  em 
novos  attentados 
contra  elementos  re¬ 
presentativos  da  Yu* 
goslavia,  como  re¬ 
presália  á  condemna- 
ção  lavrada  pelo  Tri¬ 
bunal  dc  Marselha 
dos  cúmplices  do  cri¬ 
me  contra  o  inditoso 
rei  Alexandre. 


(<«<'•  ri.\l'AÇAO  D.A  !•  PAf..) 

sí-nlido  de  só  lhes 
(xrmittir  o  embar- 
iliie  para  a  Europa 
liepols  de  severa 
syndicancia  cm  que 
sc  apure  a  legítima 
finalidade  das  via¬ 


gens  que  porventu¬ 
ra  esses  elementos 
queiram  rcalisar. 

Essas  medidas  fo* 
ram  decididas  em 
virtude  dc  denuncias 
que  chegaram  á  po¬ 
licia  de  fonte  autori- 


dos  os  seus  súbditos  licis  ciu ' 
ilcliriux  dc  npullicoAc.  Hnlrc  ' 
cnniii^  c  I  ixns,  n  bülncadn  voc 
(u/.cr  Ircmcf  nx  arcabouço» 
dos  "arranba-ccos"  e  o  clamor  . 
dti»  cnriiavnlcscn»  eneberá  n 
IcuI  e  valorosa  cidndc  ecoando 
3IC  o»  bairros  mais  üisinnlos.  | 

roliõc»,  n  posios!  O  dever  j 
vos  cbama!  O  preilo  dc  vassal- 
Inficm  prcsiado  an  i(ranüc  Mo* ' 
nio  c  o  mais  doce  dc  todos, 
porque  c  Icilo  dc  prazer  c  de 
alctfria.  O  cortejo  pbcnonxcnal 
dc  amanhã  \nc  mostrar  o  po* 
der  indiscuiivcl  c  inctfualavcl 
do  unien  nionareba  que  nao 
icm  opposições:  S.  M.  o  Rci 
da  l■olia. 

Ol  súbditos  do  grande  rei 

<1  rurlrj  ■  v.i,-  »<  r  lu.ii.n  illiusu.  r.ir.i 
il.ir  iiiit  I  iiló.i  il'*  l<rllii'<  '|Ur  x.i.'  Irr 
.1  ui»ltc  <lo  i.tIiIi.<<I'<,  n.‘i  .Xirul<l.<._  li.isl.i 
irr  31  Kirltdsilrs  r  l•|uh^  >|»>'  'ã''.  i'** 
r.iriior.Kl''^,  i<rc'l.ir  3  mi'i  luimrniiRrm 
riiiiiiunvldn  r...  íilrerc  su  Uri  dus  nuc 
i.iliriil  lri.ir  a  iifl3. 

I'.irliciii.ir.i«  «lo  r..rlojn,  rnlrr  nulr<'S 
os  iríuintr,  rtuln  :  Druiofrsllço'. 
FrnÍ3n'ii.  Trnrnln,  (loiiRmso,  firr- 
rnli,  llrmio  «l.ii  IMorri.  Capri- 
rhoioi.  I  iii>l->'  <1"  llr.iill.  TrtmoM»  ilc 
.Santa  l'-njr.  tjiirin  ião  lUn  7  llcciili- 
f|o»  <U-  yiiinllno.  iirrmln  lloiisiiiol. 
I  Itlin.i  llora.  I)r»(riiiiii<><  «la  laivrriia, 
\lli.inv.«  t.luli.  .Alli.mc.a  «Ir  t.nilnliiiu. 
Uiiliiaii:nli:i*  «l"  S.amp.iio.  Ucsprlta  ns 
i;.«r.n.  íi.runai  iti’  .Xlonlr  Alrcrr.  .Xlr- 
itri.a  «If  S.aiilo  l.hri-l",  Ur  litlRiia  n.ã«i 


Sabonete  dc  Eucalyplo 


UII.SKJA  U.MA  V|*.A()  PlinHilIAT 

Procure  a  CASA  IDEAL 

ftUA  7  I)f:  skte.mhik).  r>.» 


f.cititimo  e  inconfundivei 

(.’m  .  15500 

Caixa  .  45000 

K'  vrndn  eni  lodo  o  Drnal! 


Lançou-se  sob  as 
rodas  da  loco¬ 
motiva 


fltíma  Crrnràn 
.Suúlii  iln  Nas  i«i 


LOaNDRES,  11  (U.  P.)  — 
Diirautc  quatro  ilins  ilc  voii* 
tos  arciiros.  roni  iiiiin  Iciu* 
pcrntiirn  <1p  rrrrn  «Ic  qiin* 
roiiln  R  trrs  fzráo.»  nhnixn 
(Ir  zrro.  n  iiiiniRro  loinl  iIr 
iiiorloH,  nns  lilins  Itrilniiiii- 
rus  R  IM)  ronliiKMitR  Rtiro- 
pRiu  nst'«‘iiil«'  ti  iliiznilos  r 
novR,  luivciiilo  niil  r  qiii* 
nlirnlos  frriílo.s  »|t|>ro\iiiia* 
«IniuRiilR.  Nolicia-si*  qin*  110 
(lisirirtn  «Ir  Slara  /alinrn. 
iia  niil^nrin.  quiirRiiln  r  trrs 
prsfioas  niorrcrain  congela* 
(las, 

O  ATiuIavnI  ora  tão  vi„. 
l«'nto  qiir  carregou  o?  ca* 
rlnvcrcs  para  Icrrilorio  tur* 
CO.  atravessando  n  írontei- 


0  D.  N.  C,  não  pre*  j 
cisa  de  empréstimos  | 

_ j _  I 

^sclarações  do  Sr,  Souza 
Mello,  que  hoje  voHou 
ao  Rio 


(Irnndc 
Stnrk  nn.s 


Horríveltncntc  mutilado,  o  infeliz 
teve  poucas  hora»  dc  vida 

f  ii.-j  ínilf,  nkiini  n.lil.iilu»  r  rl- 
íli,  r«l;irl»ii.ii 3.  p.ir  1  «Il.i  «l.is  l.'!  hi-.- 
r.ii  «Ir  h  iitriii.  ii.i  |<3r,iil .  il.i  V«ll.i  Mi- 
lll.iT,  i  i*(«ri:i  (l  i  Irrni  «Ic  luliu: lil..-. 
Fiilrr  ,  vl«  1  «r  mli.ii.i  iini  tiu, ««(,««  «l« 
KKI.I  iii;i«l>‘.  «Ilir  ii|i|«,ii>  l«i.iva  r>l3i 
l«r<'»ii  «Ir  |>ri'fiiii  1"  i|«  .b. 

Kii  «inc  IIIII3  r-.nipiil.-.i...  .t 

SS  17.  \  l<  ■’  ni.ilii  .i  1  iiitl.i  fiiiii.iv.«  •' 
nitra  |i.i  ri1;«(.Vi  iiiiiiinuln<l<i  .«  «ii.«r. 

i'h.i,  «,uan«l'«  niii  curp.  Iiiiiii.inu  >r 
h«r<;.i  1111  ,  .  r  r.ir  .ii.|«re  Itl- 

lll•l'.  lirni  (Iranlc  «Ju  ««l•.|«*lr  ■  «!«’  frr- 
M.  rii  picifn(«''.  c-lhi«l')j  dc  ‘•iir- 
|irc'a.  rilii'(ain  uni  lítilu  p.ir.n  \,il«.ir 
.1  «IrMjraç.iil  .  .ipií.irn  «Icici pc .««la- 
mrntr  01  lir.içii»  rni  ilirrrcún  .m  in.i* 
rhii!Í‘tj,  «jnr  piic.  rjpi«l.imrni«'.  «■« 
frrini  ftincci  n.ir.  T.'  lardi".  p'  n-ni. 
Al  r'itl.«‘  pr*3ilas  pa»*jin  i  il«rr  31 
prrn.n  «In  |i  incin.  «(iic  bnca  icrri.i- 
lirtru  urru  «Jc  d«’«r  e  pciilc  u>  irnU- 


Assassino  do  tenen 
te  Bragança! 


CMIIOCA,  .">0 


Foi  preso  o  sargento  Azor, 
um  dos  fomentadores  do 
movimento  extremista  da 
Escola  de  Aviação  Militar 

Ininlls.Kium  ds  Drlcg.icia  rípcci.xl 
dc  llrdnii  l’'ilitlr.i  c  Sorliil  ar3b.im  «Ir 
rr.«lii.ir  iIlIlRrnci.i  n'i  inlrrlor  du  Ki- 
t.iflu  du  IU'«.  rii|u  rr.vull3«li«  foi  .i  priiãu 
do  i.irírnlii  Aror.  iiin  «loi  princip.ic' 
foincnladurrx  «lo  moiimcnlo  rxtrrinlMa 
ilrvcncailr.ido.  3  'i~  ilc  nuirmliro  «J.i 
.inno  p3ii3tlu,  na  K*ci<l3  dc  ,\vi.irnu 
Mllilar. 

Kmc  rx-inf«ri««r  «li«  Kxrrcilu.  «jiic  .-«Ic 
li<iiil«'in  linti.«  ii«l<i  iiiiilllinrnic  pri>- 
«Mir.uioi  lí  .acciiiailo  du  aM.iisíiiíu,  j 
tirm  «íc  miilvrr,  «lo  iiilurtiin.nbj  tr- 
iirnlc  ilr.iR.iiic.i,  nrii  «lu,  jirlincirui  nii- 
litarr.i  i|iic  luinli.ir.ini,  firii  nu  Ruvcrnu, 
K  irii  crimr  aminir  mnl“r  Kr.iviiluilc 
«lURudo  e  laliiilu  «|iic  «>\  llrui  mnrl.in 
fiir.im  driftcli.idoi  cgnlrn  o  triirnlr 
UrajiiiiKn  «iiianilu  cata  ,c  icitavj  dor- 
niindu  rm  leii  Iriln, 

O  sarRcnIu  .Xcur.  ruja  prliâo  je  drvr 
a  iiinn  ilrtiuni't.i,  fnl  i'Mniiu/idii  à  llclc- 
K.icio  ilc  Ordem  l’<ililir.i  r  Social  r, 
3Ílid.i  liujc,  deverA  scr  ouvido  pelo  Dr. 
Ilellrns  Porlo,  dcIcRado  «iiic  prciidr  o 
in<|utTÍIn  cm  t«iriii)  do,  .xconlccimeii- 
to5  de  tão  trijir  mciiuria. 


.  "|^^p  VrioiMK*',  rrurr-Kin  (nijr 
.  «I I  linunii  h  S.i««  l'iiiil'i.  «« 

■  1II/.1  Mcllu,  iirnidriilr  ilii  llrpar- 

.  I  d'«  «l.lfi’.  O  iril  «Ici- 

••iu<  .«Irir  miiitii  fpincurriili'. 
ao  dririiili.ircur.  3  mpcilo 
n  llrin.  piilillf.nl.i  rm  .S.  dr 

■  I  |if p.irtnmrnlo  lính.i  concrrlsdo 
r  .i|iri"lim«'  <111  .Siiva  Yurlt,  no  1«i- 
il.  dl  r  mtllii'iri  «Ir  «lullars.  p.ira 

r.innir.ir  «)«.  fjii.ilrn  mi- 
.  dr  ».xcf  i'  dc  r.if«^  nilr  «Iclrrmlnon 
iniriiin  «iin  17it3«l*ii  (*.i»frcir«íi,  dii- 
■■  Sr.  S.iiur.i  Mello: 

1.1  dninriitl,  «I.1  in.inrir.i  niaii  r.i- 

i  I.  . .  I»>.ilt.>,  qiic  n.io  tem  o 

■  fiimlamiiilo.  .Vrm  ic  pcnioii 
'rnullunlc  «'nis.i.  prla  ilmplci  m- 
Ir  i|uc  ••  lliparl.-iincntii,  como  i 

•  •  i‘  icnhn  nrfirniando.  Ivrn  rr- 

p.iM  ía/cr  Inci  comprai.  Sãii 

•  «c  Rcriiii  I3I  Imalii.  Apcnai 
idrnnl.ir  miiii  o  scRiiinli':  ai 
•  >crâ>«  inicind.is  cm  breve,  c«i- 

rrrl.ima  3  liivour.i,  riimprindo  ni- 
1.  o  rirp.irlaincnlii  «««luillo  que  prn- 
■11  I  rilã  rciolvlilo, 

O  almoço,  amanhã,  no 
Jockey  Club 

'  marcado  oara  amnniiS,  .As  12.,A0. 

.«1.10  il«  banipirlrs  dn  Jiirkr.v  Club. 
ilaioco  qiic  o  coinincrciu  ,ic  café 
pr.iç.i  qífcrccc  aoi  dirijtmlri  «In 

•  S  r..  Srs.  Soura  .Alcllii,  Uiiiiiildo 
iii'|i  iii  c  So.Tm  dc  .Mnlto.i,  rrspvcll- 

■t>'  piniiirntc  c  dircclnrcs  ilcua 
i'ii«afãM.  Toilos  os  rxporlndorci  c 
iinii.Mirio»  do  niii,  iiMii  rxccpc.ãd, 
dm  como  01  coimnluarbis  r  c.xpor- 
ii-  «Ir  S..,i, prlin  siiii,  assoriii- 
••  *  1  lavoiini  piiiilista.  pdo  Iqililu- 
'  I  ifi',  nillirrir.nn  n  cmi  home- 
-oir  c  rnví.irão  30  Rio  os  icus  rc- 
.nl.intn.  O  almof.)  icrã  offcrc- 
il  prh  Sr.  SyUio  FiRiirira,  pre-i- 

•  d'  Orilri  du  Commcrclo  dc 


FRANK  LLOYD 


rummunic.«m-nui  i|.i  li.«hinclc  do  ili- 
rccl 'r  lirr.il  dc  Saiidr  f  .\'iiitcncia: 

dircriur  d  i  Defesa  Sjiill.iria  rc- 
ccIm'U  rio  lo  prctor  di  l’.irlo  dc  Itc- 
iím  o  M’i;uinlc  icl.Rr.imnn:  " Alnili 
não  li  I  11  it leia*  crrtai  dorní  i  rcinan- 
Ic  loca  lid  «le  dbtanie  do  s  «lias  S.in- 
larem.  Sspjiram  lo«loi  rrriirsoí  médi¬ 
cos.  l’rc'Umc-sc  Iral.ir  rpid.'ini«  Imp.i- 
liidiiiiio  loil.v,  lis  .iiiirv  .ippirccc'*. 
I■^lram  p«  did«>s  maiorci  r»clarccilii<  n- 
los  e  ordeii-ila  3  pirlbh  p.ir.i  o  lu.-al. 
peto  primrir««  avi.ão,  ili-  iim  Uclinico 
du  5crii»'i  fidvn.l  no  l’.«r.i". 


Ultra  concentrada.  A  mar* 
ca  suprema. 

Vidrn  .  12,5000 

A'  venda  cm  Indo  o  Brasil. 


320  MORTOS 


Itrüc.ir  n  I •  c«l,,irr..di  ilr  sob  ,u  ro- 
il.a».  I r.inir..|'la|.o  .-i  p' =j.i  miíIi.'o 
«la  Vill.i  .Milíl.rr.  é  .iirii  dr  p.  uc.i 
iiiiiiut.is.  l'.!lr.  porrni.  rst.A  Iririicl- 
mrnlc  liinlllaif";  s.-in  uma  pern.!  . 
roni  R  onir.)  rsiiirut.nln.  Dit.n  br 
«IciHijs  expira  nii  mr-iiiu,  Rpcs.ir 
cuidadusaniiuilc  priisail  Aiilr  .  . 

ivl.i  'iia  idciiililadr:  Anl  nl.»  Mi:.  • 
Nusucir,!,  «Itf  ílà  3-11101.  ciuiiri'..- 
«I3  Invcritailii  du  i.’i-  II.  tl,  D.,  n.i  \'i. 
Milil.ir.  (Juiria  iiiurrcr.  l*ur  «pi.  ‘ 
Nno  p  disse. 

O  suíciila  l.-i.j  p  .uco  dcixno  di  «- 
ração  rsrripta  que  cxplicas*«-  u 
BC1I0  Iracic».  0  cumniiss.irii)  .Mcndi  . 
do  2:1"  «listriclii  p  dirlnl,  fer  rcitioi  : 
seu  fadai  cr  para  .i  "moriíuc"  <J  li 
litiilu  .M.adicri-I.rjjal. 


0  frio  nos  Estados  Unidos 

CHICAGO,  l  i  (F.  p.)  — 
Quando  a  nova  onda  dc 
frio  varreu  os  Esladoo  oricu* 
lacs  R  rcntracH  dos  Estados 
Unidos,  o  iiinuRro  dr  iiior* 
Ics  PUI  ronsequenria  dc 
Icinpcstadps  elevo  u*SR  a 
iiinis  dc  320,  cni  toda  n  iin* 
cão. 

.i 

Diversos  aviões  levanta* 
rno  v«*,o  hoje,  níini  dc  leva* 
rein  ahasleeinienlos  n  onze 
coiuninnidndes  da  parle  oe* 
eidenlnl  d»  Estado  de  Sonlh 
Dnkola.  as  qnaes  se  eiicoii* 
trniii  lilo((neadas  pela  neve. 


BOLSAS 

CINTOS 

CALÇADOS 

o  MAIS  COMPI.ETO  SORTIME.XTO 
Rcccbr  rnriinitnrnda.i  parn  tncloi  n* 
mnilcloR.  Cnicatknii  dr  ambaraii,  mIi 
medidn,  da.  malii  flnn»  prllrs. 

Ourives,  «45.  Casa  PUxolfi 
üruginiynnn  14.  Lavaria  Caceies 
Ouvidor,  1 41 


Prof.  Godoy  Tavares 

<7oraçãn.  piilmán.  rins.  e.slomaiti)  t 
iiitpititins  (rolilcs.  di.irrliías  cliriiilicni. 
Iirmorrhnldcs)  —  Av.  Ilin  Bmnro.  ISII. 
salns  SflR.  HIW  e  filll  -  TrI.  '.'fi-;iI7fi.  * 


Gravíssima  a  situa 
cão  no  Oriente  I 


Silencio  absoluto  em  forno 
do  destino  do  “Cidade  de 
Buenos  Aires”  —  Já  não 
parece  possível  esperar  seu 
reapparecímento 

Já  não  se  póde,  por  mais  for¬ 
te  espirito  de  optimismo,  ali¬ 
mentar  qualquer  esperança  dc 
ser  encontrado  o  avião  “Cidade 
dc  Ruenos  .Aires",  desapparcei* 
do  desde  qiic  dci.vou  0  porto  dc 
Natal,  nn  dia  10  do  corrente, 
com  destino  ao  norte  da  .África, 
isto  porque  resultaram  infruti* 
feras  a.s  dili|(cncias  feitas  a  res¬ 
peito,  não  sõ  pelos  outros  aviões 
da  frota  acrca  0  que  pertencia 
o  "Cidade  dc  Buenos  Aires", 
como  tambem  pelos  ax  isos  man¬ 
dados  ao  local  onde  poderia  ter 
oceorido  um  accidcntc. 

Esta  manhã,  persistia  n  mes¬ 
ma  falta  de  noticias  do  paradei¬ 
ro  do  avião. 


TOKIO,  14  (U.  P.)  —  O  jor¬ 
nal  “Osaka  .Asabi  Sbiníun"  in- 
fornta  que  as  relações  com  .Mos¬ 
cou  são  summainentc  ;trax'es  c 
accrcsccnta  que  o  governo  so¬ 
viético  esl-á  preparado  para  re¬ 
tirar  todos  os  seus  súbditos  do 
Icrrilorio  do  MancliuUuo. 


Reunião  de  médicos  da  tur¬ 
ma  de  1926 

Hrallia-ic  nn  «lia  17  dn  rnrrrnlc.  .is 
21  hnrax,  11.1  irilc  d.i  S.iricilailr  dc  Me¬ 
dicina  c  CIrurüia,  à  avenida  .Mim  dr 
.Sá  n.  1!>7,  iirpi  r.iiniãn  dc  iiuulicui  «la 
lurma  «lo  diuioranrlns  dc  102(1,  «Ir  l'a- 
rulil.iilr  dr  .Mrdirina  di  fnivrrild:iri.‘ 
dn  Rin  dc  .l.inrirn.  .-líiin  dc  flucnl.irrm 
nai  enmmoiiifiraçi'u«  3  rc.1li1.3r  inl.i 
p.n5aRrm  du  IO"  niiniir riRi-iu  dc  fur- 


QUARTA-FEIRA 


Centro  das  Rendas  ciaSba^r^m 

rendas,  nppiirnçdcs  e  linhas.  Fnz  plis- 
sás,  bnlõcs,  ponto.x  de  luva,  royal.  ajour 
e  pifot.  —  Avenida  Passos,  69.  V 


O  J.iRDIM  C.4RIOC.4  farri 

rcalisar  no  proximo  dia  19,  o  V 
SORTEIO  DE  QUITAÇÃO  mar¬ 
rado  paro  nnnu. 

Ponha  sua  radrrneta  cni  din, 
do  roíilrnrio  não  Icrn  dirriln  nn 
prcinio.  Sc  ainda  não  tciii  um 
terreno  no  J,4RDIM  ('.4RIOCA, 
Ilha  elo  Covcrnaelnr,  peça  infor- 
miições  boje  mrsmo  e  breve  o 
lerá. 

Travessa  Ouvidor,  9  - 

2'  andar  •  Telcplionc  23-1 526 


Não  haverá  com 
promissos  dessa 
ordem” 


IINHEIRO  SOBRE  JOIAS, 

raiitcluB  dn  Cnixa  Eco- 
nnniiea  c  iiicrrndorias. 

A  CASA  JOSE’  CAHEN 

E.MPRESTA  O  .M.A.XIMO 
ji:ros  co.wf.xcionaes 
IWA  SILVA  líRDDÍ,  7 


A  NUITE  Mlastrnris*  é  t  revista  4* 
•rir  mniii  llrfn  no  BrttU 


COMMUNICADOS 


(CONTIXUAÇAO  DA  1*  PAfl.) 

—  .Misoluiamente  não  haverá  mm- 
prnmissn.<i  dc.isa  nrdem.  Nãn  seria 
admissível  nem  Ioríco.  Mesmo  por- 
r|ue  n  Partido  .\ulononiista  se  sente 
forlc  e  colieso.  Nãn  poderia  nenhum 
membro  isolado  assumir  compromi.»- 
.sos  laes  sem  cair  cni  uma  grande 
leviandade.  Porquanto  sò  o  Partido 
—  c  isso  em  momento  nppnriuno, 
airavcs  de  aun  Commissnn  Executiva 
nu  dc  uma  convenejão,  poderá  aqui¬ 
latar  merecimentos  e  valores,  bem 
como  indicar  novos  candidatos. 

fj  senador  autonomista  lem  confi¬ 
ança  em  .seu  partido.  Acha  que  a  ca¬ 
pacidade  de  .seus  próceres  e  a  popu¬ 
laridade  dc  que  dispõe  são  uma  ga¬ 
rantia  para  o  futuro.  Termina  a  sua 
piilcslra  com  A  NOITE  com  pala- 
x'rns  dc  optimismo: 

—  O  que  pos.so  afrirmar  li  «ine  em 
nnssn  partido  nnu  faltam  elcmrnin» 
de  grande  valor  moral  a  par  dc  um 
reconhecido  prestigio  eleitoral. 

NERVOSOS 

CASA  DF.  SADDE  S.  LUCAS  —  Vol 
(ta  Palria.  62-66.  lel.  26-3176.  Ouirlni 
121  e  301.  Apart.  (S  Q.  e  2  S.)  60|.  ■¥ 


Lucidio  Machado  Martins 

l7-  DI.X) 

^  Salirr  Peixuto.  irnhun  c 

Cjj  filhos,  viuva  Nirl.i  \'leir;«  .M.ir- 
TT  lins  c  fllbui,  Branca  .\Iachjil«< 
.'iRrlini  e  filh.v,  cunvidani  oi 
Iiarrntei  c  oini.íoj  .i  aiiiilir  á  mii- 
sa  dc  7"  dia,  pur  .iltni  de  .ivil  cunh.i- 
do,  irinôo.  llo,  eip  in,  filho,  qoi‘ 
mand.mi  rcr.ir  im  al:ar-mõr  da  B.iii- 
lica  dc  Snnta  Tlicr  r  nlia  vm  Mirir  c 
li.irros,  ái  !l  12  hur.i  rio  dia  17  rio 
corrcnlr,  n  quv  dc.iilc  ji  prniioradiisi- 
mo5  agrariccc:!!. 


As  competições  nos 
caminhos  do  céo 


(CO.NTINUAÇAO  DA  1*  PAG.) 

Jean  Batten,  aquclla  heroina  do 
Atlântico  Sul,  n  "record"  estabelecido 
entre  Daknr  e  ,N'ntal,  iniin  salto  de  M 
horas  e  17  minutos.  Acompanhada 
rie  Mermoz,  que  é  o  rei  ric.s.sa  parte 
do  Atlântico,  Mnry.se  effeetuoii  re- 
ccntcmcutc  um  võo  de  ubscrvnção  c 
estudo,  num  dos  npparelhos  da  Air- 
Frnncc.  IJe  volta  n  P.oris,  o  teme¬ 
rário  prnjccto  pa.SRnii  n  ser  o  centro 
do  seu  sonho  de  gloria. 

—  “Ate  fins  dc  fevereiro  preeiso 
|px'ür  a  cabo  estn  tentativa"  —  de¬ 
clarou  ella.  K  nccrosccntou:  “voando 
a  uma  velocidade  média  de  260  kilo¬ 
metros  por  hora,  poderei  reduzir  o 
tempo  da  trave.ssia  a  pouco  mais  de 
doze  horas,  isto  c.  o  bastante  para 
passar  a  nox-ns  mãos  o  titulo  de  Jean 
Batten." 

Nox'as  niãos...  os  concursos  de  bel- 
leza  e.stão  ficando  fóra  de  moda,  a 
medida  <|uc  o  proprio  Eterno  femi¬ 
nino  ndopta  o  figurino  sportivo  dos 
novos  tempos.  Do  julgamento  tic  Pa¬ 
ris,  que,  ««m  pleno  clima  m.vthnlogicii, 
representii  o  eterno-modelo  das  ri¬ 
validades  femininas.  lis  compcliçiVs 
pela  conquista  doa  caminhos  «lo  céo, 
vae  incommensuravcl  distancia,  ape- 
fius  aensivel  nas  modiricaçfies  do  cti- 
rneter  sorinl  dc  cada  época.  A  l«el- 
lezn,  que  foi  o  supremo  iileal  da  mu¬ 
lher,  já  não  a  fascina  com  n  mesma 
intensidade  e  o  privilegio  dc  ser  n 
mais  bella:  cede  n  tentação  de  ser 
a  mais  corajosa.  Mary.sc,  por  c.\em- 
plo,  não  quer  disputar  á  nec-irl.in- 
tlcza  Jean  Batten  o  sceptro  da  graça, 
mas  0  reino  do  azul,  entre  as  asas 
de  prata  desses  passaros  mecânicos 
que  emendam  continentes  c  mares, 
na  palpitação  dos  .seus  largos  võos. 

O  ceo  tropical  da  Guanabara,  que 
já  testemunhou  a  xHctoria  de  Jean 
Batten.  talvez  não  tarde  a  acolher  a 
victoria  da  sua  rival,  se  n  projecto 
de  .Marysc  Bastié  se  converter  em 
realidade. 


Gomo  0  senador  Reynoldo 
contesta  o  discurso  do  seu 
collega  Píttman 

WASllINGXnN,  II  fllavns)  —  O 
icnndiir  Rryuulds,  dcmurrnla,  da  Oa- 
rollna  «lu  Xorlc,  cummciilnnilo  o  dis¬ 
curso  pronunriailii  |icl,i  icnnilqr  l'iM- 
ni.in,  nn  «lia  10  d»  corrrnir,  dvclRruii 
no  brnadn: 

“Xão  fiirrmos  .1  guerra  cuiilr.i  n  .Ia- 
p.in,  que  i  u  n<i>s«)  niclhnr  rliriilr. 
Km  1930,  romprou-nos  slRoiiãu  nu 
valor  de  Hã  milhões  dc  duliars,  isiu 
é,  mais  diíqur  <>  tulnl  Cumpradii  pela 
França,  Allemaniia  c  ILilia.  Affir- 
mou  depois  que  ns  Eslndni  fnidus 
dcvioni  tr.H.ir  o  Jnp.io  dn  mesmo 
modo  que  um  negocianle  de  .scccns  c 
molhados  (rala  ei  seu  nirlhor  cliente, 
em  logar  dc  prrmiltir  que  se  façam 
•‘dcclaraçõei  incendiarias”  eunlr.i  um 
paiz  amigo"." 


Annita  Brugger  Salles  Abreu 

n  Egydio  Salles  .Xhrrii,  Wll-.io 
Lp  Salles  .Abreu,  scnliura  e  fillu.i, 
y  Kuslodiii  .Xluiileiro  de  Siiuzi,  ic- 
nlinra  e  filli!i,  Kriíiiiiniln  pei'  i- 
ra  I.eilc  r  senhora,  Alice  Del  .Vei''i 
.Sitllcs  .Xbrrii  c  filb.i  e  Znly  de  l.!u':« 
Briigger.  parliripuiii  «>  fallrrliuciilu  ilc 
sua  ripns.i,  luilc,  sn.-.ra,  aiA  e  luadrl- 
nh.i  .\N.\ITA,  r  coniiriani  os  srns  p:i- 
rrnles  e  amig.is  pira  nrumpanharpiu 
,1  etilcrni  que  s.iirá  boie.  «la  ri).i  .l.i'é 
H.vgino.  I6,',.  rns.i  .S,  p;ir,i  o  comileriu 
dc  Síio  ,)oãu  Ilapti>lR. 


Parn  «i  Riu. 

Para  o  SuJ. 

Para  o  Norlc. 

Para  o  Cenlro. 
Para  u  nacionai 
Para  o  colrangeiro 
Para  n  tenliorn. 
Parn  a  rreança. 
Parn  n  lionirni. 
Par.'i  H  ninça. 

Parn  o  vcllin. 

Pnrn  (odu  ii 
ninonlp  dc  arte  e 
de  literaturn. 


Helio  Larica 

A  famili.i  F,irlunat(i  I..iri.-.\. 

Cp  os  lios,  fiinhailos  e  rirmai‘  pií- 
y  ren:e5  do  querido  ELID,  cuiivi- 
riam  seus  amlgus  n.ira  n  s*u 
enlcrrameiilo,  que  se  verlflrar.V  h.  ir, 
ás  14  horas,  no  remilrrin  dn  Caju', 
sabindis  «1  ferciro  dn  r.ípcll.i  da  r.T-a 
de  .S.iuile  l‘cdr««  ICriirsIo.  I'riiliurad'ts 
agr.iilereni. 


Progrnininas  ptira  hoje 

DKfAMTAMKXIO  DK  l’llOI'A(«A.\- 
|)A  ■  "llura  «lu  Itrasir’.  t.lirunicn  rs- 
Iraiigeira.  l>rli«  Dr.  Azcveilu  Amaral. 
Kiluitlii,  eum  Miirlll,i  Caldas  e  l.uiz  dr 
il;i  «TOS. 

.MAYIlINli  VKIGA  —  Estiidiu  r«ini 
.Viiguslu  Ciilbeiros,  Irmãs  l•l«íA.«.  Juão 
Pciru  de  llarros  c  luilrus. 

TIlAXS.MISSdUA  —  Kstudiu  com 
Dull.v  Kniior.  Fraueiscii  (iorga.^  1'lxin- 
giiiiib.i.  1’erelra  Filho,  (íaslàu  For¬ 
rai  e  milros. 

CIlfZElHf)  1)0  Sn.  —  F.slu«ll.>. 
com  Luciano  Cavalcanti,  Crsar  1’erei- 
ra  Draga.  Xocl  Rosa,  .\rn.ildo  .Ama¬ 
ra!  s  outros. 

IPANEMA  —  Eslmlio.  com  Margsii 
da  Ma.x,  Carlos  tialliardo,  Xeslor  .ima 
ral . 

TI.TY  —  EsUiriio  rom  Carmen  De- 
nair,  Yvetia  Canejo.  IJ.imlo  Carioca  e 
outros. 

RADIO  CI.I  B  —  E'fiidin  rom  Ja.v- 
me  nrillo.  Jocl  r  Gaúcho,  Alice  P.sr- 
Iclli  c  Odette  Amaral. 


AUTOMOVEL  CLUB  DO 
BRASIL 


Lerindo  •  Inniimfra*  cldidro  hrmtlfl* 
rii  n  rrfirto  do  oali.  "A  NUITE  II- 
latlridi**  rfillM  iihro  proTolloio  dt 
■  Oprnitmoçán  noclontL 


Ministro  Ronald  dc  Carvalho 

Viuva  llouiild  «Ic  (á«rialli,i  «• 
qp  filhos,  ainilninie  11.  Talares,  sc- 
y  iilioni  e  filhos,  Dr.  'Tliiumi/.  .\s‘- 
eioly.  senhora  c  filhos  t  Pere¬ 
grino  .liinhir,  -cnlinra  c  filhos,  cunvl- 
dani  seus  pareiiles  e  amigos  para  a 
mii.sa  que.  jnir  alma  «lí  Rd.NAI.D  l)K 
CARVALHO  iiiiiiidam  celebrar  ama¬ 
nhã.  15,  primeiro  annixersarlo  dc  sua 
inorie,  ás  10  horas,  na  egrc.ia  de  Sãu 
Francisco  dc  P.iula. 


Prorogação  do  praso  para 
pagamento  das  licenças  de 
automóveis 

Cimimuiilcam-niis: 

“O  Autninovcl  Club  «lo  Rrasil,  al- 
leuilendn  a  reiteradas  solicitações  dc 
gr.inde  numero  de  seus  associailos  c  dc 
proprietários  dc  aulomox'eis,  pediu  ao 
S  Pedro  Ernesto,  prefeito  du  Disirielo 
Federal,  prorogaçãn.  por  :iiais  dez  dias. 
rio  prazu  para  pagamento,  sem  mulla. 
rias  licenças  dc  aulomoveis. 

Os  interessados  fundamrnlaram  o 
iru  pedido  nn  facto  de  sei  nialcrial- 
mrnle  impossivcl  effrctiureiTi  o  n’fr- 
rido  pagamenio  denlrn  do  pr.izo  csla- 
bflccido.  pnr  haver  sido.  ro  ciirrrnle 
aiinn.  Iniciada  a  robranç.i  da.s  mes¬ 
mas  lirenc.is  15  dias  mai-  larde  do 
«luc  0  anno  passado." 


Eleita  a  directoria  do  Syn* 
dícato  dos  Ferroviários  da 
Mogyana 

Foi  rlrlla  c  empossada  a  noxa  d’- 
recloria  do  Syndicato  dos  Ferroviários 
da  Companhia  .XIog.v.ina,  assim  cunsll- 
luida: 

Prcsidciile.  Raymundo  Prado  lloff- 
mann:  sicr-presidenle,  Plinio  DoHo; 
1  1-  «rcri>lario.  Abel  Augusto  Diasj  2" 
seerriario.  Isolino  Figueiredo  .'foniet- 
!  ro;  1*  Idhesfiureiro.  .tristidrs  Loprs 
I  Rueno  c  2*  ihrsourciro,  napharl  Ta- 
dini. 

i  Cfinielho  flsc.il:  S.iliirnino  Ríingcl. 
•  llygino  Avcrsanl  c  Angrlo  Scgrillo. 


e«T^  Sobre  |ienhorc8 

Roupas,  mclaes,  lazen. 
/ÇaV  I  machlnas.  plano* 

/  dh  vlclrolas.  rádios  e  qual- 

(i  %  J  quer  mercadoria  qoi 

J  represctile  valor  7 

Emprralam 
VIA.VNA.  IKMAO  ft  CIA. 

U  •  .in.  1‘rdro  1*.  28  •  30  -  TrL  22-1382 
(Antiga  EspUlto  iàaoloj 


A  revista  venccelora 


Segundo  Cal  Monteiro 

«.  Viuia  Annila  .Xlontelru  r  li- 
ÇP  lhos  coniid.iiii  srui  parenl.s  r 
TT  amigos  par.i  assplir  ã  missx  di 
.IO"  dia  que  pur  alma  de  sni  es¬ 
poso  e  pae  SFXiF.VDTI  .MD.NIEIRII 
mandam  celelir.ie  .im.iiibã.  s.ihb.idi*.  1,', 
Já  ar  confcsiam  agrailrcidn». 


; 


.Ainda  satisfeito  c 

após  uma  noite  alegre**»  jSl0^ 


AÍr  iLuV  (Ac  iXXkC 


A  COMPANHIA  IRAIILIIRA  NA 
HESRANHA 

\nlielot  <iuf  fiiiiiwiKim  0  fhfaar 
itii  llf>i<iinhn  ftinfírmuin  plrnnmfiit* 
II  lurrriio  i)uf  nlt  luit  nhlrrilo  n 
<  "nl/lcln^í(^  llrinílfitn  ih  ítfnulai, 

O  /lirtiiil  “An  .Vo/lf/tt"  asilm  t*  tt- 
ftte  (I  filita  dii  rnnjiiiilii  nneiomí/,  n~ 


Itm  «nll* 

■ridat,  dIurtilMt  •  U* 
Mlifti»  S’  Indlíid®  »• 
iratamanle  Am  afia» 

8(Saa  da  fliadaiailatnaia 

■  Iniaallnat.  Naa  aa«a« 

da  diahaia,  rhtuinallf 

aio  a  abaaldad*!  a  Ral 

da  CarUbad  Cfani  4  um 
mtdiramtale  qua  dá 
apllnial  MSuludM. 


Na  mankl  MiuUla 
dvpalidauana  aoli* 
da  raaUit  t'*P***  *""* 
d6aa  do  laglllmo  flat  CA* 
far*aa«aaia  da  CarUbad 
Ctaaa.  Aaalm,  a  Sr>eaB> 
Ünuirá  aalUfalla  a  oan* 
lania,  aam  pato  na  raboQa 
a  taatatlo  da  amar|oi 
na  haara. 

O  Sal  da  CarUbad  Ktaat, 


A  aohereneit  do  pô  dc  «ffoi  Serenata 
i  tal  Que  reabente  le  incorpora  4  prlle. 
icndo  transparente,  nlo  lica  empastado  sobre 
a  cutit  e,  por  seus  elleitoi  cosméticos,  amacia 
a  pelle,  tornando  a  tez  mais  lornosa. 

Entre  as  cores  de  pô  de  arroí  Serenata, 
Orkida  nío  deve  laitsr  no  seu  toucador,  pois 
é  a  umea  tonalidade  adequada  para  a  noire. 

Se  ainda  nJo  e»i>erimcnio’j  o  pô  de  arroz 
Serenata,  peça-o  na  sua  perfumaria 

O  p6  cíc  arroz 


o  Uiillrao  tal  afíarrattrnla  da 
CarUbad  Staoa  Iraa  na  raliila  a  na 
aalia  a  6|ura  hltlorlea  da  Trarador. 

Sal  Effcrvcicenle  de  CarUbad 


ralta  Potlal,  im 

RIODF.JANEinO 


Dtfiolt  dl  M  aviltar  com  POR  MENOS  QUE  EM  LEILÃO  Matricula  na  Escola  Militar 
Oi  polHICCt  gaúchot  n 

_ _ ■  — .  wtta^/  &  l•pr4t(■m  r.  .Zi.- iir ir. . 


UV.A  CPíACAO 

6£  f  Al  IMA 


JoiÃS  VEMIA8.  CPMPKA,  TItOCA 
nrforroa  e  íoiictrUi,  •  _ 


ronjn  Ai.Fnn.  ii  SfrAiç.-»  rspe- 
ciut  d'A  .VOrrEt  —  Srzundt-frirt  prn. 
xlma  o  Sr.  Flfl  Ponlrs  rf|:rf*«.iri  in 
Itin.  Hcpnlt  ilc  40  Irr  Bsltladn  rnntl- 
iiu.itnrnlf  ffitn  «>>  pnlitiroí  Inrar». 


SANft-SYPHiUS 


GYIVINASIO  PIO  AMERICANO 


00  SAsriui- 


iHlt  Slht,  “r.irrlla"  rft  fom* 
«hla  llraftitfira  dr  llrsitltt.  qun 
ort  rrrrnnira  nt  Ilrtptnha 

iiuln.ti,  fnnin  tf  fif  rfr,  cnni  rjt 

I  ro/iff  II  itmanififn  rnnjiiiiii>  df 
ihit  infirlftnat  hinmlnrut,  qiir 
Vhi  filtfnii  no  Prinripal,  O  nr,. 
1  niofltou-tg  „  prinrifiio  rrifr. 
<■  !•<  rfm.  ilf  pri.miitn,  tf  ifnnii 
llilo  jift.i  trdnerò-,  ,1o  npfrla- 
•/iit  O  pfiiorunimii 
íi  rr-im  innn  «j. 


annifriA  Dnrmitarlot  <lr*iic 

MuyüS 

li""».  niafhiirK  |t>9.  Icl.  •.'•Mjfji.  ;jt 


ESCAPAR  D’ÜM 
RESFRIO  MORRER 
DATÜBERCÜLOSE 


r  fAVORECEH  A  ECONOMIA^ 

ALT0RÍ2ADA  E  FISCAI.I7.ADA  PELO  f.OA  F.BNO  FtDrrt^- 
CAPITAI.  (HKAI.I/.AÜO)  *  .1.00(1.000800(1 
SÍOE  SOCIAL:  RL'A  BIFSOS  AIOFS.  IT  •  ESQ.  iJLIT  aNDA 
£A1XA  PUSTAL  400  *  KIO  DC  JANEIRO  , 


iirnn^oiiii, 
lorriMis, 

llii,  nnifi  ilf  tuihi  ni 
iim  fnllMiiiiiniiii.  iimii 

ttlH  ilfffin  ,lr  o^jiilihir 

tiiiii  lUptfiio.  \Ui\  1,., 
Iiiiinle,  fitrof/ff  (  f,\r 
firof,  iiiif  tf  tuffftlf, 
nirnif  t,n  um  nrmano 

i}ni/icoiiithlf  iinihifptoi 
luilr,  nrtittof,  rn-tlUnl 

t^Ckt  flr/trrrj,** 

ipz 

nrmpif  nn  iiu\<mo  tom 
tijmpiiihiii: 

"i:om  um  iliiniimhm' 
hrofiio  qiir  nno 
itindo.  /,ri 
ilii  ftpfrhntn, 
hlplcri*.  unii  frsnri 
hr,Kili'irof,  outros 

poihy.  fom  iiilinifiiiifl 
Iimphlr..;  ,lui,t 
riinrõrt,  iplfriiiffo 

fi/rt  riimie-.s, 

'Ir  lu:." 

F.smi  rritiro 

.Lr/,1,  flio 

'stréa 


F.ls  .V  prrípecli*!  rm  que  se  enfon- 
lr.,111  f)s  ureanhmoa  lrjo>i, 

Ot  rraeoa  e  as  rreantas  rstãi-i  nuU 
t.csK^slo»  e  (K,r  consequenria  a  urSquirir 
u  lubercu|.->se. 

f)  SA.Siit!F..V(»L,  tormula  fillemi, 
RTandf  íortiíifanlc.  ccrKím  .Ar4Ciiiiitn, 
V3U.i(tato  c  Ijicio.  Sahftu  milhares  dc 
na  outra  iqiiitemia.  S.\X(iL’E- 
.S'ilL  sitrve  fomn  tirc'cntivn  e  c  (nnlcc, 
de» ido  a.v  .Arsrniair,  c  ao  Aanadato. 
lirande  creador  dc  sancuc, 

Aende-se  ett  tfada  a  (larle  o 


Foram  unorlrzadoo  pelo  aoricio  de  31  de  Janeiro  de  193(á 

57  Titulos  por  670  contos, 

com  SR  leguinlej  combinaçõear ' 

DUD  CDY  OrV 
T.AN  VUC  JXAI 


1.0  .Vo//fia”, 
dc  calorosn 


n  e  iimu  (rf. 
'<  lem  (onsrjuido, 
•iriui.  inío  lifffilandi,  a  foce 
numfto,s  alcftft  ou 
uns  f  dr  oniliicnle 
*'lnitlftt"  com* 
•ftiliiii)  rhnrcii- 
rnlimfntgr/.  tmilrf, 
*  íirijciotof  c  ríet- 
cltfiut  Ju  ulcQnu  c 

sf  tffctf  li  remsln 
.  ro/i,  que  te:  a  suo 

)  '”i  '''’/l"”'l<u  o  (Ompnnhia  di~ 
ritinh  pelo  Sr.  Jarriel  J/rcolis.  (/  r„. 
heo  hfspnnhní  rUtIoco.  em  itauiria  q 
liruofuo  das  prípcipae,  dl 

'/«/Ifo.  q  romrçrir  pela  ■eslrellq". 
Silva,  que  lo,  tftehidn  rom  re¬ 
ferencias  extremamenta  amauei»  c 
lionrotiis, 

A  fí«l«  dt  steundi-fafri  no  Cirlos 

Oomst 

.M.iis  uma  festa,  patrrarinida  de«ta 
ve»  por  Patrício  Tel.veira,  reali„:[í 

5*  prozrammi  Isme- 
n-®í  ^‘"■hosa  Junlnr,  .\ocl 
MarMU*’"’?.  I-uii  Barbosa, 

nh»  n  Conjunto  Pisinpii- 

nha,  Os  Ouairo  Diabos,  João  da  Balda- 

ue  ífiho  í-aniar'!' 

••aprakeí,'.  ' 

Á  paçí  rusAi  qui  csli  ini  lotnt 
•m  Pirli 

Ji  nistleiámo»  qur  uma  irt-ça  russa 
e  là  sendo  lrv,ida.  aclii,ilmrnte.  em  Ps- 
MS.  na  tradueç.Lo  e  .adapt.ocâo  físnee;.; 

íodó  n  "Pnmclra- 

1'jdu  n  pcssiial  cotnmunista  foi  assistir 

boKhesjst.i  .AUrcel  Cachin,  dirertor  de 

-  1  nm«os"i‘  «  Proposila 

,ln  •’  da  pi-ça  e  a  proposllo 

Maminuiiisla  percebia  t 
rTfí  J  oT'"*'  "  •■‘‘^''"'iiiiento  cra 

..  ,0,1.^“''  f-  "»  "'“t»  bnal  nm 
ji  mais  medíocre  das  nossas  comedias 

a  anX"udX"pn  ''  o>>ri*.idr) 

P;”'  ík'!'!  ficiir  até  ao  fim  do 
‘•sperlacuio,  qii.indo  sranrfe  ntimcrn  de 
pMsoas  se  reilrni  no  fim  do  segundo 
aUo  t  o  terceiro  levc  !oB.sr  deantr  de 
uma  sal.s  multo  reslricla.” 


Amortizado  com  50  CONTOj 
Sr,  br.  UTru  noiirir  da  Iraofo  Moreira,  medico  em  Vtçorz 


fllnos  sTerAei 


Amortizadoa  com 

Sr.  ranas  zacea,  eammerrUnte  i  rua  Blflen*  S 
eonrt  Rodrírues,  8,  SAo  Pioto  —  S.  Paulo, 
òr.  Álvaro  Auzuslo  BitUnoourt  Leite,  funreto* 
narlo  da  .Mliaoça  da  Bahia  Capltaliiagin.  «  8 

reiidente  ã  At.  Araajo  Flnbo  IS,  Cidade  do 
i>»tvador  —  Bahia 


Irias  so  um  conseguiu  escapar 
Hn.LO  llfltlUiiMi:,  II  SenifO 
'.•prsdal  d’\  N(ini.,  -  l'r,,le.;i<li.- 

pela  inadrugad.s  e  niunid  's  dc  altea- 
Ics,  com  que  arrancarum  »s  tijolos  da 
pirode,  c>adiram-se  d.s  radel.T  da  cida¬ 
de  de  Divinopedis  os  Ires  perig-aso* 
sentrnri.sdos:  Anionio  Florentino,  jo- 
'i  ,)o.iquim  Lopes  c  .Manoel  lloiz  Cas¬ 
tro.  0  guarda,  despertando  com  o  ba¬ 
rulho,  fei  fogo  contra  os  fugitisms,  0 
primeiro  conseguiu  fugir  incólume, 
pi  outro»  dois  foram  attingidos  por 
bala  e  recapturados. 


a  10  CONTOS  _  __ 

ido  na  Capital  Fcderõl  os' eegúlnlcsr_^ 

Br.  Jorge  BebbA  commerclante  i  nia  da  At* 
íandega,  35fl.  Centro  —  Capital  Federal.  »< 
Sr.  Manoel  Vieira  Palm  Pamplona,  funcclo* 
nerlo  apoaentado  da  Prelettura,  residente  A 
I  rua  Tenente  Costa,  U9,  Meyer  —  Capital 
■  Federal.  *  s 

Sr.  Dr.  Benjarain  Antunes  Oliveira  Filho,  ed* 
vogado,  realdente  á  rua  I>r.  S4  Ferreira,  l'J, 
Copacabana  —  Capital  Feder^ 

'Até  Janeiro  p.  passado 
já  foram  amortizados  2S.565  contos 

Solieüae  a  rcla^Ro  compIela'doB  tltalos  amortizadoe,  na  Séde  Soclnl  oa  nof 

lnep«ctorei  e  Agenice  da 


NEUTRALIZE 


'  Capital  Federal, 

Br.  Tenente  Horoclo  Loyola,  da  Fabrica  de 
Cartuchos  •  IToJecUs,  Andnrahy  —  Capitai 
.  FederaL 


Todos  podom  render  rneine, 
mas  ninguém  pode  offcrecer 
as  vantagens  da 

CASA  STEPRAN 

Para  eenhora,  marra  TOSCA, 

par .  fiK.nri 

Idem  coro  ajnur,  p-ir .  'fSIKI 

S/4  dc  seda,  marca  Arielte,  par  887110 
Idrm  marca  Celeste,  par  ..  I18LHKI 

idem  fosca.  Nanetlc,  par  .,  .,  luÊlHIti 
Idem  fosca.  Celeste,  par  ..  ISI.StlÜ 
Ioda  de  seda.  lu.so,  fosca,  par  ItlfSÕC 
As  Dosfos  melas  são  perfeitas  e 
gamotidas. 

CASA  STEPHAN 

27,  GOiyÇALVES  DIAS,  27 


•  Diu  irdtr.rei,  ienis(lo  dt  fidigs,  qDcb.'inta- 
mento  que  ei  verõei  iropiciii  iraiem  comiigo. 
Piri  rado  iao  ha  uma  fonta  dc  refrigeno :  a 
•Ajui  de  Color.u  Cordon  Rouge,  ideal  mesmo 
p».'4  u  epidermes  mais  itniiTcis.  Eiperimeme-t 
no  leu  banho  diario.  Applique-a  ou  te.-nporaa  * 
r.oj  muiculos,  após  uma  vinem  faugante,  ao  sentir 
que  o  cansaço  •  o  calor  e  dominam.  A  Agua  d# 
Coleo:a  Coqi  “Cordon  Rouje"  é  di  ntrema  pu. 
rcíi,  sutre  e  duradounmente  perfumada. 


0  proximo  sorteio  será  realizado  era  29  de  Fevereiro  de  193é 


(4*158  Buicks  de  Í93E 
exportados  em  trcE 
mezea 

Kâ«s  nhstanie  a  inrcrtcia  rli  •;!' 
mundial  cmscqiicnlo  a,-,  cf.nlIi.M 
lo-ethiopico.  a  c.spi/rUçj.T  r|,* 
liiiirtv  (Ic  ifi.qs.  dos  K»ladns  I  ni.i 
ra  ns  lOL  paires  quo  ».io 
(jcncral  .Motors  no  islrancrir  ,,  . 
do  assignalada  p,7r  I  .lars  tln  . 
mos,  trmio-fc  rm  visl.i  a  rl.i- sr 
pcrlcnccm  or|urllcs  aulomotois.  I  J 
direr  que  nos  mrics  dr  nuiiil.ro.  i 
bro  e  lir/riiiliro  se  v.\p,.rl.'ir.iiii 
lanins  Ilnlclis  quanto,  nn»  oiln 

prrcedrnlc».  .V.iqurile»  prri  id,i«  ' 
enviados  p.ir.'i  o  cítranseiio 


CÜMIVIUNICAOOS 


EAU  DE  COLOGNE  'CORDON  ROUGE 


Affonso  Vizen 

f»  A  dircctoria  da  Companhia 
Cp  Progresso  Industrial  Brasil,  o 
TT  chefe  do  eseriptorio  Central,  o 

“  administrador  t  os  mestres, 
contra-mestres  c  chefes  da  Fabrica 
Bangú,  profund-anicnle  pcrialisados 
eom  0  falleclmenlo  do  seu  inesnurci- 
vel  amigo  AFFONSO  VIZEU,  mandam 
eeiebrar,  cm  suffragio  de  sua  bonís¬ 
sima  alma,  mí.ssa,  na  matriz  dc 
Bnngú.  ãs  11  horas  de  amanhã,  sab- 
hado.  lA  do  corrente,  e  para  assis- 
Ur  a  cs.se  acto  de  religião  convidam 
seus  parentes  e  amigos,  ennfessan- 
do-se,  desde  já,  immcnsamenle  agra¬ 
decidos  a  todos  os  que  ac  dlgoarem 
comparecer.  Olrhrará  o  officio  reli¬ 
gioso  0  s-Irluoso  vigário  dc  Bangií, 
Bevrno.  padre  Santa  Dosa. 


Roupas  de  Banho, 

TAPETES  E  UNOLEUNS 

SAPATOS  DESDE  35$  I 


Escola  Superior  de  Commercío 


.SA®IPOS 


OFFir.lALlZADA  POR  LEI  FEDERAL 
Fimrlnda  íiu  1913 

Estas  aherl.-.s  .ns  matriculas  para  os  cursos  leehnlcns  e  nora  os  de 
AilmissBo  f  Í'i.iped<utirí,.  assim  eomn  par,i  o  do  Bacharelado  em 
Svclenci.»^  EArfiníimic.iA. 

Informações  c  pro«r-eelos  na  SecreUria,  a  Praça  da  Repobllca  n.  fie 
nado  da  rnftnuraj. 


JOÃO  CAETANO 

—  DIA  16  — 
GRANDE  BAILE 
A  FANTASIA 

do 


IL'A  7  SLTEMBRO,  84 

PROXIMO  A*  AVENIDA 


$io  dua>  as  llnha.s 


que  enmportain 
0  grande  movimento  de  Itens  subur¬ 
banos  na  l.eopoldina  Rsllaay.  .Veile 
atnbllo  r  que  a  Estrsils  prnrurnsa  rea- 
llnsr  seu  serviço  de  transportes  sem. 
entretanto,  haver  atropelos.  Todavia, 
lodo  o  mundo  que  viajava  percebia 
que  não  era  pns.sivel  aitender-se  ao 
l/níeco  Intenso  sem  que  a  Estrada  ea- 
tíveaae  habilitada  a  melhorar  e  auxi¬ 
liar  seus  transportes.  .L  Leopnidina 
reclamou  e  ohtrve  a  majoração  de  la- 
rlfaa  debaixo  de  exigeoria*  laca,  que 
levadaa  a  effetio,  compensam,  sobre-, 
modo,  os  favores  que  ogora  recebe.  Da 
eatação  inicial  partem  duna  linhaa  api- 
naa.  por  onde  elreiilani  lodos  na  trena, 
pelo  que  se  tornava  Iniprallenvrl  o  au- | 
gmento  de  trens  na  proporção  do  erra- 1 
rlntenlo  da  população,  e  progresso  sub¬ 
urbano.  Assim  tem  a  l.eopoldina  a* 
obrigação  de  quadriipllear  a»  linhaa, 


Concurso  de  Fazenda 
Nictheroy 


“Razões  da  guerra 
italo-ethiope” 

Na  aAle  da  Associação  Brasileira 
ile  Imprensa,  reaüsa  amanhã,  IS  do 
vorreiile.  ás  17  hora.s.  o  Dr.  Pedro  Ti- 
iiinlhe.-,  uni.i  eonfcrenca  s.ih  n  thema 
"Ilaiõcs  d»  guerra  ilalcj-clhiopc”. 

A  conferencia,  para  a  qual  foram 
ennvidailos  o  embaixador  d.i  llalia,  re- 
)ire$cnt.anlcs  da  colonia  desse  pai/, 
será  IMustrad.v  com  projecções  lumi- 
no».n.  rcprescnlnndo  aspcrlo»  da  vida 
".í*  '•'.vsMnin.  do  seu  estado  aetiial  de 
eivllisaçii'1  hi'‘m  como  lances  da  guer¬ 
ra  que  ora  sc  Irava  naquelle  territó¬ 
rio  da  .tfriea. 


Dr.  Aniir«  Gastavo  Paulo  de 
Froptiu 

(Conde  Paulo  d*  Frontln) 

(.l"  ANMVERSABIO) 

ÍSua  familia  convida  os  paren¬ 
tes  e  amigos  p.qra  assistir  á  missa 
do  3*  anniversario  de.  seu  querido 
*  inesquecível  chefe  DR.  ANDRE’ 
GUSTAVO  PAULO  DE  FRONTIN,  que, 
por  tua  alma.  será  rezada,  no  altar- 
mor  da  rgreja  da  Candelaria,  ama¬ 
nha.  sabbadci,  lõ  do  corrente,  ás  9.30 


Central  -  Almoços 


Serviço  de  roalauronlci  asseio,  va¬ 
riedade,  cosinha  familinr.  Dirigido  pe¬ 
ias  proprietárias.  II.  Rodrigo  Silva,  9-1’ 


nece  (le  Aguiar,  nor.i!irs  .fim. 
no  Freire,  tiracy  .Sanll.ig.-.  Síit.i 
gclína  Aglea  K.tseher,  llorari.»  i' 
la  Moura,  Foriuvia  fUidripue» 

•  ardo,  Alilta  de  Uasiro  Mura'-, 
gc  Ramalhn  de  .Mrltii,  Anloiiio  i 
ra.  Eymard  I)aiit.is  Carrilb', 
Marlins  da  Sllveir.-i,  A|i.<ro  f  - 
Mores  Filho.  IKMo  Ril).-;r.».  Il:>:- 
(.çsar  Leal  dc  Carvalh...  FlaiilH - 
Oliveira  Monte.  Firmo  Fcpríirai. 
(le  (.astro.  Arehihnl  F-irlIii.t  t 
ranii  Pessoa.  CIrmeoer.tu  l.iil;  di 
sedo  ALirques,  Anloniu  Mar  n*  t 
cern  M.irtins  l'imlc»  Soltrlnb-v. 

Turma  supplenioul.ir  —  FI 

ile  .\rauj.v  .iorge.  Ainaurv  K-., 
(jiiiiiiarães.  lútriiielU,  lUrnl  i 
mei.la,  (iadâo  ViUav:  ! 

.Vijiií»  d.i  Oot.-!.  f.er.dd'  \fl 
voli,  Alcides  Ljiigv.-h,  Cvrini  P. 

;  '■••■''Ifllo  Itraneo  c  l.. 

de  Oliveira  Fcrrclrj. 


LOCALID.4DESt 

Rua  Álvaro  .Alvim  n.  24 
(Cinclantiia)  e 
Tftfcalpo  João  Caetano 


Uma  «0  almoço,  outra  ao  Jantar,  é  a 
ddse  Indicada  nas  rnfermidadet  do  es¬ 
tômago,  fígado  e  intestinos.  PrUão  dt 
ventre  é  a  causa  de  Innumeras  dnen- 
çasi  llvre-se.  tomando  PÍLULAS  VlR. 
rUOSAS.  Pilulax  de  Papaina  •  Podo- 
phylina.  Vidro  38S0Ü.  Rua  Acre.  36. 


rataçán  da  f*cnhn.  Em  Prnbn-Círralar 
se  erigira  a  nova  estação,  rujas  obras 
serão  atacada*  Im mvdintamrnlr. 

.N*a  estaçãi,  de  Kamoa  já  foi  eonatrul- 
do  o  gradll  de  ferro  qur  lodo*  acham 
neeesurlo  em  prol  da  psthetiea.  To¬ 
das  as  ralaçüea  suburbanas  terão  com- 
modidadea  modernas  e  na  auaa  ptnla- 
formas  ampliadas  e  confortáveis. 

E  lima  serie  de  melhorarnrnloa  de 
arga  projerção.  ailingindn  rm  rheio  as 
linha.s  suburbanas.  Foi  para  Isso  qur 
se  pediu  a  majoração  dr  tarifas.  A 
desprilo  da  rrolisaçfiit  drsaaii  obra» 
grandiosa»  que  por  si  só  rietam  e  dl- 
gniflram  a  l.eopoldina,  não  deixou  de 
xer  attendida  a  rerlamação  que  provi, 
nha  daa  classes  pobrra  sobre  aa  assi- 
gneturas  quin/rnaes  de  segunda  riassc 
e  radrrnrtas  de  passri  eacninres. 

Que  í  prrrieo  mala  para  Irvar-ee  na 
ronta  de  henrmercncla  publlra  da  I.eo- 

pnldina  que  essr»  artoa  de  rarlnho 

romprovavrl  e  de  larga  atlrnçâo  para 
rom  aqurllrk  qur  prrriaam  dr  seus 

srrvlrns.  Apenas  eaprr.qr-se  prlo  dia 
de  tratrmunharmos  aoa  propugnadn- 
rrs  drssee  benrfirlot  a  Jualr/a  dos  nos. 
sos  rnnrrilos  e  affirmação  da  nossa  al¬ 
ta  ronslderaçno.  F.  r  por  isso  qur  o 
povo  suburbano  pensa  r  prrtrndr  prn. 
mover  em  remnherimento  do  que  rrre- 

póídlní  '**  da  l.to. 


HA  COWITES 


Muito  homenageado  em  La 
ges  0  governador 
catharinense 

_FI.Oni.\Mlp()[,IS.  M  (Serviço  esne 


Soiette  Oliveira  de  Caitro 

..70"  niAi 

jfl  Dr.  Ruymundo  de  Castro.  Wan- 
Hp  derlino  ,Mnri/  dc  Oliveira,  viuva 
U  Dr.  Armonilo  dc  (jstro  e  fillsos, 
agradecem,  penhorados,  a  lodaa 
3i  demonstrações  de  pe/ar  qiir  recebe¬ 
ram  pelo  fallecimento  de  sua  inesque- 


SORTIMENTO  COMPLETO 
PARA  0  CARNAVAL 
PREÇOS  FORMIDÁVEIS! 
CÔRES  DA  MODA 
SO'  NA 

CASA  VILLEÜ. 

31,  PRAÇA  TIRADENTES.SI 


Francisca  Amélia  Menezes  Va/ 

jH,  João  .Mrnc/es  \  ar.  .tn. 
Sr»  Ferreira  Ramalho  ,.ui>.'ntr M 
U  ria  Itibiana  Va/  Giiun.n  ,'i.  .  't .. 
mundo  Salgado  (iuim.irãf» 
ih-os.  Maria  Fllvira  Mene/.-s  Maiiin- 
Hlhos.  agradecem  u  lodo-  que  p'i 
e.im  as  ultima»  hnnienugen»  a  su.. 
dosa  mãr.  sogra,  a»..,  irmã  e  lla,  I  li  t' 

u.Sf.A  a.mfj.ia  .me.vf;zfs  \  \z 

'Klam  para  a>»is|jr  l,  ; 

nuc*  rnnnrlnm  rexãr,  ppln  itrici-t- 
SU.1  Alma,  am.tnli.i.  I.*i  .j.  .r.-en-. 

;  '  -  hora».  n.i  igrei.j  v  s  \t; 

U*"  dl  .\li.ti.i,  g,  „ 
que  ,,  .  ,  .  ,  , 

ntvult  gr.it.i,». 


Fígado  e  ps^isão  de  ventre 


^  wa  ir-niucionarios  de  1324  no 
C  J  Amn/onas  convidam  os  parentes 
y  e  amigo»  de  seu  chefe  TE.NEVTF 
Rntc  JD-SE’  CARl.OS  DU- 

r.r ■’  "landam  rr- 

ía  do  Carmo  ,  rua  r  de  Marçoí,  ma¬ 
nha,  aabbado,  lí,  á,  ití  borat 


Aos  que  ■..ffrer.-m  do  figsrfo 
a  enviará  gnilis  iraUmrnto 
S.  Fauí-o. 


c  prisão  de  ventre,  medico  etpecla- 
segiiro.  Cartas  á  Caixa  Postal  g76 


CININ4 


^  REAICA  A  BELLEZA  DÓS  SEUS  | 
.ABEUOS;  -  .A  MELHOR,  PELO  MENOR  PRECO.  1 


A  NOITE  •»  S(kU'Uira,  M  de  Fevereiro  de  |y3G 


PERTURBAÇÕES  RENAES 


DE  NOVO 
ENCANTO 


AO  SEU 
SORRISO! 


Seus  Rins  sáo  filtros  qífe,  eliminando  do 
sangue,  matérias  nocivas,  entre  outras,  o 
Acido  Urico,  conservam  o  corpo  sadio. 
Quando  os  Rins  falham  em  suas  funeções, 
cccasionam  padecimentos  dolorosos,  prove¬ 
nientes  do  Rlíeumatismo,  como  sejam,  Dôres 
pas  Cóstas,  Lumbago,  etc. '  ' 

Felizmente,  V.S.  poderá  pôr  termo  aoe 
sus  soffrimentos,  eliminando  do  organismo,  o 
Acido  Urico  e  demaes  impuresas,  desfrutando, 
assim,  bôa  saúde.  As  Pilulas  De  Witt  para 
05  Rins  e  a  Bexiga  tém  proporcionado,  ha 
mais  de  50  annos,  allivio  a  milhares  de  soffrc- 


rirriâ  Cirbn  »m  “  Ann»  Kurrnln»*, 
o  fru  onlco  rilm  nt  prnalm*  Icm. 
jinrtda. 

Oi  prinripar*  curttun  da  Mrlrn< 
Cnldic\n-aM\er  rm  1936 


'■  't  o  jfu*  (JíniM  a  llmpíta  un* 
;■(;  -s  «"pecml  rnm  Kol>Tioa,  que 
rrnimiiii-ndnm  porque 
rit-  in5iantun«amentp  os  peri. 
Kcrmcns  rnusadores  da» 
\f.  fia  (Irfcoinrnfão  e  da  cá. 
'  -0  apenas  1  ccniimetro  numa 
■  a  tt-cea-  a  espuma  antisep* 


Sír.ii»  f«lfs  ot  prin.*ipjf*  fllm*  il"s 
f»ludln>  dc  (.ultfr  r.lty  nío  mr/f  que 
con»1lliii'in  s  "seaton"  do  rorrent: 
anti 

McI  'liv  dl  lOdCi’*,  <■  itn  a 
rtvriaein  df  K.lc.tnor  " \nin 

Karenina”.  corn  li.itli.i.  I  n.lriP 

Marrh  r  rrtddU-  liarilinl.imcn ;  "bu 
jísiin  quero  vtter"  c  ''Klcctnol r  ii 
■losii  l.rjwford ;  “(•  4randi  in  ■llni" 
íMulInj'  on  Üie  lliiinljj,  ruiu  Cl.irli 
fiahle,  ritarleH  l.tiirlit'  n  t  I  raarli  .t 
Triif;  "A  qiiída  dj  lUsIíHi.i''  ^  TíN 
Vn  .  l.|'ie»i.  rum  i  .Iuihh: 

"llf.íf  Marif".  v.prrilj.  r  itii  .Ir  iqi  tt.; 
M.ic  l)ri:i»!d  c  SfI'oii  Ijld»  :  "O  uilinit 
pjín.i".  r.im  Mii!j,  n  hrinr  dr 
mÁ”:  "DrtoçSo  df  )i.ip"  ii'  Sli.nj- 
IJoj  I.  r- m  'Vaüare  Urr  r» 
.lacklr  Co-.prr;  "A  d  .  Intrri-.r" 

(Small  io«n  (iirh,  ri.ni  I-inrl  (i.jiiot 
e  Holiert  Tavior:  "fiípoka  xrrMi- 
crflnria”.  rom  Olark  f.ílilr.  Myriia  l/q 
*  ilean  llarlíiti  ;  "D  ,,'randr  /Irpífld”. 
com  Willlim  Pou.II,  Myrn.i  l/y 
l.ouliip  Hainrr:  •’  A  ridade  d  pr.  r.i. 
d  n"  I  San  ri.inri‘ri.i,  f  Ui  .Ir.inrtir 
Mar  Donald  r  l  larl,  r.ahic':  “H-niru  r 
•lulirla".  it-Mii  .Soriiia  Alirarer.  I.f‘l!i 
Hfinird  r  I  ihn  llarry m.iri  ;  "A  piiit- 
Cfíi  liohrmiii".  rqicrrta  dr  HiU{,  rom 
o  fiordo  r  II  MaRr-,  r  .irti»la*  ranl'- 
rr^i  e  '‘|■ma  noite  na  ttprra''.  rom 
irmiior  Marv  e  o  Icn-r  Allan  .1  ní». 

Oi  filni*  qiie  se  exhibnn  hoje: 

l'AI.ACIO-Tlin;\TRU  —  ‘•\'tva  para 
0  amor'*,  da  Warner  Firtl.  r  mi  ft  il  a- 
rr-  dri  llln  e  Kr‘crrH  Marshall 
AI.MAMnnA  —  "AIIA!  aMA;  f^rna- 
va)",  da  Cinedia  Waldou,  rr.m  C  •rmen 
t  Aurora  Miranda,  Tranciaco  Alto  t 
ilay-mc  Costa  ft»  srmana) 


>l.A  PARA  “CHAUFFEURS" 

H.  S.  PINTO 

r.itiit  ca,  J  35^37.  T.  22.1320 

rápido  para  profisslonaes  e  ama- 
i  miíflona  das  8  ís  21  horas.  • 


CONSTirOU-SE  ?  CSE 


PÁRA  OS  RINS  E  Á  BEXIGA 


Em  toda»  Plttrfnaelaa  e  Drogariai. 
UCITANOA,  37  •  Adolpha  Vaaconcelloi 


ODEON  —  "A‘s  din  rm  pnn!  ,".  di 
Par.iiünunt.  .'  im  tii  irír  H.ifl  r  A.i.-r 
K.tyr 

IMl'E!irn  —  ••l.•.!,os  d.  •.  .a  V  .rk", 
dl  Mflf.i.  cmi  Jfdirrt  Ta»l  'i  ,  flriji- 
Dia  llriirr. 

CI-fdllA  —  "Ml  ■>1  O;  ti.iiiiHr".  <l,'i 
l'nitpr»al.  r  m  Ki|itiiin,l  l,  «f  r  lã- 
tlirr  n.il.livn 

r VL.U.ft)  **()  papajptio 

“í^-ví-vvvíC  -ívvvCC -■Cí?' 


Cl, III 


COLLEGIO  BAPTISTA 


OWAV  „  -nob-ri.a”.  d. 
di  i.  1  ;n  rfi.risr.  ruiu  I  rrij  Av- 
rnr  lluniu  c  iiinjcr  ll'.,;rrs, 

—  "U  1111  tiarliJj  (lai..  d  is", 
rd  ,\rtii!«.  r-m  liariiarj  Mar.- 
I  diert  Y  un;;  r  C.lilf  Kdttarrlt. 

-  "Ar.ilMni-.vr  a  f  -iH.a".  da  Co- 
cnni  Aiin  Aiiliirro  c  Stu-,rt  Er- 


Falta  de  policia 
mento 


SOB  INSPEtr.U)  PEB.M.WEME  —  CIRSO  COMPLE.MENTAR: 

441  miucrlüA .  —  Irmupfravcl  riuaiitu  ânt  ôtJOirInt  r  proícf »or«do. 
nternato  paru  ambos  os  seaog,  tm  i-ApBÇOhiAsfmai  rhacurus  tepArads 
ernm  Infrirmaçnpf :  Rua  Jo»c  U.>ft  —  Rio  d<*  Jantiro. 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

pcDlIsta.  Largo  da  Carlocfl,  6,  6*  and 
ilatificic  Carlora)  de  I  is  S  horas.  * 

JOAO  EVANT.EUSTA  KCKREIRA 

iTIGIMO-i 

Tem  caria  neste  jornal.  • 


Infratçòts  do  regulameoto  do 

r.t(eçq  c  assalto  a  mão  armada 
?f!i'  romprehendidi.i  entre  * 
Torres,  as  ruas  dn  Rc- 
..•liis  de  Carvalli-i,  Itiachuelo 
•t,  Kronlln.  por  tris  da  Casa 
1  Pfdro  Ernesto,  não  ha  po- 
•  -le  ftpeelc  algunia,  nem 
dia  nem  ò  nnlle.  Os  vchl- 
'  ■l('■l^Kfnl  conslantemcnte  o  re- 
'  •!*  Insjirrtoria  du  Trafego, 
,  i-iid'.  ‘in  grande  veloeidaile  e 
,  . .  <•  que  tem  causado  mul- 
iTrc,  Ot  amigos  do  allicio, 
bd',,  assaltam  a  niãn  .arma- 
I  Ii'i'.  os  transeuntes.  As 
•’  ir.i.in  pr.r  .'ocforro.  sem  que 
I  I  :,i  uniiM  guarda  ou  solda- 
•  ■  ■  |.to|irios  nmradnres,  que 
■"  .  outros,  Conflictos  iia 

I,  terem  qiiaiidii  ocorrem 
d,'’ij,cutiados  impriivisam 
'  ‘ilr.ll  cni  plen.i  rua,  que- 
I*  tidr.içjs  ibt  casas 
'  u  i.i,,'or-*  pedem  providencias 
•  '  ■  'M  ■  Coiiipr lentes. 


SANAGRYPE  ‘ní'><-'i:ní'.a 

sfMnMun  I  rt  CU.VSTIPACÔEI. 


Os  propríetarios  de  pharma 
cias  e  a  legislação  social 


Um  DOTO  emprchendúnento  do 
Syndicato  representatiro 
da  clasie 

.A  (lircitiirij  ilo  .Syndiratc  doi  Pro- 
priclarÍLiS  de  Pbjriiiarlat  do  Distrirl  ' 
Federal  pc<I<'-no.i  a  puhliritãr.  do  ae- 
giiinte : 

•'Tiid.is  ai-  i'b>‘e>  pelronae*  e  .d,- 
empieRail  dímon-tram-se  pretiden- 
Icn  etiào  pniiiovendo  a  arresimenta 
eão  diis  >{u.  rl.' mentos.  p.trj  .  deles.. 
rios  seus  interestes.  O  cseraplo  reeea 
lemenie  proporcion.vdo  pelo  Syndiet, 
ilos  f.oiittiis.  não  pArie  ser  esqiieeld  • 
pelos  demais  syndiiMlos  de  nnprtgj 
dorc'..  I  ebíse  do,  proprietários  d- 
plurm.ieias,  l,,itiantc  nni,1a  ttuir>'i-t 
não  pAde  pcrrn.iiierer  indifferente  s' 
i.eiis  destinos.  Fll.i  pos.sue  cm  n*'- 
org.ttiitmo  assixriatlfo  o  sen  le^iiim 
oig.sii  ilf  ilfle'.,.  Assim  pensaude.  . 
(t ires*!  1, ria  .j.i  .Syndlcalo  ilos  P.—.pri; 
larl.os  de  I’li.trina<'í ss  dcliberrai  •*,  r 
guiiiic,  em  siua  ullintj  reunis, s: 

I  —  Ampliar  l  melhorar  oi  depar:., 
mentos  dr  ss'rtiço«  o’cis.  p.ira  a  dcfei., 
dos  tofiiis  nn  Mliiisteiio  drt  Trabelh,-. 
na  Prefeitura,  no  Ds'partamcnt,s  Nsfl* 
r.al  t|e  Sauie  Puhlira.  etc.  II  —  pi 
aecordo  .-oni  o,  eslntutos.  proir.iOte: 
rigoro.s.a  retl>.i..  ent  seu  quadro  soci.t’, 
llí  —  Diriglr-sr  ao  C.ongresso  Naciooa' 
liigo,  qii,|  o  mesmo  ini.ri*  a  legisUtur. 
rir  19, IA.  p.in,  '.o|ii,;,io  definitiva  >1. 
prrivisionament.o  dos  não  dip|om.',ds 
mruianie  condienes  ji  dMeullda.s  e  ip 
provadas  prb  classe.  .A  «evão  ds  syn- 
iliiato  dependerá  da  p.v.prii  .-!ai‘e 
Drsiiiiida.  ImpreviiJente.  esquecida  d 
valor  a.ssneiatis'.-.  e  «yndieal.  tila  r,â 
lerá  ilirsvi!,,  de  l‘íe]am.*,r.  Por  isto  mr,- 
mo  este  svndíeat».  desejoso  de  servil-, 
em  eiimprimento  do  sua  finalidatrir 
c-sper.t  t  ej-a  coíiesj  .ob  ,i  sua  bandelr.. 
f.o.t  .Iccljno  Sehtrarte,  1*  lecretarlo  ’ 


0  i  *  &«■« 


flia  ^r*dM 


28  —  30  —  32 
ASSEMBLÉA 


TM  CIDADAO  br.isllciro,  solteiro, 
rom  .'12  annos  Ue  cdadr,  mediro,  resi¬ 
dente  á  rua  .S.  Josí.  72-2”  andar,  tel. 
•.>2.(i!ir)0.  acecila  qualquer  tmprego, 
dentro  nu  fAra  desta  rgpilal.  I.eecio- 
na  slenographia,  sciencias  naiuraes  e 
historia,  ete.  ♦ 


I  ii‘  íiiin  n  dif:psirio  e  nromiUisn 
o  haliln. 


SÓ  nãqcompra  moveis  quem  não  quer! 


ESCni.A  I-lVRE  nc  TtlRF.ITn 
no  ni.STRlCTO  I-EIlKn.AI.  —  I)  Inirln 

íle  provas  —  Foram  ínici.silas  lion- 
lem,  IS.  as  prosas,  as  quaes  proee- 
guir.io  com  o  sesulnle  horário: 

Dia  1),  ás  18  horas —  1’rovii  csrripl.i 
rie  gcographin  —  Ilanca  cx.sminariora : 
prnfesviircs  Leonor  rie  .Mcrocourt.  Kpi- 
laclo  Monleiro  I*c‘s6a  »  Aristobulo 
Cabral  Cosia. 

Uía  15,  ãs  18  horas  —  Prova  rseripla 
<1  •  llternlurn  —  llanra  examinadora ; 
lirofcssores  Alfredo  Hallh.ií.ar  ila  .Sil¬ 
veira.  Roberto  .Moreira  ria  liosta  l.inia 
t  Alexandre  Barbosa  da  Fnnreca. 

IJia  17,  ás  18  horas  —  Prova  escri- 
pia  dc  piyehologia  e  logiea  —  Itnnra 
e.xaininnriora:  professores  flysses  Seu- 
11.1.  I.eonor  lic  .Mcrocourt  'c  Alfreriit 
l'altha/ar  ria  .Silveira. 

Dia  18,  ás  18  horas  —  Prova  escri- 
pla  rie  nnvões  dc  hygieite  —  Uanea 
e.samlnadora:  professores  Adamaslui- 
Lima,  Raul  de  Caslro  c  Floriaiui  rie 
Lemos. 

nia  IV,  ás  18  horas  —  Prova  oral, 
ricscntlo  comparecer  todo»  o:,  candida¬ 
to.  Insrriplos. 

Serão  recebidos  os  rcquerinienlos  de 
matriculas  atá  o  dia  2,'i  du  rorrciile, 
ás  17  hnra.s.  impreteris-clnienle. 

N’A  iMVERsrn.irtE  ha  hpital 

FEDERAL  —  CmSO  UE  COMMEIl- 

r. io  LVTER.NACItl.V.VL  —  Tcríi  Inlrio 
.tmanh.i,  15  corrente,  ás  Ifi  horas, 
0  ciirs-i  de  tommercin  Inlcrnaclnnul, 
insliluidn  pela  Universjrinile  ria  ibpi- 
lal  Federal,  que  será  rilrighlo  pelo  Sr. 
Flori.tno  .Vunes  Pereira,  fiinccionarl'. 
rio.  Serviços  Cominerclaes  rio  lt.iina- 
ral.v. 

As  ínsrripçóes  p.nr.i  os  C3nrild.ili,N 

s, i  diploma  rie  lerhnicos  em  rsporl.i- 
çâo,  serão  encerradas  no  pri.xlmo  dia 
14,  ás  II  horas . 


GRáNDE  BAIXA  NOS 


PARA 

COOUELUCHE 


f  evereiro, 


’•<'  ilf  fórins  para  o6  exames  de  admissão  cm 

iraiiAferencias  para  qualquer  classe  gymnasial 
i:i  I  A  l.se/ VOTO  SILVA  .V.  556  —  Telcphone  27 


O  serviço  de  renovação 
de  licenças  do  Toiiring 
Club 


-Sãii  foçam  suas  cumpra.s.  sem  primeiro  verificar 
os  nnsso.»  preços,  qualidades  r  vantagens 


Na  União  dos  Traba* 
lhadores  Metallurgicos 

.Va  síde  da  l’niãci  rins  Tralialb.iriores 
Metallurgicos.  â  rua  Carlos  de  Carva¬ 
lho  n.  M,  l"  andar,  realisa-st  boje 
11.  às  1!)  iinras,  uma  reunião  par.i  tra¬ 
tar  ric  astumplo»  rie  inlrre.íe  da 
vlíssc. 


t.,,nimuiiieam-nos! 

"Alcaiiçmi  exilo  a  ■,r{.ini..,ç,'io  ri,i 
scrtiç.i  rie  ren,,sação  ric  licenças  ilc  au¬ 
tomóveis  c  gar.iges,  ol  fervelriii  pelo 
Totiring  Cluli  rio  lirasil  aos  srtis  ass'- 
clailos.  .As  pr.tt  iil,  luias  Inm. irias  pel.t 
ilircelnija  no  seiillilo  ric  aperfeiçoar  e 
.-.mpliar  e*se  sírtiço  ri„ram  ns  melíio- 
i\'s  rcsull.irios  Pat.i  allenrier  a,-.s  in- 
iiumerot  pclliios  rie  reimtação  ric  li¬ 
cença  a  .Sccrciaria  Geral  rli,  Tnuring 
l.liih  do  ItrasiL  ."b  .1  ilireccno  rio  Dr. 
Eri.garri  Cluipas  Doria.  funccionou  riu- 
r.inle  21  Imras  inintci'rii|il.is.  ,lr  sidth.i- 
ilo  a  domingo,  permiti  indo,  .issiiii.  rpie 
loriiiS  (,s  soclos  lii.scriplns  fossi-tn 
prnmptamenlc  .itlenrilrios. 

Drsse  m<>rio.  o  sertiço  ,le  renotarão 
,le  licenças  tli  aulriniiit ,  is  e  guragrs 
alc.mçou.  ini  iMfi,  um  “recorri". 


o  '  U  rua  S.ieailiira  Ciliral. 
ivrr  .1  rii.i  rio  Acre  c  praça 
'  lirtra»  rio  edifício  deste 
'titciiiria.  ha  cerca  de  um 
I  nsinicçáo  de  um  mictorio. 
i  «por  qualquer  inotism,  pa- 
t  rmaca  mais  voltaram  a  ser 


Poeira  insupportavel 

Os  moradores  d.,  rua  A'iscondc  rie 
.SfiiM.i  l-aliel,  ito  .Andarahy,  queixam- 
M'  il.i  p,,rira  qilc  intaile  as  casas.  ,1.- 
mnific.tnrio  os  itmseis  c  impedindo 
que  as  famili.is  p.ss.sam  thegar  ás  ja- 
iiclliis. 

L.s|icr.im  que  a  l.iirípcía  Publica  di 
as  iiis’cssarla-  prot  irienrias. 


Homenagens  dos  niiini- 
cipios  do  Sul  de  Minas 
ao  governador  do 
Estado 

.VOVA  REZE.VUE  i.Minasi.  II  ,  Ser¬ 
viço  cspcci.il  ri'A  .MlITE)  —  As  h.ime- 
n.igeni  que  os  niunicipiox  do  sul  rie 
.Miua.s  v:i,,  prcstiir  a,i  gos‘crncdor  ,1,> 
Lslado,  Sr.  Beuoilicln  AY.liadarce,  na 
ciil.idr  ric  lVjç,.s  rie  CalriuS,  |prã„  lo- 
gir  a  l.S  do  Corrente. 


PARA  0  I 

BANCO  DO  BRASIL' 

romprAdor  «otorliBdo 
PABA  ao 

O-LMBIO  DO  DL4 

AVA1.LAÇAO  GK.tTlâ  j 
A  Largo  Sio  FrancUco  4  A 
Loja  «  tiihr.do 
caquina  de  Úavldei 


DROGARIA 

V.  SILVA 

A  casa  qaf  barateou  todoa 
OI  madicamantoa. 

REDUZINDO  A 

10% 

os  SEUS  LUCROS. 

Assembléa,  34 


e  1,  csiari-i  dc  abandono  em 
M'triirç.io  SC  3c1u,  com  o  ma- 
'crloiM<l„  c  iranformariu  em 


VIAS  URINARIAS 

niL  IIRANDI.NU  CUI(ltÊ.A.  Atiemblét. 
23.  eub.  Da*  7  áa  8  e  daa  14  Aa  18  ha. 


a|-,  iins  oliras  foi  derrubado 
•r  .  ,|ii»  escondin.  jtí  certo  pon- 
•  1 1  Ic  tslhelica  dn  local  que, 
■'II  a  paralysaçãii  dos  Iraba- 
t.-rree  aspcrit,  ilcsagraiLive! . 

.iiiirr.  do  lr,',-li«  acima  ci- 
<111., m  a  allcn(ã,i  da.s  autori- 
oipitciiics  iifim  dc  serem  da- 
r  rro  irlen,"v:*s  qiie  »e  impõem, 
"  .  c  ,1110  está.  n.io  deve  con- 


ASSÜCLVÇÃO  DO.S  E.MPREG  V 
DOS  NO  COMMEROO  DO  RU» 
DE  J.\NEmO 

ASSEMBLÍ-t  DELIBER.ATIVç 
Itc  ordem  do  Sr.  Presidente  e  dr 
aceorrio  c,,iii  .s  artigos  9it  á  I’.  letra- 
.■\  n.  C.  c  D  c  R8  s  lios  Estai iit,’-' 
S'ici..c5.  copsocn  IS  Srs.  .Membr’-!.  d.i 
-tssínililáa  Df llbcrati» a.  para  a  reuniã' 
animul  orilin.iri»  a  realisar-se,  heir. 
li  il  1  corrciilc,  ás  'JO  llvra.s. 

cilDEVI  MH  OIA  —  l-mar  conhtc!- 
mcui.,.  illsriiHr  c  votar  o  llolalorio  e 
l.■,nl.l'  d.i  Mirectoria.  rrlativos  au  etev- 
cirlo  rir  1fl:t.'i  e  rtspecliss  parecer  da 
Coiniiiisíãi,  Fisrai: 

Ll'ger  c  empossar  a  Commlssá--  Fj. 
ca),  que  lerá  <lu  fiincctúuar  no  noso 
vxi  ivicii)  administrali' o; 

Eleger  c  empossar  s  Icrç.i  d'i  Cena- 
•  ftlM  I..  nsultivo;  Inlrrcsscs  s,  tiat-j. 
híiTi-larta.  12  dr  fívertir.,  rie  IP.Iií.  • 
lloiiorlo  lie  'tr.iujo  1*  scereUri,'- 


DOENÇAS  DOS  PÉS  —  AGíDQ  ÚRIOO,  ETC 


LIVRARIA  Livros  collegiae.  e  aea- 
ALVES  drnilcos.  Ouvidor,  16ri.  • 


0  NOVO  PROMOTOR  PU 
BLICO  DE  REZENDE 


Fundada  a  União  Me¬ 
dica  Beneficente 

Nari,,-.  iiivrilcos  a.-abain  ric  constituir 
uma  sncicri.idr  rivil  sob  a  ilenuminação 
de  l'iiiAn  Medica  Reneficenlc,  para  nu- 
xilii,  da  classe.  MUid»  seus  primeiros 
dirrriores  ns  seguintes  clinico»:  Iler- 
mlnbi  Leal.  presidente:  Affonso  ria 
r.unba  c  Mell-i,  vice-presidcnlc;  Lici- 
iilo  (iarcia  Pinln,  I'  secretario;  Miguel 
Feitosa,  2"  seerclarlo  c  Ociacilio  .Sa- 
ilí»,  Ihcnureirn. 


Dr.  Duarte  Nunes 

Via.  urinarias  (ambos  oi  eeau,  i  — 
.''.hiVllltltlIAtíIA  e  .nas  cnin|ilic:iç,‘ies 
HE.MORRItOlO.áS  e  Doenças  A.\t'-flK. 

i;iAE.’s  S  Perirn.  Ki  1),',.  8  4s  lít  sj; 


nE/E.\ÜE,  II  (Strilço  rip.‘ci,,l  ,|' \ 
Nmit'.  ■  —  Foi  reertii,!,!  cmi  niuit.i 
rymjt.ithi.i  pcl.i  impiilaç,',,,  lo,;al  ,,  .ict- 
rio  govifiiii,l.,r  lío  Estado  ,|iii  niiiiiroii 
p.ira  ,.Carg>t  lic  prom-.t.ir  publ),* . 
ciil.irle  II  Mr  Ary  Fouiciiclti.  causlriiro 
qiii’  li.i  muilu  mliii.i  .iqiii  no  fi’,r-'. 


'inipiircçu  na  hscola 
k-  .Saude  do  líxercilo 

•i  •  '^l!•l  i*h.nn.**'l  fini  iirpfncLi, 
L*.nn  »!ii  Kn^tUi  dc  Saudr  do 
M»rdl(*fi  rf»íl  lír  Nelson 
•  '  Ifuiniiirne»,  aflin  Ho  tral.’ir  »lf 
■  i  fd''»  roLifi^o  .1  Niia  InMTfpçâo  ao 
*•*  •  fr  .iMml5«‘5o  ,i‘i  n»ndr«'t  dr 
n.írã'»  fl*  Mcdictt*  do  soh 

tlr  he.ir  nullíi  R  rrfcrifli  in- 


Favores  aduaneiros  para 
mercadorias  importadas 
do  Canadá 

.Vt*  mIniMrn  iji»  FsliTfor  tjd:i  F.i/rn(Ia 
■.'ojniTiunlcrm  hu^rr  aiiloriisido  ti  Allan* 
Hef-U  cupi(4Í  a  t>r*)<idciu'i:4r  no 
MiilitJ»»  iIp  ffiie  mfr^;1HorU^  «Ir  pro» 
ic-iJcnci.i  ranadnisc  Lvivá-m  /Ic  favores 
íiicIuMon  iim  Injtaii-i  riitrc 
• c  os  l^sl:n^í^  FiimIi»'-,  i*iii  %ir» 
tiiiti  tj,  iraruiD-nlit  illnnilAiio  t-  íucoii* 
«lit  ion.tl  liir  M.iv.oi  iDátiv  f.ooreçírU.  )>•'• 

|ii  ikitirilo  çtn  >ii;nr  tiiln*  '.s 
bt.i'>il4  ilt  ”  I  ll|f;t(á'. 


JOIAS  DE  OURO 


Pagii-se  alô  2I!tH8l  gr.  llrllliantes  t 
praluritis  coiiipram-sc  pelo  i)i.ilai  preço 
{.argi-j  de  lião  Eranclicn  n  P.i  .limio  á 
egreja  —  Icicpbcna  22-9771. 


Dentaduras  allemãs 

f  C  Olhe  a  exposição  Inleres-  |  Q 
*  ^  «ante.  Largo  da  Carinea  ’ 


Este  liirn  vos  guiarã  caminho  d.i 
fcliciriaile  r  do  trinmpli,'.  cnsinamli,- 
vos  o<  meios  práticos  pelos  quaes  po¬ 
deis  obter  o  c.silo  cin  íori.js  os  sossns 
imiiri  hciiriinii  ntos.  Kiiníiu-sus  com.. 
Iioiieiv  conhecer  n  inssu  passa, to.  prr- 
setilc  r  fiiliirii,  ler  fcli?  nos  m-gorios. 
gnsnr  s;m,|c,  .iHraliir  ,,  ainor  do  ciiti 
«lo  vosso  nifccio.  I.i/en(!,'  .'«'m  quv 

fique  Á  mercê  ilos  sossos  rii  slani.js,  hii- 
s  ir  o  vosso  noiiie  e  *iid,  i'cço  ai,  Pro- 
tcSSIiP  \.  Ir.  I'l\fll.  V|in.t|i<,)is,  io.s.ijc, 
c.  n.i  s*ilt;,  il>,  i',iiriio.  rccrli,-r,'it  o 
llvr,.-. 


Uma  “iTia-capinzal”, 
em  Irajã 

Pcdcm-n,-,s  o»  moradores  di  rii.i  Co- 
r.inel  .S, vares,  em  lrj.iã.  que  chantuiios 
«  alle.icão  d,i  direelnr  da  l.irnpi  r.i  I‘u- 
lilica  para  c,  esiado  dcplorasrl  rm  que 
a  mesma  sc  i  iieoulr.i.  pois  ,i  .•.ipim, 
ali,  ,iã  rreseu  á  altura  de  um  metro 


õ  o  mcllior  azeite  ri«  oliseiru  da  Greua 
IV-çam  hoje  ao  seu  tonieceiliir  uma  lata 


•ABRIC.i  l)E  rECIMOS  DE  ,\RA 
tF  F  fi.STAMI’ARIA  ME  7.1N(  <• 
IFENO.S  MRES.  102  -  RK' 

{.snroí  nieiiBS  eailelra..  •Iselrni 
lar*  prA&irop-  Arawr  Píf#  c»rr> 
tfallinhrfroA  Triat  **Llrbrr^ 
nan"  pâfA  Tnrblnii.^  •  •‘Itablf* 
para  íorro»  de*  c.'ln<jne. 

Cardoso  &  Fumo 


BRILHANTES 


fAlIA  KIS.SI; 
UIIO.VCIllll- 


g/eSllV4li0n»»C.Hlus;t<|i>:u  .PÍlO 


t 


FLUXO-SEDATINA 


O  Rcmc<tio‘das  Senhoras 


SABOROSO  XAROPE  IODO  PHOSPHOCÁLCKO 


eira,  M  lie  Fevereiro  de  1936 


f  *'•  •'»  • 

I  •  nhil  H  ÍHM  fil  I 

'*»  «Hir  fttu  #1.  »#</♦•  M*/'! 

tm  «fr  <i/|irnitM  !  >  *  ••<•>•  t'**i 

tfMI  *itlf  •fUtthfilrt 

/'II  i  ii/i4<l.  «fiMi/ 1 

•i*íM"l#  riii  ür  *1» 

/í.i7p*«  r  /imohilo*  ^  uiiiii.n 

itf  fufrfht*ir  •ifiM«."»».  11/  I  r  fi»  1"» 
1/tUI'IMM'.  /nlllrll'»»»  H  íI  <•  r”  /•/•! 

l//fl•/ll’r  "  «l*iitlliif  ,  I  I. 

<»í|7<l  flMI  /•rll/l*  e^  ir  !'||  »/.  •  ■  <1  IM'*' 

iiriir/<i  •11*11/#'  /«I 

••'  '  r»»»  Mill*  f  '  . 

/..•ff  /ifIM  .  /  /IMfl/mr  I 

I  fU  #'i  I""'  "*< 

#t//.*n  imi  r.|fy=:  •/#  ».  ».•  i  •  i/'i 

ti>hhtet  '  í  *M 

/ ■ *-m.ja  f*»;-.. 

I  r  ffiifi/'*  •!« .  ri/«it  rí*  r  ..  th*  »/^  ^'1 
r  -'ro,  /'  hitf  i.  »'»  /  í.‘  f  •/■»  ir  '‘^‘ 
./.»  Iliill»/*»,  1*»*»  '  ílJl/'  ’  »•  /'I  ■ 

<• /»,  /•!«  »• !/  <*11*  I 

•  uruni'*,  I  II  .  |//|.  * 

)  f|/i'7rM  ^  4f<*  «fll'4'rliii'rrif  •  *'<i  .  I 

/"I  'jfifm  ;r"  in 

/firi»*.  /ia/ii  »i  <>»fi/"í/'  .  ".I .  ■ 

/.M  /'<**n  .  /’  //Mf/  <  »/  '  I  '  • 

'fim/';  tlr  /.fíHif.  /<•  /. 

■1  #•-!  •  r  •<<!.  ir=  r 

ri.iiirti  e  an  ••f*  fit-tr  i*.  i  /  ’•  ^ 

••if/*im,  1  f.lf  »i*  /,  »•». 

rt  ./•*!  <•  r*  .  <•  i/*»  j 

!«'  ./•  ^  i/i*  «ir  '  '  •  .  M  (I 

'/'•  1" »,  I 

tnhiith*  7'  *;//<•  •'  I 

i^r  r\rfftnf  >rfwftt  .//  /tm;-  I 

/mo,  #mi,  r  ^;uf  nw"  //♦•i  '•'•O'  .  | 


íifuco  carro  coimetem 


am^)reço 


PiMujl  loiii  uiii:i  cariussoMii  dc  n«;o 
iiilcirivd,  iiirlusiví’  o  Ipclo,  «cin  o  rjiiQ 
ii.*M»  A<'ri:i  Ituln  «le  ih.m»,  l*on|ii(*  possuo  novo 
sysli-niii  «lo  íroíos  liy(li'tuli«'oA  «poríniroailos, 
uMililnorio  ^’iAllfr  ••onlri.lnM'l,  motor  de  jdln 
roíiiprcssio  nun  vidvul!i‘  iiii  lampa,  ncí;.âo  do 
jorllio  r  diioerâo  a  pro\n  de  rlinipie.  'Fiido  o 
•  pio  N.  S.  possa  rnronM’lim'iilc  exifiir  miin 
rarro  de  haivo  prero  é  nprescnlado  pelo 
•  lifMoIel  e  bó  pelo  di.‘\ rolei. 


TCCTO  DE  AÇO 
INTEIRIÇO 


FREIOS  HYDRAULICOS 


VENTILAÇÃO  CONTROLÁVEL 


ACÇAO  DE  JOELHO 


—  oí  ma  lí 
u>tiirnf  f  ma- 
i-én  dr  todos 
líti  Icmpot. 


fnt  noffl*  rarros- 
srrias  Fisher.  — 
ns  mais  hrllas  r 
fonjortairis  na 
finssf  de  baixo 
prf.o. 


O  iltlh  l/  ••  10  A  lítít  t  »..• /fMf •  |;il* 
mufitinr  n  /|•l»fríJ  ••  /•  i  /  r  •  .1  /. 

iê  üiff'»*  i^rrifs*rit>t.  //.iNf,  /  i- 

ttnt  flf\itnrF  f  'vfi»!. 

r  1  l•Zlt•rl 

7  *  í,*4j.«n'irrf/,  n  #/.)/•  »/.  l  i  r 'fp  zri|. 
/ir<|/t</>t  ^•N/r*  .?  //infif  .1  •/!/  /fir*í- 
f*ím.  /<i7»»i.  .»íí^  i7.  /  «fi*  «ír?.*  ■> 

fn*  tfr»t  /•*.  i/.i  •!  fff<  .  »//#iii'fi. 

,r.  Jf*»,  //;.'f/ri»  /»>  »  »  I  i**. 

.*<1.10. 

r^h*  íjijf*  «i/'<nii  «,  tn  i.  tt 


—  pnra  trr  '-mr/o  ar  aç-o  .  o  rano 
drtf  ler  Umhfm  Mo  dr  afo  iníeirirn. 


—  a  mais  suaif 
t  srgnrn  de  todas. 


0  concurso  na  Faculdade  de 
Odontologia  da  Bahia 

<?.  sm.vadoii.  n  (Hl  s  . 

(r\  NniTl.i  —  m 

()iviilt::iil"\  <  lirlinflr.ix  r- 
il’>  ri.ili%.iil'i  111  I  .1 

ilr  Oilmil  Imíí.i  (lrs!,i  r3iii'jl,  i  i 
li.rliiiidiliiirnl-i  ili'  \ari.n 
k.iea.. 

riii.im  n  I  rnl.  ,■• 

nrlli  ll•)^ll:l  p  ll•ln!l•|tPlli.^‘ria  1 
l'';;ar  n  Sr.  T'irrpí  llutnpin:  r  .  > 

Sr.  Arlltid.'  dr  Sii|i)>,i,  p  nn  .A. 
Anndiii  [..ilcird  i :  c(ti  tiivl.vl:i'  . 

iIlíiiiltM  ;i|i|dii'.iilii,  r>i 

iiiintiiuiidiid.'  ■>  iiiii<''i  r.l:  . 

Diiitf-t  l‘illiiT  ilp  Omírtir:  nn  !■ 

1"^:!..  t  lhpr;i|uiit|f.i  diiitari,  . 

Iii^nr  <.  Sr.  l.iin.i;  im  3  . 

Adhiiiinr  Siimg;  ,1,1  .'i»,  „  St 

lir.i^il.  t  iMii  1  ,  o  Sr.  J  sé  I'. 

M  rai  y. 


SORTEIO  DA 
AMERICA 


Para  a  mulher 


(0  ki:(;l'i..ai)ok  vikiua) 


Oi'in  nlé  31*1111(1  nr 
arllli.iiitrs  iir.il.trlrn. 
Ml  IIKCO  |)(l  IKISA- 
Junlo  no  1.1  rsM  du  S.  I’'riiri- 


Para  dígesfão  díffícíl 
0  remedío  é  facíl 
DIGESTIVO  PENNA 

AR.VirjO  eK.V.VA  *  c.  -  It.  Uultand 


OURO  fiil  i')i.ii,  llrilli.intci, 

ti.icu  nri  r.iiiddn  dn  dia, 
—  Rr\  SKTK  lli;  .SETKMIluo.  306  — 
KMItiina  da  (iiava  I  iiadriili  j 


'S  00  l-SiriMAdO.  I.MKS. 
ii.vos.  rio.Aiio  p  .M-aivosAs  - 
lUIOS  .\  _  |•H(^t•.  UKVAIO  .S(lt!ZA 
I.OI'i;s  —  Hiríium  dIricMfi,,.  (i|ip«|,in. 
dc.  Uljilictcs.  S.  Josí.  S.l-O*.  r,  33.T’.‘37.  • 


Lcinm  *A  NOITE  lllaxrad 


ragilt.il,  ■  rr.ili;.ir-!.v  no  illj  2J 
dl.  ciitrriilc. 

<t  l.aili!  í  riiirrud'1  CiVtn  vivo  inlt- 
rr\«r  e  rauv.i  iiiiiiil.n;r(i>  fi'.r.«  d.)  com- 
iimi.i  vni  n.iwn  nllu  sociriUili',  ilt- 
iriid'.  MT  iali.-iitad.)  u  iniiRitirir.i  c 
«rlislira  iiiiiuiiicnl.ivãi.  “Sviniiluinl  i 
du  Itiivi",  .(iie  o  riudiiiirnvp  n(.rp-i'(i- 
I  irú  iiii  livllo  Milân  dl.  (i.vmiiaviii,  r 
i|iip  jvrá  di'vluiiilin.iilii.  tiiiitn  iiiaU 
i|Up  «iMii  vi  iidii  iirii.iiiUudu  «•iiiii  n  ina- 
xiii.iv  ruidadi.  fi!..  r  .»lirr®il.»  iiili)(.i 
Sr.  I  (lií  dc  llacr..'. 

K.  (.ntiiliis  .lc  mesa*  lU.piti  sor  ft'I- 
.iiilcolii.idi.li.ciilc,  na  llic.sim:.ii  ia 
dl.  viul.. 

Irnj".;  faiiliisia  do  lum. 

“ diiiiior-j.iolii  1 "  c  lininoii. 

(I  iiinrps''.  so  far.i  s<')iiic(ilo  oiiin  ,i 
a|H4  soul  ilii  oai  loir.i  snri.sl  dc 
idorllid.ido  0  d*,  fíliili.  .Ir  ijiiltnv.ào  d  . 
(iioa  .'i.i  01  iilo. 

•  o  ITii.i':i  Toiiiiis  lil.ili  ro.ill- 
.afa,  iiiiiaiili.i.  lá.  tiiiiti  iiii|Mil.oiitc 
|)ii-soiil.i  oariiaviilrsca.  cm 
vii*.  pola-  ll■l^«..ls  |iriiiot|iacs  ruas  0 
.Koi.i.jas.  (••  I .•••I cndii,  aimia,  :is  1.»- 
lallias  do  odiifolli  do  faiiilmi  ^■^•r- 
i..iiidv',  Saiila  l.uizii  .•  I».  Maria.  .\ 
aiiiiiiacii.i  riiiiaiilo  ciilro  ns  lijiiranis 
|..‘la  r(*atisaoàn  dosso  .  Irglanlc  c.  r>ii 
iloMiiiiisIr.i  i)iir  ir  iiicsiiiii  liTá  11111 
liaiisiMircr  .iloilro  r  dlvcrlid  o.iim), 
allã<.  loiii  ai'<..i!co!ili'  nos  nniins  iiti- 
loriinos.  A‘s  l!l  13  .1  |).isscaln  dei- 
\..ra  a  mmIo  cajnli  r  dr  voRroisn  na 
lijiiri.iins  daiisaráii  iid  KV.iinasi  .  do 
spiirls  alo  ãs  .A  l.nras,  llo  girtforc.iría  | 
i.s  c.iiisnoids  dvsrrii  cslar  faiil.isl.i* 


VA’  AO  MEYER 

e  aproveite 


Prepare  v.s.um  Refresco  Delicioso 


■  •  • 

A  urntirfe  voniln  dp  rnlvndr.K,  que  os 
novo.»  pr»|irirliirlo!i  du  nnlicn  casn  “A 
JurK.v",  Irinài.u  ATrIrRK  do  CHsIri.,  dna 
cnsns  l‘rrri(n.nria  .Mejer  »  rninlaarlu 
(ãi»lro,  e-tiiii  priiini.vcnd».  |nir  niulís.i 
iliis  i.l.r/ir  .|iir  re  viio  l•M■clllnr.  .N'u  rua 
Archins  l'(.rdeirii  n.  271».  doiilre  cm 
loiiicn,  (pri-m.is  uma  .sniinlarla  “olilc", 
o».dc  0  in.sii  .suliorl.uno  t.odcrú  adquirir 
q.iulitu.T  ii.mlolii  d«*  oulcudii.  .Alns.  «i.lcR 
tij.seru  n  sondn  l.iinificiidi.fu  paru  II- 
.(uidavâ..  .1*1  "hl.ioK"  cxielenír,  i|.ir  ue 
l.iidp  oniriilnr  (iiir  niuii*  de  Kl.lilMI  inircN 
de  r.il<;iidi.s.  Iiuru  h.itiirnp,  aonln.rns  e 
eroai.ous,  liidn  será  s'oiiilld(.  a*.  'V.ir- 
rer  ili.  marlrllii".  n.inii  m-  riisliima  .11- 
»rr.  liara  dar  l<i!>ar  ã.s  grandes  i.liraa  p 
.tjiloiicãii  du  i.iisii  “sliirl,“.  oni  cniidi- 
V*.i*n  tie  Kuti.sra/er  ao  nosso  i(Ui'ridt. 
I...SI)  Hiiliurliano. 


XAROPE  SLPERFINO 


!  SABOROSO.  PRATICO  EECONOMICa  iMMi 
NAG  TEM  SUBISTITUTO 
UHA  PARTEoe  XAROPE  SUPERFINO 
CINCO  DE  AGUA  E  NADA  MAIS  i 
escolha 0  OUEMAIS  LHE  AGRADAR; 

LARANJA.  GUARANA',  MORANGO.  CEREJA 
FRAMBOEZA,  GRENADINE.  CAJÚ,  ANANAS,’  WWl 
LIMAO.  tamarindo.  ORCHATA  E  GR02ELHA 

VENDA  EM  TODA  A  PARTE^^? 


P.szcni  Biii.,.s  Ii.i]ci  n  Sra.  11*1, 1 
I;  ao-.i  dr  .Almoiila  ll.inijrl.  *  .|.i,>.i  i|., 
'  .  J..sé  da  fá.iik.oa  llainjol:  ,i  .Sia. 
.  vila  1I.1  .Sjisa  l'iiil  *■.1*1.0;,  i|,,  Si. 

iirricf.  <1.1  Silsii  l.inl*':  .1  .Srl.*.  I.s- 
.  *  .Marlii*s;  1  mniina  .1*1.  r.  tilli;*  dt 
■  Dlil.Sfl  .iid  .Mw  s  i|..  \'al|*';  1,  I)*,. 
I  ,rrs  l■■r*■.fs  da  (  *11/;  ,,  Ur.  i;.,*!*.. 
1  llcr;  n  Ui.  Iloi.at*.  Snaics;  a  sonli..- 
I  8  llraoiinl;.  .M.iius,  lillia  *|.i  .Sr. 
I  i*nri'fii  Manos,  r.iiicoi**iiuti'i  ila  l'.*- 
!  1.1  (avit. 

-  la/  ;*i*i.>i.  Iií*je  a  iilii*rlla 

.\1ar|l.*ri'l.*  l';.lollllii  lái.siis  .Miieiol,  |ir*»- 
le-sora  *li|»li*nia(|.i  pola  Isso**!.*  Mait***'! 
1’iiil.*  Jui.lnr,  *le  llco.r*’,  0  filli,  .1.* 
easal  Sr.  I'ídr.*  Ilaplála  |■ass■l^-ll.  .lii- 
licla  l'■t•|lil.l  l';*.  viis. 

-  r./  .11111*11  lomlom  a  ii*riii*i.i 

ll•■>llnc  Sovoi**,  lilha  d.,  iii,(.,.i  .c  d.*s 
r.  rrcl*.s  t‘  'I rleurapli*...  \iii.idoii  S*- 
>T.-.*  c  i*il»rok»anle  riíiiia  il  *  pip- 
ír.-.rnni.i  Infantil  da  (iuaii;il..ii-.i. 

- ('.isniplel'*i|  .iaii*i<  Inmlem  •* 

ini.-rrvs.iiile  miniun  lirriy,  rilliu  d,,  Sr. 
r.iiararv  (7slnd‘.  Iln.lrlniios  e  *1*.  sua 
rspiisa,  IJ.  Kr.-.nclsr.i  *|.)  I■■r.-ll|ça  ll.hiri- 
qius- 

.vo/r,i»ir»s 


<.**£n 

IletWní 


svvsvs.  SJ  J.f.; 

(;O.MI'AMIF.\  .AMRHICANA,  nl 
iTirii,  |iiirn  vriiilpilorrn  r  Aiipor-vÍM 
il;w  eni  v(.nil.'i.*i  de  iiiacliiniiH  d<*  i 
iii:i  i>[i|>orliiiiidiiilc  jiiirn  prM^oiiH  <■; 
duiTãii, 


irinilo  uma  nina  .Spn.ãu,  pm 
•orc.a,  |ll■.•iH(lall  (■.xpcrimciiia. 
«•i».‘i|iira  uii  n.aidniilorr!i.  Opii. 
Jijutzri»,  (.arta.M  iiiirn  velii  rp. 


Preta 

Branca 

Vermelha 

-NA 

CASA 


l>  'iiiin);i*,  IB.  *|is 
•.*T;i  l*s-adii  .a  rlfolln 
lil.  n  l'ai*l**s|;i,  alirill 
.•ollrnlo  "jn/.í-li:iml ". 

-  I)s  teadioionai 

oalesiin  il*i  Mlulil  l.lfi 
a  rlda*lr  e.  nlirco  r  n 
Car  nas  mjilrs  ilo  22, 
onrroiilc. 

SoriM*  rin  iiumrrn 
roíisomiiiilc,  .,s  elcjía 
ll■.1dlrl**llt*l  oluli  iln  n: 

(Tal.  Natmiãn  e  Hei; 
se  amanhã  ■*•*  sa);',, 

ciio  c  lleit.il.is  imiis  nii 
.•ain.*oulesiM,  dediead 
desse  glnrhiso  rliil*. 

Kssa  miile-olaiis;iiUe, 
ein  ás  22  linr.  r.  pr  .!•* 
I  linri.s,  srr;i  iil.rilliai 
lonlc  '•  j;u/,-li:in*r'.  (I 
p;issoii*  MU  r.inhiila. 

I  /  IJ.I.V  I  I.S 


VAf  ¥7  I  rtiirarn  dp  rafe  dn  “CAS 

T/ALii:,  J)K  .S.  PALLO” 

“TYPO  SANTOS” 

O  melhor  enfe  dn  mundo 

Esta  coupon  é  vnlldo  nté  o  dia  20  de  Fevereiro,  IMS. 

Largo  da  Carioca,  14 


'.i*''is  rie  ncniis.  ns  que  ii'.m  me. 
Iilira  r_  noonsan.  rraqnoza  s**- 
mpressãii  i|e  l*n|i**ti‘nela  viril*. 
Usar  *,  rn.Mi;;)  .VKIIVICT  -  np. 
mie**  iIms  neosais  c  da  sMimlida- 
M-;itV|i;l  e.*iilím  phns- 
e  ilamiinni  e  ii:"in  prrjiidio.i  o 
m*).  —  ICm  liiilaj  a»  druRariai. 


ff  VOSSO  PURffunTE 

í^^aunesia 

S.PElLECRIlia 

l"mMWSD,ur,.Mu 

/oa  .fi{9  eemco 

Rim,  Bexiga,  Proslala  e  Urethra 
Doençaa  de  Senhoras  Syphilis. 

mein  e  na  mulher.  —  Cnrrlinenlua  auudu  nu  ehro. 
l'ri)Bla(ltea.  Ürchitea,  Cyatllra  e  Bsirritamcniu. 

la  pcl.ia  mji,  rrrrntrn  prorraina  'mpreendua  naa 
cllnicaa  h.*api (alares  de  lirriim.  Vien  i  e  Varia.  1  áa  7 
Boraa.  Hua  Uriícuarana.  21-5*  «ndar  l>hune  22-2I.17 


(■.<*ni  o  1”  trnonir  .trlmllii»  Forrcir.1 
da  SíJv.i  cnnIralTi  r;.s;*ri*rnl'*  a  i;*-*>i- 
lil  sfiihiirila  Zaira  dc  ('..srs  ,*lh'*.  fj. 
ilia  ilr*  Sr.  l-ãlear*!  C.ismcs  dr  (.;*i s jiHi,,, 
1  dr  I).  .\I,*riell.i  Stis.i  1'errira  do 
C.iirv.ilhr). 

— -  Cini  .1  Kenlil  senh**rit.i  Uí*sa 
de  l.|■■n.  filha  *lo  Sr.  Cyro  dr  l.õn. 
rnjitralnu  e.istimtnlr*  *■  Sr.  .Mliinh* 
JlnreliM  Rapllsl.i  l-illi.*,  nlh*  riineoi.*- 
narin  i*anrarlii, 

PKSTAS 


Avenida  Passos,  120 

Candidato  á  Prefeitura  de 
Corumbá 


Dr.A.ACKEMANN 

IMPOTÊNCIA  ^ 

blenorrhagíâ 


ni  118  varias  ilpp  pudenrins  da  “C.A.S.V 
.  P.ALILO’  ,  onde  se  cneonlra  n  inaiur 
lade  <Ie  Frio.s,  Conservas,  Bebidas,  Bis* 
,  Friilaij  ft  ouirns  nrligos  de  fina  qmili* 
diule  jirodiizidos  eiii  São  Paulo 


N*)  pr.i.xini  .  d,*inlit'. 
r/nle,  ns  I7  Insrns. 
l•‘1*nlh.1II  i:iul*  olíerreo 
lindos  n'.si.ríndus  iitm 
frsla  rarnav.ilesrn. 

l’romrllf  reveslirsc 
v:l  hrilhn  n  eianili  isn 
sla,  qiif  j.t  r.  iislHiir  uii 
li'.i(ll(ri>j  nns  1'asjMs  do 


I'ii*iair  ivijressj  In.je  .1 
dr  ilni;i  eludi.*  nesiu 
1’iiiiIm.  II  de|niin<l*i  cs- 
Foi-r*dr.i  Filho.  flj;iii;i 
iilillon  iim.i/Mpense. 


RÁDIOS 

O.ND.VS  Cl  HTA.S  F  I.ONCAS 

T.isoon  Mh:ysAi:.s 

Srm  rn Irada,  í<pni  findor 

7  dc  Setembro,  132  -  1“  andar 


CASA  DE  S.  PAI 

LARGO  DA  CARIOCA,  14 


Mate  os  mosquitos 


Vão  proseguir  as  obras  de 
saneamento  da  baixada  flU'* 
minense 

•lo  .Millistcid»  iln  \'incãn  o  mini'  *  ' 
'la  l•:uenll.•.  eiieiiininhini  os  papoi'  *"> 
ipie  n  presi.lenle  ihi  llopnhIUM  c.in.'  'hii 
.inl.cisayãii  (lani.  i|e  uooolih.  Com  "  * 
*ii|í'.  .io  la.tilnhíliiladr,  U-rein  pr*''rhi*‘' 
ineiili,  01  .servie.>.s  dc  saneameiit**  d. 
hal.Mnla  fliiiniiinise. 


O  veceiM-nnnei.lo,  b  cri-anvft 
novn,  clmrii  |iot'(|Ue  i|iii.r  .ser  nli- 
inonlniln.  Qu.inilo  lia  falia  dn  lei¬ 
te  niiilrnifi,  a  rreanvii  ehnra  ilc.s- 
esperailamenle.  Miiilos  médicos 
de  nomeada  e  n.iu  pniicas  mãe.s 
ex-perientes  snlieiii  ((iic  não  li.i 
nada  nielhnr  do  i|iie  Ilryeo.  Fei¬ 
to  cxdusivnmente  de  puro  leile 
em  pn.  Dryeo  é  sauilavel,  nutri- 
tivQ  0  de  faeii  ili, (estão. 


OCULISTA  ‘'.T  99 

i/BB  j  as  &  hnraue 

Dr.  Pir^C  CiruriíiaFslhclIca  — 

P  vi  rV  .  CO  '‘■“I'*""» 

F.  .M.  Floriano,  55-(i*.inil.  lel.  22-üJ2:i 


e  evite  DOENÇAS 


V*  COMPRA 
PAOAHDOOMAXIMC 

Avaliação  gratuita 

• 

Av  Ri&BriincG  117- Sala  205 
f('iificio  Jornal  do  Commercrot 


Moleslins  das  crc.incas.  Asscinl.ló 
À\  JJ-7i>D;|,  (iinriuiiicntc.  Hcs.  27-*J 


com  PO  FLIT 

pofcove/of,  ferm/jiti, 
fraMUie  tMlga*  pl«/hos«  «fc. 
PesM/a  tt>4a  ê  forca  mofara 
do  famoto  FIH  puivarízado. 


tPIAWÇAS  ANÊMICAS,  LYMPHATICAS  E  RACHITICA5 


Drycn  fonioco  ealelo  ans  den¬ 
tes  e  ossos.  Dryeo  c  uin  nlimcn- 
lo  rio.i  cm  vitaminas.  Tom  Dryeo 
.1  creança  cresce  bem  disposta, 
nuo  chora  e  dorme  satisfeita. 


SAPATO  CHIC 

Rua  da  Caribea,  13 


Bonrtí  iiFirno  modelo,  artlxi 
par.!  Oarnai.il.  sò  na  Sv.  .M.i 
Floriano  d.  12  —  Tc!.  23-2317 


FRANCISCO  CIFFONI  &ÇIA-RUA  1!  MARÇO,  17-RIO, 


A  NOITE  —  SexU«feira,  14  da  Fevtrtiro  da  193(. 


PIPOCADA 


O  BAILE  DAS 
ACTRIZES 


•  •  O  "p  iigUrUtiinn 

mliUtrI  rrr!,iinr  i|ii  li<ii 
|iraU  ilr  tUiii'>>. 


\  fonfíitrrii,  1 1  *frl4  r»(ri.irilln'irU. 
Ilii'rni,  i:)M|ii<.  I"ili  *  jlrn')*  :i(>'<irrr' 
.•lá  .l‘|urlli  Urlull*  «ornáv.ilt»r».  K  *> 

liiiii  <li  <II|IU  Illli'  l.irrM  rni  lllil" 
Ifirlo*  r  ni  li"'  Ur  (irrálMáT  H 
ii>“ ~ riiiilai j.  Iia  tll«>,  ■■  l'irrr'l.  r> 
lininrin  rtiá  "•nilnlnif*  '  c 

frini,  iiuin4  roíU  ilr  "lr*i'Ur  i'”  -  l<»' 
.1  >ni|ir«i*rl  ili  «rml.i  ilr  ii'(rrt('<i|, 

i|utáii<r  « 

MjI1i|'iI|  plf  l  ■  |l'i'  il  « 

Ul.i  i)<’  (•rriiiriir,  iiiriA  ilr  niiua,  ««tu* 
rtr  r  lliiijn, 

r.  (iii  .-nm  atrcri.i  Incnnlliii.  (om'i 
dirl)  <1  trinlllhiilr  rlirnnM.i 
nim,  fine  rllr  lr«'iii  a  tiirnu  pára  ia> 
liiirriir  '»  rrfrnf.i»  .  .  .1  lH"  ríl*  •• 

{11(10,  p  irqu*  ilái|urllc  itnll  >  nin  »>'' 

corlhn-. 

—  H  tffrMro  í»t.i  tnullo  hom,  mulln 
htralo,  lll•'{  o  Xrrrj.  mn*  o  nuf 
níiii  rnlrnilt  t  i«<c  rjrla<  '|ur  (hl 
r\l<l.  r.  Ii-u;  iili.\i)l.ii. 


.  Public  nnin», 
*n  ;  Imic,  ao  lado,  u 

Í|  l.V  leira. 

r,<>lnmoi.  por* 

'  lanio,  n«  porina 
.  íSO'  do  cncerrniiicn- 
ik(U*0  ■  ^coMicio* 

QiT  t  ;  onl  cone  11  r  a  o 
idcalikodo  por 
iluool'<n  cnrnavulcsco 
'lli:. 

porem,  i  que 
numero  l.'^  um  numero 
(uperdieiosos  mo- 
,1c  imil-cslnr,  c  ellc  hoje 
.•  .,ii\  concorrcnics  n  vi- 
•.  i.l.iriíi  na  solução  do 


Oi  prrmint  »frA'»  nunicrnioi  f 
(Ulularão  il(  (anUiiai  *  ilc  ohjcclot 
i]e  IMO  no  rarnaval. 

U  1*  ptrmlu,  lito  o  (orrctpaiiilcn- 
l(  (0  primeira  cnvrinppe  rcllr,ido  da 
imia.  irrã  no  valor  ds  Hv  'i iliWifliUtl 
(doli  ronioi  d*  rcli).  iniulndo-tr,  cm 
It*  loc.ir  —  um  prriniu  no  valor  dc 
uin  (onio  dc  tíl».  Ilni  3*  Ivar  —  dul» 
(ircmloa  no  valor  de  ãWifPPO  cada.  A 
frdulr,  drr  prrmiov  no  «alor  de 
IiHipilH)  cada  e  mal»  irinU  premia»  no 
valor  de  KHilWiO  cada. 

Alfm  dri»ci,  »rrão  dlitrlhuldo»  mal» 
IS  duila»  de  Un(a-pcrfuma  Podo,  de 
IliO  crammai;  dote  faiilaila»  ‘‘Yacliii- 
man  l‘roercj»o"j  um  marinheiro  de 
finisilmo  tecido,  ein  eilylo  Popcfc,  fa- 
bricavSo  d'0  Cimltrlrn;  um  coilume 
de  brim  hrnnco,  confeccionado  na  i|. 
faialaria  da  “A  Capllal";  trea  valio¬ 
so»  epparrlhos  de  radio  **Frcdjoo'' 
do  5  valvulas 


p.ira  noiva»  #  faicnda»;  uma  laniatia 
para  menina  011  menino,  d»  Iradiclo 
nai  ca»a  de  roupa»  de  creanca»  "Pa 
ralto  da»  (Ireantav”.  A  rua  7  do  bc- 
lemlirn.  ISI,  a  etenlher,  dentre  0  »eo 
rico  lortlnicnto,  da  fahrlcatlo  pró¬ 
pria,  e  uma  fantaala  dc  Con-Dof,  pa¬ 
ra  menino,  d*  Caia  Sorena. 


PIpnCA 


AmanhSi 
Rua  D.  Maria. 

Rua  Joln  Vicente. 

Rua  Phllomenn  .Vunr». 

nia  U: 

Rua  Jnãn  VlcentO. 

Rua  Santa  l.utia. 

Pia  I81 

Rua»  Jorte  Rud(e  t  Oilo  de  Dciero' 


AO  COMMERCIO 


Oola  doi  prnmoliiiee  do  halle  dm  unlver-llarlu»  em  nn«»a  redietáo 


.  .l<ii»  cliav,  peiis,  c  esto- 
ii.i  iiicia  dc  clicAada... 

•>rr,  .ipenns,  duas  leiras 
.»  Inruiaçun  da  pbrasc 
[.•■-ca  composta  dc  15 
i)ic  dará  nos  nossos  Ici- 
|)(  -ve  dc  valiosos  pre- 
,iic  publiciimos  a  seguir. 


"Chfíando  ao  eonherlmcnto  da 
FARRICA  l)K  (XRA  ROYAU  que  al- 
eiint  fahrlr.»nle»  de  eira»  para  »»»oí- 
lho»,  »e  utiliaam  dr  lata»  jã  icrvtda». 
para  a  venda  de  »ua»  marra»  de  cfre». 
prevenimo»  ao  commtrclo  revende 
dor,  que  nfio  compre  dr  ouiro»  fa- 
hricante»,  rira»  cuja»  laia»  Icnham  a 
Inilgnla  ROYAL,  pnruanto,  onde  fo¬ 
rem  cntonlraUas,  apircmi»  de  arcordo 
com  o  dirrilo  que  no»  at»l»te.’’  d: 


dua»  fanlatlai  confee- 
clonado»  nos  Armaerni  do  Louvre  e 
que  Ji  e»tfio  em  caposl<ão  na»  vitrine» 


Dia  II I 
Rua  ParanA. 

Rua  Santa  l.ulta. 


AluRa-»r  um,  com  lodo»  n»  Tequi»!- 
lo»  modern—,  mavimo  cnnforln,  cm 
cdificln  acnbndii  ilc  coiulrulr.  Alunju- 
lamcnlc  íainllinr,  Preco  nctcuivrl.  Rua 
C.orría  Dutra  11.  *8.  sje 


vcrvll.ori'  '  r  -'•ciar' 

ilri-'>r.n.’io  d  l  Ihr.ilrn  t  limplc*- 
iiiniic  iit.ii.Milho  1  o  i|ue  pnporeii"- 
II irá  a  »|u.inl  "'  < ‘impartccrcni  j'i  ma- 
ji-Nl,.-,.  liiii!,'  il  1  noiic  dc  hiijc  in<Un' 
Ir»  ilf  »frd.iililri>  cncan!.iniciito. 

Diinv  nr.lii -ira'  c.Iarão  a  (>'>'l''‘ 
r»ri'utairl'i  ».iri:id,i  c  iiioilerno  reper- 
I"rl'i  dc  -.iiiiliiiN  c  m.irrin». 


Kvli  vendo  aRiiardailo  Cum  imiilo 
intcrcvvr  n  Rraoiliuvo  baile  raruava- 
Icifo  do»  uiitvcr-ilarin,.  u  srr  cifc- 
ctuaiio,  lifijc,  iiii  J'iã,i  (..icUnn, 

Preparada  com  n  mavimo  fuidarto, 
a  íevia,  rcalmcnic.  deve  alcançar  íran- 
dc  ixilo,  rcuoiiiilo  nu  c»p.içi>'0  llic.a- 
Ifii  lia  praça  'I  ir.idriilfv  as  flRjira*  dc 
inai»  realçado  prcUlRÍo  iiu»  meiu»  mii- 


RECREIO  DAS  FLORES 
Aricy  Pcrfiri  lerá  ■  porti  estandarte 


De^taiendo  uma  duvida  sobre  a  perso¬ 
nalidade  de  alto  commerciante  carioca 

.  b.iv.mh' no.  Pipoca  L  <'.ia,  Mnmu  o  pro1ej.i|,  folião  com  patrnlc 
in  ii'-'  u  praça,  foi-no'  i'  cumbaliiitr,  c.«|icro  que  não  mc  fal- 
catl.,  .ibaivo  irau.vrripia,  a  tr  a  occatiiio  dc  pipocar  um  abraço 
,.  \f,  trm  <111  mir.T  dr--  iiuv  >cuv  uno». 

I  -  .-rti'  iiul  i  niciiddo  'urRÍdu  Ouando,  naicuma  esquina,  ver  ap- 
II  "Sr.  Pipoca”,  «ocui  ria-  pareciT  a  pnnta  dum  narlc,  com  .vrma- 
1)1  [.>iia-rl  firma  d, a  no»»o  phoru,  cineo  mlnubi»  anlr»  du  duiio, 

lindo  "ido  r' tifmidid"  i'»ti  »ou  eu.  c  então,  venha  um  .ihra- 
'  ilhrl.  V  liumon.vm  ■  rrii.  ço.  mais  um  de  rncommcnda  do  meu 
1-  ,  r^’f  i|a  V  IH.i  í.Tihofcira.  de  ‘Vhocador  adoplivo". 

•  ,  ,  ri!  rm  turtn  contrario  uu  PIPOCA, 

,  ,  r  ■  ile  aUl.leru  chufe  de  fami-  da  firma  Kasimhorm,  Pipoca  t  Cia." 


Alma  fiara,  ranillilala  ao  Ululo 
dr  "Bainha" 

Aprt'>la*vr  u  nuv»--  mundo  ^  rara»- 
vairvru  r  loil  s  quaiitos  »c  divvilcni 
ilur.inie  0  rrtnedu  dc  .Muni'  p.iru  u 
qiiarlo  balir  da*  aciri/e».  a  vrr  rffr- 
,-tu.ido  no  dia  20,  no  Thcalro  Jtão 

t..ll  I.IIIO 

l  id.iv  av  .iclrircv  dr  nowo»  the.»- 
Irsv  comp.vrecrrrio  *'>  Rraniliova 
bailr.  rujo  call  evii  de  anleinão  a»- 
-rRuridu.  .  ,  j  , 

ilb‘crva-ve,  por  outro  U.do,  Rrande 
.vrafama  enlrc  ov  rabo»  elcllorars  da» 
.•aniliil.ll a»  ao  tilulo  de  "luinlia", 
cad.i  qual  provurando  reunir  niai"r 
numero  de  voln»  p.ira  a  sua  "eleita  . 

FENIANOS 

A  fcíla  do  "Grupo  da  Bola  Amarella" 

S.ibb.ido  c  il  imintíu.  maP  ibu»  for- 
miilavel»  bailes  fr.r.iro  orE.iui'idn5 
(lebi  e.nrherldo  'Tirupo  da  Rid.i  Ama- 
r.'ll.v".  cni  humrnaírm  ao?  chronIsU» 
r.ir.iav.ilevros  Paiirlovv  e  H.  PItto  a 
vrrrador  Frerirrlro  Irnila. 

Vusi.i  fcvta  (irara  por  rfrl'i_^maj5 
uma  vrr  (irovadu  qur  •>  ''Rol.i"  n.iu 
ir»,  roíiiiiitldurc-  uiiv  liças  .Moniiferas 
du  Piilfiru, 

DoiniiiRu  as  K  bors?  srr*  servuia 
aos  |iri"ciilrv  furmid.ivrl  surpresa  ib* 
iio»?o  Tiirvlrc  "vuea"  "ilci  S.ii;jbundu* 
rom  o»  rcvpeetivos  arompanhainenln» 
prrp.if.idov  |ieb»  rrlrbr.  ehiinico  "Ris- 
U!i  .1  Rurro”,  vrciimdo-vr  uma  formi- 


TENENTES 


0  (trepo  "Vae  ler”  á  frente  do 
"brinquedo" 

••rir.ibin.im.inov  r  rbupivlico."  Uii- 
Irs  a  lunt.i-ia  -ir.iu  re.ilisados  aiitinha 
r  dr  aiii.inh»**  d** 

cim|iiüo  dr  r..itua?.il  de  I?.ii. 

()v  "iLirlas",  que  e»lr  nnnn  rstàu 
rm  |iuiii'i  ile  bal.i,  uorMÍrlos  dc  i|Ui’ 
in.ii»  111113  virliirii  runquivlarão  erioi  u 
.v.-u  tiiiriv  ilhii»-i  rorirjo.  rãu  quernii 
prrilrr  ruir-  ninuuini  nfla  c 'i-a  d- 
í.i/rr  fii/iirra. 

II»  biillis  da  r.nvcrnii  trm  vriiiprc  u 
(irrsrnç.i  1I.1  bulirmia  rnriora.  qiic  para 
jli  V.ir  clivrrtir-T  a  fiiilnr. 

AIrm  disso,  u  lirupo  de  sarado» 
"b.icl»»”.  qur  pronipvr  o  “hrlnqiir- 
ilu".  offcrcírrá  domlnEu  me  .iinanlr? 
dr  "coiiiiiiiiv  rnliipireiitus”  uni.i  bravi- 
Irlrívvinia  liuia”,  rcRniIii  .S  niodrt  ?ii 
l.•rI•.1,  1»  qur  1  1  "vcrnarubi"  quer  di- 
/rr:  "Vnr  ter". 

I  iii.i  |i.iss,^ata  rni  "purov"  bovino» 
.ivsivllrrmiis  110  diri  Ití,  domingo,  e  pn- 
funllniiação  ilo» 


A  rnrla 

Mr  4  -lliovs,  1,V2-.V 


iipVt.  Numa  da» 
n'.\  VOITF,  nolri 
inrii  iiuiiic  c  M> 
Ynnlol,'.  110  inluibi 
'  vobre  .1  iiov-.i  per- 


Compr.im-sc  atí  2.1?  a  gr.;  até 
o  quil.ilf  •  SGOíOfio!  para 
emprcEor.  ticrlifiqiK-se  li'  quciii 
mrílmr  pasa.  Huiidor,  3S 


'  trr  pofl.v  ã  íur  nirii 
'  .'om  !cu  pliJMl.  Xno 
'  •  ,  '  .ilrr  PU-,  iciiiclli.m- 
iqii.viito  fiilln-me  pilo 
11  tolião  “(f Ipiiilo”,  ruin-a 
r  Iiiirrcenibi,  rinlmra  vqcr 
ii.irj  " [lipuradns''  c  n 
•  rv  ledrlii.  Oiilra  dif- 
mrii  íar.i  .s.ir.-i.  cnirn 
h  .  (.nriiai  .il.  ,i'i  pT- 
f.iid.isi.ido  (lesdr  que 
u  rfi'.  ,|r  liiiln,  com  u 
1,  .  V  iniboivii. 

euiirii.  ?■  mais  frlir  du 
■.  iir  iTrssr.  dnri.i  mii.l” 
I..  M  fabririi  dr  um  ral- 
(1.11  j  II  mni  .ipprndirc 
mi  .  rli()!iirl  a  Blln.ir 
I  1 1»  -rir  leira-  qiii  Vi.rr 
:  U  IU  qur  '-irí  pr  qiu- 

•.  nii.v  urifa  quem  n.iu  nerr- 
r  l.iri.i  qur  n  pipora  do 
iiiuprbasvr  rum  o  esforçii. 
i  c  tioiii  rom.ir.idn  (que 


_NAOu _ 

SEPREOCUPE  TAtflO 

Chdpéosde  LEBRE 
ou  de.  PALHA, 

X  50  nd  'III 

Cnapeldria  III 


0»  baile»  infantis  do  Carloa  Gome»  e 
High-Life  ^ 

n  Carr.jvaj,  i 

r  di 

M. if.-is  '»  Íiilprr^*c  d.i  ercançad** 

*iif^N»cni?í Juí*’  I;.  C'’ni  ^  rcali- 

v;u‘;*i l  '*'  til  .1  ndi*'- “i'-  fllfíinUj» 

ilnmlrjK'-,  fiii  •'in:étlní'í‘*‘,  nos  CAplcp- 

slKli.t  <lliib.  il  TU.Í 

N. int'»  \nMr..  c.  tM  sitiidái-fPÍrAi  nf 

í  Im  iilni  i  »rl  lí  tfm 

‘Hrbr-Ir.is  -ríJanifAdr.*  |»i;* 
N.nvlc.i  »  liH-.ir.lo  pcrm.nncnlí* 

iiipniü . 


GRIPPE?  TOSSES? 


Arnry  Pereira 

Arar.e  Pcrrir.i,  filha  ibi  fallerbl.»  Da- 
linu  Prrcirii.  fundador  dn  Rcrrri..  dav 
Flore»,  rondii/iré,  r'te  aiiiio,  pd.is 
rua»  il.i  ridadr,  n  flnniimila  iricvdor  do 
aiiligo  cluli  d.i  S.iutir. 

Ara,^y.  qur  nutria  Rraiidc  lonlailc 
de  avsim  (irorcdrr,  ir.  porl.inlo.  vn- 
livfrilu  um  duv  seus  maiorc»  desrju». 


.1  "frrhar  1  ro»r.i 
brabiiuini.ino»  r  rliopislicu»'*  iKillr?. 

0  Bom  Retiro  F.  C.  nn  recepção  a 
Momo 

D»  v.itnrLi.Mi.»  tlrsporlivla»  r  foliões 
icrlriirr nlrs  a.i  lloiii  Rrliru  !•.  li..  p>ir 
iilrmirdiu  di  '■-rii  dirrelor,  .Vrniand.j 
Xruiijo.  vriii  dr  aiitirrir  .i  rrcrpçnu  u 
■M.'imi",  compiirrrrndu  rom  *  JU.i  r.i- 
i.uiaii.i  nlegri'  c  divrrlbla. 


Dlvtrlholdores: 

DROGARIA  SUL  AMERICANA 


MUSICAS  PARA  0  CARNAVAL 

VEM  Miifir.MVlIA 


ARES  nA  CIDADE 

ilc  JÜÂO  I.LSO 

VIDA  DE  CARLOS 
GOrVIES 

•Ic  ITAI.A  GOMKS  VAZ 
DF,  CARVALHO 
Enconlradfu  em  todti» 

ns  Uirariai  .k 


Preços  das  Fantasias 

Mariiiliriros  com¬ 
pletos  do  vlipr- 

’  rior  brim .  IfiSilin 

.Marinheiros  (i.ir.» 

senhora-  .  ISíMli) 

Calças  hP.iiK-Js..  JióSMin 
"  para  r.ipai  If.-lin 
Gorros  .imrric.iiK.»  Is.MKi 
Casquéts  .  fvilUb 

Fahrlrnçio  prtiprl» 

Praça  da  Republica,  86 

Trl.  21-8,871 


DR.  CAPISTRflNO 

I  .Mrd.  Oiirii  Far.  Mnl.)  IlAflGANTI. 
Alciiido  Gii.inal).ini,  lã-A-6“.  1.  22-SS6S. 


Vrm,  srm  rr.ni  f,'’  » 

Uriiir.ir  m.  (..ini.ii.il 
\  iin  o  linipo  dos  .Aqiinlico» 
Mm  lirm 

Sahij  u  lntcrnjpinn.il 


(ARIOCA.56-ANORADA5--59 


lima  batalha  de  confehí  colosso 
iia  rua  Phiiomena  Nunes 

ov  FESTEJOS  MARCARÃO  UM  ACONTECIMENTO  PARA  0 
CARNAVAL  DOS  SUBURBIOS  DA  LEOPOLDINA 


Vrm  Murrninlii 
•Morrninli.i  iiifrenal 
Krstri.ir  rom  liarinoria 
.Mru  hrm 

Nussu  lindo  Carnaval 


0  "Cordão  do»  Perereca»"  vae  offe- 

recer  um  "cock-lail"  á  iinpren»a 

o»  b.lllcs  carnal ilrscns  qii.-  lãu  »r 
rrall-ar  no  1’liriilv.  iliirniitr  u  “ririnidu 
<la  Fuli.i”.  cuiilimi.im  n  >cr  a  (ircoc- 
cupnçio  ma.Niiii.i  dn  cidiiilr. 

i  dlrcrtoriii  dos  '  fcriTõcas”,  rni 
»c»»âii  prrnianciilr,  ini‘i.illi;i  dia  c 
noite,  fará  qilr  suas  frsl  .»  Miplantrni 
loihis  .1»  nutras  cslc  aiinu.  M  i»»»  dr- 
vrrá  ariinlrcrr  pnrqm-,  nit  rriinirãu  ns 
mais  nfamndiis  foliões  da  rid.idr,  qu« 
Irnnsforinarão  n  tlirutro  du  criilru  dn 
cidade  em  lerdnduiro  trniplo  da»  “.MU 
e  t'mn  Noiles. 

Drcheslrn»  furmlilavcis  Inrar.io  no 
baile  dos  casado*  dia  r  noite. 

Amanhã,  |■enllsar-^r-ii  o  rncKtail  à  im- 
prtns.i.  fpinndn  serão  dislritiuido»  os 
prrnianciiU»  p.ira  o  LarnavnI  desir 

JIIIIU, 


VamiS  morliladr 
liom  alegria  c  rspirador 
.Mn-lrar  n  .Mii-fliihrii 
Mru  hrm 

Nossa  Turma  lem  v.ibir 


O  rnihii»in‘mo  rcin.iiiie  mire  r>» 
foliões  ê  iminenso,  estando  em  fraii- 
ros  prepariiti*.'»  raiirhos.  blocos  c  es¬ 
colas  elr  s.i Iliba,  que  ctmrorrerão  .lu» 
alegres  festejus  e  se  apresentarnn  pa¬ 
ra  a  disputa  (Ic  um  inlcresv.yilc  enq- 
rurso,  em  que  »c  distribuirão  vallu- 
sos  brindes. 

Na  larga  e  bem  edificada  rua  Phl- 
loinena  Nuiie.s,  e»lôu.  desde  Jã,  sendo 
apressadas  (irnaiuriilaçõcs  ü  coretns. 
qur  scrãu  armados,  cm  numero  dc 
cinco.' 

Ouiilrn  c.vecllenlfs  liandns  dc  musica 
0  duas  dc  clarins  locarnu  duranlc  .i 
bntalba  c  p.ira  o  cor.so  dc  auloiiifivels 
1  serão  eslnlicteriil-i»  mão  c  conlra-nião, 
o  qur  pcrinittirã  faciliiiculc  .1  rua, 

I  que  c  longa  c  Inrgn,  quasi  uma  -ivc- 
nida. 


0  LEITE  SLPEUA  EM  PROPRIEDADES  A  TODOS 
OS  ALLME  .NTOS 


^AALGA> 
REALÇA 
,0  VALOR. 


OPTIMO  NEGOCIO 

LOJA  NA  BLA  DO  OUVIDOR  — 
Traspass.i-se.  bcin  afreguezada,  enlrc 
Avenida  c  Gonçalves  Dla.v  —  Trala-sc: 
Ourives  n.  éfi.  í|t 


vae,  por  certo,  marcar  11111  aconlcci- 
incnlo  nos  fcslcjo»  carnavalescos  dos 
suhurliins  dn  Leopnldiii.i.  estã  assim 
coiistilulda :  Scnlvarilas  CIrcia  Soores 
de  Llm.1.  .Ncuz.i  Prnença  Mcsqullii, 
Amcli.i  (íniiçaliTS.  Clarindo  Nerj-  Go¬ 
mes.  o  mcnilin  .Mauro  Gariiio  Filho  e 
as  Sras.  Wallcr  d.i  Silva.  Anxeiiclo 
lincha  Pllla,  Severino  José  de  Moura 
e  David.F.  Azevedo. 

A  coniiiiissãn  nprcsenlar-sc-i  nn  dia 


ipODUCTO  DA  Í1IBRA2ILIA»  URUGUAI; 


Amanhã  IO 

6  grandes  orchestras  dirigidas  por: 
ROMEU  SILVA  ~  MARTI  eNAPOLEÃO 
TAVARES 

MARAVILHOSA  DECORAÇÃO  ASIATI- 
CA,  ultrapassando  as  grandes  monta¬ 
gens  dos  fllms  americanos 

A  MAIOR  CREACAO  DE  LUIZ  DE  BARROS 

Elegancia  -  Alegria -Esplendor 


Aiul  e  Branco  Club 

Nos  salões  da  rua  Conselheiro  Jo- 
sinn  n.  11.  na  noite  de  domingo,  no 
"Ccnlro  dos  .lovcns  Isrnelilns",  liavc- 
ri  nm.i  vespcral  dans.inle  qiie  terá  0 
concurso  de  afinada  " Jazc-hind”.  0 
inicio  (1.1  festa  estã  marcado  para  as 
2I  horas.  , 


A  eommlssSn  pro 

•'"iiie  hal.itha  dr  coiifcitl  ac 
Inr.i  '•  pru.siino  snlihado, 
r  rt,  (ilc.  nn  estação  dc  Pc- 


EXPERIMENTE  0  CONFORTO 
DESSES  OMNIBUS  QUANDO 
FÔR  A  MINAS 

SERVIÇO  niARlO  KNTBE  RIO 
E  JUIZ  DE  FO'RA 


DE  FEVEREIRO  DE  1936 

l"  —  Farra  obrigatória, 
a)  —  Existindo  o  “PRAZO-LUUVItE’% 
ninguém  poderá  aliegar  faita  de  dinheiro. 

2°  —  Só  será  permittido  o  uso  da 
mascara  aos  foiiões  fantasiados  com  os 
superiores  artigos  do  grande  magasin 
''Armazéns  do  LOUVRE”,  12,  rua  carioca,  h 
Revogam-se  as  disposições  em  con¬ 
trario. 

(Assig.)  REI  MOMO. 


PASSAGEM  SIMPLES 
IDA  Z  VOLTA  .  .  .  . 


2S5000 

438000 


H  as  ^^quatro  noites  que  não  têm  fim” 


A  parllda  A  ãa  8  e  12  hnraa,  da 
Praça  da  Republica,  no  Riu.  e  em 
Juiz  de  Fora,  éa  8  e  12  horaa,  da 
rua  15  de  Novembro  (dcironie  ao 
Palaee  llolel). 

Bancot  nnmeradna 
l-iigar  para  hagngrm. 
toformiçora  no  Rio  —  1’raçs  da 
Republica,  207/209  —  Trirphune 
21-00-R7.  —  Em  JuU  de  Fora  — 
Avenida  IS  :•{  Novemhro.  307  — 
Juiz  dc  Fôra. 

AIrrhiade.»  Aniune»  de  C.irvalhn 
Itua  13  de  Novembro,  SOS  — 
Triephona  22-70, 


RESEliVEM  SV.iS  MESAS  COM  A.\TECEnE\Cl.i 
PARA  OS  niAS 


0  2.1  do  eorrcnlc  serno  Icvndns  a  cf- 
fpilo  ns  maiores  festas  do  cariinvnl,  ns 
qualro  baile»  do  Iligb-I.ife.  esse»  bai¬ 
les  cii|a  fama  JA  alr.ivcss*«u  frnnlcl- 
ras.  graças  A  sua  orlginnlid.ido  e  alc- 
gri.i  incomparável. 

Ciiiii  cffcilo,  r>s  bailes  dn  Ilifih-I.ifc. 
quf  -ãn  iim.i  c.vpressãn  do  imsso  f.ar- 
ii.iv.ll.  estão  sendo  esperados  rom  .i 
mais  viva  ansled.idc,  tanli  nials  ago- 
r.a,  que  i  do  conhcrinicilto  geral  que 
a  511,1  riirc,'l'.ri.i  cslA  rmpenli.id.1  cm 
supptnnlar.  em  tudo  r  por  tudo,  to¬ 
das  a»  rcalisações  anteriore». 


r  dia-  e  a  cidade  estará  In- 
iiilngiic  ao  delírio  car- 
rMoi  febre  de  qimreiila 
nipta  para  rc-eber  enm  o 
.  icii  ent hii-.iavmn  .1  figura 
nr  iitunillirl  d,i  pandego 


I  '.u:'.  ',  .  (lorínt.  conta  pelos 
'  lli-  qiir  l.ill.im  p.ira  .i  fr— 
0.1  d.l  eid.idi'  .\|ii-lrii-se  an¬ 
il  p ‘'na  cspr,-'.il.ia  K  por 
iipi  -mctilc  |.  r(|ii(  .1  cididc 
abr  que  nr«-.i?  "qtialr.i  lini- 
!ur  Bá.-i  lem  fim”,  em  2'2,  23,  21 


■> 


í 


A  NOITE  divulga,  ainda,  pontos  in¬ 
teressantes  das  negociações  de  paz 


OITO  CLUBS  SERÃO  FUNDA¬ 
DORES  DA  NOVA  ENTIDADE 

Voto  proporcional  no  Conselho 
Administrativo  —  O  Vasco  sempre 
ao  par  das  negociações 


yOTO  PROPORCIONAL 

Como  A  NOITE  divulgou,  fei¬ 
ta  a  pacificação  geral,  os  "ca¬ 
sos"  regionaes  ficarão  entregues 
ás  partes  interessadas.  Por  isso  i 
que  os  Srs.  A.  Guinie  e  os  dele¬ 
gados  da  C.  B.  D.,  devidamente 
autorisadús,  tratam  detalhada¬ 
mente  da  situação  do  football 
no  Rio. 

Na  terceira  entidade  footbal- 
listicn,  .a  ser  fundada  no  Rio, 
constituidn  de  doze  clubs,  o  di¬ 
reito  de  voto  deverá  ser  pro¬ 
porcional  ao  valor  economico  e 
sportivo  de  cada  club. 

Os  chamados  grandes  clubs 
disporão  de  maior  somma  de  vo¬ 
tos  no  Conselho  Administrativo. 
Esse  assumpto  será  ventilado  de¬ 
tidamente  cm  ocasião  oppxjrtuna. 


VilUr,  Isaar,  Alutlo  *  BentvrnDtn,  oi  prorarrii  Inlreranlr*  d*  iorma  ‘A  .  de  4x200  melroa 


Mosquito  deve  marcar  novo  “record”  sul-americano  para  os  200  metros  de  peito  e 
Lygia  Cordoril  fará  perigar  a  marca  de  Piedade  nos  400  metros  —  Âs  provas 


o»  Sr».  Ritad.irU  Corrfa  .Mryrr,  Taulo  Aieredo,  I.uiz  Aranha  «  Chcrublm  .Silvo,  potedroa  da  ConrederacSn 


*  da  K.  .M.  1»,^ 

club.s  da  Federação  Metropolita¬ 
na  de  Desportos  trocando  ideas. 

0  Sr.  Arnaldo  Guinie  também 
já  reuniu  os  dirigente*  das  “espe- 
cialisadas".  Tudo  se  faz,  por¬ 
tanto,  devidamente  credenciado. 
O  Vasco  tem  sido  ouvido  cons- 


Quanto  ■  Kruxa,  scRundo  .n  Infor¬ 
mações  rolhidas,  seu  cslado  í  opiimo, 
esperando  cnnscRuIr  iiin  lopar  de  des¬ 
taque  n.s  prova  de  abertura. 

100  metros  de  costas, 
homens 

A  ausência  dr  Alcnr.sr  que  aind.i 
mais  uma  vei  seria  por  nõs  apontado 
como  fasorilo,  Irn/  llcncvenuln  c  Car- 
linhos,  easii  esle  corra,  em  esiiaid.iile 
de  condicões;  n  marujo  lem  convenci¬ 
do  em  seus  ullimus  ensaios,  m.i$  seu 
est.vln,  não  í  0  mesmo  que  ostcnla- 
i'n  do  Icmpo  de  Snito  e  eerUimcnic  n 
seu  movimento  de  br.itos  que  acha¬ 
mos  alRo  defriluoso,  vem  prejndicar- 
Ihe  cnormcnienle  a  melhoria  dc  per¬ 
formances. 

De  Carllnhos,  56  podemos  direr  um.a 
coisa:  SC  correr  com  inlelilccncla.  ven- 
cer.i  a  prova.  .V  I,.  S.  M.  apresenla 
nesl.a  prova  João  Dapllsta  de  .Mor.ies, 
considerado  por  miiiins  uma  revela¬ 
ção.  Aguardemos  a  sua  apresenta¬ 
ção. 

200  metros  de  psito, 
homens 

E'  a  pros-a  que  deve  marear  um  rc- 
rord  sui  americann  em  poder  da  .Ar¬ 
gentina  drsdc  itI.AO,  quando  E.  Broii- 
chon,  marcou  .1.02,  para  a  dislancia,  c 
performance  esta  que  foi  melhorada 
por  Caraliallo,  Fricra  e  XeissI. 

Musqullo,  na(I.idnr  da  I..  S.  .M., 
que  mais  se  lem  destacada  nes¬ 
sa  especialidade,  ainda  è  o  favorito. 
O  segundo  Jogar  apresenta  vários  can¬ 
didatos,  sendo  o  de  maiores  possilii- 


lidades,  Edgard  .\rp,  da  I..  C  .N.,  qii# 
Icri  dc  se  empregar  a  fundo  par.i  ven¬ 
cer  a  1’iolho.  Uiibião  e  Faro  cuja  for¬ 
ma  diacni  ser  exccllenle. 

200  metros  de  peito, 
feminino 

Hasta  cilar  0  nome  de  Miria  I.enK. 
e  teremos  ilito  ludo.  Espera-rc  uma 
1)0.1  prrfnrmanee  da  paulista.  litlda 
deve  secundat-a . 

400  metros,  livre, 
feminino 

I..vgi.a  rnrdovil  e  Sc.vlla  Vennnclo 
manterão  um.a  lula  «Ic  gr.mdes  propor¬ 
ções  p.ira  o  primeiro  iioslu.  .Sc  .1  iiaiia- 
dnra  cajuli  correr  com  fclirifl.irle,  t 
possivr)  qiic  a  marca  dc  dc  l*ic- 

dade  (iouilnho,  r.aia  por  Irrr.a,  e  uni.a 
nova  rreordisi,!  surgir.á.  coin  esperan¬ 
ças  de  um.)  l»oa  rl.i.sificação  em  l!er- 
lini.  Çluanio  a  Sc.vlln,  .lind.i  n.jo  a 
vimos  eorrrr  uma  prova  dc  mclo-rundo, 
aehaniio  mesmo,  pue  o  seu  excessiso 
numero  dc  braçadas  por  2.'i  melros, 
não  liie  Irarú  vaiit.agrm  nessa  disl.in- 
cia. 

400  metros,  livre, 
homens 

Villar  ainda  des'c  ser  0  seneedor. 
f)  segundo  poslo  deve  apresentar  um.a 
lula  Inlercssanic,  entre  Isaac.  Lngc, 
Havelaiigc  c  Nelson  fieis,  lodos  cm 
rgualdadc  dc  condirões.  Se  não  fora  05 
estudo.s,  Lagc  poderia  ser  apontado 
para  o  2”'  poslo  com  prnhnliilidades  de 
dar  um  susio  em  AMlIar.  Esperemos 
por  essa  prova  que  des-c  ser  a  melhor 
ria  nnilc. 


0  trabalho  pela  pacficação 
dcsrnvolvc-se  através  consultas 
succcssivas  dos  delegados  das 
duas  facções  ás  figuras  das  par¬ 
les  interessadas. 

Hontem  o  Sr.  Souza  Ribeiro 
esteve  com  os  presidentes  dos 


[  tahtcmenle.  0$  Srs.  Souza  Ribei¬ 
ro,  Rivadavia  Corrêa  Meyer  c 
Paulo  Azer"'!o  têm  se  avistado 
com  o  Sr.  Tei.xcira  de  Lemos, 
bem  como  outros  paredros. 

Nos  «criptorios  do  presiden¬ 
te  do  Botafogo  e  do  Sr.  Luiz 
Aranha  quasi  que  diariamente  se 
reunem  os  próceres  cebedenses. 

ONDE  RESIDE  UM  "IMPASSE”: 
OS  TÍTULOS  DE  FUNDADORES 

Como  A  NOITE  antecipou,  ò 
"caso"  do  fotball  nesta  capital 
está  quasi  liquidado.  .A  A.ssocia- 
çâo  dc  Football  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  deverá  surgir  sem  que  na 
sua  nomenclatura  se  encontre  os 
nomes  dc  "liga",  "federação”. 

carioca”  ou  "metropolitana", 
razão  dc  alguma  intransigência. 

Pensa-se  em  dar  a  oito  clubs 
os  titulos  de  fundadores.  Essa 
questão  depende  de  estudo,  ain- 


O  Estudiantes  vae  tev  a  sua  ul¬ 
tima  oppottunidade  --  Em  torno 
do  match  de  depois  de  amanhã 


FORNECEDOR  DO  MUNDO  SPORTIVO 


RUA  DO  OUVI  DOR -118 

t  APRESENTA  SUAS 

CRFAÇÔES  PARA  ^ 
O  CARNAVAL  O 


fitadim  que  icforçarã.  prnvavclinc  nlc,  n  “on/.c"  lio  Sun  Chriitorão 

Na  gram.ida  da  ru.i  Flgucir.a  dc 
.Melln,  pclcj.im,  depoiv  de  amanhã, 
Sãn  Christuvâii  c  Esldudianlej  dc  la 
i'lal.a,  na  prclio  dc  despedida  dos 
pinlinos. 

tl  niíilrh  inicrnacinnal  promette 
nm  rlcstnrnlar  inlcrcss.anlc,  pois  ns 
nrgcnlinns  almejam  iima  complcl.a 
rcliiiltllil.açnM.  .\  '' pcrform.ancc" 

desse  r|n:idi‘ri  SMiilra  n  V.ise.i  dcl.çou 
algo  a  ili-scjar,  dcpuis  dc  terem  se 
nprc.scnliid»  muitii  lieni  in.s  grama¬ 
dos  paulistas. 

(K  qiMilrits  tios  dois  ailversarins 
tlessf  vi.nilialr  csláii  apli  s  a  um  des- 
empenliii  çnns iiiccnlv. 


-Maria  Lenit.  a  campeã  aul-americana 
Sra.  Carda  Braga 

A  4*  Prcp.iraçãn  Ol.vinpica  de  N*ala- 
ç-âo.  cujo  inicio  estã  marcado  para  as 
21  horas  de  hoic,  na  piscina  do  Flumi¬ 
nense,  .araba  dc  soffrer  uma  pequena 
alteração  no  seu  progromma. 

Visa  esla  alteração  hcncficiar  os  na¬ 
dadores  que  participam  cm  mais  de 
uma  prns'a.  inT  isso.  as  climinalorias 
para  formação  dos  dois  rovcramenlos 
dc  I  X  lltl)  feminino  c  4  x  2011  masculi¬ 
no,  serão  crfcctnadas,  amanhã,  A  tarde, 
no  iticsino  inral,  jiinlatnenlc  com  a  de 
saltos  de  lr,itn|iidim.  onde  a  F.  I’.  N. 
repicsenlaeia  por  Oil.air  Flores  e  Bn- 
lierlo  M.iehndo.  des’e  conseguir  ns  pos¬ 
tos  dc  honra  nessa  diffieil  modalidade, 
aiiid  i  pouco  apreciaria  do  publico  ca¬ 
rioca. 

As  provas  de  hoje 

A  primeira  prova  do  programm.!  des¬ 
ta  noite,  ns  ton  melros,  de  cosias  para 
moças,  reune  Sirglinda  l.enk,  N.vlxa  da 
riochü  l.cmos  e  Ncuia  Cnrdovil,  as 
coneorrenlcs  de  maiores  possibilidades 
(le  vicloria.  Sieglinda.  que  vrm  vencen¬ 
do  esla  especialidade,  nos  convenceu 
vn>  seus  treinos,  apresentando-se  jà  me¬ 
lhor  iiml)lcnl.i(la,  nadanilo  com  mais 
facilldiile.  .S’j-lra,  depois  que  mar¬ 
cou  o  record  sul-amcricann  com  3.14.1. 
leve  por  motivos  de  força  maior  de 
al)anrir.n3r  n»  treinos,  voltando  sómcQte 
na  principio  desu  semana. 


Assim  é  facll  cada 
um  ter  sua  casa... 


cotmrcklwt. 


Lygla  rordovil.  .1  nad-adora  « 
ro  um  da  Mga  I  arioe» 


Alõm  dos  planos  rommiiits  dc 
eoopcralivisino  p.ir.i  arqulslções  de 
casas  próprias,  a  “l.arleira  l'l•evísn^n 
do  rrctiii  dois  oiilros  iitlervss.ili- 

tisslmos:  0  dc  ronteninlações  rnpldas 
e  II  l’riilelnrio.  .\'n  rápido,  entr.iniln  ns 
prcslíimislas  inicialmcule  eoiu  I  .H.i  n 
c.aptlal  niiniino,  .ss  ilislrilmiçõts  se 
avolnin.mi.  r.aleul,siido-sr  ipie  i-m  eiila 
grupo  dr  qii.alro,  uni  si  iii  logo  con. 
irmplado.  F  ainda  a  arteira  rnril.i  os 
juros  de  C<  ' ao  aúno  viii  fa'or  do' 
prestamistas. 

No  l'ridelario.  neniiuiu  pri-slamisl.i 
põdc  p.iss.ir  (1  frente  ile  outro.  poei|ur 
sõ  sãn  permilllflos  os  pag.amcnlos  de 
um.a  un-ra  q«o'a  por  imv.  N.i  llm  dr 
certo  Icinpii  n  presl.imiMa  s.ilu.  uur 
:em  a  *u.i  gar.iplido  rlgorosa- 

menlc  o  dtrrlto  dr  .snlipir  d.ide  rnirr 
lodos  ns  outros.  E'  o  puro  rnoperati. 
vismo.  S  ain.-la  rrcel>eni  um  riip  oi  pira 
sorteios  meitsie.  que  »  irtr.ado  lhes 
dá  iminrdi.itamenle  .1  iniur  rl.inri  1  ih 
c.asa.  rom  plritj  (|uili'ão  dc  qiiatsqticr 
disidas,  mesmii  rjiir  só  Irniia  pa.iio  unia 
unira  conlrihuiv.io. 

\.i  siólc  dl  C-iilein.  .i  rua  do  IVo.i- 
r:o.  P/l  lem  sul  iiileii  . .  .i  procura  dc 
informaçõr»  r  grande  soluivir  dc 
iriicripfõcs  para  os  dóis  ir.ierrssantcs 
pianos.  4' 


COLLEGIO  AhíGLO 
AlVIEI^iCAf^O 


tazendo  agor»a 
mesmo  a  prova  I 

Depois  dc  qualquer 
refeição  copiosa  ou 
mesmo  regular,  tome 
dc  2  a  4  comprimidos 
de  DIGERONAL  e, 
essas  azias,  essas  do¬ 
res,  essa  terriyel  aci¬ 
dez,  —  dcsappareccrào. 


Ilritifili  Viiirrirnii  Svli"" 

1‘rBla  de  lliilafngn,  .3T1,  Irl.  ís  l ' 
.\v.  Allanlirn,  l-ÓS.  lei.  2' H 
Arlni-se  :itierl:i  a  inseiipv.i"  . 
.l.irdim  lie  Infiiiicia  (Kiitdri  •  ' 
(airsn  Friinario.  iirim.ar'  S.  0 
Scliool,  fair.su  (iyiniiusi.il  e  t.t" 

crelnriiiilo. 

Iteparlainenlii  .Miiseulino  e  1V| 
mento  Feminino. 

Cultura  ph.vsica  integral,  r->ni  v 
la  organisaç.u)  e  inslallaçói 
rrs  do  gymnasiii,  piscina,  cdd:  1 
niltiriff  e 

l’cç:im  estatutos  —  Eslr  ('  ó 
Inspecç.io  l’erm:inetile.  í  o  in 
nftirialmrnlv  "l-Acellenle  ".  f  ^ 
de  deslnnnc  puldic.id.i  no  1 
tirficlal".  - 


'W/fO  Ml  W  re1AE\5^° 

MUITAS  NOVIDADES  CARNAVALESCAS 


13-PRACA TIBADENTES-I3-ED1FICI0  SECRETO 

MALES  ijo "ÈSTOMAGO 


MEUIilIldS.  trata  , 

líuh.JÒUÒ 

hypnntlsmo.  psychothcrapia.  etc.  II 
ves,  7  -  sr  depois  das  3  hs  yj-.si 

Dr.  Rodrigues  Caó 

OCULISTA.  Fral.  Hosp  Hcriim.  Pr: 
\  'Çnn-i  e  l’a  ris.  Operações  c  traiamer 
-  B.  Aires,  Ud.  De  1  ás  5.  Tcl.  23-11 


A  nipllicr  ni.incr.t.açrifi. 

svítoii).!  f-urrip-ti 

ASSEfi^BLêA, 
esquina  do  Largo  da 
Carioca 


CO.MnATF.  TOO.AS  -\S  AK- 
lECÇÕES  no  ESTO.MACO. 

evita  a  ulcera 

E.'l  CAIXAS  DE  60  CO.MPRLMIDOS 
IIORTELA  APREÇO  .MODICO 


D*  dõr  mal»  ligeira  á  tnali  grave 
doença.  Tr.alamento  radical  com  o 
remrdin  heapanhnl. 


ELIXIR  SÂIZ  DE  CARLOS 


Foí  04  rahrttnt  prfto*  táo 
qni*  nrm  pnr«'Çfin  pinlaHo».  w*®* 

Nào  tem  chriro.  rerírfi»- 


Mostra  •  fffcito  ks  primelraf  colhcrcf. 
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PIMiena 


Itf/fVüHA 


RUA  oiiviop»,\M  -.;tsa^1.»  Dí.rtaaço  -  •'aIsouii**  da  sori^’ 


TRAGEDIAiSSISSINHDI? 

n  superlotado 


Uma  veterana  da 
Republica,  em 
Portugal 


\s  loucas  empenharam-se  em  violenta 
yta  corporal  —  Uma  delias  morreu  aos 
socos  e  ponta-pés  da  adversaria 


Falleceui  em  Lisboa,  Maria 
de  Oliveira,  que  participou 
da  jornada  de  5  de  outubro 

LISBOA,  14  íHa**!)  —  FalUce- 

ram  ncila  capital  o  commerriante 
Agostinho  de  Souea,  com  S9  aonoi 
de  edade,  decano  doa  republicanoi  de 
Lishoa,  e  Maria  de  Oliveira,  a  onica 
mulher  qne  te  bateu  ao  lado  doi  re- 
pnblicaooi  no  dia  S  de  outubro  de 
1910. 


,is*:.e«lna  fnl  Iraiisprirt4il.a  para  «ralra 
rt'li.  Diiilr  criava,  allu 'Inadaniriilr. 
pmlinitn  qnr  4  piiMsvrin  prriu  «te 
MarLi  «Ir  .Vlirru.  pvr(|Uf  ritirrla  iiia- 
lal-a  cir  \rr. .. 

Asl*ailn  a  pilicla,  para  n  Inrat  sr 
iratispirlfiu  4  .luloridadr  dr  serviço 
oa  Oniral.  <iur  minrlou  rrmover  o  im« 
daver  da  p  >tire  louea  para  o  nrerole- 
rlo  dl)  AraçJ.  fa/endo  Instaurar  In- 
'Iiirrllo  riii  torno  do  imprrtsinnantr 
aronlreimrntn. 


O  ministro  da  Viação  re* 
commendou  aos  chefes  dos 
departamentos  de  seu  Mi¬ 
nistério  seja  exercida  a  ne¬ 
cessária  fiscalisaçào,  de  mo¬ 
do  que  os  automóveis  offi- 
ciaes  não  transitem  em  cor¬ 
tejos  carnavalesos  ou  sejam 


distraidos  para  quaesquer 
fins  que  não  os  dos  serviços 
das  repartições. 


II  prvilliÉo  dr  lulirrriilii-oa.  dn  Ima  plrii»  itr  Juqurrv.  K-lr  r-tnlirlrrlmmlo  dn  eovrrnn  paiill-ta,  a-aim  eomo  o 
da  Prnha  r  «a  dna  1'rrdur.'.  cala  au  prrioindo.  n  <iur  ohricnn  n  pollciii  ■  rreolhrr.  •  i»ilrc/.r»  ciimmuna  .Sfi 

mulhrrra  drmrnir.a. 

PAI.  I.O.  1:1  i  |i]  .  Siireurval  d'A 
*t  —  A  falU  ilr  m-iniromio)  em 
iiil.-.  Irvou  .n  autoridades  a 
■rmir  a  prulo  polifi’.|  de  Vlll'; 

■■-nii'  lop  ha‘pir:íi  para  miillieres, 

.riud'  .ir  ‘f  .aeharern  suprr-loli- 
'  manirr.m de  .ludiirry  .  d.i 


Uma  luta  dramatica 

Ao  inciii-ilia  de  hoje.  f-ram  rceoltil- 
das  a  uma  dar  crias  .as  demrnlrs  Ab¬ 
ria  rialliina,  dr  .At  .annos,  cas.  da,  p.ar- 
d.i.  rrsidrnlr  h  nvriiiili  (iuarHlhii'  s  n. 
r  Mari.i  do  Alirru,  dr  'Já  andos,  snllri- 
ra.  Iiranr.i,  iloiiii.dliad  1  iiii  Morro 
(ir.atiile.  na  lor.alidiidv  de  Jiii|iirr>, 

M.l  M  siiaiii  sósinli.as,  as  duas  Ma¬ 
rias  mlr.iram  a  drsaliar-sf,  iilraeiiiulii- 
sr,  loCo,  eiii  trrinriidu  lul.i  rorporal. 

Maria  llalliiii.i,  iii.iis  rolmsla  r  iiials 
rdosa.  em  poun  liiitiio  Milijui!.a\u  sua 
adver.sarl.1,  ciieuns  laiido-a  num  e.aulo 
do  xailre/,  oiiilc  riilrou  a  deslerir-llie 
\i.,leMt!i  vimos  voeciis  e  poiil.i-pés. 

Mari.i  de  Aiireii,  114  sua  ineoiisoien- 
fla,  procurava  ainda  rrajtir,  sem  pe¬ 
dir  S.ieons,  mas,  poueii  «  poiien, 
sucumlii.1,  pois  a  sua  anscessiira,  iloini- 
n.'imli>,-«  por  coiripJrto,  nB.iri.inili.>-a 
âipna  pelos  eal>riln,  llie  lialia  eoiii  a 
o-beça  furinvamenlc  Coiilra  0  pnreJeI 

O  alarme 

.  A.)  rutdii  da  drnmalira  luta,  aeinli- 
ram  os  siit.ladns  do  destaeamenln.  i|Ur 
miraram  im  xadrea,  eonseBUlinJo,  a 
euvio,  lirar  M.  ria  llalltinii  lic  cima  dc 
Maria  dr  Alirin.  cjiie  j.-t  eslava  innrin. 
rom  II  siinitue  a  jorrar  das  lirrchns 
•lur  aprescniava  110  cr.inen. 

Poslo,  nrinnl,  em  camisa  de  força,  a 


Dr.  Nicoli^u  Ciancio 

Onençai  Inirrni)  (enraçlo.  pnImSei 
fiRndn,  estoinago,  tnicillnni,  rins.  ele.) 
Rdiflrio  Orioes  —  (.argo  di  Carioca 
l-S.  t*  andar.  SAI.AS  IUt-103.  rrlrpho- 
nrs:  iK-UTO?  •  22-6I7Í. 


Thçlmi 

I.O.S  AXCKI.KS,  jauelro  —  Por  vl.i 
aerea  (U.  l'..i  —  O  c.is.)  da  morir 
lie  Tlielma  j'odd,  ■  b  ura  c  liella  ar¬ 
tista  cinematiicrapliica,  i|ue  toi  m- 
eoiilradu  morla  e  loiuli.ida  solire  0  vo¬ 
lante  de  seu  nul  nnosl,  em  sua  rasa 
de  Paeiric  Pallsailes.  xuua  muito  fre- 
i|Ueul.'ida  pelas  tslrrllas  dn  eilienia, 
promelte  si'.‘  posto  de  lado  pelo 
lirande  Jury,  cuimi  '‘myslerio  in-u- 
luvel”.  Nove  mcíes  antes  da  sua 
morle,  «  ulluilidii  arlisla  recebeii  lii- 
llutes  nmeaçadore.s,  exlciinlo  tiupor- 
taueias  em  iüiiIicIm.  .No  dia  Id  dt 
aBusIo  do  antio  iiilinio,  o  ilureuu  de 
Ins  eslÍBaçôes  lio  l>eiiarlanienti.  .le 
.IU',llça  ilittve  o  initisidiio  llarrs 
niaiisUi.  de  A-t  annos  de  r.lade.  ipir 
exeivla  a  prolis.sâo  de  Btreille  de  nina 
eas4  lie  apallaineiilos. 

I  ina  das  primeiras  e. irias  i|lrl):l.l.i‘ 
a  l'jielina  roíld  d:/í.i:  "Mande  lli.pnit 
liollars  para  Alie  l.yni.ili.  Caso  eioi- 
ll•:lrl  p,  iiâ  I  íie.ir.i  pedia  v..|ire  peilra 
nu  SH4  casa  de  S.  nla  Monlea.  —  (a.j 
Aee."  i 

Carlas  p.isleriores  rlevurain  a  Ini-  j 
porlanri.i  esigida  4  ‘Jn.ntin  il'dlars.  ■ 
'l*odasl.i.  n.is  piineipios  de  n.isemliro  ; 
Kilnanl.i  Stliillerl.  lid.i  |ior  seus 
pius  ep.nio  "eseeiitrieu",  dru  ii  eiiten-  , 
iler  ipie  tinlia  sidn  o  autor  das  eartas  1 
unu-açadoras  i‘nNÍail.is  a  '1’lielma  lodd,  p 
•Seuiinplo  se  diz.  o  releriilpi  InilKIiInol 
disse  ás  anioi  iilailt'  ipie  eseiesrn  ns  , 
iMlIus  poripie  se  apalxoiopti  pela  bel- 
lu  artisla.  ipi.inilo  a  tiu  em  nin  filni, 

«  ipie  prelenillii  sómenie  f-zer  eiii 
l  irno  liella  uma  pulilieiilaile  itrarlppsa . 
.\'pi  diu  Ifi  de  drzemlilpp  ullinipi.  o  ea- 
ilavrr  da  arlisla  |p  i  desepilierto  por 
uma  riniireBaila  a  seu  serviço.  As  pri¬ 
meiras  informaçtifs  fpo'nrv'iil.is  110  .te- 
partaineiilip  ile  deliclive..  ili/.iani  uue  1 
ella  iiiorren  110  eaíê  de  sua  |ir'ilirieila-  j 
de  na  /'piia  oreldenlal  de  l.os  Ange-  ■ 
Irs,  insiniiandn-sv  ipie  se  Iraiava  ile 
assassínio  oU  siiieUllpp.  Mais  íarile, 
após  investiiíaçiies.  n  polieia  ilerijripn 
i,ur  a  nrlista  rslavu  iiipprla  ilisdc  lia 
iIppÍs  dias.  aivrrseenlamlpi  ipie  o  sen 
radaver  fpó  eneonlrailpp  plenlrn  ilr  iiiii 
MUtonmvrl  lois  lundus  da  res.ileiiria, 
pareeemlo  i|Ue  a  “eausa-morlis"  Ini 
nm  alaipir  ranliaisp. 

IlesI ruindo  a  pppssitiiliiladr  dr  >|ur 
pudesse  ler  Itavido  um  riiveneli.inienln 
por  vrlieiio  inonio.xiilo  as  auloridailes 
drelararnm  i|ue  a  poria  ila  Barape  e 
ns  Í.inellas  dn  varro  l.•sla^.lm  nlierl.is.  ' 


Menendez  partiu 
para  Sevilha 

TEMPESTUOSO  PERCURSO 


m.l  disse  iiur,  (|uando  ■  deixou  no  si  d 
eslalirlreimenlo,  rll.i  mosliasa-se  io 
\l.il,  1'eli'Z,  e  "lie  nioilpi  .iti;nm,  mal  lin- 
nipiraplj".  P.isiiuale  lli  (.'ivpi,  o  vx.iii,- 
lidi)  de  'ilielm.i  lopld,  foi  ínliniailo  .1 
cpiiiipariev I  up.  íirande  .)nry,  cujpp  pii- 
sidente  disse; 

"N.io  istanipis  a|Mtiitandii  o  iltil'  ,ia 
su.pril)  p.ila  illieiii  ipier  que  sria. 
Kslaiii  s  aiisiusus  por  ipuvir  do  isr. 

I  l>i  Cieo  SC  existia  aipo  na  vIiIpI  .le 
Tlielma  Todd  ipie  |>ni|p''se  linlnzll-i 
a  crer  ipie  ell.i  Iriili.i  sid'»  a'.s.issin, 
lia".  (I  lirande  .Iniy  iiiv esllppiii  du- 
ranle  Ires  ou  iiuutri  dias.  sem  lir  .Ir 
eip|ier|pp  li.iil.p  .le  iinppii  lanie  A  ‘.M  1 
ile/emlir...  pp.iéiti,  iIppís  lippinriis  iliss 
ram  uils-  l.pr.iin  .psl.adpps  p.-.r.i  "n.i..  v 
inlronitllereiii  11  eavp  To.IpI". 

Npi  niesiiipi  pIi  I.  alpiieiii  firel.vrp  ii 
ip).'  rtletlii.i  1  it.l  r-teve  em  uili.i  eli. 
rnt  iria  .1  illl  niiilia-  d'i  loe.il  ointe  si  .1 
e.irp.i  |pii  riir  iitraplo,  trmln  i«'o 
veririr.iilo  .ilpnnias  tipir.is  depois  i|ii 
sepiiMil‘i  .leriilitam  os  ineilieiis,  Tini- 
ma  leria  ilvisadpi  de  siser. 

liste  liiilieio,  ppiréin.  iiá  .  foi  epp.i- 
ririii.iilo  iiii  ileMnenliilo  siilislaneial- 
inetiie.  .V.i  dia  ii  ile  janeiro,  n  nrlíst.. 
Ida  l.llpiiM  l  il  iiillmad.i  a  cionpari 
eer  peranle  11  (Irande  .Inry,  ao  ipial 
d|ssr  ipie  T  IliTin.i  T  oil.l  Irril  n  sr  e 'iii 
seii  rx-iiiariilpi  im  C.arr  Troeadrr 
arrrvM'.  iil.inilo  ipn  .  ipiaiiilo  l>l  Cin  - 
appnriveii  na  lesl.i  de  Tlielma,  ei  1 
eoinpanliia  da  aillsla  .Marparel  l.lnil 
say,  ella  eensiir<.u-o  asprramrnie. 

lis  niemliros  ilo  (irainie  Jury  eslã  . 
apoii.  ilis i.liilns  ein  dois  p.irliilos  ipia- 
si  epnaes.  ITii  nereilila  i|ne  a  Ip.iira  e 
liella  arlisla  lol  a-s wslnail.i.  a  p  p.is- 
Mi  i|Ue  II  oulro  é  ile  p.ireeer  que  M 
Irat.i  dr  nm  siiieiilín.  Toilavi.i.  todos 
islão  dl  aeeiirilo  cm  nina  rolsa:  Thcl- 
ma  Toilil  não  fui  sielimn  de  morle 
iiaiural . 

A  foiTuita  deix.hia  p  pr  ell.i  ('  ral- 
enlaila  em  mais  de  'Pliil.iiUU  ilollars. 


Diz  elle  nada  ter  com  o  levante 
na  Escola  de  Aviação 


SC  motivo,  o  avinüor  Menemiez 
esperou  üs  informações  inctco- 
roloijieas  acerca  das  condições 
no  longo  dn  percurso,  antes  dc 
tcntnr  coltrir  n  penúltima  ctnpn 
do  seu  arrojado  “raid’’  l  lavana- 
•Madrid. 


MADRID,  H  lU.  P.)  —  Ur- 
íniic  -  A  succursal  da  “'rrans- 
jdin"  em  l.as  Palmas  Informa 
•juc  o  asiiidor  cubano  Mencn- 
lie/,  partiu  dc  (3aho  .Iiiby  para 
•-csilltn,  ás  10  30  boras,  tempo 
lir  ( ri  censvicb. 

Tempestuoso  o  percurso  do 
ayíador  cubano 

M  \DR1D.  14  (P.  r.)  —  A 

ni-iiirsal  da  “Transradio”  cm 
l.é'  l’almas,  informa  t|ue  a  rc- 
;pp.p  do  (/.tlto  Juby  continua 
s.'i'a|i>  instigada  por  uma  violcn- 
;n  tempirsiadc  dc  areia.  Por  es- 


Ksles,  IA  cliepamlK,  suiilierum  que 
Aziir,  iiiivia  rniniidii  pnrii  ilclêm.  .Ves- 
sn  loralidade  rinmiiieiisr,  unde  ns  pn- 
licines  cliepnriim  liipn  de|ini.s,  A/.ur 
fpii  tp|icpinlriii|ii  jii  nii  inlrrípir  de  nm 
Irem  que  ia  paiiir  pura  punln  muis 
nrnsliidii  dn  Iliu.  1‘resn.  fnl  niellli|pi 
lipintrn  epimlinipi,  leiidn  sldn  drsemliar- 
uadu  iia  csluçãu  de  Alfredu  .Mala. 


O  sarpenln  Aznr  r,nlvãii  de  Snuzn, 
linnirni  ruplur.vdii  no  lisladu  dn  llln, 
será  inlerrpipado  lioje  pein  delepiiiln 
llelleni  1’orln,  nit  cliefiiliira  dc  Í'iili- 
ci.i . 

ança  Pnlilirn 
rnealçpi  ilesdc 
nnienilirn  ul- 


qne  se  den  n  lesnnle  iIp 
limo,  t.inln  mais  qne  ri  erlcridn  inlc- 
rinr  em  iiveusiido  de  ler  assn.ssinailo 
I)  lenenlc  Deneillrlu  llrapançn,  ipi.vndD 
este  donnln. 

.\n  qiiv  siiiilicmns,  enni  a  delençin)  de 
nm  p.irenle  dn  deeu»ni|pi.  xniilic  .1  pnli- 
ri.v  que  n  mesnin  devia  estue  Imnii- 
.si.idn  lias  redniidezns  ile  (Inveritndnr 
linrtrll.x  .pnrn  nnde  isepuira  uma  tur¬ 
ma  dc  inveslip.idnres. 


Ao  que  rsliimm  inforinailns,  Aznr 
liolvân  de  S11U/.U,  liiiiitem  mesnin,  prn. 
riirnii  nepnr  a  Mia  cill|i;iliilid.ide,  ten- 
iIpi  deeinrado  nad.n  ler  cnni  u  leviinle 
ilu  Kseola  de  Aviação,  puis,  riiepainln 
á  mpsma  enenutriira  fnrlc  linilein, 
fiipimlo.  onlâti,  pura  nãn  ser  inenm- 
inniludi,  pelas  uulnridadrs,  .Nriiu  liiiii- 
liem  ter  mnrln  11  nffirinl  referido  ii 
jura  «  pê  firme  luiinrar  os  miillvos  nii 
tis  rins  do  levante... 


0  ministro  da  Fazenda  do  Chile 
passa  pelo  Rio 


,«9  Sob  l’rnmia9orlaB 
*  r  Oiipllralas- 
IIA  —  INTER.MKDlAfllO 
•etenihro,  2*13  -  I"  andar. 
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ETALVOPySE 


0  caso  da  convocação  ex* 
traordínaria  da  Assembiéa 
Legislativa 

ni-U.EM.  14  fServiço  especial  il'A 
.NOITEi  —  A  iillltudc  do  governador 
.tose  .M.itclier  velando  a  rnnvneação 
exlrtioialinari.)  dn  Ai.semliléa  l.eKÍsln- 
Itva  crcnii  uma  situoçãn  flelieada  para 
o  prefelln  Aleimiii  (aicello,  nrienl.idnr 
ostensivo  de  algnn.s  dos  depiilailns 
rouvocanlcs,  romo  sejam  os  Sr.s.  líjal- 
ma  .Marliado,  Kraiieo' .Marlyn'»  e  (Is- 
ivaldn  Viannn,  ns  fpiae.s  declararam 
ipic  sA  aesigiinriam  a  edital  sr  cllu  n 
ilelcnnlnnsve. 

Aguarda-se  n  regresso  do  Sr.  liariTl.n 
lie  sua  excursão  poliliea  A  zona  lira- 
gjnlina,  nfim  ile  se  eontircer  n  po.sição 
ipic  vac  Inninr. 


Como  “La  Prema”  se  refere  á 
campanha  pela  producção  do 
trigo  no  Brasil 

nrENO.S  AIIIK.S,  14  íPniled  Press) 
—  Ommcnt.indo  .i  inlonsiíicaç«o  do 
riilllvo  do  Irífín  no  Hr.nil,  o  jornnl 
*'I.n  Prensn*\  cn»  seu  mirncro  de  ho.|p, 
HÍ7; 

Hniítil  projrctfi-^ir  rmncntnr  nr- 
tificiaiimenlc  o  ruIUvo  do  iriftu  para 
lívr.ir  o  paia  dn  que  equivoc.nlaiufiiip, 
sij  iduiiiia  trilmlo  div  aua  íinpoidnçrio. 
A  ínirinliva  trsquccr  fiuc  qiirin  nãit 
i*nnipr«t  nfio  vende,  c  ((Ui*  a.9  c.xpnrtii* 
võex  de  hrrv.'i  c  enfé  para  a  Ar|{cntinn 
sofffenam  m  efíeilos  do  prnteccioiils- 
mo,  disloneinndo-se  t|fi<  compromlí- 
50.1  A^^iimirlDS  pcliU  pnriiis  de  19115”. 


HiJiii  línhau  que  eompnriam 
'  •'ande  mnvlmenlíi  dr  trens  huhiir* 

'  >1*  na  l.rnpoldlnn  Kalitray.  Nente 

«  que  a  Estrada  procurara  rrn- 
<»  <.<•«  s-ervifo  rir  tranaportes  sem, 
havrr  atropelo».  Todavia, 

■  *’•  o  mundo  que  vl.alnva  pcrccbla 
i»âo  ora  posnívei  ftllrndcr-ae  ao 
'*■  «^.'o  lnlrn*o  arm  qur  a  F.^lrada  rr- 

•  hnbililaria  a  melhorar  c  ouxi- 

litf  tran>i|uirtr.».  l^opnldlna 

'•l.imrm  ♦  obleve  a  majoração  de  ta* 
' '  ilrbnixn  de  r.ti};enrina  tiies.  que 
‘  'niH  a  fffelto,  compensam,  sobre* 
•to.  i»s  favori^s  que  aitorn  recebe.  Dn 

•  ÚH  InltdMl  parlem  duas  linhns  apr* 
i»Mr  onde  circulam  lodo.»  os  Irene, 
•iur  (40  tnrnnvA  improfícnvet  o  aii* 

dr  trens  nn  proporção  dn  errs- 
n;o  da  população  r  pro^re-sso  Hub» 

*  no  Assim  trm  a  Lropoldina  n 
•N-.*ar,io  dr  qu.ndrupücnr  as  linhas, 

•  ilalhr»  rsir  de  tullo  que  »e  profecta 

•  qiic  vnr  srr  Irvado  a  rffidlo  até  a 
-lecSn  da  Tenha.  Kin  Tcnha-Clrrnlnr 

•  'neirá  n  nova  estação,  cujas  obras 

•  'IO  ntaradas  immediatnmente, 

Na  («tação  de  Ramos  Já  foi  conslrul- 
d"  o  cradil  de  ferro  qne  todos  acham 
••rívarin  em  prol  d.i  eslhellca.  To* 
a»*  e>.inçôes  suliurhanns  terno  com* 
niodidadrs  modernas  e  as  suas  plata* 
I  Tmat  ampliadas  e  confortáveis. 

K'  iimn  serie  de  mrlhoramentos  dr 
iia*rt  prolerçíio,  .'kll{nRÍiuln  em  ehrlo  ss 
íinhntt  ftiibitrhnnns  Foi  pnrn  isso  que 
'»•  ptdiu  a  mninraçâo  de  Inrlfas.  A 
dn  rralisação  drsMis  «brns 
;*ra(idi(ifcjtD  qUe  por  sl  sn  rlevam  e  dl- 
^'rlfif.arn  n  l.l■npoldinn.  não  deixou  dt* 
at(rndiil.'i  a  reclamação  qur  provi* 
dns  <  la>xsps  pobres  sobre  ns  nssi* 
?nnhírnp  (j»inrensf!i  de  srpunda  classe 
'  fndrrnrin»  de  passes  recoUres, 

<<ur  r  preciso  mai«  para  k''ar*se  nn 
*onu  de  brnrmrrencia  publica  ria  I.co* 
poMina  que  esses  acins  de  carinho 
‘ftfnnrnva\fl  e  dr  larca  attrnçãn  para 
*om  xqurllr*  que  precisam  de  scuí 
.\prnAS  esprrar*5r  prio  dia 
'ír  trstrmunhnrmns  aos  propnirnsdo- 
heneficlos  a  ius>;.a  dos  nos* 
ronfriins  e  afílrmação  da  no.ssa  al* 
ronsidersrâo  E  é  por  Isso  que  o 
POM»  tuburbano  pensa  r  pretende  pro* 
mn\rf  em  reconherimento  do  que  rece¬ 
ber-  dn  p.nrtr  da  admlat-stração  da  Ueo* 
prioinj . 


Quando  atacada  de  rheu' 
matismo 

üs  agradecimentos  de  uma 
senhora  a  “Kruschen” 

“llii  ilnis  iinluis",  esrrevr-nns  uii  i 
MMiluira,  “siiffriii  ilr  iTiriimallsinn  ni  s 
pernas.  .An  suliir  uma  eseaila,  rrrl  | 
iieeiisiãii.  iriiinvel  miin  ilegrãn  i‘_  qr  7 
iireí  a  prrna,  alialxn  lin  jinTiit).  ÍMimei 
nn  liiispiliil  iliiriinlr  iiniilrii  nir.'.  >. 
fjuainlo  sai.  algnvm  arnnsrlli‘Mi-mt  n 
llnmir  “Sars  IsriisiTirn".  Kil-o  e  e  •  1 
Ivniiii  mais  linlliTns  ilr  rlieiimalis  •- 
NTii)  passiii'i:i,  Mgnr:i,  srni  minliii  (li  i- 
(liiirbi  lie  ".Sars  iinisiTien”;  mria  . 
llii-r  iliis  lie  eliti,  nn  agna  mnrii.i.  .ii  s 
ilii  mru  nifé  piTa  mailllã"  la.)  Sra. 
'*• 

.Sy  os  rins,  qnr  sãn  os  fillrns  tio  nr- 
giiiilsinii,  não  liinrriiiniirrm  cnm  iili- 
eiriiria.  rerins  aeiilos  que  ileveriam  -ir 
t-s|uTII<los,  polliilrâu  u  saiigiir,  pri  ilii- 
zínilo  perl iirli:ii)ni-.s.  eomo  sejiim  n 
iTieumiilIsnio  e  a  liiiliga  rxerssivii. 

I)  qne  se  quer,  nrssr  euso.  c  11111  nie- 
illeuini  nto  i  speei.il  inira  os  rins.  ,(ts  >  u- 
ilieainenlos  eominiins  ilr  ii.nl.i  sal.-m. 
\'  Inz  iln  M-ienei.-i  moilernn.  ns  "tiies 
Kniselieir*  são  iini  ilos  niiTliorcs  illn- 
rêlieos  que  se  ronlieiTm  |iiiin  luixill.ii 
ns  rins  11  expelllr  as  inipiire/as  acniiis. 
piTa  iirçãn  que  exereem  ilircel.smtnle 
n;is  eellnlils  renaes,  pi nsornnilo,  .issini. 
uma  rnrreiile  mais  volumn.sn  (lo  iiqnl- 
tlo,  qiie  livra  n  iirgaiilsiiuj  tios  prejinll- 
ei.ies  resiiliíns  aeiilo.s. 

Os  ".Siirs  lirusiTirii"  riirnn1r.sm-ír 
veniiii  nn  Inti.is  .is  pharinurias  u  í  < 
gurias,  ao  preço  de  il-IMiil  o  vidro  mi 
gnoii,  r  lil.íiinn  o  i  idm  grande,  no  liii 
Hcpresenianlcs;  .Srliiiling  llillier  Ji 
(Ta.  I.lda.  —  Cal.x.i  l’o*l.il  ili4  —  lli. 
lie  Janeiro.  ¥ 


0  Dr.  Oustavo  Rosa’  Santa  .Mnrla,  minletro  da  tazenda  do  CIdIe 


CARTILHA  DAS  MAES 

Dr.  Martinlio  da  Rocha 

I2IOOO  em  todas  as  lirrariss 


Morreu  no  hoipitai  a  victima  do 
tiroteio  do  jardim  do  Meyer 

Na  noile  dc  II  dn  corrente,  confor¬ 
me  nnliciãinos  nn  primeira  eilicno  do 
dia  seguinte,  nm  grupo  dr  rnpnzrs. 
deseendo  (io  nulo  p.srlieitlnr  11.  Ili.4.'itl. 
no  jardim  do  .Mryrr,  foi  lavar  os  pês. 
Mijns  dc  Inni.v,  nn  lago  dnqiirlle  lo- 
gradonrn. 

Houve,  enlí*iii,  Iroea  de  discussão  e 
iiiln  eom  ns  giinrdtis  mtiniripiivs  iis. 
112  e  4ã|,  iieeudhido  vários  imllvidiins 
que  SC  aeliuviim  liiini  cafe  dn  rua  .Ar- 
rhlas  r.onloini.  Foram,  pnr  essa  ogra- 
sião,  disparados  cerra  de  211  lirost  .sen¬ 
do  Arn.sido  Snviies,  lirasileirn.  .siill vi¬ 
ro.  de  22  anmis  de  rdnde  e  niorndnr  á 
rua  Teixeira  de  A/evedn  n.  21.  rii<a 
Vllf,  nilingidn  por  um  dos  projeeleis 
iiij  atidomcn. 

.Medicado  peia  Assisicneia  dn  Meyrr. 
foi  Arnaldo  Noiaes,  em  seguida,  in¬ 
ternado  no  llovplial  de  Promplo  .Soc- 
cnrrii,  onde,  nãn  resisliiidn,  veiu  a  fnl- 
Icrer,  hojr.  pela  manha. 

O  radaver  do  infeliz,  foi  removido 
nara  n  necrnlcria  do  Insliluln  .Medieo 
l.cgni. 


NÃO  PEDIÜ 
DEMISSÃO 


0  almirante  Graça  Aranha 
não  pretende  deixar  o  Lioyd 

PETROPOLIS,  14  (Da  Sue- 
cursai  dV\  NOITE)  —  A  pro- 
positn  da  noticia  vchiculada  ha 
dias  por  aljtuns  jornaes  cario¬ 
cas,  referente  a  um  pedido  dc 
demissão  formulado  pelo  almi¬ 
rante  Graça  Aranha,  director 
do  Eloyd  Brasileiro,  ouvimos 
no  Rio  Negro,  aquella  alta  pa¬ 
tente  da  Armada,  que  autorisou 
•A  NOITE  ã  desmentir  aquel- 
las  asserções,  adeantando  que 
ainda  não  pensara  em  tal. 


HA  ESQUINA  DA  SORTE 


A  NOITE  lltaitrada*  é  t  rrTiitg  4, 
irt«  maU  lld»  ae  BrailL 
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Sexln-íelr»,  14  de  Fevereiro  de  1936 


do  Partido  Constitucionalista 

Isistallados  solennemesite  os  trabalhos 


0  prcrdlo  Vcdrtii  Fiuíâ,  loco  apõt  •  p'>.«>,  rm  rompinhl-t  il-*  rx-prcfrlt"  C  «tvalho  Junlnr,  »ru« 

oulrAM  p^í^04»  pr^icnlP*  •*>  *c*Oe 


Como  foi  recebido  na  cidade  serrana  oSr.Yedt!oFiü2 
0  conirtisrcio  e  as  Industrias  nas  homenagens 

os  PRIMEIROS  ACTC 


•ír.  Yf  lib  riiiís  a«  primeira*  pala- 
»r»*  em  l'.rno  <1í»  perlmlo  aue  se 
inifia . 

1‘.’  mrlr.ímtnlf,  iil5*r-nftt  o  recem- 

rmp'i«'  i.li! 

—  (.«IIP  A  Nnnr  *rl.i  »  Inlerprele 
ilm  mriK  asr.rlrelnienti*  a  e*lp  pnvn. 
rfuí.  mii*  tim.i  ver.  inr  cnnf'Tl.i  f‘«m 
.1  *11.1  prf*rri‘»  ne»lí  iirment'*.  rnnin 
ilfm  n-lrar.i  i  rfa  lua  coopíraç.ío,  riue 
11  .Vi  íll'.píll'n. 

li-br.'  a  minh.i  .'.ilminiítriçín  ppii- 
p  Irrei  f.ilir.  p-irqu.itil'!  sA  fl.’p-'l' 
'l*  me  eiifrinhar  nov.imenlo  n-s  ne- 
íirliií  miinie.pies  pi'l»rpi  rnnml- 
nhir  ní  pr‘h!r:n3j  rti  cí(Jj4e.  Em  In* 
1i  ri-.-.  f.*Her.I  ni1.'inlip  qye  prn- 
i'urir.'i  <1.  •m.nenhir  a  minhi  niluin 
.iii-.-iiiMn  !  •  i-i'  ri-eiimi**  e  i*  n-r**- 
iiii'  li  I  r*.rul3.'.i  ■.  rumrt.  3li.ii.  rffi 

V- i.i*  pr'-v.i-.  n.  minlij  priincirj 
p.ha*í  níiii  P.-ífeitura. 


CnnUnii Jl'ie  a  iii‘  • 
ilr  Pftrfipilc 

—  Vah  a*'l;n.ir  n*  prim-  ■ 
noinein'l'i  nirii*  iiimI  i 
*ffrrtirl’i.  a  eienlli.i  rmlu  n- 
A.  r..irilo4n  ilr  .*lirinfli.  rm  ■ 
rin  ler  aeejlt -i  .i  InveMlIui  i 
11*11*  poniler.ivel*.  "  I)r.  .1  ■ 

íi  «eeretari-i  4)  rp  r.i  rm  nur 
e.ir.'o  p.'Ia  prlmeln  v.*  ' 

i.imbem  um  ai'l*  rplu*.'‘np  ' 
funeçõf*  rie  Prnfor.i  l-r  ({ '*  1 
n.recinr  rf.*  Siu.-le.  r'  r 
Dr*.  A«.ru>'n  4p  C.i 

e  Mjrn  Plnlirlro.  nu, ir"'  i 
4e  Cibri’-.  n  p'"  ’’  ‘i  ’ 

l)r.  ■  '1.'  A.  U'-  I.;r  i  ■' 
nimnr  n  .iV  'ix.irt!  •  •  i 

r;l  'rmip  .tiuc  :  i  : 
mmil  -a  iin  u  iriin  -!  j  j  *.f 
pns. 


Are!.imiHi  a  Cnmmi**.ln  He  PnHcres 
1  .1  Con-.lllti.  :.V>  rt.i  Mei.i.  n  Dr  I.ierte 
tle  Antimpr.V  encerri.ii  i  je_**.io  á*  31 
li  ir.i«.  m.ire.inti  •  u  r''ntiir,iic’''*  H.i  t.-.ii. 
íre*sn  p.iri  linje,  i*  l.'i  li  ir.i*. 

b.i  scsmV)  <Ic  h  ije,  11*  e  ••u;rc**i*tn 
Intir.im  ile  .i«'umplii*  <|ue  íe  reljei'’.. 
liam  rmu  .i  or;!.iiil*iç.iii  tnlcrn.i  d'>  P. 
(I..  semlii  reeiHilicriil"  <•  ilireoturiu  He 
.S.iiila  Oiu  ilii  Itio  l’,irilo. 

Oh  li'ab.ilbii*  f nnl iiiu  ir.‘to  .A  n  -ile. 
ilrsperl.-iniln  ír.iiiile  inlerr*«e  o  Se.aiin- 
<|ii  i;.Tiii!re**n  ipic  n  P.irliiln  (IiiiiHlItu- 
ei  iti.iIÍHla  vi'111  i'iMlisnntl.1  *''h  um  um- 
liienle  He  eu1liu*i.i*n)‘i  e  brilhnulismo. 


S  PAMA  in  r>i  íuífiirMl  H'A 
NoiTEi  -  Pili.vi  re.M,' "iH  ibs 
tr  ■  a  ir,-'  .IViçii  «ilfai*  «b*  S;- 

fijiH*  r.-in;r.''«n  rf-'  J\ir:iil  r.^nOHu- 

e:  .iilio  1. 

Mir.-iHi  pir.i  í<  l.í  bir.i*.  ell.i.  pn- 
rrin.  lA  <e  r‘4i't''U  .i  n/iHe.  rm  lirhule 
Hl  Hemnri  liii  Hi  ni  verifie ii*.'i*  ili* 
f reH.*npl.ie«  Hi*  r.''prr*fnt.in!eí  H-  ■ 

•  lireH  rio*  He  t.*H*  o  K‘1.iHn. 

V.i-i  nli*f.in'e,  Hi*'UÍ:ou-<f  i  ir^tli-li 
He  que  **<i  Hcmori  <e  .■ir!:innu  no  nüo 
|■o^lp.^r^fimrn^^  <)-•>*  Sr-,  Aleanl.ir.i 


Preços  das  Fantasias 

'brinheiro*  eom- 
plclo*  Ho 

rior  brim .  lOViHO 

Marinheiro»  pir.i 

'Cubi-.-.i*  .  lS5'.un 

Calça*  br.in.'.!.*. .  SVirui 
"  p.in  r.ipaz  IrirtU 
iiorrns  amer.c.in  »  l:.''ui 

i.aiquít*  .  liiiiiii 

F.ibrlearãu  própria 

Praça  da  Republicai  86 

lel.  '.>l-nS71 


A  piHieia.  rinpeiib.iHa  n.i  repreç<.iii 
m  piirlr  ile  arm.i.  tom  uppeolienHiiln, 
no'lo*  ullliu'>'.  moze*.  uma  iiifiniH.iHo 
Hc  rovólvcr*.  iii*lol.i*.  í.irrueb.i*,  e*pin- 

i. Mrfl.1*.  car.iliinas,  armas  braneas  e 
munições. 

K'*r  *orv’çn  tem  *!ilo  feito  sempre 
pcl.a  l)e:o;4ao;.i  E  pccial  He  .Segurança 
Polilirii  e  Sneiil. 

f: 'iu'i  Ho  coHliime.  o  mafcrbl  ultl- 
luamento  apprebouHiHo  sor.i  jugailn  .11 
m.tr.  liiije.  e mi  .1  presença  dás  autori- 
(J.iilo*  ciimpolonlt  ■. 

(.unsl.i  ellc  tio  «esttlnle: 
liovnlirr*.  221;  pi*t'’jla«.  S3;  çirru* 
olia*.  .“7;  popingarda*.  fil:  o.irahiii.'!*. 
II;  punhao*.  III;  fac.is-punlial,  4.1; 

ii. ivaili.i',  IHt';  0:1  niveles.  1.:;  granada*. 
I;  linlas,  2.dÍ2;  çarluellüS,  lúô;  pen- 


WA.SIlINí,  lON.  ’4  llliva*4  —  O» 
Unirei-. mri  H  •  Doparlaiiienln  da 
E  l.irl  I  III- st.  :ini-»o  .ip;)rclun'.ii  i-s  c->m 
)H  intoriirol.içAo'  iit-  S  ciiie  <e  r-- 
i.i-i  ilan  iu  nu  p."í  ieot-i  i|  '.-.  IC  Ia  lo* 
l'uld'>*  tio  uiiia  C. -nkrenr:.i  da  l’a/ 
Pau-  \uio.-:o.an.i. 

I.;uiiranibi-H--  0  tcMn  e*  uM  1  da  rir- 
1.1  oiuiad'!  pfloi  presidente  1100.01  oll 
.  ;  etiríi  Ho  E-l  i-lo  H 1  \;u'rioa  l.a- 
tlii.i,  oirtiiH  j-irit'  •  n-.rtr -imcrioan-i» 

1 '.priiuiraiu  a  o|ii.i!Í!i  He  quo  a  fV  11- 
|.^'^ci.1  priiioot.nla  rcaffimiiri.i  c 

al.iro.arii  a  d  •uTliia  He  .Miuinio. 
f)*  referid  1*  íiiitooi  .nar'  s  i’..‘io  po¬ 


dem  He*iuoiii;  esla  dodiioç.lo  listo 
qiio  a  puldli  I  .1  1  ria  carta  foi  adi.ad.i 
aló  lã  li-i  cuti'oiilp,  i|ujiiH  jA  Hivo 
ter  rbeg.nlu  á«  mã  '*  Hm*  ili-.liu.iíari--*. 

.V.'i  1  i  lnl.iiilf.  a  .Vgon.i.i  Hai.iscnn- 
.cgiiiu  -alior  (|uo  .i  oarla  nã-  aüu-le 
■I  d -ulr  n  I  Ho  M 'nnie  0  r  nlíui  ape¬ 
nas  MirgoMõc*  pura  <1  aprrfriç  atiu  n- 
!  1  H -•*  iuoím»  do  a"0L'ui.ir  u  p.u  ca¬ 
tre  ii*  pai.'f*  niiierlo  iiiM*. 


M.innir).  fevereiro  —  p-ir  vi.i  ac-' 
rr.i  —  tf.  P  1  —  D  San‘iag  .  Alli.i. 
prcíJdenle  d.i*  TArtc*  roecntemente 
di:  .-.li  iil.i*  0  emininle  nfmbro  ilo 
Partido  Itadieil.  fez  u*  icgulnlc»  ilo- 
el.i.Mçõo*  pre-oloii  Miao  : 

"A  lula  eleitoral.  I.il  eomo  n  vejo. 
signifioa  0  anboin  di  miior  parte  d:i 
soíledid  he*|vinlK-l.i.  rpio  õ  n  ilo  rn- 
jontrar  denlr.o  da  liopublioa  um  regl- 
nu’  de  demornola  parlamentar  oipoz 
de  jervir  Icalnienlc  a-i  poiu  a  polltloa 
.lo  ríalidades  ulei*  rpie  ê  r\ig:ili  prla 
rrfoiomi.i  da  mo.io,  a  qual  *e  enoon- 
‘.ra  hoje  em  roll.ipjo  alarmante.  Como 
Inslnimrnto  de  tal  poiiuoa,  um  p.trla- 
monN)  eap.iz  de  impor  os  seus  de*l- 
gi!i'0:.  e  .1»  foni eniençtla*  piilillo.u  nri- 
m.i  de  quac«qu  T  obsi.iculos  c  predi- 
leroõet  que  n.io  sei.tm  os  que  ».'in  ex- 
pre*s.imí'nte  0  do  modo  lmpe«*oil  pre¬ 
vistos  e  regulados  na  lioiistiiuiç.io. 

E  l  =  so  m‘di.into  uma  polltira  de  p.iz. 
dc  direito  e  de  iutfca  social  quo  am- 
p..ro  por  ogu.il  .1  lodos  o*  oldad.i.i*  e 
a  todas  as  elas-»os.  SA  .ossiiu  teremos 
narlon.ili.sado  e  contagr.ido  a  Repu- 


DR.  CAPISTRAMO 

MH.  (luro  Fae,  M,.4.  C,  \||i,  IVF  A . 
.MoiiiHo  Ouanalnr.i.  lã- 1-0".  T.  2’J  SSii.A, 


Fogo  na  rua  Conde 


DF.  I  FVFREIRO  DE  1936 

1"  —  Farra  obrigatória. 

a)  —  Existindo  o  "PRAZOLOUVRE”, 
ninguém  poderá  aüegar  falta  da  dinheiro. 

2'  —  Só  será  p  ermittido  o  uso  da 
mascara  aos  foliões  fantasiados  com  os 
superiores  artigos  do  grande  magasin 
'‘Armazéns  do  LOUVRE",  12.  ria  carioca,  u 

Revogam-se  as  disposições  em  con¬ 
trario, 

(Assig.)  REI  MOMO. 


0  general  Deschamps  em 
Pelofas 

PORTO  AfECiRE,  11  fScrvlçn  espe- 
eiil  d'A  NOITE)  • —  Seguiu  para  Pe- 
1  l.is  o  general  Desebamps  (Vival- 
eiuli. 


Na  União  dos  Trabalhado¬ 
res  Mefallurgieos 

ne.i!l.sa-se  hoje,  II.  .A.  l!l  hora.*,  n,i 
s#de  d.i  fnl.io  dts  Tr.ili.i!li.idore*  Me- 
t.illurgicos,  A  rua  C.iritis  dc  Carvalh*» 
n.  .A3,  I*  e  2*  antl.irer,.  utni  rcuniin 
de  aHSoei.idos  p.ira  Iratar  dc  inieresie 
lia  c!a.*.se. 


I  de  Propag.m 


A  COMI*.  “VARECIST.AS” 

íunil.idn  ha  4»!  .mnos,  possue  CAPIT.AL 
c  HESEnVAS  mi  vnlnr  dc  7.3i)U:UltO?(i()fl. 
Opíra  cm  ícguros  lerrcsires,  marili- 
mus  c  dc  .ACCIDENTES  PESSOAES. 
Paga  os  seus  sinlstrns  cm  dinheiro  A 
visla,  »em  deseonto  —  Síde:  rua  1*  de 
.M.irçn,  .111,  edifirio  proprln.  As  inslal- 
l.ições  d'A  NOITE  csl.io  seguradas  em 
p.irto  na  cniiccilii.ida  Cia.  Varcgislas..  • 


GRIPPE?  TOSSES? 


nislrlhiiidores! 

DROG.ARIA  SUL  AMERICANA 


Compram-se  alé  21$  a  gr.;  até 
8:0011$  0  quilate  •  800:0011$  para 
cmpreg.ir.  Cerliflquc-se.  E’  quera 
meihor  p.iga.  Ouvidor,  95 


OS  PRÊMIOS 

Os  prêmios  scr.Ao  numerosos  e 
ronslaráo  de  fantasias  c  de  objeclos 
do  uso  nn  carnaval. 

O  1“  prcmln,  Islo  é,  o  corresponden¬ 
te  ao  primeiro  ciivcloppc  retirado  da 
urna,  ser, A  no  v.ilor  de  Ils.  2:ü()n?IIO(l 
(dois  contos  rio  réis),  seguindo-sc,  rm 
2'  logar  —  um  prcniio  no  valor  dc 
um  conto  de  réis.  Em  3’  iogar  —  dois 
prêmios  no  s-nlor  do  600?nii(l  cada.  A 
seguir,  dez  premios  no  valor  do 
2(1115900  cadg  0  mais  trinta  premios  no 
valor  dc  1005000  cada. 

Além  dessr*,  serão  distribuídos  mais 
1.1  dúzias  do  lança-perfumc  Modo,  dc 
liill  gramma*;  dnzo  fantasias  '■Yachb- 
man  Progresso";  um  marinheiro  de 
finíssimo  tecido,  em  crljlo  l’opcve,  la- 
hrieaç.lo  dTi  Camireiro;  um  cosi  ume 
d.'  brim  branco,  confcrvir-n.ido  n.i  al- 
l.ilataria  d.i  “A  fipit.i!";  i.-cs  v.ilio. 
los  aFparcIhos  dc  radi-i  "Frubon” 
tle  .A  valvula*:  du.o»  f.ini.i.las  eonfre- 
.•ionado»  nos  Armazém  do  l.ou»re  e 
que  ii  esiju  cm  cipasiçio  ujs  sitrinri 


ruhli  c  3  m  os, 
lioie,  ao  lado,  n 
Là"  letra. 

E.stamo.s,  por- 
t.mto,  ás  portas 
do  ciiccrramcn- 
10  do  sensacio¬ 
nal  cone  urso 
idealisado  por 
l*ipoca,  chronista  carnavalesco 
d*.-\  .\OITE. 

O  interessante,  porem,  c  que 
seiiilo  n  numero  1.3  um  numero 
ciuc  dá  aos  supersticiosos  mo¬ 
mentos  dc  mal-cstar,  c  ellc  hoje 
que  traz  aos  concorrentes  a  vi¬ 
são  de  vicioria  na  snliurão  do 
concurso. 

Mais  dois  dias,  poís,  e  esta¬ 
remos  na  mêla  dc  cheáacla... 

Faltam,  apenas,  duas  letras 
para  a  ínrmatjão  dn  phrase 
carnavalesca  composta  de  15 
letras  que  dar.i  aos  nossos  lei¬ 
tores  a  posso  dc  valiosos  prê¬ 
mios,  que  publicamos  «  seguir. 


daquelle  estabelecimento,  sendo  a  1* 
"llahiana  estjdis.ida "  t  a  2*  "Noite 
Carioca”:  uma  sandalla  da  Casa  Gulo- 
mar;  um.-i  f.intasin  para  menina  dc  B 
annos,  d''‘A  Orlcnt.il";  uma  fanlasia 
para  menina  ou  luruino,  da  "A  No¬ 
breza",  casa  especialista  cm  enxovnes 
pnra  noivas  e  fazcnd.is;  uma  bntasia 
para  menina  ou  menino,  da  trndicio- 
nrt  e.asa  de  roupas  dc  ercanças  "l‘a- 
raiso  d.is  Creanças",  i  rua  7  de  Se¬ 
tembro,  131,  a  escollier,  dentre  o  seu 
rico  sortimento,  de  falirieação  pró¬ 
pria.  e  uma  fnnl.isia  dc  Coiv-Boy,  pa¬ 
ra  mrnino,  da  C.isa  Sucena, 


a  perna 


SEGl  REM  SEUS  PRÉDIOS, 
MOVEIS  E  iNECOCIOS 
—  NA  — 

Companhia  AIliança 
tía  Bahia 

A  MAIO»  COMPANHIA  DE  SECTROS 
IlA  AMERICA  no  SUL.  CONTRA 
FOCO  E  RISCOS  DE  MAR 

Em  capit.il .  !l  n(lll:lll)í), $(1(1(1 

Kiu  rc.*er»a5  .  38.031:7995894 

Activo  cm  31  rie  de¬ 
zembro  dc  1931  ....  S3  974;5fil$2ól 
AGENCIA  GKIIAL  NO  I4IU  DE 
JANEino 

RUA  DO  OUVIDOR,  66  e  68 

(Edifício  proprio) 
Tclephnucs:  23-'J9'J4  —  2.1-3345 


Os  que  cheiraram  hoj 
dos  Estados  Unidos 

A  liord-1  do  ".American  l.cgion",  re¬ 
gressou  lioje  do»  Estados  fnidos,  cm 
cmpanbln  de  *na  f.iinlli».  n  t)r,  Frc- 
rlcrlen  Radio.-  dg  Aquin-i. 

A  nrtii  iiorlc-.imericana  veiii  cheia 
He  lurisl.i*,  que  descj.im  conhecer  o 
nnsso  Carnaval. 

Pelo  mr*mn  v.ip -r  chegou  n  eapl- 
t.ãii  .Iiiltn  llarvr.v  llcei|ue.  que  vem  ser¬ 
vir  nn  iuissi'i.i  nnrlc-amcrivana. 


UM  TREM  0  COLHEU 


jCONCLíftSO 

ifÂôílAVALÍÍCOi 

1D'A  NülTt 


(Muilo  pnis  conta  «ipcnnK 

.annoí  Hc  cd.ido.  n  operário  EHvnr  ' 
r.ics,  resiliente  ã  rua  .Santo  Hilário 
mero  21.  nu  Romsueccssn,  toinav.* 
parle  n.i  dura  lula  peta  vid.i 
(lo.  ellc  o  fazia  sem 


Couilu- 

,  ..  , .  .  qiieia.*»,  sempre 

vilisfcjln.  ,\t  um  opiimisuio  risonho, 
.-tal  ellc  sonhava  com  n  desastre  que, 
dc  uma  hora  para  outra,  prlv.il-o.|a  Ha 
perna  direita,  collocando.o  colrc  ns 
numeroso*  aleijados  que  cahilicra  sua 
dcssenlura  pela  cid.idc. 

iloiütm  ao  nnoiterer.  F.dvar  preten¬ 
deu  alnivcsíar  o  leito  da  estrad.t  dc 
ferro  na  e.*lav.-,o  de  Pedm  Ernesto  e. 
as  pressas  como  i.i.  n.io  rlei,  imporlait- 
ela  a  um  Irern  que  se  appmximava.  A 
lo.-nmn  ua  colbeu.o.  e.iu*.*ndo-Ihí  Ira- 
vtiir.i  dl  p.-rna  Hii-vi!.,.  .ai,:.n,  de  feri. 

r"íi"ad'i*"''  Bvuc- 

Em  e.ta.Io  grav..  „  operário 

foi  ronduzido  par.i  o  p,*,),.,  d.i  A**!-- 
enria  na  P.-oha  e  d.ill  para  o  ||,i,p.. 
I.al  d.<  Prompio  Soeeorro.  onde  le*,. 
que  ser  .*ubmvlt|,Io  a  d.-lie.ada  intrr- 
peín.i."  amputar., m-lhc  n 

KHvar  est.i  ho.pi,.,l[,.,rf„  ,  ^ 
peraur,-.  de  que  r-rape  e.^m  sida  u,. 
di*.i:t,c  que  o  loriiou  deleilu.'.,* 


AO  COEWíViERCEO 


"Chegando  ao  conheeinter 
FAiiriicA  DE  cr.n.A  novAi., 
guiis  falirleaule.s  de  cér.is  p.ir,'. 
lhos,  SC  iilillsam  Hc  latas  i.4  ■■ 
para  n  venda  de  su.is  mareas  d 
Ijrcvenimos  ao  commerrio  r^ 
Hnr,  que  não  comine  de  pui 
hnc.intes,  eèras  cujas  lai.is  lei 
insignt.i  lllllWI.,  porinnto,  in 
rem  eneonlradas,  agirem'»  dv  . 
coin  o  direito  que  nn*  assiste  '' 


ABES  DA  CIDADE 

flc  JOÃO  LUSO 

VIDA  DE  CARLOS 
GOfVIES 

de  IT.\L.\  GOMES  V.\Z 
DE  C.VRVAI.nO 
Enconlrntlnit  em  toilat 
o.*  livrarinii 


A  Maxlma  Garantia  em  Seguros 
Sul  America  Terrestres, 
Maritimos  e  Accidentes 

C.  postal  1(177.  Ru.a  da  (.luilanda,  99 
— 7el.  •-'.•'.-21(17  —  AGENCIAS  E 
SUCCl  RSAES  EM  TODO  I5RAS1L. 


Amanh.i: 

Rua  n.  .M.iri.i. 

Rua  .l'-..1o  \'ircnle. 

Itila  Philinirna  Nunes 
nia  M: 

lluj  .Inãn  Vlevnlc. 

Riia  .Santa  l.uzi  i. 

Dia  IR: 

Ruas  Jorge  Hiidgc  e  Oito  de  Derem- 


O  LEITE  SUPER.A  EM  PROPRIED.ÃDES  A  TODOS 
OS  ALIME.NTOS 


Dia  19: 

Rua  ParanA. 

Rua  bania  Luizi. 


1 


E/UA/CPN/EOÜENCIÀ/ 


ACE  COM  /ECURANCA 

VIORO  POPULAR  2í.'500 


KADIO 


Uma  verdadeira  batalha  !ivi< 

Segundo  a  versão  de  Moscou  bo 


H  (I).  I’.)  —  A  prnpo. 
M  ii4  '!»  Kílfflnr 

'  -ariiiJiln  ilr  «iililn- 

)  f  niinilrtiiis  «Imlnt  <lii 

,  .Irhiiru»,  ll'illíla-«r  <|Hr  n* 

•.••.•s';í«íí>V”'Wí.'íííí«ííí«í«í« 


rf«,  runiUndo  tr  rm  ma  tuiirrlorlilaiU 
niimrrlc.i,  t  draç.n  ■  um  auqur  «te 
riaiini,  riin«r(iilr.iiii,  r  |■rlllrl|l|•^  fnr- 
(«r  «a  iiu.kiIr«  niKiift^ri  ili  itmilririt 
R  um.i  rrlIrmU.  ()•  fiiKliltot  ilri\» 

WMÍ  fiíWWÍWWííííf 


nt»l«  para  o  Inlrrlif  il*!  Irrrll>irln  m''n- 
rM,  ilr«nC'>n'l'i  iimi  ilUlâiiria  ■)«  ilrr 
«  «liiir  kll'mirtr<ai  ila  (r<iittclra.  Iir 
Cutnlx  in'>nf'ar«,  «uaIlIailKt  |>rlc<i  rr- 
fiircoi  <|ur  (tnliam  pi'i)li|'->  r  quf  rhr- 
(aram  p  t  rtu  urfailkn,  rt>n«r(ulraiii 
(•xl.iaia,  inarrirr  •  t(luavl>,  r«|<rlliii<l'i 
linalnitiilf  ot  ln<.t«nr(i  para  o  Urri* 
Inriii  iPi  Manil(liiikU'>. 

I'ni  ilrt|<.irlii)  rrrrhlfln  prt.i  atuiria 
TASS.  il.t  r.iiM  dl  luta,  arririrrnla  «pir 
n  r.inilulr  ormirrii  qinila^frira,  aa 
}  horai,  Irmpn  Inral,  qiianilu  um  <lri- 
l.tr  imrnln  iiiKIm,  ronililiililu  <lc  rl<  • 
inriil'>i  japnlirrri  r  m.iiiilrliu'>,  muiiP 
iliii  ilr  nrr  ipl.iniii,  ta.iqiici  llr  aiiallii, 

c. imllilii'>rt  r  aul«iii>iirl<  MInilaiPii,  ar> 
madiit  dr  mrlralliador.ii  pnadii  r  lr> 
ir*.  Iirni  rimiii  dc  lrf>  raiihriri,  Iram- 
piK  a<  (runtrlrai. 

Aviõei  lovieticot  invadem  ierri* 

loríoi  tob  a  protecção  japooeza 
inKIi).  II  ll  nltcd  l■rrtt,l  —  A 
atrnria  "Nippím  llfmpo  Tauihlnilia". 
informa,  rm  driparlm  dr  llilnklnt, 
qua  a«  fnrfai  jap.inrrai  dr  laililhar 
r  dr  llallar  riiAo  rni  rnnlariu  roíii' 
lanir  rnm  ai  infnrmaçiir»  a  mprllo 

d. i  liluatio  tia  Moptidla  r  qur  cnlrr- 
mriilrt  ai  aiitnrldadn  mllllarra  ril.iu 
prorrdrndn  a  Inirilltat'"!  acerca  da 
annunrlada  invaiân  da  .Mnni;<dla  Kt> 
Icriíir.  Nidlcli-ir  aiilm  qur  o%  app.i- 
rrlíiKt  miaiiim  rram  poMtIvamrnIc 
iiiilclirot  r  qur  n  ruronrl  j.tp'<nrí  'fer¬ 
rada  afiança  ter  tlalo  a  Inaliinia  da 
fiilàn  .So<lclie.i. 

Multo  rmlinra  ai  autnridadr»  mili¬ 
tam  manirniiam  rrirrva  nlirr  o  ra^n, 
pmume-tr  qur  o»  Japontm  r  inand- 
rliii»  poiMirm  f^rç.n  trrrcíírri  r  ae- 
rrai  aufflelrntri  cm  Ttitiihar  r  rm 
ílailar  para  rnfrrniar  a  aetual  cmrr- 
iirnela,  ariiando-ic  aclualmrnte  dr 
promplidão. 


ram  rm  rampo  um  ranhlu  leir  r  uma 
mrlralliadnra,  qur  lorain  capluradoi 
prloi  Iniainrra. 

I’rrirculnd'>  ot  fu|lll«it«,  a  (orca 
nipponie  i-mindrliu'  prnrtruu  ainda 


zendo  ali  uma  grande 
concentração  de  tropas 


REPRESALlA! 


sadn  de  que  as  asso* 
ciações  te.rroristas 
da  Yuíiosiavía,  com 
ramificações  em  di¬ 
versas  outras  na¬ 
ções,  se  dispunham 
a  mobilisar  os  seus 
adeptos,  residentes 
no  estrangeiro,  afim 
de  que  regressem  a 
seu  paiz  de  origem  e 
ahi  tomem  parte  em 
novos  attentados 
contra  elementos  re¬ 
presentativos  da  Yu- 
goslavia,  como  re¬ 
presália  á  condemna- 
ção  lavrada  pelo  Tri¬ 
bunal  de  Marselha 
dos  cúmplices  do  cri¬ 
me  contra  o  inditoso 
rei  Alexandre. 

L(^Õ 


(fiiVTINVAÇAO  DA  D  DAr,.) 

nrntiílo  de  só  lhes 
(nTinittir  o  embar- 
«jiie  para  a  Europa 
tlcfiois  de  severa 
syiidicancia  em  que 
>('  apure  a  legitima 
lin.ilidade  das  via¬ 


gens  que  porventu¬ 
ra  esses  elementos 
queiram  rcalisar. 

Essas  medidas  fo- 
r  a  m  decididas  cm 
virtude  de  denuncias 
que  chegaram  á  po¬ 
licia  de  fonte  autori- 


ICONTIM‘AÇ,AO  DA  1*  |•Af;.) 
doa  na  acua  luhditoa  íicia  cm 
delirina  do  upoilicoac.  líntre 
cnnina  c  riana,  a  hniucada  vac 
fa/.cr  iremer  «a  nrcabouçoi 
doa  "arranha-cetta"  c  o  clamor 
dna  cnrnavnlcacoa  cnchcrá  a 
leal  c  valiiroaa  cidade  ecoando 
ate  oa  bairroa  maia  diataniea. 

Folinca,  a  pnatoa!  O  dever 
voa  chama!  ()  preilo  dc  vasaal- 
laitcm  prcalado  ao  ifrandc  .^lo* 
mo  c  o  maia  doce  dc  lodoa, 
porque  c  ícilo  dc  prazer  c  dc 
alcAria.  O  corlcjo  phcnomcnal 
dc  amanhã  vac  moairar  o  po¬ 
der  indiaculivcl  c  incíualnvcl 
do  unico  monarcha  que  não 
icm  oppoaiçõca:  S.  M.  o  Rci 
da  Folia. 

Ot*iDbditot  do  grande  rei 

O  roricjo  var  vir  parA 

dar  uma  idéa  d*»  lirllh'i  '«c  t^r 

a  iioilc  <lt*  M»b!».i!li»,  n.i  -Vvejilda,^  ba'l>» 
\rr  .m  <ncicdadc\  r  cluh' 
rftritoradns  prc^lnr  a  'ua  ímmriiagcin 
roíHinoviflu  p..«  alegre  ao  IlcÍ  dos  ijiic 
Sailirm  levar  i  \id.i. 


Sabonete  de  Eucnlypfo 


UBSUA  DMA  VISAU  l•l:l<l•IDIA  > 

Procure  a  CASA  IDEAL 

HUA  7  l)K  SETE.MBUÜ.  5S 

Lançou-se  sob  as 
rodas  da  loco¬ 
motiva 


I  eifitimo  e  inconfundível. 

1  'm  .  15500 

Caixa  .  45000 

K'  irnda  eni  lodo  o  Braaii 


1'llima  Creneno 
Siiidn  do  Na\  iu 


LONDRES,  14  (U.  P.)  — 
Durnnie  qiiatrn  dins  dc  ven¬ 
tos  árcticos,  roni  iimn  tem- 
perntiirn  dc  ccrcn  dc  qun- 
rculn  e  tres  grúos  nhnixo 
dc  zero.  o  niiincro  loinl  dc 
mortos,  iifls  Illins  Brilniiiii- 
ras  c  no  conlincnlc  euro¬ 
peu,  nscciidc  n  diizeiilos  c 
nove,  hnveiiilo  mil  c  qiii- 
idicntns  fcriílos  npproxiiiin- 
dnmcnlc.  Nolíein-sc  qiic  nn 
distrieln  dc  Stnra  Zniiorn. 
iin  Riiipnria.  qiiarciiln  c  Ires 
licssoas  morrerniii  eongeln- 
dns. 

O  vontiaval  ern  tão  vio¬ 
lento  qiic  carrcííoii  os  r.a- 
ílnAcrcs  para  Icrritorio  tur¬ 
co,  airuvessaiidn  a  froutei- 


0  D.  N.  C,  não  pre¬ 
cisa  de  emprestífflos 

leclaraçôes  do  Sr.  Souza 
Mello,  que  hoje  voltou 
ao  Rio 


Grande 
Sinek  na» 


Horrivelmente  mutilado,  0  infeliz 
teve  poucai  horai  de  vida 

P  iiira  Rcnlr,  alRun,  -oldatloc  t  (1- 
vii.  piInciiiDiia,  p>ir  v.illa  H.n  1.'i  lio- 
rii  il*"  li‘ iilrni.  iKi  p.lr.iil3  11.1  Villi  Mi- 
lll.ir,  A  i.pcr.i  <1  .  Irrii,  rie  «iiliurhin,. 
Kntfc  r-Irs  ir  •ilini.i  iim  homem  de 
tni'1.1  ■(l:>ili',  que  Mqiairiitnva  eü.ii 
prr.ii  de  pr-  fiimlo  di  -Ri'st*>. 

Ki«  t|Ut'  MliRi'  U111.1  rílm|M^K'i,l, 

SS  t*.  A  liie  \  mi|.i  fuimq;!  . 

eiilij  itii  eiluv'i'>  tiimitiuiml')  «  tmii 
eliii,  quand'i  um  r.Tpci  lium;in,,  .e 
1.1(11, M  nu  eipnc'!  e  cáe  jn|ire  ni  Iri- 
lliiii.  Iicin  ilcanli  do  m'n^lp.l  de  fer¬ 
ro.  (li  pirirnte».  c  dhidoj  dc  'iir- 
pma.  e»lioç.im  uin  íeila  para  ialiar 
o  driRru-iib,  3pit.im  drieiperada- 
inetile  Oi  hrjçoi  em  dirreção  jo  ma- 
rliini-li,  que  pôr-,  r.itiidJininle.  r' 
freiii>  4  tunrfi-n.ir.  K’  larde.  p  .rini. 
Ai  roila<  pe»adai  panam  Mihrr  a< 
perna.i  do  li  mem.  que  linça  \erda- 
ilfiro  urro  dc  dõr  c  perde  os  >rnii- 


Assassino  do  tenen 
te  Bragança ! 


r.ARinc  v.  .'io 
ANDIIAD.VS,  l.ã/l 


'•l.i  ■■<!ap  Areou, 1  .  ry:rr"oti  Imje 

■  11 1  ".  iln  ma  vi.iRem  11  São  l’.iulr>.  n 

•  S  oir.a  Mrllo.  preildenle  do  Depnr- 
.  '  V.irlon.il  do  («afí.  (I  nu  des- 

I  -iiui  lilfie  multo  eniiriirrido. 

'i,  .  til.i  no  ilriemhareur,  a  respeilo 
.  p  lici.i,  puldirada  eni  S.  Paulo,  de 
.  ,  o  lieparlamenlii  linha  enneertado 
I  'niircitiina  0111  Nova  Vork.  no  lo- 
•!r  ili  /  milhões  de  dollars,  para 
Mídes-e  r.imprar  n.s  rpiatro  mi- 
di  saer-n  de  eafí  que  delerminou 
'  locnio  (|oi  Kiladoi  (lafeeiroí,  dl«- 

•  Sr.  SouM  Mello: 

'.I  dcimcnii.  da  maneirn  inai«  ea- 
,  fi.-i.  e.ie  lioili}.  que  não  tem  n 
(nnd.iiiuoilo.  Nem  .10  peiisnii 
-.-mi  Ihaiile  riii<.i.  pela  ilmples  ra- 
■  i  '  que  o  Depnrlniiiento,  como  ^ 
'11 '  r  venho  affirmando,  (em  re- 

•  ••'»  p.ara  farer  lae'  eomprai.  S&n 
r,on'>  le  cernu  tal  Imntn.  ,\penni 

•  adetiidnr  mnii  n  seguinte:  as 

•  '  rsi  serão  inieiad.is  em  lireve,  en- 
rrrlaina  a  havoura,  cnin|irÍTitlii  ,as- 
o  Departamento  aqiilllo  que  pro- 

ci.'-  e  e.1.t  reiolvido. 

O  almoço,  amanhi,  no 
Jockey  Club 

l.■!i  m.arcado  p.ara  nmanhá.  ds  12.3(1, 
'al.ii'  de  hanquetes  do  Jockey  Cluh. 
ilitineo  que  o  commerclo  de  café 
.1  praça  nffereec  aos  dirigente,  tio 
o.  .V.  r:.,  .Sn.  .Soura  Mello,  Ossraldo 
■impaio  e  .Soares  dc  Mallo',  respeetl- 
■  ooiiie  presidente  e  dlrcclorc.s  dessa 
Tc.inliai.oín.  Todos  01  esporladores  e 
.^tnl\^.srios  do  Din,  scni  eacepção, 
\s(  OI  e.itno  os  coitimissarios  c  expor- 

•  de  Sioilos.  pelas  suns  nssoria- 
.1  l.ivoiirii  jimilistn,  pelo  Iiislilu- 

■1  ■  C.ilê.  .vllierirani  n  essa  linme- 

■  rrn»  r  ensiarão  nn  tilo  os  .setis  re- 

•  ••(dantes,  (l  almoço  será  offere- 
I  psio  t>r.  Sylvio  Figueira,  preii- 

'  do  Centro  do  Commerclo  dc 


FRANK  LLOYD 


roíiimuniram-nos  do  (iahinric  d''»  di- 
reei  r  (irr.il  de  Satide  c  Assislençi.i: 

"D  (llrcclor  d.i  Defes.i  Sanilaría  rr- 
erlteu  do  Impeclor  do  Porlo  de  De¬ 
lem  0  srguinte  tel-gramnu!  “Alnd.! 
não  hl  n  •lietas  eertas  doença  re  nan- 
Ir  loca  lidi  <le  disijnlc  do's  dlas  San¬ 
tarém.  Síguírim  l.xios  rreursos  medi- 
eos.  Presume-se  Irjtar  rpld-mlii  impa- 
ludi-nin  todos  ns  .mn  i.  appareec”. 
F.ir.iin  p.^diilos  (ii.iiorcs  esrlarccimen- 
tos  t  ordeurda  a  iiurliila  p.ira  n  local, 
pelo  primeieo  nvião.  de  inn  Uclmico 
do  seniço  fvdend  n«  l'arã”. 


Ultra  concentrada.  A  mar' 
ca  suprema. 

Vidro  .  12S00( 

A*  venda  em  todo  o  Drisll. 


320  MORTOS 


Itrtirar  0  Iri-.l.qiead-i  de  «oh  .is  r-- 
d.is,  lr.tnsporlr(l-'j  a.'  iioslo  medieo 
da  Vítia  .\lilit.ir,  é  .'lira  de  p"ucri 
(oinutos.  Klle,  p  irvm,  es(.í  lerrlvrl- 
nionte  miitil.ad'  :  seín  unia  prrna 
rodi  a  onlr.i  csin  igada.  Dii.is  h'i. 
drpols  expira  .a!l  Kie.nio,  ajieiar 
culd.idosamrni''  pin.ud  ',  Anic'.. 
vela  sna  Idenlid.ide:  .Vnl  .nio  Mu  • 
Nogueir.i,  de  .'I.S  .irioos,  rnipregr 
da  Invernada  do  l,’i'  II,  C,  fl.  na  \ 
.Militar.  íjiieria  morrer.  Por  ern  .* 
Xão  0  disse. 

0_  suicida  l.in  pnueo  dvixno  d  1- 
ração  esri^Ipla  <|He  e.spliees-e  ■  u 
gesto  lr.agico.  O  commissario  .Menrii  . 
do  Z.'!*  dislriclo  p'dici,il,  fr*  reioisi  •( 
seu  r.idavrr  para  a  “morgue"  d.  I,.  - 
litulo  .Madico-l.cgal. 


0  frio  nos  Estados  Unidos 

CHICAGO,  J4  (r.  p.)  — 
Qiiniitlo  a  nova  oniln  dc 
frio  varreu  os  Eslntlos  orien- 
l.ncs  e  ccnlracs  dos  Estados 
l'nidoB,  o  iiiiiiicro  dc  mor¬ 
tes  ein  consequência  de 
Icmpcsladcs  elevo  ii-sc  a 
innis  dc  320,  ein  toda  a  na¬ 
ção. 

I) •versos  aviões  levanta¬ 
rão  vôo  liujc,  afim  dc  leva¬ 
rem  ahasiccimentos  n  onze 
communidades  da  parte  oc- 
cidriilal  do  Estado  dc  Soutli 
Dnkola,  as  qunes  se  encon¬ 
tram  bloqueadas  pela  neve. 


BOLSAS 
CINTOS  • 
CALÇADOS 

0  .MAIS  COMPLETO  SORTIME.VTO 
Recebe  rnrummrndaa  para  tndoi  «(> 
modelos,  (.'alçadinn  dr  lenhnrao,  aoh 
mesilil.,  das  mala  finai  pelirs. 

Ourives,  45.  Cata  Pitjolli 
Uruguayann  14.  Lavaria  Guedes 
Ouvidor,  l-4‘l 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coraç-Ao,  pulmão,  rins,  e.slomagn  » 
Inicsiinns  trniiles,  diarrhías  clironíca.». 
hemorrhnides)  —  Av.  Dlo  Branco.  1S.3. 
sala»  fi0.S,  S(I'J  r  8111  —  lel.  Zfi-JKfi.  * 


GraTÍssima  a  situa 
ção  no  Oriente ! 


Brasil  Novo  e  0  carro-chete 
dos  Fenianos 

Humberto  Cozzo  fala  á  NOITE 
.  sobre  o  prcslilo  dos  "gatos”. 

Quando  -V  NOITE  rhegou  no  bar¬ 
racão  dos  renianoR,  Bilola.  o  seeno- 
grapho  que  o  Rio  Já  conhece,  disse, 
fazendo  "hlaRue": 

—  í*(Sde  entrar.  Aqu!  sã  ha  sar¬ 
rafos,  papel  e  tinta.  Se  quizer  ies- 
vendar  0  "seRredo"  que  adix’inhe. 
E'  a  minha  vincança  sobre  o  Pipoca, 
que  está  fazendo  muita  gente  que¬ 
brar  A  rabeça...  ^ 

Depois  de  esclarecer  que  nós  nãn 
éramos  o  irreverente  chronista  cujo 
nome  anda  na  hora  dos  foliões  da ' 
cidade,  falámn.s  sobre  Carnaval. 

—  Náo  ha  nada  promplo,  como 
você  e.stá  vendo.  Em  nosso  préstito 
predominará  n  rscutptiira.  Por  em- 
quanto  trabalham  no  serviço  dc 
pasta.  Quem  pódc  dizer  qualquer 
coisa  é  Humberto  Cozzo,  a  quem 
cabe  essa  parte  do  rortejo  dos  Fe- 
nianos. 

Com  a  palavra  Humberto  Cozzo 

O  mestre  da  escuiptura  de  presti¬ 
gio  firmado  cm  nn.ssos  meios  dc  arte 
esconde-.sc,  sempre,  atrás  de  sua 
grande  modéstia.  | 

Fala  pouco.  Suas  palavra.*,  medi¬ 
das,  sem  cxaggcro,  têm  por  isso , 
maior  significação. 

—  Como  jã  disse  Ililota,  0  Carna¬ 
val  do.s  Fenianos  será  o  Carnaval  dc 
escuiptura. 

Sendo  a  Historia  do  Brasil  um 
manancial  inexgotavel  dc  motivos 
cheios  de  suggestividade.  nenhum  ar- 
iLsla  precisa  buscar  na  mj  thatogia 
inspiração. 

I>or  isso.  o  préstito  dos  Fenianos 
será  um  verdadeira  hymno  ás  coisas 
nacionaes. 

O  carro  chefe,  por  exemplo,  aceon- 
Ina  Humlicrln  Cozzo,  represent.-irã  o 
"Brasil  Novo”.  E’  uma  allcgoria  ás 
possibilidades  grandiosas  de  nossa 
Pátria. 

Nesse  carro,  de  proporções  grnn- 
dio.sas,  predomina  a  escuiptura. 
Nada  menos  dc  cincoenta  figuras 
symbolicas  são  por  elle  disirihuidas. 
Além  do  carro  chefe,  conclue  Hum¬ 
berto  Cozzo,  outros  ha  de  motivos 
nacionaes  e  que,  espero,  defenderão 
bcni  as  gloriosos  tradições  do  Club 
dos  Fenianos. 


Silencio  absoluto  em  torno 
do  destino  do  “Cidade  de 
Buenos  Aires”  —  Já  não 
parece  possível  esperar  seu 
reapparecimento 

Já  nãn  sc  pode,  por  mai.s  for¬ 
te  espirito  dc  optimisnio,  nli- 
mentar  qualquer  esperança  de 
ser  encontrado  o  avião  “Cidade 
dc  Buenos  -Aires”,  dcsappareci- 
do  desde  que  dci.vou  n  porto  dc 
Natal,  no  dia  10  do  corrente, 
com  destino  ao  norte  da  África, 
isto  porque  resultaram  infruli- 
íeras  as  diligencias  feitas  a  res¬ 
peito,  não  .scy  pelos  outros  aviões 
da  frota  acrca  a  que  pertencia 
n  “Cidade  de  Buenos  Aires”, 
corno  tambem  pelos  avisos  man¬ 
dados  an  local  onde  poderia  ter 
oceorido  um  accidente, 

Esta  manhã,  pcrsi.stia  a  mes¬ 
ma  falta  de  noticias  do  paradei¬ 
ro  do  avião. 


TOKIO,  14  (U.  P.)  — O  Jor¬ 
nal  “Osaka  Asahi  Shingun”  in¬ 
forma  que  as  relações  com  Mos¬ 
cou  são  summamcntc  graves  c 
accrcsccnta  que  0  fíovcrno  so¬ 
viético  está  preparado  para  re¬ 
tirar  todos  os  seus  suhditos  do 
territorio  do  Manchukuo. 


Reunião  de  médicos  da  tur¬ 
ma  de  1926 

Rcallx.-i-Sf  nq  dia  17  rlii  rorrcnir.  à% 
21  Iinr.as,  na  séilc  d.i  htiricdade  de  Me¬ 
dicina  r  Clrurgi.i,  n  .avenida  Mem  ric 
Sá  n,  lf>7,  uma  reunião  de  nicdir'is  da 
lar(n.(  de  doutorandos  dc  1928,  d.a  F.a- 
culd.adc  dc  .Medicina  da  Pnivcr.sidadc 
do  Itio  de  .I.anriro.  afien  dc  Bssenlarem 
nas  codimcmnrnções  »  renllsar  pela 
pass.agem  do  Kl’  .annivtrsario  dc  for- 
ni.Mura. 


QUARTA-FEIRA 


Centro  das  Rendas 

rendas,  npplic.ações  e  linhas.  Faz  plU- 
sés,  botões,  pontos  de  luva,  royal.  ajour 
e  picot.  —  Avenida  Passos,  69.  >(• 


'  "'J  dc  ndhrxõrt  é  a  srguiiilr; 

r  ■  l."|irs  &  <!ln,  l.tíl.i.,  Viv.i- 
tu.i  Irni.ãM!  S.  .A.,  M.irrrllinn  .Mar- 
"  Filhos  A  Ci.n..  Barrox  .Si.ino 
■  .  Kclis  Fnn.ee.a  *_  Ola.,  I.inroln  & 

■  Malirll.i  A  Irmão,  Ferrari  Soii- 
^■ia.,  .Vrsrx  Vlllrln  &  t;i:i,,  J. 

r  .nhr.  K  I.ni/  n.illly,  Ba.- 

>1  M  Krnconnot,  Ncphiali  dc  Frci- 
•  iii!oiin  Cromes  it  Ci.i.,  Tosics  .t 
■.  ^■|.••g,'l  Irmão  (i  I.lda, 

•ur  .Mjii.i  &  C.in.,  Caslro  Silva  & 

1  Agoxlinho  Fortes  Filho,  Antenor 
-Ir.i  Dídr.-i.  Vnlriile  llodrigurs  & 

.  I.td.i.,  B.irhosa  .Marqurs,  Lida., 
J  é  H  lirrlo  I.riic  Penteado,  Dr. 

'  'ii  tioiinhra,  Francisco  Arante.x, 
■*  Os'i!lo  de  Itlivrirn,  Dr,  Ju(i(|uini 
'  . T;n-.irB,  J.  A.  Barbosa  Mrllo, 

' •nini.ir.ãrs,  J.  J.  de  Azeredo,  Os- 
'•lotln  iÇ  Cia,  Hsrd  Rand  fí  (on., 
:•  n  r  Mlvrsire  da  fiosla  Leite,  Fe- 
•*iç.v'^  Paidisla  das  Cooper.alivas  dc 
f  ,  S,1o  Faiilo  Coffec  rirowcrs  .Sales 
I’,  A.  dc  .Moraes  c  Casiro,  Ignacio 
".■.sd.s.  (labriel  José  (ie  Oli- 
Abilío  Barbosa  de  Castro 
'  'sa.  Pedro  C.  Falnbella,  Carlos 
.Ibtn,  Thr.-xior  AVÍlIe  &  Cia., 
.  .  Andr.idc  Lemos  i:  Cia.,  Vieira 
' '  •'  Cia.,  Pinheiro  Ladeira  & 
Alechiadrs  Vianna,  Armando 
o.  irmãos  Barreio,  .Marcellino  A. 

Vcnliir.i  Lopes  ,t  Cia,  .Air. 
r>  í;  e.ia,  Hiinihcrlo  'Tava- 
A.  dc  Andr.idc.  fleiis  & 

■  l.td.i.,  nmiindo  *  Cia,  Onofro 

'  Pinheiro,  .Vagih  Assnf,  Orns- 

*  ('.ia..  Ed.  Fignrira  &  Cia, 
'U.ciliin  K.irinnal  do  Cniiunerrlo 
'  Kl-,  ynnrr  &  Ci.a,  l.tda,  Júlio 
■1.1  C(.>.,  C.inipanhia  Sul-Jtinrira 

'■n.orrns  tirracs,  llarlinx.i  Allin- 
ro  I' _  iV  l.eou  Israel  Co.  .S.  A, 
Fnnlrs  õ;  Cia.,  (inslavu  A.  dc 
'lho.  .trin.irrns  (ierars  Belga, 
’  'K(nrs  ft  (;i.i.,  Avellar  &  Cia, 

■  •ir  '  V1.I.1I  Leilc  Ribeiro,  lliidjc.s 

'  .  Lida,  .\lh05  Paiva  Mattos, 

D,  H.iip.is  Trading  Co,  Ltd, 
'iÇi  It  í/n  di  Ermlnio,  Companhia 

■  Mirlrn  rfe  Imporlaçãu  e  Exporla- 

.y.  A.,  S.  Pereira  &  Cia,  Amcrl- 
r  Crfffr  Cnrp,  Dr.  Américo  Sam- 
A(n*inru  .Sonne  A  Co,  J056  M. 
iclirrn.  Sociedade  E.vpnriadnra  dc 
K'  ,8.  t,  Datessnndria,  Arnold 
'"■r  \  f.  .M.irqíícs  Henriques  iJdn., 
•Tiini  irn  .Suares  &  Cia,  .A(nerirn(i 


O  JAnOlM  CARIOCA  fnrã 
rfalisnr  no  proximo  dia  19,  o  1' 
SORTEIO  DE  QUITAÇÃO  mar¬ 
cado  para  este  anno. 

Ponha  aua  cademetn  oni  dia, 
do  contrario  não  terá  direito  ao 
Se  ainda  não  teni  iini 


Não  haverá  com 
profflissos  dessa 
ordem” 


IINHEIRO  SOBRE  JOIAS 

cautelas  dn  Caixa  Eco¬ 
nômica  c  nicrendorias, 

A  CASA  JOSE’  CAHEN 

EMPRESTA  O  MÁXIMO 

JimOS  CONVENCIONAES 

RUA  SILVA  JARDIM,  7 


A  NUITE  tllnitradi*  t  a  reviila  4* 
•  rtr  maia  lldt  nn  Brasil 


prcmio. 

terreno  no  JARDIM  CARIOCA, 
Ilha  do  Governador,  peça  infor¬ 
mações  hoje  mp.amo  e  lireve  o 
terá. 

Travessa  Ouvidor,  9  - 

2“  andnr  -  Tclcplioiic  23-1.526 


COMMUNÍCADOS 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.) 

—  Absolutamenle  n.áo  haverá  com¬ 
promisso.*  dessa  ordem.  Não  seria 
admissível  nem  logico.  Mesmo  por¬ 
que  o  Porlido  Autonomista  sc  sente 
forte  e  coheso.  Não  poderia  nenhum 
membro  isolado  assumir  compromis¬ 
so.*  taes  sem  cair  cm  uma  grande 
leviandade.  Porqnanlo  só  o  Partido 
—  c  ÍS.SO  em  momento  opporiunn, 
através  de  sua  Commis.são  Executiva 
nu  de  uma  convenção,  poderá  aqui¬ 
latar  merecimentos  e  valores,  bem 
como  indicar  novos  eondidatos. 

O  senador  autonomista  tem  confi¬ 
ança  em  seu  partido.  Acha  que  a  ca¬ 
pacidade  de  seus  próceres  e  a  popu¬ 
laridade  de  que  dispõe  são  uma  ça- 
rantln  para  o  futuro.  Termina  a  sua 
palestra  com  A  NOÍTE  com  pala- 
xTas  de  oplimi.snto: 

_  O  que  pos.*o  Bffirmar  c  que  cm 

nosso  partido  não  faliam  elementos 
(Ic  grande  valor  moral  a  par  dc  um 
reconhecido  prestigio  cIcitoraL _ 

NERVOSOS 

CA9A  DE  SAUDE  S.  LUCAS  -  Vol 
<1a  Polria.  62-66.  Tcl.  2B-.'n76.  Quartos 
12$  e  30$.  Apart.  (3  Q.  e  2  S.)  6(11.  ^ 


Lucidío  Machado  Martins 

iT*  IJIV) 

j,.  .frisé  S.ilicr  Pci.vnin,  xenhor^í  e 
Cp  filliii»,  lillVii  .Vicia  Vlclr.i  M.ir- 
TT  linx  c  filbo-.  Itr,inca  .Mach.nlo 
^  .Marllnx  e  filli'»»,  ronvífl.im  ov 
parentes  e  amigos  a  issislir  à  luK- 
M  dc  (•  dia,  pnr  (i!ma  dc  mu  cunha¬ 
do,  irmão,  lio.  expoi,,,  rill,r,,  que 
m.andan(  rc/ar  im  alLir-niAr  da  H.i/i- 
llc3  de  Santa  Therez  nlia  cm  M.nrlr  r 
Itarro.s,  .is  9  1  2  h.irj.s  d.i  dia  17  d-' 
corrcnlr,  n  qne  desde  já  pcnhomdissi- 
mos  agr.adcccm. 


As  competições  nos 
caminhos  do  céo 


(CONTINUAÇÃO  DA  V  PAG.)  | 

•tean  Batten,  aquella  heroina  do 
AUantico  Sul,  o  “rccord"  estabelecido 
entro  Dakar  e  Natal,  num  salto  de  14 
hora.*  e  17  minutos.  Acompanhada 
de  Mermoz,  que  c  o  rei  dessa  parte 
do  Atlântico,  Mnryse  cffcetuou  rc- 
centemente  um  voo  de  observação  e 
estudo,  num  dos  appnrelhns  dn  Air- 
France.  De  \’olln  n  Paris,  o  teme¬ 
rário  projecto  passou  n  ser  o  centro 
do  seu  sonho  de  gloria. 

—  “Até  fins  de  fevereiro  preciso 
levar  a  cubo  esta  lentnlivn"  —  de¬ 
clarou  cila.  E  accresccntou;  “voando 
a  uma  x-clocidnde  média  dc  2.60  kilo¬ 
metros  por  hora.  poderei  reduzir  o 
tempo  dn  travessia  a  pouco  mais  de 
doze  horas,  isto  é,  o  ba.siante  para 
passar  a  novas  mãos  o  titulo  de  Jcan 
Batten.” 

Novas  mãos...  os  concursos  dc  bcl- 
Icza  estão  ficando  fóra  dc  moda,  á 
meiiida  que  o  proprio  Eterno  Femi¬ 
nino  adopla  o  figurino  sportivo  dos 
novos  tempos.  Do  julgamento  do  Pa¬ 
ris,  que,  em  pleno  climn  mythologico, 
rcprescula  o  elerno-inodelo  dns  ri¬ 
validades  femininas,  ás  competições 
pela  eonrinisla  dos  carnlnhn.s  do  céo, 
vne  ineonimensuravel  distanciii,  npc- 
nas  .sensível  nas  modifiençües  do  cn- 
racter  social  de  coda  época.  A  bel- 
Icza,  que  foi  o  supremo  ideal  dn  mu¬ 
lher,  j.i  não  n  fascina  cnin  n  mesma 
intensidade  e  o  privilegio  dc  ser  n 
mais  bclln:  cede  n  tentação  dc  ser 
a  mais  corajosa.  Mnryse,  jmr  excin- 
pin,  não  quer  disputar  à  nee-irlan- 
dezp.  .Tean  Batten  o  sceptro  da  graça, 
mas  0  reino  do  azul,  entre  as  asas 
dc  prata  desses  passaros  meranicos 
que  emendam  continentes  e  mares, 
na  palpitação  dos  seu.s  largos  võos. 

O  eco  tropical  da  Guanabara,  que 
já  testemunhou  n  victoria  de  Jcan 
Batten,  talvez  n.ão  tarde  a  acolher  a 
victoria  da  sua  rival,  .se  o  projecto 
de  Mary.se  Bastié  se  converter  em 
realidade. 


Como  0  senador  Reynoido 
contesta  o  discurso  do  seu 
collega  Pittman 

WASHINGTON,  14  (It.avns)  —  O 
xenador  nrynoldx,  democrata,  da  t<a- 
redina  do  Norlc,  commcnlando  o  dis¬ 
curso  pronuncladn  pelo  xenador  I*ilt- 
man,  nn  dia  Kl  do  correnie,  declarou 
iio  Senado: 

“Xão  faremos  a  guerra  contra  o  Ja¬ 
pão,  qiic  é  o  nosso  melhor  rllciilc. 
Eni  193,í,  compron-nnx  algodão  no 
valor  (Ic  115  milhões  dc  ríoilnrs,  isto 
é,  mais  duque  o  total  comprado  priu 
França,  Allcraanha  c  Ilali,i.  Affir- 
mou  depois  que  ns  Estados  Unidos 
deviam  (ralar  o  Japão  do  mesmo 
modo  que  um  nrgnrianie  dc  srccos  e 
molhados  Irala  n  seu  melhor  cliente, 
em  logar  de  permittir  que  se  façam 
“declarações  incendiarias"  contra  um 
paiz  amigo"." 


Annila  Brufjgcr  Salles  Abreu 

n  Egydio  .Snllcs  Abreu,  \\  íKon 
C|p  Saües  Abreu,  senhora  e  filhos, 
y  (hixindio  .Monteiro  de  Snu/.i,  se¬ 
nhora  e  filha,  Fílimindo  Pri-d- 
ra  t.elle  e  xcniiorn,  Allee  Del  .Vero 
.Valles  Abreu  e  filha  e  7.aly  de  l.inia 
Itrugger,  parlicípam  o  falleílnirntn  ('e 
•xua  e-posa.  mãe,  sopra,  avó  *  ntadrí- 
nha  ANXrr.t.  e  convidam  nx  sciti  pn- 
renlcs  e  amigos  par.i  íicomp.anhnrcKi 
n  enterrn  que  soirá  hoje.  da  rua  .hi-é 
H.vginn,  lli.i,  rasa  S,  para  o  ccmilcrio 
(ij  São  João  Duplisla. 


Para  o  R  ill. 

Para  o  Sul. 

Para  o  Norlc. 

Pnra  o  Centro. 
Para  o  naciniia! 
Paro  n  e6lranf;ciro 
Para  a  ecnhnra. 
Para  a  creança. 
Para  o  iinmcni. 
P.ira  a  moça. 

Pnra  o  vclliu. 

Piira  lodo  o 
amante  dc  arte  e 
(le  lílcralura. 


Helio  Larica 

ÍA  familla  Forlunalo  Larlea, 
ox  lios,  cunhados  e  demal'  pa¬ 
rentes  do  querido  El.Ki,  convi¬ 
dam  seus  amigos  para  o  seu 
enlepramenlo,  que  $p  verificará,  heje, 
ás  M  horas,  nn  cemllerln  dn  Ca.iu*. 
sahindn  n  féretro  d.s  capcil.l  da  casa 
dc  Saude  Pedro  Erncsin.  Penhorados 
agradecem. 


Programniaa  para  hoje 

DEPAUTAMENIt)  DE  PDOPAGAN- 
OA  —  “líora  do  llrasil".  Clinoiica  es- 
Iraiigeirn,  pelo  Dr.  Azevedo  Ani.yal. 
I-Mudio,  com  .Mitrilhí  (ialdas  c  Luiz  de 
llarni*. 

.MAVIHNK  veiga  —  Esludio  com 
Augusto  Uailicirox,  Irmãs  Pagãs,  João 
Pcirii  de  Dnrrns  c  ouiros. 

■|  ItANSMISSOIlA  —  Esludio  enm 
Dollv  I-hKmr.  Franclsc([  tlorga.  Pi.xln- 
gnililin.  Pereira  Filho,  Gaslão  Fur- 
ral  e  outros. 

UIlUZEIRO  1)0  SUL  —  Esludio, 
coiu  Luciann  Cavalcanti.  Cfsar  Perei¬ 
ra  Br.aga.  Nocl  Dosa,  .Arnaldo  .Ama¬ 
ral  s  outros. 

IPANEMA  —  Esludio.  rnm  Margari 
da  Max,  Carlos  Galhardo,  Ncsíor  Ama 
ral . 

Tl-pY  —  Estúdio  com  Carmen  I)c- 
nair,  A’vella  Canejo,  Dando  Carioca  c 
outros. 

RADIO  CLUB  —  Esludio  com  Jay- 
me  Britto,  Joel  e  Gaúcho,  .Alice  Pnr- 
telli  I  OdetU  Amaral. 


AUTOMOVEL  CLUB  DO 
BRASIL 


Levando  ■  l(snDmrtie  eldndea  braallel' 
rat  o  rvflezo  dn  tsali.  “A  NtlITE  II 
loalrida'*  rrallaa  ohra  pniirlloaa  d( 
tpprnilmiçZn  narinnal. 


Ministro  Ronald  dc  Carvalho 

ÍA’iuvn  llonalil  dc  Citmallio  e 
filhos,  nlnilranle  11.  Tavares,  se- 
nhiir;i  p  Tilims.  Dr.  Tluxua/  Ae- 
ctoly,  snihnra  e  filhos  e  Pere¬ 
grino  Jnniiir,  senliorii  c  filhos,  eoiivi- 
(l.ini  seus  parentes  c  antigos  para  n 
tnls«a  qnc.  por  alma  ile  BDNALD  l)K 
C.AD\’ALIIO  mandam^  ccichrnr  ama¬ 
nhã.  15,  primeiro  .annivrrsario  de  sua 
morte.  As  Dl  lior.as.  na  egreja  do  São 
Francisco  de  Paula. 


Prorogaçáo  do  praso  para 
pagamento  das  licenças  de 
automóveis 

Commnnlcaui-nus: 

"()  Aiilomovel  Club  ,1o  Brasil,  nl- 
Irndendn  3  reilcradni  solicilaçncj  dc 
grande  numero  dc  seus  associados  c  <lc 
propriclarios  de  aulomnvcis,  pediu  ao 
S  Pedro  Ernesto,  prefeito  do  Dislriclo 
Federal,  prorogação,  por  mais  dez  illas, 
do  prazo  para  pagatncnlo,  sem  multa, 
das  licenças  de  nutom'Svels. 

Os  Interessados  fundamentaram  o 
seu  pedido  nn  f.iclo  de  sei  material- 
mente  Impossível  effecluarcm  o  refe¬ 
rido  pagamento  dentro  do  prazo  esla- 
belccido.  por  haver  sido,  p.n  corrente 
anno.  iniciada  a  cobrança  das  mes¬ 
mas  licenças  t.A  dias  mai.,  tarde  do 
que  o  anno  passado.” 


Eleita  a  directoria  do  Syn- 
dicato  dos  Ferroviários  da 
Mogyana 

Foi  eleita  c  enspossada  a  ros^a  (”- 
rectorla  do  Syndicalo  dos  Kcrrn.iarios 
da  Companhia  .Mogyana,  assim  consll- 
luida; 

Presidenlc.  Baymundo  Prado  Hoff- 
mann:  viee-presidenle,  Plínio  Dolln; 
1*  secretario.  Abel  Augusto  Dias:  2" 
secretario,  isolino  Figueiredo  Montei¬ 
ro;  1’  tdhesoureirn.  Aristldes  l.opes 
Bueno  e  2’  lhesourciro,  Raphael  ta- 
dini. 

Conselho  fiscal:  Saturnino  Bangcl. 
Hygino  Aversani  e  Angelo  Scgrillo. 


dTTV  Sobre  penhores 

(le  JOL4S 

^  rmm  Roupas,  metaes.  (iien- 
-.-rfv  J  Hã  das.  machinas.  plano- 
;  A  V\jBB  vietrolns.  rádios  e  qual- 
(,  S)  J  oaer  mercadoria  qui 

represente  valor  ? 
Empresta  na 
V  IANNA.  IR.MAÜ  St  CIA. 
u  *  zo.  Pedrn  1*.  28  a  30  -  TeL  IZ-ISSZ 
(Antiga  Espirito  Santo) 


.4  reviila  çencedora 


Sesundo  Cal  Monteiro 

j»  VIusn  Amita  Monteiro  e  fi- 
up  llios  rnnvidam  seus  parente-  e 
Tj  amigos  para  .issisllr  á  mIsM  dv 
30*  dia  que  por  alma  de  seu  es¬ 
poso  c  pae  SF.GUNDfi  MtiNTElHit 
mandam  celebrar  amanliã.  sabbado,  15. 
já  IC  confessam  agradccidoi. 


I 


Ainda  satisfeito  e  contente 

apôs  uma  noite  alegre..,  jÉÍ^ 


A  OOMPANHIA  IRASILEIRA  NA 
HESPANHA 

ijiif  rnnlinii.m  .1 

i/íi  pffM/nfnt* 

*>  iur</i«n  f/jM  nti  l•«lr  ii 

jiifnnt  ■  /.í|  .\orf<*iii  «« 

*1  funfutUn  nndonnf. 


l»m  pniprl»d»d««  *bII* 
■  rld«i.  diurrilrat  •  la* 
ialittl.  V  Indiradn  n« 
•ralimaalo  daa  iff*- 
e«AMdarigada,a*taraa|o 
a  lolaallnati  Noa  taaoa 
•ta  dliholot  ihaiimalU* 
m»  a  abatidada,  a  9al 
da  Carllbad  Etana  A  um 
inadicamanio  >|ua  dA 
optlmot  raiulladoa< 


Na  aaanbl  tagiilnia 
dapoUda  uma  aolla 
da  faaiaa<  prapara  um* 
dA*a  do  laglltaao  Sal  Ef* 
fartaacanla  da  Carlibad 
R«ana>  Aatimi  o  Sr.  «ao 
llfiiiarA  aaiUfallo  a  aan. 
tanta.arin  paaonacaliac* 
a  laotatln  da  amargoi 
na  borra. 

O  Sal  da  Caritbad  Kfan*i 


A  adhefrneie  do  ri  de  afret  Serer^ili 
i  til  Qje  reilr.ente  le  Incorpora  A  pelle> 
teráo  irarrr  jrer.ie.  nío  lica  e-patrado  tobre 
a  cutit  e,  por  leui  eüeiiot  cotTct.ccs.  a~acli 
A  pellc,  tornando  a  l«  mau  lormosi 
Entre  at  coret  de  p6  de  arroz  Sarenati, 
Orkida  rião  deve  faltar  no  ie'j  toucador,  fíOis 
A  a  unica  tonalidade  adequada  rara  a  noite. 

Se  ainda  rio  euperimentou  o  p6  de  arror 
Serenata,  pcca*o  na  tua  perlumana. 

O  p6  df.  írroí 


o  Irilllmo  rffrr»r*rrnl*  do 

Carltbod  Srana  troa  no  rolulo  o  no 
ooiio  o  Aguro  blilotlco  do  Trofodor. 

Sal  Erfervescente  de  CarUbad 


EVANS 


Colio  Poilal,  14HI 

RIO  nr. JANEIRO 


Depois  de  se  aviltar  com 
01  politicoí  g;aúchot 

PCnTO  AI.F.nr.,  n  serviço  „p«. 
i.tl  H‘A  SflITK  I  —  .'•reunili.frln  pro- 
ilm*  n  5r.  Klrl  Knnirii  rrirm.ar*  on 
lio,  drpoia  de  tr  ler  aviaudo  ronll- 
lUíoirnle  row  o«  p.>|it|rn«  lorar*. 


UVA  CPkAÇAO 
DE  f  A  T I M  A 


flS  DlRElfAS  TERÃO  HAÍO- 
RIA  NO  PARLAMENTO 
NESPANKOL 

Segundo  .-«ffirmn  o  ministro 
dds  'bias  Publicas 

Minntii.  i  tij. »  -  II  ii,tr 

fi»'  rihriv  r.  ,  :  ,  n'  -.-n  .  .1 

a.-nifii  II  ■  .  uuf  |.ir  ;  ;  \.r. 

n>infiitj  ríp  V  «m  in- 
!■  :>tr\  n  '  !•  .  •  s  .,1.. 

rpinijv,  j.  ,J,  1=  ..  ,,  ,  j,„. 

Zl’f«  r  a»  r.nui 


GYMNASIO  PIO  AMERICANO 


I.oHI»  Sllv».  "rurrllj"  da  Cnm* 
panhia  flraallrlra  dr  ltrt|»(aa,  i)ur 
ora  ar  rnrnnfra  na  flrapanho 

ititlandn.i],  f/tnio  ar  lar  |ir/,  t.m  ei 
(•‘ílttvrni  moM  ripreiartiiia. 

S')n  /i>>it/,i  /irnbiini'1  irfrtfnfin  rfí. 
rrrtn  Mthtf  n  mnunifif^  ronninlo  dr 
rfi'i%tn  mndrrnna  hrnMifiroí,  nur 
Unitltm  rtlrmii  nn  /'rinripa/,  ()  pu. 
i’lirn  nio.tfrcii-ir  /i  /Tinr/pín  rrarr- 

i-n./.i,  /.nr,',,,. 

onriiiilr.  (<fh}  Anlurvi"  iln  raperln. 
ri//'>  r.  II  mi-ilirln  qiir  n  /irngritninm 
<trnn'nra.  na  niineòra  rrom  mnli  ea- 

tht.  fíiitfí  itr  hitio,  nr.aar  rn/i/r/nro, 
mu  rní/.iMÍn.amn.  linui  tunipulhi-i  i 
mu  lUiifin  ilf  iifjrudar  ijur.  eumiuit. 
luni  •Ir/.fcaa.j  (f,},  f,,,  ,„i„l„ 

Ii  lmlf,  ruriultr  r  rdr  ;i„, 

•Ifi.a.  I/Iir  ar  anrrrdmi  Ufriiiiluosii. 
m.viír  fin  uni  /i-riuirin  hnlIuinU,  nm- 
'imfiriimrntr  nmhifninitn.  Iln  infirr- 
f»</i)  mliflnt;  frrrllfnlf/i  nrliilin  u. 


'i  alirrlia  ata  15  d?  corrrnlt  a*  iiiarrlpçr.n  para  oj  raamts  de 
Sv  *  r  »<rin  dn  riir>n  arnmdarln,  r-drndo  oa  inirrrtaadnt  ob. 
»tírri.(rM  dij  imlaa  aa  Infnrmaciír»  f|ur  ae  rrírdo* 

im  n  aaaiimpin.  .U  tr  acham  (uncclnnanrtia  mm  toda  a  rei;ul.a- 
*a  aula<  dn  rurio  primarin.  fUM  iriXEirtX  IfMiin,  15  r  M, 
df^bnn dr^^r  ^ m n  1  hi|a .  Informaç/ira  prio  Irl.  'ja-llUl. 


\  iiltii  iln  Sul  f)  Sr,  ^f,‘1^llnr|n 

(  nrllin 

riiriTO  U.F.lWtl.  II  ernlç.  r.p, 
1"  1!  d' \  NnltK  --  Hfcrou  h.^ir  3 
lii  >.  nr  aalA.i.  Sr.  Marliad,.  (•.nrlh 
•liiia  fatrvr  cna  n  ernrral  Klorra  .| 
1  iinhí.  luaaand'.  alKun’.  diai  rm  fn; 
cn.ajana 


ESCAPAR  D’ÜM 
RESFRIO  MORRER 
DA  TUBERCULOSE 


r  FAVORECER  A  ECONOMIA 

AI.TORIZADA  E  FISCaI.IZAOA  PELOr.OlERVO  FF.OER*T. 

CAPITAI,  (REALIZADO)  •  S  (lOO.riOOWOO 
SÉDE  SOCIAL:  RL  A  RI  E.NO.S  AIRES.  AT  •  F.SlJ  Ql  IT  ANÜ4 
CAIXA  POSTAL  WO  .  RIO  DE  JANEIRO 


#•  msit  ílr  ffm  inll  eiemple- 
"A  .NOIII,  llloilrada*  Irra  ana 
hraailriroí  a  dnrummlaçáo  dn 
driMianlTInarnln  dn  Rratll 


Forom  amortizado»  pelo  norteio  de  31  de  Janeiro  de  1936 

57  Títulos  por  670  contos 

com  a»  ««£(01016*  combinaçâeti 
DLD  CDV  OIV 
TAN  VUC  QX.M 


Amortizado  com  30  CONTOS  ' 

Sr.  Dr.  Crro  Sollrar  de  Arzaje  Moreira,  medico  em  TIcosa 


Minai  Geraei 


Orirmitorlos  detde 
ItIU  W  1  •<an* 

6i)0J.  riiachufln.  IM.  Frl.  2:t-43tia.  * 


Amortizadoa  com  10  CONTOS 

52  tiloloa  no  ralor  de  520  contoa,  aendo  na  Capital  Federal  o»  «cgnlnlMI 

•r.  Arres  TtlMlrt  Pinto  de  Abreu,  auxiliar  8r.  Jorge  Btbbl  commerctante  i  rua  da  AI«' 
do  commerclo,  residente  A  rua  Copacabana,  fandega,  358,  Centro  —  Capital  Federal. 

» *'‘.?5^%®*^****“*  ~  Capital  FederiL  Sr.  Manoel  Vieira  Palm  Pamplona,  íuncclo» 

Br.  Alberto  Franelaco  dos  Bantoa,  aKaIate,  re*  narlo  aposentado  da  fteleltura.  residente  é 

aldente  i  avenida  Suburbana,  9,  Bemllca  —  rua  Tenente  Costa,  119.  Meyer  —  Capital 

.  Capital  Federal.  Federal. 

i®'!  Tenente  Horaeto  Loyola,  da  Fabrica  de  Br.  Dr.  Benjamln  Antunes  Oliveira  Filho,  «d» 
•  íToJectl»,  Ani^ahy  —  Capitai  vogado,  residente  i  rua  Dr.  SA  Ferreira,  13, 
L  FbMTal,.  Copacabana  —  Capital  FederaL 


MhU.U  HOniZO.VTE.  14  (Scra-iço 
n  pceUl  dM  .VdITE)  —  ProlcRiiliu 
pela  madriiRada  r  munidos  de  alica¬ 
tes,  cnm  que  arranc.ir.sm  n$  tijolo»  da 
parede,  evadiram-»e  da  cadela  da  cida- 
<16  U€  i)ivinnpo|iK  Ires  perif^osof 
eçntencladn»:  Antnnln  Florentino.  Jo- 
*0  Joaquim  Lnpea  o  .Manoel  Iloi,  Cas- 
”'?•  0  íuard.i.  de«pcrlariilo  enm  o  ba¬ 
rulho.  fez  fogo  contra  oa  fugilivoa  0 
primeiro  conacziiiii  fugir  inenliime 
<>'  outro»  doia  foram  altlngido»  |i.ar 
bala  e  rec.iplur.idos 


NEUTRALIZE 


ÍAté  Janeiro  p.  passado 
li  foram  amortizados  28.565  contos 

Solleháe  •  vclnçfo  eempleta  do»  tltalo»  amortizados,  n»  Séde  Social  on  ao» 

Intpectoret  e  Agente»  da 


Snliro  aa  .^I<‘n»nlilla{le.«  e 
Taxa»  rohrarla»  nu  Ensino 
Conimerpíal  ! 

Escoia  Moderna 
de  Commercio 

IA  mal»  rnnforlaael  dn  cenirni 
OFFKIAMZADA 

iliBmamns  a  alirncãn  doa  Inle- 
re.a.»ad05;  pola,  eale  ahallmentii 
«enaarlonal  equivale  ao  alumno 
pagar  UMael  n  mesmo  que  pagaria 
ae  se  malrirula,,,  ,n<  escola  man- 
tida  pela  Prefeitura,  Uln  í, 
tiRATLS  : 

Informacnet  urgentes  na  séde 
da  Eftcrjla 

Rua  Ramttlho  ürligão,  20. 
e  2'  andnre» 
Telephone  22-li7fií 


•  Dii:  ardtntei,  ien!a(!d  dl  fidiji,  quebrinia- 
mep.io  que  os  ver6ei  tropicit»  trsíem  usmiijo. 
ri."»  tudo  uso  lii  umi  fonl#  dc  refngerie .  a 
Agui  de  Coionis  Cordoo  Rouge,  ideal  mesmo 
para  a»  epidermes  mau  lensivets  Eipenmente-a 
no  seu  banlio  diano.  Apphqut-a  nu  temporaa  e 
nos  musculoi,  ap6i  uma  viigcm  faugame,  ao  sentir 
que  o  can»a;o  a  o  calor  e  dominam.  A  Agua  di 
Coienia  Cory  "Cordon  Rouge"  é  de  eatrams  pu* 
reza,  suave  e  duradouramsnie  perfumada. 


0  proxâno  serteio  será  retKuüío  em  29  de  Fevereiro  de  1936 


4.158  Buicks  de  193S 
exportados  em  tres 
mezes 

Nãft  nhsinnlc  .i  Incerteza  di  situ. 
mundial  eonseqiienle  an  conflirl- 
lo-ethlnplcn.  a  c.vporl.icãn  de  >  i 
Ruick  de  Ifi.lil.  do»  Êsladns  I  niilrii.  , 
ra  0»  Iflí  palze»  que  »riii  merr-d»' 
General  Motor»  nn  tjlranceiro,  fcui 
do  assignaLid.i  por  lotar»  ele»  i.ii 
mos,  (fndo-.»r  cm  vUt.i  .i  classe  .1 
pertencem  aquellr»  autrimovei».  11. 
dizer  que  no»  meze»  de  oiilubrn,  n*»» 

Isco  e  dezembro  se  esprtrt.iran*.  <|t) 
t.intn»  Buicks  quanto  no»  nile.  u*,.* 
precedente».  Naquclle»  período»  f  ''t 
envLidos  prir.i  o  cslr.ingclm  I  ’ 
Buick.». 


CUMMUNICADOS 


Affonio  Yizen 

j>  A  directoria  da  Companhia 
C3  Progresso  Industrial  Brasil,  o 
IJ  chefe  do  escriptorío  Central,  0 
odmlnislrador  e  05  mestres, 
cantra-mcslres  e  chefes  da  Fabrica 
Bangii,  profundamenle  pcnalisadns 
com  o  fallecimenln  do  seu  Inesquecí¬ 
vel  amigo  AFFON.SO  VIZEU.  mandam 
celebrar,  em  suífragio  de  sua  bonís¬ 
sima  «Ima,  missa,  na  matriz  dc 
Rangú,  ás  9  hora»  de  amanhã,  sab- 
badn,  15  do  corrCntí,  e  p.ira  assis¬ 
tir  a  esse  acto  dc  religiãn  convidam 
.seus  parentes  *  amigos,  eonfcss.in- 
do-sc,  desde  já,  immcnsnmcnte  ogra- 
decidos  a  todo»  0$  que  se  dignarem 
comparecer.  Celebrará  o  offleio  reli¬ 
gioso  o  virtuoso  vigário  de  Bangú, 
nevmo.  padre  Santa  Rosa, 


Roupas  do  Banho, 

TAPETES  E  UNOLEUNS 

SAPATOS  DESDE  35$  I 


EAU  DE  COLOGNE  'CORDON  ROUGE 


sala  muito  restricta 


RDA  7  SETEMBRO,  84 

HROXIMO  A*  Al^EKTDA 


Concurso  de  Fazenda  em 
Nictheroy 


Dr.  André  Guitivo  Paulo  de 
Frontin 

fConda  Paulo  de  Frontin) 
f3*  A.N.STVEnSAniO) 

ÍSua  familta  convida  os  paren¬ 
tes  e  amigos  para  assistir  á  missa 
do  3*  anniversario  de  seu  querido 
e  inesqoeci»'el  chefe  DR.  ANDIIE’ 
GfSTAVO  PACLO  DE  FnO.NTI.V.  que. 
phr  sua  àlma,  será  rezaria,  no  allar- 
mAr  dn  egreja  da  C.andelaria,  am.i- 
nhi,  sabbado.  15  tio  corrente,  ás  9.30 
horas. 


'  No  Cfineurso  dc  1*  enlr.incl.i 
provimento  ile  empregos  de 
fiuf  se  realisa  cni  .\i.lhcr-,> . 
rhamados  nn  mei-i  rjí,i,  h  ir. 
t.i-feira  p.ira  a  pro».i  oral  di!  .il  ; 
os  seguinte»  candid.ilm. : 

Alice  de  Aguiar,  ft.nraliza 
no  rreirc,  Gracy  Santiago  Sem 
gelina  Aglca  Kascher.  Hiir.icio  d.‘ 
la  Meui-a,  Forluela  Hodrlgiif  • 
tardo,  Alilla  de  Castro  .Mnrjo-. 
?e  Rsmalho  dc  .Mello,  Anionio  f 
r.i,  E.vinard  flanta»  Carrilho. 
.Martins  ria  .Silveira.  Ah  aro  I  r  : 
Mores  Filho.  Ilelí.i  nUic.ro,  11-.  . 
(.esnr  Leal  dc  Canalli.i,  Fl.uilMri 
Ollveir.i  Monle.  K:rm,.  Fcrrclrai. 
de  r..isirn.  Arcliibal  FMcIlíla  1  1 


Escola  Superior  de  Commercio 


Todo»  podem  vender  meia», 
ma»  ninifuem  pode  offorccer 
a»  vanla)>cn»  da 

CASA  STEPHAN 

Para  senhora,  marea  TOSCA, 

,  . 

inem  com  ajour,  par .  718(1 

5/4  dc  seda.  marca  Arielte,  pir  8$;il 
jejem  marco  Celeste,  par  ..  1112(1 

[ejem  fosca.  N.inrllc.  iwr  ..  ..  lti»()(j 
‘Celeste,  par  ..  ..  KffMi 
Ioda  de  seda,  Inao.  fosc.i.  par  1S*5[) 
As  nossas  meias  são  perfeitas  « 
garantidas. 

CASA  STEPHAN 

27,  GONÇALVES  ÜIAS,  27 


OFFir.IALlZADA  POR  LEI  FEDERAL 
Fiinilntl.q  cm  191.3 

btrl.i»  .15  m.itricula-  paia  os  cursos  lechnicos  c  por.i  0$  dc 
1  rf.pe.Uut ICO,  .v.rlm  como  para  0  d..  Bacharelado  cm 

'iniimliM*.. 

:õc»  0  prospee!.';  n.i  Sccrclari.i,  a  Praça  da  Republica  n.  ÍO 


localidades? 

Rua  Álvaro  Alvim  n.  24 
(Cinclandia)  c 
Tlieairo  João  Caetano 


Uma  «o  almoço,  oolr»  00  Jant»r,  é  a 
dôsí  Indicada  na»  enfermidades  do  es¬ 
tômago,  figado  e  Intestinos.  Prisán  d* 
ventre  t  a  c.iu».i  de  Innumeras  doen- 
ças:  llvre-se.  tomando  PÍLULAS  VIR- 


Tte.  Cel.  Jose  Carlos  Duboit 

_(.30»  DIAl 

L  Orminda  CurrAa  DiilVii»  e 
p  nula  parentes  convidam  os  ami- 
I  í”'  *  parentes  p.ira  a  mi»s.i  de 
JO*  dU  00  fAlleciíTiPnlo  dí) 

;OJrt  TKNENTE  CORON EL  JOSE* 
RL05  OliROlS,  (Tuc  mitndam  rcjai* 
N'-_S.  do  Carmo  (rua  l* 
.  á»  10  horas, 
corrente  mcs. 


•'tniando  PÍLULAS  VIR. 
rUOSAS.  Pilulas  de  Pspaina  e  Podo- 
phjlina.  Vidro  2?ã00.  Rua  Acre.  36. 


iSÀO  HA  COyyjTES 


Suiette  Oliveira  de  Castro 

t-^O’  DlAi 

f1  Dr.  Raymundo  de  Castro,  IVan- 
Cp  derllno  .M.iriz  de  t)li»'cira,  viuva 
D  Dr.  .Arnvindo  de  Castro  e  filhos, 
agraderem,  penhorados,  n  lotia.s 
os  demonstrações  dí  pfzar  que  rccfbe- 
ram  pelo  falIeeimcnlO  de  sua  inesque- 
fivel  t  adorada  esposa,  filha,  nora  e 
c^unhada  SUSETTF,  ÓLIVEIRA  DE 
v..A.'>inn  e  convidam  para  assistir  á 
«'«brada  amjnh.i. 
sahbado.  1.5  do  rorrenie,  is  9  hor.ii. 


SORTIMENTO  COMPLETO 
PARA  0  CARNAVAL 
PREÇOS  FORMIDÁVEIS! 
GÔ?{ES  DA  MODA 


I  amAnhã.  SAhhado,  T.S  dn  c.,r 
Antecipadamrnlf  AgrAderpm 

Djalmyra  Vianna  Scoralick 

^  F.spnsn,  filhos,  mâc,  Irm 
*|P  sobrinho»,  cunhado»  ínnvid, 
U  seus  amigos  para  assistir 
missa  de  sétimo  dia.  que  ms 
^*"1  amanhã,  sahbado, 

do  ciyrrnie,  ás  9  hora»,  na  egfeja 
S5n  Geraldm  Por  este  ado  de'’  n 
giáa  e  carldadí  antecipam  n»  »( 
agradecimentos. 

Francisco  José  de  Moura 

!«•  .MEZi 

*ir  n  1  •'“.‘‘^.'^«neisio  de  Me 

f’ii'ldAm  ieut  n.ifrntrt 

zcm  celebrar  por  ah,,.»  q,,  ' 

amanha,  s.ibbado.  7.1. 

«greja  da  Candebarii. 


Em  torno  do  aceordo 
gaúcho 

Pfimr)  Al,K(-,nF..  14  .Serviço  esne- 

Ululo  DeUrm-nss  em  paz",  o  ".Inr- 

ifiriiallstieo»  ao  .iccordo  gaúchi  di- 

"  *'• 

"Contenlrm-se  05  luriferario»  d,i 
Sr.  Arni.indn  de  Salles  cm  pr:clamar 
N  'W*'*  Pf^nbdir-.s  de 

fianeeli.  1  d’  pr-vur»  .r  de  n.»»o  Mes- 
tu'  N.;  .  nos  .»••  Sl.uam  a.»  mi.i»  pre- 
or.  up,iroes_  e  inlr.ga»,  não  invcrlam 


Francisca  Amélia  Menezes  Vaz 

Jl  -In.ão  Menezes  \  az,  \nt'T.' 
nr  Ferreira  Ramalho  (.luscn!*  M. 
ll  ria  Blbiin.i  Vaz  Guimar.K».  flr 
mundo  Salgado  iiuimar.í.  •  »  ‘ 
í-tk''  F.lvira  .Menezes  .Man.n»  ' 

liinos,  agradecem  a  íod.i.»  qu.-  pr.  «fi¬ 
ram  as  ulilmas  homenagens  a  «ui  ju- 
«'«r-t.  irm.i  e  tia.  Fll  l> 
LÍS(..\  A.MhM,\  .MK.NRZr.S  VVZ.e  •- 
'id.im  par.i  .is-.!s||i-  u  mj»,,  dr  T'  úii 
que  in,in.Jam  rczir,  pcln  de*,  .n- 
>11.1  alma.  .iminli.i.  t.5  .1»  cirrent.-.  . 

•  I  .  Ii"r.is.  na  ígrrja  .\.  }, 

-'Ifm^t-Va  n  r 
qne  desde  J.,  5,.  c-nff-?ara  pr  'tu¬ 
mente  jraliH. 


CASA  VILLELA 

31,  PRAÇA  TIRADENTES.ai 


Tte.  Cel.  José  Carlos  Dubois 

n  (»,  revolucionários  de  1024  no 
cp  Amazonas  coniidam  os  parenles 

U  «.jmlgos  de  seu  chefe  1  E.VE.STE 
nnit  lOSE'  CARLOS  DL- 

Ivr  a»’*!'!;’  ’’  mandam  re- 

u  V"]-  "  ^  ff»  egre- 

J»  do  l.arm.'  (rua  1»  de  .Março),  ama¬ 
nha,  sabbado,  lá,  às  10  horas. 


FÍGADO  E  P?!!SãO  DE  VENTRE 


o  de  s-entre.  medico  espeii.i- 
hartas  á  Caixa  Postai 


f 


) 


A  NOITE  —  S*(U'ícir«,  U  de  Fevtreiro  dr  1936 


'AB^UOS;  -  A  MELHOR,  PELO  MENOR  PRECO 


PERTURBAÇÕES  RENAES 


DE  NOVO 
ENCANTO 


AO  SEU 
SORRISOl 


dores,  em  todas  as  partes  do  mundo.  Est« 

medicamento  de  efficacia  comprovada,  actúa, 

directamentc,  sobre  oa  Rins,  estimulando, 

purificando  e  auxiliando-oa  a  eliminar  o  Acido 

Uríco  e  outras  impurezas  do  organismo. 

* 

Rerm».  Pfd  M.  Ccrmâno  Llech.  Ceju,  K  í«  Coyu,  dii 
"Vonai  PiiuUt  De  Witt  cheg^arAin  honUa  vn  boa  bora.  EaUT» 
iocosunodado  por  minhâ  dor  d«  rim  habitniil,  qoe  m«  f u  menear  dcpela 
dc  ter  fieedo  «enUdo  alcom  tempo;  ooffrU  lonteiraa  i  dUScoldade  do 
erinor.  Foi  me  bostonte  tomar  ama  pilola  aatei  do  abso^o  hontem,  o 
doai  ao  deitar,  para  me  aentir  boje  em  bom  cetado.  O  <■<  Mait  eprono 
qM^TOtaaa  pilolae  é  o  teu  edcito  que  reititae  tndo  ao  poolt.” 

Preços 

.  Rs.  75500  0  Tidro  (40  Pilulas)  ou  tamanho 
economico  Rs.  125500  (100  Piluloj) 


sangue,  matcrias  nocivas,  entre  outras,  o 
Acido  Urico,  conservam  o  corpo  sadfo. 
Quando  os  Rins  falham  em  suas  funcções, 
occasionam  padecimentos  dolorosos,  prove¬ 
nientes  do  Rlieumatismo,  como  sejam,  Dôres 
oas  Cóstas,  Lumbago,  etc.* 

Felizmente,  V.S.  poderá  pôr  teríno  aos 
sus  soffrimentos,  eliminando  do  organismo,  o 
Acido  Urico  e  demacs  impuresãs,  desfrutando, 
assim,  bôa  saúde.  As  Pilulaà'  De  Witt  para 
os  Rins  e  a  Bexiga  têm  proporcionado,  ha 
mais  de  50  annos,  allivio  a  milhares  dc  soÉFrc- 


Crele  Cerhn  rm  ”Ann*  Kerrnin**. 

0  iru  Bnirn  fllm  ne  proilma  tem* 
pnred*. 

Út  prtnripar»  mrlaxcs  dn  Mrirn- 
Goldtrvn-aMxcr  í»ni  lO.lfi 


Pr  nof  >(>1)8  df  ntM  0  an* 

crtira  repofinl  fom  Kolyno»,  qun 
tfpntirlB*  Tüfommpndnni  porque 
''róo  ln.<tantancament<>  os  peri- 
'  '  ;r<'rmrn.s  causndorc*  das 
ir.rhas,  fia  dorculorocao  e  da  cá- 
•  l'fe  aponas  I  «entimetro  numa 
.'.Vil  toccft-  a  espuma  nntisep- 


SrrJo  f«fr«  n»  prlnrlpar»  fllm*  d", 
rsludioi  de  (.ulirr  (.Iti-  ao<  mt/r'  que 
cnn'tiltitrS.1  a  “■‘ea«on”  do  corrrnie 
ann.i! 

Melixly  de  r-.ni  • 

reveb{*.i  de  i:lraiiMr  |*f»i.||;  •' \tin.'. 
K.trenínj*’,  rniii  tinli  (i.iilid.  Imlri.t 
•Mareh  r  rmldle  llarlliidxmew  t  '  .Só 
aíiltn  quero  viver"  c  ••lilrijmici»". e  -m 
Jojn  tranfoed;  "ll  «rande  mollin’* 
(Miitiny  rm  llu*  Hi.iinl,»  i,  rotii  i.l.irU 
fislile,  r.harlri  Ijnishlrm  e  l'r.inelií.l 
Teme;  \  qui'd3  d.i  ll.ivtilh»''  >\  l»Ie 
ní  Twe»  l.ilir»).  remi  (.eilm.iri; 

'•llfi.f  .Matlr".  opeicti..  f  .rn  .lr.«nflie 
.Mac  llonuld  e  .Vels..|i  Kddj ;  "ll  iiltiiiM 
pvíAei".  com  Malii.  o  her.ie  dr  "K'!.!- 
mÁ":  ''Deinçifj  ilf  pic"  Sli.tii- 

ülincw.vb  floy  >.  coni  W.ill.vce  Beery  e 
.Uclile  Cneipcr:  "A  aarolj  d-.  In'erli.r  ’ 
(.Smsll  Tejwn  filrlt,  ceim  linet  «i.iynnr 
í  llobrrl  l.iylor;  "Kipnva  veriii»  .e- 
crelarla’’.  com  Chrk  «iahie,  Myrna  I.oi 
e  Jcan  Ihrlow;  "ii  srande  ZleRfcld". 
ce.ni  Wllllam  Pnwell.  Myrn.i  t.ey  c 
I.ou'nc  flaincr:  “A  cidade  de>*  peeei- 
dov”  .'San  Krancbcot,  com  Icaurtle 
Mac  llonalil  e  f.larl;  Oahle:  ••Romeu  e 
Julict»'",  fw-.tn  .Sorma  sheaper.  Lestie 
llii«ar<l  e  .Inlm  l!arryai.>rc;  '•  \  prl"' 
cr?i  bohcmia''.  opereta  de  Ralfe,  com 
o  (iordo  f  II  M.agrii  •  arllila-  canto, 
res  e  '•fma  noite  na  tlpera".  com  n» 
irmão*  Mira  c  o  lenor  \l!an  .li.nri. 

Os  fUtn*  qtio  so  exhihrm  hnjn: 

PAl.ACKt-TIlEAlRO  —  '•Vivo  para 
0  amor",  da  Warner  First,  com  Üalo* 
res  dei  Rio  e  EvcrctI  .'larahail. 

AMt.AMriRA  —  ••AtIA!  AIIA!  Carna¬ 
val",  da  CiriPilia  Waldow,  com  C.jrmcn 
B  Aurora  .MIrnnda.  Francisco  Alves  v 
Ja.vme  Costa  M'  scman.a). 


CONSTIPOU-SE?  USE 


PARÁ  OS  RIKS  E  A  BEXIGA 


Recommendadas  com  absoluta  segurança  cm  todos  os  casos  de  Rheumatísmo,  Dôres  nas  Costas,  Dôres  Articula re*,' 
SciaÜca,  Males  da  Bexiga,  Lumbago,  Impureza  do  Sangue,  Perda  de  Vigôr,  Insomnia,  Perturbações  doc  Rit^ 
Dôres  aos  Quadriz  e  todo  depauperamento  resultante  óo  excesso  de  Acido  Urico  no  organisma. 


^  ^  ^  ^  S  ^  ^  ^  ^  « 

OnEdN  —  •'A*'  'ito  em  ponto",  do 
Ibromounl,  com  inorje  Kaít  e  Alice 
Fo.ve. 

IMI-r.rilO  —  •'l.-l)0v  d.  N-v-,  York", 
do  .'lelrn,  com  Hot)Crt  Toyler  c  Vlrjl- 
ni»  llruce. 

GI.OniA  —  "O  Sr,  rtyn.imitc",  do 
tinivers.il.  com  Edmund  Lotve  e  fie- 
tlicr  Ralston. 

r\TIIE’-rAI.ACIO  —  “(»  papiplo 


lir.ineo".  com  II  c.irdo  Corlrz  e  Jc.in 
.'liilr. 

liniMOWAV  —  ••Rohcrto".  dc. 
nii< i-lladin,  rm  ri-prlsc.  com  Kred  As- 
Uirc,  Irene  Diinne  e  Cinjer  Rcseri. 

nE.\  —  •*Il-.m  p.srlldo  para  dois", 
ila  |■nile.l  .ãrlist*.  com  Uarbara  btan- 
w.vck.  Itobcrt  Younií  e  Cliíf  Edworris. 

nif)  —  *‘.Ac.ihoi!-sc  n  foIi.i",  d.J  Co- 
lumliia,  eom  Ano  Sottscru  e  Stufiii  Er- 
«in. 


COLLEGIO  BAPTISTA 


.SOB  I.V.õfECCAO  PERMANENTE  —  CriI.SO  COMPLEMENTAR:  Intp<. 
ccãn  rrtiuerldn  —  Iniuperarel  quanto  aos  cdificimi  e  profcinorido.  ‘ 
Internato  para  amhna  na  aevna,  em  eapacaal«aimaa  rhaearar  aeparadaa 
Peçam  inrnrma(de«;  Rn.i  Joiê  Hy^ioci.  33ft  —  Rio  dr  Janeiro. 


Faita  de  policia 
mento 


DRa  GABRIEL  DE  ANDRADE 

Ocollíl».  Largo  da  Carlocn,  »,  6’  iiid 
(Ediliclo  Ibrinca)  da  I  ã*  5  heiraa.  * 

- - - - 

JOAO  EVANGELISTA  FERREIR.A 
ÍTIGIPIO’) 

Tem  carU  neste  Jornal.  • 


lnfr.3cçõet  do  regulamento  do 
ratego  e  assalto  a  mão  armada 

•cho  comprehendido  entre  ■ 
tn-i-essa  Torres,  aa  ruas  do  Re¬ 
leio.  de  Carvalho,  Riachiielo 
dr  Frnnlln.  por  IrAs  da  Caia 
. .  :r  Pedro  Erneato,  não  h*  po- 
dí  eipecia  alguma,  nem 
i-  di.i  nem  à  noite.  Oi  vehl- 

•  'if-ir.tfm  consiantemenle  o  re- 

’  da  Inspccioria  do  Trafego, 

•  'inri'  e^m  grande  velocielarle  e 

a  otiui.  o  que  tem  r.nisado  mui- 
•  a••rt•  Os  amigos  do  alheio, 
l.ido,  as.sall.sm  a  mão  .nrmi- 
.  •iiiritlos  e  o«  Ir.insciinlcs.  .As 
»  .ilfitn  pnr  soccorre»,  lem  que 
’  um  unico  guarda  nu  inida- 
I  .ss  pr-.prlos  moradores,  qiie 
'ip.  305  outros.  Cnnílictos  na 
f  ib' .- .  dever  cm  quando  oceorrcm 
lu  ■  dcsocciip.vdos  improvisam 
de  em  plena  ma,  que- 

a*  vidraças  das  casas, 
m.  •adores  prdcni  provldencLis 
•dades  compctenles. 


SANAGRYPE 


PARA  INn.L'E.NZ.A 
E  CUNSTlPACOEb 


Os  proprietários  de  pharma- 
cias  e  a  legislação  social 


Ura  noTO  empreliendunento  do 
SyTidicato  representativo 
da  classe 

A  dirccloria  do  .Syndicato  dot  fri- 
pricfirlns  de  rharmaclas  do  District 
F.sdcrjl  pcdf-n.vs  a  publbação  do  le. 
guinlf : 

"Todas  as  rlasscs  palr-onaea  s  .G 
empregados,  demonstram-se  previden¬ 
tes,  eitn.v  pr.vmovrndo  a  arrcgimcnt.v 
cáo  d.vs  sen.'  rlcmcnlos.  para  a  di.’f.?í. 
do.s  tpus  intere.ssf'.  0  exemplo  recea 
temente  pr.vporcionado  pel.v  Syndi.-ai  ■ 
dos  Lojisl.is,  não  pAde  icr  csquecid 
pelos  demais  syndieal.'.*  dí  emp.^eg* 
dores.  .A  classe  dos  proprietários  d. 
pharm, veias,  ii.iM.anlc  unldii  r.ulr.Sra 
pão  pdde  permanecer  Indlfferrnte  a-:- 
-eiis  destinos.  Klln  possue  sm  nví.s  . 
org.inismo  assoi.í.itiw  o  seu  legilim 
nrgão  dc  defea.  Assim  pensando, 
dirccloria  do  ôyn.licalo  dos  Prraprie 
t.vrl.vv  de  Mijrm3cl.av  deliberou  0 
gninic.  em  su.a  ultima  reunião: 

1  —  Ampliiir  *  melhorar  os  dcpr.fa 
mentos  de  serviços  iitels,  para  a  defcja 
dos  soriox  no  MlnlMerlo  do  Trahulh.' 
n.v  1‘rcfeitur.i,  n.a  IJcparlamenta  Njcl*. 
r.al  de  Saude  Rubli.-a.  etc.  II  —  Tt< 
acconlo  com  os  esl..tuln}.  promovei- 
rigorosa  revisjo  «m  seu  qu.idro  sooiã’ 
III  —  Dirigir-se  no  IVingresso  N.ici.vp..vt. 
logo  qiie  ,,  mesmo  inicie  a  íeglilatur. 
dc  para  •nluçã.s  dcfinitivk  q- 

pros  islonnmcnift  dos  o.s-v  dlplomad-ae. 
mediante  eor.diçAes  Jã  discutidas  o  np- 
provadas  pfl.t  clas.se.  A  seção  dv  svn- 
rlicato  dependeri  dn  proprii  cia.sse 
Desunida,  iinprcvider.ie,  esqueeída  d 
valor  .v«siVcl,itlvo  e  syndi.Ml,  clLv  ttS 
lerá  direito  dc  rtcl.im.<r,  Por  isto  mt 
m.v  e-te  *..vndlento,  dese.í.vv.a  de  «ervii-.. 
ein  cumprimenta  d’  sua  finalidade 
espera  vcl-s  eolicr.a  *ob  a  rua  bandeira 
<B.'l  Acelino  S.thw.artí,  1*  aecretnrlo 


O  C<mfi«rro  4  é 


I»1  riilS  DO  .4LMOÇO  OU 
.|\MAK,  USE  OS 

llrnps  de  ,illenta  Busi 

I  ii.-iliiii  II  i/í^jívsfrirt  e  aromatiia 
o  halilo. 


CHOCALHO 


28  —  30  —  32 
ASSEMBLÉA 


vvN^-v\- vq-^ q 

UM  CIRADAO  brasileiro,  sollciro, 
com  .32  annos  ilc  edade,  mcdleo,  resi¬ 
dente  à  rua  S.  José,  72-2''  nndar,  Icl. 
22-6060,  acceiu  qualquer  emprego, 
dentro  nu  fóra  desi*  capit.il.  I.ecrlo- 
na  slenographio,  scicnci.as  ualuraes  a 
historio,  etc.  ♦ 


Mal  succedida  nos  amores, 
poz  termo  á  vida 

REI.I.O  HORIZONTE,  li  (.Aerviço  es 
peci.al  d'A  NOITE,  —  Ahiinrtonada  pelo 
namor.veln.  n  <|ucm  coiisagr.aia  icrd.i- 
deirn  pais.io,  a  joven  td.viilde  G«rnçal- 
ví>.  de  IR  nnoós  dc  ediide,  residcnir  no 
suhiirbiii  Villa  Cardoso,  ingeriu  vio- 
Icnit)  irixiro,  siniln  a  morrer  poiieo 
(Icprds. 


SÓ  não  compra  moveis  quem  não  quer! 


ESCOLA  I.IVR.E  DB  DIREITO 
DO  ni.STHICTO  FF.IIERAI,  —  O  Inirlo 
de  provís  —  Foram  iniciadas  hon- 
Icrn,  1.3,  as  provas,  as  qiiues  prn.sc- 
guiráo  com  o  seguinlo  horari.-,: 

Dia  11,  ás  IR  horas  —  Prosa  cserlpl.v 
de  geograpitia  —  Banca  c.xaminadora; 
professores  Lenror  de  .Meroenurt,  Epi- 
lacin  .Monteiro  Pessôa  e  .Xristobulo 
Cabral  Cosia. 

Dia  1.3,  ás  16  hnra*  —  Prova  escripla 
d-  liternliira  —  Ilane.v  esamiiiiidnra r 
professores  Alfredo  Ballh.iz.ir  da  .Sil¬ 
veira,  Robcrln  .Moreira  d.i  Cnsla  l.ima 
e  Ale.xandre  Barbosa  da  Fon.vcca. 

Dia  17.  As  18  hora«  —  Prova  eserl- 
pla  de  pvyehiilogiâ  e  lugira  —  llanca 
ex.imiiuilorn :  professores  IT.vsscs  Sen- 
n.i.  Lcônor  de  Mcrocourl  c  Alfredo 
P.silhaznr  da  Silveira. 

Dia  IS,  i.s  16  horas  —  Prnv.v  everi- 
pta  de  noçAes  dc  hyglcne  —  Ranca 
examinadora:  professores  Ad.imaslor 
Lima,  Raul  dc  Castro  e  Floriaiio  dr 
Lemos. 

Dia  Ilt.  ás  18  hnr.vs  —  Prova  oral, 
devendo  comparecer  todos  os  c.indid.i- 
tos  inscriptos. 

Serio  recebidos  os  reiiiicrinienins  de 
matriculas  alé  n  dia  2.3  dn  corrente, 
ãs  17  horas  impreterivelmente. 

.VA  rSIVERSIDADE  DA  I.APIT.U, 
FEDERAL  —  CURSO  DE  COM.MER- 
(-.10  INTKRNACIO.VAL  —  Ter.i  inielii 
amanhã,  L'i  corrente,  ás  111  horns. 
0  curso  do  rnmmercin  inicrnaclonal. 
Instituído  pcl*  Universidade  dn  C.tpi- 
t.il  Federal,  que  será  dirigido  pelo  Sr. 
Floriano  .Nunes  Pereira,  fuiicciou.vrin 
dos  Serviços  Commcrciaes  do  llama- 
ral.v . 

As  Inscrlpções  p.ira  os  randldnlov 
ao  diploma  de  Ici-hnli-.i.s  rm  e.xporla- 
çáo,  verão  encerradas  no  pr.iximo  di.i 
It,  .ãs  11  horas. 


HARA 

COUUELUCHt 


•  ura..  <lr  frrins  para  09  exame*  dc  admisêão  em  fevereiro.  - 
I  riiimrereiicia»  para  qualquer  claene  gymnsíial 
Iti  I  .3  I.sr./.U/vATO  SILVA  556  —  Telephone  27-4351 


O  serviço  de  renovação 
de  licenças  do  Touring 
Club 

Conuiiufiicam-nos : 

•'.VIcançtiii  e.xiln  .i  org.iniiaçilo  dn 
serviço  dc.  renovnç.ío  de  lieenç.is  dc  .iu- 
liimovvis  e  garages.  nlfert-cido  pelo 
7'ourlng  Cluli  do  Brasil  ;io»  moi.v  aisn- 
eiados.  .\s  pr>ividi'nii.is  lom.idnv  pel.v 
dirccliirl.v  no  sentido  lic  .iperfciço.ir  c 
•iiiipllnr  e-sc  serviço  deram  us  incllio- 
res  rcsiillados  l':ir.i  altcnder  aos  in- 
niimcros  pídidos  dc  reiuivação  dc  li- 
rença  a  .Secretaria  Geral  dn  lourlng 
í.lub  dn  Ilrnsll.  «oh  a  diri-cç.io  do  Dr. 
Ed.gard  C.hagas  Dnrin,  funcclonou  du¬ 
rante  21  horas  Iiilnlerriipl.i«.  dc  «.vblia- 
lio  .1  domingo,  permitliniln.  assim,  que 
lodos  ns  socios  inscriptos  fws.stiii 
prninplanicrilc  .ittendidos. 

Desse  mo«lo,  u  .srrviço  dc  renovaç.ío 
ilc  ileenvas  ili-  jutomovris  c  garages 
alcançou,  cni  IMlí.  u:n  “reenrd". 


.Não  façam  suas  comprai,  acm  primeiro  verificar 
os  nossoa  prcçna.  qualidades  e  vantagens 


Na  União  dos  Traba¬ 
lhadores  Metallurgicos 

Na  sédc  da  União  dos  Trahnlliadores 
Mclallurgicos,  A  riJ.i  Carlos  de  C.irva- 
Iho  n.  S3,  l*  andar,  realisa-st  hoje 
n,  ás  19  horas,  uma  reunião  para  Ira- 
lar  dc  assnmplns  dc  interesse  da 
rUsse 


•  1.1  ma  Sacadvra  Cabral, 
‘11  rc  .1  rua  do  .Acre  o  praça 
delráv  do  edilirio  deste 
nlf.ariri,  ha  cerca  de  uni 
luiriicção  de  um  mictorio. 
‘li-.r  qualquer  motivo,  p.q- 
niincí  in.iis  voltaram  «  ser 


Poeira  insupport-avel 

Ov  mor.idores  d.i  nia  Visconde  dc 
Santa  Isaliel,  nn  Andarahy,  qiieixain- 
M'  díi  pnelr.i  que  inv.ide  as  casas,  d.i- 
mnifleando  os  tnoieis  c  impedindo 
que  as  fainilliis  possam  chegar  ús  ja- 

iiellAs. 

Esperam  que  a  I.imprza  Publlei  dò 
a-i  meessarias  providencias. 


PAP.A  O  .  I 

BANCO  DO  BRASIL 

'"omprAdor  tütoTtt.ido 
nàxa  do 

a'\.MBIÜ  110  DU 
AV.VIJ.AÇ.A0  GBATIS 
tA  Largo  .São  Frantiico  %A 
Loja  «  aobrado  “*• 
ceqninfc  de  Ouvidor 


DROGARIA 

V.  SILVA 

A  caas  que  barateou  todoi 
01  medicainrnluB. 

REDUZINDO  A 

10% 

os  SEUS  LUCROS. 

Assembléa,  34 


é  o  e'.l.ido  de  abandono  cm 
a  trii.-çá.v  ,vb  arl).i,  eom  n  ina- 
!■  rrlof.-ido  c  lr.informado  cm 
■I.’  Il.vr., 

i.  i  •  l.is  oiiras,  fnl  derruh.ido 
qiie  esrnridia.  .ilé  certo  pon- 
'•.1  I,-  esihctica  do  loc.vl  r|ue, 
11)  .1  p.iral.vsBçnn  rios  traba- 
.vspeelo  dcsngrad.ivcl. 

■  -li.irvs  dn  treeiio  acím.i  cl- 
'  'i'.,ioi  a  atieoção  d.v.v  niilorl- 
..ip,'t  Ilt.-.  .ifiin  dc  serem  da- 
or,  s  ( lenes  1.1*  que  se  Impõem, 
1'.:,.  c-.nio  está,  nán  deve  c.vp- 


VIAS  URINARIAS 

DR.  UKANDI.NU  CURItfiA.  Aaeeinhiéa 
23.  aiib.  Uaa  7  ái  8  e  das  14  As  18  ha 


.VSSOCIAÇ.xO  DOS  E.MPREGA- 
DOS  NO  CO.MMERCIO  DO  RlO 
DE  JA.NEIRO 

AàSE-MBlitA  I)F.LIBERATIYA 
iJe  oeilem  do  Sr,  Presidente  e  ár 
acc.irdo  com  os  artigos  IW  j  )*,  letras 
II.  C.  c  IJ  e  86  f  á-  dos  Estalul.ss 
s.^K-ines,  convoco  Sr*.  .Membros  d» 
.tssomlitéa  Delibera  lisa,  par.i  ■  reunkto 
anniial  ordioaria  a  re.vlisjr-se.  hoje. 
I  I  do  cirretile.  ás  'Jú  horas. 

t)RDKM  1)11  DI.A  —  Tc-mnr  eor.heei- 
nu-iilo.  discutir  e  volar  o  Rcl.iiorlo  i- 
láiiilas  lia  Dirceloria.  relativos  ao  exe- 
vicio  dc  l!'3.í  í  respectivo  parecer  ri.i 
Cúinniissão  Kiseat; 

Eleger  e  empo5S.ir  a  Commlss.5o  Fls- 
c.il.  que  terá  do  luneclonar  Bo  no*,, 
cxertici.i  administrativo; 

Eleger  o  empossar  o  lerç.i  do  Con¬ 
selho  Ousullivo;  Interesses  scriaes. 
Sd-relaria.  UZ  dc  fevereiro  de  I!».1»i. — 
llonorio  dr  .Araújo  .Maia.  1"  seereturio 


DOENÇAS  DOS  PÉS 


LIVRARIA  Livros  collegiaet  r  aca 
ALVES  demicos.  Ouvidor,  ItíK.  ) 


0  NOVO  PROMOTOR  PU 
BLICO  DE  REZENDE 


Fundada  a  União  Me¬ 
dica  Beneficente 

Vnrins  niedicns  acabam  dc  rnn*lltnir 
uma  sociedade  civil  snli  a  dennminuçao 
de  União  Medica  Reneficenlc,  p.ira  au- 
xllin  da  classe,  sondu  seus  primriros 
direclores  os  seguintes  elinicoa:  Her- 
mlnin  Leal.  presidente;  .Ufonso  da 
Cunha  e  Mello,  vice-presidcnle;  Licl- 
nin  Garcia  Pinlo.  1»  secrelar  o-,  .Miguei 
Feitosa.  2"'  seerelario  c  Ociaclllo  ha- 


REZKNDE,  It  (Serviço  esjvelal  d'.1 
NOiTEl  —  Fn|  rceebldo  cnni  miiit.i 
s,vm|i.illii:i  pcl.i  população  |l■s•:ll  o  .u-ti, 
lio  gnveni;id<.r  do  l.s(sdo  qur  niimei.ii 
pura  u  c.irgi)  de  pr,>m..liir  publii-ii  dcsl.i 
eid.ide  o  Dr.  .Ary  Kontciu'lll.  eaiisidico 
que  lia  muito  milita  .iqui  nu  fiiiu. 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vina  urinarias  (ambos  os  ar.\fii  i  - 
''.l-.NOUltUAtllA  e  siins  cnmplictições 
HEMORRIIOIDAS  a  Doenças  A.\U-I1U- 
iVI.AEN  S  Pedro,  64  Das  8  4*  IS  sjt 


I  'riiiipiireçu  na  Escola 
do  Saude  do  Exercito 

I  ••i<*l.-)  rham^dn,  com  «rjícncío. 

'•^.1  do  Eçfoln  dl'  Saude  <1^^ 
’  -  infriiro  cí'il  |)p.  Nrlson 

A.  aflni  rip  Irfliar  flc 
rplmlifi  À  5UI1  In^erlpcfio 
'll'  .T»  LíUvidro  dc 

“  1  *»  •  '1?  Mcdifoi  f)ri  n:írrcitn,  srtb 

'■  íi‘Mr  nuiln  .i  rcf<‘rída  in- 


JOIAS  DE  OURO 


Favores  aduaneiros  para 
mercadorias  importadas 
do  Canadá 

An_minl.slrn  dn  Exierinr  n  da  Fazenda 
■•omthunicou  haver  autorlsadn  a  .Alfan- 
deg,i  desta  rapil.ii  a  prnvideiiriar  nn 
seiilídn  fit-  que  .•**  mrreudorlas  de  pro- 
redniria  c.inndensr  gnsein  de  fas-<ircs 
.•iilu.iiivtrn'  incliild  i*  no  TraLido  entre 
o..-le  piiiz  V  •>-  E.i  iil..>  Unidos,  em  vir- 
liiiir  dr  Iralamento  illlmil.idn  ine.m- 
ili.-i.imil  de  n.içà'i  niiii.s  f.ii orreld:i,  |ie- 

lo  . . .  I  ni  Mg.T  eiiire  o*  g.rvenios 

lir.i -.ililros  I  iiiglez. 


I’aga-se  alá  2lI0l)d  gr.  Itrllliaiiles  r 
pral.irlas  compram-se  peln  maini  preço 
L.irgn  de  S.ão  Fr.inelsrn  n  1!)  Innlo  á 
egreja  —  fclcphuno  •J'J-fl771  rí 


Dentaduras  aliemãs 

I  fl  Olhe  a  expoBição  inierea-  |  S 
*  ®  lantt.  Lireo  da  Cariara  *  ^ 


UM  LIVRO  DE  GRAÇA 

Eslc  livrn  vos  guiará  nn  caminho  da 
felicid.idc  e  do  lriiimph,i.  ensinando- 
s-os  os  meios  priiiicos  pelos  qii.ies  po¬ 
deis  oliler  <1  exilo  cm  iodos  os  vossus 
emprclicndinicnln*.  EnsIna-vos  enmo 
pndeis  conhecer  o  vo-sn  p.iss.ido,  pre¬ 
sente  #  futuro,  ser  feliz  nos  negoeios. 
gosar  satide.  itlr.ihir  o  «mor  do  enlc 
do  vosso  nlfrrirk  fazeml.v  com  que 
fique  4  merev  dos  'OSSos  di.-slgii!ns.  En¬ 
vie  o  Mis<0  nome  t  endereço  .vo  pro- 
Irssor  A.  G.  PI.VUl.  Aiin.ipnlls,  G.vy.v/. 
c.  n  i  volí.i  (In  i-,.rrel-i.  een  b.-f,  i-.  o 
livro, 


Uma  “rua-capinzal”, 
em  Traja 

Pedem-nos  os  moradores  da  rua  Co- 
rmel  Snires,  em  Irajá.  f|ue  ch.itn'.'!iios 
a  .iltc.içãn  dl)  director  da  Limpeza  Pu¬ 
blica  para  n  estado  deplorável  em  que 
j  mesma  se  enronira,  pol*  n  capim. 
.)ll,  j:i  cresern  i  .sllura  de  utn  metro. 


ã  o  melhor  azeite  de  oliveira  da  Grerta 
Peçam  hoje  ao  seu  fornecedor  uma  lata 


FABRICA  IlE  tecidos  DE  AK-X 
MF  F  ESTAMPARIA  DE  ZIM  < 
RUn.VOS  AIRES,  162  —  •**' 

Kanrii*.  mtsn»  cadeiras,  elvelroí 
Dsra  nassaros  Arame 
•  galllnheiroa  Telia  T,leber 
nan"  pira  Turhinaa  e  “Rablti 
para  forroa  de  eatuqpe. 

Cardoso  &  Fumo 


BRILHANTES 

PAfi.A  «lé  S  conins  o  quilate 
.iiiiyjn.i,  'JL  Joalhcria  b.  JültliE  Y- 


tlClSfS  MJ  li. 


flfg  SILVA  Mm»~c.t  tmscdzehwm-BIO  Q 


1’AILA  l()S.Sfc 
BiioNairik 


A  NOITE  —  S?<la-fcifa,  M  de  Fevereiro  de  1936 


I 


I 


O  Rcmy<1ío  das  Spnhoras 


SABOROSO  XÀROPE  IODO  PHÒSPHO  CALCKQ 


4 

titnn  I  «irftf iim/m  «  iftfiti  *•  !*•  * 

Irnit  |‘í'  '  •  #»♦♦*./•»  I  »i.  i»l‘* 

n-*  tif  /.•i»'*!»  /'»»/ 

liffi  •,  pftiiittfUfr 

•  /*!•  i/ílirn/»*  riíi/íní.  •*«. 

ral  ffff  ■  m  »  ‘ft 

/l.l./.  O  f  flfMiifrlf-  •  N*Im  friM-'*  itMMt.o 

•tt  taíffi  U\t  «*•. 

t<\  /oMiffi.**  ii-ii 

f.ír*i  W/iiifMf  M  Inr  th. 

e^'VÍi\  1/“!  ffif» •»  •»  í»*»'.- 

hPhlftl  ^.|  ‘íf 

h/.if  •lí' 

f  fil9tifu‘*f  *1  '  r**’ 

I  híf '*• 

imi  í^fM  rr«;.  .#  nífti 

/«//»*«•  4  <  •»/ I 

/'  »■»'»•  /•!?»»<• 

«4  r  fituitn  <i4ri*ih»r  r.  •  rt<4  Htu  tU  Jti- 
t.  /'lírr;,  •**.  f  ni  /•  f«i  i  f4-«''  , 

4/11  /Mfl/h/'-  !•••  |Í44"  IÍM;!  '*lh'  41  /•!  ' 

1*,’'».  /"■<»,  «;■’/  ■*lh4*M, 

hò'*  t .  Wfh*« 

II  f  '!'•  tlu  ftfftliffíf-  ;  »# 

/  ti  /•<•»)#«•  lí.*  fh  .1*1 

fr-irt  u  hnhi.  »»  fttrthinut  it»*  *  íi'h‘ 

ftr>t  htm  t  /*  ’r 

rr‘^<lo  frffrfn  Je  /»•^^*  ‘/ii* 

0  rArum^i/iAint^  ptl«  n« 

rnni/»c«í<*«  ^íM»ir  .••rM  ft:- 
mií/am,  ■!  rií^i  V  »/ lir  rr, 

frt  í<i 

mf^ntiy  0  Ae  .!•«  >/ '  4  4*tifií  o 

ií*i 

Sijih  m*jíí  fiifiníí  »  i/*»  'jai*  p'ín  tf 

ttr  rr-nffmpftriinnt  tif  «• 

/#<o,  €  lUt  n»^*  fifi  .. 


iíit/cc  carro 


]•.  tciu  iim.i  c.irrossfTiii  dc  nço 
inioiriv".  iiirliisivc  o  teclo,  ficiu  o  i|i)e 
iiào  soriu  ItKln  «Ic  Ponjiie  possiie  novo 
syslftnii  (le  freios  liyilr;inlicoí  nperfcivonilos, 
veiililni.-ào  l''ifflicr  ronlr(ilnvi'l,  nintor  dc  nlla 
(•iiiiiprcí<sio  com  vnlviiln^í  mi  Ininpn.  acçno  de 
ÍdcIIio  e  <1íicc<;ími  n  pro\a  de  ciiotpie.  Tudo  o 
ipie  V.  S.  possíi  rnroiiM'lmciilc  exipir  nimi 
carrti  de  liaixo  preço  ó  apresciilado  pelo 
flicvrolcl  c  só  [lelo  Chevrolet. 


VENTILAÇÃO  CONTROLÁVEL 


TECTODEAÇO 

INTEIRIÇO 


acçao  de  joelho 


FREIOS  HYDRAULICOS 


—  n.t  mau 

sfqiiro:(  f  ma~ 
rinf  tif  lodos 
oí  tempos. 


em  nma»  rarroi- 
snins  risher,  — 
ni  mais  Mias  r 
eonínriwfis  na 
classe  de  baixo 
preço. 


0  flui  to  S  i/ni.i  111  ni/ii 
munrfora  <;Hr  nniffll  / ■'/'  i  lii» 

■/»  tijnr»  prni!/‘l"i.  Ihilii,  ttr  I  • 
or-jdo  uni  fh-’iiiiilr 

Innfl,  F  rnitii!ni'i’iiirifut,\  /"t  ^(ixu 
1/0  Cntnnnnl.  n  i  liih  lím  4"  i"m  '•ii- 
li^nnin  hailf,  n  /nriM'  .i  711»  l>.  >’ii- 
rnm.  Init;  írí'.>  unliirrl.  I  ilf  'tnn<i. 
rr/  ffthr  tfT'i  lft'1'lfi  1  .  ift.-ii-  • 

!Jo  pmtimn,  Ift,  na  Thf’ilr'i  J'  ,  <  I  iii‘- 
lano. 

S‘fln  qiif  .  i/rm...,  !•  ■{•}  n  Hia 

rhic'  enwi<nrfrftit. 


—  para  ser  "loao  ar  aço  ,  a  earro 
drie  ter  tamhem  leria  de  aça  intririrn. 


—  a  mai«  more 
«  segura  de  todas. 


Cnmn  niniiiirni  újnnrit.  iliirniilr  n 
;r.l/ii/r  aiirrrii  ilr  lüll  (<'riini  truila- 
ita,  inttr'iit,i,  f 

lliidiir  iirnM.t  r  iiirin,  ,lr  roíiihi/rt 
inrdi/',i.  l•,•:lllllli■lr•ltllenl'  turuflirii- 
liftllrt,  U<n.  «frii  iliiuuln,  ‘1 
fmiirn  tirnir  mhf  r  «/«r  riilin  » 
imi>trri,l;r  riviir.-.i  heUitun  ,e  iii- 
rluiriim  n*  nlirlli».-. 

I  nt  .,->(1  tliii  i,!ii.  •,  nr  <••(- 

ffipnil  fi  r/ft  ttitl  I*  tíii  pl- 

lirrn  ,nhtr  >1  riiht  i(  >“■<  iiti/i— 
.4f,5  in.«'r/o.  ..  I  i,<'i  íí*  i’rrifi,i$  fiti 
1  nooaioht,  tm  Aftirit.  t  tu  mutíitut 
l‘ri!annirii,  findituntlit  r 

l'iuer,’.y,  ta  rmuar  mi  ri-  | 

/ift.  (i.  •  ,i,!.rtn,'  iiltriiiiif., 
tninniiirt  ,  iiiif  fr,ini  |l••^th't 
tarr,,.  rriiiiirnm  i’'fut,  lú-  ' 

•ilmriin  r  ./■•jM-ii./iiriinmi  ««  n-.f.ii  j 
nur  af  runiiiiluitu  tiitf 
ruiranuirnm  n  ffriuhi,  In,  ll•ll'•l 
■]‘nhrÍT't  liii  -ti  ii  iiii  lli;  reriu-riilfi,  j 
; 'tr  mria  <ír  11  nmn  h,il,'it  i  1  Ir- \ 
,  :ririr.  orriith,  niim  /•«•.•(/nr.  7ii.i 
jrnmitlo  surgiu  a  rn/iitiifin  iiituiui;, 
niurite  trrhnirii  fr;  {uuffuuuir  >1  »;•- 
j<  'fthn  t.•nn)Ulilllnl|ll  rlrrlriruluilt 
II  5  rí5/ft«.  ttiV/i.if»  ilf  ,||•rlllut  ifri- 
/•■'■faj,  nsstillnram  n  ilrsli,rii:iiriit'>. 

I  iiunilas,  burros  e  hnis  roíii  ";uruiu  n 
c  rrr  nllurinailnnienlf,  pimi  tsruoar 
à  dolorosas  frrrfuiilas.  Hs  conil  irlti- 
r  t  da  rnmhnw,  wtiilns  dos  giuirs 
r  •rerram  rm  tonsniurnria  ,ln  assal¬ 
to  /iraram  caru  ns  taslos  Irnus/ntuut- 
do,  em  irrrronhrriuris  massas  ile 
tarnr,  Trrminaila  n  rr/rrga,  as  alle- 
niõrs  fireram  lUlaindur  as  ulirlliuj 
I'  r  mrin  ile  uma  rarfina  ilr  /unutra. 

I  hairria  ilr  guerra  foi,  enlüu,  failu 

•  Ir  fiirit  eolhrilii, 

•Vão  írril,  prás.  dr  estranhar  que 

•  1,  guerras  fnlurus  <lU  hnrhntrlas. 
i  traias,  /ailgus.  taliihiis  r  ostras  ue- 
...  am  a  ser,  tanihriu,  eiuprrgttdas 
1  no  armas  de  romhate... 

.1  ■sWIVf.nHAnifJS 


SORTEIO  DA 
AMERICA 


0  concurso  na  Faculdade  de 
Odontologia  da  Baliia 


Grande  descoberta 

Para  a  mulher 


Ci>in|)nnliiii  \ariiitinl  itc  Srfiiir»^ 
ilf  \  i<la 

líonlU.niflii^Hr  iiii  fliji  17  itii  riirri'iai* 
n  .^1(1  .iirli*iii  itii.  aiiiilii*rii  dii  inlur  itv 
lln.  in;00(ISIIIIil,  riiiii  *  rlnii- 

•  ut.i  ili‘  AiiiiirtKni'Mrr<  hrmr.Irnr..  ntii* 
vtd.inKiM  II.  Sr».  Srciirnilo.  r  11  ptililirii 

*  n  r.lfi  nrlii,  niir  (pr/i  liiuar 
».  II  liiim*.  na  \Krnpln  Mplrniiiilitnni 
it.i  ('iinip~nhh,  n  .\v.  Itin  llrani-ii,  |j7 
—  2’  nnilar. 

Ilio  dp  Jariolrii,  **  rtp  fpvprpiro  di' 
10.7fi. 

1  DIIIKCTOKU. 


S.  SM.V 11  ni  S 
ii’\  NOI  I  K»  —  l.  it.  in 
liit  iilpatl' .  '  prlmpin-.  r 

il'i  i'<'tictir.n  rralis.ii|.i  ti.l  I 
ilr  iMiiii;.  Iiipia  ili'.‘..i  rapllj), 
|ii'i'lanrtihiiPiitii  i1p  variai  r 
1.1  LM.. 

I•■nr.•lm  rlaiíifiratl.i»  ri  r.n* 
iirlh  ilnr.tia  p  •il.ininpnllatm 
liillar  f>  Sr.  1  rrci  ll.itncm;  rrr 
Sr.  .\rlini|  i|p  .Smi/a.  r  cm  3  . 
.Viirciio  l.alinnl.!  pin  mpí.ii.i, 
i‘iltiníi'.i  U|>plii'aila,  (ui  lippf  . 
iiiianiiiiiilaiip  u  iitiii  n  f . 
Di.ii;  I  l^'ltir^  iIp  Oacir  Jtí  'in 
lu.íia  e  UirrapiuliiM  ilci|t.iri:  • . 
tuijar  n  Sr  .lii\p  l.ini.i:  pm  2 
.XilllPiii.ir  'i.iina;  cm  3»,  o 
llr.iiil,  t  piii  1 u  Sr.  Juic  I’ . 
.Moraci. 


(O  rk(;l'L\ijüi{  vtkika) 


A  miilhrr  não  «offrrró  <lôrc» 
Allivia  as  c.oUras  iilrrinas  rrn  2  horas 

F.mprpgn-ip  pum  Tinlncrm  par»  riimhalpr  «« 
riiirp»  Ilr»  nra»,  Cnllr»»  Clprlnn».  Mpnalriinr»  . 
»pú»  o  parlo.  Hpmnrrhasia*  p  Oôrr.  nua  iivarloa 

K’  pode  riiaa  ralmanie  «  Kruulador  por  «x- 
ppllpficla. 

H.l;XO-.KKI).\7  IN  A,  ppla  atia  romprovnda  pffl* 
capl»,  i  rpcrilada  por  mal»  ilo  10.000  mpdirua. 

FI.U.XO-SKD.ATI.S.A  cnronlrn-ap  rm  toda  parla. 


Opin  .Miai  al(  •JUlHiu  pr 
llrllliantpi.  prnlarl.11 
mi  IIKCM  IKl  ItllSA 
Junto  ao  largn  de  S.  I'rai|. 


U  1^  Q  em  Jiilni,  [Irillianlri, 
papa  .111  ramtiiii  do  dia, 
Hf.A  .SCTF.  IIK  SETKMIIUII.  :us  - 
ÜMIiiinii  da  iir.ivii  liriidpiilci 


Leiam  "A  NOITE  llloatrad 


noiva  eapilai,  ■  rcaliiar-ie  no  dia  23 
do  coripiiU. 

O  baile  é  eiperado  com  vivo  Inte- 
rp.ie  e  rama  niiiiua(.ãn  (õra  ilo  com- 
miini  cm  luivia  alt.i  surledadr,  de- 
vciidii  icr  .valleiilada  a  magnifira  e 
nrlivtlca  oriinmenl.içã(i  ‘'Syniptuinia 
da  Uma",  i|ue  o  l'!iimiiienje  nprpirn- 
larA  no  IipIIi»  lalão  do  (iymnnsio,  e 
■|uc  irrã  dpitiimliranir,  tanto  niali 
i|ue  vem  vendo  un.Mnliailo  rom  n  nia- 
-.im.i  ruiiladu  [ipIo  coiiIiccMo  iiiliita 
Sr.  I.ulc  ile  llarrov. 

Os  pciliiloi  ilp  mri.is  dpvpm  ler  (ci- 
I  oiitrcipad.imeiitr,  na  lliPiour.iri.i 

du  Club. 

Trajo:  fanlmb  dc  luio,  amokliig, 
"dlniipr-jacl.ct "  r  liriiiipu. 

O  liigrpvio  ic  fari  v^iiiivnle  emn  a 
.ilimriilacão  da  rarlrira  suri.al  de 
iilrntidadr  e  do  l’‘iilij  de  nilllatáo  do 
nipi  cutmitr. 

-  O  'liiucn  Teniili  (iluli  rpiill- 

v.irã,  nnianiiã,  tá,  miin  iiii|iuiu'iile 
piiiicala  carnavnlp*c.i.  piii  autuuii>- 
vpii.^  pela.  Miissni  priíiciparv  ru.iv  c 
avciiiilav.  |i,  ir  rr^mlu,  aind  i,  »i  ii.,- 
lalliai  dp  iMiifctTi  dr  l'aulino  (•Tr- 
iiaililrv.  Salda  I.iiixa  r  I).  .\lari  1.  .\ 
aiiiiiiavão  rciiianle  viilrp  uv  lijucaiim 
prln  rrnti«ai;ãi»  dcv.p  rlpgantr  c  .rvo 
drnioiivlra  i|itc  <>  mpviiiu  i.irá  um 
Irimcorrrr  nlritrp  p  divpilol  ..  p.-iino, 
•iliâv.  Iciii  .iriiiilrrlil'.  ito.  .iniiov  nii- 
Icriurns.  ,\'i  1  tl  12  n  li.uxcatii  dei- 
varã  a  .vedp  rajiili  e  ilr  rpgrrivn  m 
lijiirniiii»  dumarão  no  gv.iMiavi  1  dc 
vpuili  alí  úi  :l  liiirav.  Dp  preferpurin 
Ml  cumocíi,»  devrro  eviar  fanlavia- 


VA’  AO  MEYER 

e  aproveite... 


Prepare  vs.uh  Refresco  Delicioso 


A  Krande  venda  de  calçadna,  que  or» 
niRvnn  proprlrtaritrA  d»  anllua  rn^a 
Jiirllj”,  írmniH  Vlelrnn  dv  Cnilni,  dai 
caeaRi  iVrfnmnrin  Mcyer  ♦  CartiixAría 
rnnlro.  e«tlnn  |irnmuvpiit)h.  )M»r  nudivn 
tlus  oKrnpi  que  ee  vâo  l•\ecutar.  Na  rua 
\rc*hltt‘»  ('(irdcirn  n,  27'l.  drnlre  em 
puuru,  teremos  uma  KApnInrin  **fhle*’. 
onde  (I  IIUV4I  siiliiirliano  tiodrrâ  adquirir 
qiiAtquiT  moililii  de  cnlvudu.  Mae.  niilen 
linverú  n  vrndn  boniíicadora  parn  li- 
qttidriçân  dt»  **slocK*'  r\Uleilti\  que  ei* 
póde  ealetilnr  por  muU  ile  lO.(MM)  pnreh 
de  ralradoN.  parit  homens  eenhoran  r 
ereniiçnA.  Tudo  srrâ  vendido  nn  **rof« 
rer  do  inartello*',  romo  ne  eostumA  dU 
í.er»  para  diir  locar  ás  j;^andeN  nhraa  e 
oblencuo  dn  novo  **Hlnrk”.  em  rondU 
íjões  de  MNllNffl/rr  ao  nonso  qiivrídu 
povo  suburbano. 


XAROPE  SUPERFIND 


SABOROSO,  PRATICO  EECOMDMICQ 
NAO  TEM  SUBiSTITUTO 
UMA  PARTEdeXAROPE  SUPERFINO 


líl  CINCO  DE  AGUA  E  NADA  MAIS 
nl  ES  COLHA  0  QUE  MAIS  LHE  AGRADAR:  I 

^  LARANJA,  GUARANA',  MORANGO.  CEREJA  ■ 
0  FRAMBOEZA,  GRENADINE.  CAJÚ.  ANANAS.’  | 
^  LIMAO.  TAMARINDO.  ORCHATA  E  GROZELHA  I 

pr  — 

I  A  VENOA  EM  TOOA  A  PARTE 


Farem  aiin,'v  Injc:  a  Sra,  nila 
1:  aga  de  .Almeida  liangi  I.  espeva  du 
.Divi*  da  ^^mv^^a  liaiigrl:  a  Sra. 
,1  vila  da  Silva  l’inl'i.  ripma  dn  Sr. 
',  nrHrn  da  Silva  1’iutii:  a  Srin.  l.y- 
i  1  .Marlinv;  a  nipuina  \il.vr.  flllia  il.i 
;  .  llplirlaiin  .\1vp.  du  Vallej  n  Dr. 
1  ire.v  Frdpi  da  Crur.;  n  Dr.  llarluv 
1  iler:  n  Dr,  Itcnatu  S.ip.cv;  a  vciili.i- 
1  a  (irjpind.i  .Maiicv.  (illia  d.i  Sr. 
I  anriveo  .Manei,  íuncejunarli  ila  l’o- 
1.  1.1  (.-lill. 

- _  I'a/  nunm  hujp  a  lenlinrlla 

Margarid.i  livieilita  l’.iiviii  Maciel,  pru- 
feviora  dlpluinnila  pel.i  livLi  .Man,icl 
J‘ii»lo  Juniiir.  lie  Ilee.fe.  e  fillia  dn 
r.i»al  Sr.  I'ídr.i  Haptiila  Í’asiOi-D.  .Iii- 
lieta  Ksl.  llila  l’ai  vnv. 

-  Frr  atinm  liniilem  a  tnenin.i 

Jvonnc  Sevpiii.'  (Ilha  d.i  in.iirel  .r  dm 
r.iirreim  r  Tclegiapliii.,  .Amadrii  Sc- 
verii  p  inlprcvvanlr  ligiini  d.i  |ii.i- 
gramrna  inf.inlil  d.i  liii:iiialt.ira. 

-  r...tmplrl'iu  aiinuv  Imnlpm  n 

inlrrpv.v.inlr  m»niiin  llrrly.  (illm  d.i  Sr. 
riuarary  (ivlailn  lliulrleupv  e  de  vpa 
pspcrs.i.  D.  Fnnclica  da  1'ranva  llnilri- 

RUIV. 

MJttAnds 


Jl*CH 

[imicD 


A  ‘‘r.\S.\  1)K  S.  PAULO”,  o  pr.-,iulc  empori 
Iriliiiíilor  «liiR  priiifipnPü  proihirtos  pniiliíit.aa, 
vida  o  di.ilinrto  piiidiro  rnrior.i,  tlr  amanhi 

tlrmilp,  para  roíilirrrr  o  ppu  iiovij  rafe  _  “ 

Santiig"  —  prnrrdonlp  das  mais  afamadas  I 
das  jiauliflas  producloras  ijo  cafés  finos, 
O  rafo  da  “CA.SA  DE  .S.  PAUI.tJ”  “Typo  Sa 
cKlricInincnlc  moIJe.  suave  c  optimnmcntc  1 
du  c  uma  licliidn  cxccllcnlc. 


CO.MP.A.Nill A  A.MEtllUANA,  nitrindo 
nini,  pani  vendedores  c  siijier- visores, 
«la.s  eni  veiiilas  de  niiirliiiins  de  rrisliiri 
ma  oppiirlimidade  jiiirn  pessoas  enpa/.es 
dtirrão. 


uiiin  nova  .''eerãn.  pro. 
pe.«sons  evperimenla. 
1  011  nspiriidorea.  Opti. 
.  Uarlns  pitrii  esta  rc. 


Preta 

Branca 

Vermelha 

NA 

CASA 


D.'miugu.  1  ll,  d.11  lli  .^1  1!)  burav, 
verá  Icvait.i  a  ptfpiln  u  li.iilc  infan- 
lll,  .1  (.iiilavla,  iilitllli.inln.J]  |iir  ex* 
Pfllritlp  ■■,|a>r-liaiid". 

— -  (K  Ir.idiriiiiiari  liatlpi  rnpMn- 
v.ilpvrm  di>  IliKlil  l.irp  Cliili,  i|iip  indn 
a  rliladr  r  .nlípcp  c  nprre:.i,  tcrãii  lii- 
g.ir  nai  nollpi  dc  22,  23,  24  c  2ó  du 
currpiilr, 

Spr.iii  rm  ntimcro  dc  fiuatru,  pnr 
enn.vrmiiulp,  i.i  pipgnnipi  Imilps  do 
lr.idieiiinnl  rliilt  d.i  ru.i  Saniii  ,\niarn. 

Club  Nalntâo  c  Rpualaa  —  )lc»lív,1- 
vp  nmnnliã  ni>  vniãii  dn  (ilub  .Vala- 
Vi'm  c  ltPK,il.ii  m.iii  mmi  ntlimada  ÍP1I.1 
parn.ivalpvc.i,  drdirada  nns  ullilelai 


VAI  IT  ‘tP  rafe  da  “( 

V  I),,-  s.  PAULO” 

"TYPO  SANTOS” 

O  tnrlhnr  cafá  do  mundo 
TMf  coupon  é  valido  nté  o  difi  20  de  Fevereiro^ 

Largo  da  Carioca,  14 


Dl  frnem  dr  nrevoi,  n.i  f|iic  Icin  nip. 
morl.1  rnira  r_  nivuiani  Crmiucx.i  se- 
\ual  í iriiprcs.sâo  dc  íiiipMiciu*in  viril), 
dpipiii  usar  II  ■|ll.\|<;'.l  .Vi:ilVK’T  —  np- 
liniri  liiuicii  i|.is  npcviia  p  da  ipvualid.i* 
ilc.  n  Tu.Vhitl  .NKiiViM  ruiiléiM  plius- 
plinlni  c  d.iniiina  p  não  prp.|udir.i  o 
iirgaiiiiiim.  —  Min  lodni  as  drugarias. 


0V35S0  PJí5AnT£ 

maiínesia 

S.PEUECfllNO 

(slAflNHASor  ea«  acu 


rom  I)  I"  tpnentp  .tcimlinn  Frrrrir.i 
d.i  Silv.i  ronlral  u  rn«.imrnlo  a  gpii. 
til  vpnlmrüa  Z.iir.i  ile  (:.irv.illiu,  fi¬ 
llia  do  Sr,  Edg.ird  li.imev  ilp  Darv.illi.t, 
p  de  D.  áDiflelta  Siha  l'erelr.i  dc 
(..arvalho. 

- -  Com  a  gentil  ipnlntr  la  (loia 

de  I-do,  filh.i  do  Sr.  íi.vro  dr  l.cu, 
piiiilratiu  f.isamrnlii  n  Sr.  .Vlluulu 
.Moreira  R.iplliln  [•■illiu,  nllu  fiiucci»- 


IKM  JHUS  pnrn  o  It.l.VCD 
1)11  ltll,iSI1,  Cnmprndnr 
niilnri.inili),  pag.i  pelo  cain- 
hin  dij  dia.  na  HDA  SAI) 
ei<|iiln.a  Knilrigii  Silva  * 

Rini,  Bexiga,  Prottala  c 
Doenças  de  Senhoras 

unirm  p  na  niullirr.  —  Cnrrimentoa  aginl 
l'rii»(nlltpa.  Urvlillp»,  C.valllra  e  Esl 
Irala  pplua  nini,  prmiir*  pruepaaoa  mipr 
Pllnicaa  hiiaplialnrci  dr  llppllm,  Vlrn-  i  e  I 
hnraa,  itua  liriigUBvnna,  2t-ri*  anilar  l‘hii 


Avenítía  Passos,  120 


Dr.  A.  ACKERMANN 

IMPOTEHCIÍ  ;;;* 

BI.ENORRHAGIÂ 


No  prniim.t  duniingri,  Ifi  du  ror- 
rpnlp,  ni  17  liurnv,  .i  Kluiuiupiiic 
bV.uthall  Club  nífcrier  n.  v  vctiv  div- 
linctos  aviorladm  uma  inlerev.vaiilc 
frvta  taninvaleipa. 

Ppomplle  rrvrviir-ve  dr  inciprdi- 
vel  brillio  0  gr.indimo  Imllp  a  fanla- 
lia,  Tup  já  ponstilue  uma  vrrdadcdira 
Irndiçáo  noi  (avios  de  elpg.meia  na 


P.mair  r.jgrevii  Iii»,Ir  .i 
dc  uma  cvliidi.t  itcvlii 
l*auti>,  II  ilppiiladii  rv- 
■piTciia  l■■illll),  figura 
illllea  nni,i/u||pn5e. 


RÁDIOS 

ONDAS  UUKTAS  E  LO.NGAS 
TõSOOO  !HESS.4KS 
Sem  rnirada,  sem  fiador 

7  de  Setembro,  132  -  1°  andar 


CASA  DE  S.  PAI 

LARGO  DA  CARIOCA,  14 


Mate  os  mosquitos 


PROF.  REGO  LOPES 
OCULISTA  ” 


|Vão  proseguir  as  obras  de 
saneamento  da  baixada  flu*' 
rninense 

Af>  Miiiislerld  dn  o  TÍiliiI^'  ’ 

d.i  vtiiMiiiitilioii  fuH  p,i|)<*i‘  I '  » 

que  n  |irt*NÍiIpitlc‘  iKi  lU  piiltltra  CHiipfit  "' 
uul'4'í*vaviiii  |Kir:»,  de  «ivooítIu  c‘qii  •*  •  ' 
tliíio  tle  iàuiihibíljitadr.  liivm  “ 

mvcthi  os  svivlvis  dtf  àane.uiuMdit  *1* 
i>al%íida  lltJiníiiriur. 


O  rocpni-nasridn,  n  errança 
nnvft,  chora  poniiie  quer  .«rr  nli- 
niontndn.  Qiinndn  ha  (alta  do  lei¬ 
te  mntcrni),  n  creança  eliorn  iIpb- 
psprradaniontc.  Miiitns  médicos 
do  nomeada  o  n.in  pmirn»  mães 
exporionle.s  inhem  que  não  ha 
liadii  mrlhnr  do  quu  (tryco.  Fei¬ 
to  pxcliisivamrnte  dc  puro  loilc 
em  pó,  Drypo  é  saiidavel,  nutri¬ 
tivo  c  rir  fiieil  difre.itão. 


Ql*  Pil*pc  tiinirgin  Ksllielien 
,  ,r  *  Iml.FvIleeCiil.cll 
1’.  .M.  l■ll)^lano.  55-S'nnd.  IVI.  22-01; 


e  evite  DO€NÇAS 


V»  COMPRA. 
PAGANDO  OMAXIHC 

Avaliação  grotuita 

■ 

Av  R>oBraico.l17-Siíta  705 

(idihcio  Jonal  da  Ccniinriciol 


com  PO  FLIT 

M.iM  pereovii/esp  íerm>£«l, 
Ptffjfas  plolhote  ile. 
Ptisu9  to^aê  força  mortífera 
da  tamofo  FfH  puivorfeatJo. 


CRIANÇAS  ANÊMICAS,  LYMPHATICAS  E  RACHITICA5 


Em  todas 
as  côres 


ÍIO  D!  JtUUU 


Drycn  íomecr  cálcio  nos  den¬ 
tes  e  ossos.  Di’yco  é  um  alimen¬ 
to  rico  em  vitaminas.  Com  Dryco 
a  erennça  cresce  bem  disposta, 
não  chora  e  dorme  sati.ifeita. 


SAPATO  CHIC 

Rua  da  Carioca,  19 


í|  títái/ 

S?  -..1.  -L. 


B  netv  ultimo  mndel 
par.i  Carnav.il,  s6  na 
Floriano  o.  12  —  Tel. 


FRANCISCO  GIFFONI  6cCIA-RUA  1?  MARÇO,  17- RIO, 


Rio  (ie  Jtneiro  —  Sexla-feirt,  14  de  Fevereiro  de  1936 


A  NOITE  divulga,  ainda,  pontos 
teressantes  das  negociações  de 


OITO  CLUBS  SERÀO  FUNDA¬ 
DORES  DA  NOVA  ENTIDADE 


Marln  Lcnk,  n  cumpra  sul-amrrlcana 
Sra.  Garrla  Hrapa 

A  1*  Preparação  Ol.vmpica  rte  Nnta- 
çãa,  cujo  inicio  eslA  marcado  para  as 
21  liaras  ilr  Ihmc.  na  nisrin.i  do 
nensp,  acaba  ric  soTircr  uma  pequena 
alteração  no  seu  prosramma. 

Visa  csln  nlleraçãa  lieneflriar  <*s  na- 
rlatinrcs  que  participam  em  maia  de 
tima  prova.  P  t  Isso.  as  eliminnlorlas 
para  formarão  dos  dois  revezamentos 
de  \  ^  ItKI  feminino  c  I  x  2(>lt  maseuli- 
no,  serão  eífeeliiadas.  nmaiiliã,  n  tarde, 
nn  mesmo  loeal.  Juiilamcnte  com  a  de 
saltos  de  trampolim,  onde  n  1'.  I’.  N. 
representada  por  O.lair  Flercs  e  Rn- 
lierto  Machado,  deve  consfRutr  os  pos¬ 
tos  de  lionra  nessa  dirficil  modalidade, 
ainda  pouco  apreciada  do  publico  ca¬ 
rioca. 

As  provas  de  ho]e 

A  primeira  prova  do  prosramma  des¬ 
ta  n':ic.  os  pVi  melros,  de  co.slas  p.ira 
mx-as,  reune  Sieclinda  I.enk.  Nylz.i  da 
flocJu  Lemos  e  .Vcuzi  tiordovil,  as 
e  ■ocorrentes  de  mii-Tes  possibilidades 
de  vicloria.  SieRlinil.i.  que  vem  ve.ocen- 
do  p.sla  especialidade,  nos  convenceu 
em  sciii  treinos,  nprcscntanilo-íe  jú  in.’- 
iliiir  aniliicnlad.i.  nadando  eont  nuis 
facilidade  Nylza.  ilepois  qu»  mar¬ 
cou  o  record  ful-amerieann  cnm  .1  114, 
1.  c  p'r  motiv  dc  força  ma  op  de 
iilvind  'nar  os  treinos,  voltando  snmcnlc 
n"  principio  desl,!  semana. 


MUITAS  NOVIDADES  CARNAVALESCAS 


APRESENTA  SUAS 
CREAÇÕES  PARA 
O  CARNAVAL 


íb‘PRACA  TIRADENTES-13-EDIFICIO  SEGRETO 


Ma4LES  DO  ESTOPMGO 

Da  dõr  mai»  !i2PÍr.i  i  mais  uravi» 
(lncnçji.  Tratamentn  r.Tdífal  rom  n 
remedio  hptpanhnl. 

ELIXIR  SÁiZ  D£  GÃRLQS 


rmm 


.MlãDIãlIltJj.  trata  pelo 
Prot.  MAURÍCIO  l)E 
taypnntismo.  psychoiherapla.  etc.  Ourl- 
»es.  7  -  ã'.  depois  das  11  bs 

Dr.  Rodrigues  Ceó  - 

OLTILtSTA.  Pral.  iinsp  Iterlim,  Praga 
Vienn.i  e  I'3rl5. Operações e  Ir.ilamenlos 
.Mostra  •  effclto  ãs  primVira»  colheres.  —  B.  Aires,  1)3,  Do  1  ài  b,  Tcl.  1‘3-lliil. 


■  rjillni  que  erforenrá,  provavelmente,  o 
- - - D  No  jrnmado  da  rua  Figueira  de 

sinj  é  facfl 

1'lnl.n,  no  pre-lio  dc  despedida  do» 
plaliuos. 

O  matrb  internacional  prnmellc 
um  desenrolar  Intcrcssanlc,  pisis  o» 
ar‘ientino5  almejam  iimn  completa 
i'eb.ibilitiiçãn,  A  ‘'performance 
desse  iiinilni  contra  o  Vasco  dci.vou 
nlfiM  a  desejar,  rlepids  de  terem  sc 
apresentado  miiili)  bem  nos  grama¬ 
dos  paulistas. 

Its  quadros  dos  dois  adversários 
desse  eniobale  estao  aptos  a  um  des- 
empenliii  convincente. 


íi  í-er  sya  essa».. 

i'i  il.s  plnnns  rninnuins  dc 
•  lOii  pira  arqiiisições  de 
■  iiis,  .1  “Carteira  Previsnra 
'ffiii  dois  nutr  is  interessan- 
■  I  o  de  Conirmpl.içôes  rnpidas 
'■■‘•'iiri.i  \‘.i  rápido,  cnfeanilo  os 
'■  inici.ilmrtilr  com  lodo  ei 
i  iti!  .os  elisiriliuiçôes  se 

■■  I  iil)iido-sc  que  1111  e.od.i 
qii.il  '.  um  sei-i  l■)go  Cioii- 
'  I'  .■'i'l.i  a  Carteira  eoiila  os 
d  '  no  .iiiiio  ein  favor  dos  | 


■  rjo.  neiiloim  preslnmlsla  |  j, 
■  '  ^  fr.-ntr  de  outro,  porqiii'  j 
'I  •••  eis  p.ie.imenlos  di-  | 

I  Oi.  ■'  p  .r  ine/.  V  ■  fim  dc  ; 
o  pr.  \f  (tnl •* s  salie  que 
■  .  g.ir  nttalo  rlg''>rovo- ' 

.  ■  d  •,r.‘lcii'i:;..di  r.itee 
1''  .■  piir..  e.'  operai i-  ' 

'•  -I  ,  i  |..  m  iioi  riipoii  para  i 
'  'pjr  o.r'. .'.ado  lhes 
'I  'If  a  in-.r.rrlanri.o  dl  i 
i[U  ;  o  ■  iiv  q'l:o  vqiicr 
i  .  qii!  I  ii  ilti  pag  uiil.o 

..i!:  <  ' 

I  o  *  ã  rii.i  d'  R  osa- 

c . '  111  prf.riira  de 

;  ii. ■  v  ditme  de 
>  I  riT  (í  iís  intrrr  •.inir' 


eroy 


asa 


\  melhor  alinifnioríío. 
«võlcnlii  riiroj»i*:i 

ASSEiVlBLÉA, 
esquina  do  Largo  da 
Carioca 


Ú smàâr- fiúík' 
cútmrde  tmt:., 

I  a  z  e  n  à  o  agora 
mesmo  a  provai 

Depois  de  qualquei* 
reicição  copiosa  ou 
mesmo  regular,  tome 
dc  2  a  4  comprimidos 
de  DIGERONAL  e, 
essas  azias,  essas  do-» 
res,  essa  terrível  aci¬ 
dez,  —  dcsapparccerão. 


RATE  TODAS  AS  AF-  (felSk'' 
■OES  no  ESTO.MACO. 
iW  A  ULCERA 

'AfN-AS  DE  60  CO.MPRLMIDOS 
tTi;LÃ-'rREeO  .MODICO 


COLLEGÜO  Ar^GLO 

British  .\ntrriran  Sclinol 
Traia  de  ItnlnfoEU.  Ü7I,  tcl.  Sã-MII  — 
Av.  .\tlanliea,  4ãft,  tel,  27-4195 

Aelui-se  .al.-erla  a  iiisrripç.io  pura  lo 
.lurdiin  ilf  liifunciu  (i\in<íi'r  liurleir. 
fliirso  Trim.orl.i.  prJni.iry’  .Seliorl,  lliglt 
Sehnnl,  (liirso  (i>  iiinasi.al  e  Curdn  .Si - 
crel.irlai!i'. 

Depail.niiiciiln  .Moscnliiio  e  Dcp.irt.i- 
menlii  Femliiliin. 

Cullurn  pbysir.i  lnlegr.il.  eom  perfei¬ 
ta  fjrg.inis4içãii  e  iiist.illaçõe»  modela¬ 
res  dn  gy  imi  ■••io,  iiiseina,  cdifielo  sa¬ 
nitário  e  jpnrls. 

Teçam  eslutuTis  --  Fsle  Cnllegio  lena 
ln-pcec.io  Pcrm.iiicnte.  foi  deel.arado 
nflirinimville  "lC\eelleiilr".  com  nnia 
de  deslnfpir  |iulilie.id:i  no  “Diário 
ltlfiei.il".  d 


Ilntísra  ElíNíCÊ 


Fnr  o<«  cahrlloit  prrtuR.  tSo  nAturnot 
qiir  nt^m  inri'4tiii  pinlndoa  Não  man* 
cha.  tem  çhnro.  rerfeU», 


^^oto  proporcional  no  Conselho 
dministrativo  --  O  Vasco  sempre 

negociações 


ao 


da 


VOTO  PROPORCIONAL 

Como  A  NOITE  divulgou,  fel- 
t.i  a  pacificação  geral,  os  "ca¬ 
sos"  regionaes  ficarão  entregues 
ás  parles  inlercssad.4s.  Por  isso  é 
que  05  Srs.  A.  Guinie  e  os  dele¬ 
gados  da  C.  B.  D.,  devidamente 
autorisados,  tratam  detalhada¬ 
mente  d.a  situação  do  football 
no  Rio. 

Na  terceira  entidade  footbal- 
listica,  a  ser  fundada  no  Rio, 
constituid.i  de  doze  clubs,  o  di¬ 
reito  de  voto  deverá  .ser  pro¬ 
porcional  ao  valor  economico  e 
sportivo  de  cada  club. 

Os  cham.idos  grandes  clubs 
disporão  dc  maior  somma  de  vo¬ 
tos  no  Conselho  Administrativo. 
Esse  ass*impto  será  ventilado  de¬ 
tidamente  em  ocasião  opportuna. 


Villar  liianr.  Aluzln  *  Henevenuto,  o*  provareU  Inlrgrnnlei  d*  tnrm»  “.V",  de  4  x  200  melrni 

m, 


(■'  -n.  Ilivaitavia  Corrêa  .Meycr,  Taiilo  .Vtcrrdo,  Luli  Aranha  e  Cherabim  Silva,  pnredroa  da  Cunrcdcracão 

e  da  F.  .M.  D. 


0  tr.ifcalho  pela  pacficação 
dítrnv  .ivç-sc  através  consultas 
iicccfMvn^  dos  delegados  das 
•luas  facções  ás  figuras  das  par- 
tc'  iiihresíadas, 

Hmtcm  0  Sr.  Souza  Ribeiro 
e‘tf‘  *  c.-im  os  presidentes  dos 


clubs  da  Federação  Mctropolita-j 
na  dc  Desportos  trocando  ideas,  j 
0  Sr.  Arnaldo  Guinie  também 
já  reuniu  os  dirigentes  das  "espe- 
cialisadas”.  Tudo  se  faz,  por¬ 
tanto,  devidamente  credenciado. 
0  Vasco  tem  sido  ouvido  cons- 


0  Estuidxantes  vae  tear  a  sua  u!- 
tixs^a  opportumáade  —  Em  teme 
dí:*  match  de 


tantemente.  Os  Srs.  Souza  Ribei¬ 
ro,  Rivadavia  Corrêa  Meyer  e 
Paulo  Azcr-^-lo  Icm  se  avistado 
com  0  Sr.  Teixeira  de  Lemos, 
bem  como  outros  paredros, 

Nos  escriplorios  do  presiden¬ 
te  do  Botafogo  c  do  Sr.  Luiz 
Aranha  quasi  que  diari-imente  se 
reunem  os  próceres  ccjcdenscs. 

ONDE  RESIDE  UM  "IMPASSE”: 
OS  TÍTULOS  DE  FUNDADORES 

Como  A  NOITE  antecipou,  o 
“caso"  do  fotball  nesta  capital 
está  quasi  liquidado.  A  Associa¬ 
ção  de  Football  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  deverá  surgir  sem  que  na 
sua  nomenclatura  sc  encontre  os 
nomes  de  "liga",  "federação", 
"carioca"  ou  "metropolitana", 
razão  de  alguma  intransigência. 

Pcnsa-sc  cm  dar  a  oito  clubs 
os  titulos  de  fundadores.  Essa 
questão  depende  dc  estudo,  ain¬ 
da. 


Mosquito  deve 
Lygia  CordoTÜ 


marcar  novo  “record"  sul-americano  para  os  200  metros  de  peito  e 
fará  perigar  a  marca  de  Piedade  nos  400  metros  —  Âs  provas 


Quanto  ■  Neuza,  sejnnilo  a»  infor- 
maçncí  cnlltiilas,  seu  estado  é  oplimo, 
esperando  ronseguir  um  logar  de  des¬ 
taque  na  prova  dc  aberluna. 

100  metros  de  costas, 
homens 

A  ausencta  de  Alencar  que  ainda 
mais  uma  vez  seri.a  por  nõs  apontado 
!  r.iniii  favorito,  Irnz  Renevenuto  c  C.ir- 
I  linhos,  caso  este  corra,  cm  cgualdade 
de  condições;  o  marujo  tem  convenci¬ 
do  cm  seus  últimos  ensaios,  mas  seu 
cslylo,  não  é  o  mesmo  que  o.stenta- 
va  do  tempo  dc  Sa;lo  c  certainente  o 
seu  tiiovinientii  cie  limços  que  aeha- 
mos  algo  defeituoso,  vem  prejudic.ir- 
Ihc  enormemente  a  melhoria  de  per¬ 
formances. 

De  C.irIlnhos.  sA  podemos  dizer  uma 
coisa:  sc  correr  com  intclligcncln,  ven¬ 
cerá  a  prosa.  .4  L.  S.  M.  apresenta 
nrsln  prova  .toão  fiaplisl.a  de  .Mor.ies, 
con.siderado  por  muitos  um.a  |  res^ela- 
çán,  Agii.irdoutos  a  sua  apresenía- 
çAn. 

200  metros  de  peils, 
homens 

E’  a  pros’n,  que  deve  marrar  um  re- 
conl  sul  ainrricnnti  cm  poder  ila  .4r-. 
geiilin.a  desde  IDIiO,  qii.indo  E.  Bron- 
rhon,  marcou  3  1)2,  para  .a  disl.inci.i.  r 
performance  esí.i  que  foi  nielhor.ada 
por  Caraballn,  Fricra  o  Zelssl. 

.Mosquito,  nadador  da  L.  S.  .M., 
que  mais  sc  tem  destacado  nes¬ 
sa  especialidade,  ainda  li  o  favorito. 
O  segundo  logar  apresenta  varlos  can¬ 
didatos,  sendo  o  de  maiores  posslbi- 


jlldades,  Edgard  Arp,  da  L.  C  .N.,  que 
lerá  dc  sc  empregar  a  fundo  par.a  vcn-i 
ccr  a  Tiolho,  Rubião  e  Faro  cuja  for¬ 
ma  dizem  ser  cxccllenlc. 

200  metros  de  peito, 
feminino 

Basta  citar  o  nome  de  Maria  Lenk, 

0  teremos  dito  tudo.  Espera-se  uma 
boa  performance  da  paulista.  Hilda 
deve  seriin.dal-n. 

400  metros,  livre, 
feminino 

T.ygla  Cordovil  e  Scylla  Vcnarclo 
manterão  uma  liT.a  dc  grandes  propor¬ 
ções  para  o  primeiro  posto.  Sc  a  nada¬ 
dora  eajuli  correr  com  felirldiidc,  í 
possivel  que  a  marca  de  5, .17“  de  Pie¬ 
dade  Coullnho.  caia  pnr  terra,  e  uma 
nova  recordista  surglri,  com  esperan- 
C.1S  dc  um.i  boa  rbssifieaçio  em  Ber¬ 
lim.  Quanto  a  Scylla,  ainda  não  a 
vimos  correr  uma  prova  de  meio-fundo, 
ach.iiidfl  mesmo,  que  o  seu  excessivo 
numero  de  braçadas  por  25  melros, 
n.áo  Ibe  trará  vantagem  nessa  dlslan- 
clii. 

400  metros,  livre, 
homens 

Villar  ainda  deve  ser  o  vencedor, 
n  segundo  posto  deve  apresentar  uma 
lula  Interessante,  entre  Isaac,  Lage, 
Ifnveiange  e  Nelson  Rei»,  lodos  em 
cgualdade  de  condições.  Sc  nán  fõra  os 
estudos,  Lage  poderia  ser  apontado 
para  o  2’  posto  com  probabilidades  dc 
dar  um  susto  em  Villar.  Esperemos  ' 
por  essa  prova  que  deve  ser  a  melhor 
da  noite. 


I 


FORNECEDOR  DO  MUMDO  SPORTÍVO 
RUA  DO  OUVIDOR-llô 


Rio  de  Janeiro  —  Sexta-feira,  14  de  Fevereiro  de  193$ 


AMSir.NATl  IlASi 
Por  12  nuirfri  •  ■  • 

Por  6  mr/ce  •  «  • 

MMKRO  ANT1.SO  100  Rf.lS 


llriliirlur-rliríri 

Dlrcrlnr-rírrrnln 

(trtiitiii  l.lmo 
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Da  r»(|iirriln  para  ii  dirciln:  J<i*i‘pli  Hrrmanir.  Irrrnri«t(i  rronln  <iiir,  Irmio  r!<Ia(In  nn  rapilnl  pau  lirln.  rtnil  riiiii  roín  «l<‘‘lin(i  n  ii  inn  farriida  cln  frnnlrira  liiitiR  nra.  rrlcliri*  rrdurln  ilo  ndcpln»  tia  ‘tdla  »ini*tra;  Ixan  Ilajllrl' 
r]iip  aralwi  dr  rrr  ritndriiiiiadn  priii  Irilititial  de  Ai\•l•n•l’^o^p|lr^.  por  linvrr  c(infi‘*i‘ado  ciinipli  riilndr  no  plano  dr  rliniiiinrã  it  Ho  nialln{:radii  rri  Alrvanilr  c;  Hunion  llIa*>K<i,  |prrnri*la  land>i’ni  nn  São  l‘.iiili, 

Marl.o  Niijrxa.  ‘rparalMla  rrnain,  ípio.  na  rapil.d  Itanilídraiilr.  rnn\rr|prn  %ario»  rxlrrini*ia‘.  rii^lontando  Mia*  íilra*:  Wnlf  f,  adrplo  rpialnicnic  do  rrrd  o  da  inorir:  Aikola  Zlioril.  Irrrriri*l  i  ipir  i iicii  nn  ^-âo  I’aiil' 
e,  ritialitii-nir.  Kaiarina  Srlii»llrr.  a  niiillii-r  nix^lrriora  i<  fa^rinantr,  qiir  n  poliria  panlifta  ilnroliriíi  npora  lá,  e  qiic  appnrrrr  nn  uma  plintngrapliia  rrprndiir.ida  dn  parraporla  com  qu  c  i”»l>arrnii  para  u  Ltinqin. 


A  aííiíiide  dos  eroaías  existentes  lao  Brasil  e  em  outros 

« 

paizes  em  face  da  eondemiiaçâo  dos'  regicidas  -  Severa 


vigilância  das  nossas  autoridades  nos  emiíarques 


SM 


>  >^♦  i,vV, 

■-:v  -f.  •■Ã  ’  -•*.r  J  rJv  •• 


K'( 


.Momo»  o  Rci  pa^ãn  da 
nIcMrla,  \ae  chcfSar  amanhã. 
Evohc!  Sua  .Majestade  Momo  I 
c  unico. 

Impcraior  •  Rex  de  todas  os 
dominios  da  .Mcítria  e  da  Tro¬ 
ça  vae  reunir  na  Avenida  cm 
ulas  írencticas  c  rutilantes,  to* 
(CO.NTIXI  A  XOlTIÍt)  I.OC.Vl.) 


Maryse  Bastié,  aviadora 
franceza,  prelondo  bater  o 
“rccord”  de  Jean  Batten 


um  (IsErantc  quando  era  f  cita  a  irradintRo 


Bilota  t  Itumbcrto  Cozzn  aurprchm  dido*  no  barracão  pela  0hipcti^*a 

d‘A  XniTF, 


A  rcdacç.io  dc  “C.irioca"  cnchcu-sc 
hnnicm  dc  luzes  nmas  c  cre.itura.s 
lindas.  O  "cock-luir’  de  cslrcllas, 
lirinile  il.i  rcvi.sla  à  cidaclc  adnilcavcl. 
dccnrrrii  cm  um  brilhu  que  c.sccdcu 
a  tndns  .ns  c.speclaliviis.  fniHn  a  snl- 
la  a  saliiiriisii  niislura  se  fui  fazciulu. 
au  snin  ilo  piaiiii  di*  .Nuiiú.  c  ilus  c.mi- 
,|huI((s  dl'  i'  Zíziidii'.  Iiv- 

;iciiisii  o  "cocK-lail"  de  “tliiri"C'a ". 
lUlici.iM.  C  iiu-dltu.  .Xa  Kriíiide  .sala 
da  1 1'il.ics'àii  uiii  itriipi  l■l^•^,.cntl■  c  se- 
Irrlii  o  mk'i'i>|di<tiU'.  cimipnii. 

dii  II in  sluili  i  vivo.  altnilu  c  Viiriris... 
N’o  final  il.i  Imitliacão  a  assMcncia 
proniinpcti  cipoul.iiicmcnlr  cm  .ap- 
plausos  que  íc  proloni;.iram  poc  mui- 
lu  Iciiipn. 

A  irradiação 

A'  haja  marcada  para  o  Inlcjo  da 
irradiaião,  cnlram  na  salj  dc  "Ca¬ 
rioca’,  1’hria  dc  convidados  c  redado- 
rc.s.  o  Ur.  l.íiiirival  ronics.  dirrcl.ir 
ícral.  «  .1  sonh  Tlla  Ilka  l.alurlhc,  ili- 
rcelora  d  i  sccc.io  dr  radi.»  do  bepar- 
1.111)1  nl  i  Nacional  dc  fropacanda.  llc- 
poi*  a  Icci.in  brilhinle  das  r-'rcll.ii. 
Cciar  I.adcira  já  está  no  micropltonc. 


O  engenheiro  da  Radio  liga  o$  enn- 
lactcis.  E  a  irradiação  começa. 

Tm  *‘cock-lail '*  delicioso.  Cma  ho¬ 
ra  dc  musica  Ivpica,  brasileira,  inciin- 
riindivcl. 

Alzirinha  Camargo  é  a  primcir.i 
golta  cmliri.iç.idorn,  com  iinin  diis 
uos'iis  irrcsisl  iveis  niarrliiiihas  r.ir- 
nnnilrscas.  E  ao»  poucos  ião  as  vi- 
Irvllas  Iodas  dc. filando  draiilc  do 
iiiicrçipliiinc  dl'  "tmllora’'.  .M.irlli.i 
li.iplisij.  caiiliir.i  c  crcad.ira.  inlciiin-- 
1.1  um  .samha  dc  siia  .mloria;  ai  ilcli- 
cins.is  Irm.U  l’agã»  niisliiiam  ns  vo¬ 
zes  ciu  iiin  ilaqticllc»  diicllo»  tjo  ap- 
pl.iudídiis  no  .\llaufjco;  .Vracy  dc  .Vt- 
meida,  sempre  brilltanle:  >vcIIp  Cj- 
nejo,  clcganlls.slma  cm  seu  vc-lido 
branco:  Zeze  Fonseca,  rheia  dc  gra- 
ç.i:  Oilcllc  Amaral,  acradaicl  cimi 
sempre:  filorinha  Caldas,  ml-crnnr 
c  í*n(hu«iasU;  Cclia  Mcn.irs  c  Soian- 


os  radlomnnns  do  Rio.  1 
o  "cocls-tall''  dc  "Carioc, 

Apãs  a  irradiação,  as  c.l 
Loiirival  Fontes  e  todo»  i 
p.issnram  no  s.ililo  Hc  rci 
foi  scniilo  um  "cock-lail 
no  10. 

lls  applaiisns  soaram  n 
as  i'-li'illas,  graclns.iiiiriii,. 
grupo.  Iciaiitarani  as  l:iç.i 
*’  (iilt  inC.l  ", 

|■|||a  linda  ris|,i.  |||„|., 
A  iiiici.tlli.i  dc  ••(iiiriin.i 
nos  aiin.ics  d.is  r.iriits-ouiii 
dc  comit  “o  "cock-l.iir’  p 


no  pnvo  ciriora  cimin  umn  synlht"-' 
dc  .“uas  aspiraçnioi  c  uma  dcíi’*a  d" 
Rcns  Iceilimo.s  (lirctios.  F"  p,,— hcI 
i|ur.  mm  este  pruqrammn  rcformailo. 
sciíiui  errados  pontos  dc  conlaclo  roía 
ilcicrinin.idos  elementos  que.  dcsi  ii- 
gos  dc  prestar  aii  Dislricln  iiieiUa"* 
sen  iro»,  re.-iihnin  eollahorar  com- 
nnsro.  Não  estamos  r»miuriimlo  v.ilo- 
res  poliliens,  huscnndn  ndhrsõr-  f 
nem  tampouco  os  estamos  seduzindo- 
rie  faelii  n  mudança  dn  prnpramm» 
poderia  trazer  ao  Parliiln  Autonn- 
roi.sta  a  adiicsãn  de  vários  etcmenlos 
Enírefanlo.  em  politica  essas  aHlif* 
.'oes  feitas  “'inl ra-murns"  sienific.iiti 
quasi  semnre  a  apresrnlaç.ío  de  nn- 
ms  randidatos  às  futuras  eleiroes. 
(1  senador  .tones  Rocha  quer  desmen¬ 
tir  e.»la  regr.i  eommum.  E  decl.it.i 

(C0.\TIM’A  NOI  TRO  LOCAI.' 


A  recente  conde- 
mnação  em  Marse¬ 
lha,  dos  criminosos 
envolvidos  no  assas- 
sinio  do  rei  da  Yugo- 
slavia  e  do  ministro 
Barthou,  está  tendo 
repercussão  impre¬ 
vista  em  nosso  paiz. 

Segundo  soube* 


mos,  as  autoridades 
brasileiras  vão 
adoptar  uma  rigoro¬ 
sa  vigiloncia  em  tor¬ 
no  das  associações 
croatas  aqui  existen¬ 
tes  e  dos  súbditos 
daquelle  paiz  domici¬ 
liados  entre  nós,  no 

(C0.NTIN’CA  NOVTRO  LOCAL) 


MO.NCPQLIO  DO  PETROLEO 
U  POLOHIA 


.Marj'íc  naviiã 

-'Lirysc  Easliê  í  uiv.a  intrejiM-la 
aviadora  francnz.i.  Jnmn  ainda,  eua 
ma.or  nmlvção  õ  lipar  o  propr.c  nomo 
a  uma  prande  façanha,  .'cpundn  con¬ 
ta  nin  rcp.irtf-r  pariíirn.io,  que  lii» 
o'jviii  e  dinilpou  a»  confidencias  de 
apaixonada  dos  espaço».  Marvse  Fas- 
tié  ac.iriii.i  a  idéa  dc  arrebatar  a 
(Cri.MINCA  .VOLTfiO  LOCAL) 


1 


É/UÀ:/CON/£QUENCrA/ 


ACE  £0N  7ECURANÇA 
VIDRd  POPULAR  2í<50cr 


Rio  d*  Janeiro  —  Seaii*feira,  H  de  Fevereiro  de  1931) 


INOITE 


VAO  SER  PAGOS 
OS  rodoviários 

Providencias  do  ministro  da  Viação 


Ao  Ministério  da  Fazen* 
ri.'  o  da  Viação  solicitou  a 
-nlreBa  de  2.725:OOOÇOOO  á 
ilommissâo  de  Estradas  de 
Rodagem,  para  pagamento 
pessoal  tcchnico  e  operá¬ 


rio,  de  janeiro  a  março  des¬ 
te  anno,  empregado  nas 
obras  das  rodovias  Rio- 
São  Paulo,  Rio-Petropolis, 
União  Industria,  Estrella, 
Presidência  e  Itaipava-The- 
rezopolis. 


0  governo  franceZi  em  consequência  do 
incidente  de  hontem,  dispõe-se  a  fechar 
as  ligas  da  Extrema  Direita 

DECLARAÇÕES  DO  DIRECTOR  DA  “ACTION  FRANÇAISE" 


dirrrliir  Ho  DptinriMriicnio  ilr  l'ri>|tAt:Anilii  t  ruIlupAli  tnlre  ••  firtlrlpAnlP* 

ilii  **(‘i»<‘k<lAÍr*  Hr  s*ãlrfltnA 


iCock-tail»  de  estrellas 

MANIFESTAÇÕES  DE  SYMPATHIA 


Tur  foi  virdinn  <>  Sr.  I.r.m  niutn.  rr- 
rinin.iiil  ilii  Rnviriio  r  ilu^  poilrirf 
pitliljr'.«  ''niriiiilii'  iiiiiiii'i|l.jta«  r 
rnrriilras  roíilru  n»  a\-«isinoi  c  •>» 
|iriiv.iriii|<iri' 

()'  idiii  i<r,:niii-iii  .%  ji  |lll•|lu- 

»or.iin  rios  M|iinirii><  r  li 

r|j>M>  oiuriiriii  i>ri:niii«n,lii,  m-iiii 
rr,i,iii  a  liitlii%  ns  I  i‘|iiililir.i- 

no^  c  ilciiiMriAlit'n\  iir,:ritii'u(no  'li 

")ii.iiiirc\l.nrif<  (I;i5  ii)ti'sn>  (lopiila- 
rn  air.ivõt  todo  „  palr,  p.ir.i 
riiili.ir.icar  a  nrriililli'.-!  das  lipns  fa<- 
cisijs,  r|..<  rrlinitiri«>'$  ,>  <\|iiiiiíiilo. 
rrs  da  iiiiprriua  da  rxlrrma  direita 
c  dn-  ciimplirri  ilcssi  j  •■Irinrnlr.s," 

Contra  a  Acção  Franceza 

r\HIS,  n  —  \  poticia  ni • 

Inirioii  rst.i  in.aillin  .is  nprrrivfiis  jii- 
ilirinriiis  rrLtivat  n  diisoj„ç;iii  |,|p 
dii  .Vrçãn  l•■ranrr/.1  c  .i  .•i.  çâo  intciitu- 
ila  ronlr.j  o  .Sr.  (di.ivlm  Nfaiirvas. 

lílvcrsos  roínmissarios  [urtlr.im  As 
8  horas  riii  itiis*i‘K;>  «olifc  «s  ipnrs 
não  fid  roriirrid.i  nrniiiiiiin  informa- 
ção  |irivios:i. 

<1  rrihiinal  d.»  Si-na  cílA  rroiildu  riii 
/.rssãi)  prriniiiiridc. 

Kslú  ronlirniailo  rpii-  n  rli.ipro  i  n- 
nonlradii  na  léilr  da  Aceâo  l'raiK‘i'r.'i, 
l«•^tl■ll,•c  rffríllviiinriite  jo  ••|i-aili'i" 
SiK-ialli-la,  Sr.  I.i-ni  llliiin. 

Teria  participado  da  aggressão 

P.MIIS,  II  (liavas)  —  ll  intrrrofinto- 
rio  do  injpcctnr  dc  sr,;iiros  .Inin  l-r 
Comtr,  MiNpcitn  de  toe  loniado  parle 
na  anKrvssão  eolilra  o  “li'.a<li  i' ’  soela- 
ll.sla,  Sr.  I.eoil  llliiin,  prnseRiihj  ali 

ii5  10  horas, 

l.e  Conilv  siiM-nloii  ns  sa.n  deelo- 
r.açõcs  niileriorcs,  insisiindo  i.|ii  ipu- 
Ir  lonnira  p.irle  nn  iiiatiiri-slacão. 
.\ii  f|iie  |)arrv<‘.  rslevv,  no  eiiilanlo. 
envolvido  de  perlo  no  Ineidenlv-  vislo 
eomo  iiiis  seus  holsns  forniu  eneoiilra- 
dos  pr,|iii-nn»  fraumeiilos  de  víri^l^ 
i|iie  poderiani  provir  dn  v.irro  aiiXilU- 
dt'  no  lloiilovanl  Sainl-tierninin. 

Filmada  o  aggressão  que  toffrcu 
0  deputado  Leon  BIum 

r.VIll.S,  II  (liavas)  —  (1  filin  «pa- 
nhndo  durante  a  n);4ressriii  rontrn  ii 
Sr.  Leon  fllnin  e  npprehendldo  iivlas 
aiilnridades  cm  ninos  dc  uni  cinciisl.i 
.amad  ir.  foi  projcela<hi,  esta  mniiliâ, 
na  .seeçno  dc  idcnlifiea(ão  .judiciaria. 

•Ao  que  eorre.  a  ph.ise  da  nRurest-ão 
foi  apanhada  com  niuiln  nílideit.  n 
i|iie  lalvez  permitia  idciiliricar  aarlos 
aRRmsores. 


0  estado  de  laude  do  Sr. 
Léon  BIum 

|•.\UIS.  U  llla'as)  —  Ním  fid  pn- 
IdiCiiilo  nenhiiin  holeliiii  inedicu  sidtrc 
o  estado  de  snuiie  ilo  Sr.  I.con 
.Va  residenria  do  "Ir.idvr"  sosdallsla 
dceiara-sc.  riilrvlanto,  iiiiv  n  svii  cs- 
l,iiig  não  Inspira  inqnirlavnes.  »u  hcni 
qne  o  Sr.  Hliiin  líves?,-  pas'ailo  nm.i 
noite  nRilada,  com  pciincna  clcvnçarj 
da  Icmpcralura.  Numerosas  person.ili- 
dades  ji  se  inscreveram  no  resisl»  ilc 
visitas  nherlo  no  sesllliulo  do  aparta- 
mento  do  •‘Ic.sdcr"  joeialisla. 

Charles  Maurrai  allribue  á  victi- 
ma  a  responsabilidade  do 
incidente 

r.AniS.  U  (f.  r.)  —  N«  cnlieslsla 
nur  concedeu  á  rniled  I'riss  u  csiri- 
plor  rvaiista  l.harles  Muuria!i,  a  pro- 
posilu  lia  aRRrfSsáo  sofrrid.a  pvlo  ehelc 
soeialisla  l.i‘mi  Itlnin,  n  autor  da  ••Kii- 
(|uéle  sur  )a  Monarchic  ",  depois  de 
eulinir  minelle  |iolllic*i  ila  esi|uerdii 
peio  incidente,  declarando  qnv  foi  o 
proprio  jlhim  ipiein  ai  provocou,  c  lii- 
meiilnndo  que  ii.ão  lenha  *ido  preso 
por  cseaiidalo  piililico,  lia  uin  trecho 
ein  que  o  direrlor  d.i  **Aclion  iTai- 
çaisc"  affirina  Icrein  os  '"cainelcds  ilu 
rol"  orRaiiisadc)  pur  sua  conta,  nni» 
com  appeosacão  ila  policip,  um  scrvivo 
drslinadu  A  niamitenção  da  ordem  du¬ 
rante  oS'fuucrnes  de  ,lariiucs  llaiiivíllc. 

I’r(icur.)da  a  riefeilur.a  de  l’iillcia 
afim  de  que  se  manireslii.sse  n  respei- 
lo  (ins  nífirmações  dc  Charles  Maur- 
ras,  esse  li  partanienlo  deeliiron  qiie 
rarcec  ahsolul,vmenle  de  qiinlquee  fnn- 
d.-imenlo  a  iiotleln  de  que  ii  piilícia  te¬ 
nha  dado  prrniiss.ão  aos  rcalisliis  para 
tirRiinisar  o  sirvieo  de  polirlainenl» 
durante  os  finicraes  dc  Jaeques  Ualn- 
vllle, 

Apesar  de  interdictada  a  redacção, 
foi  posta  em  circulação  a  “Aclion 
Françaiie” 

PARIS,  11  (I.I,  I’.)  —  As  autorida¬ 
des  policiaes  deram  uma  buse.a  c  cni 
seguida  scllaram  as  portas  du  jornal 
re.ilisla  “Aclion  Prançaisc". 

Não  obstante,  o  alludldn  jornal  ap- 
parcreu  hoje,  como  de  costume,  es¬ 
tampando  0  seguinte  comincntario 
sarcástico:  "Soulieinos  agora,  n,i  mo¬ 
mento  cm  que  v.unos  imprimir  n  niw- 
sa  foiha,  que  as  autoridades  poiiciacs 
ainda  e.slão  oecupando  u  nossa  reda¬ 
cção.  Que  diabo  podem  cilas  IA 

em  nina  noite  glaeial  como  esto?" 

Intimados  os  chefes  dai  organi- 
sações  da  direita 

PAUIS,  14  (lias  as  )—  Tres  cnm- 
missarlos  de  poliria  diriglrnin-sc  sne- 
cessivamenle  ás  residências  dos  .Srs. 
Ma.sime  Ucnl  dcl  Sarle,  presidente  da 
Federação  Nacional  dos  “i)amclots 
iln  llol”;  Dclassus,  viec-preslilenlc  dn 
Liga  da  Acção  Frnncrza.  c  .Maurlee 
Pujo,  presidetilo  dii  referida  Liga.  .ifim 
de  tlar-ihes  eonhecimenln  das  medidas 
tomadas  honlem  pelo  Conselho  de  Mi¬ 
nistros,  cm  consequência  dn  aggrcs- 
são  dc  que  foi  viclima  o  “Icadcr"  sn- 
clall-sla,  Sr.  Línn  Uliim, 

Foi  idenüfiradn  um  indivíduo  pre¬ 
so  honlem  nn  Qunrllor  I-alin  como 
um  dos  presumidos  aggrcssores  do  Sr. 
Ilium,  Traln-se  do  .Icaii  Ic  Comie.  Ins- 
pector  de  seguros.  Interrogado,  derla- 
i'ou  que  .sssisliu,  dc  facto,  A  manifes¬ 
tação,  mas  nnn  Inmárn  p.trle  na  mes¬ 
ma.  .Acereseentou  que  ha  nnnos  dei- 
sAra  a  organisação  dos  “Camelols  du 
Uni"  c  não  mais  era  filiado  A  Acção 
Francesa. 

At  Ligas  recorrerão  para  o  Con¬ 
selho  de  Estado 

PAUIS,  14  filavas)  —  Em  círculos 
pnlilirns  gcralmenlc  hem  Informados 
assegnra-sc  que  ns  dirigeults  das  Li¬ 
gas  honlem  dissolvidas  tcneion.nm  re¬ 
correr  da  decisão  para  o  Conselho  dc 
Estado. 

A  policia  está  agindo  ener¬ 
gicamente 

PAUIS,  14  (Havas)  —  O  commls- 
sario  divisionário  Guillaunc  visilou, 
pela  manhã,  o  Sr.  Léon  BIum,  a  quem 
entregou  o  chapín  perdido  durante  o 
Incidente  rie  honlem. 

O  cnmmissarlo  pediu  que  lhe  fos¬ 
sem  entregues  e  camisa,  o  collarinho 
e  a  gravata,  enhcrios  de  sangue  do 
"Icader”  sneialisla,  peças  que  deve¬ 
rão  servir  ao  inquérito  snhrc  a  ag- 
gressão  de  que  foi  victima  o  Sr. 
Dlnm. 

O  commlssario  (luíllaiime  ouviu 
.lean  Pierre  Uecluzcau,  chefe  do  se¬ 
gundo  grupo  lia  Liga  dn  Arção  Fran- 
eeza.  Numa  liuscn  na  residenria  da 
mãe  de  Dcclnieau  foram  npprcticn- 
Hidos  alguns  papeis.  Também  será 
dada  hu.sca  na  residenci.'i  pessoal  de 
Deeieaeau. 

Outros  commissarios  estão  proce¬ 
dendo  a  investigações  na  sõdc  da 
Aerãn  F.  .ineeza. 

Reclamadas  medidas  imme- 
diatas  ! 

PAUIS.  14  (H-ivasl  —  A  comnils- 
sãn  administrativa  d  .  Partido  S<,ri,v- 
lisla  e  as  cnmmi.ssões  eiecutivat  das 
federações  do  Sena  e  de  Seine-ct- 
Olse  approvaram  uma  resolução  em 
que,  condemoando  ■  «ggressão  de 


Uma  viagem  de  automovel  do  Rio  á 
capital  bandeirante 


utii  Tôr.i  ív«T«t<i 

r.iiiUl.iiiiittti'  V  »»  iiiiilfiriilf  ^c  .iil4|il«ir.t 
â  shiu»váM  ili‘  iumsIm 
I.Mltr  1»'  |»ri 

M  Sr  KuurUul  l‘'4siiU'^  r  n  smlitirllii 
Ilis.i  l.;ih:trtlu‘.  iliritfvlllrH  ili  Hrfiiirt.i» 
Mtt  lllo  ili'  I*  <  til* 

tiMsil  «|iif  tivir.iiii  ii  ik*  ii«is 

rnlrr  u  **]l*r.i  iIm  Ur.isM**. 

\  íiMprrifu  IsIIiiImiii  fnliuu  rrprf^rii* 
luil.l  «'ntlliilJM  tltUMlIr:  P  HiNs  t.ílIUl,  Hm 
••o  rru/iHiM*’;  .liiniry  ilr  Ar.iiijn,  tf- 
prr^fiitíinlfN  i);i  **  \  c  Hf  t.i- 

MUirn»  j-ini.ifs  |ra/ljin  .i 
ilkifisiika  o  H;i  **ü*  iirtitA**. 


Oo  itifli»  r.iiliii|Hi«nlfo.  tr;im  innii' 

iúiirr  ouIrtt>«  HistittKiiítikot: 

Víffiilf  Vilsslf,  fniilirriil'»  i*Jil  -I  fie 
iitiiv  t..t%  Itfiidto  .Murcc« 

sliivil  I*  tl.1  Tmiitniis^iCii; 

AtlallMitti  U- ili. .  fl  Mntii.k  TíirfiU- 
liillt»;  Aiiriiiti  i)f  AiiiiisiHc,  Ha  ilaiilii 
I  iil»> ;  t^rlwfiH"  Mhd,  ila  ífFiisinl  - 
■»  p.i;  D.iImi  Hc  iili\fjra^  •  iUirnun 
H;t  i  ni/flrn;  Htf  IlArro., 

il.i  1'tiilir'^ 

M,iU  iii  riuiilMi  r  Htsfild* 

\,nh  |mH»i  miff 'pli"nr  ‘ 

M  Miui  M  Hfiinis  tt.i  «fltvjVi  Anls|- 
l  ÍMr.  (N  á(f«Mit(».iiih.iiiM  hltiv  fiirAiii  (ci* 
tto  " hiiil(;iI\;iHd  ti*>  Alini**,  “I*i- 

Niiifptitklia  i*  >ti.i  rii  : 

J*M‘  fl.t  lluliiana,  Pr* 
rrint  lilliu»  lutn,  l.tificrrc  c  Lui/ 
\iiiiTlf.iti  •,  r  pili»  Uf^iuiinl  Ha  l*fL\-17. 

Hf  (íuA>irn>  Hm  itfi  I.olr;,  At 
/inh  -,  LsítiriiiH*'  t*  m  Ahr%. 

A*5  I,;iilflrn.  o  •**pra 

Urr"  niiiiirr*»  1  Hít  riilmlc,  »nrrrra»r. 
piiiRratiiii>d«  ]i'>  i|U*H  utn  ü 

rif  nu  iiltis  líi  niiiiitr 

<l»  tiHf pliuiif^  Hl*  110^*1  rcrlarçk* 
núii  Iiavidht  Hi’M’mi.sftH>)  iini  iTt  * 
iiiilu  r  >**  tis  ff  hMra%  d.i  n>Htc  Hf** 
xurjm  Hf  lilimnr,  iMtni  tis  upplauv;  • 
iltiv  (ti>N  aiii  Uc  l4>d'/s  o»  Hairrcs 

lia  ríHaiU'* 


f.iMiui  iimI  ifiaiiiiit  ftn  rHtf;Ms  aii* 
Hi*  fsiuHl.i^a  Iimm* 
li  Mi  ori^uni^.iHii  p>*r  *T.ituK\r*.  Imí  niii 
Ho>  fíriituit'»  i4UffrN«o%  rnHiitpItMtiif  i»% 

Hf^lf  «iiiiiii. 

kifiHHf/.i  H/l  Hi  p  ifhiuu  Mt')  Hr  Pru* 

pak^anHj  r  <.ullnr.H.  4|ilr  rr* 

Hiu  a  'Mliira  Hn  l«H  iiuslhu 

inainr  iIm  rxil«».  «‘aiüm  a  fílíflfutr 

ptilHkiH.iHf  Hin  Ha  ítnpmu 

sn,  Hf* tafanHij-^c  Imparfíal"  c  **A 
N.içàu'*, 

iJfsHe  IR  iiiiiiMitt.M.i  » 

rcH.icvào,  uiti  o'|»ffU>  uri- 


Todo  o  trabalho 
estragado... 


I*arn  o  Itin. 

I*arn  o  Sul. 
f.nrn  o  Norle. 

Para  o  Centro. 
Para  o  nacional 
Para  o  eslrangetro 
Pura  n  senhora. 
Pnrn  a  erconçn. 
Para  o  homem. 
Para  a  moça. 

Pjira  o  velho. 

Paru  lodo  o 
nniantc  dc  arte  fl 
dc  literatura. 


Us  prlnripes  brasileiros  cm  pose  cspecUI  para  A  NOITE 

I.  18  iD.i  .Vueeupsal  ePA  leans  c  Uragança  c  1>,  Pedro  Cas- 
iiíorme  iiifoniiniuos  tr-  Ião. 

»!..  chegou  hi.je  -n  esta  sS.  AA.  vnjaram  ilc  nuf  movei, 
inlla  it|i|ierial  brasileira,  dingiiio  pelo  prineiiic  I).  Pedro  (ins- 
lãn,  saindo  dii  lllo  ilc  .Inneiro  ns  8 
horas  e  nipii  chegaiulo  ns  Iti  horas, 
gaslaixlo,  pois,  nn  longo  percur.sn, 
oito  horas,  nlém  dc  almoçarem  rm 
Tauhalc. 

Nesta  capital,  dirigirani-sc  ns  lllns- 
Ires  siainntes  ii  resldciieia  do  l)r.  .Mi¬ 
guel  Calngerns,  ú  alameda  Glcltc,  411, 
onde  ficariio  hospedados. 

Os  príncipes  hrasllcims  demorar- 
sj-ão  vários  dias  na  Pnullcéa. 

Ilojr,  n  noite,  dar.ão  uma  rerepção 
intima  As  pessoas  dc  sua'  relações  c 
ainizaiic.s, 

Eslã  sendo  elahorndi,  pelos  admi¬ 
radores  dos  príncipes  brasileiros  um 
prngrnmniii  dc  visitas,  passeios  e  so- 
iennidades,  a  que  emprestarão  o  seu 
.apoio  elementos  ns  mais  destacados 
da  sneícdadc  paulistana. 


FRANK  LLOYD 


iis  radiua  riiuhitdns 

- Nó»  lamiis  par.i  ra-a.  qne  A  nn 

ni.i  \  i»oinde  de  llaii'iiii,  W.  lenindo 
r»le»  olijeeliis,  que  nos  iierleiienn. 

.Mas  ns  niiliiritindes  n|iurne:oo  qne  o 
rel'1'gl  )  e  o  aiqiarell)o  de  radio  hnvinm 
sido  roulindos  no  iiegoebiiite  .\rlluie 
Itnriiosn.  eslalielieido  eom  enfé  á  rua 
Aoioenso  l.ini.i,  t‘.L  Snliendo  os  ninlnii- 
dros  ipie  11  vieliilin  residin  só,  niitii 
qnnrio  do  prédio  n.  Id-A  ila  relVriiln 
run,  nll  forniii  e,  :dirind-i  n  poeta  (lor 
meio  lie  ehave  fnls.i.  fi/eram  lodo  o 
"Irnimllio",  iiiutilisiidn  pela  Itirinn  dc 
ievesi  i.gioliiris. 

('  deli'gado  liiierreleo  ile  Castro  es¬ 
tá  proeessniiilii  os  dois  Innipios, 


Ultra  concentrada,  A  mar¬ 
ca  suprema. 

Vidro  .  12SOOO 

A'  venda  em  todo  o  Brasil. 


Fr.i  m.nlrugndn.  A  liinnu  de  liive»- 
llgndores,  eolliinota  (los  de  inoiies  ite- 
nigoo  tirn/.  L.srio  e  .lono  tiaplisin. 
Iiassnva  iiela  rua  Viseoiide  de  llanon 
Iltinrido,  proximô  uo  n  H'.”.),  sirnin  dois 
inillvldnos.  dc  nllllinles  suspeltns,  n 
sohraçnr  um  aiiparelho  de  radio  e  iiin 
rclngio  de  iineeile.  illianioii-o-'  a  ínin. 
c  elles  iirelcndcrnm  fugir.  .Mus  roeaiii 
seguros. 

Foram  nnilioH  icvailos  parn  n  delega- 
rin  i|o  LI"  dlslrleío  c  aperseiilailos  ao 
eommissarlo  .\nlcnnr  Freire,  eoin  o 
radio  e  o  relogio,  Ksle  í  do  valor  tle 
llõti?  e  nqu' Ur,  dc  1  ::tã(l?iiini. 

Chaniam-se  n»  g.vjos  Dilennanilo  Se- 
hastiãn  Pnlmlcre  c  Oelnvlo  Uooiano. 


I  i.l.t)  lloniZONTE.  II  (Da  Suc- 
■I  d' \  .VflITKl  —  A  policia  helln- 
nlian  aeaha  de  effecluar.  uma 
I  I  sciixicional :  nn  momento  em 
('••iror.n.!  dcpo.silar  dois  eonlo.s 
''  '  nj  agcocl.)  i|o  llaneo  do  llrasil, 
'  •'  piml.  foi  reetinhrrido  e  seguro 
o-  '1  cadores  n  perigoso  ladrão 
r.u'ion.il  qne  nllendc  pelo  vulgu 
'•riguiiilia  Pinlor". 

■iie  s  polieiii  mineira  que  o  seu 
"■II. lllo  é  voiumixissimn,  contaii- 
•  >'  igeiis,  Como  vigarista,  por  Pa- 
’  l.l•.ll'la  e  varias  nulr.is  eapllncs 
•  f  IS.  onde  SC  apreseiilnva  com 
'I  ■  s,  11,.  infinda  de  nniocs. 


ítTh  Solire  penhores 

dc  JOIAS 

Bonpat,  melees.  laien- 
m  das.  machinas.  pinnns 
I  A  vlclrolas,  rariiose  qual- 

U  2d  i  mercadoria  qut 

erpreseiilr  valm  ? 
Kmnresl.sra 
VIANNA.  IILMAO  ft  CIA. 

48  •  30.  Pedru  t'.  38  *  30  -  fel.  32-1583 
fAnIlga  Espirito  Santo) 


A  rcciiín  vencedora 


Prof.  Godoy  Tavares 

(•■-.raçSfi,  pulmão,  rins.  estninago  e 
h  ^■■'inos  (cnlilcs,  diarrhéas  chronicas. 
•  rr  ii.irlmlrtes)  —  ,\e.  Rio  llraiieo,  18.'l. 
vil  -  808,  S(in  e  811)  -  Tel.  2fi-:il76.  * 


DESEJA  U.MA  VISAU  PEUFEIIA  T 

Procure  a  CASA  IDEAL 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  55 


LI.SnOA,  14  (liavas)  —  A  Camnr.i 
Ciirporaliva  deu  pnrrecr  fnvorael  .* 
proposln  de  lel  que  nulorisa  o  gover¬ 
no  a  lanç.pr  oin  empre'lliuo  de  50fl  mU 
i;onlos  nn  juro  de  3.75  pnr  ecnlo. 

O  empreslinin  scrã  emiUido  em  pnr- 
cellns  dc  eem  mil  eontns  c  i  desliiui- 
clo  n  cobrir  as  despesas  extraordln.i- 
rins  ilo  i.rçamenln  de  lO.lfi  e  A  amov- 
lisaçno  dns  empréstimos  lançados  du¬ 
rante  n  jiresidencio  do  marechal  C.ir- 
oiona. 

F.m  seguida  pnisegniu  t  diseu(s,'io 
do  plano  tie  rearninmcnln. 


lINHEIRO  SOBRE  JOIAS, 

I  caulclao  da  Caixa  Eco- 
"  nomíca  e  mercadorias. 

A  CASA  JOSE’  GAHEN 

EMPRESTA  O  MA,\IMO 

JDIIOS  CONVE.NCIONAES 

RÜA  SILVA  JÀHDIM,  7 


Virá  ao  Rio  no 
sabbado  o  Sr.  Mau 
ricio  Cardoso 


Inicia-se  o  carnaval  com 
o  grande  baile  do 


PORTÍÍ  ALIÀGRI-:,  14  (Ser- 
viço  especial  d’.\  NOITE)  - 
Checou  da  Gnmju  Garolii  o  Sr. 
.Mauricio  (Cardoso,  que,  prova¬ 
velmente,  sefíuini  .sablmdii  para 
essa  cupitnl,  pelo  aviüo  da  car¬ 
reira  . 


DESALENTO! 


Sabonete  dc  Eucalypto 


Nenhuma  noticia  do  “Cida* 
de  de  Buenos  Aires”  »  Con* 
tinuam,  no  emtanto,  as 
pesquisas 

PARIS,  14  (Havos)  —  Ainda  náo 
ha  noticias  do  hydro-aviáo  “Cidade 
de  Bueoos  Aires”,  desapparecido 
oaando  fazia  a  travessia  do  oceano 


6  formidáveis  orchestra» 

Deslumbrantes  decorações 
Animação 

Alegria 

Esplendor 

Elegancia 

eoyooo  por  pe.8soa  com  direito  a  cel; 

S0$l)00  por  pe.sso.a  para  o  carnaval 


Lctíitimo  e  inconfundivel. 

Um  .  1S500 

Caixa  . .  45000 

A’  vendn  em  lodo  o  Brasil 


I  lliniu  I. reação 
i^aiil.-i  do  .Navio 


BOLSAS 


CINTOS 

CALÇADOb 


NERVOSOS 

CASA  OE  SAUDE  8.  LUCAS  —  \  at 
ita  Patria,  ri'J-6r>.  i'el.  'JS-317H.  (juarin: 
l-JI  e  ;lll}.  AparL  f3  fj.  e  ‘2  S.)  6(1|  é 


ti  .MAIS  CO.MPLETO  SORTIMENTO 
Kerrhe  enrnmmmriafi  para  todos  ur 
modelos.  Calç.vdos  dr  senhoras,  auh 
medida,  das  maii  finas  pelle.'. 

Ourives,  -1.5.  Casa  Pissotii 
Urugunyana  14.  Luraria  Cur.dex 
Ouvidor,  J-Lt 


<-rrtnilo 

nas 


Centro  das  Rendas 

rendas,  appiieaçócs  e  linhaj.  Faz  plis- 
sís,  hntões,  pnntns  dc  luva,  ro.val,  ajoiir 
e  picot.  —  Avcuidi  Paseoa,  69.  Aã 


CARIOCA.  50 
ANDKAUAS,  15/17 


ÍDIÇAO  DAS 
16  NOQAS 


A  NOITE  —  S»ti'fi!ra,  14  dt  Faverelro  di  1936 


INGITE 


Novo  desembarga¬ 
dor  fluminense 

A  nomeação  do  Dr.  J.  M.  Nuoei 
PereitrcUo  a 


0  primeiro  anoiver' 
sario  da  morte  de 
Rooald  de  Carralho 


Homtnagtnt  que  vioser 
prttladat  á  lua  memória 

Tranicorr*  anvinhi,  I&,  n  primcirn 
innivmarltn  do  fallrcimfnin  dc  Dn* 
mM  df  Ctrvílho,  n  ranlnr  d<  “Toda 
a  America",  um  d"s  n 'mr*  de  rclcvu 
da  ruilura  r  da  pnrtia  nacionor». 

Sua  fainll  a  c  a  .Sucirdadt  Krlippc 
d'Olitclra,  dc  rpir  n  ralincto  rra  mrm- 
lira  fundador,  farão  rrirhrar  mUiaa 
rm  Inlmcão  da  alma  do  nialloi;rada 
prlncIpc  doa  pro»adorc«  bra*llflro%, 
át  in  h  >raa,  na  rerrja  dc  S.  Francla* 
CO  dc  Paul». 

DepoU  da  cerimonia,  ni  amlgot  de 
Honold  vh  larãn  acu  lumulo  no  ce* 
reinllcrio  de  João  llaplltla. 


Componentea  da  equipe  at)mplca  illrmt  de  hockey,  que  auitentaram  Ira  mrndo  Jogo  com  oa  Inglritt  ai  ko' 

dr  hiinlem 


Quasi  definido  o  resul¬ 
tado  da  IV  Olympiada 

Os  italianos  ganharam  os  25  kilome¬ 
tros  em  ski  para  patrulhas  militares 


Para  uma  nova  linha  aérea 
transatlantíca 

USnOA,  14  (II,  P.l  —  Deapachoi 
prnrcdenica  dr  Ponta  Delgada  infor¬ 
mam  que,  chegando  a  I.ai  l’Blma<,  nai 
Ilhat  (lanarias,  amrrlisnu  nnrmalinrn- 
le  ali  o  h.vriro-a\iáo  allemão  "l.uf* 
liianra",  em  liagem  dc  cMudoa  para 
II  cslahelrrimenlo  dr  hascs  nos  Aço¬ 
re»  r  riiin  carreiras  lran»aM.inllca»  en¬ 
tro  a  Allrinanha  r  ns  Kstados  fnidn». 


rrrdnrr»  em  no»ia  redacção 

mrnir  os  empregado»  e  «perarlos. 

O,  Sr»  A.  I..  dc  Morao»  &  llnmp. 
ponro  ilrpol»  renuncia» am  i»  funeçõe» 
de  s»ndlc,i»  que  passaram  a  sff  cacr- 
cldos  por  terreiro,. 

|'r*ii'urado»  polos  credore»  operários 


Prorurou-noj  oma  rommi".io  iio 
«perarlos  da  firma  Antunes  Perrira  A 
f.oinp.,  que  reclama  o  pagamento  dos 
salarios  que  alé  liojc  n.io  lhe  (oram 
pago».  , 

DiMcram  clle»  que  para  .«vndoo  <li 
ma*'i  (allida  (ol  nomeada  a  (Irnu  A. 
L  i\'  Moraes  ü  «lomp  a  qfial  com¬ 
petis  fa/er  es»e  pagamento  Ne»' ■ 
tiincção  os  s.sndien»  moslmioilaram  a 
f|iianlia  de  IO:S71fS-h  dcKad'»»  pela 
cmpre'a  falllda.  som  «ju»'  entretanto 
pagassem,  romo  dilerniina  a  lei.  aos 
credores  priallcglado»,  qu:  ?.‘io  jusla- 


iiilniilo»  e  19  segundo»;  S*.  Allenia- 
nha,  cm  2  hora».  .Ifi  minutos  e  21  sr- 
giindo»;  cr.  França,  rm  2_hora»,  40 
minuto»  e  6fi  segundos;  7'.  Sui»>a. 
em  2  liora*.  43  minulos  e  .31  segun¬ 
do»;  8'.  Trlifr"«I<n aqiiia,  em  2  horas, 
.*!<•  m!nutos  c  d  tcguiidos;  9  .  l’oiuiiiii, 
em  2  hora»,  õO  minutos  e  12  segun¬ 
do». 

MAIS  títulos  definidos 

N.  da  H.  —  A  ultima  etapa  Ha» 
iogos  olympico»  definiu  sarlos  Itlu- 
los  peníenles  de  solução. 

A»»im.  nas  provas  de  Robsteigh.  os 
suissos  conseguiram  manter  a  vanta¬ 
gem  adquifíds  nas  preliminares,  ven- 
icndo  a  prn»a  de  qu.it.-o  cm  o  trenA 
gLÍiás  pelo  Jcaenie  Mu»l.  Em  segun¬ 
do  Ksgar,  chegru  a  ouu*>  guarnição 
suista,  em  terceiio.^  Inglaterra  e  em 
quartn  os  Estados  fnidos. 


nitlMISCII  PARTENKIHI.IIEV,  II 
(liavas)  —  ,Nts  (il.vmpiadas  de  In¬ 
verno,  furam  os  seguintes  os  resul¬ 
tados  >la  prova  ile  fundo  para  patru- 
ih.i»  militares  sohrr  2.'i  klirnieirris; 

!•  Itália,  ein  2  hora».  23  minuto»  c 
3.3  secundo»;  2'.  Flulandta.  rm  2  ho¬ 
ras.  28  minuto»  e  49  srgund  .>;  .3'. 
.'-uccia.  em  2  hora»,  3ã  minut.v»  e  2t 
segundo»;  4*.  .Áustria,  em  2  hora»,  >35 


Manancial 
de  saude 

Casa  Derby 


A  prova  de  18  hil  ■melro»  » 
rtunlu  11.3  eorredore»  de  22  p 

Iraiimphando  n  surco  l.ar»'  r 

1  hora.  14  in  nuto»  r  .38  »rgund 
cuido  pelo  noruegurr  ll.igen  i 
flnl.iiidrr  MrmI  .Niirmala.  o  f 
der  (asorilo,  chegou  cm  irlim- 
gar. 

No  cerlamc  de  hoelirr  »  hrr  .• 
o»  canadenses  eonsegnir.stn  um  : 
dr  ponto»  em  Jng->s  Ol.vmpico».  di 
taado  aos  húngaros  por  l.i  x  0 

A  Tehecoslrvaquia  cHm  nnu  a  '  .«■ 
eia  p-r  4  X  1  e  0  formidável  tml-i-» 
Ingiaterri  x  Alteminha.  findou  •■•a 
decisão  por  I  x  l.  apA»  duj«  hor.'  r 
37,  minuto»  de  arção  inter.ti  C  .i 


Desembargador  J.  M.  Nunca 
l‘rr,'>lrrIlo 

PF.TnnpOI.IS.  II  iDa  Suceursal  d'A 
NulTI.i  —  Afíilia  de  »er  proinoxid-i  a 
ilesemhargador.  na  saga  do  Dr.  K'oy 
Tei-velra,  aposentado  enmpuUorla- 
mente  piir  limite  de  cdade,  o  juii  Dr. 
.lono  .M.iri.i  Nun?»  Prre»irello.  (7  ,ni 
mais  dc  4U  ann  .»  dc  sersiços  pre»- 
lailns  ã  magistratura  fluminense,  ten- 
ilo  sido  jiiir  em  quasi  l"dav  a»  co- 
msrea»,  Inrlu-lse  a  dí  Pelr 'p  dis.  a 
n'sme.ição  do  Dr-  .1.  perestrelio  foi 
re.-cbldi  com  particular  agrado  nesta 
cid..dc. 


\  nicllior  alinicntnção, 
pvfttrina  rurupeu 

ASSEMBLÉA, 
esquina  do  Largo  da 
Carioca 


Da  dAr  mal»  ligeira  á  mal»  grave 
doença.  Tr-stamrnto  radiral  com  o 
remrdio  hetpanhol. 


ELIXIR  SÁiZ  DE  CÁRLOS 


na  pedra  nfficial  na  razão  de  111  por 
10  kiln». 

O»  negocios  foram  escassos.  Fo¬ 
ram  vendidas  81.1  »aeeas  alé  .3s  II  ho¬ 
ra»  f  cerra  dc  .300  mais  tarde. 

t1s  preços  correntes: 

Tvpo  .3 .  I.3?flní1 

Tvp',  t .  12f.3llll 

iVpi.s .  12?iHin 

T.vp  .  5 .  Ilíiiiit 

Tvp.i  7..,, .  llfflilfi 

Tyim  S .  Utêãnil 

n  mioimcnti,  esialislico  dc  hon- 
tem  foi  o  seguinte: 

ni-i  —  Enlearam  11.885  sacras  de 
divers.is  procedência»  e  »alram  7. .322 
«endo  .3,1105  para  a  Aim'r|r.a  do  .Nor¬ 
te,  2.547  por  c.ibolagem  e  17.3  para  a 
Europa,  alím  das  600  para  o  consu- 
m  local. 

.\  existência  aclual  i  de  707.036. 

Santos  —  Entraram  32. .311  sarças, 
.saíram  3.3.11.32  c  ficaram  cin  deposito 
2. 179. .363, 

I)  typfi  1  era  cotado  em  17.!20(l. 

Vicloria  —  Entrar.im  4. ,368  saccas. 
sairam  105  c  ficaram  cm  deposiln 

I, 32.934.  O  typo  7,8  cra  cotado  em 
lOíIuO. 

Mercado  a  termo  —  No  fechamento, 
honlcm.  e»|e  mercado  fic'»u  calmo  e 
com  ligeira  mcidífltação  sohrc  os  pre¬ 
ços  anteriores. 

Hoje,  no  primeiro  prí.çâo,  a  situa¬ 
ção  cri  firme  e  o»  diversos  mezes  co¬ 
lados  nos  proç.os  abai.\o;  fevereiro, 
vendedores  a  llíliã  c  compradores  a 
I1Ç125,  mais  75  ríis:  março.  11?3.30 
c  116235,  menos  7.3  reis:  abril.  1l?450 
e  11?45n,  mais  6105;  maio,  11147, 3  e 
ll?l.35,  mais  7.3  rüs;  junho,  116175  e 

II. *135,  mais  .35  reis;  julho,  S,V,  e 

11*125,  mais  25  rüs.  i 

Foram  rendidas  350  saccas. 


Aos  exportadores  de  roei  de 
abelhas 

A  I.iga  do  Commerrio  presine  ao» 
■eus  associados  que  a  firma  pnrtu- 
gueza  M.  ('..  H-  .Monte.  cMabeleclria 
à  rua  São  .1.  áo  ds  Praçi.  em  l.i'boa. 
desejando  adquirir  dfzena»  de  l-.ne- 
lad.i»  de  mel  puro  dc  abelha»,  para 
re-exp»rtacáo,  solicita  aos  cvp'irtad<i- 
rrs  brasileiro»  qua  lhe  escrexam.  fa¬ 
zendo  offrria».  fomcccndo  colaçórs. 
Para  informações  mais  ilel.ilhada»  po- 
drrão  os  intrressad.ís  dirigir-»c  .i  se- 
rretaria  da  referida  Instituiç.ôo.  di.i- 
riimrnte,  das  15  .is  11  e  da»  13  ás  17 
horas. 

A  libra  cotada  em  85$800 

0  mrrcad-'  de  eamhln,  desdo  lum- 
tem,  na  rcalicrtura  se  mo»lrav»  mais 
, mimado  e  enm  os  bancos  operando 
um  pouco  m.ii»  liiierar». 

T.imhem  «  ll.mco  do  Brasil,  pari  a» 
folirança»  nfr.clacs,  vrm  m.intemlo  a 
libra  a  .3SÒ235  e  o  dollar  n  llíHld, 
00  hanrarm.  O  franco,  conforme  J.l 
ttm'-5  noticiado,  eslá  estabilisado  em 


.llostra  o  effeilo  ás  primeira»  (olhrrei, 


De  hontem  para 
hoje 


I  requenas  occorrencias  poltctaet 

fm  anlomnvel  colheu,  na  Esplana¬ 
da  do  Castello,  o  funreionario  muni¬ 
cipal  Francisco  rarnciro  dc  Frelta». 
dc  24  annos,  residente  ã  ma  Joaquim 
Sabiici)  n.  236,  causando-llic  um  íe- 
rintenln  no  frontal.  A  Assistência  o 
soceorreu. 

-  ()  menino  Josí,  de  13  annos, 

fillio  de  Antonio  Sclla,  mnradur  i 
rua  do  Hiachuelo  n.  355.  foi  atrope¬ 
lado  por  um  eulnninvcl  nessa  mesma 
via  publlra,  surfrendo  um  ferimento 
no  calcanhar  esquerdo,  ilccchcu  os 
SDCCorrn»  da  Assistência. 

-  fra  autornovel  airopeloo,  na 

rua  da  Carioca,  esquina  dc  Uamalho 
Ortigáo,  .lulicta  Guayeurõ».  de  32  an¬ 
nos,  residente  A  travessa  .Malhildc 
n.  6,  causandn-lhc  um  ferimento  na 
coxa  direita.  A  Assislcneia  prcslou- 
ihe  sorcnrrns. 

-  O  pequeno  Jorge,  de  10  annos, 

filho  de  Nic.innr  dc  Paula  Ribeiro,  rc- 
sidenlc  ã  rua  Perseverança  n.  17,  o 
qual,  hontem.  á  tarde,  deu  entrada 
no  Hospilaí  dc  Promplo  Soceorro  com 
fracturas  gcncralisaUas,  em  virtude  de 
ler  caido  de  uma  iirvocc,  falirceii, 
lionlcm.  ,3  noite,  naquellc  cstalieleel- 
mento  hospitalar.  O  corpo  foi  para 
a  "morgue"  da  polici.i.  - 

- .Apresentando  um  ferimento 

por  nav.siha  na  rcgi.io  Ihoraxicn,  enn- 
sequeneia  He  uma  aggressâo  que  snf- 
frera  na  residência,  á  rua  Benedieio 
Hyppolilo  n.  213,  foi  sorcorrida  pela 
.Assisicnria  Dalia  rios  S.intos,  de  20 
annos  de  cdade.  Depois  de  medicada, 
Da1i.q  relirou-»e. 

-  O  csludanie  João  José  Soares, 

de  17  annos.  residente  ã  rua  Eehlon, 
foi  vietima  de  uma  quédn  dc  bonde 
na  rua  Marquez  dc  S.  Vicente,  em 
frente  ao  n.  92.  snffrendn  ferimenlos 
no  frontal  e  no  rosto.  A  .Assistência 
mcdicou-o. 

-  F.m  frente  ã  sua  residência, 

na  avenid.i  .Atanlpho  Paiva  n.  94, 
foi  colhido  por  um  aiilomovel  o  com- 
merciario  Eduardo  Jonqulm  Martin», 
de  37  annn.s,  soffrendo  fractura  ex- 


goslavia,  como  rc' 
presaiia  á  condemnd' 
ção  lavrada  pelo  Tri' 
bunal  de  Marselha 
dos  cúmplices  do  cri¬ 
me  contra  o  inditoso 
rei  Alexandre.  .  , 


no  estrangeiro,  afim 
de  que  regressem  a 
seu  paiz  de  origem  e 
ahi  tomem  parte  em 
novos  attentados 
contra  elementos  re¬ 
presentativos  da  Yu- 
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sentido  de  só  lhes 
permittir  o  embar¬ 
que  para  a  Europa 
depois  de  severa 
syndicancia  em  que 
se  apure  a  legitima 
finalidade  das  via¬ 
gens  que  porventu¬ 
ra  esses  elementos 
queiram  reallsar. 

Essas  medidas  fo- 
ram  decididas  em 
virtude  de  denuncias 
que  chegaram  á  po¬ 
licia  de  fonte  autori- 
sada  de  que  as  asso¬ 
ciações  terroristas 
da  Yugoslavia,  com 
ramificações  em  di¬ 
versas  outras  na¬ 
ções,  se  dispunham 
a  mobiiisar  os  '^eus 
adeptos,  residentes 


emerde  tüdôi 


f  a  2  e  ft  d  0  õ 
mesmo  a  ,prova  'íj 

.«V»aq^ 

Depois  de  qüal^^ 
refeição  copiosa  ou; 
mesmo  regular,  tome) 
de  2  a  4  comprimidosl 
de  DIGERONAL  ei' 
essas  azias,  essas  do^o 
res,  essa  terriyel  aci;!? 
dez,  —  dcsapparecérãòif 


Cxmi  «peram  os  b.incos  —  No  Bm- 
.•«  do  Brs.si! : 

A  9ii  dl.v  —  A  Hhra  a  .33*571. 

A'  »i>ta  —  A  libra  a  .3,3*236.  o  doi- 
i.ir  »  11*785,  0  franco  a  6731),  n  c»- 
,ui]i  a  5;.li5.  a  Ura  a  9.35.  a  pesel.i  .i 
l*6ili,  o  marca  a  36555.  o  florim  a 
.»*').'.o.  n  íranç-,  belga,  a  1  :955.  o  »iii«- 
ro  »  ''■•15.  "  pcío  argentino  n  .3.5320  e 
•>  urugiiisM  a  563511. 

Cinipr.ua  para  as  sua»  coberturas: 

.A  95  di-1»  —  A  libra  a  675320  c  n 
doll.ir  a  116410. 

A'  vi«la  —  A  libra  a  S76315,  o  riol- 
lar  a  11.6615,  o  franco  a  5766.  n  escudo 
.1  .36255.  a  lira  a  6395,  a  peseta  a  16.3.35. 
n  mirei  a  36915.  n  florim  a  76955.  n 
franco  belga  a  16940.  o  suisso  a  3677.3. 
o  peso  uruguayo  a  .35.370  c  o  argciiliiio 
a  .3.85.35. 

Para  a»  suas  cobrança»,  no  mcrridn 
livre,  vrndia  a  libra  a  866500  e  o  dol¬ 
lar  .1  176275. 

Camhio  livre  —  Este  mercado  fe¬ 
chou.  hontem,  cm  situação  estável  e 
com  a  libra  a  S.36.S55. 

Hoje.  abriu  entretanto  e  as  taxa» 
rcci-tadas  foram  as  seguintes: 

,V  libra  n  8.36850,  o  dollar  a  176215, 
n  franro  n  16140.  o  escudo  a  6784,  a 
lira  a  1*486.  a  pe.scla  a  26400,  n  inar- 
i'o  a  66995,  n  florim  a  115790.  o  fran¬ 
co  belga  a  26920.  o  «uisso  a  36670.  n 
pfso  argentino  a  46770,  c  o  uruguayo 
a  86280. 

Camhio  no  exterior  —  O  mercado 
de  l.ondre»  abriu  eom  a»  laxa»  se¬ 
guintes:  S'No»'3  3’ork,  4.97  7  8;  S'Pa- 
ri».  74  718:  S  Allcmanha.  12.30;  S  llnl- 
landa,  7.20;  S  Suissa,  15.15;  S  Hesp.i- 
nha.  .36  18;  S  Italia.  62  TS:  SlBclgi- 
ca.  29.57;  S  f.iihoa,  110  1  8, 

0  preço  do  ouro  no  Banco  do 
Brasil 

0  Banco  dn  Brasil  comprava  a  gram- 
ni.i  de  ouro  fino,  hoje,  ao  preço  de 
196300. 

0  café  no  exieríor 

Nova  York  —  No  fcchamenlo,  hon- 
leni,  csle  merc.i(lo  ficou  accessivcl  e 
com  baixa  dc  I  a  .3  pontos  para  o  Bio 
e  de  2  a  5  pura  Santos.  Foram  vendi¬ 
das  1.3.000  saccas  Santos  c  10.000  Bio. 

Hovre  —  Ficou  csl.nvcl  t  com  bai.xa 
de  l'4  a  1  franco. 

Fcitara  vendidas  3.000  saccas. 

No  mercado  de  algodão 

Os  preços  que  vem  servindo  n  mer- 
c.ido,  desde  alguns  dias  e  que  regula 
os  serldõ»  entre  52;  e  526550.  for.im 
mantidos  aindi  hoje.  pois  o  dlsponi- 
vcl  permaiierc  calm'i. 

O  rnoviinenlo  do  hontem  foi  o  »c- 
guinle; 

Enir.iram  1.57,”  fardos,  sendo,  848 
de  Natal..  559  de  .loão  Pcssôa  e  166  dn 
(icarã,  Sairam  .358  c  ficaram  em  de¬ 
posito  13  ,397. 

No  mercado  do  assucar 

E.sle  merrado  permanece  cslavel  e 
sem  qualquer  modificação  no  tahel- 
l.imentn  que  vem  scrsindn  o  dispnni- 
sel  desde  alguiis  dias.  dando  para  os 
crysiaes  de  Campos  486.350, 

n  mercado  .i  termo  não  vem  fun-  ■ 
crionando  e  o  movimento  de  hontem 
f')l  0  seguinte: 

Entraram  2  050  saccoa  de  Pernam¬ 
buco  c  »alram  3.197 

A  existência  ficou  sendo  de  93  721 
ditos. 

NO  MERCADO  DE  CAFE’ 


eramoa  o  irreverenle  chronisla  cut' 
nome  anda  na  boca  doa  foliões  d» 
cidade,  fal<imos  sobre  Carnasal 

—  Não  ha  nada  prompto,  eomr. 
você  c.siã  vendo.  Em  nosso  prcstjt'- 
predominará  a  esculpiura.  Por  em- 
quanio  trabalham  no  serviço  dr 
pasta.  Quem  pôde  dizer  qualquer 
coisa  é  Ilumberto  Cozzo,  a  quem 
cabe  essa  parte  do  cortejo  dos  F- 
nianos. 

Com  a  palavra  Humberto  Cozzo 

o  mestre  da  escuiptura  de  pre.'ti' 
cio  firmado  em  nossos  meios  de  arii 
escondc-sc,  sempre,  alráa  de  <u- 
grnndc  modéstia. 

Fala  pouco.  Suas  palavras,  medi¬ 
das,  sem  exaccero,  lòm  por  isrc 
maior  sienifiração. 

—  Como  já  disse  Bilota,  o  Carna¬ 
val  do.s  Fenianos  será  o  Carnaval  di 
escuiptura. 

Sendo  a  Historia  do  Brasil  iiu 
manancial  inexirotavel  de  motivi- 
cheios  de  suggestividade,  nenhum  n-' 
tista  precisa  buscar  na  mytholoci» 
inspirarão. 

Por  isso,  0  préstito  dos  Fcnian"' 
será  um  verdadeiro  hymno  ás  coisa' 
nacionaes. 

O  carro  chefe,  por  exemplo,  aerrn- 
toa  Humberto  Cozzo,  representará  ■■ 
"Brasil  Novo".  E’  uma  alirgoria  a 
possibilidades  grandiosas  dc  nos», 
Patria. 

_  Nesse  carro,  de  proporções  gran¬ 
diosas.  predomina  a  esculptur.v. 
Nada  menos  dc  cincoenta  figutai' 
symholicas  são  por  elle  distribuída.-, 
Além  do  carro  chefe,  conclue  Hum- 
bcrio  Cozzo.  outros  ha  de  motixus 
nacionaes  c  que,  espero,  defender.io 
bem  as  gloriosas  tradições  do  Club 
dos  Fenianos, 


UrnwnQn^  MEÜEIBUj,  trata  pelo 
ilCÍlíUOUO  prof.  MAUniClO  DE 
bypnotismo,  psycbolberaplt,  etc.  Oorl- 
ves,  7  •  5*.  depois  das  3  hs.  22-,3941 


COMBATE  TODAS  AS  AF- 
TECÇOES  DO  ESTO.MAGO. 
evita  a  «JbCERA 

EM  'CAiX  AS  •  DrW^COMPRIÍnDÕS’ 
HORTEbA  PREÇO  MODICO 


HAVBE.  14  (liavas)  —  O  paquete 
americano  "Presidente  llarding"  des- 
cmbarc-iu  neste  porto  114  caixas  dc 
oura  nr>  valor  dc  15  477  050  rioMars. 
que  seguirão  inimedialamcntc  para 
Paris. 


O  juiz  Ribas  Carneiro 
foi  homenageado 

No  seu  g.ibinelc  de  triit).ilhn.  o  Juiz 
Bilius  (■.arnelrcT,  suhslitulo  da  1*  Vara, 
recebeu  Imilem  diversas  homenagens 
pel.i  passagem  do  2''  .innn  dc  inagis— 
Iralura  reiler.il.  deslaeandn-.»e  a  que 
promovida  por  sru.»  collcgas  c  amigos. 

Por  essa  ocrasiãn,  foram  pronun¬ 
ciado»  diversos  disrursns,  pondo  em 
relevo  os  nll.is  qualidades  do  illuslrc 
magistrado. 


As  competições  nos 
caminhos  do  céo 


Dr.  Rodrigues  Caó  - 

OCULISTA.  Pral.  Hosp.  Berlim.  l'rag.i. 
Vienna  e  Paris. Operações  e  iratomentoa 
—  B.  Aires,  93.  De  1  ás  5.  Tcl.  23-1484. 
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Jcan  Battcn,  aquclla  heroina  do 
Atlântico  Sul,  o  "record"  estabelecido 
entre  Dakar  e  Natal,  num  salto  de  14 
horas  e  17  minutos.  Acompanhada 
de  Mermoz,  que  é  o  rei  dessa  parte 
do  Atlântico.  Maryse  cfíectuou  re¬ 
centemente  um  vôo  do  observação  e 
estudo,  num  dos  appnrclhos  da  Air- 
France.  De  volta  a  Paris,  o  teme¬ 
rário  projecto  passou  a  ser  o  centro 
do  seu  sonho  de  (-loria. 

—  “Até  Xins  de  fevereiro  preciso 
levar  a  cabo  esta  tenlativa"  —  de¬ 
clarou  ella.  E  accresccntou;  "voando 
a  uma  velocidade  média  de  250  kilo¬ 
metros  por  hora.  poderei  reduzir  o 
tempo  da  travessia  a  pouco  mais  de 
doze  hora.»,  isto  é,  o  bastante  para 
passar  a  novas  mãos  o  titulo  de  Jenn 
Batten." 

Novas  mãos...  os  concursos  de  bel- 
leza  estão  ficando  fóra  de  moda,  á 
medida  quo  o  proprio  Eterno  Femi¬ 
nino  adopta  0  figurino  sportivo  dos 
novos  tempos.  Do  julfraniento  de  Pa¬ 
ris.  que,  cm  pleno  clima  niythologico, 
representa  o  etcrno-modclo  das  ri¬ 
validades  femininas,  ás  competições 
pela  conquista  dos  caminhos  do  céo, 
vae  incommensuravel  distancia,  ape¬ 
nas  sensivel  nas  modificações  do  ca¬ 
racter  social  de  cada  época.  A  hel- 
leza,  que  foi  o  supremo  ideal  da  mu¬ 
lher,  já  não  a  fascina  com  a  mesma 
intensidade  e  o  privilejrio  de  ser  a 
mais  bella:  cede  á  tentação  de  ser 
a  mais  corajosa.  Maryse,  por  exem¬ 
plo,  não  quer  disputar  á  nce-irlan- 
deza  Jean  Batten  o  sceptro  da  praça, 
mas  o  reino  do  azul,  entre  as  asas 
de  prata  desses  passaros  mecânicos 
que  emendam  continentes  e  mares, 
•na  palpitação  dos  seus  larpos  vòos. 

O  céo  tropical  dn  Guanabara,  que 
»á  testemunhou  a  victoria  de  ,Iean 
Batten.  talvez  não  tarde  a  acolher  a 
victoria  da  sua  rival,  se  o  projecto 
de  Maryse  Bastic  se  converter  cm 


Exportações  riograndenses 

PELOTAS,  If  (Serxiço  especial  dV-t 
NOITE)  —  A  firma  I.eal  S-into»  &  (7„ 
aqui  cstaholeeida  com  fabrica  tic  con¬ 
serva»  alimenlicias,  expnrlon  para  o 
estrangeiro,  em  1935,  1..38(l  caixas  de 
língua»  enlalada».  A  firma  pnrloale- 
qrense  José  Berla  acaba  lie  exportar 
para  o  Havre  5.505  saecos  do  arroz. 


Asssm  é  facll  cada 
um  ter  sua  casa... 


Além  _  rio»  plano»  cnmmiins  dc 
coopcralivisnio  p.ir.i  ncqnisições  dc 
rasa»  própria»,  a  "Ciricir.i  Prcvisora 
fio  Lar",  rrenu  dois  nutro.»  (nleic.»5.in- 
tissinin»;  n  de  Omlcinpl.içne»  rnpidas 
e  n  Prolelnrio.  Nn  rápido,  entrando  ns 
pre»tami»l,i5  inieialmeiilc  mm  indo  o 
capil.ll  mininin,  a»  disirihuiçòr»  se 
avolumam,  r.ilcul.iniln-sc  que  em  cada 
grupo  ilt-  quatro,  um  sei.i  logo  enn- 
tomnlnHn.  K  alnd.i  a  Haricira  conta  os 
juros  de  6  ao  anno  cm  favor  dos 
prestanilsln». 

No  Prnlei.irlo.  nenhum  preslamistn 
pode_pa»»ar  A  frente  ilc  outro,  porque 
sõ  são  permiti  ido»  o»  pagamentos  de 
uma  unica  quola  por  inez.  .Nn  fim  de 
certo  tempo  o  preslamist.i  salie  que 
tem  a  »u.i  cn»a,  garniiliilo  rlgornsa- 
menle  o  direito  dc  antiguidade  entre 
Indo»  o»  outro».  E'  n  puro  rnoperati- 
vismo.  ainda  recebem  um  eupon  para 
sorteio»  meiisae»  que,  sorteadu  lhe» 
na  immrdialamenle  a  imptriantla  da 
eoni  plena  quitação  dc  qiiacsqucr 
dividas,  mesmo  que  sò  lenha  pago  uma 
unira  contribuição, 

N.1  sédc  da  CÍarlciro,  ã  rua  do  Bosa- 
no.  HU  tem  sido  intensa  a  procura  de 
informações  e  grande  o  volume  de 
inscripções  para  os  dois  interessantes 
planos,  ij; 


Faz  oa  eabelloa  pretoa,  tão  naturae. 
qua  nem  parecem  pintados.  Não  man¬ 
cha.  Não  tem  cheiro.  Perfeita. 


0  caminhão  perdeu 
a  direcção 


E  foi  de  encontro  ao  pozte, 
ferindo  cinco  pessoas 

PETBOPOLIS,  14  (Da  Succursal  d’A 
NOITE I  —  Hontem,  ã  tarde,  no  logar 
denominado  Betlru,  rcgislou-se  um 
desastre  do  qual  sairam  feridas  cin¬ 
co  pessoas. 

Corria  com  grande  velocidade  o  ca¬ 
minhão  n.  5.359,  da  Companhl.i  Bra¬ 
sileira,  dirigido  peio  chaufreur  Elpi- 
djo  Barbosa  Nexes.  peia  avenida  Ba¬ 
rão  do  Bio  Branco,  quando,  ao  fazer 
uma  cuiva,  perdeu  a  direcção,  proje- 
c!ando-.»c  vlolcnlamenle  de  encontro  a 
um  poste  ali  existente,  derrubando-o. 

Do  choque  resultaram  feridos,  além 
do  chauffeur.  os  orrupanles  do  x-ehi- 
ruln,  que  eram  os  seguintes; 

João  Franclsro  dn»  Santo»,  com 
fractura  de  uma  eostella  e  esc.iria- 
çôe»:  .Alceu  (lonçalx-cx  B.irhosa,  com 
profundo  ferimento  no  rocio;  Henri¬ 
que  .Affonso  dos  Santos,  com  conlii- 


1*  EDIÇÃO) 

~  .Absolulamenie  não  haverá  eom- 
promissoa  dessa  ordem.  Não  sena 
admissirel  nem  logico.  Mesmo  por¬ 
que  u  Partido  .Autonomista  ae  sento 
forlc  e  cohe.so.  Náo  poderia  nenhum 
membro  isolado  a.ssumir  compromis¬ 
so.»  taes  som  cair  em  uma  grande 
leviandade.  Porquanto  só  o  Partido 
—  e  isso  era  momento  oppnrtunn, 
através  de  sua  Commissão  Exeruiixa 
ou  de  uma  convenção,  poderá  aqui¬ 
latar  merecimentos  e  valores,  bem 
como  indicar  novos  candidatos. 

O  senador  autonomista  tem  confi¬ 
ança  em  seu  partido.  .Acha  que  a  ca¬ 
pacidade  dc  seus  próceres  e  a  popu¬ 
laridade  de  que  dispõe  são  uma  ga¬ 
rantia  para  o  futuro.  Termina  a  sua 
palestra  com  A  NOITE  com  pala¬ 
vras  de  optimismo: 

—  O  que  pns.<n  affirmar  i  que  em 
nosso  partido  não  faltam  elenieiiie» 
de  grande  valor  moral  a  par  de  um 
reconhecido  prestigio  cIcHoral. 


0  typo  7  mantido  em  11  $000 

0  mercado  dn  djipinivel  do  café 
apresrntiiu-ic  hije,  cm  posição  sus- 
tenl.irla. 

n  ivr.«  7  is-e  is«o.  ficou  mantido 


RÜâ  OUVIDOR.  SÓ;-  ESO:  l.•:M)<^RÇÜV^^’A  ISQUnUlDA  SORn' 


TRAGEDIARSSRSS 


0  mvsterio  em  torno  da  morte  de  Ttielma  Todd 


o  xadrez  superlotado ! 

s  loucas  empenharam-se  am  violentai 
ta  corporal  —  Uma  delias  morreu  aos 
socos  e  ponta-pés  da  adversaria 


Uma  veterana  da 
Republica,  em 
Portugal 


nowtlna  fnl  lraii«|ii>rtaiU  para  nnira 
irla.  ond«  anlava.  allih.lnadjinrntf. 
liiHliiiilri  r|»c  a  |iuirt<rni  prrt'i  ilt 
Marin  <lr  Alirru,  |>')ri|iir  (|urria  n<a- 
lal-a  dr  vra... 

Avisada  a  putlcla,  parj  n  Irxal  vr 
Iranvp^rlnu  a  aut«ridadc  dr  vcnlço 
na  Crnlral,  que  mandou  rrinnvrr  o  e\.- 
ilavrr  da  pojire  Iniiri  para  o  nrende- 
rln  dr»  Araçd,  fairndo  Injiaurar  In- 
i|urrltri  riM  Inrno  dri  imprc<»ionanlc 
acnnlrfimrnlt». 


O  ministro  da  Viação  rc- 
commendou  aos  chefes  dos 
departamentos  de  seu  Mi* 
nisterio  seja  exercida  a  ne¬ 
cessária  fiscalisação,  de  mo¬ 
do  que  os  automóveis  offi- 
ciaes  não  transitem  em  cor¬ 
tejos  carnavalesos  ou  sejam 


distraidos  para  quaesquer 
fins  que  não  os  dos  serviços 
das  repartições. 


11  i''iillhári  dr  liihrrruliiMii».  do  tiii»  pirlo  ili-  Juiiucry.  Knlr  csInlM  lcrlnu  nlti  do  kositoo  pniili«la,  a‘»lm  forno  o 
da  l'riiha  r  ns  da*  IVrdUra,  r»lú  au  pcrlolndo,  o  qui*  olirisou  n  prilUin  t  rrcolhrr,  a  v.ndrcíct  (ommun*  5.S 

mulhorr»  drnirnlv*. 

PcnliA  f  da*  I‘rrili7c*,  rrte*  doU  «lll- 
mov  dfstliiailov.  tanihcni,  uiiic-imcnlc 

p.ir.i  i  v  niulliiTi'. . 

(I  po<tii  polirliti  d.i  Vill.i  ("luillifrinf, 
jirt|iiciiri,  aiirlc.  iio  «mt.inl".  ."H  i!r- 
inoiilr».  ritaml'!  .n  furimas  iTfolltida' 
aov  iloís  xadrerr*  oli  cxlslciilf*. 


Uma  luta  dramatica 

A  mti-wll.i  df  li  iji’,  f-Tan]  rccolli!- 
d»v  a  uin.i  rlar  vcl.»'  a*  d-mrntcv  Mj- 
ri.i  ll  ilUiii.i,  dc  M  uiino».  cjoida,  par- 
ila.  rcvidi  iitr  á  .vsoiiidi  liii.irttlliov  s  n, 
f  M.iri.i  df  Ahrcil.  ilo  2.'i  iinnov,  vrdlfi- 
n,  loMnr.»,  domirili.iili  rm  Morr<i 
liraiulf.  na  i  Kallrlailr  ilf  .liirpirry. 

M.d  *..•  sii.iiii  j«i'iidia»,  ai  iluav  Ma¬ 
rins  rnlraram  a  ilfs.i(i,tr-»r,  «Ir.arandn- 
»r.  Mu»,  no  Irfiiicnda  luta  citqior.sl. 

Maria  ll.iliiiin,  mais  r^liuvti  f  mais 
(•d••'•a,  rm  p  me»  trmp»  •upjucasa  sua 
adsrrsaiia,  cnfurnilniuli-a  uiim  canlir 
d»  xailrrr.  imdc  rnlr»u  n  drsffrir-llir 
sdolciilli  slmus  soeeos  e  poiila-pés. 

Maria  de  Alirru,  na  sua  Ineiuiscirn- 
cla,  prieutava  niiiila  rrajjir,  sem  pr- 
ilir  soccos,  mas,  pruie»  a  pouco, 
siicumiila,  pois  .s  sua  ngeressora,  d»mi- 
nnilil»-a  p»r  crimplrt»,  auarrnmlu-a 
asora  prl')>  ealirll»,  lhe  halia  c»m  » 
ts.brta  furlnsamcnle  Ciinlra  a  parede! 

O  alarme 

Ao  ruidii  da  drnmaliea  luta,  acudi¬ 
ram  os  s»lil;id»s  d»  destarameul»,  que 
riilraram  n»  xadrr»,  eoiisrKiilnd»,  a 
riisl».  lirar  M  ria  llaliiina  dr  cima  de 
\|ana  de  Alivi  ■.  que  jã  rslava  morla, 
e»m  o  vanuiie  a  ,i»rrar  das  bfeclia» 
que  .iprrseiilasa  ti»  eranc» 

l*»sta,  nfiiial,  rm  erniísa  do  Torea,  a 


O.  in  'Da  Su«vurs,s!  d'A 
A  fall.i  ilf  manicômios  em 
lt«,.u  .1'  aiiliiridailcs  a 
•  a  |i '«1»  paliei. I  dr  Vill» 
rm  li  >>pie  »  para  imilhrrr'. 
,ir  »r  aellarrm  «iiper-Mla- 
■lif  .ni  OS  dr  .Iiiqurry  ,  da 


Dr.  Nicotnu  Cianeto 

Onrnças  internas  (rnra(Sa  polmAes 
figodo.  eslomago.  inleilinos.  rios.  rtc.l 
Rdifielo  Coriora  —  Ljrgo  d.s  (larinea 
1-5,  !•  andar.  SALAS  lOI-inu.  Irlepho- 
nes:  ‘'''-u;il7  t  V2-GI22.  * 


Menendez  partiu 

para  Sevilha 

TEMPESTUOSO  PERCURSO 


I.OS  AMiF.I.I  S.  janeiro  —  l’or  vln 
acrca  (f.  I'.i  —  D  raso  da  inorlc 
de  'nielma  Tudil,  a  Muea  e  lirlla  ar- 
lisla  eliif tii.ilosraliliiea.  que  foi  cn- 
eonlrada  morla  c  lomliada  sohre  o  vo- 
lanle  de  seu  ailL.iiiosfl,  em  sua  casa 
dc  1’acifie  l'2li»adcs,  lona  muito  fre¬ 
quentada  peias  fslrcllas  do  cinema, 
promellc  scr  posto  dc  lado  prl» 
Grande  Jury,  como  “mjstori»  ins»- 
luvei”.  Nove  mezes  aiilrs  d.i  sua 
morte,  ■  alludld.s  arllsia  recelicu  Id- 
iliclcs  ameaçadores,  rxjgindo  impur- 
lancias  cm  dlnlieir'.  Nu  dia  IS  dc 
OKostii  do  aiinii  ulllmu.,  o  Uurrnu  dc 
Invcsilsncões  do  Drpai  lamenl.i  de 
jiisliça  ditevr  o  inrlinduo  Ilarr.'  Sehí- 
inansUl,  dc  .'11  aniios  dc  cdado,  que 
exercia  a  profissâ.i  dc  gerenie  de  uma 
casa  de  iipartamenius. 

fma  d.ss  primeiras  cartas  dirigidas 
a  'l*lielma  T‘>tld  dizi.i:  “Mando  IiJ.flnil 
doll.ar»  par.i  Alir  I.yman.  Gaso  con- 
Irarla,  nn»  fiear.i  peilr.i  s.ilire  pedra 
na  MU  casa  de  Saiiln  Monira.  —  la.J 
Ar c . " 

('artas  p.sleri ores  tlevar.im  a  Im- 
porlaiieia  exigida  ,i  2<l.UIMi  dollars. 
Todavia,  ntis  principios  do  iiovembr» 
líduardo  beliiffrrt.  lido  por  seus 
iiaes  c  •imi  ‘'cxernlrico”.  deu  a  cnlen- 


Díz  elle  nada  ter  com  o  levante 
na  Escola  de  Aviação 


se  motivo,  n  nviador  Menendez 
esperou  :is  informações  nseteo- 
rolo4lcas  ncerea  das  condições 
an  Innjio  ilii  percurso,  antes  dc 
tentar  cobrir  a  penúltima  etapa 
do  seu  arrojado  “raid”  Havana- 
Madrid . 


\|.\Or<in,  H  (U.  P.)  --Ur- 

stiiiv  -  A  succursal  da  “Trnns- 
i.lin”  fio  l,as  Palmas  informa 
,iiic  o  nviador  cubano  Mcncn- 
liv  partiu  de  (]abo  .luby  para 
'  silhn,  .is  10, .W  liorns,  tempo 
.1  » irciqivvicb. 

T'm|>estuoso  o  percurso  do 
aviador  cubano 

\|  NHKID.  14  (U.  P.)  —  A 
•  u.  iiisíil  da  "'riansindio"  cm 
I  .1-  I’alin3s,  informa  que  n  rc- 
-i'..  dii  (3abo  .luby  cnntimia 
•  ii  li.  fustiiíada  por  uma  violcn- 
M  icinpesiade  dc  areia.  Por  cs- 


ranle  Ires  >.ii  qualr.  .li.i'.  'cni  It  r  i! 
cnlirrlo  n.id.i  de  iiiipi.i  l.mtr.  A  21  iK 
ilv/embr».  iii.rem,  d'  l>  Iniiiwiis  di^-..' 
ram  que  f.iram  (i»i*ados  p.sr.i  ■■ 

Intromclii-roni  n-,  ca»»  iodil”. 

,N.i  liiiMU.i  di.i.  algtuill  decl.-ir.  ii 
i|m’  Tlirlnu  f  <ld  rílesi'  .■m  uiii.i  rli.i 
lutaria  a  3n  millia*  do  biral  ondi  >■  ii 
corp."  f  t  me  .illrad'.,  I.'ii'lis  i.-io  >r 
srrifirad»  algumas  hiira-  ilipols  qiu. 
sfguiid»  aeriilÜ.Mii  ■  •  iiip-ticos,  'I  lu'l- 
ma  leria  dei.sado  d,-  viler. 

Rste  iii.lici.i,  priréiii.  uã  foi  foii 
ílrm.ido  oii  itesim-nliil.i  sutislanel.il- 
menie.  Nti  iji.i  2  de  J.iiu-ír...  a  ,srli*ta 
Id.s  l.upin  .  f..l  inllm.idi  n  cnmpuri- 
rir  peraiile  o  Gr.iii.lr  .liiry,  no  qual 
disse  que  Thelm.i  T.ul.l  irrit.  il-se  eoiii 
VI  u  rx-m.irld»  ii.'  G.ife  Troca. ler  . 
areresccnlandii  qur,  rpi  iiid.i  Di  Gire.. 
app.irreeu  na  livl.i  de  Ihrlm.i.  rm 
."i.nipanliii  .la  ,ir!ist.i  .Margarel  l.iri.l- 
s.iy.  rlia  .TnMirHi  '1  avperainfiile. 

Os  mnid.ros  dn  Gramle  .lury  e«iri'i 
agora  ilivididos  i. iii  d  ds  pari  d  .s  qiiii- 
si  fgu.ies.  ITii  a.Tdllia  que  »  !•  iiiM  e 
lu'll.'i  ariisl.i  foi  .i< s  ivvlii.ida.  *■.  p.i*- 
.so  ipie  .1  i.lltr  .  lie  pin-rcr  qite  se 
trata  de  um  vuit  iil  ...  ■I.i.laila.  I...|. - 
rstã..  dr  .lefrilo  cn  uma  eol»a;  Tlirl- 
m.i  T.id.l  não  fi.i  li.Mlma  de  ui.-rle 
natural. 

A  f.  rliin.»  deixada  p  r  el|  .  r  ei.l. 
eul.iria  em  m.ils  de  2ita.linu  diillar». 


Issifs,  IA  ciiegaiidu,  souberam  que 
Aziir,  luviii  rumado  para  llcicm.  Nes¬ 
sa  li.c.slid.ade  fliimitiensr,  onde  os  p»- 
liciaes  clicgaram  logo  depois,  Aznr 
f.il  encnnlrado  j.ã  iv  interior  de  um 
Irem  que  la  p.arllr  para  ponto  mais 
.■iraslado  d.i  Ilin.  freso.  foi  mellidn 
iinulro  coniliolo,  lendo  siilri  desemlur- 
cado  na  cslagâo  dc  .Vlfredo  Maia. 


O  s.srgriiM  .\ror  Gaiv.ão  de  Sonrii, 
lioiilem  eaplur.ido  no  Kstado  do  itio. 
será  Interrogado  hoje  pelo  delegado 
llflleiis  forto,  na  chef.il ura  dc  l*oli- 

S>3. 

\  Delegaria  de  Segurança  Pullllra 
e  Social  niidava  no  seu  encalço  desde 
que  se  deu  <•  leeanle  de  novemhr»  ul¬ 
timo,  lanlti  mais  que  o  referido  infe¬ 
rior  era  aecnsado  dc  ler  ns'ax.'inado 
..  lencnle  Heiicdiclo  iiragança,  quando 
csle  d,irmia. 

Ao  que  soulicm.i».  com  a  dftençá.i  de 
um  parcnic  dn  aeeusailo.  smilie  a  poli¬ 
cia  que  o  mesmo  devia  r«t:ir  linmi- 
siadn  nas  reilondeias  do  Governador 
íhirlella  .para  onde  seguira  uma  tur¬ 
ma  dc  investigadores. 


Ao  qne  eslamos  informados,  Ar.or 
Galvão  dc  S.iiira,  Imntem  mesmo,  pro- 
eiiroii  negar  a  siia  culpalillid.ide,  len¬ 
do  deeliirado  nada  ler  eoiii  n  Icvanle 
da  líseolu  de  Aviação,  pois,  cheganil.i 
á  mesma  eneoiilrára  íorlc  lirolcio. 
fuglnilo,  então,  para  não  scr  Incom- 
in.idado  pelas  autoridades.  Nfg.i  lam- 
lieni  ter  morto  o  officlnl  referido  e. 
jura  B  pé  firme  ignorar  os  motivos  ou 
os  fins  ijn  levante... 


0  mSnístro  da  Fazenda  do  Chile 
passa  pelo  Rio 


_;„_9  Soh  l’romlBSi>riB» 
*  e  Dupllrala*. 

I  IMIA  —  INTKB.MKDIAItlO 
ilp  Srlemlirn,  S-W-l’  nml«r. 


OO  SO' 

LUTZ  FERRANDOzCa 

RUA  DO  OUVIDOR.  88 
RUA  GONÇALVES  DIAS  ,40 


E' CALVO  PUSE 


Quem  não  com 
pra,  não  vende’’ 


0  caso  da  convocação  ex* 
traordinaria  da  Assembiéa 
Legislativa 

llKI.IvM,  M  (Serviço  cspeelal  d'A 
.VllllK.l  —  A  altitude  do  governador 
•losé  .Malclier  selnnd.»  a  convocação 
exlraorilinarla  da  .ãtsemiiléa  l.cgisla- 
liv-i  erenu  uma  silu  ção  delicada  para 
o  prefeito  .■Meiiiilo  Gaeella,  nrienl.ad  .r 
ostensivo  rlc  aignns  dos  •drpuladi.s 
l■.Ilnv(U•.^nlcs.  como  sejam  ns  .Srs.  Djal- 
ma  .Maeliado.  I'rnncn  .Martyrcs  e  Os- 
ivalil.i  Vianii'*.  ns  quaes  declararam 
que  sd  aesiguariam  u  edital  se  elle  o 
liclcrminasse. 

Aguinla-se  o  regresso  d»  Sr.  Gaeella 
tie  Mip  excursão  politiea  ã  r.ona  lira- 
gjnllna.  i.rlm  dc  se  ennlieeer  a  pnslçã» 
que  vae  tnmar. 


Como  “La  Prensa"  le  refere  á 
campanha  pela  producção  do 
trigo  no  Brasil 

UI  KNOS  AtriKS,  II  (1'nlled  l'ressl 
—  (.ominentfinHo  .1  inlcnslíicviçno  dn 
cnllisri  fli)  IniJii  no  Br.uil,  o  jornnl 
“Ln  Prensn*',  ein  5cu  nnmcru  dc  Imjc, 
ilix  ^ 

“No  nra«iil  projccta-ic  fomcnt.ir  nr- 
lifícLiIiTicntc*  o  ciiilivo  do  Irifio  pnrn 
llvr;ii'  0  p.tIz  do  que  cquivocíulamcntc, 
SC  chama  iHhulo  dc  susi  impnrl.içno. 
A  inícínlha  csquccc  que  quem  iuhi 
cfuiijirn  n;V»  vende,  p  que  cxpnrl.i- 
ile  hervn  c  cafe  p:ira  a  Arpeulin.i 
soffforlíim  OH  rffplloH  Ho  protppcionís- 
mo,  iliHloncíiindo-se  doH  rsinipnmih- 
sos  asHumlrios  pcli>s  pnetos  dc 


-•  iltii*  n'*  llnhnH  que  eomportnm  ; 
1  nd#  niM\lincnlo  ilr  trrnn  suhur- 1 
»  '  ha  hmpoIrMnn  Knilwny.  aNcxÍc 
Hl  r  quí»  n  Esfrnda  proruriivn  rra-  ' 
|i  it  ’i»o  »»pr»lco  de  lranspt>rlrR  xem,, 

•  Tsiiinio,  hnver  alropclofi.  TodnvU. , 

*>  iniindii  qiir  vixjnvn  ptreebin 
»"•  '■  I#*  rra  po.Hshcl  aHeiidcr-sc  no, 

t  '  '!»  (ht(ii«>n  M‘n\  i|uc  n  KxtrndH  es- 

•  h.iltllhndn  n  mrlhornr  v  nu-HÍ- ; 
•MiH  IrnnNporle.s.  A  l.eopoldína  ^ 

•  iMtun  e  olvteVe  «  mnjoraeâo  de  lo- 

•  »>  ihhnixo  dc  pzlucnrlfts  Incs.  quci 
•liH*  a  rffelln,  rompenHnm,  «obre- 1 

i.  «»«  fa\s>r«'s  i|iir  nuorn  rerebe.  Tbi  | 
•»  ífilrini  piirteiii  iluat»  linlins  npc-| 
t*hr  iHidc  cireulnm  lodos  «m  lrens*| 
uc  -c  iiirnnvn  hupratlenvel  o  nu- 
•»  tjc  ircpH  na  prnpnrçâíi  do  eres- 
o  ria  popiiliiçâo  e  proRrrwso  »uh- 
o»  \«»lm  tem  A  l.en|)ft!dlnn  n 
tijsio  de  qiindriiplicnr  ns  linhnN. 

•  '  'Ihis  c*1p  dc  xullii  que  se  projccla 

•lur  vflp  jfcff  levado  a  críeilo  ale  a 
*‘f  i.ii.  da  iVnhn.  Km  IVnhn-Clrcnlnr 

•  •ririf.à  a  nova  eslnçâo,  cujas  obras 

••  atnradn«  Im mcdlalnmenle, 

ilr  UnmoB  já  foi  cnnsirul- 
h  çriidíi  de  ferro  que  lndn«  acham 
*"  ■‘■•i.irh»  rm  prol  da  eslbetica.  To- 
d*  .-íx  cstiit,'r»eR  «nbiirbannM  terno  com- 
e  hihdiiilrrf  modcrtiaN  e  as  «un«  pinla- 
h'rf«ia«  nmplindns  e  ronfortnvids. 

f  uniTi  srrie  dc  melhornnienlos  de 
'Trv?  |)riifrr<;iio,  nllln(tladn  em  rhcln  ns 
ti' im-»  siihiirbtionA  Tol  para  l‘•so  que 
^|••dlll  n  ninjorneno  de  tnriíns.  A 

♦  lifiin  du  re.Htlsaeno  des.sna  obras 
priMo1iost;(«i  i|uc  por  «I  hô  «devam  r  di- 
fciiltèr;im  a  l.copoldlnn.  nâo  dcl\ou  dr 
**■*  atlriidida  a  rrclninaeâo  qtir  provi- 

dft«  cIavscm  pobres  «obre  aa  nssi- 
iTnntitriip  i|iijni;rnn«‘«  de  seifunda  claHAc 

•  «'sHcrncia*  de  |in«Ae.s  escolares. 

quv  è  pr«'rí«i»  mais  para  levar-sc  na 
•  nf.i  dr  hrnrmrrcnría  publica  da  l.eo- 
poMina  que  es«rs  netos  de  carinho 
'  'mprovaiel  r  dc  Inrpn  attonçao  para 
'■'•ai  .iqurlIcR  que  precisam  de  neu* 
Aprnas  esperar-se  pein  dln 
'i«  tiistfmtinhnrmns  aos  propo^jnado- 
r^R  ilr»><sr«  benefícios  a  justeza  d<»s  nos- 
i*nnrf-itn^  r  afflrmaçàn  da  nossa  al* 
In  rtin«ídrrnç»*ío .  K  r  por  is»í»  que  o 
ph-o  tiihurltnno  pensa  r  pretende  pro- 
mrts.i  em  reconhecimento  do  que  rece* 
dn  parlo  da  administração  da  Lco- 
'•'•Mtnn 


psdicia  flivlamu  quu  aereditava  ler  si«l»» 
um  nlaquc  rnnllaco  a  causa  da  morte 
dc  Thclma  Tmid.  comwaram  a  npp;i- 
rvevr  liulicioH  do  as.xiissín.atn  ou  Miici* 
dio.  O  delevilve  Kr.uik  Manec,  no  dl.i 
17  dc  ilczvJiihro,  ao  examinar  0  ca«;o. 
refcriii-Hc  “ns  m.vslerinji.Tt  e  pouci 
ctjmmuns  rirvunsínnrbs  que  apresen¬ 
tava  por  detruH  deste  «Mssr*,  «lizendo 
que  tietUrin  no  dia  scpfuínlc  a  abcrlur.-i 
dc  uin  inquérito. 

A  thenrin  de  que  Miss  Tndd  morreu 
dois  dias  antes  ile  scr  enconlracl4»  o 
e-iUtivcr.  foi  ile.s.Tfiada  pcl.is  decliirnções 
da  senhora  .M.-irlha  Ford, 


Quando  atacada  ds  rheu- 
mattsmo 

Os  a.sjradecimcntüs  de  uma 
senliora  a  “Kruschen" 

“11,1  il»ix  iiniii)*",  evereve-nox  um.i 
scniiiir.n,  ’‘s<.rfri'i  ile  rlieumallxmn  nns 
|icina*.  Ao  Mililr  iim.i  rvearia,  CeiMa 
...eciisiã»,  Irrjpeeei  mmi  ilegeão  c  que- 
lirei  II  iienia,  nhnixn  ilo  j-villio,  Fiquei 
n»  hnvpüal  iluraulc  qualro  mezex. 
Uunniío  fiii.  alguém  .xcunvellinu-me  h 
Imiiar  “.S.ics  Kniselicii".  Kil-o  nã.i 
leulio  maix  Inilieinv  ile  rlieumatism». 
Não  pasxaeia,  agora,  sem  minlia  ilu-i- 
illarin  ilc  "Saes  liruxetu-u":  meia  eo- 
Iher  ilax  lie  ehã.  rm  agu.i  nuinia.  aiilex 
ilo  meu  cafe  pela  manhã’'  (.n.1  Sra. 
1*.  II. 

Sr  os  rins.  que  são  os  fillros  ilo  ov- 
gniiismo,  lião  fuiuTiimarrui  cm  rffi- 
eirnein.  errio*  aiiilns  que  ilevrriam  >tr 
rxpriliilos.  pollitirã.i  n  xaiigur,  proilu- 
giuilii  peiliirliaçors.  l•I.Ill»  srj.im  o 
rliriiiuallMiio  r  a  failigu  rxrrssiva. 

(I  que  sr  quer,  nesse  eti'».  é  um  ine- 
ilii-nmenl.i  rspeeial  pina  .,s  rins.  (Is  in,.. 
iliciinieiitos  romimins  ile  n.iila  valem. 

luz  lia  sfieneia  m.iilerna,  ns  “.S.irs 
Kruselien"  sã»  uin  ilos  mellinrrs  iliii- 
réilens  que  se  nmlimqii  [.ara  auxiliar 
ns  rins  a  cxpellir  as  inipurez.as  aciiLis, 
pela  acção  que  rxrrerm  illrectamrnle 
nas  crllul.is  rrliaes,  provocnnilo.  assim, 
uma  corrrnlc  mais  volumosa  do  liipil- 
ilo.  qur  livra  o  organismo  i|.is  prcjmli- 
einrx  rrsiiluox  aeiil»*. 

Ils  “Sars  Kiusrlieii'’  i  iii'oolram-»e  .a 
venil.i  em  lo.ias  .)s  pha.-nufias  r  i|ri>- 
garias.  a»  preço  ile  lijfllUI  ..  s  iiir»  mi- 
çnon,  e  lilãOini  »  vlili..  çr.inile.  no  lli.i 
llcprrsrnlaatrs:  Seliiiling  Ilillirr  A. 
Gia.  I.lila.  —  (.'aix.i  I'.ixt3l  Sfil  —  fli.. 
ilc  .l.inriro.  n 


rspiisa  lio 
aetor  W.sttacr  Fi.nl,  a  qual,  liissc,  qur 
falnii  ao  trlrphnne  com  a  vlellma,  ilu- 
raiite  a  larilinh.i  tio  ilia  em  ruja  ma¬ 
nhã  suppunham  que  ella  linha  nmr- 
riil.i.  .'liss  Tiuld  rslove  em  uma  frsla 
que  lese  logar  nn  .sahliailn  i  noite, 
leniln  morrido  .xpAs  a  mesma. 

A  poliria  affirma  que  rIU  morrru 
no  il.imingo  [tela  niniiliã,  e  que  »  ea- 
ilaver  foi  rne.jiilrailo  iio  dia  segiiinle, 
■X  larüiiilia. 

D  .icliir  Arilnir  friurr  senti.n-sc  no 
iailo  lie  Tlirliua  iliiianlr  o  jaular  n 
que  a  mesma  eoniparcceu.  Klle  ilissr: 
“lluranie  n  primeira  parte  ila  nnile. 
ella  m..slr.iva-se  iiniilo  alegre.  .Mais 
tarde,  rllr  foi  para  a  mesa  ilr  .Siil  (irau- 
man,  que  sr  enenulrav.i  em  rompanltl.x 
lie  ires  nutras  pessoas.  (Juaniln  vol- 
Imi,  mosiravn-se  lerrivclmcnlc  nbatl- 
ilai". 

A  scniinra  Carmeii  West,  c»|)osa  ilo 
sorlo  de  Miss  '1'oilii  disse  que  viu  a 
ariisia  em  rompanhi.1  de  “um  linnirui 
moreno"  qu.isi  um  dia  depois  daquelle 
em  que  suppuzerani  i|U’  ella  livesse 
morrid.i.  C.mteslanil»  .is  ileelaraç.ãrs 
preslados  prlo  arlor  Aritiur  l'flnee.  re- 
i.ilivjiuenle  ao  abatimenln  que  a  ar- 
llsla  ilemnnslrara,  ..  ehaurfeur  d.i  mes- 


CARTILHA  DAS  MAES 

Dr.  Martinho  da  Rocha 

12$000  em  todas  as  livrarias 


NÃO  PEDIÜ 
DEMISSÃO 


0  almirante  Graça  Aranha 
não  pretende  deixar  0  LIoyd 

PETROPOLIS,  14  (Da  Sue- 
cursai  d’.\  NOITF.)  —  A  pro- 
pnsito  da  noticia  vcliiculaün  bn 
dias  por  alguns  jornaes  cario¬ 
cas,  referente  a  um  pedido  dc 
demissão  formulado  pelo  almi- 
ranle  Graça  .Aranha,  dircclor 
do  LIoyd  Brasileiro,  ouvimos 
no  Rio  Negro,  aquclla  alta  pa¬ 
tente  da  Armada,  que  autorisou 
NOITK  a  desmentir  aqucl- 
las  asserções,  adeantando  que 
ainda  não  pensara  em  tal. 


NA  ESQUINA  DA  SORTE 


A  NUITR  UlnitrBda*  4  •  rvTl.li  d« 
•rtt  mali  lld,  ao  Braall. 


ÍDIÇAO  DAS 
15  HOfíAS 


■ysTi^y 


;y<S^;;:; 


ScxU^felr»,  M  Hc  Fcvcrfiro  dt  l(t3fi 


do  Partido  Constitucionalista 

trabalhos 


Installados  solennemexite  os 


)  foi  recebido  na  cidade  serrana  oSr.YedáoFi 
0  cominercio  e  as  industrias  nas  homenagens 

MIC  ,n.  .miSr  Vcil.ln  riuia  a«  ntlmplra»  nalí*  ,  OS  PRIMEIROS  Av 


roiiMniisiril  I  tu  -• 
,Jc  : 

—  V  .11  £1  '  i^nar 

nfttiirait''  ' 

•..•frfisri.i.  H  (•  .'li,. 

\ .  (..inlii'-"  '!<  'li 
nifi  ti  r  nfccit-  :  l.i  ■ 
lii  ni  ji  .n.lf  I' 

■  ircrfl."-  ' 
.-.iri;..  I»:.!  T'  •" 

t.iTiiliini  iini  .M 

(iili.-çõr»  ilf  " 

<:  ■  •»'  ■ 
In»,  .l  -'.’ 
p  M.irif  Piir.i' 

(Ip  íllir.i".  I>. 

Ur.  titl  'Ir  \i  .1 
nninp.ir  '•  -iii  'i  ’ 
rpf.ipni.ir  .i'lii  ■  i  I 
m.iiiil  -3  1"'  i.  "1111 

pr.i». 


mittir  3>.»  xii»  "pprarln-  a  cniiparpri- 
cb  à'  hnirwnnspP' .  Idcntlcn  prncpiii- 
nirptn  ifvp  o  r..ninirf io.  tnccrr.indo  o 
>cii  p\ppdii'nif  á«  Ifi  hnr.i» 

A  CHEGADA  DO  PREFEIITO 

A'  entrada  da  ridadp.  na  (.luitandi* 
nh.i.  pn^tnii-x  críndr  niimcrn  dr  <  ii- 
ttnniíii  para  p.an»íilulir  o  e-irirji  di 
hMiru  att  0  I*ri>rri!ur.i . 

Entre  oj  vphiPl^I•■^  ivjíit.ivam-*»  s!- 
pin*  f.aniinhõr»  <Jii  C<nimi'*4n  d* 
Eítrada»  ãe  Hodr.ffin  Fpdrrae»,  c  .ndii- 
íindp  tn.balhadPrr»  d.a  Ilin-Pplfopolir 
qne  desejavam  «cPtnpanhnr  n  seu 
ehe'f  d<  h»  ppur*  «td  o  Palarln  Ama- 
rello. 

AlRiin»  minutn»  nntet  das  1i  nora», 
chepiva  o  Sr.  Yeddo  Eiuia,  »jiie  to) 
recebido  enire  palmas,  formandn-se, 
então,  o  cortejo,  em  r|Uf  tomarnm  p.ir- 
le  reprejeiitnntes  da  indslrb,  do  tom- 
merein,  das  prof,»eõc_»  lilier.-.es,  da 
imprrns.1,*  soriert.id;'  de  cl.i»*e«.  svn- 
dicatoa,  B«s-*.ci.açnes  sportivee  e  eultu- 
turae»  e  ipnunicr.v  nutra»  Instltuicõc», 

NA  PREFEITURA 

V.1  Praça  \‘isronde  de  ^fall.j  ton- 
(lcii»aia-»c  densa  nia»ía  popular,  a 
despeito  do  temp^a  instável  e  chuvoso. 

t.iaando  surplu  o  Sr.  Yeildo  Fium, 
nu»c  demorada*  ncelam.açõrs  ao  nu 
nome.  Tur  recruôesriam  d  me.liJa  qur 
ralcat-a  •*■*  deerâ.**»  do  paLicio. 

A  TRANSMISSÃO  DO  GOVERNO 

llerrbidn  peto  c.itiltãi  C.irv.alho  Ju¬ 
nior.  o  Sr.  Mura  rftir'.ii-»i'  par.i  o  R.a- 
hiprte,  r.nde  dentr..  cm  p  iiico  se  rca- 
llsaia  a  •  •.Icnnidadc  da  tr.msmiss.ão 
do  jovernn. 

Nesse  ni.omenlo,  o  povo  prcfcilo  te¬ 
ve  ««  «rRuinlrs  p.atasrm: 

—  Tleeclienrio  ria*  mão*  do  rapitSo 
Canallio  Junior  n  r.ar):.i  dc  prefeito 
de  Pelropoll*.  tnilin  n  certera  de  f|tie 
o  povo  saberá  r.aeer  justiça  ã  sua  hon¬ 
rosa  c  provecta  adiiiinislração. 

Os  ORADORES 

Falaram  em  scciiida  diversos  ora¬ 
dores,  rntre  f.»  qimes  o  Pr.  Eduardo 
Puvivier,  “icpiier"  da  banrnda  prn- 
Rressista  na  r.imara  Federal,  depu¬ 
tados  riomão  Junior.  I.uperio  Santos 
e  Mor.ses  de  Souza.  Drs.  Plinío  l.cilc. 
Cardoso  ric  Miranda  r  Perlo  Cesarin 
Alvim  e  coronel  Paulo  'Wemorl;.  usan¬ 
do  finalmentc  ria  palavra  n  Sr.  Yedd.-i 
Fiiiza.  que  acradcccu  no  povo  a  mani¬ 
festarão. 

0  PREFEITO  DEMISSIONÁRIO 

0  rapitão  Carvalho  Juniar  foi  alvo 
de  demonstrações  de  .apreço  e  sympa- 
thin.  não  «A  por  parte  dos  oradores, 
enino  também  da  do»  populares,  sen¬ 
do.  quando  se  retirou,  nrnmpnnbado 
nlí  a  pori»  pelo  Sr.  Yeddo  Fiiiza  e 
drmais  pessoa»  que  se  cnronlravani 
no  salão  nobre 

OUVINDO  0  NOVO  PREFEITO 

f.oRo  apõs  os  nimprimcntos  recebi¬ 
dos  pelo  novo  prefeito,  colhemos  do 


Aeclamaila  a  Cniiimls».ío  de  Poderes 
»-  .i  l'.nn»t  II  iiiçãn  tia  .Mr.sa,  o  Dr.  l,aerte 
df  .A  isumpç.la  eoeerroii  a  sessão  ás  21 
lion».  marcuiido  3  continuação  do  Con- 
eri'*'o  pnr.1  hoje,  a*,  tíi  Imras. 

.Sa  scssãii  de  Imje.  os  cangresslslas 
irat.iram  de  asiiimpir.s  que  se  rtlaclo- 
iiani  foo'  a  orRanis.içúc  interna  do  P, 
i,„  sfiidir  leeoiihcrld''  o  dírcciori')  <le 
S.iPtn  Cru*  do  llio  Pardo. 

ijs  traloiilios  rtintim).iráo  b  noite, 
despertando  erande  interesse  o  .Seftiin- 
tio  LonKresso  que  n  Partido  Coiistitu- 
CMiialista  vrni  realls.-.iido  «ob  um  .am¬ 
biente  de  enlhusiasino  e  brilhantismo. 


A  PMI.n, 
.MdTF.t  -  S 
•evr  lofar  a  ío 
fundi  Concre: 
'nilitia. 


ARMAS  AO  MAR 


Preços  das  Fantasias 

Marinlii.iros  eoin- 
I  Iclf.s  de  tupt- 
ri.  hilip.  .. 
Marinheiros  p.ira 

•cnh  ira*  .  lS;'0n 

I  alças  liraneas,.  .íf.iíili 

"  para  rapar  At-íon 

<1  .rros  anic.-  can.-.»  lí.Vifi 

i.a-quit*  . 

Fnhriençãii  própria 

Praça  da  Rapublica,  86 


A  policia,  empenhada  na  repressão 
ao  p.jrie  de  arma.  tem  nppreheiidido, 
ne»tes  últimos  niezEs.  unia  infinidade 
ilt  resolvers,  pistolas.  íarrucha*.,  espin- 
Kiirdas,  carahlnas,  armas  brancas  t 
munições . 

Es*i'  •endço  fem  sido  feito  sempre 
pela  Delecnria  Especial  de  Scfiurauça 
Í’cililir3  e  Social. 

f.om->  de  ciislumc,  o  material  nltl- 
mametile  apprciiendido  será  jogado  .no 
mar,  liojr,  enm  n  presença  das  autori¬ 
dades  c.impetentcf . 

(.•in»t.n  file  do  scgolnle: 
llciõlver,».  221:  pistola».  S.t;  garra- 
•  has.  ;  espingardas,  f>l:  rar.nliinas. 
II;  iMiiibaes.  111:  foca»-punhal.  l": 
navalhas.  inO;  canivetes.  111 ;  grauadas, 
t;  h.'d.n»,  2.31'Ji  c.irtuclios,  lõS;  pen- 
l»s.  12. 


de  Paz  na  Âmerica 

E  A  DOUTRINA  DE  MONROE 


WASHINGTON.  II  flíasa.l  —  0\ 
funeeionurlns  do  rieparíamcntri  ric 
l-.siadM  mosirani-se  apprclicnslvo.»  c-.iii 
>•  mtrrnrctaçóe*  incsnela»  i|iir  *;  e*- 
l  i  .laiiil  •  ao  proiecl-.  do»  Est.idi.. 
I  nirici'.  dl'  uma  (.  nfercncla  da  Paz 
P.iii-Ameriratia 

Igiior.mdo-se  o  teato  isart.i  d.a  rar- 
i.n  i(i'iida  ikIii  jirt  iilfiilc  ll'i'.»rnel! 

is  chefes  <b  E»)aili.  d»  Amerira  I.  i- 
(in.i,  ri-rl  s  |•rIlJ^^  norlr-aiiwrlfari' 

•  Apriinirnni  a  opl.iiã  ■  de  qui-  a  (.  |i- 
íir.'iiria  priifcl.ida  rcaflirniaria  s 
,  i.>'-i;.nria  a  d  iilrlnii  dr  .Monroe. 
iis  ri  fi  rid  s  fiinccóoiiiri  •»  nã  i  po' 


\i\riitii)  i.-K-  ii' 


s  i.s  ac- 1 
■"  Alita.  I 
rcccnlcmcn' I  ' 
lis»oIs  iria»  t  imiiiiiii'  nirnibrr  do 
'urtltlo  ll.idlcal-  •  .*  ;4I||I1H'*  dc- 

biraçói  s  |ir.  .i  o-il  ■  irac*  • 

"A  llll.l  1,1.  tal.  ;,ll  Pritll->  3  Sfj... 
ignlflr.i  n  õln’-  d.i  ioji.,r  p.irle  da 
orifliidc  lH'>paMli'’l:i.  qm  r  o  dr  rti- 
onlrii  tfiidr'  'ia  lóiuihllc.i  imi  regi- 
ne  dr  lirtn  ■■  .'i  i  )■  irl.iniciil.ar  c.iii.-iz 
le  •■•■rvir  li'3ltio”i'i  i-n  n  política 
li  re;iliiladr*  iil.  i*  i|U'  i  csUiila  pt  ln 
tconniui.i  d:.  nr.ç.A,'.  a  t|ir.l  m-  vncioi- 
ra  It -it  cm  f.-illap-o  .alaimantr.  |■•'mo 
nstriiiiirrilM  dr  tal  |•oliti>'.l.  nni  pirlii- 
neiit'  catia/  <lr  itni>"r  -  »cii»  dr*i- 
<:iin»  p  a»  coii\ rniciici.'.»  piildic.i»  lo-i- 
na  dr  qua<*qu  r  .'li-tariil  ■»  c  predi- 
'erçne  qiii-  n.io  -ciam  que  »fio  pv- 
irr-sninenlc  .  •li-  iirnii»»oal  prv- 

i‘lo»  e  ••i'i;iil.i'l.ii.  iia  i:oii»liliiiràn. 

E  i»»'i  niitl'.iu'.r  uma  irOPiiM  ili-  [i.nc, 
ie  diri-ilo  c  ilr  ju'liea  •ri.il  qiip  iim- 
:i.irc  p  ,r  rgll.il  a  lod  o  os  cld.id.ln»  > 
n  liula»  a  ila-r-.  .So  iia*ioi  Irrcnv.» 
n3cion.ili<ado  e  i'ans.’igr.tiio  a  It.pu- 
blira”. 


Fogo  na  rua  Conde 
de  Bomfim 


DF.  rKVFnFlllO  DF  1936 

1“  —  Farra  obrigatória. 

a)  —  Existindo  o  ‘'PRAZOLOUVRE", 
ninguém  poderá  allegar  falta  de  dinheiro. 

2”  —  Só  será  permittido  o  uso  da 
mascara  aos  foliões  fantasiados  com  os 
superiores  artigos  do  grande  magasin 
‘‘Armazéns  do  LOUVRE",  12.  ria  CARiorA.  tt 

Revogam-se  as  disposições  em  con¬ 
trario, 

(Assig.)  RE!  MOMO. 


l,crc.-i  diis  2  12  horas,  manifeslon- 
sp  incêndio  H”  amiiirlnho.  Populares  e 
poliei.its.  munido»  de  baldes  d'agn'i, 
iliiaiidn  <  tratii  o  fumo  a  sair  entraram 
a  dar  combale  á»  chamniiis  que  amea- 
l-õs.im  á  C.V..A,  rinquanlo  cra  cliamadu 
o  Corpo  de  liomtipíros. 

II*  v.-ib^-rosos  •oldavloí  do  fogo  che- 
Uiir.im  pmirn  depois.  e.Minsnlndo  por 
coiiipicln  o  fogo. 

I)  ii.-gocianiq  Ibrahlm  .Adad.  dono 
d'i  armoriiilK,  foi  detido  prio  çom- 
niissario  Itrrnu  de  dia  ao  1"“  dislrl- 
cl'i.  e  que  acciidir.i  ,io  local. 

Diísi-  \dad  i|uc  não  sa^  a  quí  af- 
Iribiiir  o  sinistro,  pois  não  re.sidc  no 
l■»tJlleIeci^l('ula.  i  que  este  não  está 
no  seguro. 

IK  prejuizos  de  Aiiad,  segundo  dls- 
sp  o  mesmo  são  calculados  em  cerra 
de  2ii:nmitlln(l. 

.\  COMP.  ‘^REGISTAS” 

fundada  lia  41)  nnnns,  possue  CAPIT.AL 
t  IIE.SEnVAS  tm  valor  de  7dl0lt:Uno?f^. 
^  Optra  ern  seguros  lerrcslres,  mariti- 
mos  e  de  ACCIDENTES  PESSOA  ES. 
Paga  os  seus  sinistros  cm  dinheiro  é 
vista,  sem  desconto  —  Si-dc:  rua  1'  de 
Março,  3!>.  edificio  prnprln.  A»  instal- 
lações  rl’.A  .VOITE  estão  seguradas  em 
parle  na  concciluiidn  Cia.  Yarcgistas„* 


O  Dr.  Eoiirlvnl  Fontes  e  o  trtegrniihisl 

pnador  nn  momentu  dn 

• 

Alt  agora  os  que  vla.iavam  para  a  da  i 
Europa  ou  os  Estados  Enidos  cm  na-  eãn 
vios  estrangeiros  vinm-sc,  nesses  dias  ■jelc 
de  oceano,  privados  de  noiirias  da  pii-  viço 
Irin.  Para  corrigir  uma  falta  Ião  seu-  inen 
slvel  e  no  mesmo  tempo  augmpiilnr  o  silo, 
coiihecimrnlo  (las  coisas  do  llrasil  o  li 
Departamento  Naeltmal  de  Prupag.m-  ling 


Ka  União  dos  Trabalhado¬ 
res  Metailurgicos 

liealisB-se  hoje.  tl,  ãs  19  horas,  nn 
sédp  da  l'niãn  dos  Trabalhadores  Me- 
lallurgicos.  n  rua  Carlos  de  Carvalho 
n.  õ2.  1*  p  2"  andares,  uma  reunião 
de  associados  para  tratar  dc  interesse 
d.s  classe. 


GitlPPE?  TOSSES? 


0  INTERESSE  PELO  CERTAME 


Dislrlbuldnrps! 

DROCAniA  SUL  AMERtCANA 
- - - 

Teve  a  perna 


Cnrapram-se  att  2.11  a  gr.:  «té 
S:00li$  o  quilate  -  SdOiOflUE  pnra 
empregar.  Ccrtlfiquc-sc.  E'  quem 
meilinr  paga.  Ouvidor.  9õ 


I’iilill  c  a  m  os, 
lioje,  aii  liiilo,  n 
l.V  Ifir.i. 

lísiainoc,  piir- 
laitto,  ás  portas 
ilo  cncerraincn- 
lo  dn  sunsacio- 
iiiil  eniic  \l  r  <<  rj 
idciilIsnJn  piir 
l’ipi.ii’ii,  e'!ininÍNlu  cariiuvalc.scd 

d'\  .\oin-. 

O  inlcrcssanti*.  poirni,  c  ipic 
sendo  o  iniincro  1.3  um  iiumuni 
e|uc  dá  aos  .supersticioso'!  mo- 
mentos  dc  inai-csiar,  é  ellc  hoje 
ijue  traz  nos  concorrentes  a  \  i- 
são  de  victoria  na  solução  do 
concurso. 

Mais  dnis  dias,  pois,  e  esta¬ 
remos  na  mcin  dc  checada... 

Faltam,  apenas,  duas  letras 
para  n  formaç'ão  da  phrase 
eõrii.ivalcsca  composta  de  J.^ 
leiras  que  íl.ir:i  aos  nossos  lei- 
t'Arc»  a  pnssc  dc  valiosos  prê¬ 
mios,  que  pulilicáimis  •  seguir. 


OS  PRÊMIOS 


daqiielle  c.»labelcclmrnlo.  íenda  s  1* 
"llaliiana  estiTlçaiJu"  e  a  2*  ''.Noite 
Carioc.a":  uma  sandalin  da  Casa  Guio- 
mar:  um.i  fantasia  para  mciilna  de  h 
amiíis,  d'" A  Urleiitnl";  uma  (tinla»ia 
para  menina  ou  ineiiinn.  da  "A  No- 
hrtz.i".  ea».i  especialiits  em  rnxovnes 
liara  nfiivai  e  lazclidii:;  um»  fantasia 
para  mrninn  mi  inenimi,  d.i  Iviiiliein- 
ii:  1  ravv  dc  raiipas  de  creança» 
riil»o  das  Ureniica»".  A  rn.i  7  de  Sic- 
icmliro,  lllt,  .3  t-Tollirr,  dmlre  o  «eu 
rico  sortimento,  de  labricaç.ãn  pró¬ 
pria.  e  uma  fantasia  dc  Cmv-lln.v,  pa¬ 
ra  menino,  da  Casa  Niiccnn. 


SEGl  REM  SEUS  PRÉDIOS, 
MOVEIS  E  NEGOaOS 
—  N.\  — 

Companhia  AIlíança 
da  Bahia 

A  M.AIOR  I OMRANIIIA  DE  SEGUROS 
DA  AMERICA  DO  SUL.  CONTRA 
FOtiO  K  RISCOS  DE  MAR 

Em  ciiiili:il .  9  ttmi  iiiimfnnn 

Em  reien  a»  "5.0;!  1 :7!.''JÍ>SII  1 

.\i-llvn  nn  ;il  dc  de- 
zinibrn  dc  IWl  ....  .13  974  :.*iGl?'2.il 
AliENCIA  OERAL  NO  1110  DE 
J.ANEIIK) 

KÍ.M  DO  OUVIDOR,  66  e  68 

(Edificin  prnprio) 
rctephoncs:  ‘Ja-'2Í)24  -  23-SS45 


O*  prêmios  serão  luimcrnsns  e 
constarão  de  fantasias  e  de  objcctos 
dc  u.’o  DO  carnaval, 

0  !•  prenilD,  Iiln  f.  o  correspauden- 
te  *0  primeiro  cnveloppe  rcllr.adn  d.i 
urna.  srrj  nn  vnlnr  de  fts.  2:0(in?tHII) 
(dol;  cviiiíoi  de  rilsl,  seguindo-se,  em 
‘2’  logar  —  um  premiu  no  v.ninr  dc 
iiin  conto  de  ríls.  Em  3*  Ingar  —  dois 
pninlo»  nn  valor  de  õfififfiWi  cada.  A 
■cguir,  dez  premins  no  vnlnr  de 
2iim;(iOO  cade  e  mais  trinta  prrmios  no 
valor  de  KilifflOO  caía. 

Ati*m  dc*scs,  serãn  distribuídos  mais 
lã  dúzias  dc  lança-pcrfume  Rodo,  de 
imi  grammas;  doze  fantasias  “Yacbts- 
man  Progresso”:  um  marinheiro  dc 
finíssimo  tecido,  cm  cslyln  Hopcyc.  Ia- 
hricaçãn  d'0  Cimizeim:  um  costume 
de  hrim  branco,  confeccionado  na  ol- 
l.u.vtnria  da  "A  Capital";  trei  s-allo* 
fos  apparelhos  de  radio  ''Fredson" 
de  5  valnila»;  dur»  fantasias  conlec- 
rion.idos  noa  .Armn/rnj  do  Lousrt  • 
que  Ji  estio  eoi  exposição  a.is  vitrinrs 


Os  que  chegaram  hoj 

dos  Estados  Unidos 

* 

A  liortfn  (In  "American  l.eglon",  re¬ 
gressou  hoje  dos  E»1ad*i»  rniiins.  tm 
rompnnhia  dc  sua  fainllin,  r.  Dr.  Fre¬ 
derico  Itaillrr  de  Aíiuiim. 

.A  nán  norlr-anierlraiia  velii  rhela 
dc  turista»,  que  desejam  conhecer  u 
nossn  Cariiasiili. 

Pel,!  niesmu  sap  .r  rlieguii  o  rapl- 
Iflo  .Ifilin  llarvcy  Ree(|iie,  (lue  vem  ser¬ 
vir  na  Dil.ssàii  iiurlc-iimerieana . 


UM  TREM  0  COLHEU 


iCONCUP'aO| 

líAlíflAVAUvCOi 

1Í)'A  fiOlTLi 


Mnitfi  mnçn.  pois  (»nnt.a  npena»  ir> 
Iinnn»  (le  eílade.  o  operaein  Edsur  Atn- 
rues.  residente  li  rim  Snnio  llilitiii,  mi- 
miTo  24.  rni  Dnm»ii.-ers»ii.  Ininava  |,A 
parle  mi  diun  lula  pibi  viihi.  (■...miíi- 
dn.  elle  (i  Inzia  Miii  qiteisas,  senipic 
«iilisf<'ÍI".  lie  iiin  i>|iiimi»)iiM  eisiinlin. 
.M,il  ille  Miiilmiu  cnm  n  de»(H|re  que. 
de  miiii  liiir.i  p,ir.i  oiilra,  prlial-.i.ii 
perim  direita.  ciilliii-.nuio-/i  eiuee  n» 
mmverosos  alel|ndos  que  c.vUilu'iii  su.i 
deivcnlura  pela  cidade. 

Ilnnirm  no  annitceer.  E,lvar  prelen- 
deti  alriive.»»iir  o  Iciln  da  c»tradi  de 
ferrn  na  estaçãn  de  fedrn  Ernesto  r 
us  pressas  cnmn  l.i,  n.'in  deu  iiiipnrlan- 
cia  a  iirri  Irem  que  se  apprn\ini.i\'4,  .A 
Inenmoliva  enlhea-o,  cau-.indo-lhe  fn- 
clura  da  perna  dircil.i,  alem  de  ferl- 
menlns  na  rabeça  c  e.senriações  gene- 
ralisadas.  * 

r-.F’”  Ffave.  o  jnven  np,’rartn 

fni  conduzido  para  n  posto  da  \--l. 
lencia  na  Penha  r  dali  para  o  linVpi: 
Iftl  fjp  I  Sopcnrro,  nnric 

que  srr  íiilimrllldo  a  delirada  inter¬ 
venção  cirúrgica:  amputaram-llic  ,, 
prmn, 

Edv.ir  f.ll  h.',ipil  ilivada  ,  ,,,  .  _ 
per.inçiis  ,1,-  que  i's,,ipc  e.im  <  bs  d,, 
desastre  que  ,.  inrn..u  ilrfiii,,...  . 


"I  lirgard.i  «.i  »-.  i  1,. 

^■Allllll:  \  DE  (  (.11  \  liriA 
ciiiis  liiliric.iiili'»  de  .  I  I .. 
llin*.  »tf  ul ilisjiii  de  I.  • 
para  .i  seuda  de  *11.:  m.i 
prrvcnluioa  nn  c,  mmi  1 
dor,  <|ue  não  r.  nijii-,  de 
lirieanics,  eéras  .-uiu»  :  tl., 
insignla  IIIIA  M.,  p.  u  m; 
rein  elictitil radas,  a.:!riin  ' 
»■  :m  o  direito  que  n.i-,  .1  , 


ARES  DA  CIDADE 

dc  JOAO  LUSO  • 

VIDA  DE  CARLOS 
GOMES 

dc  ítala  gomes  VAZ 
DE  CAR3'ALIIO 
Enconlrarla»  em  todoâ 
aa  livrarioB 


A  Maxima  Garantia  em  Seguros 
Sul  America  Terrestres, 
Marítimos  e  Accidentes 

E.  Postal  11177  Rua  da  Uuitnnda.UU 
-In.  2:1-2197  -  AGENCIA.S  E 
SUCCUnSAES  EM  tono  BRASIL. 


Amanhã; 

Rua  D  Mart.a. 

Itii.i  .l'«io  Virente. 

Rua  l'hilomfn.1  .Nunes 
Dia  Ui: 

Ilua  .Inãn  Virente. 

Ilun  Sania  l.uzia. 

Dia  I.I: 

Ruas  Jorge  Rudge  t  Oito  tíe  Dezeni' 


O  LEITE  SUPERA  EM  PR  OPRIED.ADES  A  TODOS 
OS  .ALIMENTOS 


Ainda .  satisfeito  e 

após  uma  noite  alegre 


^  pú'  dt  cOlU? 


\<>riri<i«  </i<r  <1  ihru'1* 

i/ii  //f >  f't/onmrnt( 

•  •  ■  r  < 'tr  ti 

t  tir 

u  .‘/Híf  /  «1  iiiifrii  »ê  10» 

(frC  ti  i‘WiMÍKÍH  IDM  fr- 

'  •'Mf  Iff.  I.'m  »!• 

/■//•irfiu  Mt  J.  f 

\<i;  /mi  Mf  i.  ’n/friiMtf  m  «t*« 

■((/•f.  *«  rtí>h/»M/»4*-  •!< 

r/i  »f*i«  í>  ...I*  1  i;»f< 

r»fí  “Jí  rti»  /V'  t|'iW.  il  /‘ij. 
hfitt»  ni  *»ífí‘íi  «í*  •! 

SI*  •••n/ni 

ttfPriiiifo  /r/(i  •('ffii  do 

rido  (I  •tUr  ••  iff  itniumí 

o*  .  i»;-.  ef*ttu  tu*nt  cii- 

/0/M|tÍ«, 

thi.  dl*  f>id'i.  rint^ 

i;fii  UMio  r 

UiU  d«  dr  i/íi»* 

^irn  d.7df  <»  W'í»  «iindíf 

hjtitir.  r'ífi/i  fi*f  r  •••í  n  •-  iriii 
drft#,  7i#f  .i<  iurrttífhi  t  rrttnintuti» 
/ii<;d«*  f<»i  •iv/Mtf»o  /»f///uiíd/,  mn* 
an/Nrtiinrnfr  «íni/»i<ídflrfo.  ft.\  tnhrf» 
fijdn  «ifHifui  n«» 

*cu  i/rurfi*. 

rnfr/7Mf7/ido  ih:  /.ii  .Voffrm ' 

if/n/»ir  ui.  mf»mo  /om  </•  rtiforrinf 

om  íim  df/noniiíirio  f  imut  <*/• 

Ar  fr»!  1  fi/isiv/iiido, 
fiimlfi.  p/tr  »í7ii»,  í'ÔA  d<*i/i/rindo  /u»r 
tif*  ^a/oríodur  i}/i‘|iri't  nu 

hiptrt,*.  twn*erü>tf  i<;»«  #*  dr  <mi/ifVnf/ 
httiAtlctrop,  roíffi*<;  íutllr/^ 

r«m  «rii/tdo  r/jorr»** 

Oífl/diíro;  dim.*  Jir/d#li»riifiir«,  hiíi/ri. 

ritncõi*if.  ín/i*fniri*  j^rinvosos  <•  dra- 

/dr»  •d/?i»<*í.«,  r.*t<*/oi  de  e 

dr  ^ir. 

ssu  rrííiV»!  Af  rrfrre  d 
“  U/«»,  .4///»  dl»*  ,  r  ifll  ytir  /r*  *ÍM 
fs//ra  fi  rofn/w/n/iM  di- 

Mlirdii  irtr,  \r.  /iffd»*/  Jffr<di/.  o  m- 
/iro  /t<?»/oi»/rid  dr.dfirij,  rm  Arquid*!.  *j 
•i.iMrrjf»  diM  /pfiiirií.i/rj  -ÍQHf*t%  rfn 
r/rriro.  numrr.if  ;i4»/ii  *'^*fr^Ííu'\ 

Stfi’ii.  7</r  /i-.i  ;r*ri-/*i./.i  r*,ffi  rr- 

/rfr/irrot  amitrfiM  t 

A  piçi  mm  qur  ttti  tm  sc«nt 

«ffl  Paris 

lU  ii>'tji'iHii>  ‘  tjiii  iiiiri  pm  ru’  I 

f'iM  •<art'>  Ictttil.i.  .viualiiii-tiii  ,.i»  |',|. 

n>,  nj  t r.i{jiic(.'i  f  ;,| 

.l<  l.i  I 'i|  iii.itiil.  N'  <l<.i  •!  I  "ririnu  li  r" 


l»m  preprladadr*  antl* 
arMaa,  Aliirtilraa  •  la> 
tallvaa.  V  Indlrada  n« 
tralamanto  <ia»  affa- 
rcftaadnfictila.aaloraaia 
t  Inlaatlnat.  Not  raana 
ila  diahata,  rhaumalla* 
BtD  a  ahaddada,  o  9al 
da  CarlitMd  ETaaa  i  uaa 
inaiilrvniaDln  qua  da 
optimoa  raauitadni. 


Na  mankà  aa(iilDta 
drpalada  uma  noila 
da  laataii  prapara  um» 
dliaa  do  Irplllmo  Pal  F.l* 
(araaaraDia  da  Carlaliad 
r.tana.  Aaalm,  o  Sr.  can* 
llntiarA  aatUfalIn  a  enn* 
tanta,  aam  pato  na  ral>af » 
a  aaaaaclo  da  amarini 
■a  borra. 

0  Hat  da  Cartaliad  Krana. 


A  aaVtercncia  do  p4  de  arroz  S<rír,i(. 
é  tal  Que  realmcrite  le  mcorDora  i  prile, 
lendo  tranioarcnte,  nio  lica  empatiado  tobre 
a  cutn  e,  por  leu»  elleito»  cotmelicot.  amicia 
*  pellc,  tomando  a  tez  mau  lormojt 
entre  at  ecrei  de  p6  de  arroz  Serenii, 
Orkida  não  dzve  laltar  no  teu  toucador,  pjn 
é  a  uniea  tonalidade  adequada  para  a  noite. 

Se  ainda  nâo  evpcrimentou  o  rò  de  anoz 
Serenata,  pe^a-o  na  tua  perlurr.aria. 

O  pé  dc  erroz 


o  Iratllmo  •»!  efírtroarrnt»  d» 
CorUtiad  Ktoni  lr«i  no  rotulo  o  do 
rolta  a  Oaura  hiitorlra  do  Trorador. 

Sal  Effcrve»cciilc  dc  CnrUbnd 


EVANS 


Calia  rnalal,  ttllt 

RIODEJA.NF.IBO 


Matricula  na  Escola  Militar 

0  minlílri  rii  fiu.-rr»  pcrraittúi 
qiii-  .1)  Tf undr'».trnrii!p»  annvrpa.l  *, 
prolnn  «.•«iniur^o.  trte  antin,  tia  C 
edil  Ml!li»r,  rrr  rrduiUIn  n  nu 
Ultra  ilr  •'aiiiliiliil'A  nrtl.it  er>ndicn'>  < 
njn  leurrrtar  maiorci  onu*  »>  TSr 
Miurn  Vari  ínal. 


Depois  de  se  avistar  com 
os  politicos  gaúchos 

roftllt  M.r.nF,  ll  .Srrtlçr  ett»- 
ci.il  <1'A  M)ltl'.i  —  SrfunilN-trini  |irn. 
nirii»  0  Sr.  FIrl  I-onlri  rr(:rr'*iirA  «t> 
llli»,  l^^■Il•ll^  ilr  \r  irr  contl- 

iiiiainrnlr  roíii  |r>)lltí<'j  k.car« 

açeeewíweíííxefíweeeeeteíeeíso; 


Jiila*.  rriMfi.is  c  rinliitbi 
l(.nmathn  Drtlcin  II  •“  A  lurmalin» 
JOIAS  \EI.IIAS,  C(tMI>RA,  TKttCA 
Urformn  e  concrrtti.  • 


laboratorio  paulista 

CATHEDRAL 

lui  Kln:  lirrrn  dn  Rnkarin,  S 
ll,  .•  I  l.írtfM  tIr  N.  iTitnrlTdi 
I  .irhnlriil.  Mrtjirin.i  V  t  frial 
i;\l'iN  Iti»  <iu'  trlliiik  (I  'Ifor 

Ju».  |.iP|irMi:i  nnk  nnvos  Iti. 

I  '  ll.  r„i,i.  .1.1  iiiiii'i(l.iilr. 

(Mt  I  \tlli:ill(\l.  -  IVlIr,  r-i-i- 

1'  -  I  Iniiirii  itr|iurntit II. 

.1  I  Uiiilí  I  MIIF.nriAI.  —  Ii.irn. 

■•.iili.riK.  .iiliiii.i  rt  fiil.niliir. 
1.  |.r,itiiil;i  ifii  "liiiiii  tl.i 
Vifitl".  I•ll1  |•l•rlnfllr/. 

lliiii.i  I  j.i|i<iiii/. 


nEHmAiivo 
rín  SAS'r;i’h 


SANA-SYPHILIS 


GYIWNASIO  PIO  AIHERICANO 

Etiio  abrrtat  alí  IS  dn  mrrrnlr  at  insrripvlien  p-ir.i  ut  rtamri  de  t 
aamirtnn  a  I  lerit  dn  rur*n  «reuiiilnrio,  pudriirln  ti\  inIrretMiliu  rilK  n 
ler  flk  trcreliirik  do  ri\,MNAM(i  ttidAn  ak  Infurinaturt  qiir  te  rilacir~  n 
uem  cnm  o  Attumptr,.  .1»  (r  ariia  m  funrrlnnandn  rnin  luila  a  rcfuli»  $ 
riiladr  ai  au lat  dr.  curto  priiiiarin.  ni.A  IFIXI.IIIA  .II.MuR.  IH  o  M.  } 
. '?! jTiiuarlo.  linha*,  dr  htindet  e  oinnlliut.  Infnrmncór*  prlu  itl,  S.S.irtii.  » 

'**************************»**»»*»»*»****»**t4*»»*»0H»t»»»t**»f»t^. 


ESCAPAR  D’ÜM 
RESFRIO  MORRER 
DA  TUBERCULOSE 


r  F.ANORECtK  A  ECO.NÜMIA 

autorizada  t  FISCAI.IZADA  ITLO  CONERSO  FiDURM. 

CAPITAI.  (HUAl.lZAlxr)  -  .'imKMHMr^uon 
■JtOU  HOCIAI.  Itl  A  lILtSfis  AIIILS.  .3r.t.S<.i  OUITAMu 

Caixa  l•osTAL  lorr .  uio  Dl  Ja.nuro 


f  dr  mali  dr  erm  mll  riraipli. 
*  NillTE  llintirada*  Irra  tr» 
rakllrlriir  t  ilorainrnla(lo  do 
;.  onTiltImrnrn  dn  Rrttll 


Cií  1  pettitrrlua  im  ijiir  «r  rr.eon- 
iraiii  (•>  orfunitiiirjt  ir.ui.s. 

Ot  frucot  t  at  crraiica.,  etijn  mait 
cApotirit  r  por  ronri-qucnriii  .i  miquirii 
a  tuhcrrulntr. 

O  .SANrifC.VdU.  formul.i  tllrni.'i, 
itr.indr  tortlfiranlr.  rontein  .\r«fnutti, 
\'4nai|jl<t  t  Calcio.  S.ilvf.u  ir.illiarrt  de 
petsoas  na  outra  ri.tdrmi».  SA.Ní.l  E- 
.MrU  irr«c  ecnio  pretentitn  r  r  tonir.o, 
detido  ao  .Ar*rniato  e  au  NanjJat.  . 

Grandt  creador  dr  nanpu-. 

\'fndc;-»t  cra  pjrtr  o 


Foram  amortijuidoA  jiclo  éorteio  tle  31  dn  .lanciro  de 

57  Títulos  por  670  contos 

com  as  seguintes  combinarcicai 

DUD  CD\  or\’ 

T,\.N  VIC  QX.M 


Amortizada  eom  50  C0NT05 
Sr  Dc  Cyro  Dolirar  de  Arstio  Moteira,  medico  sm  Viçora 


HjRíf  Birerr 


f  I fS  Uormltoriiii  dcidr 

MflIWf  1^  •'•Ut  •  habs  d(  Jan- 

■IlWVIilW  ,jr  c-l(i  p.  (lesilc 
600».  fliachntio.  t9i/.  Tel.  UZ-iatW  H- 


.Amortizados  eom  25  CONTOS 


6r.  DJalnui  hlmde»  tt^nU  dr  IriloM.  rcAdrar 
te  i  rua  Joio  Tesíóa.  190.  Reelír  —  Per* 
nambaro. 

8r.  Olaro  CU  da  SUra.  coDeAtor  em  Po<0e.t  * 
reatdeaite  i  na  Grnrral  I.»b»l|ii,  it), 
dn  Salvador  —  Bahl». 


br  Tanu.t  Zacoa,  i  omuerciante.  i  raa  Bitten* 
rourt  Rodripits,  S,  Sio  Paulo  —  S.  Paulo. 
Sr.  .Álvaro  .Aufuiito  BJtIr.nronrt  I.ielte.  runrcio* 
narla  da  Alllança  da  Bahl.-i  Capitalixario.  e 
rrsidcnte  i  Av.  .Antijn  Pinbn  18,  Cidade  do 
Salvador  — .  Bahia. 


THEATRO 
JOÃO  CAET.ANO 

■  —  DIA  16  - 
GRANDE  BAILE 
A  FANTASIA 


Amortizados  com  10  CONTOS  ^ 

.12  litulos  no  valor  dc  520  contos,  sendo  na  Capital  Federal  os  ffpiiittesr 

r  .Ayres  Teixeira  Pinte  de  Abreu,  auxiliar  sr.  Joree  BabbA.  conunerciante  i  rua  da  . 
do  eomaierclo.  residente  á  rua  Copacabana,  íandega.  35S.  Centro  —  Capital  Pederal 
n.  597,  Copacabana  —  Capita!  Federal  Sr.  Msnoel  Tletra  Paün  Pamplona.  funce 

r.  .Alberto  Francisco  dos  Santoo,  alfaiate,  rt-  nario  apasentado  da  Prrfemira.  reaidenre 

sidente  ã  erenlda  Suburbana.  D,  Bemfica  —  rua  Tenente  Costa,  119,  ídeyer  —  Car' 

Capital  Federal.  Federal, 

.-.  Tentnto  Roraelo  Lcrola.  da  Fabrica  d/'  Br.  Dr.  Bc.uamtn  .Anniueí  Ollveiru  FJr.o  s 
Cirtuchoe  t  Projcctis,  .AaCarjLhv  --  CapUml  vogrado,  residente  t  rus  Dr.  S4  FerT»lrA. 
Federal  Copacabana  —  CapiUl  Feoct.tl. 


mas  to  um  coateguiu  escapar 

PELI.O  lloniZONTK,  U  (bervico 
atprrUI  d'.A  NOITE)  —  Pr^tefirio* 
peli  maârucad.t  e  munidos  dr  oliri,* 
tes,  eom  que  nrrancarrim  ot  tijolos  ria 
pareric,  cvadiram-sé  ria  cudru  üa  cldn- 
ric  de  Ditinopoli*  o»  Irr*  pcrigosi.* 
sentenciado*:  .Anionio  Kl.irrnlin''.  .to. 
.st  .loaquini  l.•■■prs  c  .Mnnorl  Huir  Cis- 
Irn.  O  fiiaril.i.  drsperlando  rom  n  l*n- 
rulhn,  fvi  fr/fo  contra  os  fnciri'”s.  O 
primeiro  consrzuiu  fufir  inivdiimr. 
Os  outro*  dois  foram  ntlinfidr.s  por 
tiaU  c  rce,ip!iirado» 


NEUTRALIZE 

9  Cansaço  e  o  Calor 


Até  Janeiro  p.  passado 
já  foram  amortizados  28.565  contos 

Solicitoc  a  rciaçuo  compirtu  «lo»  litulos  amortizados,  nn  .bede  S<wi»l  on  nr*» 

Inspcciorci  e  Agentes  dn 


LOCVIJIlAnESi 


Kiiii  .AIsuro  Msiii)  n.  24 
(('.inrlnndi.i j  c 
TJirnlni  Jrifiii  Liiftano 


Sobro  ns  Nlcnruslidad)'.*.  c 
Tnxns  cobradas  no  Ensino 
Conimorcial  ! 

Escola  Moderna 
de  Commercio 

lA  mais  ronfnrlairl  da  cenlro) 

ÜfnClALIZ.AD.l 

rhamAmns  a  allritcão  Uuv  Inlr* 
rreiadn»;  pnia,  rale  ahatimenln 
arntacional  rquirnlr  ao  alunino 
pagar  qsaal  n  mranio  qur  paparia 
Kt  aa  malriculaasc  «m  racota  man. 
tida  prla  Prrfritura,  iMo  ê. 
GRÁTIS  ! 

Infnrniacãra  urgrnlea  na  /■fdr 
da  Eacnln 

Rua  Rnmalho  tirtipíio,  20  • 
J’  r  2”  n/ir/orc* 
Trlrphonr  22-S7BIÍ 


•  Dií!  ztceetcs,  «erutçlo  dt  fidig»,  quebranta¬ 
mento  que  0$  verõt»  iropictaa  criztm  comsija. 
Para  tudo  UJO  ha  uma  (onta  de  refrijeno .  a 
.Agua  de  Colonta  Cordon  Rouge,  ideil  mesmo 
para  as  epidtrmej  mau  aeniiveU  Eipenrae.v.e-a 
DO  acu  banho  diino.  Applique-a  nas  cemporia  « 
noi  maiculoi,  apôs  uma  ciafem  fauganic,  «o  leaur 
que  o  canseço  a  o  calor  e  domaiam.  A  Agua  da 
CoUbíi  CotT  “Cordon  Rouge*  t  d»  ajtrtma  pic 
reza,  niave  e  duradouramente  perfumada. 


0  proximo  sorteio  será  realizado  em  2!)  de  Fevereiro  de  1^36 


Aooita  Bnigger  Sallei  Akres 

*t  Ejvüi.s  fiallcs  Abreu,  M'í1sdíi 
Il3  .Aalle*  Abreu,  ,enhrira  t  filhíi. 
y  (.ustodlo  Monieir.-i  de  Stuzu.  *c. 
**  nlKira  e  filha,  Edmund.s  Perri 
rj  l.eiic  e  ,*enliora.  Alice  Del  Verr. 
.Sullcs  .Abreu  V  filha  »  Zaly  de  Lm.i 
Hrugffer.  panieipam  n  fallecinienlo  d» 
<1111  r*i>ns«.  mòe.  sopra,  avó  i  madri- 
tiha  AN.VITA.  c  c.nvidain  ns  sem.  pa 
i'cniCT.  e  kmiífis  para  pcampanharcn. 
fi  rnterrri  que  >.airá  hP,(e.  da  ruj  Jr.ie 
Hysino.  l'7.j.  ca.*a  8.  para  o  remiterip 
dc  São  João  Baplisla. 


C'Lf  ;?zlVl!  U  W  !L' AUOS 


jv  \  Soriednde  Fciip|>c  d*- 
TT  Oliveira  coiividn  para  « 
nii.asn  «(in*  ninnda  rolcbrnr 
cm  «uffragio  ilo  qaicrido  e  shu- 
doso  RONAl.D  Di:  CARVALHO, 
no  O  minivcrsario  rio  sou  lai- 
Icciincnlo.  sabbndo,  15  do  ror- 
ronte.  ãs  10  lioms.  n»  egreja  dr 
.^no  Francisco  dc  Faula. 


Affonso  Vizeu 

•»  A  direeturi*  du  Companhia 
Ça  Pri.prDssp  Industrial  liriisil,  <> 
TT  rticfc  iln  ficriptorio  Ccnlrnl.  <i 

*•  edinlnistrodrir  e  r.s  mestres. 
«•  ntr.s  mestrrs  r  rhcfc.s  da  l■■ahrir.s 
lianpó,  (irn/unilaintnlc  |•.e^ali.*u^J<l5 
r  .m  f.vllccim( ritn  do  seu  inrsquecl- 
*el  atnifo  .AFEONSO  VlZEl',  niapdam 
celebrar,  t-iii  suffr.sgiri  de  .su.i  bonls- 
siiiia  iilniH,  nilssn,  n.a  miitrU  <lc 
Itanc».  .is  ll  bora*  <le  nmiiihii.  Sab- 
bad  i.  lã  li.i  ffiiTtnir.  c  para  4S*ÍS- 
lir  II  esse  «elo  dc  rflipíâ..  cuiivi.iam 
seu*  porciilcs  c  »miSo>.  rnnfcssnii- 
ib-sc,  dCMle  .ii,  immcns.imcnU-  v.pr.s- 
ileciib.s  .1  todos  cs  'luc  >c  rilenarem 
ccmparccrr.  Ciclrbrará  o  ufficK-  rdi- 
^iri.sii  o  sirluosr.  sig.srin  de  llangú. 
itcsino.  padre  bania  llota. 


Roupas  de  Banho 

TAPETES  £  UNOLEUNS 
SAFATUS  L)L.'^UE  .'l.i.S  ! 


EAU  DE  COLOGNE  'CORDON  ROUGE 


ASA®íPOS 


KL  A  V  nKTEMBUO.  «4 

|•R0X1ã^()  A’  .\VE.\mA 


Ministro  Ronald  de  Carvalho 

T»  Viuva  Roniibl  dc  fiurvalh-a  > 
C9  filhos,  almirante  R,  Tarares,  >t 
y  nhor.i  r  filhns.  Dr.  Thonvaz  Ac 
eiol.v,  senhora  e  fllhov  t  Perc 
frbi.)  Junior,  senhora  e  fllhoa.  cnnvi. 
dom  seus  p.srente*  e  amitfoa  para  « 
mi‘s,i  quv.  pur  .olnia  dr  flONALD  DP 
CAIIVAUIIO  mAndam  celebrar  ama- 
niiã.  ir>.  primeiro  anniversario  de  sua 
rnorlv.  A*  )A  horas,  n.i  effrc.f»  lle  Sfi" 
Francisco  de  Paiilt 


Tinío  leve  ele  mes.n, 
V  (yiK)  Cliirctc  •  Brnnco 
f  meio  doce,  lypo  Cran* 
djô  •  Brnnco  Mosein  • 
Rlicno.  Moscatel,  Cliam- 

r  pagne,  Sueco  de  llv,a. 

• 

N»i  caM«  CarTklho.  Cnlomlm,  E«r*- 
anc»,  C»^t^  Dar  Touri.l»  c  no.  Ihio. 
mnicni,  bar»  ■  eonl  r  i  larica. 


'  mliDS  lle  pura  tua.  Fabrica, 
ll..*  p<ir  processo  natural,  que 
c-inserra  Iodas  ns  vitaminas  i 
Cu  lUii  fresta.  Engarrafado»  A 
iin  própria  adega,  para 
n.'wi  vicm  adulterados. 


Ronald  de  Carvalho 

Almiriinlf  flaiil  T.sv.ices.  suu 
ÇP  mulher,  filhii.s,  genros,  noras  e 
IJ  netos,  fazem  celebrar  missa  por 
""  alma  dc  seu  iiicsiiucclvrl  DO¬ 
NA  LD,  na  capclla  dc  .N .  S.  dus  1 1- 
etnrias.  na  r.prrjn  de  Nân  Franr.hccj  de 
l‘aiila.  iimunhn.  1,'i  do  corrente,  as  Id 
lioras.  I"  anniversario  dc  sua  mnrlr. 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 
Rivalisa  com  os  melhores  da  Suissa 

Espceialmciiii)  eon.slniido  p.sr3  o  tra- 
inmciito  d.-!  tuberculose.  Dineçãn  Ic- 
chnlcn  do  prol.  b.aimicl  Lilianin.  Caixa 
liostal  4M).  Uiid.  lelec.  "Sanalorío"  — 
l>hone  •J14S.  liello  Horizonte  -  Min.is 
Iniormiições  no  Hio  —  .Miiurlelo  \  ille- 
la.  S.  1’cdro.  ÜO-I"  A  —  fel.  ■Jl-fiS'.’.‘i  m 

Central  -  Almoços 

Servivn  dr  rw-lnuis-nle;  asseio,  va- 
riid.)de.  r  uinlia  famil  or.  Dirigido  pc- 
iii»  proprietárias.  B.  Ilodrign  Silva.  !!-l* 


Dr.  André  Gustavo  Paulo  de 
Frontin 

iCiinde  I’aulo  de  Fronllnl 
lll'  AN.MVEIl.SAItlOi 

Í.lu.)  ínmili.i  coiividii  os  paren¬ 
tes  e  amigos  par»  a.ssistir  ã  missa 
do  J"  anniversario  de  sen  querido 
r  inesqueciwi  chefe  DR.  ANDRE’ 
GCSTAVD  DArLO  DE  FRONTIN,  que. 
pnr  sua  alma,  será  rezada,  nn  allar- 
mór  elu  egrej»  da  Caiulelari.i,  ama¬ 
nhã.  siiidiado,  ti  do  c.siTCnle,  ás  D.ÜD 
hora*. 


A>,r  ,e  llirr.  S.  I.rnpnlrfo.  Kio 
(•vAnd*  tio  Sul.  I“rotl*«etu-  . 
rr*«  «Ir  Vinho*  (IfAtir  IROA.  Á 


Francisca  Amella  Menezes  Vaz 

ÍJoio  .Menezes  Vaz.  Anltmio 
ferreira  Rami.lho  i  ausente).  Ma¬ 
ria  Hihian.-i  Vaz  líuimarãcs.  Riiy- 
iiiiindo  Salgado  liiiimarães  e  fi¬ 
lho.*,  .M.nrwi  Elvira  Menezes  Mirlins  e 
niliiis,  agradecem  a  lodos  que  presta¬ 
ram  .vs  itllimas  homcii.ageiis  a  su.i  sau- 
rl(>sa  mãe.  sogra.  avó.  Iim.ã  e  ll».  ITIAN- 
r.ISCA  AMEI.IA  MENEZES  VAZ.  e  con- 
*iiJam  p.ira  asslsUr  á  missa  de  7'*  dl.v 
que  imandim  rezar,  pelo  descanso  de 
sua  aliii.i,  ainaiihá,  l.ã  do  coriente.  ás 
‘,1  I  U  bóra*.  na  egreja  N.  .S.  Mãe  rlcrs 
Ibiniens,  á  rua  d.i  Alfândega  a.  ãZ,  ])eln 
que  desde  já  se  confessam  profunda- 
iiienlc  gratos. 


Scjjundo  Cal  Monteiro 

ÍVlus*  Annlta  Monteiro  t  fi 
lhos  convidam  seiis  parentes  r 
amigos  pani  assistir  á  missa  (I>. 
3fi'  diu  que  pnr  alma  dr  seu  es¬ 
poso  e  pae  SEGUNDf)  MONTElRii 
mandam  celebrar  amanhã,  sabhado,  7.'. 
j.t  se  eonfessatn  agradrciâoz. 


Escola  Superior  de  Conunercio 

llFnClALIZADA  POR  LEI  FEDERAL 
1913 


Todos  podem  vender  meias, 
mas  ninguém  pode  offereccr 
aa  vnnlagens  da 

CASA  STEPHAN 

Rara  senhora,  marca  TOSCA, 

par .  0801! 

Idein  eoin  ajoar,  par .  "fhi; 

314  de  seda,  marr*  Arletteu  par  8{7t 
Idem  marca  Crleslc,  par  ....  11821 
lilem  tosca.  Nanette.  par  ,,  Idllll 
Idem  fosca.  Olcsie.  par  ,.  IHÍSI, 

roda  de  seda.  luxo,  fosca,  par  ISSDl 
As  nossas  meias  são  perfeitas  e 
garantidas. 

CASA  STEPHAN 

27,  GONÇALVES  DIAS,  27 


Fiindadn  em 

l.-lno  .iK-rtas  a,*  matriculas  par»  os  cursos  tcchnicos  e  p«r»  os  do 
Oii  ão  e  l‘roprririilicD.  assim  como  para  o  do  Bacharelado  em 
o.-iri.ir  Eeononiicn*. 

Inf  iriiirpçórs  e  prospecto»  na  Secretaria,  a  Praça  di  Republica  b.  10 
ido  da  Prefeitura ), 


Tte.  Cel.  José  Carlos  Dubois 

laii"  DiAi 

n  Ormlndii  Corrwi  Dubois  r 
Cj  P  rnals  parente*  considain  ns  Bini- 
y  giis  e  parentes  par»  »  mis*.a  de 
3(1”  din  do  fallcciinriito  do  seu 
e*posn  1T..VESTE  CORONEL  .lOSE' 
r.ARLOS  UUIlOl.S,  qiit  niandnm  rezar 
n.i  rgrri»  tle  N.  S,  dn  Cnrmo  .rua  1" 
dc  .Março',  nn  all»r-mór.  á»  Kl  boras, 
.rni.vnhã.  snbb.idi,.  I.'i  do  eorrentr  inez. 
Anlecipnrlamenle  .i.grnHccem. 

Djalmyra  Vianna  Scoralick 

ri  E.*pn'o,  filhos,  mnr,  irmãs, 
Çp  sobrinhos,  cunhados  convidam 
y  seus  amigos  para  assistir  á 
missa  de  setimo  dia,  qur  man¬ 
dam  celebrar  amanhã,  sahhado.  1.5 
rio  cnrrenir,  ás  9  horas,  na  egreja  de 
.Sân  Geraldo.  Por  este  aclo  de  reli¬ 
gião  t  raridade  antecipam  os  seus 
agradeciinenlos. 


Uma  no  almoço,  nutra  ao  .Inninr.  t  » 
dóse  indicada  nas  enlermidaiies  rio  es¬ 
tômago,  ftgniln  e  Inleslinos.  1’risfio  rie 
ventre  4  a  causa  dc  innumcras  doen¬ 
ças:  livre-se.  Imnandn  PÍLULAS  VIR. 
fUnSAS.  Pílulas  de  P.aiiain.i  e  Podo- 
phyllna.  Vidro  'J.f.VKj.  Rua  .Acre.  3G. 


Concurso  de  Fazenda  em 
Nicthero? 


Nn  conrurso  de  1*  eniran.-ii  pa.'» 
provimento  d*  emprego*  de  Faiendii. 
que  st  reall*»  em  ■Xiethcro.T.  «erã- 
rhamad';-*  ao  meio  dia.  hoje.  '«s- 
ta-feira  par»  a  prnvj  ora!  de  algebra. 
os  :egu!til(s  candidato*; 

.Aliee  rir  Aguiar,  iMr.iliza  Ainerlfi- 
»a  Freire.  Graey  .Santiago  .Ncrra.  An- 
gclin.i  Agle.i  K.isrher,  Hor».*i,i  dz  iIps- 
1.1  .Moura.  Fortuela  Rodrigues  U.on. 

Allft»  de  Gastro  -Muraes,  Jor¬ 
ge  Ramalho  de  .Millo.  .Anlmiio  Perei- 
r,s.  E.vm.ird  llantas  Carrílb.i.  Eli** 
.Martins  da  Silveira,  Álvaro  Kerreir* 
Florcí  Filho,  Helio  Ribeiro,  Hannibal 
Ce*ap  Leal  de  Carvalho.  Flanbe.rt  dc 
Oliveira  .Monte,  Firmo  Ferreira  Gome, 
dc  Castro,  Archibal  Eslclllta  Cas»’- 
CNnti  Pessoa.  Clemrnceau  Luiz  de  Are- 
veda  Marques.  .Anionio  Marns  e  C 
cero  .Martin*  Fontes  S.obrinho, 

Turma  supplementar  —  Florcntih 
dr  Ar.)uJo  Jorgr.  Amaury  Kraeme; 
GuimarAes.  Carmello  Earreto  de  Al¬ 
meida,  Gastãn  B.isl'»»  \'ilUça,  Helio 
Nunes  da  Costa.  Geraldo  .Aflanso  As- 
r.-li  AIririts  I.sngsrh.  Cyreo»  Perr!** 
L.me.  Div.1  C.isteli---  nranro  e  Ciab*'.*' 
dr  illlveira  Ferreira, 


Susette  Oliveira  de  Castro 

iHil-  DiAi 

f*  f)r.  Rriyiniindo  rie  C.vsiro,  M'an- 
Cp  tlcrliii.s  .Mariz  dc  Dlivelni,  viiiva 
Dr.  .Arnv  nd-a  de  Castro  c  filb  s. 
agrari'.'eii),  peulnr.idos.  a  lri(l.Ts 
a*  demonstrações  de  pezar  qu-:  recebe- 
r.im  pelo  fíllreimenln  de  siin  inesqiie- 
eívrl  e  adorada  esposa,  rilh:i,  imra  r 
runh.id.’,  St.SETTE  OLIVEIRA  DE 
CA.STRfl  e  convidam  para  assistir  ã 
mis*»  que  será  rrlehrada  am3nh.ã, 
.«abb.adr..  l.ã  dn  corrente,  á»  !)  horas, 
nn  altiir-mór  da  Cathedral  Metropoli¬ 
tana. 


Lucidio  Machado  Martins 

'7-  1)1  \ 

_  .luse  Nalier  Pri.x-qo.  «nliom  e 
pp  rillios.  viina  .Niciii  Vieira  ,M.)r- 
Tj  lin*  e  filbu*.  Hranea  Ma.thado 
*•  .Martins  c  filh-v,  com  idani  n* 
parentes  e  amigos  a  a**isilr  A  miv- 
.*»  dr  7'  dia,  pnr  otma  rie  *eu  cunha, 
do.  irmão,  tio.  cspreri,  filho,  que 
mandam  rezar  no  allar-mór  da  Basi- 
llc»  dc  Santa  Therezinha  em  Mariz  r 
Rarms,  ás  9  1  'J  horas  do  dia  17  do 
corrente,  o  que  desde  já  penhoradissi- 
mo*  agradecem 


SORTIMENTO  COMPLETO 
PARA  0  CARNAVAL 
PREÇOS  FORMIDÁVEIS! 
CORES  DA  MODA 


Em  torno  do  aceordo 
gaúcho 

PORTO  ALEGRE.  14  t  Ser*  iço  espe- 
eial  d’A  NOFfE)  —  Em  artigo  sob  o 
titulo  "Deixem-no»  em  pai*',  o  “.lor- 
nal  da  .Voile"  responde  n  ataque* 
jomalisliros  ao  aceordo  gaúcho,  di¬ 
zendo.  entre  outras  cnisss  o  se¬ 
guinte: 

“Contenlem-»c  ov  lurifcrartos  lio 
Sr.  Armando  de  Sallt*  em  prnrluniar 
e  exalçar  o*  seu*  dotes  propbetie''*  de 
S.  J-vão  de  arr.ibi!rif  e  a  *u«  mi**.io 
esangellra  d''  nreeur*or  ric  novo  .Mr-- 
*ia*.  .Vãn  nos  atteibuam  a»  suis  pre- 
r.rcnp,oções  r  intriga*,  pá"  invrrtain 
a»  r.ias." 


CASA  VILLELA 

3l,PRáÇATIRáDENTES,3l 


Francisco  José  de  Moura 

ifi  MEZi 

MiquUina  da  Silta  VUiinha 
rp  .Mnuru,  .IO‘e  Francisco  dc  .Mou- 
ll  r».  Roland  Lango  e  senhor» 
^  foDvidam  o*  seus  parentes  r 
aniignr  para  assistir  a  missa  que  fa¬ 
zem  rrlibrar  p-or  alma  do  finado, 
amirlifi.  sabbadn.  li.  no  al‘ar-mór  da 
••grej.»  da  Candelaria. 


Helio  Larica 

A  família  luplun.-.tn  Larica. 

Cp  o*  tios  riinliirins  e  demais  p»- 
y  rentes  do  qiieriiio  ELIÍl,  to.nvl- 
dam  seus  aniign»  par»  o  sen 
enterra mvnlo,  que  sr  verificará,  lirje. 
n*  14  horas,  no  mmllrrin  do  Caju', 
sahindo  o  ferrlro  ria  capclla  ri»  e»** 
dr  .Saudr  fedro  ErnciUi.  Penhiradis 
.igraderem . 


Tte.  Cel.  José  Carlos  Dubois 

PI  (I*  rrvoluciiinarbi»  dr  lft'J4  no 
Cp  Ain.iz.vnas  convidam  os  pairnlr» 
U  e  .iiulgos  dr  sru  clufr  lENENlÉ 
r.iiflONEL  .inSE’  TAltl.iiS  DL 
urus.  para  »  missa  qur  mandam  rr- 
zar  sni  Inleuçiio  á  *ua  almn.  na  egrt- 
'1  ib  raim  .  rii.i  1"  de  Marçr  -  ama- 
Iill.i.  :  .lihad -,  l...  ár  pi  bof.is. 


Fígado  e  prisão  de  ventre 


Ao*  qur  »..ff,-erera  do  flgsdo  e  pr.slo  de  ventre,  raedlcn  espeela- 
nviará  grMis  tratamento  seguro.  Cartas  á  Caixa  Postal  jj/ó 


CININ& 


i .%(:eÍc<REALÇA  a  be lleza  dos  seus  í 

ÍA  MgLHOR,  PELO  MENOR  PREÇQ.  1 


ATINTURA^ 

CABEUOft 


Seiilâ-íeira,  14  tle  Fevereiro  Jf 


AO  SEU 
SORRISOI 


DE  NOVO 
ENCANTO 


dores,  em  todas  as  partes  do  mundo.  Esta 
medicamento  dc  elificacia  comprovada,  actúa, 
directamentc,  sobre  os  Rins,  estimulando, 
purificando  e  auxiliando-os  a  eliminar  o  Acido 
Urico  e  outras  impurezas  do  organismo. 

dli 

F.suvm 


E  fati!  tornar  Attrartivos  os  Dentes  Escuros  e 
Embaciados-Dê-lhes  uma  Brancura  Scíntiilantel 

Um  Cromo  Dontol  Antisoptico  Dd-lhes  Rapldo- 
monío  Novo  Brilho  o  Brancura  Natural. 

SI  Im  eoijca  <|in'  (ir.-juilniti»’  a  licl-  lira  «l<>  ICulvat  -  liiaiinrA  Inga  (ntla 
if-.in  damn  iii"Ça.  'p"'  mi-hI"  a  «lai  (li-nirt,  a  nn 

•mn  lii  l).'»,  -á"  '■»  <I.‘tili  nwn-  piKiia  nar*  •'iiviilail<"<  ■■  fendas, 
chadnk.  ileiites  iinvo  lirilini  e  hrati» 

P*' n<>>  n  nn-  eura  ndiiiitavi  l.  .Sentira  a  Ixava 

tlseptti*#  «■.pcfiiil  i  Nin  Ivdynn.s  Mua  limpa  e  írvfra. 
r.<  daMti'’tii.  ii  ■  •iiiMiandnni  p.Tipia  Adipiira Inija  ilin  tiilMida  Kalynos 
da.trt.o  in.tantanaamrma  «■.  pari-  dan- 

L'o5a5  Ki-iman-  i’aii'-nrt<iri  -  dn^  ^  '  . , 

mar.rhnv  dad.'.fal,.rnot'«a  da  c.-i. 

rie.  fse  nprna-  1  .amim.iro  numa  ••nratii»  ainiiraMar.i  aa  5011  jarrlio. 
«cova  ^fcc«-n  «•.-punia  aiitÍ5i'i>-  Kulynos  ú  muito  cconontico. 


Seus  Rins  sflo  fil'ros  que,  eliminando  do 
sangue,  matérias  nocivas,  entre  outras,  o 
Acido  Urico,  conseivam  o  corpo  sadio. 
Quando  os  Rins  falh.im  em  suaa  funcções, 
occasionam  padecimentos  úoioruaur,  prove¬ 
nientes  do  Rheumatis.no,  como  sejam,  Dôres 
nas  Cóstas,  Lumoago,  etc. 

■'^elizmente,  V.S.  poderá  pôr  termo  aos 
sus  soffrimentos,  eliminando  do  oraanismo,  o 
Acido  Urico  e  demaes  impurezas,  desfrutando, 
assim,  bôa  saúde.  As  Pilulas  De  \vuc  para 
os  Rins  e  a  Bexiga  tèm  proporcionado,  ha 
mais  de  50  annos,  allivio  a  milhares  de  soffre- 


htTmo.  Frei  M.  ueonano  Uetn.  o«  Ooya»,  t.  oe  uqy»i 
••Vomi  PiliilA*  De  Witt  chfif«r»m  hontem  em  bo«  bor». 
incommodâdo  por  minlui  dor  dt  rini  Jubiliwl,  que  me  f»* 
de  ur  dcâdo  ientâdo  âljpim  tempo;  lolfri*  tonteirn  •  dimeuii 
oriiw.  Foi  me  biíUinte  tom»r  nm«  pilu!«  »nie»  do  almoqo  ho 
duM  io  deitar,  p»ra  me  »enlir  hoje  em  bom  eeiado.  O  que  mau 
Au  Toisaa  oiluU*  í  0  seu  eKeito  qne  reititue  tudo  ao  pont" 

Preços 

Rs.  7?500  0  vidro  {40  Pilulas)  ou  tamanhe 
economico  Ra.  12Í500  (100  Pilulas). 


finrbii  rm  ".\nn«  Knrrnlnn 
tinlrit  film  nn  iiri>\ln>.i  Irm 
(iiirniln. 


niis  tnr-rr' 
iPi  eiirrriilc 


**  Mr  i:i(I«v..y  Molnily  ilr  «*"111  a 

ivi rliiyiiii  de  j 

li.irenhui”.  i'»m  •iiirl»".  I  rrdri.' 

Miii-1'li  !•  |■rl•ddu•  lliirlliidi.im«'j  "S'i  , 

;,s-iiu  ipierM  V'i«'er**  e  "  l*.U'iíaiu'l,i  .r"U| 

iliiiiii  t;rj«í*itd:  "•)  (tiaiide  iii.iliiii  | 

pMiiUiiv  ou  iIu'  lloiiiilyi,  . .  (.l.iiK  i 

i.iilde.  ’  r.lMi  l,-%  l.aii|:l<I"U  ••  I  riiiieliol 
l.iie;  ipiéd.i  dii  ItaNi iüi.i ”  Í.V  lale 
ot  'r«o  rdiU-M.  «'>1111  lioii.ilil  (.oIiiijih; 

** llo.i  M.iril**  t  .*pir,'ló.  1‘ipiii  .leiiiiillc 

.M.IC  hoioild  i'  \i'U"ii  l‘.ddj  :  "II  illtliioi 

p.iuâ***',  e*'iii  .M.ilji.  o  lii-riu’  d.-^  "I.-I.!- 
iiió";  '■|li«>.yú'U  ile  mh'"  iH'  Sliui- 

lílliii'".'’'  Itoyi.  |•"lll  Wiill.iiY  Iteiiy  e 
.l.ii-kle  <;  i"|iit:  Iliifolii  dí.  luleiior" 

iSiniill  Toivti  liirlí,  ,‘•1111  .1  iiiel  linyiiur 
r  lloliell  l.i.>loi;  Mr.lH  «e- 

,‘ri‘Iiii'Í4'’.  ■■‘Uii  III. irt.  iljtile.  M.' i''i.i  l.''y 
e  .Ir.iil  ll.irlowi  "H  «r.iiide  Zleclplif. 
I-Otn  willliiili  l’o,«ell.  M.vni,i  I.  e 

l.olii.e  ll.ilueT:  "A  ,‘lili»ile  dii«  priva- 

<|.i-”  lS,iTi  . . UI  .li.iiiellr 

M.ii-  ll.•ll.lId  e  I  larl.  lóil.le:  "lloiurM  f 
.liilifta".  eoiii  -NiTiiia  Slu-.ini .  la-.lie 
ll•|«:lrd  e  .loliii  ll.ii  r»  iiioir;  "  A  priii- 
iv/;i  liolii  iiil.i".  opi-iri.i  itr  Ihlle.  |■'>lll 
.•  lóiido  !•  o  Miitr..  I  ;irli'l.i'i  raiilo- 
iv«.  e  "rilia  «liiili  il.i  llliil.i".  roíu  in 
il•|ltâlt«  Mai'\  e  u  liMior  .tfliiii  .l.iiirs. 

(h  lilnis  r/ii»’  M'  oxhilifiit  liiijv: 

l'\l.\l.|il-llll‘;\llUI  —  “\Iki  p.ir.i 
n  amor",  ila  Wniiier  l-ir.l.  l•olIl  iJoli,. 
rea  dei  llin  c  Kiereit  M.ir«li.ill. 
Al.in.Mlilll  —  ".Mló!  Alló!  ('.jriia- 

v.il",  da  r.llleilla  Wnldiiw,  foiii  f.,iriiieii 
e  .Aurora  .Mlnuiila,  Kraneiwo  .Alvej  c 
.lavine  f.osla  (I*  íemaiia). 


LII.SSTII'III.’.SK  7  i  sr 


PARA  OS  RIKS  E  A  BEXIGA 


I  |*harMinrl«A  t  DrMtrnrUi. 
21  «  Attolph»  VoBrunrrlIua 


Rciommrndatias  com  absoluta  seg^urança  em  todos  os  casos  dc  Rheumatismo,  Dôres  nas  Costas,  Dôres  Articularei,’^ 
Sciatica,  Males  da  Bcxig;a,  Lumbago,  Impureza  do  Sangue,  Perda  dc  Vigòr,  Insomnia,  Perturbações  dos  Rutf»,i/ 
Dôres  nos  Quadriz  c  todo  dcpaupcr-imcnto  resultante  do  excesso  dc  Acido  Urico  no  organismo. 


I•l•alleu".  COMI  11  «'.ird.i  (l‘>rlix  e  J«’an 
Miiir. 

lilliiAllW  lY  —  •‘IS'.lii‘rt.r‘.  da 
IIKO-lt.ldlo,  eiti  reprÍM*,  ootii  l*'ri‘»l  .\\- 
laiie.  Irt-iii'  lliiiiiu-  i-  Imitter  llii,;i‘i>, 

ItKX  —  "lloiii  p.iilido  para 
■la  riiheil  Aill'-I..  roíii  lt.irliai'.i  Slall- 
uyck.  lloliiTt  Voiiti;;  e  Cliif  rãlnaida. 

IIKI  _  ••  \.:il,oii-«r  n  l.dia".  d.i  Cu- 
liimliia,  coiii  :Viin  Soilicrn  c  Sliiort  Kr- 
Hín. 


COLLEGIO  BAPTISTA 


.  (  I  KSII  niMIM.KMKNTAlt:  le.p. 

I  aiis  rdlflrins  p  prnfr.sor.ailn, 
«••pnyiiNlaiilmiu,  rliiienra»  arpararta. 
nu.  J.*iD  —  Itiii  de  Janeiro. 


sdii  i.s>i’i:(  (;ai.i  l•^:ltMA^^:^T^; — 

i'y'.'io  noiiK-rliln,  —  Inuiperiivcl  «luaiilu 
iiileriiiiln  para  nniliiui  «a  sexo»,  rni  i 
IVeaiii  infurnineões:  Itua  Jueé  llxiil' 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 


!  DROGARIA 

V.  SILVA 


Ueiillxla.  I.nruo  da  Carlocii,  A,  6’  and 
|■|lllll•,<•  l'aiioeiil  de  I  As  5  hnrax  # 


A.^i.^OC.I.VÇÃU  nos  KMIMlli.V 
DOS  .NO  CO.M.MEHCIO  1)0  KIO 
DKJ.NNKIRO 

A.SSK.MULCA  DKLinKUATn  - 
De  ordem  do  Sr.  1’rexMente 
H  iieciirdu  emn  os  nrlíRos  RU  §  1 '.  •  > 

i  A  II.  C.  c  D  e  8.S  |  ú*  ilux  K>'  '• 

>  .sueiiics.  emivneo  os  Srs.  .\1ciidi.  i 
.Assemlilêa  licliltcralieii,  par.i  j  r.  ipd.V 
aliiiiial  uidíiiiiila  a  realixa  ■«.  h 
li  du  eurirnle,  ãs  20  horas. 

V  nilDKM  nil  DIA  —  T  ni.i-  p'  ' 

\  liu-nlu,  disriilir  e  volar  o  U.Ni 

\  Cultlax  ila  Dirivluria,  rel.itivnx  .1 
1  ,•1011  dc  l!l.'l.'>  e  ri'>|»‘el Ivu  pif'  •' 

Coiiimissãii  l•■i^L•al; 

J  Klelter  e  eiiipoNspr  a  rumiui  . 
í  rnl.  rpip  leni  de  l'uorciiin.ir  ii. 

/  exerrieiu  iiilmiiil'lrallvo; 

'Â  Clepee  c  empossar  o  tin‘.i  d 

H  selim  C.>iisiillie,i:  liilcrrsses  • 

H  Serreliiriíi,  l‘J  dr  feemir.-  ilr  C‘  ' 
Iluniirln  ile  .\rniiju  .Mala.  1*  sce.'^  . 


JIlUl  l-.VAXIil.l.ISTA  KEUtIlKIllA 
t  IH.Iflldi 

Tem  euil.i  iieslc  juriml.  ♦ 


is.i  i|ue  linraleuo  lodue 
tis  medleaininliis. 

|{K.m7.I.M)0  A 


SANAGRYPE 


\  JS  SELS  I.LCKOS. 

n  Assembléa,  34 


Qaia  ‘v«nd»  Kffprc  pcf  j 


0 


'Stli.  »i«  Ctrl*,  rirpoii 


CjlfRÍlAitô' 


Cc4ii  n»  roupa  it  •monnir. 
0  ^  Inf  «a  «Ao 


BRILHANTES 

V(iA  ol*  6  cnnliis  «i  qollnlr 
iv.m.i.  "I.  JualliiTia  h.  JtlIlCE  ¥ 


CHOCALHO!  3  GAMIZEIRO 


DKlyMlTAMKNTTI  Dl-; 
D.A  —  "Mura  d(i  tlrasll". 
Irapiieira.  peiu  Dr.  A/cm 
1‘Miidiu,  eom  Murillu  (.ahl 
lliirviis. 

M  A  VII  IN  K  VKIC.A  — 
Aiiiítislu  (áillieirus  Irmã' 
l‘elra  de  llarros  e  uiiii 

TTIA.VSMISSDII  \  —  E 
llully  Kinmr.  I•■r:ll1ei^l•ll  i 
piiiiilia,  l'l•^^ira  Mllm. 
r.il  e  Miilriis. 

C.lll-ZKIIIO  DO  SI  I. 
cuiti  l.iieiliiin  laivalr.iMli. 
rn  llraiíu,  Niiel  Husa.  A 
ral  s  iiniriis. 

IMASI-IM  \  —  1‘Mmlln,  i 
ilii  Max.  llarius  (iiiMiard'i, 
ral. 

T  I‘I'V  —  Ksliidiii  rum 
tiair,  Yvella  tãmeju,  Hap 
■iiiirus, 

HA  1)11)  Cl.flt  —  I‘;';li" 
iiie  llriliu,  .luel  e  riai'ie)i 
lella  u  Ddelk  Amaral. 


I  r>  iiniluolisa 


gtf  SILVA  OOntS5C.l.l.lMW)(0>*e.*  Ht- 


fAn.A  TOSSE 
HIIONCItlTb 


Umii  “rua-capinzal", 
ém  Irajá 

Pedem-nos  iis  niur.idores  da  ru.i  C.u- 
rniiel  Suares,  eiii  lra.iá,  i|ur  rliiiiiirmos 
il  alle.iyãu  dii  direelur  da  l.liti|ii"/a  Pii- 
lilleii  para  o  eNlailu  drplurnsel  nu  <|iic 
a  iiirsmn  »c  eileniilni,  pois  n  riipim, 
ali,  .lá  rresrru  A  nlliira  dc  mu  melro. 


Cirande  diário  de  informações  illustradas ! 

POPULAR  E  SENSACIONAL  ! 

Circulará  amanhã,  sabbado,  sob  a  direcção  de 
Ubaldo  Ramalhete 

LEIA,  TODOS  OS  DIAS,  0 


i  o  melhor  a/cilc  dc  oliveira  da  Drecln 
l*ecam  hu]c  no  seu  riiniccedur  uma  laia 


«  ilc  íuliniswui  l•nl  |■|•v^r^'iro, 
iihliinr  l•lBí^Hl'  (lymnnsial 
Y,  r}.~)6  —  Tvhphnne 


I'AKA  O 

BANCO  DO  BRASIL 

comnrnilur  nulnrlindo 
IIOKA  «o 

CA.MHIO  DO  UIA 

avai.iaçao  r.ii.viTs 

14  Lari:»  Sâu  l■'rancl9co  14 
Loja  e  Buhrailii 
eaiiuiiia  de  Uueldur 


DOENÇAS  DOS  PtS  — -  ACIDO  ÚNICO,  ETC 


SEtil]NDA=FF,!RA,  II,  em  toda  a  parte 

CIGARROS  OVAES 


O  melhor  Carnaval  do  mundo  é  o  do  ^ 
Rio  e  o  melhor  Carnaval  do  Rio  é  o  do 


íí  Wf.' 

Dentaduras  allemãs 

1  Q  Ollic  h  cxtiriHÍcíio  IntcrcH*  1 
^  ^  saiitc.  Largo  üa  Cnriucn 


JOIAS  DE  OURO 


l'aRn-5e  alú  ZltllllU  itr,  Itrllliautrs  t 
iilarina  compmm-se  pelii  mnlor  preço 
irgn  do  S.ão  l■'rnuclxen  n.  tU.  .Iiinio  i 
reja  —  Telephuiie  'ia-!l771.  Af 


CASINO  DA  URCA 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vlax  iirlnnrini  lamlios  os  sc.xui)  — 
.'.i.hMIIIHIIAlilA  e  siiax  complicações 
IIKMOUIUIOIDAS  e  Doenças  ANII-IIE- 
i;TAK.S  S.  IVdrn.  lii.  Das  8  As  18.  * 


VIAS  URINARIAS 

OIt.  lUtANDINU  COItltev.  Assemhkn 
2.1,  inh,  Das  7  às  8  e  ds.  I(  às  13  h* 


DIA  15 


Só  não  compra  moveis  quem  não  quer! 

I  BAIXA  NOS 


IlUP  PUPUP 


\íiu  Façam  suas  eumprn»,  sem  primeiro  verldear 
os  iiussos  preços,  qualidades  e  vnnlaccns 


Refrigeração  para  3.000  pessoa.s  | 


A  NOITE  —  StxU>fti;t,  14  di  Ftvertir*  de  1936 


fmxO-SEDATINÀ 


OS  MÉDICOS 
RECEITAM 


0  Rcimdío  das~Spnhoras 


SABOROSO  XAROPE  IODO  PHOSPHO  CALCK  O 


■  t.laAf  ftriooí  Jfi'é  inirht 
.itilrt  *  forii  tnttgii} 
fonira  o  "ndo  Utu 
niuito  inratiadn 
rif'>  ilf  ‘ilgiiinoÊ  pfnaai, 

•i»mn  /iMfnrífo.  ‘}i<«  ijua/^urf 


muco  carw  CO. 


if.íMi  i{inliiifiile  fxiillcti,  aindii 
,m  ffffo»  morii/ii/tii,  Jtirnif 
t  iimi.niint.  ,V>io  tf  mm  animti 
'tfninr  até  cuia  jion* 

rniini  roniernni  um  ricmplii 
illt,iifnr  o  attumpin.  Anniin- 
bailf  eainavalneo  á  marh 
7iiii«i  0'att  ha  qut  dcU»  d* 

■  ififíf  nrnt  traia  pnrqu*  “ndn 
•  m  .  f  jmíí/ífo-»#»  —  Voí4 
titrmif.  *u  jd  itiio  inu  maçii, 

urt  df  (tftn  rt$f>onmof* 

•  .  iríihi*  tiiliai  catada»  /  Com 
toda»  í»«o»  ratóti  pndrm 
aff'itai'fit  110  Ria  dt  Ja- 
f  t.ilrft,  ui.  fm  Ioda  o  trilo 
tjio  ficio  impediria  o  (u- 
maturidade,  impiitniirla, 
•.j/i  ennililiiem  enipeeílhoi 
;.i,i  •  ao  diiierlimrnin  .i/a»,  no 
'  ha  quem  peme  dt  nmda  ron- 
Imhl.  o  rtltihilho  do  "nén 

■  rm  .  /.  tempo  dt  dt.tiriilr  riie 
trr-meo  dl  peniar.  Ileule  que 

■  !■  illtmo  nAo  romplhiiti  oi 
,  t  .11  rnndifóei  financeira»  i.ff* 
f  f»rhj-»ir  a  edade  que  liuer, 

-..ind-,  dei<t  divtrllt-»e  do 
aii.di)  t  de  aerordo  com  a 
ií  lide  do  momento, 

mai>  ridieiilo  do  qoe  nlío  it 
-.'empiironro  de  ii  praptto.„ 
,,m  que  náo  flea  bem,.. 


lORQUE  tem  uma 


carro58cria  de  nço 
JL  inteiriço,  inclusive  o  lecto,  sem  o  que 
nSo  seria  toda  de  aço.  Porque  pouue  novo 
systema  de  freios  hydraulicos  aperfeiçoados, 
ventilação  Fisher  controlável,  motor  de  olla 
compressão  com  válvulas  na  tompa,  acção  de 
joelho  e  direcção  a  prova  de  choque.  Tudo  o 
que  V.  S.  possa  razoavelmente  exigir  num 
carro  de  baixo  preço  é  apresentado  pelo 
Chevrolet  e  só  pelo  Chevrolet. 


VENTILAÇÃO  CONTROLÁVEL 


ACÇÃO  DE  JOELHO 


FREIOS  HYDRAULICOS 


TECTODEAÇO 

INTEIRIÇO 


em  noieu  carros- 
serias  Fisher.  — 
as  mais  hellas  e 
eonjorlaifis  ra 
elas.se  dc  baiio 
preio. 


y  —  os  mais 
í\  sejiiros  e  mn- 

j.. 


.  dm  <•  uma  erganiiaeSo 
-  que  naseru  teh  a  /iriilee;áo 
propieiof.  íiahl,  ler  lo- 
■,’r  prrtiiqio  eleqaiila  ottlqna- 
f  fotiumeiromenle,  iin  ipoea 
tl  ■■  riiih  dm  4(1  i>.'m  rea- 
•■■iii/c*  u  fanliiiia  que  h.ora- 
.:t.  erito  iinlaoel,  F.ile  nnno, 
fii  leoiida  0  effeila  domin¬ 
ar, i,  |(1,  no  Thealro  João  Cne- 


—  0  mais  suave 
e  segura  de  Iodas. 


—  para  ser  "todo  de  aço  ,  o  rarra 
dere  ler  lambem  leeto  de  ofo  inleiriço. 


*/  dtihrmfft, 


0  concurso  na  Faculdade  de 
Odontologia  da  Bahia 

S.  SAI.V \t»nn.  M  (Dj  Siif.:urí4l 
(CA  SOI /Kl  —  Av.tlv.m  lií  iif 
dlvulí.trl"!  nj  priiTicirn!.  rfvulud'» 
lio  ri-n.^ur^n  rfjli'.3rtn  na  FaruMada 
lir  0.1r'n!-|n5;!i  ()c»*4  rapilil.  pafii  o 
prfhpnchimfnln  de  varjaa  carteiras 

Foram  clauificj'!"»  ra  carteira  rte 
nrih'rtnr'ii  e  •rtr'n*opcrtiairia.  em  1“ 
InXjr  n  Sr.  I  rrci  H.^imcm;  cm  2’,  « 
Sr.  Arlinrt-  rte  Sou.*.!,  c  em  .A*,  o  Sr. 
\urritii  l.ah.orrta:  cm  mctaliuriria  c 
1'híinira  applicartc,  (n;  approv.irti  pnr 
unanimirtaiic  o  ^nico  r.anrtirtatC' 
[)in|ro  Pcllicr  rte  (jiiciror.;  rm  pathn- 
inpia  e  Ihir&priilic.i  liiniarU'..  em  1* 
Ifi/jar  •>  Sr.  .Ir..c  l.ima;  cm  T,  n  Sr. 
Ailhrni.ar  Scniia:  cm  A*,  n  Sr.  Jrlo 
Ftrasil.  c  cni  f,  o  Sr.  .Io»í  Paul»  oc 
Mor.irs. 


SORTEIO  DA 
AMERICA 


Grande  descoberta 

Para  a  mulher 


FAa;LI).\I)E  DE  COMMERtIO 

INSTITITOS  OKFICm.lSAnOS  —  DllIK.NU.<i  B  NOCTURNOS 
Kl' A  S.  J(4SE'  II.  E  VIEIRA  FAZE.VOA.  54.  56  i  59 
Frrqurniadii  annualmrntr  piir  mala  de  I.5M  eilDdintrs  miicui  e  mo^aa 
mantem  na  aesainlca  rurana:  1'RI.MARIO,  5  a  II  anniia.  pela  manhã:  do 
AO.MI.SSAO.  Indi'|irii.nvel  aiia  que  rãu  Iniciar  na  curaiia  aeriadua  K> mnaalai 
uu  riimmrrrl.il;  SE(  I  NII.XRIO  SERIADO.  II  a  IS  annoa:  ESHECIAUZAOO 
para  maiurra  rir  la  annn,.  Iritu  rm  S  annna  apenaa:  VESTIBl.LARES.  para 
arimie>.'ii>  Aa  r.rnlaa  .uprrinrra:  Medirina,  Olreitu.  l'l•lJtrehnlra.  Mllllar  Na. 
ral:  COMMERCI.AI..  rnnlrrindn  diploma»  olflciara.  rallrfna  rm  qualqurr  piin 
l<i  rtu  llrn..il.  rin  duarda-ln riia  r  prrlto  rnnladiir:  LI.NIIA  OE  TIRO  para  nhirn- 
cã»  da  radrrnrl.i  de  reaervi.la.  Salaa  amplaa:  nptimo»  eahlnrtee  crande 
cymna.ln  de  ruilura  phjaira  rum  rink  de  pilinacln;  aadltoricm;  rlnrma: 
Ihralrn  —  Slrnaaltdadr»  mlnlma»:  tia  ar  ecaiea  áa  dn  Eairrnatn  |l  Pedro  II 
Direrior.  prnprirtnrin  e  fundador:  DR.  8EBASTI.\0  FONTES,  com  J5 
annna  de  pratica  na  dirrev-ào  de  Ina  titutoa  doa  de  malnr  frrqurncla  neala 
rapilal. 


Companhia  Nacional  tic  Scptiros 
ilc  Viila 

Rrallaandn.ae  nn  dia  IT  do  rnrrrntr 
o  AO'  aorteio  daa  apnlirra  dn  ralnr  de 
Ra.  10:0005000,  rmlllldaa  rom  a  rlau- 
«ula  dr  amorllMCic»  »emr.«trie..  ron- 
vidamn»  na  Sr».  Sesurndna  e  n  puhllcn 
a  laal.tir  a  eatr  arin.  que  Irrã  locar 
éi  14  hora»,  na  Acrnri»  Metrnpnlítani 
dl  Companhia,  â  Ar,  Rio  Branrn.  157 
—  2'  andar. 

RIn  de  Janeiro,  8  de  fevrrrlrn  de 
1930. 

A  niRECTORIA. 


(O  REGÜLADUK  VIEIHA) 

A  mulher  não  soffrcrá  dôrea 
AHivia  at  eolieaa  uterinas  em  2  horas 

Empreia-aa  com  rantagem  para  rumbaler  aa 
Florrt  Brancaa,  Collraa  Uterina»,  .Mrnatraaei  r 
apoa  o  parto,  Ucmorrhaclaa  e  IMrra  noa  urarina. 

E*  podtruao  calminlt  a  Rccalador  por  ex- 
eellrneia. 

FLUXO-SEDATINA,  pela  ana  rumproTada  (ffl- 
earla,  é  receitada  por  maia  de  10.000  medicui. 

PLUXO-SEDATIN.A  encontra-ae  em  toda  parle. 


O  em  joias  aU  'Jl{iili(i  gr 
Rrllhantca.  pratari.ax. 
no  BECO  1)1)  IIOSA- 
Junto  ao  largo  de  S.  Fran- 


Para  digestão  dífficil 
0  remedio  é  facil 
DIGESTIVO  PENNA 

AKaUJO  I>E.NNA  a  C.  •  II.  Uullanda.  a) 


U  D  Q  em  Joias,  Brilhantes. 

^ p.iKa  ao  camhio  d<i  rila 
nu  4  SETE  DE  SETE.MBílO.  206  - 
E.M|uina  da  prata  fiiMilcnlc^ 


noENfJAS  DO  fSIO.MAliO,  IN  I  ES. 
**  UNOS.  FIliADü  e  NF.BVllSAS  - 
U.\IOS  X  -  EBOF.  IIKNAIO  SOUZA 
LOPES  —  nci:imr.t  dielcMcos.  OI)rsid.i. 
de.  Diabetes.  S.  José.  83-6".  T.  'íJ-ini.  * 


Leiam  "A  NOITE  lllailrada 


alio  funcciO' 


.Moreira  Baplista  Filho, 
narío  bancario. 
C.4SA*fEATOS 


^  w  V  h^e.a 

A  grande  venda  dr  ralcadoa,  que  oa 
noroa  prnprieltrloa  ria  antiga  caaa  “A 
Juritr”,  Irmão»  Virirai  de  Castro,  daa 
raaaa  Perfumaria  Mryrr  a  Camlaarit 
Cailro,  eatão  promovendo,  por  motivo 
daa  obra»  que  ae  vão  executar.  ,Na  rua 
Archiaa  Cordeiro  n,  279,  dentre  em 
pouca,  lerrmua  uma  aapalarla  "chlc”, 
onde  o  poro  auburbano  poderá  adquirir 
qualquer  modelo  dr  calcado.  ,Maa.  ante» 
haverá  a  venda  hnnlflradora  para  li¬ 
quidação  do  "atock”  exialenlr.  que  le 
pôde  ralcular  pnr  mola  de  10.000  pare» 
de  calcados,  para  homena,  aenhorai  c 
creancaa.  Tudo  acrá  vendido  in  "eor- 
rer  do  marlello”,  cnmo  ar  costuma  di- 
aer,  para  dar  Ingar  áa  grandea  obras  e 
obtenção  dn  novo  “atock".  em  condi- 
Cõe»  dr  satlafazcr  ao  noaao  querido 
povo  auburbano. 


ncaIi.vou-se  honlem,  ás  12  hora»,  na 
egreja  São  João  Baplista  da  Lagoa,  o 
enlace  matrimonial  da  senhoriLa  Luiza 
Sampaio  dc  Lacerda  Coulinlio,  filha  do 
engenheiro  civil  João  Francisco  de  La¬ 
cerda  Coutinhn  c  da  Sra.  Maria  Paula 
Sampaio  de  IjiccrUa  Coulinlio,  com  o 


XAROPE  SUPERFINC 


Dr.  Cnrynlho  da  Silva,  clinico  e  um 
doa  dircclores  da  Casa  dc  Saude  Sanlo 
Antonio. 

Foram  padrinhos,  por  parle  da  noi¬ 
va.  o  professor  Dr.  Agenor  (luimarãcs 


I  SABOROSO,  PR ATICOEECONOHICO 
«s  NÃO  TEM  SUBISTITUTO 

UNA  PAHTEde  XAROPE  SUPERFINO  tetíti 
CINCO  DE  AGUA  E  NADA  MAIS 

ES  COLHA  Q  QUE  NAIS  LHE  AGRADAR: 

LARANJA,  GUARANA’,  MORANGO,  CEREJA. 
FRAMBOEZA,  GRENAOINE,  CAJÚ,  ANANAS, 
s  LIMAO,  TAMARINDO,  ORCHATA  E  GROZELHA 

A  VENDA  EM  TODA  A  PART 


lucn 


A  “CAS.4  DE  S.  PAULO",  o  grande  einjsorío  dtn» 
trihuiilor  dos  principaes  protluclus  paulistas,  con> 
vida  o  distincto  publico  carioca,  de  amanhã  em 
deanie,  para  conhecer  o  seu  ntivo  café  —  "Typo 
Santos"  —  procedenie  das  inuis  afamadas  fazen* 
das  paulistas  prnducloras  dc  cafés  finos, 

O  café  da  “CASA  DE  S.  PAUI.O"  “Typo  Sanlos" 
eslrictamente  molle,  suave  e  nptiinainente  torra¬ 
do  é  uma  hehida  exccllente. 


coronel  Brazicl  Mamo  Monteiro  da 
Cosia  Reli  e  senhorita  Clarissc  Manso. 
FESTAS 

No  proximo  domingo,  18  do  cor¬ 
rente,  ás  17  horas,  O  Fluminense 
Foolball  Club  offereee  aos  seus  dis- 
lindos  associado»  uma  interessanie 
(esla  carnavalesc». 

Promclle  revesllr-se  de  Incxcrdl- 
vcl  brilho  0  grandioso  baiie  a  fanta¬ 
sia.  que  já  conslitue  uma  verdadedira 
Iraiiicão  nos  faslos  de  elegaiicia  na 
n.issa  capilai,  a  rcallsar-sc  no  dia  23 
do  corrente.  . 


COMP.4N'HI.\  .4MERICAN'.4,  ahríndu  uma  iiovii  Secção,  pro¬ 
cura,  para  vendedores  e  super- visores,  pesson.s  e.xperimcnta- 
das  em  vendas  de  inachinas  dc  cnslitrn  oti  aspiradores.  Ópti¬ 
ma  opportunidnde  para  pessoas  capazes.  Carlas  para  esta  re. 
daccõo. 


Preta 

Branca 

Vermelha 

NA 

CASA 


«r  Av  w  Uma  ehicara  dc  rafé  da  "C.4.S.4 
V  Alai!»  de  S.  PAULO" 

“TYPO  SANTOS" 

o  melhor  café  do  munilc 

Este  conpon  é  valido  até  o  dia  20  de  Fevereiro,  1977 

Largo  da  Carioca,  14 


EIS 

PU»5«IIT£ 

MAÜNESIA 

S.PEUEGRIHO 


ximo  cuidado  pelo  conhecido  arlisla 
Sr.  Luix  dc  Barro». 


O  café  tia  “CASA  DE  S.  PAULO”  “Typo 
Santos”  é  torrado  e  moído  diariamente  á 
vista  do  publico.  Fornecido  cm  pacotes  de 
1  e  de  1  2  kilo 


"  h»  pedido»  de  mcías  devem  ser  fei¬ 
to,,  antecipadamente,  na  lhesouraria 
do  cluh.  ,  . 

Trajo:  fantasia  de  luxo,  smoking, 
“dlnncr-jacket”  e  branco. 

O  ingresso  »«  fará  sõmenie  com  a 
apresentação  da  carteira  social  de 
identidade  e  do  titulo  de  quitação  do 
mcí  corrente. 

VUJASriS 

Pelo  avião  da  Panair  regressa  hoje  a 


EM  JOIA.S  para  o  U.A.NOJ 
1)0  BBASII. 


Comprador 
I  aulorisaiio.  paga  pelo  cam¬ 
bio  do  dia,  na  BUA  SÃO 
esquina  Rodrigo  Silva,  dr 


r-rt  vonos  hontem  a  menina 
'‘rvrro.  filha  do  inspcctor  dos 
.  Teiegraphos,  Amadeu  Se- 
loitrcisanlc  figura  do  pro- 
I  aOnll)  da  Guanabara. 

I  'mpirtou  annos  honlem  o 
.ini>'  menino  Herts’,  filho  dn  Sr, 
i/iUdn  Uodrigues  e  de  soa 
I)  Francisca  da  França  Bodri- 


t»L  Af  IhHASti  vot  oosí 

»oa  «»l{a>-03'CP 


Avenida  Passos,  120 


D......  d.  s,.h.,..  Sjpbii». 

No  hnmrm  e  na  mulher.  —  Currímenloa  agudu  iin  cliro, 
nlco.  Proslatllci.  Orchitea.  Cystlle»  e  EstrcUamenlo. 
niA  peloa  mala  recente»  prucesao»  -mpri-Earin»  nai 

llln  <^Itnlras  huapilalnrca  de  Hrriim,  Vlen- 1  e  Caria.  I  áa  7 
horas.  Kna  IJruciiavana,  24-5“  andat  1’hune  32-2447. 


Visitem  as  varias  clep  endcncias  da  “CAS.A 
DE  S.  P.4ULO”,  onde  se  encontra  a  maior 
variedade  de  Frios,  Conservas,  Bebidas,  Bis» 
coitos,  Frutas  e  outros  artigos  dc  fina  qiiali» 
dade  produzidos  em  São  Paiilo 

A  “C.4S.4  DE  S.  PAULO”  mantem  um  ser» 
viço  completo  de  Bar 


Manáos,  depois  i^e  uma 

flgvr.t 


'■'■'•ly.Mm 


capital  c  era  S.  Paulo,  o  deputado  es¬ 
tadual,  Cosraá  Ferreira  Filho,  flgur.t 
deslocada  na  polilka  amizonensc. 

UÍSS.4.S 

Em  intenção  da  alma  dn  Sr.  Se¬ 
gundo  C.  Monteiro,  sua  viuva  e  filhos 
mandara  rcrar  missa  de  3(C  dia  ama¬ 
nhã.  l.b.  ás  9  horas,  na  matriz  da  Glo¬ 
ria .  O  finado  era  cunhado  da  viuva 


I  u  I*  leneme  Acindino  Ferreira 
a  r.-intratou  casamento  .a  gen- 
.'ihr.riti  Zaira  de  Carvalho,  fi- 
’  Sr.  F.dgard  Gomes  de  Carvalho, 
r».  Marietta  Silva  Pereira  dc 


feitura  local  pelo  Parlido  Evolucionls. 


la.  O  seu  desembarque  foi  muito  con¬ 
corrido,  tendo  o  eommcrcio  fechado  as 
portas. 


senhorila  Rosa 
Cyro  dc  l>o, 
Sr.  Alberto 


- —  Com  a  gciilll 
'■  !'•.  fiíha  do  Sr 
viri(;»f.n  (.isamcnlo 


CASA  DE  S.  PAI 

LARGO  DA  CARIOCA,  14 


Mate  os  mosquitos 


Vão  proseguir  as  obras  de 
saneamento  da  baixada  flu¬ 
minense 

.Vn  .Minisleriri  <l:i  4'iiição  u  minislrn 
<la  Fazcnila  cnvaniiiihou  os  papei»  cm 
iiur  o  prcsidenle  ita  Republica  cniiceilru 
aiilorisaçún  para.  de  uccorri-a  com  o  Co- 
digo  de  Conlahilidadr,  li-rcm  prosegui- 
menln  os  seniço»  dc  saneamento  da 
baixada  fluminense. 


PROF.  REGO  LOPES 
OCULISTA  «"•ol.-l 


0  recem-nascido,  a  creança 
nova.  chnr»  porque  quer  ser  ali¬ 
mentada.  Quando  ha  falta  do  lei¬ 
te  materno,  a  creança  chora  des- 
esperadamente.  Muitos  mcdicoa 
de  nomeada  e  não  poucas  mães 
experientes  sabem  que  não  ha 
nada  melhor  do  que  Dryco.  Fei¬ 
to  exclusivamente  de  puro  leite 
em  p6,  Dryco  é  saudavel.  nutri¬ 
tivo  e  de  facil  digestão. 


nr  PirAC  Cirurgi.1  ICstheilc.a  — 
I  rat.  I’clle  u  Cabellos 
I’.  M.  Floriano,  5â-6"and.  iel.  22-U4'iã 


Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

Mole, lias  das  creanças.  Asscmhléa,  7.3 
2".  32-7593,  diariamente.  Bes.  27-2181.  * 


CRIANÇAS  ANÊMICAS,  LYMPHATICAS  E  RACHITICAS 


por£evfl/o5»  formfg«Se 
bsimas,  pulgas  pMho^  elo» 
Possuc  Ioda  a  for^ú  morvfers 
do  fi/rtoso  Pf/t  puiveriziíío. 


COMPRA,''» 
(  PAGANDO  0  MÁXIMO 

^  • 

Avaliação  gratuita 

• 

Av  RioBraoco.ll7-SíU  205 
(tdiFicio  Jarajl  do  Cemmtreiol 


Dryco  fornece  cálcio  aos  den¬ 
te»  a  osso».  Dryco  é  um  alimen¬ 
to  rico  em  vitaminas.  Com  Dryco 
a  creança  cresce  bem  disposta, 
não  chora  e  dorme  satisfeita. 


as  cores 


FRANCISCO  GIFFONI  6c  CIA-RUA  1!  MARÇO.  17-RIO 


mhá 


ASSir.NATUIlASi 
|’or  12  n\ne»  m  •  •  S6|0<Kl 
Por  ^  iiirif*  •  •  •  10f(M)0 
NtMKRO  AVUI.SO  100  JIRIS 


Hrilnrldr^rlirfri 
(Iiirtnilio  .Nrllo 
DIrrcIor-ÍJrrrnIri 
ürinvio  ünin 


Carloca*repürtcr  23*4090 


Secção  (Je  Informações  23*l556i 


internas  23-1910 


REDACÇAOi  PRAÇA  MAUA,  7.  TELEPHONESt  Mesa  de  ligações 


A  attitude  dos  croatas  existentes  no  Brasil  e  em  outros 


t  «J 

í  ^ 

3  .iiiat^ 

jÍ 

\  J 

fl 

paizes  em  face  da  condemnação  dos  regicidas  — Severa 

vigilância  das  nossas  autoridades  nos  emijarques 

_ _ _ _ _ _ _ — _ _ _ _ 


a,  u 


jk* .  r' ^  '  V  ^ 


O  senador  Jones  Rocha  esclarece  a  commeniada  adhesâo 
de  vários  políticos  locaes  ao  Partido  Autonomista 

A  política  do  Districto  Toi  sempre,  esprrie  dc  "pacificacão"  no  pistri* 
nm  “leit-motiv”  precioso  para  os  '  cio  Federal,  rriu  despertar  curiosidn- 1 
rommcntaríns,  Ok  prophelas  surKcm  .  dei  e  resoscitar  velhas  conversas  j 

novas  lirumus  ou  nuvos  clarões.  Neste  |  Ninirucm  melhor  «lue  o  Br.  Jnnes  ! 
momento  em  r(iic  o  Carnaval  c  as!  Rocha,  voz  das  mais  autorisiiclns  em  | 
férias  parlameninrcs  desviam  ns  nt- 1  seu  partido,  poderia  csrlarccer  a  j 
tenções  do  puhlien  do  tahnlciro  da  quertãn.  Por  isso  A  NTIITIÇ  procurou 

cerês  du  oiipòsição  iriam  adherir  ao  j  a  propalada  'união  dos  elementos  po- 


.Momo,  0  Rei  pa|no  tla;^ 
alegria,  vnc  chegar  amanhã. 
Evohc!  Sua  Majestade  .Momo  I 
c  unico. 

Impcrator  •  Mex  de  todas  os 
dominios  da  Alegria  e  da  Tro¬ 
ca  vnc  reunir  na  Avenida  cm 
alas  frcnciicas  e  rutilantes,  to- 
(CO.XTI.Vl  A  XOLTUO  LOCAL) 


O  "cnch-tal!  de  estrrllos";  um  ílaRrnnle  quando  era  feita  a  irradiação 


ív'' 

:^:N>íx^ 


Bllot*  c  Uumberto  Coizo  turprchen  didna  no  bnrracSo  pela  objccllva 

d'A  .NOITE 


A  redacção  de  ‘‘Carioca"  encheu-sc 
honteni  dc  luzes  novas  c  crcaluras 
lindas.  O  •‘tock-l.aH"  de  estrelLas, 
brinde  dn  revista  n  cidade  .admiravel. 
tlcrorreii  ein  um  brilho  que  e.veedcii 
a  Iodas  as  e.vpeid.ilivas.  (iolla  a  Kol- 
ta  n  saborosa  loislurti  sc  foi  fazendo, 
110  som  d.»  pliinn  de  Nonò.  c  dos  coii- 
jontos  (Ic  l’ixioíoiolin  e  itrziidio,  Oi*- 
iicioso  o  ‘‘c.icli-lail”  de  “tiariora”. 
Didieioso  e  liiedilo.  ,Na  sraode  sala 
ila  redaev.io  um  pnipo  cIrKaiile  c  sr- 
U‘clu  1‘oileava  o  microphonc,  rompoii- 
Ho  um  sludio  vivo,  allriilo  c  curioso. 
.No  final  da  irradiaç.ão  a  assisleneia 
prorompeu  espontancmenlc  cm  np- 
plausns  que  se  prolousaram  por  mui¬ 
to  tenipn. 

A  irradiação 

A*  hora  marcada  para  o  inicio  da 
irradiação,  enlrani  na  sal.i  de  “Ca¬ 
rioca",  ehrl.i  de  convidados  e  redaclo- 
res,  o  Ilr.  I.nurival  Fonics.  direclor 
.çcral,  e  a  senhorita  IlUa  l.aliarlhe,  di- 
rcetora  da  seeçâ.i  dc  radi.i  do  Depar- 
lamenlo  .Varional  dc  Propaaanda,  De¬ 
pois  a  iccião  lirillianic  da'  cslrellas. 
Cesar  Ladeira  jã  esU  no  micropbonc. 


O  eoRcnheiro  ria  Radio  lipa  os  con¬ 
tactos.  E  a  irradiação  começa. 

l'm  "cock-lall"  delicioso.  ITma  ho¬ 
ra  de  musica  lypicn,  brasileira,  Incon- 
fiindivel, 

Alzirliiha  Camargo  (  n  prlmeir.t 
gol  la  embriagadora,  com  uma  il.is 
iioss.as  Inv.slstivels  tnareliiithas  car¬ 
navalescas.  E  aos  ptiuros  vão  as  rs- 
trellas  ludn.s  desfilando  deaiile  do 
mleroplionc  de  “Cniiora".  .\l.irilia 

H. i|ilisla,  ciinlora  e  err.idora,  iiilcrprc- 

I. 1  uni  samba  de  sua  aiilorlu:  ns  deli¬ 
ciosas  Irmãs  l‘ag,is  misturam  as  vo¬ 
zes  em  uni  daqliclles  duellos  Ijo  ap- 
piaudidos  no  Alinnticn;  Aracj-  de  .\l- 
meida,  sempre  lirilhanlcí  Yvclle  Ca- 
nejo,  cleganlisíima  cm  seu  vc.slitlo 
branco;  Zczí  Fonseca,  cheia  de  gra¬ 
ça;  ndelte  Amaral,  acradavcl  r  .m.s 
icmpre;  Olorinlia  Caldas,  miguone 
e  enlhuslasta;  Celia  Men.ies  c  Solan- 
ge  .Már.i,  sempre  Ião  ap))laudiila' : 
Dalila  de  Almeida,  a  "rainlia",  e  .lu- 
dilli.  .1  “prinresa".  Liiuliuba  ILiplls- 
ta.  linda  como  n  nome,  cstrella.i  l.'ii 
queridas  dos  nossos  "brn.idca-lings", 
vãii  cncanlando  os  presentes  e  lodos 


A  recente  conde* 
mnação  em  Marse¬ 
lha,  dos  criminosos 
envolvidos  no  assas- 
sinio  do  rei  da  Yugo* 
slavia  e  do  ministro 
Barthou,  está  tendo 
repercussão  impre¬ 
vista  em  nosso  paiz. 

Segundo  s  o  u  b  e- 


mos,  as  autoridades 
brasileiras  vão 
adoptar  uma  rigoro¬ 
sa  vigilância  em  tor¬ 
no  das  associações 
croatas  aqui  existen¬ 
tes  e  dos  súbditos 
daquelle  paiz  domici¬ 
liados  entre  nós,  no 

tCONTLNTA  NOfTRO  LOCAL) 


MONOPOLIO  DO  PETROLEO 
NA  POLONIA 

VAn.in\  IA 


Maryfe  Basllã 

Maryse  Biítié  é  uma  intreplila 
aviador.!  franceza.  .Inven  ainda,  sua 
maior  .iir.biç.ão  é  líRar  aproprio  nome 
a  uma  prande  façanha.  Fouundo  con¬ 
ta  um  repórter  pari.iiense,  que  lhe 
ouviu  e  di\ai!{roii  a,s  confidencia.'  de 
apaixonada  dos  e.*paçns,  Maryse  Bas- 
tic  acaricia  a  idea  de  arrebatar  a 
(CONTI.NCA  NOLTRO  LOCAL) 


-  . .  mr.nn- 

polio  d.i  hvl.nd.i  par.i  a  rxporlaç.iv 
dp  pclr.ilco  fni  olabelccid  i  4  parlir 
dc  henlcm.  O  decrclo  respcciivo  pre¬ 
vi  qiip  I  dos  r.s  pr.iiluclnrf'  e  refina- 
d  ri'  de  pelrnlco  da  PrdonlJ  devriã.i 
iclider  uma  certa  qu.iiilidade  dos 
seus  prr.diirtos  á  rcparliç.io  que  cen- 
tr.ilijará  as  exportações. 


i:^:.MfÍ 


ANNO  m 


Rio  dt  Janriro  —  SekÍB*íe!ra,  14  de  Fevereiro  de  I93C 


flTí 


A  NOITE 


O  provi 


Elllf££ 


aira  os  oontratados 

andada  organisar  uma  relapãc» 
dos  funocionãrios  dessa  categoria 


N  0  ME  NA  CENTRAL 


DE  KATARINA  SCHISSLER!  Vão  ser  pagos 

Manda,  companheira  da  famosa  terro-  OS  titulados 

rista,  fala  á  NOITE  -Seguiu  para  Santos  A I  solveu  mandar  iniciar  o  pagamento  do 

11  r  ■  j.  _  .  abono  provisorio  aos  empregados  titu-; 

IXÍ  ullldr  l&SClHAIltG  ©  Ifl  ACIUIAVGIICA  lados  dessa  Estrada,  na  próxima  se-  { 

•.  hir.tnrb  rtr  Kalarina  SchitMer.^  •  ■-  —  ■  -  - -  gunda-feira,  devendo  ser  pagos  este 

mez  sómente  aos  funccionarios  que  tra^ 
balham  nesta  capital.  Gs  que  servem  no 
interior,  pela  falta  de  tempo  sufflcient(>, 
só  poderão  receber  com  os  vencimen¬ 
tos  de  fevereiro,  em  março,  portanto. 


•.  hir.tnrb  rtr  Kalarina  SchisMcr.*- 
,  Ha  c  di-.bnllfa  mulher,  tem  capi-'' 
u  ■  '!e  alta  scnsaçin.  A  companheira 
r;..  trrrnrirlas  dn  handn  que  .'o  cnvol- 
VI I)  n'i  refiiridio  de  Marrelha,  enmo  _te- 
T  >  lilvilíg.irin  através  .1»  informações 
,ra  siteeursil  em  São  Ibiiln.  eslil 
i  -ir  sciis  passos  secuilins  pela  pnliehi. 
tiimn  .adis id.i(lc  nue  e  f.ieil  cnlrular- 
■  r  Hiil.a  a  raerpeiiinul  liiiporlanein  de 
>'i  I  iirisão.  >|ui’  preiiceiip.i  iino  s6  .as 


Apotheose  de  som,  de 
cor;  deslumbramento ! 

A  Sra.  Garcia  Braga  fala  sobre  o  baile  do  Municipal  — 
Espectáculo  inédito  de  esplendor 


0  barman  lyrico  do 
Cock-tail  de  Carioca 


AS  CREANÇAS  DE  SANTO  CHRISTO  FAZEM  UM  CO.MICIO  NA  PRAÇA  PUBLICA 


Snntn  Chrisln  t  nm  liairro  lran«|ui|- 
|i*,.  Os  dia.' rnlam,  nlt,  sem  ncunlcri- 
mentns  sacines  noi.aveis,  numa  dtice 
quietude  innnotnna.  Afíorn,  porém, 
hotivc  no  recanto  ilc  ordinário  soeeRa- 
dii  uma  nota  dc  eslvnnhn  vivacidajle. 
que  allrahi  Iodas  as  nllcnções.  làlla 
se  conrrciisava  num  lianrin  ntaere  de 
!  ereniif.as  de  aiiilios  ns  sc.vos,  que  en- 
eliia  u  hairrn  com  seus  risos  er.vslalli- 
1  MOS,  reunidas  numa  espeeic  de  comi- 
eio,  no  IncRo  ali  cslsleule.  Que  seria? 
I  —  indattasani  ns  passantes.  Simples 
I  lirincadclraV  rteflexo  da  onda  carna¬ 
val  esca? 


'  \'j'in  era  nada  disso.  As  ereaue.as  de 
.Santo  C.lirislo  fa/Jani  um  apiiello  11 
seu  modo.  IVdlain  uma  eseola  iiara 
II  liairro,  que  níio  possue  iieiihum.-i,  ape- 
1  stir  ilfi  uiinierii  aprcciaiel  de  eamlida- 
1  liis  em  edade  ulil.  .\s  ereaiiças  que 
t  residem  em  lodo  o  liairro  léiu  ipie  pro- 
rijrar  n  eseola  da  rua  da  tlariuiini.i 
011  a  da  praça  M.iii.ã.  un  edificlii  d'.\ 
NOITK.  o  que  rr|ire.'.rnla,  s,riii  duvi¬ 
da,  um  longo  trn.icet.í,  um  verdadeiro 
saerlficio. 

Tivemos  eommunie.içán  do  alvoroço, 
c  n  phnlopraplio  d'.-\  Nltli  K  fixou  0 
Instnnlaiun  que  n  gravura  repro- 


dur.  Elle  dir  do  hom  htiuior  da  eee-0 
aiiçada  de  Sanio  Clirislo.  e  de  uma  Ima 
vontade  eoiiiinnvenle.  digna  ilo  .opreçu 
dos  que  piissiiui  nlteiidet-a. 

Pagamentos  no  Thesouro 

Na  ibgatloría  iIm  'ITiesotiru  Nacio- 
11.1I  serão  pagas  amaniiã,  lá,  as  sc- 
giilnles  folhas  do  dcciuio  lerrelro  dia 
iiíil:  Mimlepiii  (iiiil  da  .lusiiça,  de 
A  a  Z;  .Monleplo  Civil  da  .Ngrlrul- 
liira,  de  A  a  Z;  I’rusõcs  da  Viação 
t Desastre),  de  n  Z. 


A  chroníca  de  hontem, 
da  PRA  9 

.1*  nllilude  s.viiipalhira  das  s.irieda- 
des  de  sadio  liieaes,  cedeudo’ao  iiiiern- 
pltone  de  ‘•l'.iiiliieu’‘  as  sUas  e>lrellas 
e.selusiia',,  vêm  juiilar-se  iis  gentile¬ 
zas  de  1*HA  il  e  ilo  eon>.iigra(lo 
"spealier"  César  í..iilrlra,  lra/.riulii  ú 
cliruiiira  dioria  da  "Ciilad.'  .Muras lllui- 
m"  «I  “rorl.-liiil’*  de  “Ciiriiieii". 

O  “spealier"’  de  l'IIA  II,  ipie  foi  n 
“liariiiau'’  alleiilo  ila  fe.sla  ile  linuleiii, 
leu,  ao  iiiieroplioue  ilc  sua  estação,  a 
seguinte  vliniuiea: 


Manda  Matnnrevick.  companheira  I 
üe  Kalarina  Srhlísler,  que  falou 
il  NOirr.  em  San  1’anlo 

T  .-s.is,  como  BS  policias  dc  mais  dc 
em  paii. 

.\Rora  mesmo  rcccbcmos  da  nossa  ! 
iir,-ur'.nl  bandeirante  interessanto  no- 

•  irin  que  se  segue  t 

Manda,  a  companheira 
de  Katarina 

''  P.Al'1.0,  14  (Da  Succitrsal  iC.V 

•  |'•ITE)  —  Manda  Matcnccvic  í  uma  i 
cl.i’  mulheres  que  vém  sendo  observa¬ 
das  pel.i  policia,  e  isso  por  ser  amiga 
:nl,ma  dc  Kalarina  hchissirr. 

\  reporlagcm  d’A  NOlTIv.  descobriu 

ífO.VTINXA  NA  PAO.  SERUINTEI 


lervanao  a 
na  America 


dc  armas  e  munições  apprehcndldas  .arm.imento  havia  pistolas,  renSIveres, 
pelas  autoridades  poliriars  cm  poder  habs.  facas,  punlurs.  canivetes  longos, 
de  parlieubres.  que  as  guardavam  sem  ele.,  como  mostra  a  graiura  que  lllus- 
a  devida  permissão  da  lei.  Entre  ctsc  tra  esl.i  nota. 


0  abono 

O  ministro  da  Fa¬ 
zenda  officiou  a  to¬ 
das  as  directorias  su¬ 
bordinadas  ao  seu 
Ministério  onde  ha 
funccionarios  c  o  n- 
tratados,  pedindo  se¬ 
jam  organísadas  com 
urgência^  de  aceordo 
com  o  ártigo  7",  da  lei 
183,  de  13  de  janeiro 
findo  (abono  provi- 
sorio)a  s  tabellas  de 
que  trata  esse  dispo-  ^  ^ 

sitívo,  devendo  ser  '  r  ..u-  1  rr/Míi,  fifjtirtir  vtti  r/jrr  riii/jrr/irj  n  rj - 

m  j.  j  j.iuicini  tia  uratuíiosta  rareccit* 

especificado  todo  o  “r.lilude  M.-iraviIIio>.'i  í»l<"rex.«m/,‘,  por  hso,  ciwil-a  im 

_ _ _ _ A  iilm:i  poruiliir  ilii  lllfi  fiiliiii  luijr  «n  «ii>l  e.i/n-r/ttlir.i.  r  /ii>emi>.n  no  ftiip.- 

pessoai  nas  conai-  nrasll  prlu  u>r.  ilo  Depurlamenln  de  ">“•  prfriusn  fiti-tluhiih:  a  pen.T- 

~  ■rig»tl#*írttiarlíie  l*rMpng!in(lii.  IrnnMuitlimlii  iiii  puir.  iu-  b'"""  il'i  cii/rrcis/ndu. 

ÇOes  mencionaaas.  (co.ntinca  na  r/.c.  segui.ntei  I  (Continía  na  l•A^,.  segui.vtei 

fczv«—  •  V»  »'»-W^*>VVW»A  *  V^-W-V-»  WW^>^WWWW»-VVW»-VVV>ZV»-VW%-WVV^.»-%ZV%^-WV»VW«»»^-^  \  «.-A. VA  %  V  w  wvvwwwwwíV^^v* 

Um  theatro  no  Meyer 
e  outro  na  Gavea 

Vão  ser  iniciadas  as  ebras  gior  ordem  do  prefeito 

Dando  cumprimento  á  resolução  legislativa  que  manda 
construir  tres  theatros  no  Districto  Federal,  o  prefeito  man¬ 
dou  que  se  iniciassem  as  obras  dos  dois  primeiros,  um  no 
Meyer  e  outro  na  Gavea,  em  terrenos  pertencentes  á  Munici¬ 
palidade,  este  ultimo  localisado  á  praça  Pedro  Ernesto. 


Ihitiiii  ilf  hrilhniilf  relevii  Da  iltif- 
liirrariiz  nirinfit  e  piiiilis/nDn,  a  í  u 
IroifiDti  llairin  Itriiiin,  c.x/irisfl  do  d- 
liDtIre  sriruliüla  llr.  Jnsf  (tareia  fí  i 
IDi,  é  fiiilirii  rrprescnIiiliDii  tio  espii 
e  ilii  eleiinnriii  tia  iitiillirr  /irra.ii/ei  >i. 
I‘rlii  primeira  i>rz,  exle  aotin,  «qiie/.Vj 
iliíliiirla  ptilrirlii.  riiia  qrnçn  erinlill  t 
em  Diissa  iilhi  giieieilmie,  nssislirã  vo* 
tmile  rarmiitiilettrii  do  Thriilro  Muni- 
ripai,  aiiiielle  em  iiiie  riilmilin  n  «'j- 
pressãii  ihi  ijramiiosa  [ritla.  1‘arrreii- 
iiax  inlerrxsanle,  por  ifan,  eiirif-o  im 


Rio  ée  Jineiro  —  Soiii-fclra,  14  do  Fofcrolro  dt  1939 


Anda  com  “máo 
espirito” 


AÜGMENTOS 

ESPANTOSOS! 

os  NOVOS  PREQOS  FIXA¬ 
DOS  PELA  COMMiSSAO  DE 
TABELLAMENTO 


Preio  por  um  motivo,  iibertido 
depoíi  de  preitir  fiaafi,  t  deüdo 
Dovameote 


Examinado  o  leader  socialista 


penham  em  evitar  oa  prejuizoi 
quo  potiam  decorrer  de  qui|. 
quer  lolu^ão  precipitada  do  ii. 
aumplo. 


Na  reunião  rcaliasda  boif*  no 
palacio  do  Infá,  aob  a  preiiden* 
cia  do  governador  do  Eatado, 
almirante  Froto^enta  Guima* 
rSci,  e  na  qual  ae  fizera  repre» 
tentar  o  Gentro  Benelicenle 
doa  Chauffeurt  de  Nictheroy, 
pelo  acu  pretidenie,  o  Sr,  Joio 
Adolpho  Otero,  e  o  Dr.  Bran¬ 
dão  Junior,  prefeito  de  Niclhe- 
roy,  ficou  preliminarmcnto 
tentado  que  a  (azolina  nâo  será 
retirada  do  tabellamento  offi- 
ciai  da  Prefeitura,  o  maia  que  a 
titulo  proviiorio  ser»  ella  ven¬ 
dida,  a  o  litro. 

O  presidente  do  Centro  Be¬ 
neficente  doa  Chauffeurs  de  Ni- 
ctheroy,  por  nosso  intermédio, 
communica  á  classe  em  Aeral 
que  continuarão  os  estudoi  para 
a  solução  definitiva  deise  pro¬ 
blema,  afim  de  que  se  poasp  es¬ 
tabelecer  uma  forma  que  mais 
interesse  és  classes  que  se  em- 


lltx-tilole  ilr  npinllo  e  ImlilItiJn  rm 
i|ut  ni  nisalttraiin»  cnrarrra«(toi  <lu 
liiqurrilii  nto  poUtrIsni  tprrirniar  nr- 
nhuina  |>ro««  da  rumiillrldailr  H«  A,  F, 
lu  RSiirrttiii  conirn  n  .Sr.  Ulum. 

Tnd,n  «I*  mrmlir<i«  prr^rlllr«  dn  cii- 

mllí  tllrrcli>r  il.i  A.  K  «r  attorlaram 
a<>  prnirttn  do  Sr.  Maiirrai. 

Examinados  os  Sn.  BIum  e  Monet 
c  a  Sra,  Monet 

PAItlS.  II  itlavai)  —  i)  Or.  Paul 
raaniinou  o  Sr.  I.^on  Dtuin  e  vrrlfl- 
f»u  qur  a  trmprra  110.1  nJn  rnntlnua- 
\a  a  rlcv.ir.tr.  n  Dr.  P.iul  rtamlnnu 
rjujlmrnlr  n  Sr.  .U  inrl,  qur  ir  rn- 
tonirava  ai  lado  dn  "Irarttr"  »nria- 
lista  quando  rslo  foi  honitm  agfrc- 
dido. 

Vrrlflrou  qur  n  Sr.  Mnnrl  tinha 
trrh.vm'srs  na  rrciio  Irmporal  «  no 
rosto  r  tamhrm  u  Sra,  .Monrl  aprr- 
srnta  no  r-jlo  prqurna  rcrliyin-sr 
com  liteira  luaatto  da  carlillatrm 
do  narir,  assim  como  duai  Icvrs  con¬ 
tusões  no  rorpes. 


PAllIS.  U  llasa»'  —  0  "Irailrr" 
.iillsla  Sr  Vinrrni  Aurlol  anniin- 
.•|(iu  n>,s  r  rrrdofd  da  liainara  dos 
Drpulad'  s  qu»  o  Sr  l.eon  Illum  pas- 
«  •II  uina  n  llc  .«tlljdj  t  que  n  »ru 
nUd  »«!«!•  «rrl  ‘*  ru  d»dn«,  drslihi 
.«  aliuoil-ntr  lirinnrthatl'i  <|ur  sof- 
Irrr.* 

I)  Sr  niiim  drsrrla  r.-iB'rf«ar-sr 
P'ir  muli'i  i-iiipo  rtC"llildi  aos  seus 

i|i  'scnii'* 

Busca  na  sede  da  Acção  Franceia 

PAllIS,  II  .lla«j«i  —  l>  «uli.dlrrclnr 
d.  Poliria  .ludiclarla,  Sr.  Prlolrt  r  os 
>mml>«ar|,  «  qur  prurrdriii  i  liu«r.i 
na  «riif  dl  Arcào  |'rani'r/.«  rrllr.irani- 
ir  dipols  dr  Itrcm  apprciirndido  al- 
tiin»  papeis  »rm  crandr  Impori-mrla, 
que  «rrúo  raamlnanoi  pelo  Julc  dr  Ini- 
irtirçjri. 

Os  Sfi.  l.<-'n  Dsudrl,  Cliarlr»  Maur- 
ras  r,  .M.iiirtrr  Pujo  Assistiram,  dr  ron- 
formldadc  com  a  Icl,  A  husca  rffe- 
rliiaila. 

Durante  as  dlllcrnclas,  o  Sr.  Maur- 
ras  rrtmiii  ••«  rrprrsrnianirs  da  Im¬ 
prensa,  aos  qiiars  drsrrcscu  novamrn- 
ir  os  .irontrrimrniris  dc  hnnirm.  com 
mal  contida  lnditn.i(So,  srrbrrondo  o 
■lur  ronsidrra,  rm  rcla{So  A  Areão 
Franrrta,  como  um  nliriiiado  contra  a 


A  CommlMãn  de  Tnlirllnmrn- 
lo.  na  aiin  rriinirio  *Ip  IioJp,  rr- 
riilsru  nupmrniar  oa  prrro*  iloa 
ei-puinira  prnrruA: 

Alrnol  de  .tfi  luai»  ,30(1  rfla 
rm  litrii.  Arrnr;  apiilliii  raprriul, 
iiiala  .3IM)  rria  rm  kilii;  iilrm  ilc 
1*,  m.nia  SfM)  rri»;  idrm  dr  2', 
mni*  21)1)  rri«;  idriii  dr  .3*  iiini- 
201)  rrl«;  nrriiz  jnpiiiirz  r«|ir- 
riril,  mala  11)0  rfia;  Idviii  dr  1‘, 
iiinia  100  r(’ia:  idrm  ilc  2*.  maia 
11)0  riMa:  iilrni  «Ir  .3%  nioia  100 
rria:  nrror.  qurlirudo  (-niipn), 
mnia  200  rri*  cm  kiln.  ilunliai 
rm  lal  fechada  maia  .300  rela  nn 
kiln:  idrm  rm  parnlra,  maia 
100  rria;  idrm  a  rclidlio,  ninit 
200  réia.  Ratalaai  nurional,  ama- 
rrlln,  prundr,  raprrial,  maia  100 
rria:  idrm  rcpiilar,  mai»  200 
rri*:  idem  hratira  grande,  maia 
200  réia;  idem  rrgiilnr,  maia 
200  réia;  idrm  miudu,  maia  100 
rri»,  Carnr  arrra  nnrinisnl,  tspn 
frnnirira,  raiircinl,  maia  .300 
rria:  idrm  dr  I*,  mais  .300  rri«: 
•dem  dr  2’.  maia  .300  réia.  I/«m- 
i>,i  r  rnsirll.ia  dr  porrii  anlgiidn, 
nnia  000;  idrm  dr  2‘.  innia 
i.'rOOO  rria.  Mniilrign:  aulgudu, 
dr  I*  maia  fiOO  rria;  idrm  dc  2', 
iimia  fiOO  rsM».  Tsiiirinlm  rimi 
*al.  maia  100  rria;  idem  anlga- 
<lo,  maia  000  réia. 


Menendez  espera 
do  em  Seviiha 

SEVIDHA.  14  iHavas)  -  O  i  . 
ilor  cubano  Mrnrndri,  qur  drit' 
Cabo  Juhl,  rila  manhA,  A  isperi: 
nr<la  rlrfide,  hnjr.  A  lantr, 

Xn  mastro  trandr  d”  arrndr,  m' 
l.a  falilada  flurlUa  a  bandetre  •. 
Cuba. 


ninha^írn*?  *“'•  PminirmO»» 

L/Illlic.iru  .  ,  liupIlrAlai. 

MAnio  rr.viiA  —  ixTF.nuctiiAHio 
Rua  7  dr  Brlcmbro,  271-1*  andar. 


E’  falso  0  nome  de 
Kàtaríoa  Schissler ! 


(Da  Surrursal  d'A 


(COXT1X'VAÇAO  DA  PAG.  A.VTEKIOR 
aqui  .Manda,  eom  o  nome  de  Ma-'- 
iie,  A  rua  V.clorla  n.  lAI.  .Miadi 
inils  conhecida  nn  Rio  pelo  apprll: . 
de  ••Violeta". 

Dcclirou-noi  ella  que  Kilarina 
ccu  na  Croacia,  na  cidade  da  VinV 
ri,  sendo  (liba  dc  .Min  Anoa.  O  i 
pae  JA  é  morto.  Katarini  ,  -  . 
ACluaimcnlr  34  annos.  F.m  sua  ‘r 
natal  trabalhou  numa  fabrica  dr 
mos,  lendo  perdido  IA  o  dedo  qur 
falta,  quando  manrjasa  unia  marl.. 
oa. 

Katarina  srmprr  foi  muito  «ivai  r 
amiça  dr  prarrrrs  miindanni. 

.S'Ãn  tem  rlla  calirlins  laiiros, 
se  dir,  mas  sim  caslanhos  esrur 
iiã  •  srr  que  os  haja  n.wtenado 

Kat.irina  vriu  para  n  Brasil  cm  Ilá 
rnmo  A  .VOITE  JA  noticiou,  Itnd''  ci 
barrado  no  porto  dc  llatnburto,  jm, 
menir  rom  rlla.  Manda,  no  sa;, 
"Slrrra  Venlana",  cli^gado  t  Sani! 

7  dr  draembro  daqnrlle  anno. 

Affirma  ainda  Manda  que  Kata- 
nAo  í  terrorista,  não  obstante  srr  im 
eranrie  rnibusiasla  da  tndrpend. 
de  sua  palria.  Ha  oito  mcics  —  p- 
scíue  —  ni-a  vf  Katarina.  Arrn-' 
mtsmo  que  cila  oão  esteja  rm  S.  Paul 
nem  no  Brasil. 

Isto  foi  0  que  nos  declarou  .^l.irA-' 

O  que  a  reportagem 
d'A  NOITE  apurou 

A  nossa  reporistem.  porím.  r  . 
errta  dr  qUe  Manda'  não  falou  I  ver.- 
dr.  Pondn-nos  fm  campo  apuramos  qc 
o  nome  verdadeiro  de  Katarina  i  Xab 
Wanvroctí. 

Ella  rsleve  alA  o  dia  8  do  rorrent;  r, 
casa  da  rua  dos  Guayanazrs,  csqutr 
da  rua  Aurora,  trndo  embarcado  pj-: 
Santos, 

Adclia  Klein  4  uma  amí|a  inli.r 
de  Katarina,  e  que  mora  A  rua  T.-.' 
les  n.  47,  quarto  7,  sendo  empresao 
eonio  "jtartonnellc"  na  casa  de  .'Im 
Pinna,  A  rua  Victoria  n.  3i5.  Ev. 
mulher  embarcou,  hontetn.  para  Sar. 
los,  com  0  nome  do  Adclia  Carop:. 
chamado  dc  Kalarioa,  tendo  tid.'  r 
guida  pela  policía. 

,  A  adde  dos  croatas  terrorista!  c 
situada  A  rua  da  Mooca  n.  .li.  O?  ir 
dividuoa  pertencentes  a  essa  orga:i 
sagão  serio  presos  logo  qut  o  !c.' 
lambem  Katarina. 

0  scrvlco  de  vigllaocia  e  t;;e- 
croatas  eslA  seodo  feito  por  60  in; 
pcctores,  que  se  revesam  dia  e  n.iiir 

Adella  Klein  tinha  um  "atriicr 
dc  costura  em  S.  Paulo  c  por  or.i; 
sião  da  chegada  dc  .Manda  Maiancr 
vic  f  Katarina  a  Santos,  em  1323,  (.-■ 
esprrat-as.  Foi  ainda  Adclia  Klcir 
qurm  se  encarregara  das  cartas  d: 
chamada  de  suas  duas  conipatri; 


.Sociedada  PciropMilsna  dc  Assistên¬ 
cia  aos  Laiarns,  rm  beneficio  dis 
cresneas  sãs,  filhas  dc  leprosos. 

AliAs,  eoniririando  as  rriolucõr  prl- 
relDvamtnte  tomadas,  essa  instituição 
nii  mais  cogita  de  Inslatlar  em  Priro- 
pnlls  um  Itrralbimcnlo  de  l.ararns. 
Analysand-i  as  eondicArs  da  cidade  c 
rm  vista  do  iiisiirir.ida  alarme  da  po¬ 
pulação,  a  sorirdadr  resolveu  clrriin- 
serrver  as  suas  aelividadrs  riti  1'rlro- 
polis  aprnas  a  .seção  financeira,  eu  los 
rcsullad  •«  rrvrrirrio  rm  favur  dos 
asylados  dn  l.siarrin  dc  llaborabs-, 

.NOTAS  SIMIiniVAS  —  Domiiigo 
provim',.  drfront.ir-sr-no,  no  r.smpn  do 
Alto  da  .Serra,  o  .Scrr.siio  c  o  tnirriia- 
ci'in,sl,  srlbns  rlsars  dos  gramadns  pr- 


A  libra  cotada  em 
85$900 


Joia  braallriro  dos  Santoa 

Trrcâ-fclra  iilllma,  foi  prr'0  «  au- 
luado  na  1*  delegaria  auxiliar  Joio 
Ilasilin,  ou  Brasileiro  dos  S.snlos,  tio 
«•■'nbrcldo  por  um  como  pelo  outro 
iiiiinr, 

.Mnllvoii  a  prisão  srr  o  detido  Indi¬ 
ciada  comn  pralirante  do  falso  espiri¬ 
tismo  e  areusado  de  c.xercieio  illcgal 
da  medicina. 

.lu.io  nn  Ilrasllrlro  prestou  fiança  e 
foi  rrsliluid"  .s  lilir.-dadr,  rrlirando-se 
para  sua  rrsidrnria.  Divulgada  a  nnli- 
cia,  as  .‘lulnrld  ides  da  Srccãu  dc  Ca¬ 
pturas  da  D.  Cl.  I.  lendo  o.s  nomes 
•lis  explorador  dn  espiritismo  c  mrdiro 
visndfsllnn,  verificaram  qur  «c  tratava 
de  indisiduo  ronira  o  qual  o  juir  da  1* 
Vara  Federal  c.xprdíra  mandato  de 
pri«ào  por  estar  cílr  pronunciado  como 
mofdrirn  falso. 

E  assim,  hoje,  is  primeiras  horas  da 
manhã,  .l•lâo  Basilio  foi  novamenle 
preso  cm  sua  rcsidcncla.  i  rua  D.  Joa- 
quina  n.  .ífi,  em  Inhaúma,  e  vae  ser 
apresentado  As  autoridades  judiciarias. 


(CO.NTIXTAÇAO  DA  PAG.  A.VTERIOB) 
—  Espero  eom  ansiedade  o  haile  a 
fantasia  dn  Thealra  Miinieipal,  dis¬ 
se-nos  n  Sra.  (íareia  Itra-jn.  fleeonhe- 
rrrd  riite  é  natural  esse  estado  de  es¬ 
pirito,  nn  eoitfrssar-lhe  que  não  le¬ 
nho  nenhuma  reminisceneiu,  da  nos¬ 
sa  Opera  oi;  da  de  l‘aris,  que  me  es- 
elarepa  a  imaginaeiin  snhre  n  que  seia 
lal  rspeclaeiiln  sneial.  Suuen  assisti  a 
haile  na  nossa  mninr  lheatrn,  fnr  is¬ 
so,  peren-me.  em  seismas  e  ileuaneins, 
Uinha  impressão  de  “leioa",  porém, 
r  de  que  serii  um  aennleeiinenlo  mn- 
rauilhosn.  Sinto  que  a  orq-inisaeão  do 
haile  tem  sido  euidndn  ram  esmero 
rxeepeioiinl.  O  mesmo  primor  emprr- 
padq  na  amliirnlarno  seenoqraphica 
preside  d  seleerãn  de  nssisleneia.  Se¬ 
melhante  eonfluenela  de  finalidades 
ha  de  resultar,  eerlamrnie,  em  disci¬ 
plina  e  esplendor. 

Vara  mim,  imanino  o  que  serà  a 
festa.  Salas  e  corredores,  pateos  e 
"fniier",  luxuosas  escadarias  talha¬ 
das  eni  eomliinapões  de  onyx  —  luda 
reooroilandn  de  fantasiados,  deve  eom- 
piir  espeelaculo  deslumbrante,  uma 
drssas  apolheqscs  de  som  e  de  eár  ea- 
paers  de  enlevar  os  menus  senafneis. 
)  ejo,  pnr  assim  dl:rr,  o  movimento 
dn  multidão,  a  poli/ehromia  estontean- 
le  dos  vestuários,  os  eon juntos  easnaes 
fabulosos,  surgidos  desse  vae-vem  de 
figuras  riramente  earaelrrisadas.  Os 
Itomeus,  os  Eauslot.  os  ítodolphns,  os 
I.ohengrins,  as  damos  encantadoras, 
ennealfiias  nu  modernas. , .  Serú  uma 
lindeenl  Serà  alguma  coisa  de  luml- 
nosnmente  espiritual,  inieiramente  es¬ 
tranha  d  alegria  tumultuaria,  sem  pre- 
oreupapôrs  de  requinte  e  de  elegân¬ 
cia,  que  i  a  do  Carnaval  popular, 

—  Qual  strd  a  sua  fantasia? 

—  Conhece  oi  contos  do  Perrault? 
Certamenle,  idealisei  um  “travesti" 
de  grandes  plumas  rnmanlícas  e  pen¬ 
so  representar  o  "Espirito  dt  Per- 
rnulf. 


O  merrsdn  de  cambio  reabriu  rm 
posiçã.  ralina,  pois  os  Bancos  passa¬ 
ram  a  operar  rom  a  libra  a  SãJOoit, 
mali  fiou  que  no  inicio  dos  nrgueios. 
I)  dollar  era  uffcrerldo  a  178263,  o 
franco  a  III 18  t  o  esrudo  a  8781. 

O  mercado  dr  Nova  York  abriu  eom 
4  38  tá  «  0  de  Londres  fechou  com 
4.98  l/l. 


£'CALVO  ?  USE 


Segue  amanhã  para 
Poçosde  CaBdas  o 
ministro  da  Viação 

0  ministre  da  Viacãn  rmbarcarã 
amanhã,  As  3*)  horas,  para  Paços  de 
Caldas,  onde  permancecrã  cm  repou¬ 
so  por  alguqs  tempo. 

O  Sr.  Marques  dos  Reis  vlajarA  rm 
carro  reservado  pelo  trem  de  luxo  • 
Cruzeiro,  s-gulndj  com  sua  família 
c  com  0  Sr.  Alfrrdo  SA,  official  dc 


I7.253:000$000  de 
despesas 

0  chefe  do  Trafego  da 
Central  do  Brasil,  Sr. 
Delamare  São  Paulo,  sub- 
metteu,  hoje,  á  approva* 
ção  do  director  dessa  Es¬ 
trada  os  novos  quadros  de 
pessoal  jornaleiro  que  de¬ 
vem  vigorar,  durante  o 
corrente  anno,  na  2'  Divi¬ 
são.  As  respectivas  des¬ 
pesas  estão  orçadas  em 
17.253:000$000,  tendo 
sido  observada  no  traba¬ 
lho,  já  em  mãos  do  coro¬ 
nel  Mendonça  Lima,  uma 
distribuição  das  catego¬ 
rias  existentes,  sem  sa- 
c  r  i  f  i  c  i  0,  porém,  dos 

actuaes  empregados. 

- -  - 

Insurgiu-se  contra 
a  vontade  da  mãe 

Aggrediu,  hontem,  a  autora  de 
leus  dias  e,  hoje,  tentou 
suicidar-se 

E'  muito  Joven  ainda  Cceili.a  Ccsarlo. 
pnis  ronta  apenas  I.í  .annos  dr  edade. 
Isso  nâo  0  priva  dc  sor  voluntariosa 
c  slolcnta. 

Tem  Cecília  um  namorado,  que  se 
fh.ama  M'llson  Brasil.  A  Sra.  Maria  Cc- 
•ario,  cm  ruja  comp.anhi.a  cila  reside, 
.â  rua  Canaibo  Alvim  n.  1711.  ca.sa  \'ll, 
lião  quer  que  a  jmen  se  rase.  devido 
ã  su.a  poura  edade. 

.Mas  Cecília,  "quer  por  que  quer” 
ronlinuar  no  namoro  e  se  casar  com 
AVilson.  Só  por  isso  ella,  hnntem,  ú 
noite,  discutiu  vinlenl.amcnlc  eom  .a 
•autora  dc  seus  dias,  a  quem  acabou 
ag.Credindn. 

Arrependida,  talvez,  de  seu  geslo  nti 
contrariada  porque  sua  mãe  se  quei- 
.xou  ã  policia  local.  Cecill.a.  ho,ic,  â 
tarde,  Icninu  suicidar-se,  ingerindo  um 
pouro  de  ''baratifid.i”,  Soerorrld.a  pela  | 
Assistência  .Muniripnl,  ficou  ella  fóra 
dc  perigo.  ' 


lia  um  srntid'1  naeinnnl,  uma  bei- 
lera  brasileira  n  i  prestigio  official 
que  a  "I!'^r,a  dn  Brasil"  empresta  A 
:.Inia  popular  do  Rio,  distrlbuiud.i 
pela  patria  inteira  a  syinpliunia  car- 
nasaltsra  que  a  rapit.al  inventa  no 
seu  geniu  musiral.  tloje,  quando  i  u 
proprto  Departamento  dc  Propa¬ 
ganda  que  irr.adi.a  o  samiia,  como 
forca  nova  e  palpitante  du  coracAo 
sonoro  do  Brasil,  tu  fico  a  pensar 
nnm.a  triste  saudado  daqucllc  tempo 
antigo  de  '•Sinti,\",  heroe  inspirado 
das  malandragens  dos  morros,  rba- 
psõdo  trigueiro  c  tropical,  que  dara 
musica  de  presente  ao  ouvido  ca¬ 
rioca,  na  gloria  dn  sun  humildade,  na 
riqiie/.a  da  sua  pobreza,  oo  orgulho 
da  sua  modéstia. 

.Sinhó  do  "Jura",  do  "Ora  vejam 
só",  do  "Oesto  que  me  enrósco",  da 
".Medida  do  Sen'hor  do  Bomfim",  do 
"Papagaio  louro",  «slo  "Slnhõ  que 
foi  um  papagaio  moreno,  repelindo 
na  su.a  garg.anla  inspirada  Iodas  as 
meloilJas  anonymns  das  ruas  e  dos 
morros,  este  “Sinhó”  vive  innis  den¬ 
tro  de  nós,  depois  que  "Sinhó"  mor¬ 
reu.  A  sombra  dn  seu  genin  simples 
p.air.a  s.jlire  n  p.aizagem  carnavalesca 
c'mo  uma  nuvem  luminosa  c  lyricn, 
desfazendo-sc  cm  sons,  como  o  sol  se 
desfaz  em  Inz  e  em  eór. 

Sc  cllc  ainda  eslivc^c  vivo,  seria 
o  milagroso  renlisnilnr*  ilestc  "cock¬ 
tail"  dc  rslrcllas  sonoras  que  a  "Ca- 
rinrn"  irr.adl-u  pelo  miernphone  da 
"Hora  do  Brasil".  .M.as  "Sinhó"  mor¬ 
reu.  M''rrcu  num  dia,  bem  perto  do 
(iarnaval.  que  para  clic  rcprcsenlnv.a 
.1  vid.a.  Desappareceu  o  "rei  do  sam¬ 
ba".  .Mas  ficou  a  sua  realeza.  0  sam- 
lia  n.io  mprreu  eom  "Sinhó.  que  foi 
e.  seu  ere.id'-'r,  E  n.a  hora  cm  que  o 
s.imba  está  mais  vivo  dn  que  nunra, 
palpil.ando  om  fesl.i  sonúrn,  na  ves- 
pcr.a  da  ftlia,  «•  dellc  qne  eu  me  lem¬ 
bro.  Dn  iirimciro  (jni.vnie  .sonórei  do 
Hiíi.  ilo  s.imliist.i  primeiro  e  perfeilo, 
dn  rliapsódij  lyrico  da  ni.alaniir.agcm 
dns  uj'  rros. 

Eu  fiz  liiije,  cm  nome  da  "Cario¬ 
ca",  pclii  voz  do  Departamento  de 
Pr.ipagaitda,  iima  "cnck-l.all"  de  cs- 
Irelias.  dc  estrellas  do  samba.  E  esse 
•aperiliso  snnórrp  ni  quero  beber  em 
lua  luinr.!,  enni  um  lirinde  â  tua  me¬ 
mória.  oh  I  ".Sinhó"  do  “Jura",  do 
"fiosto  que  ntc  enrósen",  do  "Ora  ve¬ 
jam  só",  rio  "Papagaio  louro",  ea- 
narío  Irigueiro  da  minha  terra  de 
maravilhas,  ave  humana  que  eaulou 
n.a  arvore  humana  da  vida,  que  A  a 
Cidade  .Maravilhosa." 


Dr.  Marlinho  da  Rocha 

128000  em  todas  et  limríss 


Decretos  do  presi¬ 
dente  daReputilica 


0  almirante  Protogenes  Guima¬ 
rães,  Kovemsdor  do  Estadu  do  Rio, 
a.s5Íenou  0  decreto  proroiçando  até  o 
dia  29  do  corrente  mez  o  prazo  para 
pagamento  do  imposto  de  vendas  e 
consiffnacões,  relativos  As  vendas  á 
vista  rcalisadas  na  primeira  quinzena 
de  janeiro  ultimo. 

Fo!  também  íixado  atí  o  mesmo 
dia  0  prazo  para  inscripcão  dos  con¬ 
tribuintes  do  referido  imposto  que  já 
0  eram  do  extincto  imposto  federal 
de  vendas  mercantis,  bem  como  para 
08  que  iniciaram  negocies  no  referido 
mez  de  janeiro  ultimo. 

0  mesmo  decreto  foi  ainda  facul¬ 
tado  0  prazo  para  o  pagamento,  sem 
multa,  do  imposto  dc  industrias  e 
profissões  do  corrente  exercício. 


O  presidente  da  Republica  assignou 
hoje,  na  pasta  do  Exterior,  os  seguin¬ 
tes  decretos: 

Aposentando,  por  Ins-alidez.  o  cônsul 
geral  Aolonio  Filinio  de  Souza  Bastos; 
promovendo,  por  mecreimcnlo,  a  côn¬ 
sul  geral,  o  cônsul  de  1*  classe  Oscar 
Bernardino  Paranhos  da  Silva;  a  côn¬ 
sul  de  1*  classe,  o  de  2*  José  Lavra¬ 
dor;  e  a  cônsul  de  2*  classe  o  de  3* 
Paulo  Clemente  de  Souza  Santos;  re¬ 
movendo  0  ministro  plenipotenciário 


de  2*  classe  Cyro  de  Freitas  Valle  da 
embal.xada  dos  Estados  fnidos  para  a 
legação  da  Bollvia;  e  desta  para  a  Se¬ 
cretaria  dr  Estado  o  minlslro  plenipo¬ 
tenciário  dc  2*  classe  Oclavio  Fialho. 


A  Acção  Nacional 
da  federação  dos 
Voluntários  vae 
lançar  manifesto 

S.  PAULO.  M  (Da  Suecursal  d'A 
NOITE)  —  A  Acção  Nacional  da 
Federação  doa  Voltinlarios  e  corren¬ 
tes  dissidentes  do  P.  C-,  rc.solveram 
lançar  amanhã  um  manifesto  expli¬ 
cando  a  sua  atliludc  em  face  do 
Congresso  do  Partido  Constituciona- 
listn. 

O  deputado  Mntta  Filho,  perten¬ 
cente  á  Acção  Nacional,  declarou  que 
é  .solidário  com  a  atiitude  assumida 
pela  correnté  chefiada  pelo  Sr.  AI- 
ranlara  Machado. 

0  P.  C.  apresentará  chapa  com¬ 
pleta  para  o  seu  Directorio 
Central 

S.  PAULO.  H  (Da  Suecursal  d'A 
NOITE)  —  O  Congresso  do  Partido 
Con.slilucionalista  deliberou  apresen¬ 
tar  a  chapa  completa  para  a  orgnni- 
sação  do  .seu  Directorio  Central,  dei¬ 
xando  de  lado  os  dissidentes. 

eleição  rcalisar-se-ã  ainda  hoje, 
de«'endo  .ser  encerrada  is  16  horas. 


Dr.  Nicolau  Ciancio 

Doenças  iolemas  (ceraclo,  polmõet, 
fígado,  estomago,  Intestinos,  rins,  ete.) 
EdIDclo  Carioca  —  Largo  da  Carioca, 
1-6,  1*  andar.  SALAS  101-103.  Tetepbo- 
nesi  23-0707  e  '23-6422. 


n  armarinho,  que  f  de  proprie¬ 
dade  de  Addad,  ncg-cianle  syrlo,  foi 
cni  parle  destruído,  mas  os  prejuiios 
do  h.imem  foram  tnlacs,  pois  todo  o 
seu  "slnck",  no  valor  dc  cerca  dc  SO 
contos,  ficou  Iniiliiisatlo  pelo  fogo  ou 
pela  oRua.  Nada  linha  cllc,  porém,  se¬ 
gurado. 

(I  fogo.  desconfiam  os  peritos,  não 
foi  casual.  M.ns,  a  quem  interessará  o 
aconleciilo  7  pergunlam  os  proprios 
pcftlos,  SC  0  negucianle  nada  linha 
no  seguro, 

E  d.-ilii  a  duvida  rm  que  eslá 
a  policia.  Tralar-sc-ã  de  alguma  vin¬ 
gança  7  Teria  sírio  o  Incenillo  provo¬ 
cado  pcopovilalmcnie  por  algum  Ini¬ 
migo  de  Addad  7 

U  ncgncioiite  tllz  não  ter  inimigos 
e  não  sabe  a  que  allrihuir  o  oceor- 
riflo. 

E’  bem  possivrl,  porem,  que  no  fi¬ 
nal  das  ppsquisas.  venha  a  apparecer 


O  TEMPO 

BOLETIM  00  DEPARTAMENTO  Dl 
AERONAUTICA  CIVIL 

TE,MPEBATÜRA:  MAXI.MA,  28, S; 
MI.MMA.  2«,7 

Prerlsôra  para  o  pcripdo  dai  IS  hort- 
df  hoje  ãs  18  horas  de  amanhã 
Dlslricto  Federal  c  Nietberoy: 
Tçmpo  —  Bora.  Nublado  a  prir 
cipio. 

Temperatura  —  Eslasel  A  noiir  < 
cm  elevação  dc  dia. 

Ventos  —  Dc  Suéste  a  Nordcü* 
freicos  por  vezes. 


O  macaco  tem  servi* 
do  de  thema  para  uma 
infindável  série  de  pes¬ 
quisas  e  observações 
que  o  homem  não  se 
cansa  de  fazer  sobre 
elle. 

Nosso  Irmão  o  ma- 
cacot  é  ainda  o  thema 
escolhido  para  divaga¬ 
ções  theoricas,  e  o  ti¬ 
tulo  de  uma  chronica 


São  duas  aa  Unhas  que  comportam 
o  grande  morlmrnln  de  trens  subur¬ 
banos  na  Leopnidins  Rsllway.  Neste 
âmbito  é  que  a  Estrada  procurara  rea- 
lisar  leii  aervlço  de  transportes  sem, 
entretanto,  haver  atropelos.  Todsvls, 
iodo  0  mundo  que  viajava  percebia 
que  não  era  possível  altender-se  ao 
trafego  Intenso  sem  que  a  Estrada  es¬ 
tivesse  habilitada  a  melhorar  e  auxi¬ 
liar  seus  tranaporlea.  Á  Leppoídina 
reclamou  e  obtes’e  a  majoração  de  1»- 
rifai  debaixo  dc  exigências  taei,  qug 
Ies'adaa  a  effcito,  compensam,  .aobie- 
modo.  oa  favorea  que  agora  recebe.  Pa 
eatacão  inicial  partrm  duas  Unhai  ape- 
naa,  por  onde  circulam  todos  os  Irçnt, 
pelo  que  se  lornsva  Imprilicas-el  o  tu- 
gmento  de  trens  na  proporção  do  çrea- 
cimento  da  população  e  progresso  sub¬ 
urbano.  Assim  tcM  t  Leoppldtna  ■ 
obrigação  de  quadruptlçsr  ps  Unhss, 
trabalho  este  dc  vulto  que  ae  projecfs 
e  que  vae  ser  levado  a  effeilo  até  t 
estação  da  Penha.  Eps  Penha-Clrcolar 
le  erigirá  a  nova  estação,  eujaa  obrai 
serão  atacadas  Immediatamente. 

Na  estação  de  Ramos  Js  foi  constrnl- 
dp  o  gradll  de  ferro  qui  todos  schsm 
necessário  em  prol  da  esthetlca.  To- 
“»»  «  estaçõea  suburbanas  terão  com- 
raodidades  modernas  e  as  suas  pliti- 
formas  ampliadas  e  eonfortas^èia. 

E’  uma  serie  de  melhoraroeníos  de 
larga  projecção.  attingindp  em  chelp  as 
Unhas  iuburbspãi.  Foi  para  Isso  qúè 
•e  pediu  a  msjoçsção  de  tarifas.  A 
fleapelto  ds  realiasção  deiMp  obras 
grandiosas  que  por  it  só  elevam  e  dl- 
gniucem  a  LeopolÜina.  não' deixou  de 
*5***’“’’**  8  zeclamação  qiie  provi¬ 
nha  das  eUiiçs  pobres  eobré  ap  sssl- 


em  seu  numero  de 
amanhãs 


FERBMIDOsC 


A  tropa  fez  fogo 

graves"  ACONTECIMENTOS 
NA  VENEZUELA 
CmCAS,  14  (U.  P.) 


rua  oo  ouvidor. 88 

RUA  GONÇALVES  DIAS. 40 


Quebrou  a  perna  ao 
subir  uma  escada 

Quando  atacada  de  rheu> 
matlsmo 

Os  agradecimentos  de  uma 
senhora  a  “Kruschen” 

"Ha  dois  annos",  escreve-nos  uma 
senhora,  "sortrl.!  dc  rheurnatismo  nas 
pernas.  Ao  subir  uma  escada,  ccria 
nccnslãn,  tropecei  num  dcgr.óo  e  que¬ 
brei  a  perna,  ahnixo  do  joelho.  Fiquèi 
no  hospital  durante  quatro  mezes. 
Qiiandn  sal.  algucni  aennsc1linu-mc  a 
tomar  ".Saes  Kruschen".  Ell-o  ç  nâo 
Icnlid  mais  indícios  de  rheumalismo. 
ji'"r  •■'Snra.  sem  minha  dose 

lu  *  ^  "S.1CS  Krtisclieu":  meia  co¬ 
lher  (Ins  de  rhá,  eni  agua  morna,  antes 
do  meu  café  pela  maphã"  (a.)  Sra. 

Pe  B, 


Urgen¬ 
te  ““  Quando  o  povo  se  eacootrava 
oa  praça  Bolivar,  as  tropas  qne  se 
aohgyaffl  postadas  nos  baleõas  do 
palioío  da  Governaoion  fizeram  fogo, 
do  que  resultou  a  niorle  de  quatro 
pessoas  e  ferímenlos  em  15  outras. 

- - -  ^ - - 

A  electrifícação  (da 
Central 

0  contraio  mais  importante  dpt 
últimos  tempos 

PLVMOUTH.  14  (Havn») 


Os  premios  serão  numerosos  e 
constarão  de  fantasias  e  de  objectos 
de  uso  no  carnaval. 

O  1"  premio,  isto  é,  o  corresponden¬ 
te  00  primeiro  envcloppc  retirado  da 
urna,  será  no  valor  de  Rs.  2:000êU0fl 
(dois  contos  dc  réis),  seguindo-se,  ein 
2’  logar  —  um  prcmlo  no  s-alor  dc 
um  conto  dc  réis.  Em  3*  logar  —  dois 
premios  no  valor  de  SOVfUOO  cada,  A 
seguir,  dez  premios  no  valor  dc 
2!i()}00(i  cada  c  mais  trinta  premios  no 
salor  de  lOuãOOU  cada. 

Além  desses,  serão  distribuídos  mais 

l. i  dúzias  de  lança-pcrfume  Bodo,  de 
liKi  gr.immas;  doze  (aotastas  “Vachts- 

m. m  Progresso":  um  marinheiro  dc 
finíssimo  tecido,  cm  estylo  Hopeye.  fa¬ 
bricação  d'U  Camizriro;  um  costume 
de  brim  branco,  confeccionado  oa  al¬ 
faiataria  da  "A  Capital";  tres  valio¬ 
sos  apparcihos  de  radio  "Fredson" 
de  5  s-alvulas;  duas  fantasias  confec¬ 
cionados  noi  Armazéns  do  Louvre  e 
que  ji  estão  em  exposição  nas  vitrines 


Que  é  preciso  tnils  para  leva'r-se  na 
tonta  de  benemerencla  publica  'di  Leo- 
pnldlni  que  eeses  aetoi  de  esrinho 
comprovavfl  c  de  larga  attenção  para 
eom  aquelles  que  pr^çfifm  df  leus 
serviçoiT  Apenai  (ipcrar-se  pçio  dia 
de  tcstemunbsrmoi  loa  propugnado- 


coNCUkSO  I 

mmim  i 

D'A  NOITE 


Pl^MOUTH,  14  (liavas)  - —  Chçjfou  t 
este  porto,  dc  regresso  do  Brasil,  o 
presidcnle  ds  Melropoiilsn  Vickrr,  que 
esteve  nesse  paiz  afim  dc  tralar  da 
ejeclnficaçáo  da  Central  dn  Brasil.  De¬ 
clarou  aos  jornalistas  que  o  contrato 
para  as  obras  dc  clrclrlflração.  no  lo¬ 
tai  dc  1., 100. 300  libras,  era  um  dos 
mais  importantes  obtidos  pela  compa¬ 
nhia  nos  últimos  annos. 


AS  OLYMPIADAS 


Amanhã ; 

Bua  D.  .Maria. 

Bua  Jrón  VIccnié. 

Rua  Philomena  Nunes. 

Dia  16; 

Bua  .loão  Vleent 
Bua  Santa  Luzia. 

Dia  IS: 

Ruas  Jorge  Rudge  e  Oito  de  Dezem' 


NA  ESQUINA  DA  SORTE 


Dia  19: 

Rua  ParanA. 

Rua  Santa  Lulza^ 


ANNO  XXV 


Rio  de  Janeiro  —  SeitaJeira,  14  de  Fevereiro  de  1936 


N  8  GG8 


A  NDITE 


D 


EMCi®  ntf 

15  ifOIIAt 


f/UA/CdN/EQUENCIA/ 


\  ^x>- 


VHIRO^PÜtAR  í 


WMm 


LONDRKS.  I  I  (i:.  P.)  — 
Diirinilc  rpinlrn  «liu!«  ilo  vni* 
los  arrlÍ4*os,  rom  iniia  Icin* 
piTitliini  rir  riTra  ilp  <|iiu> 
roiitn  p  liTs  f;ráos  ahni.xn 
(lf>  7.rro.  o  niinipro  lolal  ilr 
niorlos,  nas  Ilhas  Rritaiini* 
rns  «•  no  «'oiitiiieiilo  iMiro» 
ppii,  nsrnnli*  n  «liizrnios  p 
iiovp.  luMPinIo  mil  p  quU 
nliPiilos  fpriílos  a|)proximn> 
ilanipiilp.  NoiiPÍa*sp  qiip  no 
(lisirirlo  (1p  Slara  Zahora, 
na  Riiiparia.  qiiarpiila  p  Irps 
pessoas  inorrprain  ronjeela- 
(las. 

O  vendaval  era  tão  vio- 
IpiíIo  que  raiTppoii  os  ca¬ 
dáveres  para  lerrilorio  liir- 
PO.  atravessando  a  frontei- 


OS  rodoviários 

Pr ovidencias  do  ministro  da  Viação 

Ao  Ministério  da  Fazen-  Ino,  de  janeiro  a  março  des-o - - - 

.A  Ám  \J  ^  fA  AWnA  am*  mm  ^  ^  B  ^BB  B  H  Wk  Hi^H 


'!>.  0  da  Viação  solicitou  a 
-nirega  de  2.725:0008000  á 
<  ommissão  de  Estradas  de 
Rodagem,  para  pagamento 
r.o  pessoal  technico  e  opera- 


te  anno,  empregado  nas 
obras  das  rodovias  Rio- 
São  Paulo,  Rio-Petropolis, 
União  Industria,  Estrella, 
Presidência  e  Itaipava-Thc- 
rezopolis. 


0  governo  francez,  em  consequência  do 
incidente  de  hontem,  dispõe-se  a  fechar 
as  ligas  da  Extrema  Direita 

DECLARAÇÕES  DO  DIRECTOR  DA  "ACTION  FRANCAISE” 


Nada  de  autos  oí 
fi(iaes  no  corst  ! 


0»  nprriirini  frerforr»  rin  rf<JnfC,'i<i 


f.illiilj  ful  nomr.iil.i  •  fíriti.i  V 
I..  <1.  'Iiir.ir*  >\  Viiiini.  II  i|ii:il  i-.nn- 
lu  li.t  (j/i  r  r.ssr  ii.is.ininilo.  Sr-  i 
iiii<i's'ri'i  II.  .tiiilli'11.  iiiii\ liiii‘iil.'ir.iiii  .1 
i|ii;inll.i  i!r  llijHÍ  I ‘■.VJ'1  ili-i\.iil'i*  pi  l.i 
ini|ir,-M  l.illliln,  .i"iii  «|iii*  riilrrl.iiiln 
|in,:.i..rni.  rniiin  ilrliriiiiii.i  ■  Ui.  H"* 
'•rriliir,'.  pi  iuU');i:iilii..  M» '  v"in  iii.la- 
ilifiilc  iij  iiii|iri'K.ii|i>.  !•  iípcTiiriii., 
n.  Sr».  .X.  I..  ilo  Miiriii'»  í;  r.nttip. 

piiiioi  i|.  piii»  triiiiiu'i,n':iMi  (i»  fiiiu'(i'ii! 

ile  .jnilirii»  ipii’  p.i»»;irim  j  irr  oiicr- 
ciilio  p  ir  Irrrririi... 

l‘r'irur.nl-1»  prlii»  crcil  irrí  nptiriirio» 
Hrrlir.ir.im  ii»  nioii»  sjipüciij  i|uc  iii- 
iIj  p  iílrriam  rcmhrr.  pri»  *o  r;rrlicr 
M»  h-ns  (ii  fm«».'i  filliili  cnfonir.ir.iin 
ipc.n»  .X  quintli  dc  quini:.i 

in' cfíifitntc  p.Ti  o  p.iíiiprntn  rfpMa 
rlivida  Errr  sjMn.  aüã».  i‘  o  auf  fi- 
Rira  na  rr,;.'.p:a  do»  syndirfn  primi¬ 
tivo». 


rnu-nn»  timi  rniiuiti»»jO  dp 
I»  il.i  flriim  .Xiituiir»  l'rrpir.i  \ 
i|tl,'  rrrli  ii»  n  pns.inirlllo  do» 
■|up  alv  liiijo  iinii  llic  (or.iiii 


i|iip  f"i  «ifliiii.i  11  Sr.  I.^iiii  llliiin,  rr- 

r.iiMi.ofii  iln  ,!iivcrriii  p  iln»  piiilprrs 
piililirn»  "  iiirillilii»  iiiiiiii'i(int.'i»  p 
l•n^•rKi^.l»  pniilru  o.»  .'i».ii.»iiiri»  p  n» 
prov  ■r;ii|iiip»". 

(*.  rplprldii»  r.ripini.iip.»  Ji  pnipii- 
fpr.iiii  MM»  piirliilio  i>|irriirl.is  r  li 
pl:i»»e  Mpc-niri.i  i>i'C.ii,i»ai|a,  n»»iiii 
roino  a  tmlo»  ui  parlidn»  rrpiihlir.i- 
iios  p  (|pm-pin1ipn»  :  oruanii.içãii  ile 
" tnjnífr»t;iÇMpi  da»  niaoa»  pcpula- 
rp»  alra\v>  tmlii  n  p.»Í7,  para  dp»- 
pniliarjvar  a  Iltpuliüpa  da»  Urb»  f.aj. 
Pi»l4i,  dn  rriminn».;»  pxploradn- 
rc»  da  imprpinj  da  pxtrpma  dirpilj 
p  do-  cumpllrpj  dp»»p»  plcmpnlr»." 

Contra  a  Acção  Franccza 

|'.XIUS,  H  il:i»a»i  —  A  imlicia  rf- 
Inioioii  p»i  1  inanliã  a»  oppr.içòp»  jii- 
ijiclari.i»  rrlilira»  A  di.»oíii(.in  ,1.,  i.jj;,, 
lia  Apçãn  I•‘r.1llpr7a  p  ã  a.pã.»  iiilrnti.- 
lia  riinlr.a  n  Sr.  Charle»»  M:iurr.i>. 

niviTíD»  pMi,)mi»»iirÍMi  p.nrlíram  A* 
S  Jiiiras  rni  inis.iVi  »Mlirp  n»  ijii  p» 
iiãii  fiil  í.iriiprlüa  npMliiiiii.i  informa- 
vãii  prcriiiMi. 

I>  'Irihuiial  ilo  Spfia  p»lú  rpiiniilii  piii 
ír»».ío  ppriii.iiirillp. 

K>l;i  piinriniiailri  ijue  n  pliappn  rn- 
piiiilr.ido  ti:i  «rilr  ria  Arç.ãii  l•■nlHfpIa. 
prriplipp  prfpcliv.iiiipiili-  Mil  "Ip.iilrr" 
»npiiiIHa.  Sr.  I.piin  llliiiii. 

Teria  participado  da  aggressão 

IVXIIIS.  I(  (ilavaii  —  II  inliirroRnl»- 
rin  ,Ui  in»p('pliir  dp  ipRurn»  .Ip.m  l.e 
Comip.  »u»ppilfi  i|p  ipr  tomado  p.artc 
na  aRRrpirão  punira  n  "lp.iilpr’*  «oria- 
lisla.  Sr.  üliini,  proipRuiu  ate 

.is  10  hiir.os. 

I.p  Cnmlp  »ii»pnlnii  ai  suai  dprl-- 
raçnr»  anlprinrp»,  iniisliinln  pm  ipip 
lp  Ininãra  parle  na  in;inife>l.iç:ln. 
■Xo  t|UP  p.irrr».  r»|p»p.  pi,  pmlanln, 
pnvnlvidn  de  p’rlo  no  iiieldenlp,  visln 
ronpi  ni»»  srii»  linlso»  foram  rneniilra- 
ilo»  pequeno»  fraRnipnloi  de  viiiro, 
qnp  piutpriiim  provir  do  rarm  niMill.a- 
ilo  no  lloulrv.ril  Saqit-tirrnioiii. 

Filmada  a  aggressão  que  soffrcu 
0  deputado  Leon  BIum 

P.XrtIS.  II  lilnva.»)  —  (I  film  ap.o- 
iiliado  ilitranie  a  .aKsre»»Ao  pnolra  n 
Sr.  I.pon  Itliiin  p  epprphpnilldii  pela» 
aulnrldailra  p,ii  mão»  ilr  iioi  viilrn.la 
niond  r.  foi  projrfindn.  r»ln  manh.i, 
na  scecãn  dp  IdenlifiiMpão  índÍL-i.-iria. 

,Xii  qup  porre,  n  ijIi.hp  da  uReresião 
foi  apnnhada  pom  rmiil.a  iiílUIpr.  o 
que  lalvpz  pcnullta  ideiiliripar  varlos 
ajIRressorp». 


DliSUA  U.\IA  VISAU  I'I•.1U•I•:1 1 A  J 

Prccure  a  CASA  IDEAL 

HL  A  7  ÜK  SEIli.MHHO. 


■  '  ministro  da  Viação  re- 
r  :'nmendou  aos  chefes  dos 
fii-partamentos  de  seu  Mi- 
ni.vicrio  8ej’a  exercida  a  ne- 
rocisnria  fiscalisação,  de  mo- 
dn  que  os  automóveis  offi- 
ciiips  não  transitem  em  cor- 
Ifjns  carnavalesos  ou  sejam 

Ceniro  das  Rendas 

'iPplira(Apj  e  linha».  Faz  pllv 
P'  Olo»  de  luva.  royal.  ajour 
»  .  —  Avenida  Passo»,  f,Ü.  >(• 


distraídos  para  qi 
fins  que  não  os  dos 
das  repartições. 


BOLSAS 

CINTOS 

CALÇADOS 


ÍINHEIRO  SOBRE  JfllAS 

rauteins  ila  ('ai’.a  Kco' 
noniira  c  nirrrarJnrins. 

A  CASA  JQSE'  CAHEN 

E.MPRESTA  O  .MAXI.MO 

JfRO.S  COXVE.VCIO.VAES 

RLA  SILyA  JARDIM,  7 


0  Laranja 


o  MAIS  tOMfUETO  SOKTIMESTO 
Rppphr  enpnmmpndas  pan  tmlo»  o» 
mndcln».  Caleado»  de  senhora-,  rnh 
mrdida,  da»  mal»  finas  pellr». 

Ourives,  45.  Ca.^n  Pizzntti 
Eruípiayana  14.  Liivnria  Oarr/r.» 
Oiividiir,  144 


Sabonete  dc  Kucalypto 


r.XIlIS,  II  tf.  I*.)  —  Sa  entrevista 
que  roíiredeii  A  rniled  Prr»»  o  p.rri- 
plor  rrnltsla  Cliarle»  .Xlauri.i»,  a  pro- 
po,|l»  da  aKSic.»ão  Miffridj  pelo  elicfe 
-uciallMa  Léoii  Dliliu,  o  autor  da  “Kii- 
qiiêle  »iir  l.i  .Moii.irehlc”,  drpoi.  de 
lUlpiir  .nquejlp  pidilipo  da  e-quenl.i 
pelo  iiiriílenlv,  decUr.iiiilii  que  fui  o 
proprio  llluin  quem  n  prnMieoii.  e  la- 
ineiilaiulii  que  não  lenha  sidn  preso 
por  e-eanilalii  puliltcn,  ha  um  Ireelin 
em  qne  n  diretior  da  ••Aetion  Frai- 
CMÍ»c”  afliriiia  Iprem  os  “ranirUil»  du 
rid”  orRanisado  por  sua  cuni.i.  in.is 
eom  iqiprovaçãii  da  potiein.  um  sertipn 
ili-sllnndii  n  inamilPiiv.io  da  ordem  ilu- 
miilr  i«  funpraes  ilc  .laniup»  l.l.ainvillr. 

Froeur.ida  »  l’refrilur,i  dp  1‘idiida 
afim  de  que  »c  miinUcsIasse  a  rcipei- 
lo  da»  nlfirmaçôp»  dp  Charle»  .Xlaur- 
rns,  esse  rieparlampiilo  declarou  que 
rarcee  alisolulamcnie  dp  qualquer  fun- 
damcntri  a  noticia  dc  que  ii  policia  le¬ 
nha  dado  peniiissáo  ao.s  re.ilist.as  par.i 
orRanUar  o  serviço  dc  policiamento 
ilurniltc  u»  funerae»  dc  jaeques  Uain- 
ville. 

Apesar  de  interdictada  a  redacção, 
foi  posta  em  circulação  a  “Aetion 
Française" 

PAUIS.  1-V  P.)  —  As  aulnrlda- 

ilc»  pnlirlncs  deram  uma  lillsea  e  ein 
sPRuidn  sellarnm  ns  portas  du  J.irnnl 
realisla  “Aclion  Fraiiçoisc". 

.Não  olisinnic.  o  ntiudido  jornal  ap- 
parcccH  hoje,  ciimn  de  costume,  es- 
lampnndo  o  scRuInle  comnirniario 
snreaslient  "Snuhcnios  nRoen,  no  nio- 
incnlo  em  que  vamo»  imiirlmlr  a  nos¬ 
sa  fuJlKi,  qiic  as  aiiloridiidos  pnlieíncs 
ainda  estão  ocenpando  o  nossa  redii- 
cção.  (Jlic  dinhn  pmlcm  clins  fazer  lA 
cm  uma  noite  slacial  cnmn  csl»?”  ^ 

Intimados  os  chefes  das  organi- 
sações  da  direita 

P.XnlS,  14  (Havas  X—  Tre»  eom- 
inissarin»  dc  policia  dirisirnm-se  »uc- 
ecsnivaincnle  As  resiclcncias  do»  Sr». 
.Xlaxime  Ueal  dei  Sarlp,  presidente  da 
Federação  Naeionni  do»  ‘‘Camclols 
dn  Uoi":  Delassu»,  vice-prcsidenle  da 
I.íro  dn  Arção  Franccza.  e  Mnurirc 
i'ujn,  presidente  dn  referida  LiRa.  .nftni 
de  dar-lhe.»  conhecimento  tias  medida» 
lomnilas  honlem  pelo  (ionselho  de  Mi¬ 
nistro»,  ein  con.scqueneia  dn  nRRre»- 
■sno  de  qne  foi  viclima  o  •‘tender”  »o- 
cinlisla.  .Sr.  l.êon  lllum. 

Foi  Idenliricado  um  indivíduo  pre¬ 
so  lionirm  no  Ijuarlicr  l.allii  como 
um  dos  presumidos  aRtjresiore»  do  Sr. 
lllum.  Truln-sc  ile  .leaii  le  C.onile.  Ins- 
pcetor  de  scRuro»,  InlerroRailn,  derla- 
rtiii  que  assistiu,  ilc  fncln,  A  mnnifes- 
Inçãu,  mas  nnn  InmArn  parle  nn  mes¬ 
ma.  Acere.seenlnn  que  ha  nnnos  dei- 
.\nrn  .i  orRnnisarnn  do.»  “Camrlol»  dn 
Uoi"  e  não  mais  era  filiado  á  Arção 
Franccza. 

As  ligas  recorrerão  para  o  Con¬ 
selho  de  Estado 

PAUIS.  14  (Hav.as)  —  Em  circulo» 
poliliens  Rcralmcnlc  bem  Informados 
asscRura-sc  que  os  diriRcnlcs  das  Li¬ 
gas  honlem  dissolvidas  tencionam  re¬ 
correr  da  decisão  para  n  Conselho  de 
F.slado. 

A  policia  está  agindo  ener¬ 
gicamente 

P.xni.S.  14  lUnvnsX  —  O  cnmmls- 
sario  divisionarlu  (íiiillnune  visllnu. 
pela  innnUn,  o  Sr.  I.ínii  Uluni,  »  quem 
enlrcRou  o  eliapéo  perdido  durnnle  o 
liiriiientr  de  hnnleiii. 

O  commissnrio  pediu  que  lhe  fns- 
sem  enlreRues  «i  ramisn,  o  enllnrlnho 
e  a  Rrnvula,  eolierlos  de  sangue  do 
•‘leuder”  soclallstii.  peça» 'que  dete¬ 
rão  servir  ao  inqlicrito  solire  a  *g- 
gressão  de  que  foi  victinia  o  Sr. 
lllum. 

O  enmmissarin  linill.niine  ouvi» 
Jcan  Pierre  Decluzeau,  clicíe  do  se¬ 
gundo  grupo  da  l.lga  da  Acção  Fran- 
cezn.  Numa  busca  na  residência  da 
mãe  dc  Decluzeau  foram  apprchen- 
didos  alguns  papei».  Também  scrA 
dada  busca  na  residência  pessoal  de 
Declezrau. 

Outros  commissario»  eslji  proce¬ 
dendo  a  investigações  na  sédr  da 
.Aceno  K. -nceza. 

Reclamadas  medidas  imme- 
I  diatas  ! 

PAUIS.  14  (liavasl  —  commis- 
s.lfi  administrativa  d  .  Partido  Socia¬ 
lista  c  as  commissõt»  execuliv.ii  dns 
federações  dtt  Sena  e  de  Setnc-tl- 
Oise  3pprov;,ram  uma  resolução  cm 
1  que,  eondemuaado  a  aggressão  dc 


I.cflilinio  c  inconfundível. 

Um  .  lS.5fK) 

Caixa  .  4.S()00 

A*  vrnda  etn  todo  o  ürarii 


io’\.  11  llliiv.ssX  —  A  Caiiura 

■  i'.  I.  iliii  parecer  fa\ ornei  A 
't.i  'Ir  lei  que  niilorisn  c#  govrr- 
1.  '..ir  mii  empreslinio  de  fiOO  mil 

iiito  de  3.7á  por  cento. 
Mqitesl imo  serA  emillido  em  par¬ 
ir  rrm  mil  contos  e  i  desllna- 

■  hiir  ns  despesa»  eslraordina- 
I  ..rç.imenlo  dc  Ut.lC  e  A  amor- 

d-  rinpreslimos  lançailo»  du- 
I  rf 'Itleneio  do  marechal  Car- 


Lllinia  t.rcnçuo 
.Siiiiia  do  iVavio 


Crantie 
Sfoek  nas 


CARIOCA,  .50 
A.M)RA1).\.S,  J5/1 


ioda  prosegulii  a  discussão 
'le  re.irmnmenlo. 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rin».  estoraago  e 
intestinos  (coiiles,  diarrhdas  citronita» 
liemorrhuldes)  —  Av.  Uin  Uraneo,  183. 
salas  «18,  «W  e  810  —  Tcl.  36-3176  • 


Novo  desembarga¬ 
dor  fluminense 

A  nomeação  do  Dr.  J,  M.  Nunes 
Perestrello 


Virá  ao  Rio  no 
sahbado  o  Sr.  Mau¬ 
rício  Cardoso 

foRTO  .-\LEGRE,  14  (.Ser- 
»ii  fspccial  d'.‘\  NOITE)  — 
I  ^^i-.loii  da  Granja  Carola  o  Sr. 
.M.iitricio  Cardoso,  que.  prova- 
’ .  Imi.TUe,  scffuirá  sabbado  para 
r-t.i  capital,  pelo  avião  da  cor- 


Fogo  na  rua  Conde 
de  Bomfim 


Um  armarinho  quasi  destruído 
pelas  chammas 

Xa  madruga<l:i  de  hoje.  os  morado¬ 
res  tl.i  rua  |■.ontlc  de  Uomfim.  na» 
prnximiil.olcs  do  n.  'd.VJ.  passarem  rr- 
gulnr  su(  l.i,  K*  qne  houve  ali  alanna 
dc  incêndio,  lendo  as  rlnnimas  i|uo»i 
deslriddii  um  armarinho, 

Xn  referido  prrdio,  tem  o  negii- 
ci.mle  Ilirjhim  Adad,  o  seu  cslaltelc- 
cinieiilo. 

Cerc.i  da»  2  1'2  horas,  manifrstou- 
»e  inrrndio  nn  armnrinho.  Populiues  e 
pnlirines,  munidos  de  liahlrs  d'agua. 
t|uaiido  viram  o  turno  n  sair  entraram 
a  dar  coinb.ilo  ãs  chammas  que  amea¬ 
çavam  n  eisn.  riiniunnto  cr,i  chamado 
o  Corpo  (le  nnmbciros. 

Os  valorosos  soiriadn»  dii  fogo  che¬ 
garam  pouco  depois,  cxlinguindu  por 
completo  o  fogo. 

ü  negnelanie  Ihrahim  Adad,  donu 
do  nrm-riuili.  foi  delido  peio  com- 
missarin  Hrrno  de  dia  ao  17"  distrl- 
clo,  e  que  aecudlni  nu  lui-al. 

1)1.  se  .Xiliiil  que  n.'io  snhe  a  que  al- 
Irlhuir  n  sinistro,  pois  não  reside  no 
eslalitleciinvnlo,  c  ipic  e»lc  não  está 
no  seguro. 

I>»  prejuízos  lie  .Xd.id,  segundo  lÜs- 
-e  o  mesmo  snu  calculiidus  rm  cerca 

de  2f):non?ntlfl. 


FRÂNK  LLOYD 


NERVOSOS 

tés  DE  8.AUUE  S.  LUCAS  —  Vol 
Heirin.  Icl.  26-3176.  Uuarloa 

m.  Awrt.  (3  ü.  «  a  s.)  óOI.  AA 


od  radio»  roubados 

- Xõs  inmos  para  c.-isa,  que  f  na 

ru.i  Visconde  dc  llau’na.  31).  levando 
rs'cs  ohjecto».  que  nn»  pertencem. 

.xias  as  autoridades  apuraram  que  n 
retogis  e  o  .sppareiho  de  rsdio  h.svinm 
sido  roubados  no  negociante  Arthiir 
Darhosn,  eslnhelrcido  com  enfé  A  rua 
Amoro.so  Lima.  1'.).  Sahendn  ns  malan¬ 
dros  <|uc  a  viellmn  residia  só.  num 
quarto  do  pretiio  n.  I.l-A  da  rrferidn 
rua,  iill  foniin  e.  nitrindo  n  porta  por 
riicío  ile  chave  falsn,  fizeram  todo  n 
"Irniinlho”,  Inutilisiido  prin  tiirnin  de 
lrvesllgndor.-.i. 

11  delegado  (liierreiro  dc  Casiro  cs- 
In  prucessnmlo  os  doi»  larapius. 


Os  dois  larapio»  c 

F.rn  madrugada,  A  lumia  de  inves- 
ligadorc»,  composta  dos  de  nomes  Be¬ 
nigno  Cruz,  I.stío  e  .loão  llapflsln, 
pastava  pcl.i  rua  ''isconde  dc  Ilaiina 
qu.nndn.  proNimo  an  n  .126.  viram  dois 
Inillviduos.  de  nttitudcs  «.uspeitas.  a 
snlirnear  um  npparelhn  dc  radio  e  um 
rclogiu  de  p.nreile.  Cliamou-ns  .n  fala, 
c  clles  pretenderam  fugir.  .Mas  íor.-.in 
seguros. 

Foram  .smhos  levados  para  a  delcga- 
ri.1  do  I3"  distrirlo  c  npvesenlndoi  ao 
eoiiiinlssnrio  Antenor  Freire,  rom  o 
radio  f  o  rviogio.  Este  A  do  valor  de 
3.')liS  c  nquclle.  de  I  di.ãlllliflil. 

t*.hamam-»e  o»  gajos  Dilcrmand'i  Sc- 
haslião  Í'.ilmiéve  e  Oetavio  Romano. 


Ultra  concentrada  A  mar¬ 
ca  suprema. 

Vidro  .  12.^000 

A'  venda  em  lodo  o  Brasil. 


0  Congresso  do  Par 
tido  Constitucio- 


Sobre  penhores 
dc  JOIAS 

•htupa».  tiieiaes  Inzen- 
ÍHvl  Bi  dn».  inncliinas  piano» 
I  dh  XmBK  ‘delrnia»,  radlt,»  e  qual- 
(v  3b  J  ‘iner  mereodorla  qui 

/  represente  vnloi  t 

^  Kmnresliim 

VIAXNA.  IKMAU  k  l'lA 
a  *  30.  1'edru  1*.  28  e  3D  -  fel.  22-1582 
(Antiga  Espirito  Santa) 


Histallados  solennemente 
os  trabalhos 

HAIM.I),  1.1  I  lln  Siierursal  d'A 
T)'..  —  No  Fatacio  Tcça.vml.ilia, 
■  gar  •  Inslallaçào  solennc  do  .Se- 
I  l.•.nRre•so  do  Partido  Cunstitu- 

.Ihlj. 

'la.-nda  para  As  15  borus,  cila.  po- 
.  ó  ,f  r.-gistou  A  noite,  em  virtude 
dirnora  havida  na  verifiençãb  das 
i|  n.-iae»  dos  300  representantes  dos 
•  t-  rias  dc  todo  n  Estado. 

X  olistanlf,  divulgou-se  a  notleja 
pi-  »"sa  demora  se  originou  no  tiâo 
q.  fiTimciito  dos  Srs.  Aleanlarn 
i.íuiln  e  llvnrdielo  .Monlencgro,  os 
•.  de«o;.nlcules  cora  n  orientação 
I  .  I'.,  ne»li  capitai,  u  leriam  nbiin- 
"1  proiiicnmlo,  assim,  uma  crise, 
-.ir  dl»»'i.  niile  nunierom  e  eii- 
'|■■:l'lie.l  »»»islriiein,  o  Dr.  Lacrle  de 
":o'|.i,’ã'i.  previdente  do  l’ai'tidn  lion- 
‘  i'-Msliv|,i,  sidi  palma»,  iiliriu  ii  ses- 
'lo  Xegiiiiilo  Longrvsso  du  Partido 
'  1 'UI' |.  iinlisla,  promiiielniido  mn 
iC"  diseiirs'!,  em  que  historiou  n 
‘.iiljili  e  ns  realisaçôes  do  partido 
'  |iiól  ile  .São  Paulo,  duralilu  a  sua 
o  ori  I.  reliillvamviile  curta. 

I  'Ihr.uii,  .1  leguir,  os  Drs.  Osrnr 
ii'on,  no  iii.iine  do>  pcreislas  da 
'l‘i'  'I.  e  tielso  Vieira,  peini  do  in- 

r (I  >r  _ 

I  "it.  Ihoiiinz  l.essn  us'm  da  palavr.i. 
‘  ■  pedir  um  mimilo  de  silencio  cn> 
'lepsgcm  aos  corrcligionarins  Tal- 


A  NIIITE  tllDSIraili-  t  i  mlsli  dr 
arte  mala  lida  nn  Rradl. 


A  COMP.  “VARECISTAS” 

fundada  ha  46  annn»,  piissue  E.XPI  IAL 
B  BESEnVA.S  nu  valor  do  7.3110 :Ul)05l)f)U. 
Opíra  cni  seguros  terrestres,  niarllt- 
moí  e  dn  ALLIDF.NTES  PESSOAE.S. 
Paga  os  seus  sinistro»  em  dinheiro  A 
vista,  sem  de.iconlo  —  Síde:  nia  1*  dc 
.Março,  .li),  edifieio  proprio.  As  mstal- 
laçncs  d'A  XOITE  estão  seguradas  eo* 
parle  n,i  conceituada  Cia.  X’aregisla.».  ' 


Deacmbargador  J.  M.  Xunea 
Pcrcílrello 

PETROPOLIS.  II  (Da  Suecursal  d'A 
NDITE)  —  Acaba  do  ser  promovido  .x 
de.icmhnrgador,  na  vaga  du  Dr.  Eliiy 
Teixeira,  aposentado  compulsorin- 
ineiite  por  liiiiilc  dc  edade,  n  juiz.  Dr. 
■loão  Maria  Xiincs  I’erc5trclln.  Com 
imii»  de  411  niiiios  de  serviço»  prrs- 
l.idos  ã  maglslnilura  fluminense,  leii- 
ilo  sido  juiz.  em  (|nnsl  loilns  ai  co- 
miirea»,  ioeliisivc  a  de  Pclropoli.s,  ii 
nomeação  do  Dr.  .1.  J'creileello  f"i 
reeeidda  com  pailicular  .ignuiu  ncsla 
i-idnile. 


Tempestuoso  percurso 

M.-\DRID.  14  (LI.  P.)  —  Ur- 
íente  —  A  succur.sal  da  "Trons- 
radio"  cm  l^as  Palmas  Informix 
que  o  ax-iudor  cubano  .Mcncn- 
dez  partiu  de  Cabo  Juby  para 
Sevilbn,  ás  10  . 50  horas,  tempo 
dc  Grecnwich. 

Tempestuoso  o  percurso  do 
aviador  cubano 

M.ADRID,  14  (U.  P.)  —  A 
suecursal  da  ‘‘Trnnsradio"  cm 
I-as  Palmns,  informa  que  a  re¬ 
gião  do  Cabo  Juby  continua 
sendo  fustigada  por  uma  violen¬ 
ta  tempestade  dc  areia.  Por  es¬ 
se  motivo,  o  aviador  .Menendez 
espero'j  as  Informações  inctco- 
rologicns  acerca  das  condições 
ao  longo  do  percurso,  antes  de 
tentar  cobrir  n  penúltima  etapa 
do  seu  arrojado  “i-aid"  Havana- 
.Müdrid. 


SEGUREM  SEUS  PRÉDIOS, 
■MOVEIS  E  .NEGOCIOS 
--  NA  — 

Companhia  AIliança 
da  Bahia 

A  MAIOR  CO.XIPA.NniA  DE  SEM  KOS 
DA  AMERICA  DO  StU..  CONTRA 
FOfiíJ  E  1(1  seus  i)E  MAR 

Em  capital .  ii  IHllliliiHtftliM) 

Em  reservas .  88.1)31 :7n‘J$Slll 

Acli»'o  em  31  de  de¬ 
zembro  (le  i!i:ii  ....  .">:(  h/ti.igiftiji 

AtlEXClA  (íEH.XL  xo  IIIO  DE 
.lANEIlK) 

RÜA  DO  OUVIDOR,  66  e  68 
I  Edifieio  proprio) 
rclephoncs:  23-2íi'-l  —  '23-3345 


Inicia-se 


o  carnaval  com 
o  grande  baile  do 


DESALENTO! 


Nenhuma  noticia  do  “Cida¬ 
de  de  Buenos  Aires”  »  Con¬ 
tinuam,  no  emtanto,  as 
pesquisas 

PARIS,  14  (Havas)  —  Ainda  nâo 
ha  noticias  do  hydro-aviáo  "Cidade 
de  Buenos  Aires",  desapparecido 
quando  fazia  a  travessia  do  oceano 
de  Natal  para  Dakar.  Continuam  as 
pesquisas  emprehendidas  para  desco¬ 
brir  0  paradeiro  do  apparelho. 


6  formidáveis  orchestras 

Deslumbrantes  decorações 
Animação 
Alegria 
Esplendor 

Elegancia 

60JOÍIO  POR  PES.SOA  TOM  DIREITO  X  t  EIA 
SOÍOOO  POR  PESSOA  PARA  O  C.XR.VAVAL 


■''am.iHj  n  Commissão  iJc  Poderes 
t.mMlluiçãn  da  Mesa,  n  Dr.  Lacrle 
Xs"mipc.Vi  encerrou  a  sessão  As  24 
m.jrrando  a  eonlihuoçãn  do  Con- 
pjra  hoje.  ás  lã  horas. 

■  ‘'"ão  de  hoje,  o»  eongressisl.is 
'ir;m  de  .i»'iimplni  que  se  rrl.icio- 
om  .1  nrganis.içào  interna  do  P. 
'.'Uil.s  reronhefirio  o  direclorio  dc 
'.111/  do  Rio  Pnrili». 

•rah.slho'  coul  inu.irâo  .á  noite, 
h  itinrto  grande  inlerpí»e  o  Segun- 
'  rr-.-,.,,.  n  P.srtldi)  Con»illn- 
»íj  ,em  realisando  »oh  um  am- 
-r  enthusiasmo  e  brilhantismo. 


A  Maxima  Garantia  em  Seguroí 
Sul  America  Terrestres, 
Marítimos  e  Accidentea 

C.  Postal  t»77  Hua  da  Uuil.ind.i. 

—  lei  '23-21117  -  AdEXCiA.S  F. 
SL'C(;iDtSXE.S  EM  lllDO  BRASIL 


O  LEITE  .SUPERA  EM  PR  OPRIEDADES  A  TODOS 
OS  ALIMENTOS 


V  V 


isT’’i 


^  /Í! 

{  •  ^  .V.»>*idÇ.i 
1^ 


Convalescença 


A  NOITE  —  SrxU-feira,  14  dc  Fevereiro  de  1936 


INDITE 


Noticias  pub/icaJas 
las  edições  anteriores 


jlfli  U  mundo  fiitrlbiitif 


tliuein  «  no  iii«ltrUlUni<,,  n>  .,,í, 
ttm  i*  «ufifi  »  dt  i'ii  nwf»  ,„4,: 
n»  rcnrídrn^li  d*  frrrt  t  rm.  «i 
d»  nrlItUto»  lnilivrul|><tri»  c  , 
Irli  niturirt  r  •l•■■larl.  VmKi 
|4«  rrltri  anttriom,  rtprriti,M«i  r» 
itrbas  ilrinii»l»»  niliii>M<  liri  »r.,ioi*r 
«dor^ra,  drita  vn,  t  r>t  ittrntr,x 
ifm  malr*.  duindo  nl»'  p- 
«U  linjf  I.rrdufani  nj  f  ■  ... 

«nnunciiiia  iiain  dii 

r*t,  prio  bolrllm  dot  twior  loi  ‘ 

.Mat  df  nu'  ♦'dfrf  mund.  i(,,, 
<ii<i  pallldo  i  Ur.  Imiuirti.,  •  i  ,  .. 
(•'«#»  ra' olloi,  ora  rnUr  (.rniai  > 

•ra  anira  blof'-»  d'  /rl'-  '  ii  r>  \ 
f/.l  irmpra  um  íolo»!-  a»»-  «<• 
lnfa«df*  niullhffiilaffi,  tfi 
|iiir  idr.i»  fita».  «JU»  l•lnlll^i  1  -.j 

t  mrdlrlna.  I.C' n  Midi  am^  .  > 
fom  "»  narlonall^moi  Inipi  . 

lifolmdnnKm  n  aduanalf  .’,  «  ,»(•,  ^ 
arlrrlo-\clrri‘>r.  |>rrliirl>  («ir  i>i.,  , 
riai  do  fioiiinfrclii  a  da  n'i  i  i.  •, 
livra  ramhio  Ina  lauda  r  i  j  ,  ,  , 

liiiorla  a  •>|>|>iri\i«a  aula’- ■  •  r: 
niantn,  li.vptinafl'inall*’a  .•  ■u,>fr'> 
r'n»,  Iam  a  rniiaria  nraanl-  ,, 

inhiidatilt.  Sr  ■  iiilima  <l.  •  , 

dando  r^ra  alüuna  palarv.  a* 

<oaa  arlarlari  a  unharija»  «^r  mj 
fravliiimai,  para  a  rirri!;i;( 
unmlaa  dn  orl>a. 

Alll  aíU  r>  nioao  coina.í-.  •  .  , 

balda  ao'  paaralioi  dm  hji-f. 
aannrmiai.li.  Inanrri|.ial  n  ••  . 
da  uma  \ida  luinuliu-'a  a  p. 
maimft  ta  o  adiaria  a  f_. 

clinicoi:  —  'Ou  toma'  ,iiii/' 
ra".".  l'or»iiia  n  ln>cni.ilo  i. 
amanda.  Mniala  nbirtaiv  w  n.-r--  / 
rtfíma  pravaripln.  yu»»i  nã.'  r<  -  < 
Ur.  a  íinaata  oi  diMi»a'  i.-i  p  . 
aom  na  Iroi/iai  dj  »ua  ar':  :.. 
Imanlaa  cnmo  tu  da  uin  • .;  . , 

liimo.  Ou«i;  nin  póda  tr-.'  .  ■ 
raarriloa  mribllUfidr.a  paio  aaij  ;/  p 
íM  (lali)  »fU  lainnr  fiiní.iin/i  i  , 
dj'  nj{fta\  suarrair.-.  ou  p.  . 

Sr  a  hora  lUa  iramfuW.d  d'  •  i 
a  do»  biilõr»  da  oa.>panln  pa»-  a 
da  rciamo»  na  laca  in'irliidi  '■ 
inn*  ».vmpl'ima»  nlarminii"  (i 
o  p.«ra»l1  i«inn  nrí.iin' nlai '  a>-  . 

»a  a»  da*pr»ai  iinpi..du.'!i'á«  - 
lado.  nditriai  moiiu-nlanc.unvn' 
ni>»i>»  amprasllmn*,  noM»  mif 
iír  v<rli  duc  a  nudaa  Irrrlial  ■’ 
firil"  l.-.c  >  rrapp.»ri  rf.  iil-.iu 
ranirnii).».  ruja  íiumiií.i  ila»..ra  < 
a.'  *  ■  do»  randa»  narion.Ka. 
dii|d.»«  piiblira»  aiipmrnla  o 
I  d"*  .biar»*.,  «guando  n&o  rr»‘t  pi  i 
.inlianrU.  a  o  datirln  d.-»i  if.. 
ppu.irda  a  primiiirra  lon;iunui  »  . 
tabilUafin  daa  morda»  a  on-  •  r 
inlladn  para  o  fiilurn  indaritrair  i. 
mllbuai  da  daacmpraitado*  ra  An-r- 
dn  Nnrir,  ada  a  oito  na  Europa  .'.:!i 
raprrsantam  o  pf»o  da  inontaoSí’  • 
bra  o  ihorax  nffapania.  o  'eniri  i.i 
ebo  do  noMo  Imalido  F  a  fab- 
>  nirloaa  dn»  armamanloi  efft-n 
I  lama  narvo»o.  a  írbra  larir.vlhi  o--  i 
I  vnlutnra  íorlaat  .vllurina  a  ar 
:0  rartbrn  do  mundo. 

I  Nào  data  sparamns.  (cdav.a.  . 
prraaria  conialtaaança 
I  Ha  outro»  í.vmploma*  anín  ■  i 
n"  quadro  nr»oan'o  dtwa  rr.fr-.i 
dada . 

rtcvelam  a*  rilallMiaaa.  p  r  '• 
pl.i,  qua  o.»  .inclo-saxonioi  a  -•  <: 

liara»,  am  arKurrani  ir  .. 

lacõa»,  fabrlraram  mal»  au'on’  i 
produairam  mai»  teoido»  a  aliiTi(.-i 
do  qua.  tm  10.14.  Tarobrni  »  , 
lanunha  a  a  Flu»»la  axtrahiran-  .t. 
tonelada»  da  hulha;  o»  E»iad->>  ' 
d»»a.  a  Vcnaruala  a  o  Irai.  dr-  i  -; 
nharam  maiora»  quantidarir-  i*  i 
Irolao.  Da»anvol»-eu-5a  a  pro  .I-k; 
da  matarias  primas;  expandiu-v  a 
íçn.  do  cobre  e  do  ferro  fundid--  < 
ptiou'Se  a  alerlrifirsção  dai  quad»- 
ajiua.  Por  um  lado,  cresceu  o  j../ 
arções  da  bolsa  e  de  ficha»  do  rii.r 
por  outro,  a  somnia  de  periili.  i 
caixa»  a  nos  hanen»  pnpul.-ira».  P-nti 
prospera  n  enmmarcio  do.»  ,|r.a'it< 
e  ouir»  ver  rcfulKcm  os  disinar.' 
hre  »  alvura  da»  linda»  in.i-i» 
lindo»  toHot.  fma  revista  "aif 
forma:  —  O  dlameinlc  foi  sa/r.p  ■  ••• 
siderado  o  melhor  bnr.omrT' 
crises  cconomicas  no  mercado  o», 
tal. 

S.vmploma»  anim.-idorc».  rmt..»r 
cjlitadiis  palas  barreiras  fiscaa»  i. 
lo,  não  podemo.s  agora  díeer  qiir 
mundo  vae  de  mal  a  peor.  Não  r 
ripalmentc  na  America  do  Sul  A' 
farmeira.»  e  as  estatísticas  romrm 
curandeiros  prometiem  sal- ar  o  • 
demnado.  F.  ais  o  mundo  conva  *  -i 
te,  num  sanatorln,  com  toda*  s» 
mazellas,  lodm  os  seus  problema', 
das  as  .»uaa  Joias,  esperan.jo  a  '. .  . 
de  outros  chariatias...  ou  o  iv.i 
outra  guerar  mundial. 

Ce/so  Fieira. 


ÂJ  lanU  fari.lo,  no  laii  iri.n 
rneha  a  d»  larra.  millan.rio,  rlU  doc 
mlt*.  eon»ala»ca  pnrqua  o  " 

o.n»ilcsa»IK».  I'-'’'».  »»  "■' 

maiei  He  IMã.  na*  »rin.na»  do  no»» 
anni,  conforma  o*  a*lud"»  a  o»  qua* 
dri.s  d«  aaon.inila  mundUl.  Mni. 
dnanta  arsplra  malhnr.  nulaa-ia  um 
rtnuan  mal*.  ravUa.  K  ai»a  doanla  f  o 
inund». 

ruvagar  .  Paxclha  am  Mrnn  o.  il- 
lanclo  dal  aa»ai  da  sauda,  brsnrai  * 
muda».  apA»  •  sanfria  da*  nl.aracAri 
daclsi»ai.  f.iiami»  ni  *"'1^*"’*. j* 
anfanno,  qiaa  Inspira  ainda  rulnidoi 
ao*  niadVco»,  antra  a  df*»aniura  da 
uma  racalda  f  a  asperança  da  um  ra- 
I  n.»*clmanln.  Sa  cu  fone  media'’,  a 
lhe  loma**a  n  pul*'»  agitado,  a  aaaudl** 
*a  A  sllu*a  dos  ollios  o  thrrmomatro. 
paaa  gndiiar  n  lau  atlido  fabril,  a 
inulln  prosaval  qua  »»  mauí  ramcdiõi 
abrr»h:»ifm  o  doloroso  final.  .»ta* 
rodriam,  auaaullam.  nhirrvam  o  doan* 
la  airagl'»*  fjcullail»n*i  n  *r|un.|'' 
I  íloosavcll.  dlciadof  flnancalr^.,  Na- 


Não  haverá  com 
promissos  dessa 
ordem” 


A  Coofereocia  de 
Paz  na  America 


REPRESÁLIA 


WA>III.Vi,|u.S'.  14  (Havail  —  O* 
funrrioiiar.ot  du  Daparlaincnto  da 
Ktiado  III  ittram-sa  a|iprchrn«l»iu  cnm 
a»  Inii r|irai.ic/ias  incxarlat  qua  'c  ai< 
t.b>  iliiid»  a^  pri.iacl.’  dos  F.sladoi 
fiil.l  .»  la  iinu  C.'infarancU  da  Pai 
l’.in-.\niarlrana 

lauorand<o»r  o  lixln  aiaato  da  rsr- 
tu  rn»lad.»  p.-lo  pra»iilantt  lluusavalt 
jo»  rliafr»  di  l.slado  da  Ainarira  l,a- 
lliia,  ciitoi  jiiruaa»  norta>amrrlranoi 
i  »|irimlrain  a  opinUn  da  qua  a  Con- 
fcrantii  |>[>.jaciada  raaflirinsrla  a 
j|iri:.irU  I  doutrina  da  .Monrna. 

•  1»  rrfarldo»  íunrcionar.'»  nio  po¬ 
dam  dcsmaiilir  esl*  ilrduccão  visto 
qu<  »  puldliacãn  da  raria  foi  adiada 
alí  IS  dn  aorrantr,  quando  J4  dava 
Irr  abagadi-  it  mão»  doí dcsllnalarloi. 

N.’>  'h'tanla,  a  Agencia  liava»  on- 
•asuiu  «aber  qua  a  carta  nlo  aliuda 
t  diiuir.na  dt  .Monroe  c  contém  ape- 
na‘  suggrtiõri  para  o  arcrfriciiamrii- 
ic  d.-ii  iiialii»  da  assegurar  i  paa  an* 
Irr  »>  pul/ri  americanos. 

nnssn  partido  nio  faltam  riamantna 
dr  granda  valor  moral  a  par  dr  um 
rrconharldo  prrsligtin  firiloral. 


seu  paiz  de  orig[em  e 
ahi  tomem  parte  em 
novos  attentados 
contra  elementos  re¬ 
presentativos  da  Yu* 
goslavia,  como  re¬ 
presália  á  condemna- 
ção  lavrada  pelo  Tri¬ 
bunal  de  Marselha 
dos  cúmplices  do  cri¬ 
me  contra  o  inditoso 
rei  Alexandre. 


depois  de  severa 
syndicancia  em  que 
se  apure  a  legitima 
finalidade  das  via¬ 
gens  que  porventu¬ 
ra  esses  elementos 
queiram  reaiisar. 

Essas  medidas  fo- 
r  a  m  decididas  em 
virtude  de  denuncias 
que  chegaram  á  po¬ 
licia  de  fonte  autori- 
sada  de  que  as  asso¬ 
ciações  terroristas 
da  Yugoslavia,  com 
ramificações  em  di- 
\  ersds  outras  na¬ 
ções,  SC  dispunham 
a  mobilisar  os  seus 
adeptos,  residentes 
no  estrangeiro,  afjm 
de  que  regressem  a 


roNTi.vi  vi.  40  fn  I*  1’vf.iM  nv 
I»  nnu.  im 

sentido  dc  só  lhes 
permittir  o  embar¬ 
que  para  a  Europa 

»#aa»aaaaaaaaaaaa*»aaaaaaaaaaaa»a 

As  cumpetições  nos 
caminhos  do  céo 


(roNTiNr.\i.Aii  in  i>  r.vr.iNv  ha 

f  Elill.  41») 

—  .\h»iilninmrnlr  nni»  hnsrrã  mm* 
|iriimia»ii»  drs.a  iirilvm.  Nnii  arria 
adinliKivrl  nrm  lni;icii  Mcmn  piir- 
i|ur  II  l'arlldii  .ãutiiiiiimi.la  .r  irnlc 
forlc  r  rolivfii.  Sin  iMiilcriu  nenhum 
mrnibrn  Uoltidu  nN-.umir  ciini|iriiml*> 
M11  Inc»  acni  cnir  rni  iimn  i:r.ln>1c 
li‘»innditili’,  t'nri|uunlii  ui  ■■  l’arlido 
—  e  íkMi  cm  nmnirnio  oppnriuno, 
airavca  dc  ku,i  Cnnimikoüii  Fi\rculi«a 
uu  dc  uma  convciifãii.  iMidrrã  aqui» 
lalnr  mcrrciincntri»  r  salurc».  hem 
rnmo  inilirnr  niisns  c.iniliilnlitk. 

II  kt-nadnr  aulimnmi^ia  trm  riinfi» 
ança  cm  kcu  parliJn.  ,\i  lin  qiic  i  ca» 
pnridiiilc  df  .fUk  priiccir»  c  a  piqm» 
larldndc  dc  que  dikpúr  são  uma  gt- 
iiinlin  para  i>  fiiliiri>.  Termina  a  kua 
palc.itrn  cnm  A  .NOi  ÍTC  cum  pala» 
»rak  dc  oplifiiikmn: 

—  O  que  pn»«ii  affirmar  í  que  cm 


i(0.\TI.M’.\t..4i)  IH  f  r.vr.l.NA  PA 

!•  Fllli.  \oi 

■’c*B  Batlir.  nquflU  hrruina  ri.i 
Atlaniicc  Sul,  c  n.i.rd  tabclccMi' 
entre  llnkur  i  Vaini,  njiu  »ulio  •ii  1 1 
horai  e  17  minui'».».  Ar '  i;. ranhada 
■i«  Mirmni,  quf  c  .  rci  'n  n  parte 
ii)  Allunltcc,  .M.ir}-  cfífiiuou  te- 
centcmcntc  'am  vf.i)  qa  i,li»i  rvu»-.ão  • 
aftudo,  r.jm  d'’!,  apc-iolhi.»  dn  Air- 
Francf.  fic  »  l:.»  «  l'ar...  o  terr.i’- 
.•ario  prc.jictc  ja-  u  jít  .  cco'i.. 
•3'.’  »fU  fc.nhfi  dc  >jli)i!„. 

—  ‘'A'»’  fins  dc  í.-»c.dn.  f  •■'..•n 
Tvir  a  iiói.  fita  tviilii'.»i  "  -  di- 
ílarpu  cll.-i,  K  .iccn.iTni.  ;=  ''wiai,.;. 
a  unm  »f|n»’ldii.p  m.  di.i  ‘P  1.: 
metrof  t' •»  l.-.r.i.  pr.iii  r.  I  '.il  iiir  ’ 
•finpft  ..a  tr.MVi  ■  :ti  .i  .  •.»<».  «  •  rii 

l'.7.f  h  iia-,  1  i.  ia!:ii!,  •  luiiu 

ptai.ir  a  ip.  H;  iiii.’'  <■  t:'  ib.  <l’'  Jnin 

Bkitir.  ■’ 

.\uva>  ii;».  ...  .ncur-i  d'  bvl- 
!(cn  f.".ii'  li.  itit  P-  P.i.i  dl  iip.iia.  li 
nr.cdiilh  ■  1.  --  f  ip.  (I  E'.  rr..-  IVini» 
r.Mi.»  í.»i'i(  íu  ■  .‘,'1;  ;  i|  "  '  llnn 

.-1.»  Ii.iq  1'.  .PLM  if.vr.l.i  dl  IV» 
rit.  ç;  -11  piir-ii  •.  iiP  ■  ’  bid  iirp  ” 
ítpr,'  •  'I  .ii";!,  ..l  d.i;  n- 

vallda-ii  ii  iiiinin.'i  .  ,-.  ■  . 

pela  Ci.r  ■  :-'.i  ib  .  di>  iCt. 

var  incí.mrr.fi'.Mii;.Vfl  d.  •  np':a,  iípc- 
na»  rcnsrvcl  rm.»  nipipíp-.u.r.c  -  dn  cn- 
racter  '.'icial  rii-  •■nd.i  rp..-a.  A  bi-l- 
!c2«,  que  íot  0  iupii  np  da  .mu¬ 
lher,  já  rrii»  .1  !'•—  .ii:.  corn  a  ll•.l'.■■ma 
inten.íidado  e  o  priviU’i:p-i  dc  ,er  a 
u».-»ij  i>*.li  ..ilv  n  •eiiin\'iii'  df  x-r 
A  mai.»  l^.«;l.  M;ir'.»i-.  jn.r  ..vcni- 
plo.  nãn  i|li<-r  di.ipuMr  ;i  nfi-irbar.» 
dera  Jcar.  t!pt’..|,  ■  M-fj  'i-n  oii  (fraçii, 
mui  n  Minq  df.  luiii.  enlr.  .-i-.i.» 
dc  prata  df.--f.-  f.-»'i  -  ri:>-iiicp» 

que  cniénq.iiii  ■  ■::::n..ii‘..  •  c  nvnrr». 
nn  palpüaç.ii  di.c  .•••li»  i  irvo.» 

t.l  réo  ir-ipical  Id.-  i.».;a,  qu. 
.ti  te.xeniunhciu  a  .na  df 
Bnttcn.  talvcr.  nãn  'arde  a  ne.dher  .a 
'■ictnr.a  d.v  .“'ja  nvnl,  m'  h  projecto 
(ie  Mary»e  .-c  converter  cm 

realidade.  ’  i 


Manancial 
de  saude 


DR.  CflPISTRANO  ''Sf 

.Mrd.  (luro  Kac.  .Mcd.  riAmiANFA 
Alrlnclo  (íU.inabar.i,  F.  !d!-fih6.k 


A  Biclhnr  ■limcnUiçSo. 

avkirntn  niirriprii 

ASSEMBLÉA, 
esquina  do  Largo  da 
Carioca 

"Ã  re  pTT íLICA 

^  a  Prijoi  4«i  FaiIuíai 

•rt  Rs  .Marinheiro»  com- 
piclíif  dc  íupi- 

rior  brim .  IJf&OO 

Marinheiro*  pira 

\\bUa  ícrliora»  .  Iò|’.d0 

Cilco*  branfj»..  .i•.■>(l« 
"Para  rapar  4?.'>fW 
lU  fforro»  americano*  IfòOO 

iM  Coquri»  .  ndO'-' 

Ini  Fabricacin  prnpria 

Hg  4*  Ripubitea,  16 

lel  24-6871 


>.i  ■  l'.4ul  outtirtiI.»>i<  « 

1 1  jii*>f ■iriii-ir  4»  |>>**i  pi  (Ie  N  tlld 

(luilhiruu  4(11  i)  .|»i4' •»  pjr.i  iiiuDirri). 
e.i)  birltiil*  ilt  -I'  .ti‘h.ttiin  «urier'ítil.i> 
•  <ts  in.inii‘'tiii  •••  «ic  .lu*|U(i>  «  rl.i 

I%mIm  P  :J.(  iNrdi/i'.  irlc*  «Imiv  ijIIÍ- 
Ml  t-  ili  ^lin  m).»»,  ifiiulM  Mta  iini4 .tmciilc 
p.iVii  4'h  nuillitriv 

U  iU  \ill.6  (lUittuinie. 

prqu4iiá\  abiifiat,  ti..  <ttil.Mi>*>*  /«R  Hc* 

rnrntfs  oiondo  .n»  luri»**.*»  r4'pólh|í1.l^ 
4k»i»  .vidr«/t^  iili  ái-'4'ni4‘» 

Uma  luta  dramatica 

An  inci.,-.ll.i  df  hnjr.  l.  .-.ini  ric<dlii- 
dJ'  .1  umj  il.i.»  €fli>  ...  .{.nsinlf  Mu- 
ri.i  fl.ilhini,  dr  m  anne.  fUN-td.i.  pjr» 
d.i.  ri'»idiiiti-  j  ivinidi  I iii inilln*  »  n, 
c  .M.iri.i  de  .Minii,  d<  'i'i  «011..»,  í.illci- 
r,i,  br.iiif...  d..|iiit'ili  1. 1  I  ni  .M.irro 
fir,(ndi-.  n.i  t..f.ilii].irb  'Ie  .lu’nn’r.v 

.'1  d  s-  iir.im  '.leiiih.i'.  'iHf'  Ma- 
rl.i»  rnlr.-.r.iin  .i  d.--.ifi,ir--,..  i.li,ifjn'I'e 
K.  I'>K".  rni  Irriimvli  liilj  c.up.ir.il. 

.M.irj.i  b.tlliiii.,  iii.ii.  r  in.ii- 

cilo«.a,  rni  p.,u.'i  'rMip..  •ubiup.isa  .»ui 
a'lvir».iria,  cnrurr.rl.nut.i-.i  num  caiilo 
do  v.sdrr/,  r,ii,|r  fiiin.»  a  .IciliTir-IIir 
» lolcniif-siiiio»  koff.j»  c  n..nt.i-pr». 


Miiri.i  .ir  .Xlircti.  nj  <ua  Incdnacirn- 
.  .1.  pr.iruraik  «íinia  rragir,  acm  pr- 
dir  iv..'.  iii,!.»,  p>uc..  a  pouco, 

iifiiiiihi.i,  .  »ui  kgitVfit  Tj,  d.iini- 
it,iip|'.-a  por  r.>mpIr|o.  *g*rranda-a 
.ig‘ir>>  |>r!‘i  i’.ilj»’l|o,  lic  Palia  com  a 
e..|i((i  fuií>.».iinriiir  cnntr.  a  parede I 

O  alarme 

.4  o  ruido  naa  drama  Uca  luta,  acudi» 
rani  .oldadon  rio  dol.catncnlo,  que 
entrar, iiii  nr  xadrrr.  conarguindo,  a 
cu»ln,  tirar  .Miri*  Balhina  dr  cima  dr 
Mariii  dr  Abrru,  qur  Já  talava  morta, 
com  o  ^anguc  a  jivrcar  da*  brecha» 
que  aprr»rntava  no  cranco. 

l'osUi,  aflodl.  cm  cemUa  dt  forga,  a 
,i»»aíMn.i  foi  iranvpopt.idj  par.»  outra 
<<l».  onde  gritiiva,  allueinadamcntr. 
pidindn  t|iic  a  puz-VM-m  perto  dc 
.M.irli  dr  .4lirfu,  porque  queria  ma- 
lil-d  dc  ver  .. 

A»i».id.i  a  policia,  pjra  o  local  it 
trdti»portoii  a  auloritladt  dc  lervico 
0.1  t.ciilrul.  que  mandou  rrmovtr  e  ca- 
rijvrc  dj  pojprr  l-iuea  para  n  ncoroit» 
ri')  do  Arafú,  fazendo  in.laurar  in¬ 
quérito  cin  torno  do  l.'nprciii.inantc 
aconiccimciiio. 


DE  FEVEREIRO  DE  1936 

1’  —  Farra  obrigatória. 

a)  — Existinilo  o  '‘PRAZOLOUVRE", 
ninguém  poderá  allegar  falta  de  dinheiro. 

2  —  Só  será  permittido  o  uso  da 
mascara  aos  foliões  fantasiados  com  os 
superiores  artigos  do  grande  magasln 
"Armazéns  do  LOUVRE",  i:  nc.\  carioca,  it 

Revogam>se  as  disposições  em  con* 
trario, 

(Assig.)  REI  MOMO. 


“l.htgtcdo  ao  conbceimtDto  da 
FABHICA  de  cera  nOVAL,  que  al- 
gao*  fabricinits  de  cérai  para  *t*oa- 
Ihot,  «e  utilisam  de  lata*  iá  lervddai, 
para  a  venda  de  luas  marca»  d«  círgi, 
prevenimos  ao  eomfflcrcio  revende¬ 
dor, 'que  nio  compre  d*  outro*  fa¬ 
bricante.,  céras  cujas  latas  tenham  $ 
insígnia  nOYAU  poruinto,  onde  fo¬ 
cem  encoDiradgs,  agiremos  de  aceordo 
com  o  direito  que  nos  assiste.”  iR 


(COiVriXUAÇAO  DA  1*  PAGINA  DA 
1»  EDlfAO) 

dos  OS  seus  súbditos  fieis  em 
delírios  dc  upnthcose.  Entre 
cantos  e  risos,  a  batucada  vac 
fazer  tremer  o.s  nrcubouços 
dos  “arranlia-ccos’’  e  o  clamor 
dos  carnavalescos  cnelicrá  a 
leal  c  valorosa  cidade  ecoando 
até  05  bairros  mais  distantes. 

Foliões,  a  po.stos!  O  dever 
Vüs  ciiama !  O  prciln  de  vassab 
Ingem  pre.stado  ao  grande  Mo¬ 
mo  c  o  mais  doce  de  todos, 
porque  é  leito  de  prazer  e  de 
alegria.  O  cortejo  plienomenal 
dc  amanhã  vae  mostrar  o  po¬ 
der  indisculivel  c  iiicgualavcl 
do  unico  monarclm  que  não 
tem  opposições:  S.  M.  o  Rei 
da  Folia- 

Os  subtiitos  do  grande  rei 

n  var  .*er  m.vravillioso.  Par.» 

dar  iiiii.i  Idea  dc)  brilliu  ijiir  vac  ter 
a  iinilc  dc  -abii.idn,  n.»  .Avenida,  b.i.via 
ver  av  melcdadc»  c  clubv  que  vã'i,  In- 
forpornd'.»,  prcílar  a  sua  Invinenaiiem 
ftiimiivida  e...  alegre  ao  fiei  ilo»  qui: 
»nbciii  levar  a  vida. 

1’arllciparão  ilo  cirlej'!,  ciilre  oulros 


Lindos  08  modelos 
de  fantasias  para  ! 
creanças,  moças  e  ra«  | 
pazes  da  | 


Como  foi  recebido  na  cidade  serrana  o  Sr,  Yeddo  Fiúza 
0  commercio  e  as  industrias  nas  homenagens 


GRIPPE?  TOSSES? 

^TULMONAr 

Diatriboldorcii 

DROGARIA  SUL  AMERICA.VA 


Compram-**  ,U  231 

8:ú0(l|  0  quilate  -  flt _ 

emprega*.  Certlfique-sc  F,' 
melhor  paga.  Ouvidor.  96 


*  gr.:  *14 
par* 
quem 


“Brasil  Novo”  é  o  carro-chefe 
doi  Feoiaooi 

Humberto  Cozzo  fala  á  NOITE 

.  sobre  o  préstito  dos  “gatos". 

Quandu  A  NOITE  chegou  no  bar¬ 
racão  dos  Feninnos,  Bilota-  o  sceno- 
graplin  que  o  Rio  já  conhece,  dUce, 
fazendo  “blague”: 

—  Hõd«  entrar.  Aqui  sd  ha  sar¬ 
rafos.  papel  e  tinta.  Se  quizer  des¬ 
vendar  o  “segredo”  que  tdirlnhe. 
E'  a  minha  vingança  sobre  o  Pipoca, 
que  está  fazendn  muita  gente  que¬ 
brar  a  cabeça... 

Depois  de  esclarecer  que  nós  não 
erambs  o  irreverente  ehronista  cujo 
nome  anda  na  boca  dos  foliões  da 
cidade,  falámos  sobre  Carnaval. 

—  Não  ha  nada  prnmptn,  como 
você  está  vendo.  Em  nosso  préstito 
predominará  a  esculplura.  Por  em- 
quanlo  trabalham  no  serviço  de 
pasta.  Quem  pode  dizer  qualquer 
coisa  í  Humberto  Cozzo,  a  quem 


A  Cidade  amanhece  agora  cheia 
de  cantos  alegre»  e  ruidosa»  expan¬ 
sões.  0  Carnaval  está  ahi,  definitiva¬ 
mente,  uma  semana  antes  da  data 
ofíicial,  com  tanta  vehemenda  e  ale¬ 
gria  como  se  estiveasemos  nos  tres 
dias  tradicionaes.  Os  bairros  en¬ 
chem-se  de  carros  enfeitados  e  con- 
icttis  coloridos.  Os  salões  revestem 
as  paredes  nu’at  a  severas  com  uma 
Menographia  féerica  c  Imponente. 
Momo  reina,  sem  concorrência  nestes 
semanas  maravilhosas.  Todos  esque- 


tanhas  do  Sgivestre  e  da  Tijur» 
liciosos  refugio*  de  calor,  ficam  .  ■ 
pletamenie  esquecidas.  F.  mai»  «fvo 
08  que  desejam  sair  d#  fornairs 
cidade  e  não  podem  subir  para  s* 
dades  serranas,  nno  encontram  h 
ou  pensões  nos  altot  da  Tijucu  k 
Corcovado.  0  unico  hotel  que  ■■ 
na.i  Paineiras  não  pôde  attendí. 
seus  pretendentes.  Entretanto,  '■ 
indica  que  bons  hotéis  de  mo.iitr 
seriam  exccilente  negocio  ns  er 
dos  ardentes  calores  do  Rio. 


0  prefeito  Yeddii  Fiur.n,  logo  npiis  o  posse,  cm  companhia  do  ex-prefetio  Carvalho  Junior,  seus  auxiliar' 

outiaa  pessoaa  presentea  ao  acto, 
rlcn»ava-5e  densa  innssa  popular,  a 
despeito  do  (cmp.i  instavvl  e  chuvoso. 

Quando  surgiu  o  Sr.  Yeddo  Fiurn, 
ouve  demoradas  aeclamações  ao  scli 
iiniiie,  que  recrudesci, im  .i  medida  que 
galgava  o»  dcgrãns  do  palacío. 

A  TRANSMISSÃO  DO  GOVERNO 

llccebiilo  pelo  capitão  Cirvalho  Ju¬ 
nior,  o  hr.  l-iura  rclirnu-.sc  pura  o  ga- 
lilMele,  onde  dentro  cm  pouco  se  rca- 
lisava  a  solcniiidnde  da  Iransinissão 

do  goicrno. 

Nesse  iiiomrnlo,  n  novo  prefeito  le¬ 
ve  segiiiutc»  pahavras: 

—  Heeehfmlo  ilas  mãos  do  capltSo 
(..'irvallio  .liinlor  n  cargo  dc  prefeito 
tie  Pelriqtnli»,  lenho  o  rerlera  de  que 
II  pi.vo  .s.iljeri  fazer  iusliça  á  sua  bon- 
ruivu  e  priiveela  nilmiiiislraeão. 


Paz  o,  cabritos  ptetoi,  tio  a*t(irr.ri 
qu»  Bem  parecem  piatadoa.  Nto  mm' 
eh».  Mio  tem  cheiro.  Perfeita. 


PI-TnOPm.IS.  II  (D,  SiiA-ursal  d’.4 
NOITE) — Asbuniiu  lionlem.  a  Prefeitu¬ 
ra  de  Petrnp.ili»,  o  Sr.  Yêridn  Flu/a, 
oergo  que  deixara  npò»  os  nicmiir.  vel» 
succesío  de  31  dc  dez,;mbrn  de  1M4  c 
em  que  subsliluc  o  e.i|’!t.ij  Carviilho 
.luniKir, 

S.  .S.  que,  conforme  nollelanio», 
toiniira  p'VS»e  .á»  12  linr;,.».  ii.i  Seeril.i- 
ri.i  dc  Interliir  c  .ln-li(a.  •  in  .Sii-ilir- 
ro.v.  vublii  dc  iUlMíiinvil  (►  r.i  evl.i  ei- 
d-vle,  aci'mp,inl)ail'V  ivr  niiiucriiMi» 
.•ono»,  aqui  rhrgaiiiL  .-i'-  17  li.ir.ii-,  ap- 
prii\iín.i(i.iii\riiti- 

.N'um  gcvli)  cvpoiitane.i,  .iv  f.ilnie.i» 
p.ir:il.vsnram  ,i«  It  lin.i-..  .iliiii  ile  prr- 
initlir  ,-ifi»  »  u>  oper.irliiv  n  eii|ii|inri'i)- 
ct:i  ã.»  h.iiiii  iiiigeii-  lilcnlli'.'  pineiiii- 
Iii>'ii|.'  levi-  .1  e  .iuiiDei",  riuirr:iii;l'i  n 
aru  1  ipeilienle  ii  Hl  li.ir.i- 

A  CHEGADA  DO  PREFEilTO 

.4*  entrada  ila  ciil.oU,  tiii  (Jnitainli- 
nha.  prif).iu-ve  gr  intr  nmiui.i  de  « ii- 
tmoveis  par.)  ciiiivtiliilir  <,  enrujo  dr 
honra  até  a  Prefeitura. 

Enire  os  vrlileuloj  eonl,ivam-sa  al¬ 
guns  caminhões  da  f,  mnilssân  de 
Eslradas  dc  llndag.  iii  Fcdr.ae».  cvndu- 
lindo  Iri.l».  Ili.i(|.,rev  da  Ilio-Pelr  ipoli, 
que  desejavam  arompanhar  o  seu 
chefr  de  ha  poiin.  até  .i  I'.,laein 
rcllo. 

Algiin»  minutos  .intr»  di»  IT  hora». 
eheg-SM  o  Sr  Yeddo  Fiii/a.  que  foi 
rce-hid'i  enl.'e  p.iliiu».  f-rmandr— se. 
entoo,  n  enrtejo,  ein  ípn-  l..ni.ir.iai  par¬ 
te  reprcscTilanlc.»  d.v  iiirl  Iria,  d.i  eom- 
merein,  das  prof  ..  .i,.>  lllirr.us.  da 
iinpreiun.*  »r.eii'd.'id- »  rK-  el".--»e*.  ».vn- 
dic.ilo»,  ass.aciaciie’  sporllv-e  e  ru'tu- 
!ura.’$  í  Inniinnr,.  iili..-  iiivilmif,',,  =. 

NA  PREFEITURA 

■v  Praça  Vi>  •  I  ui;  M  ni.i  i  .n- 


dos  pelo  novn  prefeito,  colhemos  dô 
Sr.  Vccldo  Fiúza  as  primeiras  pala¬ 
vras  em  torno  do  periodo  que  se 
Inicia. 

Primclramcntc,  disse-nos  o  rcccm- 
empossado: 

—  Que  A  NOITE  seja  a  inlerivrcte 
dos  mciis  agradccimenlos  a  csle  povo, 
que.  mais  uma  vez.  me  confnrla  cnm 
a  sua  presença,  ucslc  momenln.  como 
dcnionstrnç-ãii  da  rua  eoopcraçáo,  que 
não  dispenso , 

Sobre  a  minha  adininisiraç.io  pou- 
en  poticrci  falar,  pnrquantn  só  dcp.ais 
de  me  enfronhar  novaineiiie  n'i,»  ne- 
Korins  municipaes  poderei  encami¬ 
nhar  os  pr.-ibicni.is  da  eidade.  Em  to¬ 
do  oHso,  poilerã  ailcanlar  que  pro¬ 
curarei  deseiiipenh.ir  a  minha  iniss.ão 
auscultando  oS  reclamos  e  a»  iicces- 
sidailes  da  populaç.io,  como,  aliã»,  dri 
Mihejas  provas  n.i  minha  primeira 
phnse  nesta  PrefrÜiirn . 

OS  PRIMEIROS  ACTOS 

Cnntinuandn  disse  o  novo  prefeito 
de  Pclrnpols: 

—  Vou  asslgnar  ns  primeiros  actos 
nomeando  os  meus  auxll.ares.  Para 
secretario,  a  escolha  recaiu  no  Dr.  .M. 
A_.  Cardoso  de  .Miranda,  em  vista  dc 
não  ler  arccilo  a  investidura,  por  mo¬ 
tivos  ponderáveis,  o  Dr.  .losé  Pcllini. 
n  sccrelario  dri  epvca  cm  que  cxcrci  o 
cargo  pela  primeira  vrz.  Assignei 
tamhcm  um  acto  reintegrando  nas 
funcçnes  de  Procurador  do»  Fcllns  e 
1)  reetor  de  .Saude,  resprcliv  amrnie. 
is  Drs.  ,1n»é  ..\ugu»to  de  Cpslro  Silva 
e  Marin  Pinlieirn.  Quanto  aa  direclor 
de  illira»,  o  provável  escolhido  será  o 
Dr  (lllo  dc  Araui.  Lima  Dcixei  dc 
iinineaf  n  alni.issrife  por  pretender 
reformar  .iquelja  reparllçãn.  Iransfor- 
inand  .-a  ciii  Comuiis.sãõ  dc  Luin- 
pras. 


yCDUnCnC  MEDE1HU3.  tr*ta  (>< 

nenTUouo  41,0*.  maltiicio  i 

bgpootlsmo,  psyehotber»plz,  etc.  tHi 
ve».  7  .  6*.  depoU  da*  3  hi.  Sil-íC'. 


cctmr' cktudcr. 


Ao  que  parece  o  surto  epidemico 
que  assolou  o  Esládo  do  l^rá  va« 
diminuindo  «  desapparecendo,  ainda 
ante»  de  providencias  officiacs  mais 
energiís».  Aos  que  olhavam  com  tris¬ 
teza  esse  mal.  que  tio  violentamente 
nera  trazer  afflições  e  luto  a  uma 
das^  unidades  fedèrativas  do  psíz,  a 
noticia  vem -coroo  uma  das  melhores 
que  ge  pudessem  dar  nesse  começo 
dc  anno  tão  cheio  de  afflicções  e  des¬ 
graças.  Valha-nos  ao  menos  a  certeza 
da  que  a»  apipiustias  do  povo  pariense 
vno  diminuindo  e  tendem  a  desappa- 
recer.  Ao  mesmo  tempo  o  facto  do¬ 
loroso  dçve  ter  a  força  de  chamar 
*  *  ■  Bovemos  para  as  ne¬ 

cessidades  da  hygiene  rural,  que  re¬ 
presentam  um  dos  mais  sérios  pro¬ 
blemas  gdrainistratlvos  do  Brasil. 


fazendo  agora 
mesmo  a  provai 

Depois  de  qualfjuer 
refeição  copiosa  ou 
mesmo  vcgular,  tome 
de  3  a  4  comprimidos 
de  DIGERONAL  e, 
essas  azias,  essas  do¬ 
res,  essa  terrível  aci¬ 
dez,  —  desappai'ccei'ão. 


Alem  do»  punoi  rommunv 
rooperitivismo  para  ícqiiisiçõe-  .1^ 
Cata.»  próprias,  a  ''Carteira  Prfvl:  .- 
do  Lar”,  creou  dois  nutro»  inirrf*  ar- 
tl.isiinns;  o  de  Contemplaçóei  rapul» 
e  o  Proletário.  No  rápido,  eotrino. 
pres(,iniíslas  inicialmentr  cnm  t.'do  ■ 
capital  minimo,  a.»  dislrlbuiçõfs 
avolum»m.  calcuUndii-»»  qua  em 
grupo  de  quatro,  um  leja  log>  f'i'- 
Icmplado,  E  ainda  a  Carteira  conta  o, 
.|uri!»  de  6  jo  anno  eni  favor  3.’i 
preslamislas. 

No  Proletário,  nenhum  preilami'U 
pMc  pisxar  á  frente  dc  outro,  p.vrqu.' 
to  são  pcrmltlido»  os  pagamentos  ás 
um»  uniea  quoli  por  mci.  No  fim  í* 
cCrto  tempo  o  prestamista  sabe  q«« 
tém  a  »ua  c»sa.  garantido  rigoffls»- 
menlè  o  direito  de  antiguidade  erlft 
todos  0»  ouirot.  È'  0  puro  cooperi*!' 
'Limo.  d  ainda  rccriirin  um  eupT'!!  pit» 
’;^f*fiO»  mensaes  que,  sortead.'»  isf:' 
dã  immcdlalamenlc  a  Importunei*  .1» 
rasa.  com  plena  quitação  de  quaf.vqun 
dividas,  mesmo  que  só  tenha  pugo  um» 
unira  conlcitiuiçãn. 

^de  da  Carleira,  4  rus  do  Rr»3 
rio.  l09  tem  sldo  iniens*  a  pr.oin  '•> 
Informações  e  grande  o  v.vluiv-!  ■i' 
inscripçõe*  para  os  dol*  Interesiar.’.'' 


COMBATE  TODAS  AS  AF-  (((HO 
FECÇOF-S  DO  ESTO.ViACO. 

evita  a  hlcf. ra 

E.M  CAIXAS  OE  (fí  COMrRI.MIDOS 
l!ORTEL,\  -  PR  F-CO  .'tODICO 


rvesse  carro,  de  proporçoca  gran- 
diiisas,  predomina  a  cacuiptura. 
Nada  menos  de  cincoenla  figuras 
s.vmholicas  são  por  rlle  distribuídas. 
Além  do  carro  chefe,  conclue  Hum¬ 
berto  Cozzo.  outros  ha  de  motivo» 
nacinnaes  e  que.  espero,  defenderão 
bem  ns  gloriosas  tradições  do  Club 
do*  Fenianoa. 


Dr.  Rodrigues  Caó  - 

tiCQl.l.uT.á.  Prot  Hosp.  Ucrlim.  Prnga 
Vicnmi  u  l'nris.  Opcraçnr*  e  tratamentos 
—  U.  Airct,  yj.  Dt  1  is  3.  lel.  23-US4 


A  NOITE  — •  H  Je  F«rerr!r«  de  1936 


Ainda  satisfeito  e 

após  umn  noite  aleg 
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.•lll'■llH/■■•<J,  i  iiiii'  ><  I 'I»  I  Cf,  I vinf  111 

/•ll/•ll'l'll  niiiii  •’/|>i'ii'i  if 

■  \i)>i  h  II  (ii  l■■‘l>^l|lll  I  i//ffíni‘/ii  (/(. 

irrlii  «iijif/  n  iiMi;n(/(i:n  Ciin/iilifii  i/í 
trtiilm  i»'u(friiit  Ir.itll^nit,  ijiií 
1-iifitrfU  lJl'l■l•N  iti»  l‘riflrtptil,  O  fu* 
Jl'i  i  •!  piir-fipio  rtirt‘ 

I  i'/i>,  ;iiiii'ni.  i/i"  r'“iiit'l-'>.  *K  ttniiu 

■iifiiili/  i  I  fl'i  >r,turf  ift  ■/  > 

m/n  -1  mr.luli  ';iir  r>  |irn^r,tntmit 
•II'  llllilCI,  ill  i.rnifl  ffiini  /llill»  f  l. 
/||||'•>ll. 

// 1  iiní/i  Iii /i'.  r/Mí  f  .n/iinlo. 

iirn  i‘ii//iiitiiini'i.  iiiiiii  •i/iii/iir/iM  / 
iini  i/f«í/'i  ■/«•  i/iit  rniii/iiii» 

f  mi  ili‘pirtiii.  M'ii  /i  I  miii/ii  ../■iijinn. 
/'i|*li/i'.  l■ll■lllVf  !•  1*111  iii.i  iriit  yu  1- 
i/fii»,  i/iii-  lí  fiii'rri/i-iM  M-r/i  j/iiiia 

nifiiií  l■lll  iim  a.■íl^llllt  Irilliinlt,  nii* 
iin'l‘\  'ini<riU  ninhirnt-iHo.  II  t  tnhrr- 
hiih  iirltiiiit,  rrrriirnirt  iirriif‘ii  n> 

■  rU  Sl'lli*l' 

IJi-ntliiiiatul/i  ilii  "l.ti  .ViWiVi.r’, 
líiH/iir  iHi  inriniii  í'ini  i/í  i’ii/iif.  »« 
tumiialliiii: 

"ff-m  tim  f/i;no/iiuiro  »  antu  ri. 

/'.'iTfii  I  i]ii<  Tii  i  »í  líiii  r'iiii>‘iiiiii/' 

iiim/i».  /•"I  mini.  inft  ilrilitnr.iln  <i  /ikc 

i/'»  f l/■íí/lylíl1f  iiiiiJiri*'!  nlf^r^i  mi 

lUlirt.t.  ijMi.rf«.|í»  iifif  r  rff  uin/irnff 
I  rtiiilfir-t.  rtiili-*.!.  I  nllfit  mm- 
pmh»  fom  «iniifuríí  ifiilirlt,  rh«rfi- 
\ii’il'liit<i:  •hl"'  líiilinií/i/iiíi  ^(tl/r•. 

íiiiníf.-,  ii.lrrtv.ft  •  orníii-i-ii  í 
/i/fí  nimicii,  i-.'iriiii  rfc  /ilfirüi  t 
J»  /(ir. 

/>*ií  rtilifii  it  rrfttt  li  ffiiii',» 
l/M.  líír.  Il>i,~,  rniyi  i/U,  Ir:  n  mn 
rtlrrti  nn  //i'</iiiii/ii|  <i  i/i. 

riliilii  /'f/ii  vi.  Jiit  i<-l  Jtt.;iit,  n  en- 
lii;,  /><*i;-ififii  /  ilfihint.  fm  ir-junhi,  n 
tiriiiinii,  ,1,1,  fi>iiiíi;>iii-i  /iiiiiriii  ifn 
r/íiirii,  >1  |■••/||>'c)r  )  í/n  '  r)lrfll,i  '. 

I  ••  liil  Siíi  11.  ,;|(|'  I  ,Í  r.  J,. 

Imtiriiii  í ilmiiii/iií|i.'e  iiifiiiiiíiji  • 

/l'i|lf!i.<'M 

A  piçi  ruii*  qu«  itti  tffl  ictni 
e.Ti  Parit 

■/•i  ii  'Ml  iiti<  '  ijiii  uiní  jMçi  rii'*i 

■  >1  ml  I  li  i  ai|.i,  .idii  ilirirtii.c,  ,iii  l*;. 
rli,  n.i  tr.iiliii‘Vii  »  iiil.iiiiacã"  frincín 
df  l.■■!lOrll)a^l^  iIm  i)i  “prinirirj ” 
l'•ll'•  -i  p»>>  ,.l  c  iinmiini-i.i  íiij  .■>«>i'ur 

•I  *i‘|'ri'Mnt;n.*iii,  inrliioiir  .i  iiniiil-ir 

|i  <Irlic«  Im.i  V,.r.'i  l  i.u  lilr.  dír-.  t  -.r  d< 
'  l^'l■llllnanltr  l.  niiiKati  .>  príin  <i'3 


l<ifn  proprlMia^M  (Btl* 
•rida»,  dlurallra»  • 
t*ll<*».  E*  Indirado  na 
iraUBianlo  da»  af/a- 
rt&aadnnfada.atloinaga 
a  Intaatlno».  Mo»  na»M 
dt  dl»h«ICi  rhauoiall»* 
lau  a  abaaldadr,  a  fi«l 
da  CarUbad  Craa»  *  uv 
mtdiraitiaolo  qu»  di 
opilno»  rraoludo». 


jVA  maatil  ••■«ilnir 
dtpaU d»  um»  nelir 
d»  f»»U»i  prip»ra  um> 
d6i»  do  IrplIliBo  Sai  £/• 
f»r««ir»Dla  d»  CarUlMd 
f.ian».  A»»ini,  a  Sr.  ran- 
ilnuarA  »»il*f»lto  a  oon- 
Mnta,»>m  ptionacaktp» 
a  »«B»acla  d»  amarpoi 
o»  barca. 

0  Sal  d»  Carlibad  Cran». 


^  ddhffefel#  do  p6  dt  tnoi 
4  Ul  cue  rcalmerdc  ic  incorpora  í  peite; 
icndo  traniparcnic,  r.Jo  fica  €rr.D»«ado  iobr< 
d  cufif  c,  por  teui  cllciiot  cowr,eticoj,  amjei» 
I  pcllc,  tornando  a  lei  maii  lonroia. 

**  ^  *''®*  SerfPíU, 

Orkida  nlo  deve  liltar  no  leu  toucador,  po.» 
4  a  unica  tonalidade  adeouada  para  <  roíta 
wC  ainda  nào  erperur.er.tou  o  o5  oe  iiror 
Serenata,  pt;a.o  na  lu»  píi!.,-»rii 

O  p6  de  arroí 


o  Upllime  t»i  rfrrrvncrnta  d» 
CarUliad  Evan»  ira»  na  rotula  a  ■» 
•»lia  a  Aaura  bittorira  do  Trovador. 

Sal  ElTervesceiile  tie  Carlebad 


EVANS 


raii»rn«i»i.  luai 
IIIODF.JANF.IRU 


O  mlnlitrr  dt  Gurrr»  pírnilltlc 

quf  •  »  ifiiiind.n-tfBfnlt*  <cDvofll<i■■^ 
l.rrvtrm  ccnfurMi,  ti'»  itao,  nt  Fi 
rcla  Millltr,  «liin  «rr  rrduildn  o  nu 
inrrn  dr  ftiiiJld»!*'  nrMt»  nindltAí, , 
nú  •  torrrttr  mai.rrr  nnut  «o  Tb' 
•'•urr.  .Safionti. 

«tetseocçsssssM  tí??í  ti?«.'s4ísa»r.- 


.I.il-ií.  rr.orin*  t  r9n'.a*.li< 
Rtmdhii  Orllriíi  II  —  A  Turinalini 
.I0IA8  VELHAS.  COMPIIA.  TROCA 
Hrtcrnii  ♦  etiiiceri*.  • 


tanORATORlO  PAULISTA 
CATHEDRAL 

fw.  «'IA  nn  RliM  Ilrrrn  dii  Rovarlo,  5 
•I"' I  j  Ljfío  (Ir  S.  rranrltroí 
4  .<‘hi<irj|,  Mriilrint  Vrcrul 

11,1  rí*!  irllii.i  14  »i»iir 

4  '4"  iiu.l»,  ;*<  r|ii'(ii.i  n,j>  noiru  ty 
I  •  M.ijiiJi  ilii  niiM-lil.iili . 
i>-i  I  \H  I  MlirtiB  \L  —  t-,)|f.  r,,,i. 

i44i'h4*  r  l''nir4’'  ■lrt'iirnl i>  14, 
Hl,  !'  MimH  (  irilP.llKAI. 

•  •  ''•nli"r.i.,  n|4|lnii4  rriculndur. 
r  ,4  '-ri  •  ^rillit(.i  (|4i  ,|j 

'>i;rlnr’,  fiii  )i4,rliiciirr, 

•  llriiii”  I  j-iimiin. 


SANA-SYPNILIS 


ESCAPAR  D'ÜM 
RESFRIO  MORRER 
DA  TUBERCULOSE 


//  FANORECF.K  A  F.CO.NOMU 
ALTORIZAriA  r.  nSCAlJZADA  KtLO  r.OVEKVO  rr.DLHAb 
^  CAPITAI.  (Rf.Al  IZAÜO)  .  T ÜOO.OOOSOOO 

Slot  SOCIAl.1  BI  A  Bt  FNOS  AlHF.S.  3T  .  FSl>.  (JLITaIOa 
CAl.VA  POSTAL  400  .  RIO  OE  JA.^FIRU 


Klr  ■  prri|icrl|tii  »m  qiu  sc  enron- 
tr.im  fl»  oratnitmn» 

O;  fMcos  e  fl»  rrrantMi  tMü"  ni.il» 
rxpotiú»  t  por  eonii-quriirh  a  .<ii<|uiiir 
a  tubcrrulosr. 

O  SANriCE.MH^  forinub  otliiiií, 
ertodr  forllflcxntr,  ronfiro  .Ar^rnijlfi, 
\  tnailjto  r  t.»lcio.  S,ilttHi  milhin-t  <le 
pcíscaj  na  ouirj  riiiUcmia.  SAMil  L- 
SVI.  icrve  como  prtvrotlvn  c  r  t.onlM, 
ilfvido  »o  Ar>rnixto  t  ao  \'c.iia<lato. 

Orindr  crr.vdor  de  sanpnr. 

Vcodt-Jt  ta  i.jila  »  p.irii  c 


Foram  amortizados  pelo  »orlelo  de  31  de  Janeiro  de  193* 

57  Títulos  por  670  contos 

com  aa  aeguinte»  combinaròe»  i 
DUD  CDY  OrV 

TiLN  AXC  QXM 


Amortizado  com  60  CO.NTOS 
Sr.  Dr.  Cyro  Bolirir  d»  Àraolo  Morair»,  inedioo  «m  Vieoei 


Kinar  C«r»e> 


SlfllfjriA  OornilM.rlo»  dttdr 
RmII W f  1^  •/iOÍ  •  Sala»  dc  Jnii* 
lar  e/10  p..  dtídt 
diOI.  Rbthurln,  JOí,  Til.  S'./"i:ir'.3.  ff. 


JOÃO  CAETANO 

—  Dll  16  — 
GRANDE  BAILE 
A  FANTASIA 


Salvador 


Sobre  a»  .Men^aliJaiJr»  e 
Ta\aa  colirniln»  no  Fneino 
r  Cominrrriiil  ! 

Escola  Moderna 
de  Commercio 

(A  maU  cnnforliiTfl  dn  cenirn) 

OFriClAI.IZAÍIA 

rhamHtitOA  A  nltfnçáo  fln%  Int^* 
r4‘»^idosi  P«U,  rttf  nhntiinriilo 
senAatiiin.il  rqgivale  an  nliinino 
qiiu^i  o  mebino  qti^  pa^htia 
se  «r  mnlrlrulvsbt  i  m  rsrnlfi  mnn- 
(Ida  |ipU  Prrfcitiàra»  Isto  é» 
Í.IUTÍS  : 

ínlormaçôi**  urg«‘ntes  na  arde 
ila  F.hcrita 

Rua  Ramalho  Ortigõu.  20  • 
1"  e  2^  andares 
Tilephone  22.fi76R 


do  commercio,  residente  A  rua  Copacabana, 
n.  59T,  Copacabana  —  Capital  FederaL 
ír.  Albcrt.0  Francisco  dos  Eantoe,  alíalate,  re¬ 
sidente  A  avenida  Suburbana,  9,  Bem/lr.r  — 
Capital  Federal. 

èr.  Tenente  Hcraclo  Lorola-  da  Fabrica  de 
Cartuchos  »  I/roJecílí.  Aadarahy  — >  CapltaJ 
1’ederal, 


Até  Janeiro  p.  passado 
já  foram  amortizados  28.565  contos 

.Nolieítae  a  reJaeSo  corajileta  doe  tituloe  amorliiadoe,  na  Sádi 

Inspcctoree  c  Agente»  tltí 


')  Cansaço  e  o  Calor 


I.OCAI.IDADESj 

Kiin  .Alsiirn  Al  vim  ii.  2-1 
((iiiiriíindia)  e 
Tbcalro  Jofio  Ciirtano 


•  Olzi  ardtnte:,  icnsaçto  dt  bdigi,  quebrano 
o'.eeu>  que  o>  ver&ri  tropicie»  (ruem  cPmii{o. 
Par»  tudo  uio  ha  um»  foni»  dt  refrsjenai  » 
Agua  de  Coloni»  Cordon  Rouge.  idrd  bimibo 
para  u  epidermer  maii  Ktiiiveia  Eiperuneoit*» 
Q»  leu  banho  dierio.  Apphqur-a  aai  cemporu  • 
pM  muiculo»,  ipó)  um»  viigcm  fabgante,  io  leotir 
que  o  car.MfO  •  o  caler  a  dominua.  A  Agua  d» 
Coleoia  Coiy  “Cordon  Rouge*  é  d»  uvtm»  pu* 
reza,  mire  e  duradourunentt  per/umida. 


Central  -  Almoços 

Son*lço  dr  rcttliiirnnlp;  ftssrjA,  \*j- 
riedade,  co»inli.i  /.jmiiier.  Oirigido  pe¬ 
las  proprietária».  II.  rtodrlgn  Silva.  Il-I* 


'0  proxifflo  sorteio  será  realizado  em  29  de  fevereiro  de  19Jé 


D.  Joaquina  Telles  da 
Rocha  Faria 

n  Dr.  Beojamin  Ttlie*  da  Re* 
Sr  ch»  Fari»,  Pedro  Telle»  de  Ro- 
^  cha  F»ri»  e  filho»,  Dr.  Carler 
Telle»  da  Roch»  Faria,  lenhora  e  fi¬ 
lho»,  Angélica  da  Rocha  Faria  Si  e 
Silva  e  filha»,  Anoa  de  Freitaa  Ttllt». 
Aotooio  Telle»  Barreto  de  Menezee. 
Adtlit  da  Rocha  Faria  Palhare»  e 
filhaa  c  Georgina  M.  dt  Rocha  Faria 
•  filho»  e  dernai»  parente»  copimum- 
cani  0  faliccimento  da  loa  querida 
mãe,  iogrt,  avó,  biaavó,  irmã,  tia  e 
cunhada,  D.  JOAQUINA  TELLES  DA 
ROCHA  FARIA  e  convidam  os  uui 
patente»  e  amigos  para  e  sen  enter¬ 
ramento,  saindo  o  fereiro  dn  roa  Se¬ 
nador  Vergueiro,  92,  amanhã,  dia  IS. 
óa  10  horas,  para  o  eemiteríe  da  Ve¬ 
nerável  Ordem  3*  de  N.  S.  do  Monte 
do  Carmo. 


(JUlVllVlUlMIUAUOS 


jn  .A  Socicdnile  Fellppe  d’- 
y  Oliveira  coo  vida  pnra  a 
misaa  t|ue  rannda  celebrar 
em  ítiffragio  do  qtierido  e  sau¬ 
doso  RONALIi  DE  CARVALHO, 
no  1“  nnnivers.Trio  do  »cu  fal- 
Iceimcnto,  anbbado.  1  o  do  cor¬ 
rente,  áa  10  lioras.  na  egreja  de 
São  Frnncisro  dc  Paula. 


üm»  no  sImncQ,  outra  ao  Jantar,  í  a 
diJse  indicadn  n.is  enfermidade»  dn  es- 
toinogo,  figadn  e  inii-sllnos.  I’ris8n  de 
ventre  é  a  causa  de  innutnerns  doen¬ 
ça»!  Ilvrc-se.  tomnndo  HII.ULAS  VlH- 
rifOSAS.  Pilulss  de  Fnpaina  e  Fodo- 
phyllna.  Vidro  Rua  Acre.  30, 

l.cTindo  ■  iansmer»»  rlriadei  briiillel. 
r»»  o  reflexo  do  paix.  “A  NOITE  11- 
le»sred»“  rcaliaa  ohrx  proveltosx  de 
approxlmacio  niclon»!. 


Aífonio  Vizeo 

■a  A  dirertoria  da  Comp»nhi» 
Çjj  Pr.-jgresio  Industrinl  Brasil,  o 
TT  rlu'fe  ilo  escriptorio  Central.  fi 
oilminisirador  e  o»  meatre», 
(■r.nlra-ine*trfs  e  chefes  da  Fnh.-ita 
ll.inpii,  profundnmtnle  penniissdos 
cnio  0  fallerímenlo  do  seu  ineií(uecl- 
amigo  AKKONSO  VIZEC.  mnndr.m 
celebrar,  em  suftragio  de  sus  boni»- 
siimi  alma.  missa,  na  matriz  dc* 


Roupas  de  Banho 

TAPETES  E  LINOLEUNS 

.SAFATÜS  UF.SDE  a.i.?  I 


F-AU  DE  COLOGNE  'CORDON  ROUGE 


ASACi^OS 


HLIA  7  sETEAinUO,  «1 

IMIOXIMO  .V  AVENID.V 


Tinto  leve  de  mexa, 
JKÉV  typo  Clarete  •  Branco 
meio  doce,  Cypo  Cran- 
djó  •  Branco  Moxcla  • 
Rr  Rheno,  Moscatel,  Cbam- 

W  pagne,  Sueco  de  Uva. 

r  • 

Nat  c«a«e  Carralho»  Colomlwi  Capa* 
raoca.  Cavé»  Bar  Touriida  c  noa  brzni 
irmoarna»  baro  •  con  fcl  t  ariaa. 


•  dr  pura  ura.  Fabrica< 

**••  procefiAO  naturait  qu« 

•'‘*ni«rT4  todap»  &«  vitaminafi  i 

•  !t>  UTA  freACa.  EngarrafodoB  A 
t>t  própria  adega »  para 

nlo  irrem  «cluiteracloss 

ttnpoldorRío 
'rarida  do  Sul.  frodiictoa 
da  Vinboa  daada  1A96. 


Ronnld  de  Carvalho 

Í  Almirante  Raul  Tavares,  lua 
mulher,  filhos,  genros,  nora»  < 
netos,  fizcin  celebrar  missa  por 
alma  dc  »ru  Inesquecível  Ku- 
.S'ALD,  n»  capella  de  _N.  S.  das  VI- 
ctorias,  na  epreja  do  São  FranciscM  de 
Paula.  amanh.S,  15  do  corrente,  ás  10 
horas,  1’  anniversarlo  dc  sua  morle. 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 
Rivalisa  com  os  melhores  da  Saisso 

Espcclalmcnle  construído  para  o  ira- 
lamento  d.i  tuberculose.  Direcção  tc- 
cltnica  do  prol.  Samuel  Llluiilo.  Caixa 
piistal  4511.  End.  íclcg.  “Sanatorio".  — 
(•hone  2148.  ücllo  Horizonte  —  .Minas. 
Inforniaçfies  no  ftio  —  .Maurício  Villc- 
la.  S.  Pedro.  Ul)-1»  A.  -  lel.  24-8825  Aã 


Dr.  André  Gustavo  Paulo  de 
Fronün 

(Conde  Pauln  de  Frontln) 

(i*  A.N.NIVEnSAIlIU) 

•  8ua  família  convida  os  paren- 
bM  tes  e  amigos  para  assistir  á  missa 
I  dn  3”  anniversarlo  de  seu  querido 
e  intsquecivcl  chefe  DR.  .ANDllE’ 
GUSTAVO  PAULO  DE  FRO.VTIN,  que, 
por  sua  «Ima,  serü  rrrada,  no  »l(ar- 
mór  da  egreja  da  Candelari»,  ama¬ 
nhã.  salibado,  1.5  do  corrente,  ás  9.30 
horas. 


Francitea  Amélia  Mfenezes  Vaz 

■»  João  Menezes  Vaz,  Anionio 
hb  Ferreira  Ramalho  (ausente),  Ma- 
TT  ri,i  Blhiana  Vaz  Ciiimaráes,  Bay- 

**  mundo  Salgado  (luimarács  e  fi¬ 
lhos,  Maria  Elvir.i  Menezes  Martins  e 
filho-,  agradeccni  a  todos  i|ne  presta, 
ram  as  ultimas  homenagens  a  sua  sau¬ 
dosa  mãe,  sogra.  nvA.  irm.ã  c  tia,  FRAN- 
CISCA  AMKI.IA  MENEZES  VAZ.  e  eon- 
vidam  p.ara  assistir  ã  mhs.s  dc  7*  dia 
que  mandam  rez.ir,  pelo  descanso  dc 
sua  alm.*i,  amanhã,  15  do  correnlc,  ás 
9  12  horas,  na  egreja  N.  S.  Mãe  dos 
Homens,  á  ma  da  Alfandeg.»  n.  52.  pelo 
qne  desde  lá  se  confessam  profunda- 
mente  gr,*itos. 


Jacintho  Thomé  de  Abrantes 

j»  liuilhcrinina  Abrantes  dc  Uli- 
tp  veira,  Dr.  Tlioinc  de  Ahrnnles, 
ir  senhora  c  filhos,  Jullcta  Ahran- 
^  tes  Santos,  esposo  e  filhos, 
Eduardo  Tlminé  ile  Ahr.-tnles  e  famí¬ 
lia,  cuinniunieaiii  n  falleeimeiiln  de 
seu  espos.s,  pae.  .svó  e  irin.io  JACIN- 
rH(i  TIIOMF/  DE  AIIIIANTES,  e  con¬ 
vidam  0$  parentes  e  uniig‘is  a  aeoni- 
pniihiirnni  u  .seu  fereiro  que  salr.á  de 
su.s  residcnel.a  á  rii.i  24  de  .Maio.  352, 
atiianiiã.  dia  15.  ás  9  hotas,  pira  n 
ceiiiileri.s  ile  S.  Kranelseo  .\ovicr, 
li.vp.ftliceandu  desde  jú  i;is  seus  .sgra- 
Uecimentos. 


Annita  Bnigger  Sallet  Abres 

Egydio  bailes  .tbreu,  Wilsr.o 
Çp  Sallcs  Abreu,  «enhr.ri  e  íilho?, 
iJ  Custodio  Monteiro  de  Souza,  tf. 
nli.-.ra  e  tllh.t,  F.dmundo  PerlM 
ra  Leite  c  senhor.*»,  Alice  Del  Ner- 
,'.;illt’s  Ahreii  e  filha  t  Zaly  de  Li-.r.a 
Ilrugger,  participam  o  fallecimíot**  d' 
sua  esposa,  mãe.  sogra,  as*ò  t  madrl 
nh.i  ANNTTA.  e  convidam  o»  sfit'  Pi 
renles  e  amigos  para  aeomp.snhirsni 
0  enterro  que  sairá  hoje.  da  rui  J.ste 
tijgino,  1S5.  C!i.sj  8.  para  ü  eemiter;  . 
lie  São  João  Baplisia. 


Tte.  Cel.  José  Carlos  Dubois 

l.W  Dl.t) 

»1  Ormiiida  C<>rrf.i  Dubois  e 
Çp  mais  parentes  ennrldam  os  ami- 
y  gos  e  parentes  para  a  missa  dc 
30*  dia  do  fallerlmenlo  dn  seu 
esposo  TENENTE  COBtlNEL  JOSE’ 
l'..Ani.OS  DUBOIS,  que  mand.am  rezar 
n.o  cgre.ia  de  N.  S.  do  Carmo  (nia  1" 
dfl  Marçot.  no  altnr-môr,  ás  li)  horas, 
amanhã,  sahhado.  15  do  corrente  mez. 
.Antecipadamente  agradecem. 


•la  da  Prefeitura), 


Lucidio  Machado  Martins 

■T»  DI.M 

j.  .lusc  Salicr  Peixoto,  scnh.sro  e 
Ça  filhos,  viuva  .Mclii  Vieira  .Mar- 
jj  lins  e  filhos.  Branca  Machado 
"  .Martins  e  filhos,  convidara  os 
parente»  r  .-imigos  a  assistir  ú  mis¬ 
sa  de  7*  dia.  por  «Ima  dc  seu  cunha¬ 
do.  irmão,  lio,  esporo,  filho,  que 
mandam  rezar  no  aitar-már  di  Basí¬ 
lica  de  Santa  Therezínha  em  Mariz  e 
Ilarros,  ás  9  112  heras  dn  dii  17  do 
corrente,  o  que  dnde  já  pcnhorxdissi- 
nioi  agradeeeni 


Ministro  Ronald  de  Carvalho 

Viuva  Bnnahl  dc  ttaesalh.s  r 
Cp  tillios,  atmirant.’  B.  Tavares,  t.e. 
U  nhora  e  filhos,  Dr.  Thomiz  A:- 
cioly,  senhor»  e  íilho.s  e  PeVr- 
grino  Junior,  senhora'  r  filhos,  cipvi- 
dam  seus  parentes  e  amigos  para  » 
misf.i  que.  por  alma  de  RÕNALO  Dt 
carvalho  mandam  celebrar  ama- 
nhi,  15.  primeiro  ,jnnl'*arsarlo  .te  sua 
morte,  á»  1''  horas,  na  egreja  dc  Sio 
Francisco  de  PauÍJ- 


Susette  Oliveira  de  Castro 

t;W"  DIA) 

fl  Dr.  IlHviiiundo  de  Castro,  VVan- 
Cp  dcrlinn  .Mariz  dc  Oliselra,  viuva 
TT  Dr.  Armundo  de  Castro  e  filhos, 
**  agradecem,  penhor.idos,  a  todas 
a»  demonstrações  dc  pezar  que  recebe¬ 
ram  pelo  falieclmento  de  sua  Inesque¬ 
cível  e  .idorad.*»  esposa,  fillia,  nora  e 
cunh.ido,  SUSETTE  DLIVEIBA  DE 
CAbTIlü  e  convidam  para  assistir  á 
missa  que  será  celebrada  amanhã, 
sahhado,  I.A  do  corrente,  ás  9  lioras, 
no  altar-mór  da  Cathcdral  Melropoli- 
l.ina. 


SORTIMENTO  COMPLETO 
PARA  0  CARNAVAL 
PREÇOS  FORMIDÁVEIS! 
CÔRES  DA  MODA 


DjalmTra  Vianna  Scoralick 

Esp.isn,  filho»,  mãe,  Irmã». 

Cp  sobrinhos,  cunhados  convidam' 
y  seus  amigos  para  assistir  á 
missa  de  letimo  dia,  que  man¬ 
dam  celebrar  amanhã,  sabbado,  15 
do  corrente,  ás  9  hora»,  na  egreja  de 
São  Geraldo.  Por  este  aclo  de  reli¬ 
gião  e  caridade  antecipam  os  seus 
a.çradccimentos. 


Fallencia 

Companhia  Adm.  t  Construetora 
Rostrin  —  Concedida  por  (clnro  dias), 
a  prorogaçúo  do  prazo  para  halullta- 
çáes  dos  créditos.  :ii 


CASA  VILLELA 

3I.PRAÇITIRADENTES,3I 


Sejundo  Cal  Monteirò 

f*  Viuva  AnniU  Monteiro  e  ft 
Cp  lhos  considam  seus  pareátes  t 
TT  amigos  psra  ••issitilr  ã  missa  d? 

3')*  dia  que  por  alma  de  seu  fi- 
pi*so  #  pse  SEGUNDO  MONTEIfli) 
mandam  celebrar  aroanhi,  sahkado.  15. 
nx  matriz  d*  Gloria,  j.t  st  confrisaw 
agradecid*  s. 


O  que  era  a  Holly¬ 
wood  britannica,  agora 
devorada  pelo  fofto,  diz, 
em  magníficos  flagran¬ 
tes  photographicos,  u 


Heiio  Larica 

J\  .4  familie  Forlunjto  i.»rir», 
Cp  f^s  tlfís,  cijnhiid<‘>&  e  «i<inhU  ))8* 
^  rentts  do  querKlo  El.lO.  convj* 
dARi  4CU5  psira  o  acq 

entÉrrnmfntc,  «jite  se  virihcarè,  hoje. 
A*  U  boPáiA.  nn  cemiftrín  d.'»  OaJu*, 
Siihindo  0  fereiro  d»  rspells  di  casi 
de  Saude  l^cd.^Ci  Krnoio.  p£Dh'r»do^ 
íçradfcem 


Francisco  José  de  Moura 

tiV*  MEZt 

j.  Mlquilin.s  da  Stlv»  Vidlnha 
rjj  M-xira.  Josí  Francisco  de  Mou- 
jj  la.  Iloland  Lange  e  senhora 
“  convidam  os  seus  parentes  e 
aMiig...s  par»  assistir  á  mista  que  fa¬ 
zem  celebrar  por  alma  do  finado, 
amanhã,  sabbado.  1.A,  no  altar-mór  da 
egre.i.s  d»  Osodcíaria. 


Tte.  Cel.  José  Carlos  Dubois 

ft  (k  res  nliirioiiarios  de  1921  nn 
Cp  .Am.izrmas  eonviduin  os  |>.ir('ntcs 
Ij  r  .iiiijg.i,  <1,4  seu  chefe  'fE.NE.V'lh 
itlIlONEI.  JDNE*  C,\lll.riS  DU- 
BDI.S.  para  a  missa  que  mandam  re¬ 
zar  em  Inlrnçii,  á  sua  .simn,  na  egre- 
ja  do  C»rm4.  (rua  1'  de  Março),  ama- 

oh.i,  ».ihl>.*i.|44,  I.i.  .4,  10  li.  ris. 


fígado  e  prisão  de  ventre 


Ac?  qii«  toffrercm  dn  fígado  e  prisão  de  '‘enlr^  medico  eMiecis- 
envi.rá  gratii  tratameote  seguro.  Ciriu  ú  Clalxa  PoitaJ  g76 
f‘z«!o. 


Iteramr».  arle.  trleneliT  IT*»  Nt.dTIl 
niaitrads*. 


I« 


'’:í 


^4 


'  I 

í 


;  I 


«INIMA 


ATINTURA  QUE  tiNCE  E  REALÇA  A  BEILEZA  DOS  SEUS 
CABELLOS;  -  AMELHOR.  PELO  MENOR  PRECO 


PERTURBAÇÕES  RENAES 


DÉ  NOVO 
ENCANTO 


AO  SEU 
SORRISO! 


E  facíl  tornar  Attractívos  os  Dentes  Escuros  e 
Embacíados-*Dê-lhes  uma  Brancura  Scíntíliantel 

Um  Cremo  Dental  Antiséptico  Dá-lhes  Rapida¬ 
mente  Novo  Brilho  o  Brancura  Natural. 

tioft  ilo  Kolynní  limpnrn  Inpn  to<Ii\ 
n  ^upcrriric  <liiN  <«  imln»  m 

pcqu^nn.»  miilmlpii  <*  Írnilaí.  f^rns 
ilonti*'  Irrãii  novo  hrillin  o  lirnn* 
viirn  ndinirnvel.  .SmCiró  n  boccn 
limpn  c  írcM-n. 

Ailouirn  liojo  iini  liiborlo  Kolyno» 
p  VPju  i|U!Ui  rnpiilnnicntc  seu»  «len- 
If.»  tarnii  lirillio  qnn  tão  granilc 
rneanto  rniprPMnrn  no  seu  sorrisu. 
Kolyiioj  é  muito  vcononiico. 


dores,  cm  todas  as  partes  do  m\indo.  Esta 
medicamento  de  efficacia  comprovada,  actúa, 
directnmente,  sobre  os  Rins,  estimulando, 
purificando  c  auxiliando-os  a  eliminar  o  Acido 
Urico  e  outras  impurezas  do  organismo. 

Rermo.  Fc*i  M.  Cenn«BO  Uetb,  de  C07U,  t  de  G07U.  dlt  »— 
"Vo»*Ju  PUulíi  De  WiU  eheipiMm  honlem  etn  bon  hore.  EjUt« 
iworamodado  pur  minha  dor  de  f«nt  habituei,  ^ue  me  faa  menear  depoj 
de  ter  ficado  «entado  aipim  tempo;  aoffria  tonteirai  a  diIScaldade  da 
arinor.  Foi  me  buUnta  tomar  orna  pílula  ante*  do  eimo^o  bontern.  a 
doa*  ao  deitar,  para  me  «entir  hoja  em  bom  eateda  O  que  isai*  apreo* 
oaa  Touas  oiluia*  é  o  len  effeito  que  restitue  tndo  ao  ponto." 

Preços 

Rs,  7?500  e  vidro  {40  Pílulas)  oti  tamanho 
economico  Rs.  12#500  |/00  Pílulas), 


Seus  Rins  sflo  filtros  que,  eliminando  do 
sangue,  matérias  nocivas,  entre  outras,  o 
Acido  Urico,  conservam  o  corpo  sadio. 
Quando  os  Rins  falhrm  cm  suas  funeções, 
eceasionam  padecimentos  dolorosos,  prove¬ 
nientes  do  Rheumatismo,  como  sejam,  Dòres 
nas  Cóstas,  Lumbago,  etc. 

Felizmente,  V.S.  poderá  pôr  termo  aos 
sus  soffrimentos,  eliminando  do  organismo,  o 
Acido  Urico  e  demaes  impurezas,  desfrutando, 
assim,  bôa  saüde.  As  Pilulas  De  Witt  para 
os  Rins  e  a  Bexiga  tèm  proporcionado,  ha 
mais  de  50  annos,  ailivio  a  milhares  de  soffre- 


Sl  h»  rnu*»  que  prejudiqui»  n  liH- 
Ibíb  dumn  nuiçn.  qu*'  ilotilro  moilu 
ffr:»  bflla,  ían  «.  ilcnto»  mnn- 
chadoi. 

Dó  an*  nfuii  <li'ntc!«  n  limpr.rn  nn- 
liíoptica  piipírinl  ••om  KoIynoí.qtU' 
0»  dentista*  rreommomlnm  porqiií» 
dístróe  instanlanf.inirnie  o«  pi’ri- 
;;nscis  germen*  fnu»n<l>>rt'«  tin» 
mnneha.*.  da  diMCplorayân  o  da  c.'l. 
Tie.  Uronpenn*  1  ivntiiuptrn  nmiia 
escova  sccca- a  cspuiim  nntisep* 


Gr»l»  (iarho  em  “Aiin«  Ksrpnlii»". 

II  uru  unifu  (Um  na  prinlnia  Irm- 
pnriila. 

(h  prinripnrx  l  artnxr»  iln  Mrlro- 
(iohhryn-aMyrr  fw  1936 

Srr.H»  p<lf'  o*  pfiiu"lp,ir«  fllrn»  dna 
f.tiiillm  de  Ciilvrr  f.lly  ito'  nicres  que 

. .  .1  “icinun"  da  corrente 

* 

** llr.Milway  McImiIv  iK»  V.Mfí**,  ríti»  n 
ri<vrliivúii  (li*  IÍIr;»il*tr  l**'W4ll;  **.\iil»n 
K:ir4'UÍMa"i  rum  tírrla  típrlm,  Vmlrir 
Marrh  i»  i 
h>'im  «jiiefn  4»VL*r**  ç 
.Irinii  {«»i tt :  {jnithlc  iM<*Um*' 

i.Miiliiiy  mi  llii'  llvUMityt.  l’«mii  C.larl* 

tiuhU*.  (*liarlrs  ImiliiJiliMt  r  1' i'Alirlii«t 
*ri*iu';  "A  ijUiila  ila  í A  lalc 

«if  'í  Wd  (jlitAi,  Uimulit  (‘.Mtiti.m : 

riíiii  .Irjiulle 
Mm*  li.malil  i*  .VcKnit  Kiliiy;  'Mi  iiHítip» 
isHil  Mala.  (i  «It*  ‘‘I’»!*!- 

iiiú";  *' lh*4 i'í;ão  «Ir  |im'***(0*  Mia»- 

c*Mn  Waliari*  Mrrry  e 

J.irKii*  ia"ipcp;  **A  proln  iIk  liilrrinr** 
iSin.itl  i»Írl«,  r*uii  .lim’1  fi-iyimr 

0  Mahrrl  T.'iyl“r;  ^cr^ui  'r- 

íTplaiía **.  iJark  Myiiri  l.••y 

tf  ifrati  llailow;  **ii  nnimlr  Zu*j:li‘l«r\ 
«•um  Wílllani  Pa\u*H,  M>rn.!  I.  y  e 
I.miisc  nauirr;  **  \  ria»  nrrr.i- 

(S.TH  l*r.«urúi*M »,  1‘nni  .Ir.incllí 
Mar  iVm  ilil  c  ('.Irirk  l»ahlp;  "notiirii  r 
«'"iii  >^nrjiia  Slirarrp.  I.c^lic 
lliiwnril  c  Jnlm  Jl.uTym.iri*:  **  \  prln- 
•  r/a  linlirmla**.  rt|K*ri*l.i  »lr  llillc,  rmii 

**  tf  o  .MjLcrti  c  r.ittlo. 

rvs  c  “ritia  na  i»pcra'\  rmn  <i5 

íriiiãd^  Mait  c  0  Irtuir  Ml.in  .Iimua. 

Oa  filtitn  c/fir  .ir  rxhiítrin  hujv: 

IVVI.ACUMIIKAIIIO  —  ••Vivo  para 
n  .nnior”,  tia  NVariirr  Kiril,  com  l)ulo* 
res  «Irl  Itin  tf  Kvcrrlt  .MarNliall. 

Al.|IA.\llíltA  —  ••Allòí  AIIõl  íÍ4rn.v 
vaT*.  »!.«  (liritfiliu  Wahiow,  tuini  Curmen 
tf  Aurorn  Miranda,  l*rancUca  Alves  c 
.layiiitf  Costa  (1*  semana)* 


CüNSTirüC-SK 


ESCOU  PARA  “CHAUPrEURS” 

H.  S.  PINTO 

1.22.1.120 


Frei  Gincrn,  1  H.*..17, 

Cnr.io  rapidn  pnr.i  prnflt*lr.nnr«  8  am.*' 
dores.  Funeetrina  d.is  8  '.'I  hor.ii  * 


Fm  tnil»*  a*  l'harmarl*.  r  Dnicarlat, 
(|l.'l  I  .\.M).\.  27  •  Adiilphii  Vaaciincelliia 


Rccommendadas  com  absoluta  segurança  em  todos  os  casos  de  Rheumatismo,  Dòres  nas  Costas,  Dòres  Artfcuíarei, 
Sciatica,  Males  da  Bexiga,  Lumbago,  Impureza  do  Sangue,  Perda  de  Vigòr,  Insomnia,  Perturbações  dot  RuMf 
Dòres  aos  Quadriz  e  todo  depauperamento  resultante  do  excesso  de  Acido  Urico  no  organismo. 


COLLEGIO  BAPTISTA 


.Stlll  l\.‘«rKa;.\IJ  PKItM.VNKNlK  —  CfRSO  niMfl.mKNTAR:  In»n»- 
ceáü  rc'i|UrrIda.  —  In.iiprraifl  quanlo  ana  eilirielo.  «  prnfrsanrado.  • 
Inicrnatii  |inrn  amima  na  araiia,  rin  eapa.;iiaÍKaimaa  charnraa  arparadai 
IVeam  liifiirinacnra:  Rua  Juac  II  >k'lnii.  230  —  Riu  de  Janeiro, 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

Oculisla,  luirf;o  da  Cnrinen,  b,  0*  and 
.  (Innnral  de  I  As  ^  lli>rfla  # 


DROGARIA 

V.  SILVA 

\  caaa  que  barateou  todo* 
na  mrdlramriilna. 

REDLZl.NDO  A 

10% 

os  SELS  IXCUOS. 

Assembléa,  34 


J0.\O  KVANCLI.IST.t  FKUREIIt.l 
(TltilPItf) 

Tein  caria  neslc  jnrnal.  • 


1^11, A  I.VFI.fK.VZ.A 

E  LONSIIPAU»tí> 


SANAGRYPE 


.\s.‘<ck;i.\(.:ão  ik>.s  empiji 

l)O.S  .NO  COMMEHCIO  1)0  RIU 
I)E  JANEIRO 

.ASSE.Mni.F\  nEI.IHKII  \TIV  A 
T)e  nrdfin  dn  .Sr.  Proslclrntr  t« 
aecxidii  CDiii  os  arllKns  '.bl  6  1 I. 

.t  II,  C,  c  I)  c  SS  S  ilns  E  t  , 
soebes,  emivíii-u  ns  Srs.  .Mentlir-.  Ha 
ANseinliléa  Itrlilirriitiva.  par  ,  a  rflB  ' ' 
anniial  nriliiinri.i  .1  rrallsar  sr,  h  .. 
U  ipi  eorrriite.  ás  20  linra,.. 

(>HI)i:.\|  no  dia  —  Tumar  coii'  J- 

inrritu,  disriitir  c  vntnr  n  Rrlal  ■ 
Cniiliis  ila  llireet.iria.  rrlativos  a,  Mr;. 
cieiu  ile  l'.l.’l."i  c  respectivo  parec.;:  d.i 
Cniiiiiiissriu  Eisc.al; 

Kleder  c  rmpnvvjir  a  rnnimivvâ  I  ■' 
cal.  «pie  trrã  ,1c  fuiicciunar  n  .  •  v: 
c.vrrciciii  ailnilninlralivo; 

Klepícr  c  einpnssar  0  Icrco  d,  -ip. 
sclln,  IV.livullivg;  liilrrev.vcv  v 
Sccrclnria,  12  ilr  fi-verciro  de  t"  - 
Ilunnrio  de  Arnujn  Mala,  1*  srer  .  - 


UM  LIVRO  T)E  ORAÇA 

Este  livro  vos  piiarA  no  raniinlm  da 
telicid.ade  e  do  Irimnpini.  eiiviiialnlo- 
V  >s  ÜS  mriíis  pvntlens  pelos  qimrs  im- 
iIjís  obter  o  r.vilo  erii  tndov  na  viivmi« 
eiuprelieuiliiiiriitos,  En.iiia-VM»  conto 
pideis  conlipecr  n  vowo  pa'i'arlo.  pie- 
..-nte  e  futuro,  ser  felir.  imv  iiecoeios 
|[.>5ar  saVnle,  allialiir  n  nnior  iln  eule 
do  voísn  alfceto,  farmnlo  cotii  que 
fique  á  niereê  ili>s  vossos  ilesijíiiios.  En¬ 
vie  0  vosso  iion>e  e  einlereco  ao  l'r>>- 
fessor  (i.  l‘IMt>.  Ami.i|>olis,  (losar. 
e,  na  volta  ,1o  corivb*,  recebereis  u 
JiSTO.  )fc 


O  tf|fnli«in>  4  •  Cã»» 


t  vftll*.  (»•  c«rr».  Écpflli. 


tfanktirrf* 

A41«MbU«.  11  ■  )t 


Cm  rjvF<  i«  tiMlliiar, 

0  Wa  «Ao  prvcJia 


iHRCtr» 


BRILHANTES 

PAliA  alé  5  C(tnt04  o  quilate 
Urupijoynna.  *il.  .lortllirria  S.  JíllíiíE.  ^ 


CHOCALHO!  3  GAMIZEIRO 


28  —  30  —  32 
ASSEMBLÉA 


DEPOIS  DO  Al.llOÇO  OU 
JANT.VR,  USE  OS 

Drops  de  Menta  Busi 

Facilita  a  dipcslão  c  aromalisn 
o  lllilitif. 


i)i;i'Ain  AMi:.NTi)  de;  iuiop.v;  . 
DA  —  “Mora  iln  Hrasil".  (^bprin  ;  > 
Iriiiqtcira,  pelo  Dr.  Arevrdo  Amu^j 
Esluiliii,  cora  .Murillo  Cald.ss  e  l.u  : 
H.arros. 

.MAYIIISK  VE:ir,.\  —  F.studf • 
AuRustu  Calbeirns,  Irmãs  ILsciv  Jo 
1’clf.o  dc  Itarros  e  outros. 

THANS.Ml.S.St)UA  —  Estúdio 
Dolly  Kutior,  E'rnisrlsco  («orsa.  1'  s 
Kulnha,  Pereira  1'illio,  ti.s.v'á 
ral  e  outros. 

CltfZIOIItO  DD  .sri.  — 
cora  i.iiciains  (iavalcanii,  Ces.sr  •' 
ra  lIfUKM.  Noel  Ilosa,  Arn.ildn  '■ 
ral  s  osilrns. 

ll*.\.Vi;.\l.\  —  Esliiilin.  com  M.srç' 
ila  Ma.A,  Carlo.s  li.slbariln,  Nc't  .r 
ral . 

TUPV  —  ICsIskIIo  cnni  f.aimr^  ' 
nair.  Vvclt.d  Catnrjn,  liando  iLs:, 
outros. 

It.MlID  Cl.lMt  —  IMmlio  c.m 
nie  Uriltn,  .locl  e  (i.aúclui,  Alo'c  I 
tellii  e  Dtlellc  Am-iral. 


iiejsis  u  s  i‘.'5  oitsP 


/KrSilvACOnrsk.i.DunciltewiiUHi-lllO  Q 


PARA  TDSSE 
UUUNaillh 


PARA 

COULKl.li:ill' 


Grande  diário  de  informações  illustradas ! 

POPULAR  E  SENSACIONAL! 

Circulará  amanhã,  sabbado,  sob  a  direcção  de 
Ubaldo  Ramalhete 

LEIA,  TODOS  OS  DIAS,  0 


Uma  “rua-capinzal”, 
em  Irajá 

Peilem-niis  rjs  iiioratlitres  cin  rn.l  íir>- 
roíiel  Siiure*.  era  Irajii.  que  chaiiieraos 
a  alIiMcãn  ilo  direeinr  ila  l.impezn  Pu¬ 
blica  para  u  rsladn  ileplnnivcl  ciii  <|ue 
a  mesma  se  ciiconlrn.  pois  o  cupim, 
all,  já  creveru  á  altura  ,1c  ura  nivlro. 


Collegio  Rio  de  Janeiro  -  Ipanema 

rurao  ili*  fírian  iiar.i  sxnnii'  h  «In  íi<Imi*»nn  fíii  fevereiro.  — 


i  0  nivlhnr  aaelte  dc  nlls’clra  da  Grrria 
Pccamliojc  ao  aru  ruriiercdor  uma  lata 


Curso  «le  férian  (lara  exnnii*  st 
TraitRÍerrneias  jiara  qu  ul 
RVA  riASCDIIl^Td  SlW.t 


|iier  cluSHc  gyuiniiRial 

536  —  Tfirplionc  27 


LIVRARIA  >  .ivrui  colleKiaes  e  aca- 
ALVES  deiiiieos.  Diisblor.  Iliti  * 

SiSiM. _ _ 

DOENÇAS  DOS  PÉS  ACIDO  ÚRICO,  ETC. 


PA  RA  O 

BANCO  DO  BRASIL' 

cumprndnr  nulorisndu 
nnKa  nn 

C.AMIJIU  Uü  ÜIA 

AVAI.IAÇAO  GRAT13 
tA  Larqu  Sãu  E'ranrlacu  tA 
Ln)n  c  tiibradn  “** 
eaiiuina  dc  Ouvidor  I 


SEG11NDA=FE1RA,  II,  em  toda  a  parte 

S.IGARR0S  OVAES 


O  melhor  Carnaval  do  mundo  é  o  do 
Rio  e  o  melhor  Carnaval  do  Rio  é  o  do 


JOIAS  DE  OURO 


Dentaduras  allemãs 

1  Q  Olhe  a  c.spoalcãn  Interea-  |  O 
*  lantc.  l.nrKn  da  Cariuea  * 

Dr.  Duarte  Nunes 

Vtaa  urinnrlaa  (amhn*  oi  ac.vns)  — 
i'.l.i;iNlll<l(l|.ttllA  e  suas  ennipllcnciica 
MEMOItnilOIDAS  e  Dnençoj  ANU-HR- 
f.lAE-.S  .S.  Pe,lr,s.  «.  Das  8  Aa  18.  ♦ 


Paga-se  nti  ZltUtiU  gr.  Urilbimles  e 
pratarias  cimprnm-sc  pelo  mnlor  prrço 
lasrgn  do  São  l■'^nnrl8Co  n.  III  Junto  à 
egreja  —  Telcpliimc  22-11771.  9 


CASINO  DA  URCA 


VIAS  URINARIAS 

DR.  RKaNDINO  CtlKKÊA.  Aftirinhlén, 
iiib.  Dst  7  Aa  B  •  dat  14  áft  18  hu 


«E.SEKVE,  HOJE,  A  SUA  MESA  PAR.\  O  GlLLMiK 
BAILE  ÜE  AMANHA,  SABBADO, 


Só  não  compra  moveis  quem  não  quer! 

BAIXÍ  NOS 


F.tBRlCA  DE  VEfinOS  DE  AR.\ 
ME  E  ESTAMI'ARlA  DE  Zl.NfU 
BCEN03  AIRE.S.  102  —  R1« 

Banrna.  mr.na  endetraa.  rivelrm 
para  passar, la.  Arame  nara  errr, 
e  cailinhelroa.  Trina  "l.leber- 
man“  nara  Turbina,  c  "Uabiti* 
para  (orrna  de  calut,oe. 

Cardoso  &  Fumo 


A.in  fnçnrn  suas  cnmpraa,  aem  primeiro  rerlflcar 
»a  nnsane  pregos,  qualidades  e  vanlBgena 


Refrigeração  para  3.000  pessoas  | 


A  NOITE  —  S«iU>fcira,  14  de  Fevcreire  de  1936 


05  HEDICOS 
RECEITAM 


o  Rcmcdio  dã5. Senhoras 


SABORQSOXjl^lffiijlP  O 


COMPRAR  IMITAÇÕES  É  PESPÉRDI^AR  DÍHHE JRff 


\cr.iros.  BÁiLr.s.  âbiuiaí, 


t-  ‘[Kitit  tatieta  dtvi  (nfees' 
•f  jnifi  »  tom  uiva  tntt^a 
jmr-tohtt  tonira  e  "oio  foa 
irtfvncfllo  multo  ioralfuln 
Ji  alfumai  pnioai,  Bnt 
'v.imo  hltlorito,  Qu*  gtta/a’tfr 
/iifilmfnl*  trpllca,  oinii'* 
I.  éoi  etfloi  mamenfot, 
i'  t  iimorolot,  .V<1a  lemoí  animn 
itrniat  illuii(6n,  ali  t»tla  pon. 

Tamtmoi  um 

‘■i.ititjr  0  aitumplo,  4nnun. 
cji  baili  farnavolttto  d  morl- 
<  muifa  etnii  ha  gu*  dtixã  dt 
>.  >M  tt  oiiit  Itajo  poiguê  '‘n^o 
rn"-  B  tuillll<a-t$x  — 
'■htrát.  tu  Jd  /lio  isu  mnfA, 
^.Ti  fOfflo  dr  cttia  ritpotiiah*' 
i/nho  filhoi  catadot  I  Com 
rtj.  Indat  ricdi  raiiti  pndrm 
■  ocetllavm  no  fílo  dt  Ja^ 
f  talvti.  <d.  Cm  ledo  o  iitlu. 
r.i...  mo  nio  Imptdlrla  o  fu- 
.1,  malurldadt,  Impo/lancB.. 

’  náo  ton/lilutm  tmo/ellhot 
,;n  I  OB  divttllminlo.  ilat,  no 
ho  qurm  ptntt  dt  modo  eon- 
ínhi,  0  ttiribilho  do  “nio 
■  B'  limpo  dl  diitrulr  tiii 
•lonto  dt  pintar,  lliidt  gui 
,i(i3iiime  pio  eomplíi/ui  ai 
t  II  (ond<cdr«  flnanultai  per- 
nnha-ti  a  idadt  gui  iforr, 
r”jndo  diut  dluirllr-ii  de 
.-..-.Jo  t  de  ateordo  com  • 
i/ir  do  momento. 

ji3  ridicuín  do  gae  nio  it 
•mporaneo  de  it  proprlo.„ 

■  é  gut  nio  fica  bim.„ 


líitíco  car/v  cojn 


cmo^reço 


iORQUE  Um  uma 


canoucria  de  aço 
JL  iotoirico,  luclusive  o  tecto,  sem  o  quo 
DÍo  leria  toda  da  aço.  Porque  po&suc  novo 
•yatama  da  fraioa  bydraulicos  apcrfoiçoodos, 
YontilacSo  Fiebar  controlável,  motor  dc  alia 
comprcosfio  com  volvulas  na  tampo,  acçòo  do 
joeibo  a  direcção  a  prova  de  choque.  Tudo  o 
que  V.  S.  posaa  raioovclmcnle  exigir  num 
carro  de  baixo  preço  é  uprcacntado  pelo. 
Chevrolet  a  aó  pelo  Chevrolet. 


T€CTO  DE  AÇO 
INTEIRIÇO 


FREIOS  HYDRAULICOS 


ACÇÁO  DE  JOELHO 


VENTILAÇÃO  CONTROLÁVEL 


—  01  moif 
seguros  e  ma¬ 
cios  de  todas 
lot  tempos. 


tm  noias  carros- 
serias  Fisher.  — 
as  mais  Mias  e 
ronjorlaieix  nn 
elafsf  dc  haixo 
preço. 


'  dn$  40  i  uma  eraanOacdo 
■;uf  na/ceu  inb  a  proticfio 
’  rropkloi.  Dahl,  ter  le- 
p/fíligin  elrganle  aiiigna- 
,  (^tiiimfiramenlt,  na  época 
7f.  Club  dni  40  rem  na- 
ji/.i  -1  fnntailn  qut  li.gra- 
'  í.  ftiln  nnliivfl,  Eite  anno, 
ifti  Iniada  n  tf/elle  domln- 
II'-.  !f  ín>  Th/airo  Joio  Cat- 

,  •  inhemni,  lodo  o  Blo 
■  mt-i.’f(trd. 


—  para  ser  "toao  de  aço  ,  o  carro 
áete  ler  tamhem  tecto  dt  aço  m/<*írifo. 


—  «  mnw  tuaxe 
e  segura  de  Iodas. 


0  concurso  na  Faculdade  de 
Odontologia  da  Bahia 

S  SAl.Vvnon.  14  iDj  Sucfurw! 
ri'\  NnrrKi  —  AoaUiin  d»  trr 
rtn ul,;,i<tr>.'  primrirn»  rriultidA.; 
r1i  r'Mu-ur>n  rraII».iHA  na  Karuldade 
dl"  nilxnti^loRl.-t  df»t.i  rapital,  para  o 
fjri-hrncliinirnln  dc  varia»  cadrira& 

V.-1Í.U. 

Fnram  rl.iv^itirailn!  na  radeira  d« 
nrlh"cl'->nlia  r  ■  rtnnlnpcdíatria.  rm  1* 
Iníar  f  Sr.  T--rrr»  llnmrm:  im  í".  c 
Sr.  Arliiiil.i  ilc  S.-|J|U,  r  rm  3*,  n  Sr. 
Auri  lii,  I.ali-inl.. ;  riii  tnclallursia  <*. 
fhimira  npplirada.  fo!  approv.ido  pr..* 
linantiiilil.idr  o  único  r.mdidatc- 
r)i"ío  l'ctliir  dr  yiiclroií  rm  pálho> 
Iiiíi.!  r  t licr.i|iriilic.-)  ilcnlnrias.  «rr:  l" 
liiR.u  .  Sr.  Jom;  l.lma:  cm  3  ,  o  Sr. 
.Aiilioniar  Senna;  rni  .V,  o  Sr.  .lii." 
Hra»il.  c  fii)  l‘,  n  Sr.  Jo«é  Paulo  de 
.Mirai  j. 


SORTEIO  DA 
AMERICA 


f  1  rgiiem  Ignora,  rfuranff  a 
■  >-•.'11  l/c  1!MI  fnrnm  rcveln- 

•  .  .  ;  curiositiimni  e  eniprc- 

-,-i  1»  f  meios  dt  eemhalet 
■•fi  -  ■e/dodeiramenle  lurprehin- 
j,  ■í  r,  lem  duvida,  o  ijiic  bem 
-  ,  .  fc  rahr  f  que  entre  esset 

;r>.  .  .«  rcrurjoi  betiieoi  te  in- 

(. .  ■  -1  .  abelhas. 

■  1  -  :ri}‘uli<.  srm  duvida,  gue  et- 
M,"  :  'm  3’;'n-7-;õ(i  do  aiilar  do  fa- 

fr  r  •  ■'  t  -bre  a  vida  ü/sies  inela- 

I  ,  í  B  issa  se  verifica  em 

,*i  •  ■>  ''•/  .Altira.  Um  comboio 

}■  ,  enndurindo  niuoiçdc*  t 

;  •  p.iíior  cm  ilelerminaila  li- 

f,  it  adaris"  allemãei  (Irnpas 

,  ';i;c  eram  pcrilns  apicul- 

•  r/’  .‘iiviram  variai  cenitnai  dc 

t  t  lepeiuluraram  oí  cestos 
{  c  I  '  •vitnbam  nat  arvorei  que 
•1  ;  in:  ii  estrada.  l'm  habíl  en- 

;>-r-  aquetiee  rteipienlee. 

;<  Ir  lias,  a  uno  baleria  tie- 
.'ccu/(o  num  boigut.  Tão 
r:  I  lurgiu  a  ealumna  inimiga, 

t:'.’!!’  terhnieo  fee  funeeionar  o  ap- 
iraasmitlinda  eleetricldade 
£  •  r,--'  xiiihãet  de  abelhas  irti- 
itralloram  o  deilacamenlo. 
Ce:  ■‘■t  burrni  t  boh  eomeçarum  a 
c. hiii-inadamenle,  para  cinipar 
Si  '  ■■■  ::;•!/  fertoadat.  Ut  eonduclo- 
;•>  rr„t,hoio,  muiloi  doi  gunei 
;tre:r-:m  tm  conicgueneia  do  assal- 
íj.  /iVij.'om  com  01  roílot  traniforma- 
i'.'  cm  Irretonhetiutii  manai  de 
tir.it.  Terminada  a  refrega,  oi  alle- 
.TiCtc  [htram  debandar  ai  abelhas 
pes  ir.ein  de  uma  cortina  de  fumaça. 
Á  ■■,‘eria  de  guerra  foi,  então,  farta 
,  ie  freil  eolheila. 

irra,  poii,  de  eitranhar  gut 
1’  gurtrai  futurai  até  borboletas, 
i:  Jif  pulgai.  lalubus  t  ostras  oe- 

•  - /n  .-  irr,  lambem,  empregados 

-rrnio*  de  eombalt... 

J.SSr>  FRSARIOS 


Cnnipanilia  Nnrinnnl  dc  Scguroí* 
Wp  Vida 

Rcalltando-»r  nn  dia  17  do  rnrrrnir 
o  M'  anririo  daa  apolicea  dn  valor  dc 
llii.  lOiOOOSOOO,  rmillidaa  com  ■  clau* 
aula  dr  amortlaarAra  armeatrara,  cnn- 
vidamna  na  Sra.  Sccurndna  r  n  puhlirn 
a  aaalatir  a  rale  acln,  que  terá  looar 
ia  II  hnraa,  na  Aqencia  .Mrlrnpnlllan.-i 
da  Cnmpanhia.  ã  Ar.  Rio  Ilranco,  lã* 
—  2"  andar. 

Rio  dc  Janeiro.  8  dc  frerrelro  dr 
J93Í. 

A  DIRECTORIA. 


(O  RECÜLADÜH  VIEIRA) 


A  mulher  nnn  aorfrerá  rlôrea 
.tílicia  ai  colicai  nlrrinas  em  2  horas 

Empreca.aa  eum  eaniacrm  para  cumbalrr  aa 
Plorci  Branraa,  Collraa  Lllcrlna»,  .Menairuara  e 
apii  o  parln,  llemnrrhaciaa  r  [)õrr.  nna  ocarina. 

C  pode  ruio  calminle  a  Rreulador  por  cx* 
celirncia. 

FLUXO.SRDATINA.  prU  ana  comprocada  ein* 
eacla,  i  receitada  por  maia  de  10.000  medirua. 

FLUXO-SEUATINA  enronira-ie  em  Ioda  parta. 


Ocin  Joias  olé  2l(iNfO  gr 
llrillianies,  prat.-irins. 
no  BECO  no  noSA- 
Junto  to  largo  de  S.  Frao- 


Para  digestão  diffícíl 


cm  Jol.iS,  flrilliaulc!. 
puR.»  no  oniliin  dn  ilin 


S  DO  ESTOMAtíO.  INTES. 


Lcinm  *A  .NOITE  Illaitrada 


Moreira  Bapllita  Filho, 
nirio  bancario. 
CÁSAUEfirOS 


tilo  funcclo. 


VA*  AO  MEYER 

í  aproveite... 


Prepare  V5.UN  Refresco  Delicioso 

pxaropeTuperfind  1 


Rralisou-fe  hontem,  is  12  horas,  Bi 
egrrja  Sio  João  Baptista  da  Lagoa,  o 


A  grande  renda  de  raltadoa,  que  ot 
novos  prnprictarioB  da  antiga  rasa  “A 
JurU}-”,  Irmius  Vieiras  de  Castro,  das 
casos  PcrfumBrla  Mejer  a  Camisaria 
Castro,  estão  promovendo,  por  motivo 
das  obras  quo  se  vão  executar.  Na  rua 
.Vrchlas  Cordeiro  n.  279,  dentre  em 
pouco,  Icremas  uma  sapataria  "ehie", 
onde  o  povo  suburbano  poderá  adquirir 
qualquer  modelo  rir  calçado.  .Mos.  onlea 
haverá  a  venda  banifirndorii  para  li¬ 
quidação  dn  “slnclt”  exislcnle,  que  ae 
póde  calcular  pnr  maia  de  lO.OlIll  parra 
de  calçados,  para  homens,  senhoraa  c 
ercnnçaa.  Tudti  será  vendido  ao  "cor¬ 
rer  do  marlelln",  cnmo  ar  costuma  dl- 
irr.  para  dar  logar  ás  (.'rande.s  obraa  c 
obtenção  do  novo  "atock”.  em  condi* 
çüra  de  satisfazer  ao  noasu  querido 
povo  suburbano. 


rnlace  matrimonial  da  senhorita  Luiza 
Sampaio  de  Lacerda  Coutinho,  (ilha  do 
engenheiro  civil  João  Francisco  de  La¬ 
cerda  Coutinho  c  da  Sra.  Maria  Paula 
Sampaio  de  Lacerda  Coutinho,  com  o 


Dr.  CorynÃo  da  Silva,  clinico  e  um 
dos  dircctores  da  Casa  de  Saude  Santo 
Antonlo. 

Foram  padrinho»,  por  parte  da  noi¬ 
va.  o  professor  Dr.  Agenor  riuimariics 
Porlo  e  a  professora  Yài-a  Coutinho 
Camarinha  e,  por  parte  do  noivo,  o 
Industrial  .Anionio  Barbosa  Junior  e 
a  Sra.  Maria  .losi  de  Lacerda  Pessoa. 

.N'o  aclo  civil,  na  4*  Pretória,  is  10 
1!2  horas,  serviram  de  tcslemunlias  pnr 
parte  da  noiva  o  Dr.  Flavio  da  Silvei¬ 
ra  e  senhora,  e  pur  parle  do  noivo  o 
coronel  Draziel  Manso  Moniciro  dn 
Costa  Beis  c  scoborila  Garisse  Manso. 
FESTAS 

No  proximo  domingo,  18  do  cor¬ 
rente,  is  17  horas,  o  Fluminense 
Football  Club  offcreee  aos  seus  dlt- 
linclos  associados  uma  interessante 
(esta  carnavalesca. 

Promctlo  revcslir-se  de  Inexcrdl- 
vel  brilho  o  grandioso  baile  a  fanta¬ 
sia,  que  Ji  constilue  uma  verdadcdira 
tradição  nos  fastos  de  elcgancla  na 
nossa  capital,  a  realisar-se  no  dia  23 
do  corrente. 

O  baile  é  esperado  com  vivo  inle- 
fcsse  t  causa  aoimaçia  fôra  do  com- 
niuin  em  nossa  alia  sociedade,  de¬ 
vendo  ser  salientada  t  magnifica  r 
artística  ornamenlação  “Sã-mphonia 
da  Rosa",  que  o  Fluminense  apreseo- 
larA  no  hello  saião  do  Gã-mnasin,  e 
que  seri  deslumbrante,  tanto  mais 
que  vem  sendo  organisado  com  o  ma- 
.ximo  cuidado  pelo  conhecido  artista 
Sr.  Luiz  de  Barres. 

Os  pedidos  dc  mesas  devem  ser  (ei¬ 
tos,  anleclpadamçnte,  na  lhesouraria 
do  Club. 

Trajo:  fantasia  de  luxo,  smoking, 
"dinncr-jackel"  e  branco. 

O  ingresso  se  fari  sòmenie  com  a  ' 
apresenUção  da  carteira  social  de 
identidade  e  do  titulo  do  quitação  do 
mez  corrente. 

VIAJ.ÍXTES 

Pelo  avião  da  Panair  regressa  hoje  a 
Manãos.  depois  de  uma  estadia  nesta 
capilai  e  cm  S.  Paulo,  o  deputado  es¬ 
tadual,  Cosroe  Ferreira  Filho,  figura 
deslocada  na  polillca  amazonense. 

MISSAS 

Em  Intenção  da  alma  do  Sr.  Se¬ 
gundo  C.  Monteiro,  sua  Viuva  c  filhos 
mandem  rezar  missa  dc  .30'’_dia  ama¬ 
nhã,  15.  ás  0  horas,  na  matriz  da  plo- 
ria.  O  finado  era  cunhado  da  viu\.-i 
Luiza  C.  Torres  c  da  Sra.  O.  Fernandes 
Garrido. 


^ ,  SABOROSO.  PRATICO  í  ECONOMICQ 
NÃO  TEM  SUBI5TITUT0 
liyff  UHA  PARTEdeXAROPE  SUPERFINO 
nljj  CINCO  DE  AGUA  E  NADA  MAIS 


lll  ES  COLHA  0  0UE  MAIS  LHE  AGRADArJ 

PI  LARANJA,  GUARANA',  MORANGO,  CEREJA,  g 

S-  FRAM80E2A,  GRENADINE,  CAJÚ,  ANANAS,  | 
LIMAO,  tamarindo,  ORCHATA  E  GR02ELHA  | 

"a  venda  em  toda  a  paríe 


u«5n 

imvM 


'  'i-m  annoB  hoje;  a  Sra.  Blla 
í-r.-.,::  dr  .Almeida  Bange],  esposa  do 
-•  J-!t  d»  Fonseca  Rangei;  a  Sra. 
J  I  i!i  Siiva  Pinio,  esposa  do  Sr. 
4  II'  .  d.»  Silva  Pinio;  «  Srla.  Lj'- 
[:  I  mcnioa  Ad}-r,  filha  do 

S-  t,  !..  i.'inci  Alves  do  Valle;  o  Dr. 
rn,-  I  da  Cruz;  o  Dr.  Carlos 
liilrr  Dr,  Renato  Soares;  a  senho- 
:  -ii.-inda  .Manes,  filha  do  Sr. 

Iri.-  in--,  M.ines,  funccionario  da  Po- 


«TYPO  SANTOS» 

A  “C.ASA  DE  ,S.  PAULO”,  o  gr.iii(Ic  cmporln  iHa» 
Iriisuídor  dos  priucipacã  produrlo»  pmilialan.  con* 
vichi  o  dislincto  piiiilicu  rurii)r:i,  iln  nintinhã  em 
dcnnle,  para  coiilinrrr  n  acii  nf>\i»  rnfe  —  “Typo 
Santos  ’  —  prnccdnilp  das  innis  afaiiUKlaa  fazra* 
da*  pnuli.<l:i^  |)rciduclora6  tir  cafés  finue, 

O  rafe  da  “GVSA  DE  S.  PAULO”  ”  lyp,»  Sanloi” 
câlrk-laincnto  ninile,  suave  e  oplinianuuitr  torra¬ 
do  é  uma  iieliiila  e.veollciito. 


Vil  annos  hoje  a  senhorita 
■l  i.  E'trliita  Passos  Maciel,  pro- 
iipiumada  peta  Escola  Manoel 
.l'iniíir,  dc  Recife,  e  filha  do 
Pedro  B.-iptiata  Passos-D.  Ju- 
■-■Ilila  P.nisrií. 

— p3s.»a  hoje  a  dala  nataliela 
.tdriino  .Monteiro,  antigo  pro- 
m  Bento  Ribeiro. 

Fer.  annos  ante-hootem  t  ae- 
.María  NaNzarcIli  Hoffaucr  dc 
i.j.  ;'.-ittiía,  irmã  do  Juiz  Dr. 
Ilwngrla  * 

fr.iDHf/rre  hoje  a  dala  natnll- 
i.iofcssor  Joaquim  Pinto  da 
1.1  ma 

r.z  ânuos  hontem  a  Sra.  Er- 
'v'Uza  dos  Santos,  filha  do  Sr. 
■  r.trdoso  dos  Santos, 
f  .'z  tnnos  hontem  ■  menina 
5rifro,  filha  do  inspeelor  dos 
:  e  Tflegraphos,  Amadeu  Se- 
I  iitercssante  figura  do  pro- 
-1  infantil  da  Guanabara. 
Oomplclou  annos  hontem  o 
•.7filí  menino  Hcrlã',  filho  do  Sr. 

liolado  Rodrigues  e  dc  sua 
.  D  Fnacisea  do  França  Rodri- 


Preta 

Branca 

Vermelha 

NA 

CASA 


nr  Air  ir  t chiear.T  de  eufé  da  “('.-VSA 

yg  iq  PALI/I” 

‘^TYPO  SANTOS” 

o  melhor  rafe  do  mundo 

E»te  conpon  é  valido  alí  o  dia  20  de  Fevereiro,  19.10 

Laigo  da  Carioca,  14 


Os  fracos  de  nervos,  os  que  iém  me. 
moria  fraca  e  aceusam  fraqueza  se- 
XU.-1I  (impressão  dc  impotência  viril) 
devem  usar  o  TO.VICO  NERVE’T  —  óp¬ 
tima  lonleo  dos  nervos  c  da  sexualida¬ 
de.  fi  TO.VIGO  NICRA’ÉT  conlãm  phns' 


EIS 

0  vosso  pj(!5/»n7£ 


phatos  t  damiana  «  não  prejudica  o 
organismo.  —  Em  tod.is  as  drogarias. 


O  café  (la  “CASA  DE  S.  PAULO”  “Typo 
Santos”  é  torrado  e  inoido  diariamente  á 
vista  do  piililico.  Foriifteido  eni  pacotes  do 
1  c  de  1  2  kilo 


EM  JOIAb  para  o  BANCO 
DO  BRASIL. 


S.PELLEGRINO 

fal  AT INHASsi  uci  soit 
»s«  ••i;oi'oaco 


Comprador 
II U 11  RB  autorisado,  paga  pelo  eom- 
^  ^  bio  do  dia.  na  RUA  SAO 

JOSE',  8B,  esquina  Rodrigo  Silva,  dt 


Avenida  Passos,  120 


Gandidato  á  Prefeitura  de 
Corumbá 


COnL.MRA'.  14  (Serviço  rspeíLal  d’A 
NOITE)  —  Acab.T  dc  chegar  no  navio- 
mnlor  "Cnrumh.ã"  n  coronel  Nicola 
Scaffa,  candidato  conslilueional  .4  Pre- 
Fcilura  locnl  pelo  Partido  Evoluclonis- 
1.1.  O  seu  (lescmb.irquc  foi  miiilo  con¬ 
corrido,  tendo  o  commcrcio  frcti.ido  as 
porias. 


II  n  5*  tenenie  .Actndino  Ferreira 
a  roolrali-u  casamento  a  gen- 
'  burila  Zaira  de  Carvalho,  fl- 
■Sr  Edprd  Gomes  dc  Carvalho, 
Mariclla  Silva  Pereira  de 


Com  a  gentil  senhorita  Rosa 
.  filha  do  Sr.  Cj-ro  dc  Léo. 
u  casamento  o  Sr.  Alberto 


;A  de  S.  PAULO 

LARGO  DA  CARIOCA,  14 

Vão  proseguír  as  obras  dt 
saneamento  da  baixada  flu¬ 
minense 

Ao  Ministério  d.i  Viação  o  ministro 
da  Fazenda  rneaminhnu  os  papeis  cm 
que  o  pre.sidenie  rtii  Republica  concedeu 
aulnrisaçâo  para,  de  .leenrdo  com  o  Co- 
digo  dc  Conlabllid.ide,  terem  prosegui- 
mento  os  serviços  dc  saneamento  da 
baixnda  fluminense. 


RÁDIOS 

ONDAS  CURTAS  E  LONGAS 
75$000  MESSÀES 
Scni  entrada,  eeni  fiador 
7  de  Setembro,  132  -  1'  andar 


Mate  os  mosquitos 


0  SAPATO  IDEAL 


PROF.  REGO  LOPES 
OCULISTA 


0  recem-naseido,  «  creança 
nova,  chora  porque  quor  ser  ali¬ 
mentada.  Quando  ha  faltn  do  lei¬ 
te  materno,  «  creança  chora  dos- 
esperadamente.  Muitos  médicos 
do  nomeada  e  não  poucas  mãea 
experientes  sabem  que  não  ha 
nada  melhor  do  que  Dryeo.  Fei¬ 
to  exclusivamcntc  dc  puro  leite 
cm  p6,  Dryeo  é  saudavcl,  nutri¬ 
tivo  c  de  faril  dipestão. 


Dl*  Pít*AC  Ciriirgl.i  KsUielIr.i — 
nr  es»  Pral.  I>ellec  Calicllo» 
P.  M.  Florlano.  h-l-fi^and.  lei.  22-0125 


Molcsiias  das  crcanç.is.  Asscmhlí.i,  73 
2*.  22-7593,  diari.imenic.  Res.  27-2181.  e 


IV» COMPRA, 
PAGANDO  0  MÁXIMO  I 

Avotiação  qratuital 

Av  Ri»  Branco.  Il7-Ssld  205 1 

(EdbticJoiiuldcCoqinieicIel  j 


CRIANÇAS  ANÊMICAS.  LYMPHATICAS  E  RACHITICA5 


Mato  percova/o»,  (ormigos, 
baratas,  pulgas  piolhos,  alc, 
Possuo  Ioda  ã  /orço  mornlori 
do  faoioso  ntt  pulverizado. 


Dryeo  fomcec  calrio  aos  den¬ 
tes  c  ossos.  Dryeo  ê  um  alimen¬ 
to  rico  em  vitaminas.  Com  Dri’co 
a  creança  crcscc  bem  disposta, 
não  chora  e  dorme  satisfeita. 


SAPATO  CHIC 

Rua  da  Carioca,  19 


FRANCISCO  GIFFONI  ôc  CIA-RUA  1?  MARÇO,  17-RlO 


Wi 

e 

N.  8  6C8 


Rio  de  Jeoelro  —  Sexle-íelre,  H  de  Fevereiro  de  1936 
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REDACÇAOi  PRAÇA  MAUA,  7 


crifhrp  rrdiiclo  ele  oHrpton  fln  ^ríln  plnlulroç  Ivon  Rajllrli 


*■  * 

A  attitiide  dos  croatas  existentes  no  Brasil  e  em  outros 


paizes  em  face  da  condemnação  dos  regicidas  — Severa 
vigilância  das  nossas  autoridades  nos  embarques 


a  commentada  adhesão 


8nador  Jones  Rocha  esclarece 
de  varlos  políticos  locaes  ao  Partido  Autonomista 

no  DbtrU 


A  (loIUica  do  Diitricto  foi  sempre  espccio  de  "pBeificaçSo" 
nra  'Meit-moliv''  precioso  para  os  cto  Federal,  veiu  despertar  curiosida* 
commentarios.  Os  prophetan  surgem  des  e  resuscilar  velhas  conversas 
a  cada  passo,  divisando  no  horizonte  adormecidas. 

novas  brumas  ou  novos  clarões.  Neste  Ninguém  melhor  que  o  Sr.  Jones 
momento  em  que  o  Carnaval  e  as  Rocha,  voz  das  mais  autorisadas  em 
férias  parlamentares  desviam  as  at.  seu  partido.  _  poderia  esclarecer  a 
tenções  do  publico  do  taboleiro  da  questão.  Por  isso  NOITE  procurou 
pnlitica,  0  boalo  de  que  vários  pro-  j  ouNÍr  o  senador  dn  Distrirln  sobre 
erres  da  opposição  iriam  adhrrir  ao  a  propalada  união  dos  elementos  po- 
Farlido  Autonomista,  fazendo  uma  1  liticos  carinras. 


Momo,  o  Rei  pagão  dao 
alegria,  vae  chegar  amanhã, 
Evohé!  Sua  Majestade  Momo  1 
c  unico, 

Impcrator  -  Rex  dc  todas  os 
dominios  da  Alegria  e  da  Tro« 
ça  vac  reunir  na  Avenida  cm 
alas  frenéticas  c  rutilantes,  to- 
(CO.VTINCA  NOUTRO  LOCAU 


Maryse  Bastíé,  aviadora 
franceza,  prelcndc  bater  o 
“record"  de  Jean  Batten 


o  “cncli-lall  d*  estrellss":  om  flagrante  quando  era  feita  .  Irradiação 


Si.ÍM.  . 


IJIIota  .  rumhriio  Cozzo  aurprchrn  didos  no  barrarão  pela  cbjectiva 

rt'A  NOITE 


Senador  Jones  Rnch* 

~  Não  SC  trata,  roínn  mai*-  <l>-  ims 
vez  jii  declarei,  de  rnngraçnmen* 
to  011  frente  unira  pnlilira,  A  :»*'• 
tão  SC  apresenta  haslanle  siniiile>-! 
csl.ninns  nn  immineticia  de  nmpliaf 
0  nnsso  programnia.  npresenl 0 
an  pnvn  nrine.n  eoiiin  iiina  •jn’li''?c 
ile  suas  aspirações  e  iini.i  deli -a  <1* 
seus  leeilinins  direiliis,  H’  pn-.^ivrl 
que.  eoiii  este  prni:r,Tmm.l  refinioadci 
scj.im  errados  pnnlns  ilc  ronl.n  "'  rnw 
determinados  elementos  que.  rierçi*’' 
so.s  de  prestar  ao  Dislririo  idiniirM 
serviços,  resolvam  coll.aIinr3r  roni" 
nnsco.  Nãn  estamos  esmiueamle  vai'*' 
res  pnliiirns.  buscando  adhe^ôe*  í 
nem  l.tmpnurn  os  estamos  .sedu.'tnío. 

rte  farto  a  mudanç.a  dn  prugrsni™. 
podrria  trazer  an  Partido  \utona- 
mi.sta  a  adhr.sâo  de  vários  elennnluf* 
Entretanto,  em  pnlitirn  essas  udhf" 
sõfs  feitas  ‘‘intra-muros’'  signifirai'’ 
quasi  sempre  a  apresentarão  '!'•  an- 
vos  candidatos  ás  futur.is  i-leirMs 
O  senador  Jonrs  Rocha  qiirr  diswrn- 
tir  e.sla  regra  enmrnum.  E  derinra; 

(Co.ntinca  .noutro  i.orti- 


A  redarç.ão  de  "Carioca"  encheu-se 
hnnteni  dc  luzes  novas  e  creaturas 
lindas.  O  "cock-lail "  dc  eslrell.is, 
lirinitc  da  rcvisl.i  á  ei(I.nde  ndmiravel, 
decorreu  eio  uni  lirilho  que  esrrdeii 
n  todas  as  expeelnliv,-is.  (loll.a  ii  gui¬ 
ta  A  siiliorosn  nii.stiirn  .sr  foi  fazeiiilo, 
an  snni  do  pi.-inn  dc  Nonò.  c  dos  c  oi- 
.iiinlns  dc  l’s.singulnha  e  Zézinhn,  De¬ 
licioso  o  "corli-l.ill"  de  “Uariocn". 
Deliriosn  e  inedllo,  Na  grande  sala 
da  redacção  uni  grupo  eieg.inlc  e  sc- 
Icclo  rodeava  o  micrnplione,  compon¬ 
do  um  studio  vivo,  altenio  e  rurinso, 
.No  final  da  irradiação  a  assislcncia 
prnrnntpcu  espontanemenle  cm  ap- 
plausns  que  sc  prolongaram  por  mul¬ 
ta  tempo. 

A  irradiação 

A’  hora  mareada  para  o  Inielo  da 
Irradiação,  ciilram  na  sala  dc  •T.a- 
rioca",  rheia  de  ronvid-idos  e  redarto- 
res,  o  l)r.  I.oorival  Fnnitfs,  dircclnr 
geral,  c  a  scniiorita  tlka  l.aíiarlhe,  di- 
rcctora  da  secção  dc  radio  rio  Depar¬ 
tamento  Noelon.il  dc  Propaganda.  De¬ 
pois  a  legião  lirilliante  das  cstrcilas. 
Cesar  Ladeira  já  está  no  micropboac. 


O  engenheiro  da  R.sdla  liga  os  con¬ 
tactos.  E  a  irr.idiaçãn  começa. 

Um  “eock-l.ill"  deliriosn.  fma  ho¬ 
ra  dc  musica  l.vpica,  brasileira,  liicoii- 
liindis  al. 

AIr.lrInha  Camargo  é  a  primcir.i 
giilla  cniliringudorn,  rnm  uoia  das 
nossas  irreshlivcis  niarcliinlins  car¬ 
navalescas.  K  aos  poucns  vão  as  es- 
Ircllas  todas  desfilando  ricanle  do 
inlcroplionc  de  “Carioca".  Mjrilia 
Raplista,  cantora  c  ereadnra,  interpre¬ 
ta  um  samba  dc  sua  aiilnria;  as  deli¬ 
ciosas  Irmãs  Pag.ãs  misturam  as  vo¬ 
zes  cm  um  daqucllcs  dneilns  l.io  ap- 
plaudidns  no  .Atlântico;  Arac.v  de  Al¬ 
meida,  sempre  brilhante;  Yvelle  Ca- 
nejo,  cicganiissima  era  seu  vestido 
branco;  Zczò  Fonseca,  rheia  de  gra¬ 
ça;  Odelle  Amaral,  agradavcl  nms 
sempre;  Olorlnha  Caldas,  mlgrnne 
e  cnlhusiasla;  Celia  MenJvs  e  Solau- 
ge  Mãra,  sempre  tão  opptaudidas ; 
Dallla  de  .Mmeida,  a  "rainha",  c  .tu- 
dilh,  a  “princesa”,  Lindlnha  Raptis- 
la.  linda  eomo  n  nome,  estrcllas  Ião 
queridas  dos  nossos  “hroadeaslings", 
vão  encantando  os  presentes  .  lodus 


os  radlom.inns  dn  Rln.  Um  sueersso 
o  "coclj-lnir’  de  “('..irinca  *. 

Apòs  a  irradíaç.iri.  as  estndlas.  o  Dr. 
í.ourival  l•^lnlcs  e  loilos  os  presentes, 
passiiram  oo  s.il.ão  de  reeepção,  onde 
r  il  screhiu  uin  “çoek-ltiíU*  nieiuis  so¬ 
noro. 

(Is  appl.aiis»>s  soaram  aiod.a  ipi.ando 
as  eslrell.is,  gracios.imeiile  reiiiiiilas  em 
giiipo,  lei.intaram  as  laças  Inimlalido 
"t.ririoen”. 

L ma  linda  fcsl.i,  liudn  e  original. 
A  inieiatlsa  de  “Carioca**  sac  fiear 
nos  annaes  dos  radio-ouvintes  da  cida- 
dc^mo  **o  “cock-lall"  maravilhoso**. 


A  recente  conde* 
mnação  cm  Marse¬ 
lha,  dos  criminosos 
envolvidos  no  assas- 
sinio  do  rei  da  Yugo- 
slavia  e  do  ministro 
Barthou,  está  tendo 
repercussão  impre¬ 
vista  em  nosso  paiz. 

Segundo  s  o  u  b  e- 


mos,  as  autoridades 
brasileiras  vão 
adoptar  uma  rigoro¬ 
sa  vigilância  em  tor¬ 
no  das  associações 
croatas  aqui  existen¬ 
tes  e  dos  súbditos 
daquelle  paiz  domici¬ 
liados  entre  nós,  no 

(CONTINCA  NOUTRO  LOCAL) 


P^OKOPQLiO  DO  PETROLEO 
NA  POLONIA 


Marvze  Bastlõ 

Maryfo  Bastic  c  uma  intrépida 
ariadora  franceza.  .Toven  ainda,  sua 
maior  arabiçãn  ó  lig.nr  o  proprio  nome 
.1  uin.i  grande  íaç.vnha.  Segundo  con- 
t.i  um  repórter  parifiense,  que  lhe 
ouviu  e  dii-ulgou  as  confidonrias  dc 
ap.ii.xonada  rios  espaços,  Maryse  F.as- 
tic  acaricia  a  iilta  de  arrebatar  a 
(CONTLNCA  NOUTRO  LOCAL) 


\AP..Sr)VIA.  1  CHavas)  —  0  mnnn- 
P  lin  do  Estada  para  a  c.\p„rlaçãii 
tin  petrnieo  foi  esl.ihclrrkln  a  partir 
de  lionlem.  O  decreto  rr.ípcclivn  pre¬ 
vi  que  l  iloi  os  produclnres  c  refina- 
deres  de  pelrrleo  da  Pnlonr,  devorã.) 
vender  uma  certa  quant Idade  dos 
seus  priduelns  ã  rcp.irliçio  que  cen- 
Jrallsari  as  exportações. 


